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Entre outros. cuja correyno o leitor inte'ieente facilmente far8, apre. 
senta Bsle volum? os seguintes scnnes: 

No Indice Pariiál e nu Anexo XXV. à pjg.  276, ande diz "Iconoxrn- 
fia Bibliogriiiea do Padre Diow Antdnio Pcijc", 1riai.e "I<:onwafia  Bi- 
bliwráflea c PictOriea do Padre Diogo AntBnio Feijú". 

No fndici. Pnrciai, Anexo XXVII, onde diz pag. "307". leia-se "308". 

Na Pkg. 83, l Z n  linha. onde dix "10 dr setembro de 1822". leia-sc " 4  
de março de 1R74", ret,ifieando-se s Nota "77". para:  Arq. Cúris YBo 

i .  Paulo - óbito. Est. 3. Prat. 1. L." 47. fls. 97. 

N a  pgg. 97. últinin linha do texto. rndc diz "(781". leio-se iU79)", reti- 
fi~ando-se tambern n respectivo número da nota. 

Na pág. 101. a riuta precedida de iim 3steiiscn dia iespelto ao as- 
sunto  ri^ pagina anti:rloi'. ondr devia flgurar. 

Na phg. 209. .kr linha. onde diz "g&iiero": leia-se "genro". 

Na pag. 259. suprima-se a penuitlrna n<tn 

N a  pbg. 276. Aiiexo XXV i f u n t , ~  original Nu 2-h), 1711 lliih~i, ont!? dte 
(n.O li".  leia-se "ln.o 21 " 

5 2  pus 378. Aiiexo XXY. 191 linha, onde diz "(Invcntfirio 30 Oficio 

, 
dh Família. São Paulri. 1393". leia-se: ' 'llii~€n:ário no 3." Ofieio de Carn- 
plnas - Servenliikrig: Niio Ferraz de Abreui". 

Na pne. 310, 21s linha (Anexo XXVIII). onde üiz "Oraças ao esdare. 
'ido e pat,riótico eon~entirnento dp S.". Iria-se: "Assim, expetidido o a s -  
sunto oiie me traa & presença de V.". 

Na pág. 313, 3n linha (Anexo XXIX), onde diz "Ribeiro de Castro e 
Camargo", Icia-se "Ribeira de Carnargo e Castro". 

Na uRg. 311. supriina-se a quarta linha da ,lata. alterando-se. na pe- 
Eúltima lilllla. a palavra "Hisitóri~o" par7 " H i ~ t 6 r l ~ o " .  

Nn p k .  346, suprima-se a 39s linha. 

Na pite 349. 12% linha: onde diz "nmiisguras", leia-se "amarguras"; na 
17.= linl~n. on<Ir <li:- "~.onscii>ic:ii': leis-se ' - P C ~ T L T ~ : ~ ~ ~ C ~ B ' ' ;  nn 35.* liiinn. onde 
<li% "p~~f~iií!:!lli:dol~. 1 ~ 1 ~ - S P  .'dflçcllganBdOr". 

N:L pni. iii. 'i? l in i~a,  oiiùp riiz "O Prd!e L>iogo A:,toii<; Feijó", Ish-se 
.'O Padre Liiogo Anttmio Fcijõ". 

No i t ; ? ~ .  552, '8. liiih?. onlli. 'li? "pntriii": leia-se "partiu". 
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I N T R O D U Ç Ã O  

O presente estirdo - "Diogo Antônio Fei jú  na tradiçio  dn. 
f a m t l i a  Canlargo" - con7pr(,ende d z ~ a s  ordens ü e  ~~esqzr i sas i  
histórica e científica. 

7 d<icir?iia~~.tnr, genealógico c I>iog~a.fican~ente,  wn? 
dos ?.ri,?rros da  família C a n ~ n r g o ,  do  qwal pi,oce- 
$ E » I  o Pudrc Diogo Antônio Frjijb r a~zr ~ l i - in io  
J o n q u i ~ n  .!os4 dos Santos;  

2 - conipvoual. que o Padve Diogo Antonio Frijrí 
for.& o-iado e educado sob os cuidados rruste- 
r o s  da  farnilia Camargo,  que é o seu tronco: 

S - demonstrar o constante e sempre cultivado in- 
teressr  ao parentesco e à tradicão d e  aw~izadri 
,vecebidu de Joaquim J o s i  dos S a r ~ t o s ,  n o  culto 
a memúria  do P d r e  Diogo Antôn io  Feijó e d e  
s i m  i r m ü  D. Maria Just ina de  Camargo. 

A'as pesqi~isas científ icas,  p~ocrc~ou-se :  

1 - f ixar os danos crânio-prosopom6tricos, antes  
qu,e 06 venernveis despojos v iessem a sofrer  a 
fatal agão de i~r~s tadora  do  tempo e enquanto os 
mesmos  aguardam sua i n h u m ç á o  em sepultu- 
r a  de f in i t i va;  

.'.> - conhecer f isicamente,  tnnto quanto possivel, o 
Padre Diogo António Fei jú:  

3 - lançnr as  bnres de  estudos c i ~ n t í f i c o s  capazes 
de f o ~ j i e c e r  i i ~ f o r m e s  preçi.sos p r a  que os ar- 
t is tas ,  h i s l o i i ~ r r l o ~ ~ s  e (:ientiston pudessem 
, ! i ~ ~ ~ ~ ~ . s ~ ~ r ~ l í r i ~ ,  r l t*  ,wtinrii,n l)ia,is ?~nijor??ze, a f i -  
g111,n tí.~i(.rr rio iio~iirrri, d o  srrcerdotc. c do  esta- 
<ii.<?o /'udi,(, 1)iogo A i ~ f ( j ~ ~ i o  Feijd,  
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Dos nossos ai-qirivon particulares, deseatranhnnzos , apon- 
fnriientos de real valor histórico e, aobrcludo, info+~ma(.ões, que 
nos  poderno oi.iriitrrt. sohre i liida do Padre Diogo A ? ~ t ô ? ~ i o  '' 

Fpijrj. 

Refzctamos cet,tos ir~dnyr~góc.s.cn]~cio.sa.s de l~isloriadore.! 
aplea.sndris e ,  coni bases enL i , ~ f o v n ~ n ~ ó e s  hist6ricos e filológi- 
cas nqzii peln ,?eniiiiiticu, coits~~girirno,s I-epor O n?~da: le  11.0 seu 
jnsto lzcgar. 

Apr.esenintiir~s. iin iniegi.a. (10s rsfndioso.s, rrs c « ~ t ~ s  de  
m e u  avú Dr. Ricn?.do Gzrn~bletriri na7rt:t dirigidu.7 n Francisco 
Inácio Mnrcondes Ho?nent ile Melo. o Brir.80 Homem de  Melo, que 
reprnseri.tani. nina eo?itcstnct?ío no n ~ l i y o  biogrrifieii inti tulodo 
"Dioyo  Antoiiio F'cijri" R ~ .? t i~ in l~( ido  n o  " G u ~ i n n á " ,  e m  81 de 
maio  d e  I R S f i .  jnriinl ncndPn~ico rditado ?i17 SCo Prritlo, d o  rii~to- 
r i a  rlo niesmo Bcriiio Homei~l  ~ 7 e  ilfr~lo. 

I ~ i t e ~ r r a r n o  o ?io.?.so estirrlri ti.& 7ni~dos orlontrr-legoia sohre 
o P o r i ~ e  Iliogo Aiitriitiri Fri j , ;  ( ~ f i l r  " , i i o s i ) l > o ~ ~ ~ i t i ~ i ~ : r ~ " .  CO»V as 
?itrn.s~ir<rrri~s r ,  clussifirric6ci I ,  P dois " ~ ~ ~ ~ i i ~ o ? ) o < í r á f i  
cos". qi/e r~;sfrio'.nni ri.? ? .~ ln~i i r . s  ~ > l i f . i - ~  O S  i - / ~ < r f n s  o 1 8  ,-i.,iiiig), por 
liltimo, o rirninr ltislr~l~iqico do R P ~ I  crilirlo. 

E s t e  trahnihos fo,.nin. e.ri:rutrrdon 9vnçn.s à I~onrlrr(1e P ml- 
tirr.a do .soirdo.cn B. .rrnr: Gnspn?. dr, Afoilsecn P Silvn, Areehispo 
1Cletrr~polita?io dc Siri Pn?,lo, q7ic tios pe~iizit in n nhf.?,t7ii.n do ,SILI.- 
crifagu d e  Fpijú,  no ci.ryi/o (lrr (,'rtted?.rri rlu. Cn?~itirl lJ<iirlistn. 

A o  rncryrirrmoi rstris r~iiiisiderrrcóes, tenrris r) llrazer de  
e.ztrrirrrr n e . r~ l rc~ t? ío  d o  iio.vr» n~~rudcci>net l t«  a o  I ' t~of.  L z ~ i z  
1,ustozn rlrr S i l ~ ~ n ,  ~ ~ ~ ' ~ ~ i l o - r l r ? ~ t i s t n - l c g i . s / ~ ~  do Servi<:o de Jdenti- 
f i c a ~ n o  do Giihilittf d i  I?~r~r i l i .qc~~ões .  pela sua r/olrri3el ntirn- 
çno n u  r.euliznpío dnn ~icl.icicrs ndo~ito-lcgnis devidanic?i.te acom- 
~~rr~nhno'«n. nos dois l~i.iiiicil.os lu rrrios, pelos scus di,qnos e 11~bo- 
riosos nssistcntc,~, ~~i.ofr..?sorrs .roi:,! Xriiiioa de Oli?ri,ir<r, Jiíizior e 
Ca?.tnelino Seavtczzi,ili. 

Llevo. t<rin,l~r~ni, cl~~slucrri. os ti,(rhollio.s f o t o g ~ d f i e o s  rraliza- 
dos conz dcdicaçio e coiiiprtíiicilr 11clii S?. Aris lodemo Reche- 
rini.  fotóaraio dn Serricr~ dr Jdr.?~tif icucio do  Gabinetc dc  In-  . .  ~. . - < 

~ r e s t i g a ~ ü r s ,  e n coriti.il~irict?ío do  not«i.cl r7ac~rltoi. .Tosi Cucé, 
n o  jcit?r?'rr rin eji{]i(, ri11 h?rxfr> ri(, Feijci. 

Esprcir~l iiiczi(-<io. ? i ,  nyt-uriccl)t~r~?ilo, iiiriir~cciir, i, Di.. ?'<:o- 
d o r ~  d I Cli~iil io.  .Ji~,iilir. ,., o .Si.. Eduardo .Io<io .Vnlal 
Palretu, nos ijuuis rlri.r,i>ios. i,r-.s~~c,r:ti't:«)notte, u, rolabornpio 
a ~ q i i s ~ .  I 1 1 1 1  I ' I L c ~ : .  1 i ,/r. Cunt]!i- 
z,<~s <,  li, , . i i . t~i , ir l i ,~~~, . . .~~ (l,, S C ~ O  !',,nI~,. 
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O nosso penhor a todos os demais - p a r t i e i r l o ? ~ ~ ,  direto- 
res, c h ~ f e ~ ,  f ~ ~ n c i o l ~ á t í o s  Y serventllários do$ dicersos departu- 
mentos  pliblicos e ecle.siá.sticos - que nos  prestat~oin. .sob qiinl- 
quer f o ~ i i r n ,  s ~ ~ t r  ?;olioso auzllio. 

A o  ent?.eguvinos » ? L I I S S O  truhnlhi; 110s r:stiriliosos, deseja- 
m,os npoi<i,s c«itti.il~i~ir, iirr ,>nedid« rir iro.~.sos po.csihilidodes, 
com algo q«e rios prrrccell digno clos eontenzo~acòus do  1.' cen- 
tenbrio do  fnlecincento do Padre Diogn Antrinio Fei jó ,  f i g u r a  
in,confu,zditiel dr. homem. d r  ,strce?.dotr, e d e  estadista do I m -  
pério f:?nsileii'o. 



OS CAMARGOS -- SUA ORIGEM 

o :iaill~c IJiogi, .\litoiiio I'cijú r seti pririici o iinssu nvoeiigo 
Jo~ i r i ! t i i i i  !os< .  <li,-: i;;iiit<is. fiiriilarlr.ir rlii Caiiipiiias rlo raiiio San- 
tos C'aiiisrgo, l,~-oceiliiii do iriestiio i.niiir> coiiio netos dri [Capitão 
i r i l i  I .  .\Carta Maria rle i';!nir~rgi,. l'ilhos 
, I < , -  i aiil;ri-xu. ii;i cidacle <ic C<,iia. que, por sua vez, descciidem 
<!o- 1~:iiii;ii-go- rlr: S:iu I'aulo, vcni rlo troiicii sriscrtiti:tn de  Ju 
.-<:I>C (Ic C';i;;iutgu C Ltonor Uoiilingues Carvoeiro. (1) 

Scus iii:iiorais, qtie " c o ~ ~ s t i t ~ ~ i a ~ ~ i  a família paiilista <Ir mais 
ijuali<l:iile i: [w<lei- iia \.ila", tinliaiii os ncimes ligaclos i fuii(lai;áo 

, . <Ia i i l ; i  ili' :;;L,, L'a~ilu. liois Jusepe <lc Cartiargo, ou J o s t  Or i i~ .  de 
(';iiii:~i.g~, cacieliiniio por i~ascirneiitr~. casado com 1.eoiior Do- 
n1iiigiie.i C:irioeiio, que crn desceiideiite do capitão-riior Jorge 
1-rrrcira, rIc Ju5u  I<a~iinllio e do Cacique Tiliiriça, já moraia,  cm 
1.587. erii São t'aulo, scrirlo, a 17 de março de  1607, iorcstido.nas 
fiiiiciirs ilc Juiz de Oriáos de S5o I'aiilo, lior provisáo dii íiover- 
iinrlor Geral L)iogo Botelho. 

Feriiniicli~ <le (:aiii:xrgo - o l i g r r  (casado cotii k1ari;iiia (10 
I'r:irir~. f i l l i ; i  <le Joáo <le Sarrta Maria, que foi, eni 1609, secretário 

( 1 0  í;i,i-er~iarloi- das Capitariias do Sul, 11. Francisco de Soiisa), 
rotitiriii:in<lii :li i<ltia- políticas de seu l>ai Jiiscpe clc Cainargo, 
c;~l~ii;itiroii, cuiii ;eu i r~ i i i o  José Ortiz de Caiiiargo. o partido dos 
('niii;i*;:o !I:, i~ictii<,rri\cl Iiiia conlia 11s I'ircs, ctijo parti(lo era, 
eiit;li>. cliiii;l<l« lior joáo Pires r scii genro Francisco Nui~es de 
Sii(uci!:i. Fci-~i:iiido c l t  Carriargo Ui-tii, ou Ferii;iiirlo de Caiiiargo, 
o :LIocr.i. ] ~ ~ i i i : ~ g C ~ i i t i i  i i i .  ,.i "i'igrv". <lriioiiarl<i I>:iii(leit-aiite e che- 
ic ilc i:iiiiivi-o';, c , > u i i < .  , I r  iii<lir,s. toiiiou pnrit,, corrio c;i11it3o ad- 
i i i i ~ I < > .  ii;i ,i]". 'lir.i,> <li.  l ~ ~ i i i i i i i ~ o s  ' I  l i o s  ciiiiil>osta 

' i i 0  I i t , i i i i i i - ,  crii 165X. peiietraiid~, r io -  sertfics haialios. 
i !li 1 I I I . - t ~ - v l i  1.1-livi tiiriioii-SP "c:~(íldor 

,i, i",z,. .,,~.. ,. . .::;.:.,..,., < , r '  .;;,c, i-:~,,,, Carvnliiri Fratlco - Ed. Sper. 
' 1 , , i1 : ! , ,  "117 
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de esiiicrnlilas". l~iis~:nii i i i~ iIcscol>rir, erii t<iíl<i-. os riircGes. a s  ja- 
zi<las ii~r!ticlas l,icct<>,.~i. gzrii::.j. 

CAPITÃO FEKNANDO LOPES DE CAMAKGO 

C J  C':i~iit;iii 1-i i -! i . i ! i iL> I-r>l,c-. ,li: i~';riii:ir;;6>. i,o!iii iilli<> ,I<: I'cr- 
iiaiirio (i,, i.':iinai-co ii i i i ,  ioi <:ib; i i l i> i i j r r i  M.~i ia  : . i i i iL r  < l i  Siqiiii- 
r:,, <ILI<: ,lc~-t:ct!<li;~ < I , , >  > < , r t ; ~ t ~ i ~ , , i : ~ -  Io:~<t < I < >  1'1.;1fIo, l ~ ~ i  c i i l l ) ,~ 11,)- 
iiiiiriiiii<,s. E r a  i., 1ajrit;i<, I:er~iniiilki l,<ii,ch i l e  i:ati?;li%i, pessoa de. 
I 1xnqti:ic I c S;io L'siilo. unili. i.x<,cct:ii <is caigos  d c  
I I I I ,  <i , .  jiiiz iii-iliiiix-i,, i-1,) I715 c l i ! ' ? .  

ITr l i~  iii.,cn:,~ti<,, : ~ I I I ~ : I  ir!Cdi!(o ( ? ) ,  C.zpitSo I .+ I - I I :~ I I~ I~ ,  I*<>- 
p p s  de ( ~ ~ n i i i a s ~ < , ,  c u i ~  I : t l ~ < . i ~ ~ ~ ~ ~ , t o  SP < I ? S X  a ? rle ~ L I I I T < J  de 1737, 
:.il~<.liii,i  ,111f: < - - c  ~t ' . l<> iIc i, " ' l i q i e"  Inor3.a :i ri,:+ S k >  T ~ V T I ~ L ,  
"i,"' \ : l i  , ; i , - ?  >;.i,, I:r;.!!ci5<~<3'~. ::11,1,a r:,<;, ,Ir , '<I<,,> l ~ l l l < < . j ~ ,  c<,,r, 
w i i  <.vil-erli~! i. i l 1 1 1 n ~ 1 ; ~ I  'li, t:iil,;~ i l í .  ~ ~ , n I n ~ ~ ~ .  coI~eit:i 11, tclliaç <111ç, 
i i i i  iiii! Iari<, .v ! , ~ ~ i i ; i v : i  i-oiii c:!-:!.- $ l i >  111. 51ni1iirl i;:<!-i,rz (Ia (ira- 
1 1 1 3  ?. <!c  < i i , l i - < ~ .  c<,fii c;l.-,ii < ]C  l:,;!iici>c<> Í;(xlt>i Pre to"  .\ c.,iin loi 
: i .  I l !  : , i , i . ,  , , I , ,  . . i t i i ,  I D : I I ! I ; .  , l i .  c:ritia, 
, , . , : I  (:I..:, < i i  i ' ,  , : 1 1 1 : ,  i , ' ; ,  i i , i l : l i ~ i i  , . i ! i i : .  -.i.:i, , ~r, . i ; t , !~ ,I,: 
,;i<:c,,<;.,., ! , I , l , >  :L,, :,i,:t,I:, <.!I, l I l ~ l ~ \ m ~ l ) :  #>l,t,.fj . i 1  ,<, ,,a ;>;,v:ig<.l,, , I < . .  
i I .  i i :  O l:.iii r i i i i l ici :~~ ;inr<ie,la~ 
do, ]~<>ssiii:i 12:~08$?4i! c ~ieçri:; i I t  ouro  a ~ a l i a d a i  ciii 283$520; 
r<.!,! <,it;lv;15 e: iiiitia < I < ,  < x i i i n i  t , i ~ i  1,;. (10 1'i:iiii. a i  a I .  i,!<.,ii 1. - i . 111 . . . . . . . 
' ! i :  i ! :  I : ! .  I I I :  I I i l~ i j$( i lO;  
r .  I,i.iiic,i-. iii, :,;OS;20, ; : , I . L ~ ~ . ! I ~ .  il~$SiXl, I J L , ; ~ ;  de  
S ~ I O  rle ~ i l g o d i o  g r c ~ ~ > c b ,  l:<,qSLW: fcrr:~gy!!s, P T Z ~  .3Sj$(jíN: , ~ h -  
::ti-; clc <lii trci i tr i  n ~ c ! a i ~ .  P I ! I  122Si,21;: nriiiaf , !c :  íti;:o. eiii 
-l.ii;.~Y!: v:ilo I > . i , , i i i < i  i ,  q i i i i i t i .  eiii ?.i$SSO, 1.3 Ii1~r:is cle iio d e  al- 
o .  i I : I  1 I i I iSt580: r : :~ ; r ly . i~ lurzs .  
v111 27XiMj;  <,:$.r:~\~os, 1 alar clc 2 :.513.$?80. 

T;iii deis:i (Ir ser niiiito iiitcrrssniitc n y r ~ c i a r n ~ o s  o :o! d o  
i ~ ~ o I , i l i ~ ~ r i ~ > .  Ef1r0!11r~~1,1~3.,: ~ u c ~ \ . r i >  , I ?  jar,?.rar!di tor~~c:idr,s  c f r i -  
:r5:: i?;! T<:~l~i:i, 1 t i +  t .  , ! t t , .  l.hCc,ir~,, arca, i?itos: t :c i~i l :or~tes  ({c 
c<>iii-o t;ixililos: citl-adi,:. par:' < lv icasso  rias inulli~:res. *<.iiilo qtie 
i i i i i  i!<..-+.- e;ti,i,!(>.. iiiili:<nri<i li:, c:i;n il:i i.i<l:iilç. iiic:li:i iiito tini- 
>i),,- i l c ,  < . i o ~ i i l , r i i l i i ~ I , i  I M I I  < 1 1 1 1 t c i i  (1,. l:irq!i l ~ ~ ~ : t i t ! c ~  ,> ~ i ~ ~ ~ t v r i i ~ l  r:~.. . , .  
> < . : I . , >  ~ , l # c l , ! : ! i > , , ~ ~ ~  I ! , , :  , ,,l<.l',-,!, , l < ~  !.-I, 1 % . ~ 8 < , ~ , .  0,: ; , ,>! I !> c ,i,, ;ll&>v.. 

. I : < , ,  f~~;,;jl!;!: ; : :~ , . , ,<i , , ,  c v,,:,{,~,:,>,;<. t ~ o l j ,  ~r!,),~,~,,, r,xt!ri;j,i8, T I ?  chita, 
I :  i <  I . :  r : :  Ih,:ilI;;l. :li.  : : , i i ,  ,.,iiii icitl:i r t r .  O 
, : I  ; , : C .  i i i r .  i.-i!, , ;i"<) < t : ! ! ; t i t i i i i  I :  ,,i>ii . , 
I , . r  1 I : I  I o n i ~ : : ~ l ~ ~  ilc toailt: l iiiác, cii- 

i? . : , ,  c , , . , ! ; . ! :  , ; ; I  l,r;\,:,. ,,I.! I,,\:,: ,? <~,'', 1 '1) :  < ' . I ?  , I , '  . v  

~ ~~ 
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E 
i. <I:r.. . ' l i  ~ i i : i t i / r ~ .  l t l i i  r o i t c  rle i i i ; i i i :< i  <li .  Iiistro c i ~ i  folha, baixela 

de  ~>rat:t.  rciitr coll>crcs c de  ~,r .~t: i ,  '-:tIvâ, ~>iicar<)s, q t ~ a t r o  
tanil~ol:irlci~~as. cuin cle p r a t a  l u a  p::ta lrcl>ci- i gua ,  dois cocos d e  
12rat? liisa. colxif !Ir prata com punlir,. i::ir. 

\ i I h'. i. c 1 0  ri, padr<i,ir:i i1:i :iiesiiia casa, com sua 
<:irr<t:r . I < ,  I,rat:i c . < . l i  1 i t : r i i t t i  <Ic scd:i. iiii.ili:i ti-6; ~>;rliiios r iiieio d e  
alliirn .\s fv r i ; ig~ i i i  cr:iiii cotititiii<l:i~. <lc r:.xa<las, foices, ni;lclia- 
dos. I>:i!;iii~;i,s. I>:icias, alrnofariz, castiç:iis, ~ ~ t c .  Tetida de fcrrciro 
colr, SC,I,S ~>c i~ i i~ i i i t , s .  c~lijcti>.; ile cíiiisr. iai- ctirtio: se te  tachos, 
<lixas <~il;irtns,. dois calileir<;r.-. <lii:itru iiji-iios r dois alaiiibiclues. 
Kc>\c esi!iiiyaril3, ile ciiici, t>alliirii de  ciiinliri1iient0, e algenias .. . . . 
coiri niieis <le I>r;ir:l. Uiii;~ ~i;itríiiizi dc  ccmiiio e scu pnlvoritiho d e  

i cliiire. k:~~,éciiiiei c;ivalarcs c vnciiiii. .\ cscraTatura coiiipliiilia- 
- ,  se  <te -17 ~: 'cr :~\<>s  e. tia sl ia auaiiai;?~ri, n!r;rnçou inaior preço, o u  

i :  l l 0 1 0  I i a t a  I 18 ntioi, por  ser tcce- 
I:iru; :>i~ti-<i. t;~iiil>rtii ctioulo, c o n ~  cerca rlc 20 :,,,os. foi avaliado 
i r i i  IlOSiiiO: i ~ r i i . i  c<ioiiln ila tcrr:i. cor:, r r rca  rle .<O anos ,  em 
l.iii$~:li!. 0, <Iriii:i;i l o i a i~ i  ni,alisdus erri difercntci irnportincias:  
I I 15 : i r i r , - -  rli:ii5 nii irienn-, iv i i  XSXUO; unir .  coni P i r ievs ,  
??I,  ~ I ~ l Í I H ~ :  ! , ) ? , i , ,  < < # , I ,  c?,~<:t <I? 1 ; i , , < , ,  ? < I ,  12$WO: I , , , , ,  cc,r,, cerca 
I Si1 : t i i , , , . .  i v i i i  1 2 ~ 0 ~ ~ 0 :  iiiii;~, < - < , ~ i i  rr,rca :lc 45 nri<,s. rrii L.5$(h'N; . . 
< i , , i , .  : . , ! i .  .?i! ; , i i i . -  c 4 ..!;C.. cni 25SiHH); iioic, ccrn cerra (li. 45 
r.iin, <:>,i 30SOOU; doi.-, ci>iii respectiranierite íii: anos e 8 anos,  
riii 35S(Ii10: ccis, cor,> rrr:T>rctivanicrite 8. 50. 50, 5.5, 70 e 75 nrios, 
i . ? I  I ,  r 18, 30 e 50 u r ? < i ç ,  rni .íO$XN: cinco' com 
1 1 .  1.3. -111. .I? e íO :iii<is, i n i  hO$OIlO; trÇs, cotii - l i ,  50 c GO anos, 
riii 6.3$CA1!1; i i i i i .  cririi ct.rc:i 11c 20 : i i io ,  eiii 70$IKK); qir,atro, com. 
18. 4.5, iii niirNs e iirn:i ca-:idi~. cin 805000; dois. c11111 25 e 50 anos, 

em '<.:$iNK); dois, cijlri 2.5 c 55 aliou. r v i  I O O $ m ;  dois; c-om res- 
prcti\-:i~:i<,iit< 16 r 4 )  niiiis. eiii 110$:(KH7. 

E i i i  r is~lrrio.  monte-iiior: 2C):l3.3$lO.Z: iisc;iç;ir.> ~ l n  i i u v a :  
10:0íil$2Ol: I c ~ a i l o s  pios de  Llissas d o  tes tamento:  564$820; bens 
levado.; cotiio rlotc por RInria Liinn rle Catiiargo, rliiando casou 
ciini r i  li<<.ircinil<i Ar:iiiiiel José <ia Ciriilia: 2:219$48U; idem a Ân- 
$:<,&a 'Ir i . ' ; i i i inrp~. c;is:i<ln c«i~i < j  ('npitTir1 S o m é  Joáo:  1:025$340; 
l e~ i i i i i i a  l'atcrna <Iiis liçr<lcil-ub: 881$'2.51: te rqa:  Cx)5$585: contcm- 
pla<li>; I a r :  : i  r Ii,:icio c M6iiica: r i istas 
1,aR;tq : 4.:$2.!(1. 

!ji!niirl<i t1:i nl>crt!.i!-:i <Ir> itiscritirii> (10 Capitáo Ijernarido Lo- . , 'li. ('n~ii;l,-yi>. tini i < : i i -  iilliiis i:! crn rrligiuso professo l:le 
.Sio I ' r : i~,ci~i-r , .  i, 1';iilrv I l c s t i c  1;rt.i \ i i tónio  rlas Neves. sepiil- 
I I I t i i :  i3i:li-i>. ['l-:iilciscn, fnzcniiri i> r io~ici: i~lo fi-anciccano 
I I 1 N 5.  iI:i Coi;cci<io ~ I P  Itaiili;ii:rn, desde 13 de 
!r.i-<,r-<,i:.s (1,. 17.37, , i i i ; i .  ~iiziis tnrdr  o Fre i  Frniiciscri de  Jvsiis Ca- 
i l i n l , c : , , .  1 ~ 1 < ~ ~ : t l k i r  t .  $ii:iriliin do C n i ~ ~ c ! i t n  <Ir S:~ii I.iiiz, de  I tú .  etn 
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J i i I J .  < I < >  ( '~ i i i i? i i l<> ( i ~  i. iii,:iieiili~i.-r eiii 1773, :: < I , ,  ! . ' o~ i i i : i i i ,~  <Ia 
e ~ i  I 1771. ~ii idci ,  fiiialiiiiiite, a i:iIecer rio <.rriivento <le szo 
Fi-aiicisco i.111 S. Paiilo. ;iub !I rle jttlho <I* 1787, ten<{o, assim, 
coinl)letnrl<l 50 alios (I? virla religiosa. I:iii terceiro fillio tanil>ern 
ordrnar-.,c-ia sacerriolc ~ec1ii:ir. I'oi o IZcvercnilo Salinrlrir de 

c nlrlnrao I.iilia. iiaitir;~! dii Ciziia. rcsi<leiite (1777) ~ i i i i i i ; i  çIi:ic:,r:, 
iio bnii-ro d e  I ' i r i l~ri ios.  oiidc tiiilia 9 escravo-. Faleceii ein S ã o  
Pniilo. ai); 2 <lc outuht-n clt: 1794; corii 67  alio; < i ?  iiladc, deixando 
iestairlriito c iariia rlc \ai-:io siliio e \ i r t i ini<x (31 

1." e ~ h ? .  ~ l o  titulo <Ir Iierclril-tis. ( ~ l i p  J ,>s t  í i t i i i  \ ,  (1,: Caliiargo. o 

se~iiiiilii ilerlat-ado. :~iiirln ;uiteil-u, c i r i i i  24 :iii(is. i. ( ~ U P I I I  a s ~ i i l n .  n 
ior<i de >I I ; I  11i;ic \.itiva. ( I .  Rl:iri:i <I<. l.iiii:i S i< l i i c i~ . i .  Ca~ar-se- ia ,  
erii l i - l l .  vi11 S:io P;iulo. coni Trresa ile J ç s U i  <ar<lirso. ~-iti<Io a 
fiilerrr rtii Coti:i. ;i 6 <lc jaripir<> de 1785. r<ini XO atios. 

(4) A1ari:i de  T,irna (::itiia~-go. 3.' <lu titiilr,. j i  cit;i\-a c:isarla coni 
5211 j~riniriro ~~iiii.i<Iu, u lic<llici:~<lo htnrl~it l  Jose  (Ia CUt1I1a, cujo 
iiiatriiiiiiriio se  i.~aiizi>ii ciii ('(-7tia ai>s I'? i!? iii;iii> rir 173.1 (j), e 
-1 (~llciii < I  sellri<li~ <Ia !..iiii;ir-i de  SZo I':ikilo, eii! oiicio de 25 de  
riiair> rle 1 7 1 .  convoc-i\a Ilaia p rya r  tia \-:~ra (10  I>:ilio no dia <Ia 
ieclii-i<ia<ic rio C(>r['o-iic-L)rus. Coiil xci.n<(:ro <ie'cl-ita na "(~;rliea- 

iiiri;: J':iil~i-1:iiin". i l < ,  .Sili;i I . , i i ie ,  gii  ilcicv~i,l;,iivi:i i10 srii sr- 
I I I o I L.iiiz di, i 'aiiiliiii i < I .  &lar;:, (le 
I .  I i : i;,) I>:~, ,I ,> .,,.. I C .  I ,  I .  !/7<1. 

I 4 I .  iiii .~ellfivlt;ril:i 1i;t (:il'cla d3 l ) ~ - ~ l e t n  Terceira < I e  
S I ( 7 1 .  l i i -n ~ , i . ~ ~ ~ ~ i ~ i i i ! ~ ~ ! ~  . i (  !:!-*-i [ ' v , , , , , , , , ] , , ,  lJ;,l;zadu 
crii l i35 v r i i  <'i>tia, iiiiiiirc i i i i~r<li t i i i i i~ . . 

2\ ,11i;,,vta iillia 6 . A I I X ~ I ~  Al:~,-ia <!c  t~a111 :51~~~~ ,  ..$,,TI gc~aqio  < i c  
scu ~ ~ I S I I I C I I ~ ~ ~  r111 IP.?,?, ii:i ( 'o t in .  ri)ii: i.nllitic~ 'I'orlié Jnzo. ;i 
CILI"" 03 ~~. i i i i , , i~ i i - .  < l < i  Svii;irli> <I:i (';itrf:tr;i <:c S5i; I':+ilio. ciri r>iicio 
de 26 , l i .  ?!)ri1 de 1711. iiriio11iiii:ii-ni!1 . ' t ,o,ti  repiiiilir:tno" e qiie a 
. . 

. , - ~~ 

Aiigel3. Maria fa lcce~i  erii (lcitia :,ris ,Z <Ic n~it111,ro de líli)2. 
d~ixi t l ld<> testainriito. 

Atqulvo CUrla S. Paulo, Proc. Dc Generc - I -- 20. 11. 200. 
"Genealogia Pnulistana", Silva Lenie. vol. 1.0. p9.g. 207. 
Arquivo Cdria S. Paulo, 1 .  3. 1, fls. 4 8 ~ .  
Sabemos lielos receris~arnentos de  1765 e 1767 du Arqiiivo do Estado. 
publicados na colecno "Doruiiirntus 1iitcri:ssarites" ivol. 62, pgs. 59. 3. 
269, E d i ~ ã o  Inst. Iiist. e Geoe. d r  S&u Pnillo. 1937). qiio o dr. Luiz de 
CamPOR. advogado. residia R rua Direitn. 
Arquivo Ciiria Sãn Ptiulo. Obitii 2-1-59 - fls. 4 6 ~  

,<. .  
l<ni r~ui:,tr, lugar.  Catariiin, solte ir;^. com 18 anos de  idade, 

, , qiic sc ' -:iaria na  CoLia coiii Luiz iVlaiiurl ('ardoso r seria proge- 
nitora (10 Frei I?criiauclo r lc  San ta  Gcrtiii<lc: C a r < l o o  r (10 COiie- 
g o  Jo: i<l~~i i i i  C:il-rlr>in (le C'aiiiargo (?) 

1;ili schui<la, IKr:ii,ci.co. eiitáo I ' '> \  i\,. ,  irn<iciscniiti, conio já 
alu<liri~i,s : h1:irta (rliie S C ~ I I C )  ; S a l \ a < l o ~ .  i o l i i  10 anos rlc idade, 

. o fiitut-C! Parlrr. Sa l \ ador  ile Carnarg,i Liiii;,. ji falrcido. 
Etir 9 . O  liigai; Itiicia Mat-ia d e  (.niiiaigo Lima, batizaria na 

Cotia aos  R d e  agostu de l i29 ,  oiidc i i : i -<tu a 31 d e  jiilho daquele 
a n o  (9j. qiie \-iria a : c a s a r  se  na  Cotia. a 7 d e  fercre i ro  d e  1747 

, ( i G )  coiii <;oiicalo de  Soi is :~  Kodrihues, falecido, com 70 anos  d e  
' .  idade, ciii Itii no5 2 5 . d ~  dczernl>ro cle 17S1 (11) com geração ria 

. 4 ~ e i i c a l i , q j n  17au~i=.i:iiia.., s i l va  Leriie, \ .  I.*, pg. 726, antepaí -  
, , I ,  I , ,  i , i y c i l : i  Noçiiiix-:i. I7nitI;i C:iiiiarjio. Sotisa,Canlar~[o,  
etc.. d < .  ~ ~ ~ ~ ~ , i ! ~ ~ ~ .  ~ ~ : ~ ~ i : ~  41ari:1 , i i  { : , I ~ I A I ~ ~ >  f n l r m , ~ ~  :i 5 <Ir de- 

7 : i i i , . . ~  (!r ~ n l : ( i l <  (1.31 
I:., ~ i , ,~ l~ l , l , , l , , r .  1 1 . ~  fi11,~. c ,>~~,  s anos ,  qtiel sc C-;Ls;ma~ 

(,,, 1 . 1 ,  . ,, 'n,cc~lto-A\loi. I;r;iiiri+<:o Aranha Ll;irrcio. Cri- 
,,,: i,ill:Li:il. <ir  ~ ~ ~ ~ : ~ t ~ ~ ~ ~ j .  1773. trotii-<, <Ia iaiiiilia Ar;inlia. <li. (:nrri- 
pin:is, <. i;!lccirl<> J ~ O I ,  r ~ i i r i i i r ~ n  r . .>n?~>il . i i t?  i11 r ' r a ~ n  ,Ir Sln- 
tos ( 1 1 ) .  . . 

D. MARTA MARIA DE CAMARGO 

Quoli<{ii  { ; i l < , c c i i  <i (a i l i t i<> Feriiaiiili> L u p c i  dc (~:iiriargo, cila 
filli2 11. 31n1-t:i, f111e fni a,,,; <i,> p ;~l t -e  l>iogo z \ r i t í ,~~io  F r i jh  e de 
Jorirlllilri !i,.;& d o i  S:iiitoi, contava apeiinç 13 arios e poscuia. pelp 
invrri+'it-i<, < i r  sei1 ~ n i .  I:;. 1 :lS3S839, criida R;. 8843254 d a  Irgi- . . . . . . . , . 
tiiiin c l<,~'..(~0"5S'5 d o  qiiw lI,c ciiiil'i- 1i:i tcrqa. 

( -  ci i ic , ,  n r l , i ~  ,l,.l)(,i., m e  31 (Ic jiilli<-> *li. \ / - ! L .  n:l LI:)-  

t r iz (.<,ti:,. irjiii ,, Capitzo In ic in  Snnres ( { I ?  i h r r o s  (1% cliie 
f n~ece i - a  <. , , i  I . ( '  < i f .  ~ I I I I I I O  de  175:I rio sei1 sitio CrayiiatáJ f regue-  
z ia  d<- ( . r , l i a .  r fo ra  çcliii~t:~rio roirio i~tli,~ii, terceiro <Ir Sno Fran- 

18) Arcitii,:u CIIT?,L S. P ~ I I I I U .  PIO? nc Geitcic. 1,44. n. 367. 
I 9) Arriiii!<i iíiri;, S. I>3111i! 1-3, 1." 1.5 V. 
(10) h>-~,!:\c C:~jrln ::. 172ul0, 1.3. L." 1, fls. Gl. 
t i i r  A ~ C I Z I , ~  ciiviz S. p;riilii. 4-1. 1," 35. 11s. 172. . .~ ~ ~, 
112) ~ 3 i q l i i v n  Ciii.in ,S. Piirilu, 4-2. L." 8, fls. 251. 
113) ''O?nii:ilogi:i ~; i~~Iistniia".  Silra Leme, rol. 1.". li. S-10, Pa6. 244. 
(14) ' 'O~~,<.:iiogin p;iiilistnnn.., Silva 1,eiiir. rol. 1.". pkg.  244. 
135) t , r , l : t i $c ,  (:~~ri:t  s;f$,) P+I:IO, 1-3 ,  L!' I,  fls 56. 
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1')eixou testaniciiio (.4riexo I )  c o t n  data  <le 12 t l i  [vi-crciro de 
1719, aprovado a 14 dr, mesniu mês  eni casa d o  r .  Liiiz de 
Catiipos, erli 520 I'aiilii' tionirauo seu prirneiro testamenteiro, 
sendo scgtiiido c tcrceirii, res~icctivatiietiir, seus ciinhados José  
I j r t iz  d e  Camargo e o Padre  Salvador de Catriargo !.ima. 

D o  ioventirio. aiitu:i<lo a 27 <te julho de  17.59, cstraitiios o 
titiilo de licrdriros: 

1 -- . l i ia  Maria Soares dc  Cniiiurgo, ric I6  alir>.5: 
2 - a i t r t )  Soarvi. <Ie (.ai:i:irgo, <Ir 13 

aiios : 
3 - Ctic1i)dir~ So:ires d e  C':iiiiargo, r l e  12 arioc; 
4 - -  Fraiirisci>. de  10 anos; 
5 - Senhorirlha (Senliori~:lia Fratici.;ra de (Iatiiur;«). ile 

9 aiios; 
G - -  T:ri~idii, rlc 5 ;rtios: 
7 - Fei-~i:i:iilii ífiitiii-ii 1':iiIrr Feriinti<lo I ,<~l>cs  , I< ,  Catr~at-- 

:.<>,I. < l i ,  ,\ , ! i , < , . ;  

3 I';ilii;i, < I , .  ' 1  ,,,i.>,.,. 

; I  i pd:i i i \ i  i i ! : i i - i n l i i ,  i>. 11:111:1, n- 1 . i . 1 i ~  

t~:av,,. 5 c ~ l l ~ t I t c . ~ :  
; i )  I : . i l i , ~ ~  , I , :  .!c2 5 ivcrw~,~ [ X L K L ~ C L I I  cl~:t,:~,~giit ( ' )~ :~~as : i í ; í ,  

<!,ir. l i i i i i , i ~  l"7' ! I C : ~ : ~ ~ I < * .  :,c, !:I..*~t!la;!<,, v [>:'..i~Ill;,< q , ic  se f,;:~ra,,, 
I i ~ i t  I I a . \ i i ; i  <li: Barros. cons ta~ ido  d r  unia3 
casas de  I r e s  Iatiioi rim seus ~.oi-rcdnres < I P  1,aredes d r  tnão. co- 
l,<.i-t:i\ < r ,  t l ~ s  I t .  i r r riinis rn- . . 
> i ~ i i ~ : ! -  c,cv3~ 111111 IC."!::! , ! C  1 C < ~ 3 -  ir! q:iai!:-a ;,o; scsiiiaria, conii.. 
q;tiidu l i < ,  lugar i . l i : l l i i : ~ ~ l ~ >  C:i;~v,~la!atuva, t>artiniic, de  unia e oii-  
i r a  pai-tc roiri terra< r i ~ ~ v i ~ l t i t n s  rltie confii~aiii ,~>nr-a r ,  .sei-t5o (10 la<l<i 
<I« rii:?r. iicanrio T X N  di'iitrt, <ia iiita légua rli,is íiticiro: cklnniados 
Cotia c Cal~ i i a r in ,  r l i i i i  i,;rveiii ile <:erc.i :i liiigueta oii I>e<l:i<;u rir 
r:itiipo ciirii .;rtts ciiitii:i<lri.: t i  ir:iiii)ii,s qiir ser\.etn d e  1ix7to a 0  g:i- 
< I , # .  c<,ili ii,:itii>. ti!iiiiii!lii~s e , i I . i < .  1rir;ih cli.lc se  acltarii Iioje <Ie- 
l l i l l  1 1 1 l t  I i ;  \ l t l < i i i i < >  C'orrCa <[e i\.Tciiw ao liti-?riia- 
1 i 1  i r I : : l i ; l :  I 110OjiXX); 

I , )  -l '?r~-as cj~i(lc sc ,.,rIiii:~! f ? i t > ~ >  t a p ~ ~ ~ z t , ~  na  parage?" c t t a r ~ ~ u -  
rl:i I 1 ~ t ~ ~ i i i i .  C » ~ I  SLI:I ca.inhn ilc 19alli:~ <I!IC . c r ~ c  de paio!. hnvi<l:is 
p r  Iiet-anca de  sei] 1 t r I S<~arr,-  ?Tc~Icl:i, 
;, ,,,ali:i<l;~< VI , !  20$10 i : " c-,,, \ i t i<% <, 1 1 :  I t ~ ~ , ~ , ~ ? . .  ,,r, l>;,r:,Ec,,, ,!!.,8,,:!li,,2,i:, s:,l,!~atatll 
oi: Ctiirui. i - ; i ~ i i ; i ! l i i ,  i 8 > i r ,  v:ti ri:: I-l-~o;ii,.,,;;i ?Ia i'c,ti:i. 1i:ir;i $11!.~ 

iii:ii<l;ti,n i i > i i i  - r  11.- i , , ' ; I<->- ilc :ir: i , i i . r l i , .  nv;~liail« c111 I2RSCQ: 
'I) l l t , >  ..{ti$>. ll,, , j ,  ,51.,,;, .3i ; : :!%l,~. .  i:,:>',>;i, ;) ;I  ,,:!rag,,,>> <.i,;i,,,a- 

I i : : : , .  ' < v  I:!. ' , ! \ , - t , l i z .  c . ; i j j ~ ~ ~ ~ , ~ ; ,  l,a\,ido 
r t i l  I I : :  8 I , ! '  t I < ,  I ' : $  !i , ; ?$ : i .  : i i i t i . -  I;< it<.rii.cil- . tci.2 n l I i : i - . ,  ,I.! & , ; I \ : !  i ' . i  . , : I ,  , t< . r i - r i  i l i , . .  l i i r  ~)<. , lc ! ;<-e l -e~i i  e 

. ,, 
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3' caiilpos <i<  criaçí>ei de catlo, ai 'aliados, etii virtude d e  ter  dois 
% lancos de casas d r  tellia ci,iri ii:us corrcilores, parcdes de  niáo. 

i11 '41$000. . . 
,\Iétil dos sitio>, dcixava para sua iainilia a casa d e  residcn- 

ia sita , , r i i a  ,Ia !:reira, <ic i ras  <Ir- S j o  I'rancisco", eni s á o  p:lu- 
10. ICsta casa i t ~ r a  arlilii:rirla pçlo Caliititi liiacio Soares de  I3ar- 
ros. p i l r i < . < ,  atire. <lu sei1 ialrr i ineti t t~.  $e11<10 que O reieri(i0 préilio 
h.ui:i iw~irt~~ici<li i  ;i<, srii iiliailo iiiiicuiili;~<lo C':ipitLci Totnt: J~i:ío, .- 8 ' .  ~ 

riiai-idra rlc .'\nSeln \ iaria <lc ( lainargo (16). 
l i i i r i i1 S < > n i c -  ile Cal-rcis, C:apiti(i <Ic 1nfaiit:iria da  Or<le i i~r i -  . 

i 
ça da frtgiieri;i ilc Cotia ( ~ ~ a t c i i t i  d r  20-3.1733). fazia parte (10s 
. e l i « ~ l i P ~ l s  \ , ( , r i>. '  d : ~  "gi~vviriaiiqa ila reIiÍililica". E m  17~L2 e 1747 
ioi ele :iliiii,taçel c i i i  Sio i';iiilo, oudr foi ,  tatii1,rrii. jiiiz ordini f io  
c ; n ~ . ~ j , ! c ! ? r ~  <!h +riniIo d:i ('5iii:ir;i eiii 1746. 

F ~ ~ ,  Í ~ I I , , ~  ( I < ,  s : , ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ - ; , I ~ , ~  I ~ , , ~ ~ I I ~  S , , Z L ~ C S  xrctl<.lu c (ic A I I ~  

de l!nii-i>;. i l r~ccii i lr i i tr  i I n  ilii-ire <-asa <Ir15 s e i i h o r ~ ~  (le \-eiros i l ( i  

i I ,  I i -  I \ ~ i t ; > ~ i i ~ ,  S i i i i t . ~ .  iri1i;io <!i Iiraiici-c0 
N<iiir. <I< .  SirIiic.it:,. ci>g,iioii>iii:iili, i> l<rtlcntijr <i:! I'Atria. ceietiri- 
i : i i l i >  ii:i ciiiiti:~ i,- ( ;iiii;irgii-. r q , ~ : ~ r t ; i  i ic l :~  <!C Jo5<1 hl:rcicI, 
, I r  c , , , i~ i , . c i< l : ;  , ~ , , l . ~ r ~ : ,  <io íyitici, (1,. o ~ i < l <  -r tr;iiisf<,i-iii coiii a ('1- 

, I , ,  I , ; ,  , I : , > : ,  < I  l!l~:,h,l, c,\, l!,,5 < \ < O  .6c,,Io .x\-1 
A , .  .,., t l i ,  i,<i.<tri <Ic sarv,ciiti>-moi- <[:i cuiii:ir.r.a dc  550 

1'auIo. l i o< /~ te  hiiare' Alc<lcin iiieieciii d u  C«\crii:i<l<ir iLrr;il d : ~  
i t i  I .  IJe<lii, de  ?iliiieiil;i e f'ortiiyal. estas Iioliro- 
sa? ro!i.i<lrraci>cs: " O  ,>ostu dc sa l -gc~i io~i i ior  de\-c ~>rover - se  elil 
1>ts;,,x . quv . t<.~>li;i tcidn rapai-i<lnrlc. siiiicii.iici;~ e iiini.; rciliiisitos 
rirres:;iri<i:;, e. ei~ii i i<l<i itiioriiia<Io qiic iddos cstes coririirretii I I : L  

p c s o : ~  < I r  I < < N C ~ O C .  4ni1t.r- hlcricla. e atciidrii<lo iniiil>rm aos s e r ~ i -  
,,,te tcun icit<t, I I , , ~  jic>stos qite oc11~~1<t11. OC a l f e r c ~ ~  ajltdalite e 

c a [ ~ i t i ( ,  i ln  iiriI?n:iiica. de  iinia coriil>arilii:i riri qiic t i a ~ i a r n  <le ser-  
\ i r  <)-; ~ ~ o i l r c ;  ria vila (Ie S o i s a  Setiliora <lo (:armo e seu <listrito. 
ria < ~ t t ; x I  í ~ ~ i  i>rcbvicl<,; lpelc, I ~ I C I I  a n t ~ c e s s t > r ,  l )o~ i i  13r:tz l<a I t a~ .a r  da 
Silveira. t , r i i  :!Ii,ii<<i<i ii iiiiiin v ig i l inç i :~  c ze l<~  <!o ser\.ic;o cle Siin 
3laje,t;i<lc. c < , i ~ i  q i ~ e  sc lioilit. sciiili> jiiiz ijrrliiiárir~ <Ia dita vila tia 
.qul i lc i~a~áo qiir sucrileu contra o ouvi<lor geral hlanuel da  C,, ;-  
t n  rlc .\iiiof-iiii. ~ i r -c i~r l r i~<l<i-o  corii pr:in<le risco de  sua  vida. iis ca- 
hecas ilela. seri<Io-lhes,iiecessário piixar por todos  o s  seus  ne- 

,TI-cis. 1,:ii.n xi!nnl:i (Ir ciin pessoa. por se recear qile aigltns lia- 

-. 

Depa:.l,niiierito i10 Arqiiivu rio Estado di. Sko Paulo. Autos de Inven- 
'Brio. Monte-nwr, 7:227$634: deduzintln despesas de funerais e dlvi- 
das, 610E4411, resta rnontc-menor: 6:617$104; meaçao da riuva. . . . . . . 
3:31Il!$jl7: terça, 1:10258fi5; parte qiie rabe aos herdeiros, mais alfor- 
rim 2:2tiXS892: Legitima ile cada um, 286$110. Data da scntenca da 
~x~rl i lha ,  311 LI? rii>ueinl>rr> ,:e 1759 Juiz giie a juleou. .Iasé Corrra da 
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MIGUEL JOÁO IiEIJ6 E S U A  MULHER 
MARIA GERTRUDES SOARES D E  CAMARGO 

(21 ) c:i+,ir:*iii<, < : i ,  15(13. ( ) casa! figurou tio tiial~n ,103 liabiiaiii 
i e s  <!e i-nti:i. erli 1 7 i ~ i .  criiii <>i s r ~ u i n i e s  fillios. Frniiciscn S a -  .. 
\ ier, i l t .  ! I  tiic-es, i In ic io .  dc  3 anos. 

i Ii>?í<i 1:eij.i [<)i e?r:olliirlo, c<,!?i <iiili-a. ~'<:sboiis. ,>cl<, 
?~cii:irl« da (':iiii:ii-a <ir 5%" I'aulo. na  i i I :ca~iça  (l i .  20 rIc juiiio cie 
1171, para :i; iitiiçõcs de  cabo. cnin n iiiciiiiiI)erici:r de <Inr  inicio, 
conl ,J a11~i l io  <I<> I>r:i<o e?cravn fo r t~ f , c i~ l , ,  ljelos mor:i~I<,ve~ itite- 
rcss:tili>i. :i<>< t :  <li, <-oii.i.rio < l i ,  iI<>is I . :  <, de 

7." ~ r ! i ~ c j v i  f ' ; c r : : : i ~ ! ~ ~  'i'crc-il I coc:~di;ii. C O ~ I  8 aiios 
< ! C   iria.^^ 

3." R.laiiiii~ln, çoiii 6 aiins <le i<larle. 
1."  - Jiiaritti~ii. c<> i i i  -1 ;iiio. 11,: i<la<lc. 
.io - Maii>it.! .  <.<?iii .3 ; t i ! < . i  <I*: irla,lr. 
117, V , . I : L ~ ; ~ , ~  ?>.r>,m tr,;?>.t" r., V#~,II?<, clv i ? r2 ! l r i~cc ,~  Yavi?!~, [qle,.icln 

~liel~cii-. 
!> c;isal tcvc.  !:~:i~!ii~rii. 1,111 fi!lio de  iirinie T.'<.i-ii:inil«, que  ia- 

I C ~ < ; L I ,  tcn,Io .i,Io I,wi,:!<lo li;' n::i~riz ,i? Ccjtia aus  15 rdc :iljtil de  
l7;ii. pc l i~  iiisl,i, L I .  AIaiiucl ,Ia I.~es~urieiç,;io, sen<l!; parlr-inho o 
I'arIr~ 5al\~arlc>r ti,,  <,:!~u:>rg<~ I~.i1112 (22). 

PADRE INÁCIO D E  ASSUNÇfiO FEIJ6 

1 r ,  ,: : i i .  tiritiir:il < l i ,  Cotia, ciii<le iiasccu e111 1761. é 
o i,;c.:i~,> ~ I I V  Y:L: I I~ .U a ~ u n i r : i r  v i i i  1791. ~prrparaiidij-se para a 
i i :  r i 1 i  I r rla Frei ra  coin Elia ;rrii n. 

~ 2 1 )  Eati.n:i:. i . , i r i i  ,.! :ii.'!ir ,!r %f.l;i!i:! nos 10 (1- nnnst<i de 174'5, rni r n s i .  .-i" 
1ii.iiritlo i~iorl i ,".  i , ,  i;> Fiici!. .!:>iii Doiiii?i!;Ii?s. No prici.t.i~> <li- <:asa- 
iiiciil<;. ii-tira : ;>!r, ., IioniP ri<, M.irir.  G ~ r t n l d ~ 6  de c;iiiiair.u, cori!ir- 
rn:i:i;'i; o :.:.:.~iiilicii~!i'i~ do h::tisrnn. iZssiil_l. cieSctDal.~Ceil por ii,mple!,o 
uii:i:;,;:v' <iiiiid:i r ~ y i i  rle si: : ~ v : i l l t z d ~  quanto R si2.i itiell(ldade, 111- 
sir;;r:!!i:i i i ; i ;~ii*,!; ,  r~ct;:,-$!:;iii '-li< livri<:ulo iilairtis". n!i iiii rliiiil<i prciiorrie 
0<i j,i.<ic,~*i, :i.. r . ~ i > . , i , i ! i ! i i  

(22 ,  , i -  1 .  . I ,  F '  i?, 1i:irt. 3. I." 23. fls 11 Y 
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I :  . a  1 i :  1 ,  Maria Gertrudes e sita irniá Gertru- 
<le.; l ' e l .~sa  1 . ~ 0 ~ 3 i l i i ~ .  

.A <!ta ordviiacáo vcrificou-se aos  12 de juiiho d e  1796, no 
Rio ~ l e  Jniieii-r]. i r~ i~ io t ido l l i c  5s  ttiãr>s o Bispo r). José Joaquim 
Jits:iiii,i\iii hl:iv:iiciili;rs ilc C:aslclo Iiraiirn (31). 

l ~ ) e ,  i í 87  n I i~J t i .  escrccii ;,i iuii(;òes ã c  escrevetite jurarricii- 
i:i;li> d:i i i 1 1 i : ) i ; i  L.pis<-opal < I ?  S5o 1':iulo. 

Scu  ii<:~ii>, \riri niir>iailo nas esiatísticas de 1798 como rrsi- 
<Iiiir.;,, < : i ~ i i i  i v i ~  ! I , , .  I'a<lrv Fcrn;in<lo L o ~ , e s  de Carnargo, com 
CIUCIIL t : ~ ~ i i l i i . ~ z )  iiioi-ai-atii sita a\<\ 11. Xlai-ta, siia riiãc e sei1 pr imo 
,i f ~ t t u i , i  P:i<lic I l i u ~ o  Aritórtio Feijii. 

1)i.j iriliiiii < I < ,  I'aclrv In ic io ,  apenas temos noticias de  suas  
irni;is: iC ;~r t r i~< i~ i i  'Teresa T.er,c:i<lia a qual  (24) foi casada, e m  
1788, < - i ~ r i i  h,Iaiiiicl 1 : r : r i ~ i i  d e  Catiiargo, f i lho de ,\ntbnio Fe r raz  
<Ir : \ r t t~ila i, 3lnii;i [';ti. ele C a n ~ a r g o ;  blaiiucla 1:rniiciica rle Je- 

i sús, <[!i<, ;cc,.iirr. 
j ( ' < , ; r i  te!:;~;.,, :t .\Inriue!. s;il>emo. nprnas  qiie foi batizado na  
i I I I : ~ ! , ~ ; :  <Ir ( . , ~ i i : i  ., i 5  tlr. :il,i-il d e  1/76, prlr, I~ i spo  L). Manucl d a  

I<t.--ii:!i.ic5ii. i r . t i , l o  tini- inn<lriiilio n Pa<!i-e S:ilvnr!or ri<. (Tarriarg-o , , - 
I . ~ , I I ; I  , ,, ig :~ ,  8 ,  I';G:!T<. J!aniicl CILL C I I I L  I.inla (73).  

M A N U E L A  HKANCISCA DE J E S ~ S  FEIJO 

( I : « m o  Pnlhores d e  Cn?nargo) 
i 

I ) .  .\liiiir:<:!a F'raticisca dc  Jesits Fcijó contava 6 anos  de ida- 
rlc, rliinii<li> f : ~ l ~ c ~ t i  - ? t i  p:ii,'llliguel João Fcijr,, a 30 de dszerrihro 
< I ?  1774. 

C::si>ii~ic :I I /  de  jii1l.o <I<! 1701, ern C'otia, roni o Caliitáo 
i Xlatiucl Fei-nanrlr? I'alhnres <Ic Andrade,  nascido em São Pau lo  

' 
tni i770, fillio dc 17edro José d r  .4ndraric e Paula  Maria ile Oli- 
reir;,. iiatiirais de  T'oiares. Portugal.  

( I  c:ii;niiiciiii, i r l i  rcleljrn<lo na matriz de  Nossa Senhora de 
, hlririt 5crrat .  t<, i>i lo I,r>r <iiiciantr o I'arlre Salvador de  C..amnrgo 
. Liiiio. si , i i i i«  -,.ig;irir, rln r a r a  o Padre  Feri iando Lnpes  de  Ca- 

m;irgo, t io riiatcriio da contraente (26) 
l ~ i .  hl:rriripla Frnricisca d e  JesÚs Fei j6  falrceu,  n o  estado d e  

riur-a,  i n i  $;i<> I'aulrj e aos 2 dc  leverciro d e  1859, conforme seu 
iiii.<.:it;?ri<i iiiicinrIii :i I 5  ~ I P  j ~ l h o  <Ir 1874 (27) .  

i 23 i  Ar.i i i i ivo Cfiria S. Paulu. Est. 12, prst. 2, I.." 33, fls. 241 v. 
1241 "C:l:i;cnlr>iii:l P~LI1ist;lnn" Silva Leme, vui. 1°, Tiit. Camargos. pág. 226. 
1251 Arrl\iivai Ciiria S. Pt~uI<i. E:st. S. prat,. 3, L." 23, fls. 11 v. 
iani i I S P:i:ilo. Est. S. prnt. 3. I..O 28, fls. 79. 
127. 1:. i:)íicii (I;; Rlmflia e tias Suicssúic. nutos ti .  2.238. 
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ventário constain os bens seguintes.: um escravo de no- 
o, coni 21 anos, pedreiro, avaliado etii .I :8K$MO: unia 

a com três janelas e uma porta de frente, na rua Seiia- 
dor Feijó, 24, avaliacla em 4:000$000, dividindo, de um, lado. com 

..casa de, D. Maria Justiiia de Camargo e,;dp..outro,jcom a cara , 
Fidilis Signaringa de Morais: e.  pelos fundos com a ,  , 

chitelo. Es ta  riiesma casa, então n. 11, foi avaliada. por 
no inventário do  Cel. Maniiel Fernandes Palhares de 

Pelo titiilo rlc lier<leiros. orpa~iizamos a seguintc relacáo dos 

P:illi;~rcs de Catiiargo, falecido em Sáo 
Paiilo a 4 rle niarço de 1874, qiic e ca<oii roin 1). Placidiiia 
Flora <Ir .\laml>:ii-i. <Iiixaiiilo os scgiiiutes filhos: 

1 -- I$rssilia :\ugii>ta. casada ccrrii José liodrigues Iierraz 
< I i i  m a r a l  (28) : 

2 -.Ji>:o Uatist;, (le r\liitiil>ari Palliares, casado coiir Ana 
:\lexaiidria de ( ; ~ i i ~ n a r k ~ s  (Anexo IV)  . 

- Toiiiar ralhares de !\ii<lrarle, i-asaiI« corii Ataiiázia Ort iz ;  
iiioroii eni hlogi 1,íirim íAnexo V ) .  

3 -- l a r  Feriiaii<ies f'alllnrc. de Ariilrnde, inventariaote do 
csl>iilio rir siia iiiir. residi11 eiii Amparo e foi casaclo coin 
Cnnstáiicia \'aleriaiia Soares. 

- hlariá Fraticisca Palhares, solteira, roin 70 anos em 1874. 
- Gertriides Vi~~ui l i i i a  ralhares Mendes (Nhazinha),  então 

tesiilciite iio Rraz. irii casacla. sein gcraçáo. com o Capit5o 
jus& I<o<lrigiies I'ereira hleiide*, já faleciclo em 1874. 

- l\fargari(la 1:lora Palliares, solteira, com 38 aiios eni 1874. 
iesirletitr etii Tbiracicalia. 

7 - iil:iria ricrirudes rle Cain>.rgo P a l h a r ~ s  (Alariazinha), sol- 
teira, coiii 37 aiios em 1874, residente e111 S. Paulo. 

8 - Jocé Falhares de Aiidrade, casado ci~tn Joaqiiina, aml>os j i  
' faleci<los riii 1871 (:\iicso '\'I). 
Maiiiiel Fernandes de Andrade Palharesl iionieado Teiiente- 

rnnel de Voliititários da Cavalaria Exl>eclirionária de São Pe- 
o do Siil, em 4 de seteniliro'<le 1818. fez, com s ~ i t s  fil'nos José, 
aquim e Tomaz toda a campanha militar do Sul. 

Tomaz Palliares de Andrade, tiascido ern S50 Paulo aos 21 
e novemhro ile 1801. reprcssou do Sul com o posto de T e r i e t i t ~  

artel-mestre. Casou-se com D. Atanázia Ortiz, natural CIO Uru- 
iiai, residindo em Serra Ner ra  e hlogi-Mirim, lugares onde se  
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dedicou a lavoiira do café. Nesta última cidade, foi prestigioso 
,chefe do partido liberal. E m  1865, por ocasião da guerra do F'a- 
i-aguai, exercia as funções de delegado de Policia, etn cujo cargo, 
segundo a tracliçáo local, prestou bons serviços. A essa época te- ; 
ve, na frente de  guerra, dois fillios, Pedro e João Tomaz, alista- 

: dos tias fileiras ( I < i  7:O Batallião de Voluntários Paulistas. 
Toiiiaz Palharei rlc .liidrade faleceu eni Mugi-Rlirim, a 27 

de fevereiro de 1878, c foi sepultado na Igreja de h'. S. do Cur- , 
nio, da rjiial era ir-niãci tçrceiro. 

MARGARIDA FLORA PALHARES 

Tr i i i u s  fuii<lad:i p r r s i i t i ~ ~ o  para aiirniar que U. hlargarida 
Flora Palliarrs passoii, aiiida I>cni jovem, para o roiivivio de 
sua prinia c madriiilia U. Maria Justina de Catriargu, a única 
iriiiá du I'adrc Dikiri, .\iitüiiio Fçiió. - 

A niciiq5o do scii iiotiie iio tçstamenlo de t'eij<i, que é da- 
: tadu de 3 de I l l i l r ç i i  de 1835, cuiiio sua evcntual legatiria, caso 
: viesse a I ~ I ~ c c I ~  a Iieideira iiiii\ersal institiiidii, <iu seja, L). hlaria 
' '  Justiiia <li: Caniarg<,, iiidica-no, que o testador já se apçrcebera 

que I I ~ I  elo ric aiinidades de sentiinelitus iriclitiava a yredi lqáo 
I :de  1). hlnria Justiiia liara a pririiinlia, a qual viria a ser no de- 

. correr dos tetiipos siia fiel amiga e prendada colaboradora. < ' 

.lá t i irnios a oportiitiidade de uer que, no inventário de sua 
niic,. I ) .  I!:iti~i,.!;i I~raiicisrn de Jesús Fcijó (l874), L). Alargarida, 
contaii<l<> 38 niios I idade, i iuencionada como residindo ein 
Piracicabn, c*iidc de fa to  se encontrava junto de sua triadriilha. 
a quetii auxiliara lios aiazeres e préstimos da casa. 

Vanios eticoritri-Ia iiiiito ao leito de sua triadrinha. a u r  aiinnl 
, A ~- ~ ~ ~ - - - -  

sucumbe iiaqiiela cidade. vitima de insidiosos padecimentos, a 
ti~irctrilrrn ~ 1 1 .  1881, A-peçar.de toda sua desvelada assis- 

Reza a tradisán qiie não se casou para continuar semprc 
ao lado de siia qiierida madrinha, a quem sucedia não somente 
nos bens patrinioniais, mas, sobretudo, no culto à tradição da 
rnenioria do Padre U i o ~ o .  - 

Logo qiic, eiii 1SS3, se fixou em São Paulo. D. Margarida 
foriiiori « plant~ <Ic ciinstriiir iimn nova casa para siia residência, 
valentlo-sc dos préiiiirios de Ucilto Soares de Quc,iroz, niarido 
de siia afilhada D. Antonia Soares de Quciroz, que foi abolicio- 
nista e Iinl)ilibatlo cnil>reitriri> d r  obras eni Sáo Paiilo. 

Ti~l(jii:~~ito <Iiirar:in~ iis ol1ri1.s (10 chali. :I riia do  Riachuclo. 21, 
fundos rlo trrrciio r1i.e pertci1cia i rasa da riia Senador I?eij&, 
contígtia otiti-a dc sua pi-opriedade, fazendo esquina com a rua 
Cristi,ii<i <'n!<iriil>i, qilr <,'t<!r altipn<la i fairiili;~ I'iiito Sel-v:i 



r,: (lepois, a 11. Fahricia Katriallio, D. Margarida residiu erii casa. 
alugada, na mesina rua do Riaciiuelo, no  lado o~iosto ,  
próximo ao  sobrado <Ia baroiiesa de. 1 . imeirá ;~.  de  cu j s  filha, D. 
Parilina, foi  muito ainigd. .. Deirontq,:ao prédio que então ocupa: 
v a ,  existiam urrias,ofiçiiias de  fabricação decar ros ,  carroças, ctc.. 
de  João Enzi. 

D. Margarida icqi unia seliliora iiiteligerite, enérgica, piedosa 
tios rleveres religiosos, sempre pronta a orientar. a lirotegcr e a ,  
beneficiar quclii Ilie rlematidasse consellios. 

Ate o nioinetiii~ di, d ~ s ~ i : l a c e .  prestou desvelada assistEiicia 
ii;i rnferniiclaile de cii:i irrn5 1 ) .  Crertrude.; Jliqiiilina (Sliaziiitiaj, 

I viuva d r  \os6 Pereii-a .\ieii<lei. Para  fixar um significatii-u traço 
da feiçáo d:i i.etitr lin~ilistana. e qiie não constituis caso isolado 
~iaque.les terii;)os, direiiios qiie Shazii11i:i tivera boa fortutia c, 
perdendu tocl<is o; s r i i i  I>eiis. csteve sol, a proteqáo d= suas irimás 
e de unia aiiiign. I ) .  Mairia Ilili<ilita. :i aristocrata r niiiioiiiria 

1, f{ar<iiieia (Ir> Rio  C'l;iio, f i i l l n  (10s R;iríies <le Itapetininga, depois 
hfarclursa <!r '11-6s I<;<>s. pele cri; rasa~rieiitc, com joati~iim Ecidio 
de Souza . \ r a ~ l i  I r I (":iniarg<i, parente. ~x , r t an tu .  fie 
Xliazinha. arnlmi <-otTi o- nir inini  ascenrlentes - Capitão Fer- 
iiaridn 1.oprs de C;i~ii;irgo e Maria 1,ima de  Sirlueiia. inciicioiin- 
<I«.: ria ~ > : i r f r  itiicini rit.ste ti-ahalbo. 

:I Iiarijiiesa clc 7-rCs Riri- tilniida\.a iiia orrruagcm lbiiscnr 
D. Gertrudcs para (111e. j.-iiit:i;. ouvissem a Misin iioiiiiiigiieita 

i aia 1rrrj:i C<iii\-eriiiial da  Luz. donde amhas se retira\.airi !>;ira a 
I caq:i s !? l ; t r f~~!~? .  (lioi,, I<sc<>Ia I'r~li~t!c~iir:i j ,  c111 frcnte 20 C;.oiivcnto, i 

I a -4venida T i r a d r i i : ~ ~ .  <iri<lc nlmo~nvarti  e pu,s.sasani o din ria 
iiiais cordial nniizndc. 13e cqiinnrl,, e111 iiiiantto, a hlar-quesa re- 
tinha siia ati i ig;~.  1':"-x unn  el:i passar toila a semaiin. Sortii~..llic 

i 
I a casa coin 1,resciiLr.. iitvis r p:lr:i tcr :L amiga inais ~~r~1xi11i:i de  
: alugou-lhe iiiria Iiciliirri;. vivrtiria, pr;ixitr~a i siia r i!? prol>rie- 

I clacle do Ciiriepo : \ i t~i is to  Caínlliciro r Siloa. 
I 

I<iii iiirra rir \,ia< r.;&,-tas <Ir SLr Paiilo, 6 de oiit;iiirn de 1890. 
1 onde se acliaiza arloentado r repoiisar~do das  fadigas de  sua eiioi-- 
1 tiic rlít~ii-a, 117. Ricardo. dii-i~iliilo--r x svu  filho Padre F r r g u i  
j I I I  rir C:iiri:iigo i la~ir i t re ,  qoc se cncoiitriiva de viag-eni 

no Cliilr. i - r h i s t a :  "7-Toie c.ti\,rrarii a<lr;i a. st.iiliorni I). hl:irw- 
i-iria <. TI 5laria7i1,lia". 

11s cstrri tas t.rlnci,eo (1,: :rriiizade. arlrindac c10 p;iretitesro e 
I I I ~  a :  i : I :  I i c I 1 0 ~ 6  
,?oc Satiln- e i por I :  1 - 1 5  13. hIaria Ji1,:tina. 'i:.>rani 
n : i I r i : l :  ~ i ~ i c i : l  i!:!. p?ssoa, ,!:I? vir!~~n!:'zs 
s l r ,  : 1 :  I a :  - I )  kf:~tg-;iri<la ,, 1). Sq:iria- 

, r > t o r l - ; i f i n  , I < .  I,,,;, ,i:,r~,,ri,l~, ,:I<,,.:, I.:,ll,:,r,.. Ida <.,+I. ,lc Ilrnz. ) \ " l * t , C ~  
;o.ii.<.r < I < .  Oosriro7) 



REVISTA D<i INSTITUTO HTYT~RII:~ E G I ~ G R A F I C O  DE S. PAULO 
. .~ -- 21  -- - 

zitilia, scndo qiic esta últinia foi mui to  amiga de  D. Senlioritilia, 
lilha (!e Joaqiiini José aos  Saiitos. 

Quando o D;. I:icarrli> oii setis filhos \.inham a São Paulo, 
i consti t~iia \.isita ohrigatórin iinia chcgacla ao  chalE. d a  rua  d o  
: Riacliuelr, e i cnsn contígiia, iia esqiiina. oti<Le resirlia I). Rln- 

riazinlin. 

.\o ivi<.ririii~,-iioi. ;i I ) .  hlargar.i<la L T'alliareii. 6 cotii 
, . 

grxl:~ f ~ ! ! ~ u ~ : t o  (li!? ~ c v c ~ ~ ~ ~ ~ i : ~ i ~ ~ ~ ~ ~  SKL n ~ c ~ n t ~ r i a ,  pois II;L,I lm(letnos 
olvidar .Li;> cari i i i i r isn :issistCticia i pessoa < l i  nrisso saurloso pai, 
Ur .  I<r>gi:ri<i 0'C:oiiiio~ I.ol,es d e  C:amargo Daiiiitre. que,  ao .cur- 
sar a F'ac!il<i:ide <li. T>ii-eito de S5o P~. i i lo .  etiferiiiara yravenieiite. 
tencl<., si<lo acolhido r ti-at;ido crun i ,  maior drsveio sol, o teto 
Iiospitnlt~iro O i i  ias dacjiic1;i i i c i l i i t .  xi i l iura.  

Pi,r ucriii;ii~> de .ii;r ioiiiiatiii-;i, ~ i e l a  Faculd:ide iIc Direitq de, 
i;: 

' , I .  i i  I l i -  I<i>giiir> clerlicoii-llic esta leiii1iratiç;i: ".i ~niti l ia 
parentr 5 .  I > ,  1 : i :  i > i c r e ~ o  rstc nieii retrato eiii siiial 
<lc ~ r ; ~ t i < ! % o  at,~iz:i~Ic", 

Y.'cii, r ' t l ~ r c s s i v i ~ i  gc\iu rlc :iiiiiz:iilr, 1.1. Xlargaridii i>le~-ezci i~  
llic. ?i<? < l i ; r  il:i ciii:icii> dc $lati. :i 30 de ii<>veiril>t-o de 188íi. I I I ~ I  

i;iii!ni. I :  : r :  : i  , I :  I I :  : L ~ ~ I I I I . .  

do. a i i i ix<>.~ 11i;iiç iiitiiiii>q i10 hi>iiicti;igea<lo. 

T). ?largarida falecru na Aili-<-:i d c  sua fé ci-islã ;i 22 de ja- 
iieii-(3 r l i  1892. scii<!o iiiliii~iiail:i rio (~'ciiiitério da C'oii-olaqno. 
oiide. com tiiiriuin (iibica<Io - r i ia  3. l i .  23) erigido pela l>ie<laglr 
a I a : f i l h : i  e 1 \~ i? i , i i i a  Sciarcs dp  Qiieiroz. 
I hr,ii.: !,i-ccio;»s rlesliojos t~iortais.  

(i t<,siaiii<.i~to deixado por r). 3Iargarida Floix Palliares é 
de 26 dr jutilirj de 1889 i, ao - t i  a p r o ~ a r l o .  r, 2.O TalieliXo Dr. 
E.s:ei-ali: I.eáo Rourroiil ail<,r:i~-:i: "rins suas inãos :is ~iiiriiias. iiie 
foi <Indii este ~>;ipcl. rlixe~iiii>~tiir: qiic era  o seu testametito qiie 
llii i izrra a siti rilho ii 1)s. Rogério O'Coiiiii>r J.o,ii. <1e Ca- 
niai-9-0 i~):irii~lre r q11e q u u i a  que llie aprrirasse. .  . "  

KSo f<>i  seni riiii-,~3i> q1ie !cnios o Ii<>tiie rle tiosiri pai. pi-cs- 
tarido n~%ist+ti<-i:i tl iiolirr <riilioi~n r i r >  ;itr> uolpne de siia iiltiiiia 
\.otitadc. 

1 . l ~  ~~:?8iipis::i+. riii 2.5 dc,  i:iiiriri, <!i, 1V>. i.srrc\i:i o 1 ) i -  l i i-  
car<!o ;r Iri50 I',nti-tn cír Alniiilini-i 7;iIIi:ri-es: " l c a l > o  rle saber 
que ri !?-iiia. Yrn. 1)iin. 1 : r a :  I :  Palliares. falecida na 
r I i t i p C ~ : i  cidnd<,, nomcori-iiie i> seli priineirc testa- 
niciitriri r: priri--o .iprri:ci> nip c ~ i i  c1~:cI:irxr qnr ,  srsidiiido nqiií 
, I  ' : ! : i  , 1 , , , . : , I , , , , , l  i , !  , I  F:I,,CIP. ,,,?o 
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me E possivel aceitar esta Iionrosa incumbência" (29). Corn 
esta desistência, João Batista de Alambari Falhares, sobrinho .c '; 
legatário, assume o encargo lia qualidade de segundo testamen- , 
teiro, sendo Bento Soares de Qiieiroz, rii:lrido da Icgatária D. 
Antónia Soares de Queiroz. terceiro testanienteiro. 

IZni codicilo, de 30 de clrrem0ro ri? 1891. escrito a seti pe- 
dido pelo Tabelião i lr .  Estevam Leão Bourroiil. ieiilica a cláu- ': 
s u l a d e  iiialictiahilidadc gra1-ada tio legatlo da casa a i-:ia Senador 
Fcii". 
.I casa sita a riia Seiiatirir I'eijó, :i. 29. esqiiiria rritii :i riia 

Cristovani Colotiibo, legada por I ) .  Margarida a seu sobrinho 
Jofio Batista de Alninbari I'alhares, er:i a mesma qiic recebera 
em legado de siia prinia e niadrinlia D. Maria Justina, tanibem 
legatiria de seu tio Padre Feriiaiido Lopes de Camargo. 

.4quela liisti>rica casa dos C:aiiiargos, entáo n. 11 d a  rua da 
Freira esquina do hcio qiie vai liara srnzalas dos escravos de 
Sáo Francisco e [)ala a Casa .5aii:a r Caiiipo rle São Gori~alo, 
tamhem travessa dn .\radeiiiia. cotitigua à casa n .  0,  onde faleceu 
o Padre Diogo Anti>~ito Feijii, ciija feliz reprodução em desenlio 
se vê tio voliiine XS' I  11. riág. 29, da Revista do  lniti t i i to IIistó- 
rico e Geográfico. dc São Puiilo, mais tarde vrridida prir Juno 
Ratii ta de Alambari Palliares e sua miilher por escritura de 27 
de junho de 1891, ~bclo IirFço dc Rs. 30:000$XX1 ao Dr. J.uiz 
A u ~ u s t o  Ferreira 11." Tahelizo. L@ 9-B. fls. 23). foi descrita e 
avaliada por igiial qiiatitia i i i ,  iriieiiLárii>: - "Lyiiin ça-;i situada 
na rua Senador Feijó, da Frcpuezia da Sé desta cidade, sob nú- 
mero 29. com 3 janelas e iizila porta de frente, corri 7 janelas 
para a Travessa da Arudcmia. confrontando pelo lado direito com 
propriedade da baronesa dr J.irneira, e pelos futidos com pro- 
priedade da herança, medindo de frente 12,50 m. e deste a o  fundo 
27;15 m, com todas as  depenrlêiicias e iiiri piixado col~erto de 
telhas que mede 423  do  poente ao nnscrritc e 2,85 de norte a sul, 
puxado esse qiie se acha eiicr:ivarlo em terreno dn I~aroncsa de  
Limeira, o qiial atualmerite serve de depósito de lenha". 

Do  testamento e respectivo inventário de D. Margarida 
Flora Paihares, vé-sc que sii:t niillin<ln 1).  Antònia Soares de 
Queiroz foi legatiri:, da casa constriii<l;~ por iun rnn<lrinha. O 
piE<lii, t i i~hn i1ii:itro !:iiirlns (ir í r rnte  i, (liiai ~ioit:ii. i i i i i  sotzo, 
e era dp rrtilo cliali,. Sit:i:~clo ,i rila (11, l < i ac I i i i ~~ l~~ .  2: .  a ~ a l i a d o  
em rs. :?il:(Kl0~!000. fii-ai.a J i cn:n qiic iarrlcncia ;r D. 

( 2 0 )  Carta nri<!nad:t ao inveriiirir., autos n. 939. 7.O Ofieii. ri:, Família e 
I c :  I ! Pillll0. 

*,,tiga rase situariu n;, rua senador Feijó esq. da rua CristorXo Colomb(1 
(,,,,de hojr se çnrniitra o di f i c io  ocupado pelo Inst. de En~enhar ia l ,  que 
pertenceu padre vernando ~ o p e s  de Camarpa. V*-se 5 esquerda. um;< 
janela do predio vizinho "nde residiu u falecido Padre Fcijó ida col. do 
~ > ~ , , ~ ~ t ~ ~ ~ ~ t ~  ,ie cultura -  ir. nuc. Hist. - da Prefeilura Muniripall. 



I{IST~>RICU E Ueoc~A~ico DE S. PAUM 23 
~~ ~~ -- 

udes I'aliiares (Mariazinha), esquina da rua Cris- 

u-lhe, tambcin, o precioso oratória, que pertencera a 
D. Maria Juslina, e o rcn~ariescente dos seus bens (30). 

que expiisrrrios i-çssalta uiu coiistarile e seinprc cuiti- 
parentesco e i tradição de amizade recebida 

E dos Santos, como que a refletir uma ohediên- 
e do Paclrc Diogo AiitGnio Feijó, que dis- 
a herdeira a D. Maria Justina de Camargo, 
cr esta falecida antes da ininha niorte, a D. 
L>. Maniiela Francisca de Jesus FeijO". 

SP Oflclo da Farnilia e das Sucessóes, autos n. 929. 



CUÇT<íDIO SOARES DE BARROS 

Ciist&lio Suari:, i e  Ijarros, iiatizadu eiii Cotia aos 15 de 
jurilto <!L 7 I o e lloiiiiiigiics, teve por 
padritilios seu ti,, Lir. Luiz de i.'aiiilii>s e si in a \< i  iiiatcriia, !L). 
Rlaria I.iiiia iiilui:iia - ciit;io j i  ~ i i l \ - a  do  <:apit;io iieriiaiiilu 
Lopes <ic. C' : I I I I~ IRO - c qiie \-pio a ialecer eni Cotia a 1.O rle 
agosto ile I í ( , ' i ,  c i > i i i  ic<,l-c;i de 8, aiiu-. recrl>cll<lo todos os >a- 
cranii.tit<ic ci? Igicjn. sriid,, :itiii>rlniha<l:i coiri o Iiibito de .';no 
i c iiiliii~ii:i<i;i i1:i l i  'Tvrccirn rlrssa coiiiii~iiila<li~. 

I : ,  li;':. segiiii~lo Sili-a J.ciiie, çoiii I > .  iiiin hl:irin 
i i.,-i!, . iiili:, ,ii !ii:icio !%ni-l~ri~:i de 2raiijn i,. .\Iaria L.i,itc 
de I3ari-O. (31). 

O iccciitc acli;<il,i cio srii I>atist&rio, iios precioios arqui\.rir; 
da Cíi1-ia blcii<ipiiljt;iiia clc Sao Paulo. veio dissipiir coriipleta- 
merite n; p<>ssii.eis duvida sobre o ano de seu nascimento, 1747. 
rin r is ia  <Ia <li\ erycricia notada na< :-'ades declaradas nos riialias, 
dos nrio. :jc I/;.: (, 1783, <I:, 1i1,piiI:i,.5n de Cotin, esisteiites tio 
Ar<juivu I'íil~lico rlo Estado. 

L7C->c, ~ ~ e l r > s  inapa: orgatiizadi~s eiii 1775, que Ciistbdio se 
casara iiesse alio coii: U. >%na Alaria Joatliiina. Tirii 1783, vi-iii 
citado-. os iillii>s s rpu i i i t ~ s :  Iiiácio, de 7 arios; José. de 5 anos ;  
e Ana. r l r  3 :iiios. listes dois iiltimos coiistatii rla (;eiiealogia 
Paiilistaiia, de Silva Lçnie, \-ol. I.O, pg. 217. 

rJo c c , i ~  <íl>itn i-iriiitn: "Aos 9 de setenihi-o de 1822. iiesta 
Iregurzi:i <!c (:r>tin. ;alrccii, com todos os Sacramento<, C:usló- 
dio So:rres rle Caiiini-go, naliiial desta, de  idade de 70 anos, 
casado roin D. i\lia 1'friri:i Leite;  1150 iez tctarneiito,  deixou 
filhos; c ~ i i . i > l t < i  r i r i  iii!.>iii> Ir:~ri<iiscano, foi cotiduzidi-> ein caixZo 
acornpaiili:id,> ~ i o r  i i i i t i i ,  r! rlozi careiclotec. Criiz rln I;á!~rica, d o  
. iaii t i~sili i i~.  <. I i .  ! i c :  c:intoii~se i i.esr,orisó- 
i :  I<,: :i, i i i i c i i i  $.ii<i?r.. 114iç5:~ í:antnda. r foi seliultadii lias 

. . . . . - 

i:+?> ( r  i : I :  i 1  Lrinr. ; i> l .  i.". T i +  F'l.ci!ns. cnp. 4.? 
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Sepulturas do  Santissimo 'Sacraininto por ser Irmão; 
.inenda<lo. O Vigário José Manoçl <I'Oiiveiran. 

CAPITÁO BENTO DOS SANTOS PEREIRA E ' 
FRANCISCO SOARES DE BARROS SUA MULHER SENHORINtl.4 

I;raiici~cn irii l>atiza,lci aos 23 de ii<ivetiilit I:KANCISCA DE CAMARGO 
roino oficiaiite o Padre Jti;i<> ilomingtres e ach 
(1s ~jxdriiiliiis r tios niatçrtios Jose Urtiz de C 
1:). Alaria Lima de ~ C a i i i a i ~ o .  ~ntiilier do 13r. Luiz de Camp (Ramo Santos Camargo) 
1 ~ ~ r s q u i s a  deste asseiitartieiito dc batisiiio, tios r\rqiiivos 
Cúria. foi-tios sugerido pt:lo iiiapa rla pol>uln$ãr> de Cotia, 
1/64, qiie assiiiala I'iaiicisco, coiii :r idade de 15 aiibs. entre U. Siiilioi-iiilia Yiaiicisca dc Cairiargo ioi batizaria iia paro- 
filhos de D. Marta de Camargo Lima. Silva Leme não me <le Cotia. aos -i de abril de 1751, ciiiii prtx-ia lic:eiiça do \ i ~  
ciolia este noine na sua obrir gerieulógica. Padre A'laiiuel du Cruz I.itiia, pelo seu tio iiiateriio Pad r~ .  

\-arrios cnci>litr;i-ln cc!ii$ 1 1  a i l ~ i i  de idade inyeiit:irio xdur rle (lai:iargo i,iiiia. Foi-arn seus padrinlios Luiz h l a ~  
sei1 pai Capitzo Iiiácio Ço:i:es de i%arros, processado eni 17 el Card<>so. cnsaili-,, e 1). iiigciri de l.irria i:ani:trgii. tiiiillier i l ~ i  

jutilio de 1759. n5.o tendo iigilra<!o nr, de sua genitora. D. Ma ~>itáci T,>rné !<i:o. todos ila<li~rIa frr)iiezia 
e111 1809, o qiie indica seu falecimento. O rcliado de sua certidáo dc batismo existerite iio processo 

asamciiio resolve as dux~idas Icvantadas quanto à data do 
11 iiasciirii.iiti,, < . i r i  i i s l n  taiiiiiciii (l:is (liierenças de icladcs laii- 

alja-. da  lirii>ulação cle C:otio crn 1775, 1777 e 1778. 
ciit:~o, n idade 8r 30 anos rriatcada iio mapa d r  1781. 
i Cotin. coni o riorrie Senhorinha Franciscu, aos 8 

i-crnbio dc 177 i .  coiii o Cupitio Reiito dos Santos I'ereira. 
o ein 1737 lia vila de Curitiba, participante da Companliin 

e Cav:~lai-ia clo Ilegiriieiito de 1;r;rgóes ;%uxiliareç da Capitania 
e São Paulo (I'ateiitc de 7-5-1775), confornie assiiialaiii us iria- 

pas receii~cailoi-es de Coria. exiiteiites no Drpat-Latiierito do A\r- 
quivo do 1-itiidii, :iriiis (I r :  1777. 177% e 1781. Filho de 1:). Joaiia 

S. taiii!>r~n natiiral rle Ciiritiha, onde nasceu a L5 de 
5 ,  e do Caliitão Scbrrstião dos Santos I'ereira, na- 

a1 de S. Martinlio de Pessegueiro, Viseti, falecido em Curiti- 
aos 70 anos c1e idade, em 31 de agosto d e  1760, tendo exer- 

o elevados cargos da república. 
Er-a o C'apitno ?:<,rito dos Santos IJcreira irmão de  D. Maria 

Pais <li>:; 5;xiitoi. priigeiiitora do ('Ôiiego Mutiuel da Cruz Lima, 
:Padre Joâo Gotiqalvr~.: 1,inia e do inissiotiário Padre Francisco 
:das Cliagn< 1-iirin, d r  ciijas iiiograiias ii.atareiiios neste tral~allio. 
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Ambos bisnetos rlo settanista Capitão Baltazar Carrasco dos .\iigClica. falecida solteira. 
?+eis, juiz de oriãos da Pariiaiba, . faleci - .l/'jáii dus Santos iisaia <i prciionie dc,.seii 1i:iriio Padre 
ano  de 1697, em Curitiba, p a r a  ,oi$Ge-se,tr João Go~icalves 1,iiiia. sendo tradiçái>:;liave.r faleci(l0 
familia. solteiri>, çoiii<> lavrador rios inu~iici~jiiis de xlogi-líii-i111 

e i \ i i i lx~n~.  oiide te \e  caiias iais. O Capitáo 1~;rltaiar Carrasco dos Rei 
Garcia Carrasco, um dos sigiiatárii>s da aclainagão de l\iiiador 6 - 13eiiti, !,,.i Saiitc>~. ca,ado coiii .tia sol,i-i~iIi:i se -  
U(ierio. iilioi-iiili:. I'laiicisca de Jesús. filha de Joaqiiiiii José 

<Ios i;aiili,s. c0111 gcraçao iicste trai>:iiiio 1:\1le~O 1s. 
Eiii 1777. a csciavatiira da casa do  Capitão Uciito d o s  Saiiios 

11. 5-1 I .  
l'ercira se coiiipuiihn iit 13 pessi>;is E r i i  1778, sáo ~iieiicioiiailo.. 

7 a ,  Jos,: ,I,o-, 5 :  I gçi.aç5<1 nc,.tr t ~ ~ . t l ~ z i I l ~ ~  coiiio filhos do casnl: .\iitGiii». de ! alio, e Francisco, dc 8 iiiescs. 
Ein 1781. riiaii os segiiiiites: lialael, cle 4 anos, Joaquim, de 2 ( . \ I I v . ~ ~  1s. 1 , .  . i -3).  . 
anos, e i'iia, de 1 ano. Joatluiiri e Joa i~uim José dns S,iiitiis 8 , J L!ti: ';,li?i15, t i ,  f i  si.<uii<li> :i 
Caiiiargi:i, sogro do  ) ) r .  Rical-do (;iiriihletoii Dautlt. tt-a(lic"iii, I :  r I .<lili. 

Do legitimo r<iiis;ircio d ~ i  C:apirio Uerito dos Çaiitos Pereira 9 ~ , . ~ ~ ~ ~ ~ i ~ ~ ~  ~ l : ~ ~ j ~ ~  J ~ S ~ I S .  cutii gcr:i<;,'ii> ;ir-te tr;il>allio 
coni D. Senhorinha Fraiicisca d? (;amargo I !\I,C.YO I.\, , I .  , 5 4 1 .  
ciijos l>atist&rir~s vêrii iio Aric,u V I I .  

Destes oiwe tilli,is do casal, liabiiitio, o liriliiogiiiit,i. iiileccu JOAQUIM JOSE'  DOS SANTOS, FUNDADOR D O  RAMO 
na itiiànçia; Frai ic ico,  ,i tcicciro fillio, falçcerri e11t1-ç 1802 e SANTOS CAMARGO, D E  CAMPINAS 
1808, pois 6 rr~eiicioiiauu ~ i u  iiii-ciitário (1802) dc biia iiiie, D. 
Seriliorinha Francisca de  Carnargo (Arrexo VTII), e não figura 

S; CICI;  Santos ?I-A. aos 21 dc jiilliri de l i i !J .  )r\-a- em 1808 IIU <le sua a ~ ó ,  ». Marta! Maria de Cairiargo ('\nexo 
XT-11). iiial. 1;ni celcbraritc o Padrç hlaiiiicl rla Ciiix 

,. c iiiaclriii1i;i a siia avo rnateriia, D. hlart;i lIai.ia 
Os restantes iiovt i i l l i i i i  constaiil no inveritário inalerrio iiv:i  !?:ti-ia lilite alio-, do (:apitjo 111:lci~ S U : , ! ? ~  

apenas coni o preriorne I~atisiiinl. Etitrctatito, i i i i  i i i r i ~ i i i~ - i o  de 
sua av6, cpm exceqão de João e l'rancis Joaquiici JosC cio-, Santo; passoii stia iiiIâiiciir e111 Cotia, 
prenorrie, que presiitiiitiios tenha sido a onde siii liai llossiiia iiiiia c:isa sitiizida iio pateo da Igrrja e u i ~ i  
cris111a. sitio i10 liairri, I.;r\;ipCs, iias ciri:uiivizitihaiips da vila. Sua 

madrinha ti avii iiiatcrtia, U. Alarta, tainbeni ali residente. Iros- 
-4ssini tercmos : siiia iitnn ic:iq;i lia vila e iiiii  sitio nii bairro I'otiveri. 

r n ~ ~ i t o  cla vila, 1781. 110 qiial Joaquiiii Jus6  <[os 

1 - Kafael .iiitUiiiu de Uarros, falecido sol~eiro. usa\-a o Santtis figiirn cotii [loi-: alios rlc idriile, consta. como patri~iiiliio 
nome de seii padrjnlio rle batismo e iio paterno, o Pa-  s i - r a \ . ~ > ~  : Ji>áii, Fraricirct~, hlatiiiel, 

dre Rafael Atitòtiio de Harros. que faleceu etii Cotia , Sebastião, Roijue, J7iolantc. 1.11- 

em 1808 e mereceu do  3.O Bispo de  São  Paulo, D. N a - .  . 
niiil da  licsstirrni<;Ro a honrosa nieiiqão dr ~ i r t u o s o  e i residir, por decisão de seus 1):ris. 

sábio. L etii l':irriail>;i (1788); iin cas;i de seli l~rinio o Padre Llaniiel rla 
Cruz Lima (32j. 

2 - Joaquim Jost dos Santos, i i i i i<l ;~~or  e111 C:nniliiiias do 
I S .  ' : I  o c I (arii,xit I ?i. ~ i .  5 1  1 .  

(32) \'igAi.i<i dc Cotin dr 14-9-1772 n 17RZ: dp Pnriixiba, 1781 a 1788. foi. 
3 - ;\lia Isnliri:i, coin gcr;i neste iiliimo mio, investido das funçóes de i61iego du Cabido de São 

n. 5-21. PnuI<!. i! 2ii de rnnl.qo, i:i!cienrlo cni 15 de janeiro dc 1794. 
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Foi rucwsor d o  ISa<lre ILlaiiiirl d a  Cruz Liiiia, na parSquia 
de Parnaiba, o seu irináo e eoajutor Padre João Gonçalves Lima, 
a q u e m  coube proteger e instruir lias letras o jovetn primo, s e  
guindo com rigur as tioririas <ic eiisltio estal>elecidac na épma.  , "  

Segiiiido relato de meti =\.C,$ Ur. Rikardo ~ u n i l > ~ t o i i  Daiint, 
em carta dirigida a<, fiitiiro Uaráo Horiieiii de  Xfelo (Aiiexo X) 
coube x ]iiat,iiiiii jo>i: C I O S  (;aliti,.; eiisiti;ir a se:$ prirri<>-irri\%<, Lliugo 
A i ,  t IRcgeiitc (lo loip4rio do Yrasil. o :\-13-C. 
.'\inIioi cl.iailo.~ tt ciliicailoi I 1-a':" João (;oii$alves I.iiiia. 
r i  i 1 I t. I I 1,olitiro <Ia Cliocu, ioi 
iiiritii,,'1'a1-a C ~ I I P .   si:^ dç 150 i~ltiiii3 coiiiiveiicia, 
si- roi i~i>l i i la~. i~ .  c . i i t i - < .  Ji>a<liiit~i !o;& r Oiogo i\nti>ilio Ft-ijii, uma 
esti-cita r i > i - ~ i t ~ i i < l : ~  ;iiriiz:i<!!,, iii::iiti<la : i i G  ( i s  últiiiiiii iiistaiitcs da 
vias rle l;cij<) 

.i <:oiivi\-Ciicin < I < ,  !o ;~r l i i i i i i  <lias S:aitos coiii srii ~ ~ ~ - i i i i o  
L>iogo .Aiiti~ilio l:rijc'), I I : + < ~ I I P I X  I I \ ~ : I I : : I  <:LSZC, foi i n t c r r < > > ~ ~ p i < l a  
1795. pois. ~ I r i t c  i a I I, I'a<lie joio í;<8~içali i .s  r - i ~ i ~ ; , ,  

protetr>r c e<liicn<lni- , I < ,  n i ~ i l > o .  S I  1 c a s  iiiiiqGc> rlc 

i vigirio <Ie (; t~ar;~ti!~!:~icf~:i ,  a t , ~ ~ t l , ,  <iiie Feij(8 t a m l ~ e i ~ i  s r g ~ i i r : ~ ,   cri^ 

I I c t i i n l í i ; ~ .  I ; !  ;~ ( i i f . l a  i-ir!aili. 1i:iiiIisla. Llais tai-<Ir. riiiil,i>s 
\oltarnni \>ara a I'av,i:riha. cr>titiiiii:iiiclo Frij6 sob ;i !>ii>tri:>i> r l < i  

i'xrlic i.itnn :<ir rt,cciii:. n -  rr;i<.ii'. * l i .  liivslj;:ero. 1, ; A esse teiiipo. Toaqiiii~i Jose  tnrii;rra ao  ionvivio de sua 
faiiiilin i i i ~  Cotin. 

I .';t,:itiiiiii~ I ; :  I a :a vida <Ir 1atoiii:i r e!?li- 

i \ a< lo  llc1,i.i i i i to i  I .x,iis antcljassa"<li,+. toriia 3 resolriçãi, ile 

i tent;?r i i ~ ~ ! i i i ~ a  t i , ,  i-!ilti,r> <!c ii,ili.as tcrras iiovas c iCtfcis. 

1 l 'c:s;~.~.a-Il~~ <Ic.ix;l,- ;I V ~ I I I Z  (,:%s:i (le taipas rir p i l i < ~ ,  (lc I~ciinl  
r ioiii p n r ~ d e s  ~ l i ~ / , ~ i i l - i . ~ -  (Ir I ~ L I  :i j ) i c j t ~ < - ,  onde \.iera à Iiiz, c cujo 

1 pjteo,  < I , I C  taiiiI>ciii < r :  ~ I ; I  I\l:iti-iz. !li<: trazia i iiietit<i rccnrda- 
! $ 6 ~ ~ 5  CIO> ~ ~ ~ l ~ ~ i t ~ ~ l o . ~  : ~ ~ I \ C G - ! I ~ ~ ; L - ,  lerc~il)rioc da i(I:a<lc jiivei~il. 
i 
1 .  (i~ixt-daria I ~ v I - ~ I I ~ ~ I ! I c . I I ~ , . ~  ;I l<,~~il>raiiq:! (Ia s i l l ~ ~ i r t : ~  c13 1 r : l l r i~ .  

i (,~idt: 1orii;ir:i t.f,i,!~Z,, 1 ~ 1 8 1  l > i i i i < ~ ~ ~ < ~  <>iivia a ?vli,s:< cnin 3 fa- 
iiiilia, ei-igirla i i c i  iii<.stri<> cliãii <!:i j ,~ i t r i r i r i~  c:ipela lcvar~ia<la sob i ' 

a inonrni-in d?  \juc,+;i Sptihi>i-;i < l i >  hIi,i;ti Scrratr  de  Acitlia, 
coiii,, Ihc cli:iiii;i\-alli r>-: a i i t ig i>~ .  coiistriiida eiii 1713 por 1Sste- 
0 o s  I i ,  irninii d<. srlt 1,isavi) materno < i  Capi- 

i t;io ~:r~i-iií:ivio ~ . r ~ p e .  i!,, ~ : ~ I I ~ : ~ ~ ~ , , .  
j 

C:,ti:, 1c;i ,, ,.?r:!!71,> <I,.,. ,C? , , .  :,<c,,!,rl<~tlL~s c n , l , a ; ~ < > ~ :  

i i : i i  . I  t i . ,  n i I l ~ a t c  1Fr.i-naiido rlc 
~ ' : , Y I I ; \ Y ! : O  1 l ~ . I i ~ ,  ,,:) I,., ,.!;,!i~<ln <I<, i~.:!nia,-$rr,, r >  tt:c~;c,, * ) ! I + ,  ~l>t ivcr : t  



provisão rle l>atrtite <Ic Capitáo cle liifaiitaria da orcleiiaiiça erri . 1 
15 de jtlnho l (27.  

O s  sitios. i:riiti> o ,Ir. sml-  j>;iici r<>1110 o'cle +U;I ;LYO U .  Xlrli-ta, . , 
tiri1i:iiit sua cii-igriii v i i i  tvri-a> de \hei-;iiica <Ir scii avS Callitio Ina- 
cii, Sii;iies <li l;;ls-r,,>, v ~ i j : ~  l>us>c 5 ~ .  ligava ;I c a r t ; ~  <Ir S c > ~ i ~ a r i a  
conct.diil;i i.r,i 1.3 ilr i i i i \ c : i i l i i - i >  t i , ,  1 7 1 1  ? i ,  ]>ai S a i - ~ c i i i i i ~ l ~ ~ ~ -  I ? ( > -  
qi1c Soarc-. i!<. l lc , :c l ;~ .  

k:~n pIcnc> vi<;(,, ( 1 : ~  ~ ~ ~ o ~ i ~ l : ~ ~ l v ,  S V I I I  u~eclir L.:III~~I.:+S c111 ioxigas 
<. in:, rl:>i>z2,,<i,> ,.;~;l;i;l!ia~l;;.;, fi>i<>ll .;c,:: rn::i,!l:: i ,,.I,,.,.<.!!! ,... 'a ,.I<' ]-io 
,\tiI~aia, I ~ I - I - ; ~ ~  clr ,550 <';t~-lcos <111e i < , ~ a ~ ~ i  cl;!. frrcuezia [I? C a r ~ ~ p i -  
ii;rs <Ir Al;rtii <;iijcsc, r l i ,  tcl-iiiii c;;, \ i l ; i  <I<:  Jiilir!i:ii. e l v i a ~ l ; i ~  :i ca- 
t<.fio,i:i cIc \-i):;. : i , , -  14 i l i  il~zriiil>l-o> <l i .  1 X i .  

i a : L  iiiili<,iiciitr.> afrri i i ta~aiii  rir iaiiji, adiistos de  
\ > I ! !  - > I  Iro11ic;~l. 

l i<,: l- i i i><>i~ i i i i i .  iiiileii;iiiii-. ua i p i i  ii,iii;liitiio-. s-  ii- 
,i... ,.., :I,, . . .  I , , I  ' 8  , , , , . L .  j: ..., t ,  l,,gt: :: s r ~ , . ~ i r ,  c,nt,t.> q:le for~!!:tncIo UI!I 3ivf,,1ii:i 
rlc ; t i  ici i:is r vvi:is, r:isgou o solo, para o plantio do algodão e da 
c;ili;i. i. prc1~:uoii Ijoitnxeiis jiiir ratiipiiias, \ales r iriotites. 

1Lta :iiiiiiiativa sc  apiii:! nia docuiiieiitação seguirlte: l U  na 
Lisi:, c 1 \ i l ; ~  u'c S;io C.'arlos (18W), da rjual era coiiiaii- 

<lai:tc u Cnl>l i i<> K:iiiiiiirirl<i Alvarrs cl<,s Santos Pr;ido, o iiiiiiiçro 
38 ci.,rrcspoii<lc :r. Juailiiirri Joi& dos Santos, natural dc Cotia, 
corn 28 anos <le iclacle. ;o!tcir<,. \ i \ r i ido do scu iicgiicio (li! cul- 
tura  e tciicli> <:unii> ;igrvg;ido Jiiititiaiio, iiatiiral de Cavalxiiideda, 
coni 82 anos rlc i<lailc, sultciru, ùrarico; 2 . O  nos mapas çstatisti- 
cos de Si, C;irli>s. adinntr c i tados;  3 . O  no inventário de D. Mar- 
ta  3laiin rle Caiiiai-g<~, pi-ocessado ciii 23 de jaiirir-o de 18C??. que,  
iio titiilo rlr licr<leir<,s, ~tieticiritia Joatliiim Jose dos Santos.  sol- 
teiro. lii<,iaclor eiii l.'aniliiii:is, onde vive de  suas  lavouras. 

' I  i i i i i * , i ,  5 5 : I I I ~ S  reiereni-se a C;~lilpi- 
ii:is ;,<i ,y&ii.i-ii < I < .  tr:il,;illit, - -  ci~ltii!-:i i: lavou,-;ii - d r  I~ ia i~ i i i tn  
J r i i i  i i i i q  Y : , l , t , > i .  ~i~l i i l i i .  i ,  ~xiiii<~i,-i~. (1, 181)O. 

ilii i ,ruc,.<-.o (11. I l i i ;  (I<: <<. , i  c : .  1810. rcali- 
I !  ' . i i t  . 1':~illo. < : c i i i i  I ) .  I <lc Assi?. sria 1i;ii-ciite 
i 4 "  gl : !~ i .  t ~ , , r ! ~ i : i  ,!i;,. , I  iiirliciiti. i: niiiito c-npaz 

I I I : 5 I 1 1 e  N o  depoiniento. 
I 1 i ~  , i t $ ~  .S:iiiii>-: i ; < , i l : s i : i  < q t i <  :i >!<>iv;t tv111 <I<.  dote um 
i I ' .:,..;- < ~ ~ ; : t ~ ~ u ~ i ~ i t o .  x u ~ i i  \ < , i %  ( 1 1 3  l w ~ t - ,  r111c rlc, c> 



dcl>iwntc.. p o v u r  <Ic ;ru a itiil~ortiiicia (Ic i~iiatrocclitos litil réis, 
pagas  a .  dividas, e aitida o rrii<limciit» nnuol dc iiiais dc  ccr i~  tiiil 
reis. Nesse  tiiesrno iiroceszo vatiios incoiitrar. tainheni., o ,'a- u- ~ 

~>oiiriciito <I? scu ~iriiiro 6. iritirno arnigu o 1ie'vw.eriíio Ijiogo Aii- 
t i~ l i io  Feijo. 

Ji,:irliiiiii , I i~ is i  I -  i i E P I I / I , , I ~  I ~ I ~ ~ C I I I I < , .  
"C) ser cciihor tlc ci iaeii l i<~ C. titiilo a q u e  iiiriitoi aspir:iiii, 

Ixnr~,le tt-nz c<iiiii^o. r i  xrr ser\iclo. ci!>r<lvci<lo e rrsl>eita<lo d e  niui- 
t b i - .  1,: si, i i i - .  < ~ I I : L :  I I < . ~ P  - < r ,  !101nr!11 < / C  calie<l:ii. c gui-ertio; 
I i < , i i i  .i. lm<iv vktint:t,, : I * ,  ! t ~ : i - i l  rr t  >?r :r., ,l\<~r d e  c ~ i ~ t , ~ , l , < ~ ,  q~i:ttito 
~,:-r,[w'i~ci<ii ini i . i i i ir. i i t , , - i .  e%tii:,:liii i , .  titiiIr>\ i . i i t i -c  i.- iil?i:ilx,i- dc, 
o "  (33) 

. . 
J I I I  I : .  a I 1 i I I \til>;iin, 

r i ~ j ; ~  wcl(~ fic;;*.:i :i I I , , : L , ~ c ~ ~  <li)ei!a dc) r~ , ->  ,\tíl~:tia, !cn<I<, zilí íris- 
i:il:i,!i, i, I>rii,ir.i~i> r!ic~~iiliii ,!cii?<lij < l i ,  L ai,i[,ii~;ii c ' ,  )>r,: I I , ? ~  <.ii.- 
i i i  <. : r i  5io 1':~111,, ;rlvrl':rrt , . ~ a l * : , ?  < i < ,  i;,,!t-, :i i t1~1:i l :~~:3<~ , I < :  ~ , ; J , , I I ~ -  

t i ; i t i < ~ .  iii;iiidiiii \ i i  d;i I!:tl!ia , l ~ ~ t . < l ~ t !  t&c. !~ t<-<c  r ~ p c ~ ~ ~ : ~ l ! ~ ~ t ~ l ~ ~ .  

" I  , . , , :r ' .s3f!,  , ,  ) , 3  <,,:,:; ., :[,,!;r $ <  , , ; . : : IC,~;> , , , . ' r , , ! < ; , :  ,,,, ,>:>,,% ,. 
, i 1  t i  . I t i : . .  r,jtiii, . : L  iie<-r,-.-:iti;i': 
1 ,  r r , , .  S I <  <-a!?:!,!;,,:, ' 8 ,  n , 1 ; , 1 , >  ,,r ,h ,  - 1 , s  , 1, ,,,:>,,:,;,:,~,.:.'~: '. .,;:I 

< i c i ~ , j .  ; ~ i c ! ! ~  $13 c : i ~ t  *!c e~~gt , t , l~ : . , .  <!:i ~ , ~ o r a ( l a ,  w ~ ~ a I : t s  c PII- 
i<~ii>i.tii:rs. Ii;iiia i j i i * :  <-uiir;ir i.*,iii iiii- ciri~! cnloii<,- i , ; i  e -crav<>s.  
I : L , , ~  ~r;~l>nlli.irr.iii II!~:;,,. i r i i !  i .  ~ix:?.t-rctx: t ; ~ s ~ ~ i : ~ ~  (Ic f;?: j<. ; t l )G tio- 
s C < . C ~ I I : I .  l)t.;i<;:~< ~ I I ~ , ~ I ~ : I P ~ ; ~ ~ I ,  ; , I (  , $ !  , I , , .  p , ~ . t , ~ i .  c c , ~ c : i ~ ,  ~ : ~ ~ i l l i : ~ ~ ~ i ( ! s ,  
I ~ L C : I . ~ I , ~ J ~ . ,  jvrrc,, <,,I,IC., ii1111:t- I v < , i : .  < , I L L ~ - o ~  ;11>,!1);1~-." ( 31 ) .  

1 I.< I I I ~ , , : ~ ?  r < : c c ~ ~ , . v ; ~ , i , ~ , ~ c * :  :ti~tii::t S>,> < ' ;~ r l c , - ,  hoje: Ca!~tl>i- 
I , ; \ < ,  , . . ~ > I J - C I - V : I < I < I \  T J , I  l J ~ . ! ? : ~ : t : ~ ! ! i ~ ~ , ~ t , ,  ( I , ,  \ r<li , i \o ( I r ,  l!*>!at:!<j r j)or 
i:& c~~~iii lxilsnri~,i ,  <lii> ii<i. iiiir;-~;-;iiit-; i:!iorr,ics ri1111 i-i-rer;iiici:t 
:: i I t  I!', ! ~ r : , ~ i i l i ~ > ~  I , , . ;  (leis S a n t , ~ ~  

IIiii 1x1";. t1.11; ; ! c ,  i!,, i '[";L!"' : c ;  i ( ,UC . . 
C ; V I S  :ri<, -c.ii; ii.ii15ws I I t I (ento l < , i C  <l<is Santos ,  
i .  ;,;,,o:,. 22 e>cr:L\~<-?.. 

I i ri~i.i<li-,, ~ r ~ i i i i i t i  ( ~ 3 . ; ;  I I I < I \ I ~ : !  :L ,s~tvi~xc,<~, e :t ! n F t , >  11c 01x2: 

(31)  Ubrn rit. 
' 3 5 ,  , ! . ~ , , , i ~ i ~ ~ i : i i  .i<,.,i < i < , ,  r !  I :  L !  i i i s : l  DiflltO 

.i<, ..c. ,i;:. : , , , , , , t i , :  ! ' t . i , l , .  <!,>i. : > l i  ..'id!iiii :ii.i,!ii,i:+.- 

i i i , . i , i , i  ;i, . . I .  ! ) i , . r  i ii , . .  , ].:,i' I::?<:. ~ 5 s "  :.i!!!~i~iistrntl<ir. 1.~13 
,i.:; <i):..,: , , : , . : ; , i . . .  ! . : :  !.::siutl n +i.! i 2  ricravos e 
:/.,,., ,. <,,,!?>\, 

lirlioinirnta i10 Padre I>iiigo 4nt6niu Feijõ no Droeesso de habiljlaçán de 
ras~rner.to de lonquim l a s é  dos fianlos 
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Corno cliiase toc1m os  senl~orcs  de eiigeriho d;i Cpoca, não dis- 
pensoit grancli: i~it<,rr,ssc a iiobel cultiira d o  café, crijos primeiros 
pés foraiii ali ~~laii tnilu.  na primcira rIéca<la do stculo XIX  pelo 
Teneritc-Cnroiirl :\iiti>nio Frniicisco dc. !\ridrade. iiiil,ortarite fa- 
tor rcori;,iiiici~ ( I ?  c.;p<)rta$àii tio decorrer do aiiii de 1816. 

Sc~uiiclo t r ~ . I : i t , ~  <I<. S;iiiit-1iil:lire. n iii;iior pii,iliiqão dc asu- 
rnr <I;, I'li>ririria dc 5âo  I'aiili saia de Cattipinas. 

J<i:irl~iirn Jose clris Saiitri.; 1)ossuia tr«l,:i de hurro;, corn car- 
giicii-os ))ai-a < 8  ti-:riis~>orte dc nçiicar :i16 S:liitos. 

I<' trn<li<ão <jiic. tio ciigctilii,. ial)ricn~i e expurtou cloces d e  
goialns.  niai-ri~vlo.~. e de pi.?ict;o< <-iii<l.i(los:itrier.~r ac<itidicioiiados 
clii raiirl;i-. < I < .  iiiaileira I c i t : ~ ~  iio sitio. 

O tcrrciio otiile sc crguia o raiictii, i>ara o Iiniiso da tropa 
~ ~ r o c ~ J m i t e  dii a i i i ~ > ,  ficava cr~i~t igi io  ao, poniar cii rasa de tnora- 
<Ia rn i  Caiiiliitias. S i l~ iada  :i riia do liiil>rrarlor t31>), fazia es- 
qiiina coiii ;i iiia < I r ,  S;icraiiir.ii!«. segiiiiiilo al>aiso ;,te a alital rua  
14 de clezenil)ro. cotii a qual i, t?rrciio i!ii rn:icho taiiil>rtn se diri- 
sav;i ccirii 3 1r1ia CIO Cr,niCriio tllojc i l r .  Quirinoj.  Foi nesse 
tprrcrio que o 13ar.ío r l i  Thitiiixa coiiitrilio. mais tarde. seu belo 
sc~ l~rado ,  i r ; i t i ~ i ~ ~ ~ r ~ i ~ ; ! ~ I ~ ~  tioje c,,! :!YIc ( I : ,  :tcrc<litad<j c<~lCgio ''l'\te- 
neu Paiilist;i". 

i riitrt.g?ir ;ri sua- lahoriiiiai <,cupaqcjes. nunca dei- 
xou de agacnltiar c citltuar c): seritiiiiviitns rle aieiçári ~ I I P  taiito 
o 1igav:irn à falililia. 

Xliiito o coittristoi~ 0 fnl~ciiiietifii ilr sita tel-tin progenitora 
r). Setilinririlia. \-crificado n 10 r l e  agosto de 1801 (Anexo 1'111). 
que tarito conccirrrra par:i o seit fcitiiri, <Irstino. radicanrlo-o mais  
decidirlatiierite na vila dc Sãio Carlcis. 

Qoarido os a ia i r rcs  Ilio periiiitiam. deixava o sitio em visita 
a scit vcllio pai c siia \-crirraiirla avó. nos r~iiais, d r  iit5oç postas, 
em siiinl de i1il>tiiis.~51i, ~)rfli:i :i I>c~iciio coiit o "T.c~tiviirlo seja 
Nosso Senhor J r i i . ;  Cristo". 

h ' i t i i i  niisto ( l i  eti~aritaniclito r : I r ~ i i r a o ,  c<instaiiteiiient<: 
rclatax-a ao.; < e i ~ s  descrrideritc~ uni fato por ele preseticiado iic 

decorrer de sita vida. Assi~ii .  achando-se em S5n Paulo. como 
h ó s p r d ~  <[c sita al-6 c madrinha D .  Xlarta. que residia na rua  
<Ia Freira. foi cprta vcz à Igrejn rlo cstiiito convc,r~fn d r  S5o Fran- 
cisco. mais tarde srrlc rla Faciildade de Ilireito. Dai a momen- 
tos. viu qtir algiien? icchara as portas d o  templo c, a srguir,  pas- 
sanrlo pcln tiai.?. c l i r i~ia-se  para o píill,ito, onde proferira corno- 
vi,l:i pr~:.aqão. 

(36) Antiga do Picailiir r. hoje. Mxrwhnl Bi !dnr i i .  ns. 1.131 <. 1.143 
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Joa<luim José dos Santos,  seiri poder atinar corii a razão de  
ser daquela siiigitlar ati tude do pregador, procurou saber qiiai o 
motivo < j l l r t  levara :iiliielr joveni e dcsci,nltecido saccrdotc a orii- 

6.1 par o piilpito sagraclu e profcrir tão liiida oraçiír~. I'ciis betn. 
E r a  hlcirite .\l\-crtii. c ,  grande oru<lor sacro Frei  Frniicisco de  
Monte .\lvel-iie. qiic fazia o sei, pritiieil-o ensaio rlr pregador. 

Afarcaiiios : ~ < ~ i i i  a coiiicidc?iicia rle haver hloiite Alvertie. o 
granrlr orador que lorniava ct,rri São Carlos, S .  I'aio. Moiisenllor 
Ncto e » Ciniego Jatiuirio. a corist~lação d o i  oradores sacros d a  
kpoca, tinscido rio nirsmri rriês clc agosto c 110 r~it.sirio alio de 1784 

' em quc t:rinh~rii i i axera  Uiogo Antòiiio Feijó. 
Srii pai r, ( ' ap i t io  Uento corititiuou a residir ria vila de Cotia 

e no  sctt sitio do L;i\apé-. onde veio a falrrei-, coiii 87 anos. :i 78 
dz rnaio dc 1819. 

Joaquirn José d o i  Santos nunca perdeu o contacto co~ri seu 
vellio tiii. Pe. J'i:rri:irirlr> Lopes de Cani:ii-g<i. <I<: qitetii foi assidiio 
visitant?. 

Snr> sal~<~tii i ,s .  :iiiida. etii q u c  ano tarril>~iii se ti>rii<,ii {tl-oprie- 
tário dg  urii;i cnw !>;L rii;r <Ia Freira, pr6ximn. ou niesnio cotitigua, 
i ,IIIL. ~ > ~ ~ I ( V I ! C I : L  i 5,1:1 xv'j  r ) ,  Llartn. Iicl-<lnila prl,, Parlri  Ftrrinti- 
o I :  ,, t i  1 1 ;  I I ) .  FI-aiicisi-n ilc i\.-51% 

i3{rcir!a. .,.,.i t.'c':,.!!r.,,t<. ,.Ir, Cnliipil,n. li>< r ,  < I < .  iillli<, d(1 IXW 
s s i r i i .  n rnsa < I t .  iuor:iiia cin Sã,, Paiiio. sita i rti:i <Ia Freira, 

n .  i .  " < I < .  2 1:tiiçris. \-rilia. coiu quintal miiradir P portão, que sal 
nn riia <Ia T n ~ n  ,Sn~it;i". <li\-i<lia. de i i t i i  lado. coiii a casa dos Iier- 
dei,-r>. r l i  1lari:i I'aclicco, c rlc outi-i,. cni~i c a i a i  i!? Gci-lii;iti:< ilç 
tal. viitv;, <I,, ! ~ l < > r i : ~ t i ~ ~  , \n t r ,~i io  R o d r i ~ i i t ? ~ .  

A rli;i da l i i ~ i r i ? ,  01111r r~sidirati i  s rus  ;i\.Os. dvi<~rt t i i i ia~a ctti . . 
scii <:-111ntu u ~ i i  iiii:t,j de  tertiitra c sntisiaq.ío. erititiiciito esic tam- 
betii l o ~ r : i l .  1,elos iens  ascenrleiites Caniarg<,i. i o n i  rela- 

i! r,,:, < I ( > >  ( ';~(n;tr[yos, < ~ i i < ~ ,  ~c~gt i i t<l<> :I :IL:L ( 1 ; ~  ~ r r < ~ : ~ n < a  <I? 10 
dc al>i~il , : e  17'10. i !~ ic~~t - : iv :~  o gi-~tpo <I:IS ritas Ilirrita, <jiiit:iti~la, 
SRo f;t-:iitri-c,~ c So\-;i cle 5x0 José (,atual i.ibci-o 1:;id:rrii). 

A i-ii:i i l :~  I;rril-n 1,asiou. por aprov;~q%ct d:i ('âiiiai-;L Aliinici- 
pal <Ir 550 I'niilo e a 11;irtir de 28 de norernhro de 1865. a de- 
nominar-<? ruir Çrriador Feijó. Está,  atualmente (1'>43), entre  
a Pr:ica <Ia Sb. trccho da antiga riia LIarixhal Der>doro. tariil,ern 
antiga (10 Iiiipcra<Sor. e a rua Cristovão Colotnl>o, seiido cortada 
ao  meio prl:i rna Quititiiio Llocaiiira, riritiga clo Principr, de modo 
a fortiinr qitntro litarteirí,cs. 

~ > i ~ ~ ~ a r a 1 1 1 0 s  cotii o tionie dc Joa<liiini José rios S a n t o  ria riria 
sociril r .  p<ilitica (li: Campirias. Assim. eticontrartios a sua assi- 
natura lia a ia  ,!a rcuniáo dos "honieris biirrs" r riotareis da Vila 
de S i o  C n r l o ~ .  realizada cm G de oittiibrn de  1807 coiii o fim de  
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ser estiidada a possibilidade da construção d a  Igreja Matriz, hoje ." dc  dezembro d e  1823, c Teresa,  
Catedral. Nesta rciiiiião, Joaquim José dos  Santos foi eleito 
ljrocurador para os IBairros de  Anhumas e Atibaia (hoje Sousasj. 

stavam casadas e a todas foi- 
Exerceu, durzinte iiin alio, o cargo de  proccirador d o  Conse- 

lho (le Vrreailoris dn 20.' legislatiira. fiinçáo eletiva anual e equi- 
valente a de nrcfvit(i, r ra l izaia  elii 4 cle maiço de 1816. 

( 1 ;  "Cr>tisi . l l i<~~" vi ; i l i i  r , , i i i i i l i i i<lo~ {><ir dois jiiizcs, ti-&- ve- 
rc:l,;o~!:? í: 1111, /iriiciira<lor. 

nsii-aiii-;c no iiicsnio iiin, c r l~brando-se  i:iii~toso 
S:I :ira , I <  1 ? rle c>iitiili!-c~ dc 1322 <I:* s e . 4 ~ 0  cstr30i-iliiliria d o  

"('oii.~rllii~". ;ic.i,in r i < >  rui rio; ridatl5o.: qiie ac!aiiiani. jiiram e .. \estes iiii1,<.iais feitai  coiii ai-te e luxo. 
lribiilnm i l I 1 : l :  c 1 i I i 1 i a  2 i I t e :  T<enl Iiiipcrador D. I ra r i a  (Gertrndrs vestia iiiiia priiiiorc~ua "toillete" de se- 
Coti~tit~iciorinl i l i i  T 3 i n i i l .  

Xa 2 í a  lt.*isl:<tiii-;i. <Ic 1.'' <le dezeiiihro de 1822. o primeiro 
"C«rist.ll~i," <Icito aj><;s ;i lii<icl;iriiação <Ia Jndcpcii<lCiiiia do Bra- 
sil, ser: i:i CP:II<!  j~uiz o~- , i in i~- i~ , .  foraili. cn: \(,ti> iiupci:il. <loa<ios, r~~s~it~ctiv;: tneii tr .  às iinagt.iis de  

\ ia rIei<;ão sr.giii<iir. renliindn a 10 <ir. janriro ric 1824. i ião N .  i;. ,:a (~<~iu. r i<í io  c S. S .  <!as Dores. 
t~ia is  riicontl-:iii,ns i *  -< . t i  ii<ir,ir. <I<itirle i-iinrltiir qiie Joatliiim José 
(10s S .  $ri-\-ir;, : I  r:irgo ate a (latzi ~ o r r i . i ~ o i i < ! ~ n t e  à 
28.' irgislatiiia. Slc,:r~:<, ns.irn. na \ri-rniiqa extraordinária de  
18 <lc nliril rir 1R24. l > ; i i ; i  joi.:i~iicnto d e  "o l> je r ra r  P gi~arrlar como 
T.ri í ~ ~ i i i l : i i i i i t i ~ : i l  , li ,  I ~ i i l i b ~ i < ,  :I í-,tn.titiiiy:íri nirrrci<la por q .  M .  . 
Inipcri;ii", <.nc<iiiti-:iiiioi. ria rc=j)fY"lV:i ata,  o scii lioine etitrr! os. 
dr niiini-roaos otitro.= rirIarl;lrw dri Vila cle São Carlos. 

' 
para esse iiiii. iro local onde hoje s e  ergue a Igreja de São Uene- 

Eril C~nili i i iac,  a li de jullio <le 1844. Jr;a<luiin José dos San- ' dito. Ordvnai-:isr n < ~  Rin <Ir Janeiro. rm 1786, ~ iass t> i~  a Cóiiego 
tos 5ofrr:ti a pe!-,Ia dc Liin fiel e rirtui>sa conipniilieira D. Fran-  ; 
ciica <Ir .-\ssi.<. riijii c-ris-po ihalxoii sc~~i i i t i r ra  n a  matriz (atual d o  .. 
far~i io ' l .  sol> o altar i-<iiis:igrailo i Santa d r  siia~rlc\iiq;in - N. S. 
das T>,irrl ( . l i >  

!)o i~~vr~! t : l r i ,b  ve-ct- <,,I<,  t )  c;1%21 w:i : t l ~ a s t a ~ ~ ~ ,  p<~ssuiiicIo mil;- 
tos I > r r i  rlc rnix. lii>a ::srra\-utiirn. h. prata. bons trastes. etc., 
1 1  1 1 1 1 1 - ! ~  ctii R-. 141 :970$8til e a mrncQo <I" viil\.o 
em I < < .  M :914$030 (.\nexo XT) . 

Qua~ir io  do iii\c~ii:irio ilc ccu pai (.'<,I. José Fcrnaiidcs Xunes  
de Cnrr~ar,rro. fxlrrido eiii $50 Paiili, ao? 14 de niaryo ile 1823, coii- 
I r r a  à D .  Ftarici+c;i ilc .\-si<. iin pnrrilhn rn táo  procedida a 19 
de ti<ni~riiiii-n <Ir 1825. 1,eni: valor :lv R F .  ?:711$724, dos q ~ i a i s  
" i i r i i ; i  iiii,r:i<l;i rir r:i.:i- ilr uii; 1;inqo. p;iredes <Ir pil2o. rohertas 
< I r  tf~Ili:is, cnin cal:,, : j l < . , n ~ : t  r c~, !~vr , lnr  fosr:~<~ln. sitn I L : ~  r11a <l:i J-.iiz", 
: i ~ l i : ~ l :  ciii 1:. lSfi(i00. Tr>,ni~iiit~i r l o ~  7 : ~ ~ i l o ~ .  c07:~(:50 :~lvrlc, 11o;ts iniciativas 

\ I I inlecii!!<~:ii<,, li. Franci.cn <!r Ascic dei- i' " .< i i i~c i '  - I o viir fosut. <!o seri-iço d?  Dens". tem, 
\,m,t ( I t s : :  i i l l l r , -  g ,  . , i ,  i i l l ~ ; ~ ~ ,  . : , I I ~ < ~ ,  ~ i i ( :  rlois niorIvr:!nT ainda na r ,? i i i r ,  : i t i i < i . ~ ,  -c!: i n < i i i , t .  l-y:iili> n rli>is arni>tecimriitns da história 
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re l ig ioa  de C;iiiiyiiia>: iirn, a iutidação d a  l l a t r i z  < c  N. S .  d a  
Coticeigio, hoje Catedral, i qual riáo sonieiite doou o belo altar 
eiri que sc verivra o Sagrado Coração de Jesus,  mas t a~nbe tn  au- 
silii,u etii diierciites f;ii<,s, t«r!;i a coii.trilçZo t:, eiii 1815, c a n o  
adrtiitii,tr:iili,i-. ;~lirr-r.i:ii>ii o eli i icio j i  col>erto de tcllias, perrna- 
iiçcriii;<i t i t i  c;,]-gi~ :it<! 18+?; icgliiido, a cdiiicação da antiga Igre- 
ja do lii~.irio, riiili!ecii<liiiirnti> a que ta!ii!~ciii se lig;irn os  nooies 
1 s  i :  : l':i<li~cs :\iiti>iii<> Jori<liiirii Tc ixt,ira de Ca- 
niargo: .\I:iiiiiil dia-i: l , <  ? i i : i ~ i , I c ' ~  l'inl:): Jxi!ltirio h~:lxiilio <i<! C ~ S -  
t ro  C:iriieiro r i'iaiiq-i <: I'rancisc<i de  Abreu Sanip:tio i. dos pres- 
tigir,-,~is ci<l;i<l:ii>. J<i:i<iiiiiii d<i \i~i:ir:~I Cnnl;trgo e C':iiiiilo Sau ic r  
da Si1veii.a ~ ~ ~ I C ~ I I C  l3'!1. 

X ~ I  tti.e J,,aijuiiii ji,S di,; Santos r i-entura dc \ei- acabado 
r ir iait j i~~rado o gr;iiidi<isu tenil,l<, a K. S .  <h Coiicciç5ri. <lu<: tan- 
to  ;tjl~d:~c:i :L l , v : ~ ~ , l ; ~ r  C , , I I ~  t < ~ I , t $  ;L- ~ c r a s  (10 sei! co r :1<5~  r d:i :;na 
i& r<,lig;i>sa. 

,As I i < l ? +  <-rislZ.< c ! c ~  Jnaqui~il  José clus S:,ntus, q~iarl<Io d a  cons 
t.. t iiqio - (I:, Matriz ric S .  5. da C:oiicei~:ío, ir-iani, eiii 1S-33, depois 
<I<, ~ , ~ s < a < l < i s  \iritc i. i i i ~ i  alios !rtil-c:iiito. i.ol,rir-sr < l i .  \i.-i<~i~;iv<:is r 
stilrcrnaq liorii 3.. 

. . 
? > . i i i i  i .  !iuc.. ! t . v ~ ~ i i  . l i l i 3 h  o- li;il,;illit~c iir cuiihtiiiir~<i ,I; ,  a tual  

Catedral de (:aiiipiiias. etigala*iada pelo eiitusiiisnio nrdciirc e sin- 
ceie> clo pciio <-nnil>itii,ir-n, qxir erii "laus Deo" enclii:~ toda a nave 
d o  Tciiij>lo. coithc no I'adrc F~.i.gtis O'Connur de Cam.irgo Daiin- 
r ,  c I i C I S .  n honra sinqiilar de pro- 
~ c I - ~ I -  o S I . ~ I I I ~ < >  i t t : ~ i t ~ ; i ~ r : i I ,  I I I : L ~ ~ : ; L I I ~ ~ ~ ~ ,  <I< .S< ;L  fni-iii~, I I I ~ I : ~  afi~tirlitcle 
(11. sc~ntiiii<~iiir>s nn cotiiuiihão iiistinti\.:i (1;~s ntesni:ts crt.iiças, dos 
inesiiio: i<lt,ais, rlc>s ~ ; ! < - t i ! < i  l> i i~ic i~i ios  <iiistãc>s. criitc ascciidrtitea 
c . I<~scci idi~i t rs .  

Alem de 1i:tvct- i!*iailo o : ~ l t i ~ r  '10 Ciil-a~Si3 de Jciíis. I?you. eiii 
seti testariieril<i, a qii:iiitia de  iini coii t~i de rbis Imra ser posta a 
pr6riiio c. dzstt- pr+~iiiii. s ~ r  r7~iiialnien:e cantitda n'n blissa, coin 
r> Svrllitir l ? ; . s p r ~ - l , i ,  r?,., :li:, cri!ii:ixi-ai10 ai i  C<ira(;Zo <li, Jesús. 

Niio <,sr,u<.cui. ~ , : i -  iir:ts r l i  :l)ii:.içii<.c trstaiiientirias, <Ir alfor- 
riar algiiiis <Ic . s t . i i ~  ii6ic escra\ns  i. :Ir legar i:in conto de réis 
jmr:~ :i. < i l . i ; i ?  <Ia i ' ; i ~ a  <Ic Llict,i.ic&i-<li:, <Ia ciila<lia o~ir l r  cnt-iquc- 
cera c ,  r l i i i :  vlc :icliitnj:: < , t i n i ,  i 5 ' r i  ti>!-rãi> 8inr:ii. rli~tiiii;iii:irlo-a para 
i i i . rq< i  i!<. i.ii:i l t c~ le .  

A o  i:ilc,çcr :?i 10 Iicra; ,!:i noite rlc I0  de nr,veitii>i-o iic 1%2, 
coiii fcstniriet,t,., i i : i t<i  i ir i  4 <ir scte~1111-o de 1857, u nionte-irror 

' : $RI  I .  , , I  , . I :  i 1 s t  dt I ,  !,PIO Dr. RI- 
ciirrii: <;itl»iilcton i>;>iini. no A1iri:irinyiir i.ii<,iár!n rli' S í o  Pniilo. prrra 
1881. ue .T:>:;P Mari>(. IMs~cR. 
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rqava i . i i i  370:530$178. 0 s  antes de inventário, autuado a '1 d e  
ovrtiiliro de 1802, compreriidiani t r t s  volumes, com 824 folhas. 
os rju;~is e~ i ra i i i ios  algutis <lados. riierce d a  gentileza dto genea- 
ugista caiiipitirii~o Sr. C ~ l s r >  Maria de  hlelo Pupo  c d o  oficial 

niaioi- rio 1.O Cliicio Cc C;ii~iliiii;is. Sr.  Peilrri ;\::ipio de :\quina 
Jiinior ( ; \IIVXO S I I ) .  

JOAQUIM JOSk [>OS SANTOS E SEUS PRIMOS 
PADRE JOÁO GONÇALVES LIMA, CBNEGO MANUEL 
DA CRUZ LIMA e PADRE FRANCISCO DAS CHAGAS 

LIMA 

C~ii dos ~,arciitcs quc exercera iio seu espii-ito gi-aii<le iiiflu- 
kticin, t i i o  I>r><li;i <Iri\nt- de scr si.ii;io o seii blestre e protetor .O 

k'n<lrc J,,:,, (;<iiis;ilves Liiiia, dc  ' I I I C ~ L  c o ~ i s c r ~ a r i a  S C I I I ~ I ~ C  a tiiais 
prata c iiir!cliv<~l leiiibraii<n. Airtii <Ir tvr sidci seu cducador, 
~oriiar. iz-in taiiibeiii scu c o ~ t ~ p a i r e ,  C ~ I I I O  ]~adriiilio < I c  batismo 
<Ir s i ln  iilli;i \ r i ; i  Finticeliiia dris Saritos Carriargo. casada, iiiais 
tardc. cuiii  I >  I ) ,  i(irai<li> i;iiniLili-toii I'laii~it. 2,;s ~>:iii.riios de  
c!iir-iri t r a y n  prras linhas. 

E r a  o Padre Joáo Goriçalvcs Linia natural da \-i!a de Curi- 
tiba. oiiclc naseira prn 1764. filho do Sargento-hlor hliguel Gon- 
çalves 1-iiria e de Maria Pais  dos Santos, irmá mais velha do Ca- 

.i, 
:. pitáo l i e~ i io  ilos Saritns Pereira. . , 71-ri.c (i I'arlrv Jo:iii ( lo t i~a lves  Lima cinco irmãs e t rés  ir- 
' ni;ios. rlus <~ii;iis dois f<ir:iin os  sacerdotes Ci)tiego Llaniiel da Cruz 

1.irr)a r Padre Fraticiçco das Chagas Lima. 
O CO~iegc AI~TIUPI da Critz Lima, pritnogênito, nascido em 

Ciiritihii a 14 de se teml~ro  <le 1741, era noviço da Companhia de  
Tesiis l i<>  Ci~legic r l ~  P a r a t i a p á ,  rlriaiido (Ia expulsão dos padres 
pelo hlnrqiiés rle Foinbal. Ordenado em 1764 (10), foi vigário de  

i- r'otia. <!c. 1772 at2 1782. <Ir Parnai tn ,  de 1783 a 1788. Foi poli- 
- ticii itifliieritc. S r ~ i i n r l o  recenseainvnto l>rocedi<lo a 1." de  ja- 

nviro <lc 1780. iinlia, na sua Lazeiid;i <!c SZo Jus& dos Pinhais, 
vinte rszravris. Como e li. na correspondência do Dr. Ricardo 
Guii?!>lrton J)niiiit (m6dico). foi o CUnipo WIatiucl da Cruz Lima. 
quan<lo ~ i z i r i o  (1,. Cntia. rlitcm apresetitoli sei, tio Capitão Bento 
dos S:iiitoi: i'creira ir D .  Sciihorinlia Francisca clc: Carrinrgo. com 
I i n i a  i o i s r c i .  Llrlc. 11. Maiiucl <Ia Kessur- 
reiçiíi,. . l . O  Iricpo d r  Sáo Parilo, fez estes elogios: "honi filósofo, 
l ~ i i i l  It,a\loci> i.. :iinrl:i. nivlhor i?rep-a<lcir í i  A P  ~d i f i rnn tes  rnitirtnes". 

140) Ariluivn Curia Sáo Paulo - Proc IJe  Gcnere, 139, n 326. 



Nas solenidades religiosas, pregava cotti eloycieiicia c agrado. 
Aprescntailo pelo referido bispo yara unia cadeira de ci>iiçgo rio 
Cabido d r  São I'aulr,, ioiiiou posse a 26 de tuarço de 17%. Faleceu 
coni testanietito c roi testarneiiteiro seu irnião Padre Jlião Goiisal- 
ves Linia, a 15 dc jaiil-iro dc 1794, com 53 aiios dc idadc. Keco- 
mcndava iirii~iieie doci i~i i~,~i to ,  rlitr scu coílro tosse cotid~.izido sem 
pompa r scl)ulta.lo tio silCricio da iinitr. 1)epois rle solene oficio. 
foi itihuiiiado lia C;il)ela da Sé de Sáo I'aulii, tiutiin (Ias carneiras 
dos Revereiidissitrios C:apitulares (41). 

O Padre Fraiirisco das Cliagas Linia, nascirli~ v i i i  1757 em 
Curiti l~a, onde roi vigári<, (1781 a 1795), rçcçbeii do  G<,i.errio de 
São Paulo. erii 1W, a inciimh~iicia de catequisar e aldcar o gen- 
ti<>, seii<li>, pelas sitas iil>ras (li, i~iissioi~ário. cog~ioiiiiiiado o An- 
chieta de Queliiz c Guarapiiava. Francisco Negráo traça-lhe uina 
iotisiil~stanciosa siiiiiula Iiiograiica. 

Reproduzirrios, cotiio dociiiiiciito dc interi:ssr liiiti>i-ico, o re- 
gisto de se.u óbito, lavrarlo por seu irmão vigário de F'arnailla, Pa-  
dre João (;oriqalves I.i!iia: "C) 3Iiiito R~vrr<. t ido Vijiii~io Colado 
de  Gnarnpiiava Fraricisco das Cliagns Linia. Aos seis dias de ou- 
?iiI>rc de nii! ~ ~ ~ i t ~ ~ c t ~ ~ ~ t b ~  (: t r i111a  <, <leis. cesta \-i13 dc  S a ~ i t z ~ i ~ a  de 
Parriail>a, assisti:lo criiti cis Saci-an!r:ntos ria Pcnitencia ç lixtrerna 
U ~ q á o ,  <: rião <I<> Sagr;i<li> T'iitiro. jicla (lehilidade do Curpo c r10 

juiz[) coristariti. - posto qiie 3 ...ei< de ajiosto em iiin Iúcidii iriter- 
vaio. ci>nici já r l r i tc i  si. ti111i:r ~ l ? ~ o i ~ r i ~ n d u .  novaiiieiite se corifes- 
soii e foi i Ifi~-cja i-t,c(.I,~r O S:i~ttisiirnn Sarrarneritij. ilr que íicoo 
niiiito ~n t i s f r i tn  r, 110s - rln ri!icrniida<le d r  paralisin e dcn?i-ticia, 
a( i , l*i i~i<l>~ + I I ~  l : ~vg~~rz i a  xle I?cl:in n(7.d C : ~ I ~ I ~ # I . G  <I,: !;~~:~rapuax-a, 
da  <lua1 <:ra Vigliiic Citlailo. <I<.  : r i < i i l i ,  <i coiidiiri i.iiicrriii> ?i mitiha 
coiiipniiliia 1i:i ~j( . r tc  tlc ,yu:it~-<i n!inc. nn? .#v i<  dias. rli::i, ilo rriès de 
c ~ i ~ t i i l ~ ~ n ~  i~;! i c l ~ ( l < ,  ( 1 , .  >-.< C ,  20 Oix.:. rxlcrc,~! (Ia vi<l:i l>~-<~..\,titc ~ T I C I I  

t o  c 1 1  \ i I :  l~rnticisco da i  <'li ; in:t , :  1.iriia. 
natiii-nl da Viln r l v  Ciii itilin. íilli<i d c  i i o s i o ~  Pais Xli?ii*.i C,ij ir<~lt~rsi  
1.iriia (. Ilnrin I';iii i lo -  a r i t ~ i i .  ;i ixlcci<lt~;: siia I h i i a  fc-,i solcnr- 
fne~i t i .  rrir<>menrl;rd:i roiii <lois \J~tiirt?t«s de Rliisira. (iiiiio de três 
~ot i i i . i ios .  T..n~iil<-. hliss? Canta i;,. l11.~ilvi:50 r!<> Tfiii~iilo, ofícin 

, . dn Srl1111tiir:i: +r11 ('rsr1i<1 1134 3 r~ t t . 5  S;trm-,I<,,tai<, ~ < ~ , ~ < i , i z i , I o  e111 
C.'  ~11x:~n. - ; i c ~ ~ i i i ~ ~ : i t ~ I ~ , ~ ~ l ~ ~  ( I , ,  PIcIc , .  T r ~ i ~ : t ~ ~ ~ l a ~ l c ~ ,  C,-IITCG t l~ , la? .  r 
F?I)ric:~, fcni h(>;(, s r t r  ( 1 0  m6q < l i t r ~  mlr O ) I ~ I I I I V < >  - rp~ i I t ;~ , l t~>  11x T ~ r e j a  
h,iati-i7 iia 111-iiiii'ir- (':i!i;pa ;t~i~:;i-ailn p2.1:~ OS Piii-,:~:l- !!:L C:ipc!a 
o i 3 I I ' t i .  I ) i . i i  rili l:i<!n por -,=TIS 

Pi-i1cii1-:i<1,~1i~-, t .  : i : i  t . ! s < . i , +  , . l i ,  í :l~:~~-;;~~il:~~~-;l, 
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aos pobres fregueses, Itidios, Parentes, e Satisfação do que devia 
a Igreja ue Guarapuava, e o que ela de Mais deixou, e aos fre- 
gueses <Ia Vila de Ciiritiba. Fez seu Testamento do  pouco, que 
lhe esl:iva iiista niiiilia Coiiipanhi;~ e Curadoria a niiin ericarre- 
gado:  porem não foi aprovado, e segutido for de Direito, darei 
rxecuqão, ~>roduzind« Inventário, e nos habilitando os herdeiros, 
que soriios iiiais l>ri>>ririios. O Vigirio Colado Joáo (;onçalves 
1-ima". (42). 

C1 I'adr-e Joáo Goii~aives Lima já liavia administrado a fre- 
guezin de l'ariiail>a, çrn niarço de 1788, priineiro, como coadjutor de 
seu iririão COiirgn Cri17 1-inia, depois, como se! sucessor até 1791, 
\ oltni,<lii tii,vatiiciite ao seu aritigo yarociuiato erri agostri rle 1798, 
qoaticlo deixou a vigaria dc Giiaratingiieta, para onde foi erri 1795. 
li,\;iii<lii coiiiigo o scii jirotegido o afilhado Ijiogo Antòtiio FeijG. 

Ciini rcicrèiicia :i siia pcrniaiiêiicia nessa íiltiiiia ci<la(lr, en- 
ccnii-amos tia colcçáu "Dociimrntos Iiiteressaritcs". vol. 56. pg. 
330, r> que s t . g t ~ v :  ''1':irn n sargrntiirrior das Clrdeiiansai clç Ciia- 
rating<ietá, Sr. .\titi>tiio de l loura .  R~i i ie to  a Viiicc. a r<ipia in- 
cliisn p:,r:i t.sccuiar- a orrl<m qiie ncla se conterri. acrcscrnlando 
q11r loco < I I I ~  \.IIKV vir iiiie alguiii niaii iri<lividiir> ( l e s a  Vila 
pretiliilv iiltralar. d r  c~i ia l~i icr  iut>do. ao Kev.  Vigário Joáo Glz. 
1.ini:i. o 1irrtirl;i i rninlin ordem, i. inç dS parte. Ds.  (;c. a \rrice. 

i S5o I'niilo. a 12 rlr julho de 1796. Bernardo José de 1,oreria". 
l<ni Prirnaiha. o Padre JoZo Gonçalves I.ima teve corno coad- 

iiitor .ri1 irinS~i Padre I'raricisco rlas Chagas T.irna. qiir tambem 
tomoii I~nrtc  na missa« catrrliiisia etn Guarapuava s escreveu a 
rrspcitii n cstii<lr, "hleinríria solire o rlrscoliriniento e col0nia de  
(;tini;~lnixv;i'' 1111?licada em 1842. tomo TI' rla Revista do Ins- 
titiitc, Flistiirico e Gco~r i f i co  Brasileiro. 

.\ propiisitr~ lemns. na coletânea oficial "Docunientos Inte- 
: t s  vol. ' X  e li0-171: "Manrla Siin Alteza Real , '. 
r> I ' t i ~ i r i j ~ ,  I<qi.i,iitc lwl:i Si.rrct:ii-ia dc Estniio dos x q i i c i o s  do  
Rrin,,. rrnieter ao Governo F'rovisório da Província rle São Pau- 
lo a. re l~~re ic r i tq6c i  iriclir~ai do Irmão Joaquim Francisco d o  
T.i~i-;iiiicrit<i. cni iinin das quais pede um sacerdote para ajiidar o 
Vigário Joáo Concalves Lima na catequizaçáo dos fndios de Giia- 

i-nlj~in\a c I?cl?iri, e irn otiti-n o eslat>clciiriiento de lima frchliezia 
r <,~r.,,l:i-. i':!" 2 c<liic;icSri ,Ir>s friilios do I'aratii. Ti 1i!i por bem 
I I I I ~ .  ( 1  ( ; ' I ~ < , I ~ I I < ,  l,lrf.si<, i t s  <oco~.~-oç jli<.cii<s, e dê n .  pr-iivi<l$ticias 
i .  r<conirndnnrlr>-llie miiito rfirazmentç qiie promova 
cinlii I .  : f . i-i.fcri<ln catri11iiz;i~Ro r cirilizac5o cotiio 



os do Conselho, que tamhem eram Vice-Presiden- 

tes, scrviatn, conforrriç à ordem de votaçáo, nos impedir11entos 

Foi, taiubctii. l~:ii-i>c~) ein K. Ç. da Coiicçigao de ~ ; ~ ~ ~ ~ l h ~ ~ .  F~~~~ eleitos para 1826-1829: Luiz Antônio Neves de Carva- 
vcreaiir;a, a 11 ile ~iovetiiliiro de 1789, coiist;r o ser. lho, cánaido  avier de Almeida e Sonsa, bfaniiel Joaquim Dor- 

nelas, R ~ I ~ ~ I  T<il>ias de Agiliar, Manuel Rodrigues Jordáo. Su- 
y~eri tcs :  padre joão Gonçalves Lima, Francisco Inicio Sonsa 
~ ~ ~ j ~ ~ ~ ,  padre ~ i o g o  Antônio Feijó, Joaquim José Pitito de Mo- 
rais L ~ ~ ~ ~ .  joáo uatista da Silva Passos, Dr. Nicolau pereira 
de campos vergtieiro, Dr. J O S ~  Corrêa Paclieco e Silva, Ber- 
nardo jos& pinto Gouvêa Peixoto e Tencnte-General José Arou- 
che de Toledo Rendon. 

mar  ( a  trsiarlni-:i). j i  P I : ~  tido c , > ~ ~ ~  c~ ie fe  da falni1ia. crenIos 
que soiilcnte ria ljlenituile de utn crédito de respeita~,ilidadc se. 
ria algiieiii chamarli> para a to  tão solene, sern,irr cliscutido 
e elahoi-adii no rccc?s« do conseIIio de iamilia. 

21 Iiist<\ria <locunicii(n a siia atliaqju ljolitica ~,,~&<l-omn.; 
d a  riossa Iiidcpericlericia. 

I'cz I>"rtr, ap6s :i Tiirlepend~iiri;i, do pi-irlieiro Goi-eriio pro. 
visório dc  Sao Paiiio. tornariiio posse a !I dc jaiieiro de 1823. O 
Governo foi assim cijmposto: i ' r~sidente: ~ . ~ ~ ~ ~ ~ h ~ l  cãl1dido xa. 
vier [Ic .%lifieida e Soiisa; secretário: D ~ .  J ~ &  pacheco e .iiiti,riio Feiji, (46j.  
s i l va ;  delxitados: Dr. JIaniiel Joaqiiim de ~ ) ~ ~ ~ l ~ ~ .  cel .  ,i.liastj. E' facjl conjeturar a emoção e orgiilho experimentados pelo 
cio de Freitas Tronroso. Cel. Francisco cofrea de &forais (que padre jojo Gon<aIv~s  J.ima, ao ombrear-se no mesmo tablado 
1150 aceitou). Capitão-riior João Batista da Silva Passos e padre politico ioln af i lha~lo e discipiilo, cujo n9me vinha aureolado 
João Gonçalves Lima. del,utado ae sua ~ r o v i n c i a  às  Cortes de Lisboa. 

A esse tempo rcsidiu srí em S5o Paulo, à rua do santissimo, c ~ f : ~ ~ ~ ~ . ~ ~ . i ~  tamhern daquele seu discípulo que, ainda moS0. 
como se vê do rccensramento da popula~ãn  de  1823, onde se 16: uma rrputaçáo ilihada, e a quem incutira 0s prinieiros 

"ive de sua congrua". Para  os S C T V ~ C O ~  d0niéstiCos, tinha um cnsitiain~titos da moral cristã. 
casal de agregados com três filhos menores. 

Foi eleito, por siia ciciade iiat:rl. sriplcntir do  coniclho do G ~ .  
"eriio de São Pa~i lo .  ]*ara a 1.' legislatiira rle 1826 a 1829. 

Criado lei de 21) de nutiil,ro de 1823, o ~ ~ ~ ~ ~ l l ~ ~  tinlia 
funçfics srmelharites i s  d?.s filtiiras ~ ~ ~ ~ ~ ~ h l é i ~ ~  provinciais e, pelo ren«rne clr sáhio r de hoa fama. 

i (431 Atas da Cámarn d~ S5.o Paulo. vol. XIX, pig. 115 (448 Atas ria mniara de São Paulo. vol. XXIII. p8g.  391 
(45) Atas da Cârnarn de S%o Paulo, vol. XXIV, P R ~ .  10. 
(4%  tas dn ctimma de são Paulo. sol. =V, pag. 12. 



*4 .- REVISTA DO INSTITUTO HIST~RICO E G ~ G R ~ F I C U  DE S. P A U ~  

Por  iiiais de  18 anos, reco!lieu-se à inçditação, no seu retiro 
em Parliailia, teiido aconipaiihado toda a brilharite carreira de 
seu  discipulo, desce deputado a s  Cortes de' Lisboa, Deputado 
Geral, Ministro da Jiisiiqa. Senador d o  Império e Regente d o  
Iiiipériu rl<i Ui-;isil. .\s5istiu ar> seu itiiitiso prcstigi,) c poderio 
e o viu, tanibetii. c : ~ i r  tia d e 5 g r a ~ a .  coiiic, l~risiotieir<i dç uma re- 
voluqão veiicid;~. 

I'or Iorça do destino, ainda o sobrrrii-cu quatro  niries e viri- 
te e tr6s dias. Faleceu, coni tcstanlriiito (i\tiexo XII I ) .  iia avan- 
çada iiiadc de 81 anos. rin 3 .Ir al>ril de 18.11, vititiia de "urna en- 
ferniiiiade de ririnas i. l~aralisia". I'oi s q ~ i i l t a d o  na Quinta-feira 
S;inta, cotii I i l l s  iiisac <li;i prrniitirlas, tia C:aI>elu-Mor, 
sol> a i;^iriij>;ida clc I?!-nt:i da Xlati-iz (Ic I1;irn:iiLa, I'oi-arii notnea- 
d o i  ri , . ;  trtat:i?tiii.i~-<rs i i  Patlrr Frrncisco (;oiiçalvcs Cruz e o 
CúncgoIlrlcion.~o Xa\.ier F r r r t i r a .  s ru  a!%iigo e cornparilieii-o po. 
lltico 1 i i i  insti>.+ (12 t ~ < i < s a  i~,il(llii.i~<ii!lci:i. 

RRÍGIDA SOARES D E  CAMAKGG 

I .  l i 1  Çiiares de  Cairiarpo c s t i  colocada cruiiulocica- 
ri,<-riti. iiu i i i \ e r i i i~ io  iic. e u  pai, ciii 1739, com a idati<: rir 5 arios, 
ciitre seus irniSos - Scnliorinlia FI-ariri.qca (1751) r I'adre Fer- 
1131i<Io 11756). i\ ~)tls,l~iis:i r10 srti I>atisiério, que n i o  existe no  
processo de casniiieiilo. toi-ria-st. iiiirutifera, pois faltairi os livros 
<!c h;itizadns <!i. iluii:; l i < >  <li.c,ir?o (Ir i74Cl ;L 1773 

Foi c:j:a<l;, c < ~ r i i  Vicenie Fcriii-ra do ,\iiiaral coiifor~iie atesta 
scii jjiocci-so rle ~a. .~i l i<~!i tü .  x i s  11 de  ilerriiilil-q:, de It!i<l, (1:~ paró- 
q!~i;i rle 1 ~ 6 .  

I'ara conlierir irii> ilixcendetites. vidr !;eiiealogia P a i ~ l i s t a r i ~ ,  
a l e i c  I O '  i .  I a .  4.". $ 3.. p ig .  128. 

P A D R E  F E R N A N D O  LOPES D E  CAMARGO 

C) l 'adir  Frrii:rriili, Lopes < I ' .  Catiiargo. siibstitiii~i siia verte- 
randa progcr~ili>i-n 1 ) .  Marta lias Iii!iiras ? nos rucargi,s dr chefe: 
(Jo clã ia111ilia1-. 

Foi Iiatiza<l<) :ias :?S < L ?  jiirilin <le 17.ííi. Sin lifatriz <le Cotia, iia 
nli~&nci:i do vipirio I':i(!re .Aiitij:iio dc Siilc<lo L a i a ,  )>o; seu ti<> 

niatei-iin Fi-<.i Ftnil..i.s<:<? <Ic Je ,~ i ! .  C;iiiiarf~ (47). ~>r< :<~i ln r  e coei- - 
f o r  f r : ~ i ~ i s r : i .  1'i.i nl;r:,cr~iind~i 1ji.lri . :  pailriiihos. s c ~ i s  tios 
I !  , ! i r .  i :  I C : I!. (~':a!.irit::i <Ia S i l ~ : ; ~  ('aillnt-. 
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tcs em S ã ,  Paulo, conforme asseritametito lavradu pclo 
io de Cotia. Padre AIatioel da Cruz Lima. 
qão dos Iillios da viiiva 1). Marta. recenseaineiito de 

iioiiie figurava como aiisente em Curitiba. E 
:\li f i > i c  ciii i I ) .  >Iari;{ Pais dos Ciaiiio~. 

(lu (.'ayitão Uciiti, dos Santos I'ercira, casada 
hripiiii (.;«ii$aii-ci ~ i i i i a  que pertenceu i goveriiança de  

iiiba e r ra  lii.ogt.nitoi. dos ilusti-zs saccrrlotes Ciitiego Maliuel 
Lirria ç <io iiiissioriirio I 'a~  

iYn nno  ;iiitcl-ihr ; i<>  rla siin nrdcnaçáo, o Rev. Frrnando I~.o- 
P S  rli i :  i i ( : , ! ~ ~ i ~ - i l . : ~ ,  I>OI. 400$000, na i-ii;i <Ia Frvil-a. v111 

o.. 22 iic, :il>rii dc 1784. <Ic sua irtii;~ hlaria (;i'ititirli:~, 
dc l l igiir l  J o i o  Feijú. a casa térrea de dois laliços 
<li. taipa ile pilão c colxrta de telhas. com os cotn- 

partii~iriito. I i. nss~>aiiia<ios. coiii quiiital que  parte, de 
vma 1iariiI:i. <.,>iii n casa de 5113. I I I ~ C  11. >larta e, de outra.  ia^ 
z?ii,lii raiiti, cor i i  i >  I,<:co que vai para :is geiizalas dos esc-ravos 

d e  S .  l : ,~: , , ,~i . , . , ,  ,. ,s;I-:, ;, (:;,.a ~ a l , t ; ,  C r ~ m p o  (Ir i ; r ~ i ~ < : ~ I c )  

c.ni:i \ ~ e z  i,iilriia<lo. cxrrceii. cm 1787. o curato da Calleia ,I? 
Nossa Senhora de .irriparo de Votii i~erava (49), e ,  mais tarde, 
foi nomeado \.iriria> de  Cotia. 1791-1791, (luari<lo passou a l>ro-[>á- 
roco de J'ariiaihii. ai serrirido tanibeni como vigário. no  perioilo de  
28 de dczenibro ele 17'1.: ;i 77 de j a i i~ i ro  de 1796. 

No intcrr~gzio ilr S L I ~  t ransie~éncia  de Cotia para Pariiaiba, 
xanini i,iicoiiti-&I<, tia rua da Freira, em Sáo Paiilo, 1794. tia 
casa ile -tia iii.lr. n. \l;irta. jiintaiiiente com suas  irrnãs Alaria 
Joaqiliii:i P Aliirin í : c r t~ . ,~< le~  v dos urlis sol>,-inhus Padrr.Inácio 11s- 
sotic5o I'cijii c C;crtru<lc- Tcrrca.  iiilios <Ia segunda, e Dio- 
go :liii..,iiio I ; r , i j i i .  I f i r a  COIIIO ; ~ ~ i ~ c ~ a d o ,  filho <la [ir;- 
e i .  I'ar;i n 1-01 (10.: c rv iça i s .  vidc o Anexo X I V .  

Eiii 1748, r> padre Fernando 1.opes de  Cainargo estava 
definiti, a i r i i r , i r ,  i-ndicarlo cni Sáõ Paiilo. à rua d a  Freira.  viveiido 
de srt:ic ,,i-<lini r r l : ~  C'al>clania do Rcgirricnto de  hrilicias. Viviam 
erii i i l n  ciiiiii~:irilii:i a siia vcltin pl-og~riitora. a sua irmá afar ia  
G ~ t t r i i i l i . ~ .  1.i115o i-ilivn. (3s seus sol,ririlliis Rev .  lnácio Assun$áo 
F e i i i i  i. Ji,.<;. c i roriio a$-reg-idoç: T)iogi> Antônio Feijb, 
cprt. cnii!ai-n I4 ai><>: Aiit;uiio Pais  de 19 nrios. e tini olitro n -  
t;.iiig,. , ! i  . .;rio< -1 , .  irlnili. ( ~ I I P Y O  X\'\. 

( 1 7  hiniii-n (:!i~!:~ .i!> i..ii:!:i. 1,511. t i .  456. fls. i R  
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Outra estaristic;~, ainda de 1798, inclue mais sua irlilã Maria 
Joaquina e dá o numero de 20 escravos. 

Desse mesino assentamento estatistico verifica-se que Maria 
Joaquina, então coni qiiarrnta anos de idade, passou a residir nou- 
t ra  casa e tinli:, <-otiin agregadas três riieiiores, respectivamente 
de 3, 7 e 9 anos de idade, todas elas de nomes Maria. 

Eni a(leiidr, cIc observação, 16-se: "Vive de assist6nçia que  
lhe faz  $?ri irnião I > : I ~ T ~  Fer~~ancIo Loprs de Caiiiargo" (Anexo 
XVI). 

Ko mapa de 1802. encontramos a idciitificação daquelas tr6s 
Marias. qiie ;iintl:i ciiiiiiriuavairi na comp:inliia de hlaria Joaquitia 
n3 riia da Freira. Eiatii :  Maria Justina, de 6 anos de idade, Ma- 
tia Luiza. crjiii 10 ariiii d r  idade e ,  finalniente Maria Fabiatia, de  
11 anos. toila- iintiiiais iI:i cida<lr ile Sãn Paulo. Pelas estatis. 
tica' dr 1X07 c 1805. coiitiiii~riiri iesi<liri<lo com o ['a<lrc Fer- 
iiaiido, sua iiiãe e siiri irtiiã Maria Gcrtriides, seiido qiie esta últi- 
nia r i5 i i  4 meiiriiinarla ria rstatístira de 1804. 

E<I I  IS!JH. I )  \I;irtn 1I:iri:i <I<. C:+ni:irg<i. falc?idn li<..;se ano. 
i m  10 11;. <iiitiiIir~>. ii rlii:is horas 11;i iarrlr: (.9riexo S V i l ) .  já n ã o  
t n ~ : < i . .  r i $ : t j i , ~  1,;) g:l;tii-tir;~ :~i t~~: l ! .  .'L t , ~ i ~ c r : ~ i ~ d : ~  ~ , h , , ~ ~ ~ ~ i i ~ , , . : t  
F'ailrc Frrriarirl<r deixa trsiariiriito leito :i 71 de fevl-reiro de 1805 
r a ] v r ~ ~ ~ : u i o  iii, <li2 ?<.yiiirirr. cin siia c;isa sita à roa da Frcira 
I \ I .  O :isscntari~t~iiti, do  Ohito declara: ".4os dez 
de oiitiiiirr, rle i i i i i  e <8iiri<:ct1tos r .  oito. ialrccu r<iiii os S;icr;iiiirnlos 
da I'eiiitéiicia e Estreiiia l!tiq.'ro, de idade de oitenta e seis anos, 
J 1. 1l:irt:i Maria <Ir Caniargo. natural da 1:regiiezia de Cotia. viuva 
qur l i c i ~ i i  < l < i  Caliit.i<i I~iá<:io Soares de h"deln: fez trstariieiito eiii 
(["e declara <1!1c nu 'li;' ilr: seli falcrimrnto, ou no s e ~ ~ i i r i t e ,  se  di- 
pairi vinte hli?i:ic r l r -  i-orl>i> ~ir?-riitt:. Detrrrnina mais sr iliea lima 
raliclri <Ic Mi>x : i .  J K K  5n;i altiia. niaii trCs, rni louvor rle Nosso Se- 
iihrir. ir:?. i Cr>ticriçiio cln Santi-sima X7irgein Maria. Ires, eni lou- 
vor no arijn d r  ç i i : ~  ::ir:ir<l;i. três. ar> Santo de seu notiic. três. a São  
Frariciscn: tr<!i. Set:lir,ra ( 1 3  I ~ ~ O T C S .  t r i ~  à Satttuna. c mais urna 
ral~cla  ~wla s  zilnins <Ic r i i s  pais.  f i l l i ~ s ,  tri:irido r iriiióos falecidos, 
F vinte. e no\-? pclac alriins de scus cscravtis faleri<loi. F ~>rilas al- 
liia.; que frircm rl:, sii:i <iliriiraq;iri. rindn ~ i ra i i  pertencente no pio. 
Foi amort:tIhn~ln iin !i:i!>i!o ,!os J:r.li~insos <Ir 5 5 0  Frnnri.*co. como 
t i i i l i : ~  pe<!i,lii rili ' l 'e?lnmrrit~~. c~tict>iiiriidada eni rasa, r ronilu- 
ziila :I T~:ryin iIc c : i i b  i'ia~iri!.c<>. nri~i<lr se' !hc fez tim oficiii de cor- 

TI*> prcct T ~ P  C i:17 celn~lta,l:l ? t i ;  rima das  rarrit-iras da O r ~ l r m  Te r -  
ccitn. r liara ci~ii.tnr iiz * , .~lr  :ii?rriia. rjrie assino. Aiit6iiio Jose 
$ 1 ~  7 .  ,\,;;, I~'..,!i<, :.:(!;. 
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,. Quanilo < I a  i l i i i i t i -  rlc D .  Marta, ve~iios que TI. Maria G r t r u -  
es, <:oiilsiii!o i,.? : i i i i , s  di. i<la<lc, c I ) .  Ll:irirr Jo:irliiiiia~ corii 50 alios, 
esidiam com scii irnião Padre Frrt~aiido, que riyia de suas Or- 
ns e de t:scri\io ajudarite da Câtiiaru Episcol>al, e tinha tambem 

sua casa rriiili i  a~ rçpa i l a .  Maria Justina, de 13 aiios. 
Eni 1822. l i a  c;isa i riia iI:t Freira residiaiii cotii o irinão. 

agora escrivLo <Ia Càtiiara Episcopal. siia iriuZ D .  hlaria Joaqui- 
, então coni 04 niios c ,  ainda. D .  hlaria Justina, "exliosta" com 

27 anos ( l i .  iil;rile. com os oito cscravos sçguirites: Joáo, Manuel, 
Fraiicisco. J;iciiii«, Ilatiuel. Urrit>elina. Tieriedita e Tereza. 

O liiipa r<,ccn>t,xdnr de 1825 ainda os reune sol> o inesriio 
teto riin <Ia 17) eira. 

O Pnilre k~i.rii:i:;:lo Lupcs de Caninrgo gozon ~ I P  pr~.siigio 
tios trleir>5 aorial. rcligirm<, r politico de seti tenipi,. 

I l .  I!cstiariIo li,>; ilr Idoreiia. Dor imrtaria d r  8 de juliho de . . 
L :I 

1797. ii~~iiicriii-.-i iap<-li;i<> d o  Iicgirneritii ile Iiifaritaria da Praça cle 
, Santo;. <li$ i!<i:il cr;i c<>iiiaridaiitc r> C'iiroiicl Ilariuel hlessias Lei- 
,: t r  (51).  

, . 
]'<,i ~ i i i i  < i , > -  si~u:nt:trto- d:i :,!:i ,Ia i-creariqa <le 23 <\e jiitilio de 

!X20. ci,iiii>c;iil:i j i ; ir: i ~ " . ~ , c u l i . r ~ ~ e  i iorniaç;io dc uiii govertio pr<l- . . .  
~ l ; , > ; ~ : ) ,  .:,i., r i .  . ,  ,.. , , ,  i - .  i , ::. I,;ise.q ,i:l ! "~i t~t i t i i i , ;n~> <I<~cii:tad;i {>c- 
Ias i.:ol-tcs <Ir l.i.<l,o;i e tatiil>eiii jurar olxdiència a L). Joáo V I .  

Assiii;,. corri riiitlm; figiii-as <i<' eirol (Ia época, a ata da  acla- 
! iiiaq5o ri:! Iiirlt.~i~ircli~ici:t (10 l ras i l .  eiii I3  de out i i l~ro de 1822. e 

:i vci-eaiic;i cIç 23 < l i ,  etctii1,ro <Ic 1x22, coiiierlrn<lu ~iletios pode- 
ir; ao l'riiiciI>r L). l'eilro. 

Iia sessão da C,'irri:ira de S. F'aiilo de .L de juriiio ile 1833. alio 
r eiii qiic c:~:n[>Jct3v:i 77 anqoq ,de idadr, foi o nomr <li-> t'adrc Fer- 

iiaii(l<i ~li~~iiriarli-, <Ia liitci <le jurados "em conscqiii:iicia da s  recl:t- 
iiiacGes q:ic :ii~:ircccraili c olisrri-açócs iluc se fizrranl". 

I:~ie<e~:. cirrc:? < l i .  i i i i i  aiiii depois, no> ?O de jiiiihr> dc 1834. 
, ~cunil,ali~l<, pela id;idp e etifcriiiiqo <!e uma Iiidropisia. assistido pe- 

los ~ i i l r c i ~ i ~ s  F a m i ~ n s  iiititrios. ein siia casa i rua <Ia Freira. Dei- 
xuii tciin!ririito Ic:;il,ilo i >  r<:iiiariebceiite de setis bens à siia eo- 
i r i t i l  1 3l;iiia Justii i ;~ Jr Camargo. 

í ' < i i i i c i  c<itiiprti\-ante de siia estima e corifiatiqa depositadas na 
1 essija cIc irii colirinliu Jo:rciiiiiii Josí. rlos Saiitos. seria Ijastatlte 
a iiieiiçi,, < l i >  trstani<ttito d o  \.ellio tio. oii<lç scii noriir é indicado 
t in i a  i v i i i  i,-,, i ,~s~:i!~i<iiteir<i. Drixou. riiridn. utn leeadn 1)ai-a Frnri- a ~~ 

. ~ .  
< i i c : i .  :I ii-i115 ~iiai-.  nova daquele seu sobritilio. 

O iii\rii!;ii-ii) i,,i aliirtri eni 26 de inarso de 1835, a reqiipri- 

o A I ,  , >  1 .  i ! .  19R \ 
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mento da legatária e inventariante D. Maria Justilia de Camargo,. 
datado de 8 de janeiro daquele ano (52). 

Nas declarações de estilo, vê-se que o faleciriieiito do Padre 
Fernando Lopeti de Carriargo octirfera a vinte e nove de  juiiho de  
1834, cerca das onze hora? ria noite, deixando testaiiiento, cujo. 
teor i o se~i i i i i t c :  "I<iii iioiiie da Santissinia Triiidade dou nrin. - ~ ~ ~~ '~ 
cipio ao meli l'rstarrieiitci pela iiiarieira seguinte: - Declaro ser 
filho lcgitiriro <los ialecidos Iiiácio Soares de Barros e 1). Marta 
Maria dç Caniargo. O nieu enterro se f:iri com toda a sirnplicida- 
de, e sein fausto algum, e se fará dizer iio dia do meu falccimen- 
to, ou tio imediato, hlissas <Ir corpo presente pelo$ Sacerdotes da 
Iiigir em qiie eii falecer. Quero qile se diga111 dez capelas mais de 
Missas, segttiidt: niinhn'iriteri~ão. Declaro que posruo estas mo- 
radas de casas r l r t  que xiioro i: a r, i i i  que atualiiiente iiiora L). Ma- 
ria <Ia I'oriscc;~. r os escravos Atit6nio. Manuel, Jo5o e Iietiedita, 
e o diiilieirn roiwtaiitr de rr4<lit<is. que se arhani etii iiieii poder, e 
1~131s :ilguris trastes ([nc nicti Tcstaineiiteiro sabc. Ilrclarri que 
deixo cciii iiiil r t is  :i rniriha Ordeiii Terceira de São 1'1-riiicisco; a 
I g ~ j a  (12 ';%o Pedri, dista cidade cinquerita niil réis a Igreja ou  
Kecolhidas de Santa Teresa, ciiiyuenta mil réis; a Matriz da Fre- 
gcic,,ia ilc Coti;, ~ :CI I )  111il rei:., i 111ii11i;  f filha da ,502 Jaaquiria, fi. 
lha de mirilia sobriilha Maniiela ceni mil r&; h Maria Angélica, 
iriiilliei- do Cal~itão .\lrnanrlri criri niil réis; as  niiiihas sobrinhas 
Rrip-i<la e Iiraiiciscn. filhas (Ir. niinha irniá Brigida. ci~icoriita inil 
réis a cada uma;  à iiiiriha ~oliiirilia Fraricisca, filha d i  initilia irmã 
Çriilinriiiha, ceiii mil réi5. D<.claro, e c<>nstit~io nieu hcrdriro do 
restante d<: ~ i i t . i i -  1~:iis a D. 1Iarin Justiiia de Camargo, que mora 
(iii ~ l i i i ~ l i : ~  cnl~ij>:i~iliia. Declaro iiiais q;ie quero se dC iiircir3 cré- 
rlito e ciiiii~~r;~-.e i> ~ I I C  se aclinr escrito no Caderno por mim rn- 
I)rirarl«. Rogo :ios Sctihores .\laria Justiria dç Ca~iiargi,. Capitão 
Jost Jiodrigiic> Pereira e meii sohriiihn Joaquim Jos t  dos Santos 
queirarri ser iiieii- '~~ i ta t i i e i i t c i ros  c dar inteiro cuiiiprilriento a cs- 
t:i r i i i i i t i : ~  iiltiiii:~ voiitn<le. Il'l:~ i s  Jiistiças nacioliais faqani ciitn- 
lirir coiiio nestr lici <leclara<lr> pitr ser tirdo niinlia roiila<lc. E para 
coristar faqo o prcscrite qiie rlcpi>is de lido pelo achar corifornie. . . 
aocjue ditei. asiiiin n~? t : i  cidade :le Sã,, Paulo aos 18 de setc.mbro 
<:e 1832. O T'a<lri, Fertiando I.opes de (Ianiargo. 

Entre ri.: t ~~~ le i i i i i t i ~ i a -  ] i r~e t l t f . ç ,  qlie assiilarafi~ O iniiti-iimcn- 
10 rlc a~tri>x:tq;i~>. <Ir 18 11e sciitiilirc) < I <  18.12, lavrnrl<> lias iiot:is rlo 
t;ilwli2~ 8 I:, ; t>~c>.c,> l~:trlt,~.w, e i ~ c ~ ~ ~ ~ r r ~ r n o s  o I S N , I ~ C  C I O  l':tclrc 
hligncl \rc::~i!io l<ilviro ( I ?  ( ' ; I s I ~ < :  (I::d~:;::r~n. ~ i i l i i ~ io  ;~i,tig,> c: com- 

r*:, 
guintes nomes: Francisco Diogo Pereira de VasconceloS, João 

1 Carrieiro de IIendoiiça Franco, Heiirique Jorge Rebelo e Jose 
Joaquim Guitiiarães. 

21 fls. 7 dos autos de inventário dos bens deixados pelo Pa- 
dre Fernando, adiante do termo de abertiira do testatiiento. (lepa- 
rou-se-nos o scjiuinte codicilo: "E no refçrido caderiio, a fls. 2, se 
acharn as dcclaraçócs seguintes: 1)eclaro que sou Terceiro da Or- 

, derli de Ç5o Frnricisco desta cidade de São Paulo. e ialecendo eu 
iiela scrá o meu corpo sepulta<Io no jazigo da nicsiiia Ordem e 
ciirii as mais iiiorleradas cerimônias e condiizido para, a Igreja por 
quatro IriiiZos 1-ercriros pobres. aos quais se dara a cacla um 

.-iicios com quatro niil i-éis <]c rsiiir>l:i Declaro que t i re  vários ne, 
i> 4Ifc;cs Joi:: Keporriuceno i Snuza r com minhas sobrinhas 
Donas Gcrtriides I.eocá<lia e hlanuela Iiraticisca , e ficanioi d í  

<-<,titas justa.  ate o preseiite. .São T'aulo, 4 de iiiarço dc 1833". 
1:ilIre c)< I><.ilF. e ~ i c ~ ~ n t r a n ~ ~  "11111a tiiorada de casas térreas de 

< i o i s  I:iiiçr>s. - i ~ ; , ~  na rii:i <Ia I:icit:~ iiest:r ci<la<lc. forii8a<las rrii t i i -  
1~1s clt! I ~ i l ã < ~  <.<iiii seus rppartitnetitos. forradas e asso:rlliadas tios 
Iiigar<.s I,!iiicil>ai-, ciini i i r r i  quintal iiiiirado e tóipas: partem 
pelo I : i r l< i  dir,:ir<, coiii rasas dc 11. hIari~tela Fiaricisca ilc J e ~ ú s  
l;eiló ,. l,el$> i..<lt~cnii, c e i i i i  .i i i i ; ~  ila Cai;i Santa. tiido avalia<lo ?ni 
1 :ZW$OíX). - Yriia dita térrva. dc dois lanços, sita lia uiesma 

, riia <Ia Frrixa: foi-iiiada ztn táipas de piljio riiiiito detcriorridas, 
t-r,>ii s c ~ i  rliiiiltal niurado de ti ipas,  que vai a té  d rtia da Casa Çan- 
t a ;  partem I>ilo Iado direito com casas da Iierariça do falecido Co- 
roriel joarl~iitii Jcise dos Santos, avaliada em -100$000". 

(-1- e > c r ; i i o ~  i ~ ~ i ~ n t i i r i a d o - ;  cniiipiitiliaiii-se d e :  llaiiuel, de 
?;a~Zo, coin 30 ~ I I O S  titais ou ~ i i e ~ i o ~ ,  tendo n vicio rle eiiihriagiiez, 
1:~clrc,iro. a\-:iliadi, eiii 3(X)$000; Antônio, de Nação, com 35 anos, 
carpiriteiro. :,\.aliado e111 fUJ$1XK); Joáo, de Nação, com 30 anos, 

, en? 4GíJ$lXlO; Genc<lita, de 30 anos, a ~ a l i a d a  em 250$ù00, niirn to- 
tal. pririarito, d e  1 :550$000. 

Qii:iiii<, :,os tnoveis c ohjetos, figiiram: "iima c6nioda com 
çai,etas. ieni iei-liatliira. :iraliada eni 895000; iiiii  arrilirio com 
l><irtas c g:ivr:r;i. eiii S3SOCK): trC; mesas. em 68000; unia caixa gran- 
(Ie, C < > , I I  fccli:iiliira. eiii 6$1K)0; diias cadeiras cotii asietito c eiicos- 
t < r  , I ?  . .<iI ; i  r ~,rc;.:irin arliarela. crn 1$280; seis riiitrns cor11 assento 
<I<. ~~:tlliiiili:~. i.lij gi$ i>OO;  i i 1 7 t  ;ti-iiiiiio j i ~ : ~ ~ ~ < l c ,  coni ~ w r t a s  e frciia- 
<llii:i. l i i ' . i i i ~ ) :  i i r i i ; i  c:!rii:i c<ilirri:r < I < .  s<rl:i, <.!,i 4$000: i i i i i  bas- 
t5ii (lc i;iii:i il:i i~i<lia.  c,~iiii ~ ; ~ s t i < i  ilr ~ir;ila, em 2$0(0:  r r r i i  raclio 
c<, , , ,  .!I l i l r ; i - .  i . i o  X$O(X'l: iiiiin ]>a<-ia ~raiicle (li: araiiic corn setis 
iii!-<.:. cili I ' iHi l l :  i i i i i  ir.lil;:i<- < I ?  jirat:i. iiiuilo aiitigo. c111 C>$.K)O; 
r!itah 1iiir;ii < I < ,  l>i.;ita iell i :~,  eii, N$C)C>O; cinqiicnta oita\.as de oii* 
v i l l i s .  t c t i i  C !  ulti:i i rlo crririiicn<in, de ]>raia, rrn 
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corno ,,imos, o nome Maria Joaquina não consta do  
entário, autuado em 27 de junho de 1759, On- 

hos do  casal, sendo o mais  

O de Paula, cuja pesquisa foi ne- 
oca de nome na ocasião do 
uer pesquisador e que pode ser 

D. JOAQUINA SOARES DE CAMARGO abalho, oude verc'llos a &era- 

la,  OU Maria Joaqiiina, fica Der- 
ritárioi patertio c lllaterno, Ou 

como tiiais um argiiniento. 
16 alios <-i11 1775 --  iiascirrieiito eni 1759 c~,,,,~ nos foi dado verificar. a estatística de de 17G4 
19 allos eni 1778 -- iiascirncnto eni 1759 ( A ~ ~ ~ ~  II ) ,  e de 1771 como por engano foi asosto ao Maqo 
23 anos em l i81 -- nasciniento em 1738 : 23, fls. 1 ,  encontrar o nome Paiila, com 6 anos de idade. 
24 anos erii 1782 - i i a s c i r i i~n t~  eln 1718 não coristari mais dos subsequentes recensea- 
15 allos eni 178.5 - iiaçcimento e,ll 1760 titáo substituido sa ra  Afaria 
30 Anos em 1794 - nascirripnto em 170-1 

alios erii 1798 - riasciiiiento em 1758 
45 silos em I802 - nascimento em 1757 
50 anos em 1808 - liascimento em 1758 
64 silos e111 1822 - nascimento eni 1758 niil reis. valor do es- 

Col~l':' sc i-e da Icitura acirlia, o critério de probali,lidade ctai ,> , , , l~l;~to Manuel, solteiro. de 18 anos de idade. 
1a entre 1757 e l i@. oil tllcnos. fillio da escrava mulata Arxela  . . 4$!fi0 

(alta dos li\:ros d e  I~atistério de cotia entre 1749 e 1713, vrn escr;l,,l nomc Luiz, niulato, de 25 anos de idade, 

torna-se iml)ojsivel riualquer verificasao. que iios conduza à ter.- »LI riielios, avaliado etn . . . . . . . . . . - . . . - - .  . . . 45$000 - 
teza sobre a verdadeira data. 

49$160 

urrla cririi:la, Ana, mulher ilo dito Luiz. coln 23 
No inventário de sua mãe E. ivlarta, eni 23 de ja. anos de idade, rnais ou nienos, e seu filho de peito, 

neirO dc 1839. D. Maria Joaquina vem no titulo de herdeiros com cosnle, de um alio mãe e filho avaliados em . . . . 60%'@) 

ade, o q1ie vale c l i~er  qtie seu nascimento teria ua nlulatin~ia.  fillia CIOS ditos. de  nonie Catariria, (le 3 
anos <la<ie, mais ou menos, vista e avaliada erri 1 @ m  

o W e  nos cunreucerá tainbem o iil,.entário, ailida inédito, l inla rriulatinha. filha da mulata escrava Isabel, 
de seu pai CapitZo Itiácio Soares de R ~ ~ ~ ~ ~ ,  a quem já nos refe- de Ksperanqa, de 8 anos de idade, mais ou  me- 

ilo capitulo em que tratanios de D. &farta &faria de ca- nos, nvaliada em . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 358000 
uma da iiictarle dos cento e dez riiil ré{+, valor do 

sititi (10 ('ragiiatá, coin casas de  viverida e terras a 
cl:i , , r i -~r i i rc i i t t :~ ,  r i a  f<iriiin declarada no  lançameti- 
to fcjt» rie?,tc iiircntirio c c o n f r o l l t a ~ ~ e s  aPo11- 
iada, , . - .  , . :. . . . . . . . . . . . . - .  . . . . - .  . . . . . . . . . . . . 13$75'3 

~~i~ iloU 8 I : ~ ~ ~  capados crri o sitio i ~ c  .&gua . . . . 6q400 
D~~~ das 9 égilas de ventre do niesmo sitio . . . . . . . . . . 4v 
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Duas  das 5 poldras de 2 anos ............ ...,. ....... 2 
Uma toalha veUia de cambraiete, de pano de.aigodáo . , Urna das 4 ironhaa de paiio de algodão . . .  .. . . . . . . . . .  

- - 
Sorria. . 182$036 emhro de 1764, cla contaria seis anos de idade. Agora, pro- 

l ini hofete ~)çiliiriic', de 4 paliiios e iiieio de coiiipri- do o rt.cciiscarnriito clc 1775 antes do iiiês rle oiitiil>ro I'aiila 
iiieiito e dois i. rrieio de lai-gura, orn sua gavctirilia $640 

C i i ~ a  c:$ixa grande, velha. de seis palnios e meio de 
~~~~~~~~~i~neiiio 1><>1- dois <I<: largura, com fechadura . 1$2W 943 t ~ i - i .  c i i i  i <le janeiro <Ic 1943, apenas iiiii dia e 1150 uin alio. 

L'iiia frasqiieira crini siia feiliadura e 7 frascos . . . . . .  1$6W U. hIari;i foaquiiia cresceu cercada doi mais ~ lc~se lad i i s  ca- 
IJtii catrc teiiili, rlv ci116, cm . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  $240 in11,j.s v rl~i<l:~clos. 
U'a ii><.sa de se i s  p;ilirii>i e iiieio de coiiipriinento e tr&s 

e rrieio dc i;rr#iira, 11e y;iii rl;i terra . . . . . . . . . . . . . .  
.+I quantia que haverá dos ilcvcdores, na mesiiia çonior- 

rnidade rleclara<la eni o rjuiiihão dc sua iriiiá .<tia 
Maria, etn outras tantas arli~óes, quar~ tas  se vêeiii A - I > ~ s : ~ ~ ~ ~ < I c .  wlivi~-a,  foi ~ n ã e  de dois elites, rlue Ilir sul)litiia- 
carreradas no dito <iuiiihão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  115$.MO , am a ariiai-curada ixisténcia. e dos qiiais trataremos tios cayi- - 

os segiiiiiter: IS'ncIt-r niogo .\iiti,tiio Feijí, e LI. IIaria Jiistina 

i n d a  r i ã ~  po<lriiioi saher. com certeza, o aiio riii que fale- 
eu, emliorrr sr encontre nos .4rquivos da Ciiiia &fctropol~taiia de 

Latisaiido-se i i t i i  olhar i in ii>llia <Ir paganiento acima, vamos . Paulo, sol, a iiidicaqão 3 .  1.33 f ls .  75 r.., o asseritaiiieiito de 
verificar qiie C<,.it~ic, :linda criarica r[<: peito, filliii de Luiz e de 
Aiia. í u meirno  rsrra,  o r l l i < ' .  mais tanlr .  "restari s e rv i~os  à D. . . 
Rlaiia. i L). htaria Joaqiiiiia e ao Padre Uiogo ;\ntOtiio Feijó a i a -- .\os seis de j i i i i l i ~ ~  <I<-  mil oito- 
l~a i t i r  1801) p coin qiierii 1ias.a a figurar <iin 1818 como agre- cr.titos c trinta c settr  ariiios. nesta freguciin, sexii sacra- 
ga<lu (.lriesos 11. XlJ,-, XI-1 e X X ) ,  i ~ l ~ n t o s  i~~o~> i t l a< l a i r~e t~ t e ,  ~ i o r  < j~ i e ix ;~  interiia. corri id:ide 

Iremos tanilrer~i encontrar C~~tar i i i a  ein ]>oder de D.  Marta e d c  iiiaii de oitiiita aiios ialleceu Aiaria Juaijuiiia, ioltei- 
U. Alaria Joaquina. ra, c nada mais iniurrrião. foi cricoiiirndada. e sepultada 

Síi urnii soiuqã<r calie ao prol>lema. Assim. cio alerito exaiiie na Igreja rlo Rosario. O Cura Manoel da Custa e i\l- 
dos ini-cntários, taiito íle 11i;rcio Soares de barros  como de D. iiieida." 
Marta Rlaria rle Carnargo. :emos que Pauta é a mesma Maria 
Joaquina. Se r ise  f< i i  o seu iegistii de úbito, ela teria ínlcciilo aos 78 

Por aue?  anos de idade, 
Porque no decorrer do inveiitáriu paterno náo venios pro- 

iiunriadii o rionie dc Maria Joaquina e, entretanto, encontrarnos 
PADRE D I O G O  ANTONIO FEIJO' 

o de IJaula. I'or sua vez. iio testamento niaterno, ia  iião figura o . Seu Nascimento .. 
tiome de Paiila c eiicoiit;amu.. u de J iar ia  Joaqiiii;. 1)iante deçte .#?,: 
iiltimii inreritário. ~ieiiliurna razão noderá siireir caljaz de nor em i ; O ria:;ciriit.iiio de Feijó tem serl-i<lo para uma k r i e  de coii- 

~~~ ~. ., 
c!iívi<la seja Maria Joaquiiin tillia Itiicio e de Marta. sideraçíi~s niiiltiioriiics, ietii qiie, etitretarito. r i r i i  juizo rigoroso 

.\iii<Ia iiiais. n ii.iuie r l c  iV:iiil;i ap;trt,cc v i i i  17G.I. ,:i>iii ?eis aiios sohre o a.;iiiit<, ilrtiiiia ;i sii:r ri.:iiidarle. Dai R i-azáo (lu roro 
<ir i<!iiI<.. r. n ~.artit. <Ir 1775. variii>i cilci,iitrar I .  i i < > i l i t :  <Ir I lar ia  desaFiiia<l<i, i i i i l i i , ss i ]~ i l i ~ : i i ~ ,1o  ai.,; Iiistorinilorci a :i~xv-"iita<;;ii> (li  

J i  i <!./c.-;ei< n ~ i i , ;  id:i,!%.. a I i o unia ali:iiii~ Iin~.niiii!ii,s:i i: ilctitiiti\.a. 
ano, tr-i-etili7s iiin pr,~iorlo dr  !I :iiio;, rtias. rrspeitaii<lo-se os ine- 0 ' r  J o s i  I>i i iz  . \ l v e ~ ,  ~ > o i  ~.xc1111,10. 38, <~ici~evrl-  3 

ses, !i50 ser i  iiac!n iinpossi\rl qvç <ii ~.~~ceiise:iini;itiis marqiicm 
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e \-iveiido sempre na casa de sua família e dela só se 
Padre Diogo AntSiiio Feijó" (Re\,ista do Iiistitutu Histórico u par;, ~.oiiipletur sril+ e-t1ido.i. o quc aliás acontece de 
Geográfico Brasileiro, tomo 54, 1891), disse: "Corria o ano  modo cuiiiuii~. cxcluida será qualquer liipbtese ile haver sido 
líS4, quando aos 9 de agosto em humilde albergue sorria a j6 ~ i t i i  riijei~;ulo, qiie é o ~e rdade i ro  significado atual d? "ex- 
encaiittis do iiiuiirlo, uni l>ubre rneiiiiio que a l'rovidéncia n to". hlnis adiaiitç sera, esta parte. d e ~ i d a  e ri,nveniente- 
quis que ele tivesse a ventura de poder dizer este é meu p 
c rniriha ni5e e <Ir potler coritiir iliisti-es avoengos etii siia árvor 
gctiralúgica", etc. A MÃE DE FEIJÓ 

Ura, "iill~ergiic", s.iiií~niino de asilo público, de hospedagem 
yúlilica, iiác pedi. ser coiifiiridido corn "albarga", que significa 
choça. haltitaçao tiuniilde (54). ácio hlarcoiidcs Hiiiiicrii de blclo, o futuro Baráo Hoiiiern de 

Feijb, naicido em Sáo Paulo nz casa da iamilia que era elo, e cujos ni-ipiii:ii. foraiii a<lqiiirid<>.i i iiicorparados à cole- 
o do bIiispu (:el. 1)a.i-i Carneiro, erii (urit i l>a. n<:iiliuma tradi- 

iitiii;+ si , l~re :i <irigcin dii Padre Uiogu .%li- 

1:~,> ', ,li,c,iirleiito: ,7 de agosto <le 17S ia ii-rii; U. Maria Jiistiiia de  Cainargo. 

Se, Itatizei e pris os Santos Oieuc a Diogti, filho dc pais iial acadtniico "Giiainiiii" publica a I~iograiia 

csprr5to cri i  do ~~~~~~~d~ Loijes de  C iií,iiio Feijii, de autoria de Hortietii de Melu. 
n iiicsmo i 1 1  c Naria Gtrtrudes de Caniargo, viiiva, ~ i ; i  ao Dr. Kicardo 0 scii tralirtlliil litcr-ário. 

todíi-. [lesia i i r g i i i~ in_  do qiie l>ara con-tar fiz e>tc a.si.nt<>. qiie 
a s i  ( J  ct>a<ljotor José joaqiiiiii <Ia Silva". rcaç i t ,  ii;it, s c  fez espr-rar. O I)r. liicariii> rtidcl-i.ça 3 0  

C:onsideraiid<z o jiistri valor dos termos, de acordo com futuro I?:ir;, Hit!i>r.iii r l r  \ I c . l ~ ,  isliin 4 r i c  de cartas coni i-cvcla- 

filologia liistirrica. a palaura "exj>osto" náo teni, para os dias ções co~ifiileiici;iii so!,re n r>rigeiii de Feijii, serii deixar dc aceii- 

hoje. o niesiiio sigriiiicadi, coni que era apliccrda em 1784. tuar o.; <liirietitc- :iipectui da ~icr-oiiali<ladr do Regeiite do Ini- 

5 tiil>icni <Ias c i i r i n  do Dr. Ric:irdn: "O 

adre Jo5o i;oii<al\res I.ima. pritiio-irniio de tii<iii sogro. ,xirente 

ça al,andoiinda. T.i)gn. qiiaiido Iioje dizemos que padriril~o do T'o<li.e Diogo. .\ssini acontecrii qiie íiiieiri ensi- 

foi "ixliostn". subentrnde-se, a rigor, qiie a referida c u ar> Fcijó o i \ - i - < :  foi nieu sogro Toaquini José dos Santos 

al~anrloriada riii iinia roda. ou lia porta <Ic tini asilo, ou etn otitr 
Iiifiz~r qualquer. 

O teririo "exposto" no bat is thio de Feijó só p d e r i  servi eii sogro e agora depois que iiiorreu o am- 

para siibstitiiir nc tiornei ' l i ) ?  r ~ n i . ~ .  i~irlicanrlo nssiin a siia origeii 
fora dos j)rcceitos legais c cristãos. 

Na atualirl:idr. R criaricn " e x p o ~ t a '  implica no seti 
piiro r sirrll~lc:. 1coii5a <IR?. erii ab~nl i i to .  se dcii coin Feijó, que 
ini,i:li+ v i . r i :  :iii:,iidoii;ido. j:rriiais iiii nrn erijeiladi?. N a ~ e ~ ~ r ! ~ ,  .Api>tito isto as i i i i  para que 1'. S. fique cientc da? razóes 

d n é t i : i  IT:P toriinm ririso da r ~ p o t a ç ã o  do Pailrc 1-)ioga 

-- a I ~ I i t  I ~ I I  i I i :i <,.;ia Pro- 
viiicia c i i i  1S15". 

4 A i A b r e  . rir a1 barri. z ?hcca ~ ~ ~ i n g ~ ~  "V S. riintiiii ,I T';i<lre Fciió fillin r l<i  jiol-i>. hniiici~i do p0i.o: 
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gatarain a \.ergonlia e expiaram talvez em parte o crime . 
" O  FeijS foi iilho ilegitimo, mas  a mãe era Cainargo e e meu falecimento, tiiissas de corpo presente 

áinago dessa tiobilissima raça". minha alma. Qiiero mais que por minha alma s e  digam 
. , E r a  priiiio-iriiião d a  inãe d a  seiiliora D. Ana Vicéncia e .capela de niissas. Sendo ir1115 da Ordcrri Terceira de Sáo 

I{rigadeiro Jordão e do saiigiie ni;iis ar  5 ,  quero qiie se digarii vitile e ciilrci 171issas 
aquela <>rdeiii já falecidas. !)uero qiie se 

alma de iiiintia iiiâe, dc  meu irtiião Padre 
rec<iiiheceii pareiite algiitri e c de meu tio Padre Pernando L,opes d e  
poy criaçâ<i de I>. Maria Joaquina". a Jgreja de  Nossa Senhora da Roa Morte 

".A 6,iica irriiá de Fiiji, C I). h,laria Jiistinii de Camargo q ta mil réis. Deixo para a Igreja Matriz 
Iiojc mura eiii Cainpitias; :L U. Maria I.iiiza n~oradora  eni Ç a .  Deixo para a Igreja de Sáo Reliedito 
I\.Iignçl t parcriie, irias não irniá. O Padrc 1)iogo e a U.  M a  rle cinquetita mil réis. Quero que s e  
Justina 3 tratavam dc iriii% ir, a L), Maria Justina ainda assi iie o I eu devcr de anuais iriiiã <Ias irniaiidades de  
a t ra ta)  pelo aninr nascirlo de se tereni criado juntas". Hetiedito, Saritis-;inir> Sacramento, Nossa Senhora do Rosa- 

Cum~>re-iior ~ e r i i i c a r  ;, existkiicia d a  clociirnentaçáo que com e Senhor dos Passcrs, seii,lo qiic a de  São Heiiedito é desta 
provv a inti,riiia<;áo d o  1F)r. Kicardo. P iriiiiii~~ladc-; rritrçi nelas em Catiipitias. Ileiiin 

i;' do qiic agora vainos tratar. e e iiin mil réis para ser repartida por sete p o ~  
S c  cal>itiilo "no t i a  Alari l e  eu ialecer. Deixo livres as iriiiihlis escravas 

trnç:ii- n perfil desta rirtiiosa se c Fraiicisca ~je lo  amor qiic nel:is tenlio e IirSO 
vida. roiia i a<,  l><.ii,. :c i s  i i ! I i ; !  d a  F Palliar<rs que para elas idlie 

a-fim-dc: rlnc ii:io s~ desniatidem. Deixo livres to<Ios os  iiieiis 
cravos com n segiiirite coiidiqão que é a seguinte: aqueles 

estes meiic eicrnl-os ~ I I P  não tiver a idade de  vinte e cinco anos 
gii;irrIiã rir n o s s a  i r a  nrla RIargari<la Flora Pallinl-es ate cotii- 
lia. Dela oii\~irnos a s  primeiras reicrências i n i  eiii diante gozarão de siia Iilierd;r<lc r a 
retrato. pendente d r  iinia <Ias paredes. era a ac re r<~i i i~ i i i lo  Deixo ;i nieii aiilliario José, iillio de ..\titóiiio 
salão de  visiias da su;i iellia i a a ,  a mesma que os  campineir I i i ;  n ;li:nnti< ,ir cem niii 6 i s .  ncr.<i. i minha 
distitiguir:iiri coni iirna Iipide conieriiorati\.a. pois ali i-e~irlirn 

$ 1 ,  e s c  lilaria do C'ariiiq a quniitia dc 
falecera o Dr .  Kicardo. i :  c a v a  ;\na ,do Sat-ranietito a 

Ao  confiar no papel 0 5  traços h i o ~ r á f i c o  i 1  ~ i i ~ .  I ) ~ ~ X < I  para \nti,nii, de íI.'ninargij que 
tina de Camargo, tivemo? tarnbem a iniciativa cle comprovar o. n rluanli;i ilc cet~i  iiii! reis. I l r ixn à tiiiiilia 
tanto quanto poisivcl. a trndiç2o vral rliic ticjs foi trarisiiiilida. 1'3'li T r i - c i : ~  a q ~ ~ n i i t i a  de  cinqiiciita iriil rfii:. Dcixo i s  riiiiihas 

Da Iiossn pmqi~isn rni  Piraciral>a. onde rcsidiu e \-rio a ia- I~r:iiirisca n ~ i i a i i t i a  de  i i i i te  niil 'réis 
lecrr D. Maria Justitia, encontrrinios o sei1 inveiitário. otidc ve ! i r  .ri-<<-i r.iiiirgriies aos pouco-, por iiiiiilia  ali^ 
transcrito r-eii testamerito. qiie constitue peqa de siibido valo arln 3Ini-~ar i<ln .  l > c i s , >  :i,ic tniilatiiit:os Tciiiilo it iiIaiiiiel a 
l?isthrico. iiil ici; a rarl;i i i i i i .  1~)rixq :i ir~itilia aii-  

b3is. ria iiitclrra. o <lt;cnriiciitn- "Jrsiiç. \Taria. Tosé. Eu. 
.:;rio> r l i f , l c !  ; , i t ? ~ > ~  i i l l ~ ; ~  < , , I ( ,  ;i ,:I:L t~,111lo. 

R i .  :I iiiiiilia ; i ;  : a i  rliie iriniiilc rl izt .~ dez 
tt',Ii<,:i r o ~ n a i i : ~  c <rr<.io cin ti~,ftb qii:~nt<~t n,an<i:~ ;L S;inta 1grcja.i mie-:i- I ! i rla ; \ i , ~ ~ i < Z < i  e de  c i i  ixiariclo Josi:. 
r 1 ,  I i , I I i :  ( I ?  '.;;i,, T'a!~!i>, ca-.,, R<>gai iiii:il~iirxi~i x ,riil>lin lirrilcil :i I i lFli>r:i l ' a l I i :~r?~,  

..,: i i i , < . , i ~ r i i . ,  <. ,.,,, ) i ix , i r -  !>c<:o :, \,i- 

; i , ,  f I  ) , , . ,  ,!"'. ,,.(,, l c ~ i i i , ~ i ,  ,,,e11 t,.<t:,- 
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o Barão Honicm de Melo d e  que, apús a morte de 

P imenta  Gomes, a meu conte-o e por iqim ditado. c i d a d e  , o alliparo de sua irmã D. Maria. Justina coube a Joaquim 
k'iracicaba. tre7.e de dezernhro e mii oitqcentos e setenta e ge dos santos, já tami,em mencionado no testamento do Padre 
Maria Justina de Camargo". ando I , ~ ~ ~ ~  <le carriargo - " ~ o g o  aos senhores Maria Jus- 

Examitietno-10. de canIargo, ~ ~ ~ i t á ~  J O S ~  Rodrigiies pereira e meu sobri: 
Se. para a maioria, a f ó r ~ r i u l ~  ali expressa " Jesiis, Mari joaquim ~~~é dos santos queiram ser meus t e s t a r ~ ~ e ~ ~ t e i r o s  

Jo s i "  rxprcssa coiivencioiialiiino religioso c o i i ~ a g t - a d ~  pelo 
assitii poreti~ iiãci actiiiterr coiii a testadora D. Xlaria Justina O in,etit6rio de ~ : ~ j j ó  tatnlierri docutiienta a palavra (10 Dr. 
Cariiargo. E\triiriariictitc caridosa, dotada de grrrilde resign 
<;%o crist:. toda vez qiie se apercel,ia de qualqiier excitaçáo d D.  ti^^ teve coirio procuradores no i1l\elitário: 
âtiiniii. l r o ~ ~ ~ ~ n r i n v a  ai. k,alavg-as: "Jesús, Maria, Jose:", Queriil>im r r i e l  Ribeiro de Camargo e Caitrri. dc~" ' is  

s e  ?stc ioi < i  e i i  1cm:r <Itiratite a i-ida, estas fot-;rlli, tanlhc or, gciiro dc Joatluim José dos Saritos. ~ai l i iu i i i l "  
as siias ultiniac ~>alavras  qit:1i>do iecholi os oliios Para o m n n  çaiitos piado. outro intimo de Feijb. Foram l p e i 3  
aos quinze dc novembro de tiiil oitocentos e oitenta e um. , herdeira: Joaquim José dos santos.  Bento Jose dos 

Coiitiiiitan<lo: "Sou filha Iegitirna de hfaria ~ ~ , ~ ~ ~ i ~ ~  de ca tos, este i rntá<,  e gerir0 do ~>ritneiro. e Pedro José dos Santos. 
Irlargo. já falecida". fillib do primeiro. e forarri escolhidos : Bento Tosé dos saritos 

E' a h i d o  que o <iescri\-<ilviiiierito iiitelectt~:~l - social n aquim policarpo Aranha, este por parte da Fazenda. 
Brasil reteve por largo trriipo a mulher brasileira no inibit veino., portanto, perfeitamente documentada a informação 
excliisivo (I:\ vid;i domestica. Assiiii, se ao li o Dr.  Ricardn. 
dado o direito dr instriiir-se, o mesmo já não se coni a do interessante oliservar rlue, <lesa~)arecidii 
mulher, ciija vida era ititeiranierite dedicada à iaiiiilia. Não ij,j, as atençoes da iamilia Santos Camargo sc coricentra~ii e'" 
cxtrarihariios. pois, que, ~ iaque l r s  tempos, as  no de D. Maria Justina de Camargo. Vemo-la comadre de 
por exetiil>lo, não contassem com a representa$ da uma das sete filhas de Joaquim José dos santos,  tornando- 
nos demais setores do perisarnento hitmano, a duas yezes cotuatlre de riossos ax.6~. Dr. Ricardc e 1 )  Ana 
coriheciirieritos r<iristituissem a e x c e ~ ã o  confirma<lora aa regra. rariccliiin ele Carnal-go. 

Assim. (luando D. Maria Justina de Catnargo se declarou, ~ ~ l ~ ~ i ( l ~  ~~~~~~~i~~~ J » S ~  dos Saiitos. cotil)e i10 11r. Ricardo 
Seir trstaniento, filha legitima de D. Maria Joaquina, essa bstitiii-lo. p a ~ i a n d o  a ~ e r .  alem de compadre e médico, o con- 
tiva denuncia api:nas utira itisci51icia do d o r  cio ternio '‘legitima>' lheiro dc  r). Maria Jristina de Carnargo. 
mas. por oiitro lado. se era ele inliabil para a sittia,;ao jurídica zm r;ii-tn ~ i r i d ~  di: Itú.  datada de 25 de setembro de 1856. da testaddra, não deixa, entretanto, de evidenciar a sua convic-, 

a H~~~~~ de 1Zelo. leinos: "IZiiiha cotiiadrr D. ção ao referir-se a sua priigeriitora. significando "soii de fato", 
tina de Cariiargo, irniã do finado llegetite, veiu dc "sou de verdaue". 
risitar-me no romeço deste mês . .  ." 

Com a disposição testaiiicntária seguinte tcremos a trania i\leni de tiossa tia D. ..\~icia. fervorosa cultora das virtudes 
de sua origeni e a de Feijú. iiiuito beni reveladas lias cartas do adrinlia 1). Maria Jristina. devetiios assinalar a dedica- 
Dr. Ricardo: - "Quero que se digam oito missas por alma de de seti afilhado, nosso tio o Padre Haroldn Tracy de Ca- 
minha mãe. de iiieu irmão Padre Diogo AntÒnio ~ ' ~ i j ó  e de rne" go  Daiinire, que, a pedido de sua madrinha, etitão sorteada 
tio Padre Fernanclo I.ojies de  amargo". eira i10 Divino Espírito Santo, etii Piracicalia onde residia, 

A seciindar ainda esta solene declara~ão.  ternos a i  priiicil>aI sermão daquela poniposa solenidade religiosa. 
de Feijó à "1\Iaria Jiistiiia" e os testametitos de ~ ~ i j ó  e do padre O coltir <loniéstico consagrado an Padre Feijó. segiiido na 
Fernando Lopes d e  Caniargo, institiiindo D. 1l;iria ]iistiiia lega- pessoa da ercelsa D .  Maria Justina. teve tambem siia continua- 
tária de seus bens. cssoa de D. Margarida Flora Falhares. sua prima e 

\'eltlii*. aqtli, o irinão e o tio amaiitissimos, arr i l ,ns  zelatido ; 
e garantindo n siil>sist&tici:i de c a r i s s i r n i i  I,,,r desvelados nrgarida Flora Palliares é cotitetnplada no testamento 
pendores C I O  :;angiie. de Fcijó: - "InStitllo minha herdeira D. Maria Justina de Ca- 

('onl~roi-aiii r s t r s  iniportantrs documentos a l,alarra do DF. 
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marg,,, e ~ , u ~ , , d o  ;~coiiteça ser  esta falecida antes de  minha morte 
FEIJ6 ESTUDANTE 

a U. Margarida, filha d e  U. Matitíela Francisca d e  Jesús  Feijo" coiif<,r@ncia de  27 de  iiovemhro de  1943 pt-oierida 
Leinos, iio elr,vado pensamento d e  Feijó, a proteçáo que  di ciiliiade. de  Filosofia, Ciêycias e Let ras  cle Catii- 

peiisava i lueri<la irriiã, a qual  já se  a f e i ~ o a r a  à prima e afilhad 'na.?, t i icnios ol>ortuiiiclaile <le focaliznr~ e esclarecer uiii deba- 
qne \ i r ia  a -ei  iiel ci~iril>aiilieira iio decorrer de  sua evailgéli do poiiii, relacioi~;iilo ci~iii a  ida (le Iieij6 eiii C:atiipinas (55). 
exisiincizi. Na i1içi;i (lob d ~ ~ i i ~ u r n t o s  ZXPOE~«S à luz da História, 110- 

X;o .~i>iiirti!< o DI-. Ricardo, corno triilil~eiii 5eus iilhos, ilen- erá acudir  ; i i i  i..sl>ii-ito do c~bieri-aíior a idéia de  que  Feijó teria 

I -  , i 5 e c i r  I .  li<reCrio O'Conrior Lopes 'assado rrii C :~~v l~ i r ixs  <lia5 a t~~ : i rgos ,  larices airgustioso> para o 
d e  (nniargr,  Llaiiiitre, tiiclo iizeratn t a r a  al i~iicntar o, ieiitiinen- ísico C lini:i < i  cs~iiritii.  
tos <le ~i,iieraq;i<i n l'eiji>, ati-avii: <li>; ~ t i t c s  <JI I~ :  s~icerliail: no  E'  i ~ ,  l]tir \atiio; i-cr e .  pi~ss i~cl t i ie t i te ,  eiiici<lnr Os riiapns 

culti,  tr:irliç;io i, ao parente-cu. ense;i<liire- d r  ISUC e de I807 rla ~ i l a  dç  S io  Carloi ,  Iiuje 
i .  i :  F i , ~ i ; ~  railia;c;j ialcceu riil~ill:i~, tia sua l i~ i~ i i ag~e i r i  siiiii>lista apresriitaiii-se coiiio to- 

189.7. seiido iii!ilitri:i<la no ceriiiti-rio <Ia C~oil siiiaialii: C) íievrno. I l iogo . \ tn6nio 
í i i i  i t i i i i t ~ l < i  ri-ii:irlgi pela I,irrl;i<!r. filial , l i .  ;i1 ,> i  coiiio sç 1.5 no r~ce~ i sea i l l en to  de 
1) \:,t;>~~i;! ~ o ~ L I , .  , I?  Q t ~ e i ~ o z .  

O sei, tzut:iizir.tito i. rlc 2(, dc juiilio de  I%:<' c ci,iistn do I .  0 I 1 1 1  t o l  Si.. O i i i i o  Tarrliiiiii<~ ilc Souza 

a p r o \ a ~ 5 r z .  I:i\rs:i:i lirio rli!,?<i 2." tal-,cli%ii L!r I'iiel-ani Lpã0 (.i<,) tece <:(>!1icrit2i~>\ soi>i-c tiiotiio <!:r l>reiciira ile 1;eijO cin 

I :  L ! :  - . i i , ~ -  2 ,  L :  i i iiiii>n~ rnr ini I vste }w!)eI, C:iliipi~ini <i r< i i , rc  -!ia prçci i ia  sititaç2o ccoiii>micri. cotii<i con-  

d izc r~d i>-~nr  rii~c r ia , ,  ieii tcstaiiiciiin que !iie o iizerii a seu rogo 
act!iiCtici:i , I ?  ) i i i i  l i r , , ia !<l  . l e i  i ::tlju:ta de  re- 

i, I);. iiog<:iii, i I ' (  i , i i i i i ~ , i  i . b 2 [ ~ ? ~  <i? t:ar~~&rg<c D;CI;ZZ!JV L 8 )  iacòes di. :ixi!ii:iilc i<i i i i  scii padriiilio I 'adre J o i o  (;oii<ralve Liiiia, 

ria <[!,e Il!c aplnn .:I"?". 
teiidrr c i~ i i i , ,  r;iii>a ;i r r \ r lasãi ,  i10 iiiisterio rle su.i u r i~e r r i .  

Sal>t.i:ios, l)elri. (lirioii;ii-ios, qtic o terino "estiiola" trtii :tia 
S á o  iui sein r:iioçào (lue ienios o no1 r ~ r i ~ e n i  i i c  greg<>.  

pai, pi-e.-r:itid<i a;.-iité.tici:i ;i iio1,re senhora S a h t i i i r ~ ~  i ~ i : i i i  que. o i i t r u o .  lia Igreja, t c \ e  o niais airiplo 
iiltitiiii \-ciitadi,. 1113 iigiiificando estilii.nrlin, Iiojc "ea- 

d i ~  1~)ireito Cati<iiiiii, corif ir~iiam o . . .  
h'5o 1 ~ 1 1 l ~ i : 1 1 1 1 ~ ~ ~ .  t i l ~ l i l ~ ~ n l ,  1111e i1 palavra "esirioia" a l~arecia  

( 'o i i in  i inioi . .  riiqsnlta. < - i > i l i  um:, Ítnica frecliien!i.~i!ente nos iriveii?arios. iriesiiio lia; deixas. ou Icgadr>s, 
li;-:/,rica: o I'ailrr Ilii>gri \iitUnio Fciji5 e pai-n o s  jir<i~iri<is fiilios <lu testador. 
(';itii:ir-ii foi-:iiii ~ i l l i i ~ ,  rlr l i .  >laria j<>:tiliiiria ';<>:ires de  C: .2siiiii. tio tc.~!:r~iii.~i!o < i ( >  i i i ,sh<i  : i i i tcl>a?iad~, I l i o ~ o  Gar2ia. 

17CiZ. ciii:i itii;ic;io iit\.riif:iri:i<l:i i i rçn\:r c111 21.UX) i i i l t t r  ? qua t ro  
(.:ij!t:trgc. t i ? i i l  criiznílr*, e tanto. coni \-:ilor aíluisitiiu a tual  de ,  aliroxiriia- 

r2iiiil:i : i . - i l r i .  aic.iii c l l i  qiic fora dito por rinsso a v o  daiii-irte. ( i - $  1.000.1XX).W. ri~coiiti.aiiios: "Beixc~, a tiieu fillio 
r !  t i : .  i i i i i ,  ;i;srtit:iriiciiti> < I , ?  )".'\!,~.iu ~ ~ 1 1 1 1 1 0  d Uicigo r :  t iercti t i>s niil r i i s  por esmola. ciii nteiiçZu dos  
i i< i - ; i i  r i<> t I J'crpii. r <Ic C;riiiarg tiotis . c i \ iç3s  qitv til<: t cm ieito" 
r ~ ~ , , , , ~ i i r  ;SE ~ , . ~ i : i t i t c - .  :~ : i i i t~ci les :  - .  "5finlin h i sa ró  Çerihririnh : I ?i.-i:ir~ic,iiti~, nas  ílirl~<>iici>es a respeito das  

hli.+;i-. i l i i . :  ' ';ii<li, :c !!ir pnx:ir;i n csniola acostumada" (57) .  
I .  , , , ! . < . C  ' .~ ; . , < I , ,  i':l:!;,,.?,". I r I 1 i .  i ,irt,t:iOos 5ejam rlt:= 

'.:< i . i i i . a ,  - r ,  I ;  i i i  r i ; ; !  : i  8.8 , , i \ , v < , \ ; l , ? t ~  i . .- 
I i : ,  l l .  , '  , .  ~ i i . i i . . ,  , i ! -  i i , i : i  i ~ ! . , i ~ ~ : ~ < : ~ ,  , l i ;  ! ) i  1iii:iril 15,bJ "AFI>(.<.!OS <i:+ i i:i l i~'i<iiinli<i:~ili~ <li, Fndrr I)ii,go AntYrilo Feljú". 

l!.li! " T J i . . . t i  r l i > l < i i i i < i  F'viici" - Cti .ioiZ Olilnliio. Rio - 1813. 
; i , ; :  8 , .  , .:, !, 8 r ~ : , , , , l , L  <: ' , I : ; :  ,~, l , ! l ; , ! , , : t ; . . ; \  , $  1, (57 )  '-17 1::riiit;;i Dii~i::~ <iiirr:ia rla Cruz -- nctu  de Dlogo Garcia e J u l l a  
( S I  , ,  , : ,  . , ' ,  , ,  ' , .  : , ; I T ~ ; ~ ) ,  , j i l , ; i t !<7 , , ! v i , . ,  , ? ; , I  1 1  r .  i<.r;;, re- 81:iri:i t1:i r;irii!:iiic, n3to!.;ii:s $12 111i:i do Flyal.  e sua gernçíio". Por 
1 i ,:, , !  , .i ? ,  , . c .  ! , t i , ; :  , ,.. ,  -,iia!c,:x,.i:: < I , :  i C .  1);iiinf tricli>l in REI-istn rin Tnst HerBldico-Genealõgi- 

rn S. ~;~iii,., i:. n. 
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pagos com esiiiola? Assim. a esmola deixa 
para ser paga, deixa de ser retribuis5.0, para exp Relatainnu esir sincero <lesabafo, apenas para pro\ar  como 

da grande amizade nutrida pelo tiosso ciinento. 
Llc\etiios salici- que c significado dc certas palavras não rimo, <i Padre Diogo. 

itriurie ao <Icteriiiiiii~riio erolutivo de uma ling rlitninciido; sc ele, realmente. tivesse 

iniic:ío ilo ritarlo social, \.ariarido e$e, ela terá tain 
" e i~ r i~~~ i< : c rn< l< :~ -~e  < I r .  ele~iicrircis norns, ao passo r i i i ç  oiitros vão Ele que tinlia nas 1-<:ias o riielhor sangue ria proviiicia, des- 

ieii<io ~s r j i t ec i~ l r~s ' '  (58) .  cen<l?riic (10s C P I ~ ~ I ~ ~ - ~ ~ I O S  tl.uticos s e i i ~ ~ l i t i s t a s  cios h1acill.i~. dos 
<)iiriii (Iari. ni>s dias de hoje, conio dizeni os estii<liosos da I>ra<los. <lo? .Si<lnt.ii-:i .\le(lrl;r. i.op?s. 1-eitirhs c <l<is Cai i ia ros .  plas- 

~ei i~ât i t ica .  a psicr~li,gia da liiig<iageni, o mesmo significado para maria a siia fi~i-rii;iq.5o na piedade e lia cornpaix5o e. mais tarde, -.-- 
os tcriiios .'dcsren<lcr e descer", "comiirido e coniplct«". "viqoso diria. ri~iiiia cxprcss5o evangélica: "Náo sou virtnoso, mas a s  
i! curittntr", consideraride-^il portantol sinônimos? virtudes qur  ainbiçi<inri são a liuniildade c 3 caridadc cristã. cni qiip 

A p"l;ira "esiriola" d ~ i x o u  flc ser siniplesmente "beneficio". se resolve to<l:: a incral cristi". 
"retri~,iiiSão.', "piedade", .'compaixá<i", para significar, hoje, Náo seria. pois, ~ieiiliuiii clesdouro. Feijó viver da caridade 
aqilil~i qiir se rlá por "caridnrle ou filantropia" a<i pobre nr- pública. .Al>rnçando ;i carreira eclesiástica, a coragem moral de 

cessitado. viver de esiiiolas i r r ia  mais iinia denionstra~áo dc humildade. que 
niogo ;\nti>iiio i'eijó <,ra, rir, tenlpo dos citado. reccrisea- iria, as.sirri, plasmar srii carater nos princípios da fé crist8. 

,~i,-iit!,., uiii rstiirlatite <Ir cifiiciae ec l r s i i~ t i i as .  Antrriorn~eiile. Entretatito. n5o cori1)r a Fcijó merecer tal privilégio. 
tio ario de 1805. ~ c r i i  a oi>srriaqão: i.ivc de ensinar i:rarr~ática. Do t ' s pos t~~ .  \e~tiins que i> termo "<sniola" iino tinha. naquela 

Xáo i,; ilocun,entos nern argiinietitos que nos convençam época. a rnesnia i i i tcrpritaç:~ (le hoje e que Dioso AntOnio Feijó 
r1Xo teiilia i le  si<ln heneficiadr, coni aiixilio peciiiiiiiio, oii sim- jamais i i i  cra <Ia raiidadc j>i;lilica. oii ico!ado em Campinas. nn 
Il lcs pensão. rle ~ t - r i 5  p:ircntn. pois ainda viviam, iiaquela época, afastado de seii padrinho e protetoi Pe. João Goiiqalues Lima. 

sua lriãe, siia =\.o tio O l1i,ire Fei-iiaiidn I.nlies dc  Camargo. 14 lra~liqho c 1 1  rçcensraniciito da Vilii de Partiaiba, 1803, aleni 
Se o arixi:jo dessas Ii<rssoas iiáo fosse scrficicrite, do  aciiii:i cul,osto. c<iiii-eiiccii~-nos ~ juc  lima iiitcrliretação atuali- 
leva a admitir qiie Joa<lniin José $os Saritos. já ra zacl;i vrin detiirpaiido n verdade e a realidade dos fatos. 
pinas desde 1500, "primo. quase irmão, ou mais' vejamos. a srgiiir, o mapa recenseador da \.ila de Parnaiha: 
susl,cita <li, »I. l?icardn, n50 deixari\ Feijó vi N. 9 -- João Gonçal\~es Liiiia. preshitero seciilar deste Bispado 
,>iit>lica. a \-ila rle Curitilia 41 E B João LourenSo, 

!\leiri < l i ,  ninic, Iieii6. aiitcs niccrrio de s i r  coiifirmado no exposto. liatiirai da Conce i~áo  <1ç Guarulhos 10 E B 
Ire.hit~rat,i. c.i;ii.ia rni con<!ici>es cle recel,pr ' '~!.;iii~~lasV ou S~gi ie - se  a r~~ l aq5o  dr nove cscrnvns (Anexo XIX).  

'-espórtiilas". c«irili ;itG Iii:ij~ 6 de uso da Igrcja. quai1do no mer-  greja Matriz da Vila de Santana da 
( i r  certas iiiiiq'ies oii iificios religiosos. E m  1807. <li-!o o 2CQ$MX), outra tanta quantiã darão os  

rrce~i;enrric~t<,. era subrliácono. 
.3,jli<la per<liira, iia í:iriiilia Sari:<i: Ca:n:rr>:i'. a tra(1içáo qtle "Na siia chácara cilidou do  fabrico da cal de ~ i r< l ra ,  que ali 

iepclc jll~rirarrieiite a hiphteqc absurda de o Padre Dirlgo ter 
..ivi<l,>. piii Caliipinas, c1;i caridade piihlica. Ileccriteinentc. visi- se descobriu: fez 4(M alq. que se transportou para a cidade e se 

de 240 rs. a condtiçáo para a Cid. pagar-se i<jo-iit,.; ilrii parentr Caiiiargn. illrira<!or em Campilias. De llossa a 120 rs. cada alq." 
cordial pnlv;rr:i, <Irstacatiirri ti seguinte liassagein : M:inclou animais mcum 2. Faltam nesta Lista coni a d o  

rfci,rtc de jor~ml. CIIII: traia de Feijó e o apo:ii ano antecedeiitc": 
eni ~ ~ ; , ~ ~ ~ ~ , i ~ i ; i ~ ,  <Ia carirlarle ~iúl>lica. Q U P  a 

parati, sc >I,,FÇ<, I ~ i s a ~ t t  iria <Irixiir Fr i jb  vi\.<: "A i i l~~ r i i i~  Trixrira hlnrrjiics, sett sol~riiiho, iiatiiral da Vila de 
Ciiritil'a. qiie s i  ;irha nos Estii<los ila Cidade de São  Paulo - 
Diosci .\iiti~iiio 17pijb, natural <Ia Cidade, que hoje se acha na 
Vila iIc Çiio Cnrlo". 

(58) "100 textos errados e cnrrigid:is", por Hnmilton e Silvia Elia. Ed. A. F ~ ~ ( . ~ I C B I I  (10 1101111~ I!? I'eijA. como fazendo parte da casa 
Antuiies, Rio. 1943. do I'adrt Joã,, (;oiicalv?s I>irxia, só coniporta a seguinte ~ x p l i c a ~ ã o :  
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. . . . . . . . . . . . . . . . .  Diogo .41itiiiio Feijij continuava sob o amparo- do  padrinho e 52 anos, casado 

preceptcir que, certamente, o favorecia e de guem . . . . . . . . . . . . . . .  42 anos, casada 
. . . . . . . . . . . . . . .  taçáo sibia e proviitusa iio prriodo de sua forma 20 aiios, solteiro 

...- . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  SF isso não bastasse, poderíamos, ainda ass 4 a i  21 anos, solteira 
seii pritrio "que era como irmao ou ainda mais", . . . . . . . . . . . . . . . . .  25 anos, solteira 
mitigiia ? ! . . . . . . . . . . . . . . . . .  14 anos, solteiro 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . .  41riii d r  Joarluiiii Jos6 do5 Santos, seu primo mais chegado, 7 - l i  12 anos, solteiro 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  ericoiitrar-:;e-iri eiii Campinas, cnrn outros pareotes, descenden- 8 - Joáo 8 anos, solteir<, 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  tes de s!i:is tias a r6s  niateriias, D.  Itiácia Maria e D .  hiònica, 5, - Liiiz 3 atios. solteiro 

dentre os qiiais citarpnios o Capitão Francisco de Paulo Camar- O - f i i  . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  40 alios, solteira 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . .  go. os Teixcira Xogi i~ i ra ,  o Tenente Joaquim Aranha Camargo. 11 - Câiidido 17 anrls, solteiro 
. . . . . . . . . . . . . . . . . .  . pai da liarrinem d c  Campinas, a qual foi progenitora do  Mar- 12 - Ucilcilitii 3 aiios, solteirr> 

qiiês do? Trés  Pios  e da s ~ u d o ~ a  Baronesa de Itapiira, a quem 
eu, eni menino. ia visitar na mansão solareriga, de oii<l<: profiri- iiittidu rlozc escravos, se, e111 1805, tiiiha um 
tiios .a 'citada c«iiirr<ncia de Campinas. gregatl<i c ~ i i i i  csirav<i, r .  eiii 1807, apciias o escr:ivo Agostitilio. 

lia Iiriguaç~iii s impl i~ ta  d e  dois docitrueiitos cficiais, prefe- E' i >  que \;iniu; r,liiciri;ir, teiiclii hol) iiossus vialas dois receii- 
riiniis o qiir rins ç<iiiduz a iini;r presiiiiqáo mais consrrilátiei com I a r . Marta, na riia da Frei- 
a t~af l i ç i l~~ .  itc ;r casa de I ) .  hlnria Jonqitina, tambim 

5 ,  ainda iiZo liistassc-ni rssrs argirrrielitos. pocicreiiins desen- +in l ':~til,) : . \ t ~ t  Y, #s Sl \' c X \ ' I  j .  

volrri- oiitr;i o ~ - < l f ~ i > i  de  ~ ~ ~ ~ i . ~ i i i r r a ç i ) e ~ ,  » r i  c c ~ i r i r ,  iic,>-i.. i i < , i -  ilo~iiriicii:i~~.'tri>io~: 

l<splizaiiclo e i t r  ~>ori:o <li% suma iniportiiicia,. vaiiios verifi- 1 Ci~sirii.. i., ~uiiiiciri, <Ia list;i, ~~ertci icci l .  s i i c e s~ i~a i i l~ l l t c ,  
car. im  nirticulo.~ e-iariie de recerisrairientos públicos. que Feijó i L) Mar t a  c à U .  Maria Joaqrriiia. sempri \,i\-eir ;iiiiiti<lo por -iin Lir&pria inniilia, principalmente .? - hl:i:citel:,, rliie iiir~iciciiiad:i tio testaiiieiito de D .  Irlar- ri<!ln iri51.. r>i.la : i $ , ;  1. j'cI11 tio T'n<lrr Fpr-riaiido I.opii <le Cainargo. 

i I I .  "»ei.u<, iia iiiit~lla terça ?i ~niillla iillia hlaria 
!Jii:iricli> i.itiiii:itiir. rin lii-i.11:irc ~ ) i ~ r i i  .lia otdc~i;iç:io ao sacer- Joaqiiiiia S<);irrs (lc (Jaitim-go. a rscrdva ~qaiiiiela, corri 

rlíiciu. :.amiii çiic>:?tríi-lo etn C.irr~pir~:a<. 1807. ?~:ruii!o pelo "pa- uma fi1li:i Feiipa, lia idade <Ir iiin ~ n è s .  l i»  valor de I?s. 
fi:tii" .?qniiiii!i:,, v l i i 5 r i  cotii 1.5 artos dc  idade. I s t < >  aprnas vetn 128$000. yrvço r:iz»ado i: qiie podia ter quatirlo llie 
f l~~n<-,~,qt i - :~r  111n ;iniiqo !~Al>it<-~ <I:t< v c l l~~ . s  f:ii~~Ílias WII r<, la~50 aos ', 

riitl-rgiiri i llie iici para casar com seli cscra\.o Cosriio." 
5t . i l i  i i l l i < i .  q:i:irl,l:> c5i:ir~n\~;illi f ,>ra  ~ l c  siias casas. Mais receii- 3 : \~o~t i r i I io ,  , >  )z~gc in ,  l)erleiicçu. succ~.;ivanietltt~, a r). 
t<,iiiriil,:. clit.e.-,i: :i i-oii;titiiii- 31.: titv 1x50 arisrorii : i , . i~ il:is grati- r !  a 1 .  Alaria Joaquina. 
d < ;  v:,->E. 1 -- Rlaria perter~ceii, siicessi\~anietitc, i I) .  i l a r t a  r à U .  

i : Iicijci scii:i i ~ ~ ~ i i i l ~ ~ t ~ t ~ ~ e i i i i c i ~ ! ~ ~ ,  COI,:,, <: ,Ir si,. bl;iria Ji>a<jriiiin. 
1i"r. i1111 " i i "  {ir ;,!:i pi-<i,iri;i faniilin. .? - -  Frlipa, araliacla eiii Rs.'108$000 rio iiivciitál.iu de  D.  

i> : - r < - ~ ~ i , ~ < . ; i : i i t ~ ~ ~ i < >  do :irii> ilr 1807 iic 520 Alar-ta Afaria d i  Caniargo, 1809, foi mencionada rotiio 
C:ii!ii . iii:,ii' <.ct:?li<lu riii lbo<l<,r de D .  Maria Joaqiiitin. 

I:, ~ t ~ q t :  n t ; . ~ ? ~ ~ ' ~  i l  - C;PIIC~OSI>.  iileni i n .  ifrii-ia Toaquitia. 
,?:i,' , i . , i . i , : i i ~ ~ i i ? . ? .  \ - v j x ! ~ ! , , ~  tiierlor<'$ 

i . .  1 , ' i i . Í  i t l  i,:, i,:., : :  :,,i<,liiic 
l:iv<w!!:r 

. - I '  , ,L. I l l .  ..i: !:.. . .  ,.; ,r,> c , ; ; , .  0 1.uiz 
. . .  

' . . ,.:, . . ! i .  V ,  :, . ,,!:ci:,<. ,,.,.: c . h l j ~ ~ t  :( , , I  2 .  ! I<fi<:liii:i, , lu<- ~ > C ~ ~ L ; I I C Ç I I  :I 12. hInrta, à D. Maria Joa- 
7 , i . i l l S .  , I ,  . .. i ;  , ,  . , . . I ; , . ; ~ . ,  ,!,, , . , r ? v f , . ,  , , . ,  , , , . , , , : I $ . , f r t  a ( l i , i , , , : i  (~ ::,~, I ~ X , I ~ ~ . .  T . . ~ , ~  :,:,TI~I,, r ~ , ) r , t , s  (I? C : , , I ~ ; I T ~ O  ( . A I ~ F X O  

I . , . , :  ! , I ,  , . ; : .  . , : , , [ , ! S r . , .  ( \;,,,\:,, <i',.! .Y -1- ', 
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11 - Câiidi<lo: <p!e pertenceu à L). Afaria ~o; l<l i l i r~a.  L>ol. suu natureza degradante, rePugrLa ati: 
12 - Benedito. iiienor. últinia. ou +a, Feijí) filho de seu 
I)o cxpo3t0, si> tios resta aceitar qtie Feijú nAo fez esce,-ão 

l l ic~lioi  gçlite r i r i  .srii 1cii?1>c1 ou seja -- çolllcçou a vida puosiii,id 
cn-:L. G-~CI-31-os C !ciril. C )  iririzii <i<. i ) .  [ i ;  ~ i>a<~i i i i ia .  [>arire b-çriialldo. r irniã 

I<.riilior;i <I~\- ; i i t~os  lev;~: , . t i ,  ioiita carair,. ~ l i ~ ~ , . l i < . , i i ~ ~ i i : ~ ~  dc (;i.itrllrlcs, iciraiii c>- padriiilios dc  hatis1rio de 
F.'ci!J. ~ I I I ~  iii.iiciii-:~i:i i~icios <I<. sriiisi5tcncj;! <le<licanil,,..se ao cluir.p<. a ; i \ j ~ i l i i n a ~ e ~  Iiil>i,tise <Ia iiiccsto, &'ois que 
crisino c a11 n ~ i i n i i i i . ,  d:i tvria. c.\iicxo XXI )  tel,d~,icias ,I,le sobre- s l j r ~ V ~ ~ ~ ~ ~ i l t i i i i e , i + o s  religiosos e ati. cari~ais r de s a 1 w e  não 
I .  i :  i i i i l i i i r  ~ i n  sii:i f~,r,,,;l,;z,, llir.,r:Ll, col,l,, a ~ i i s t ~ ~ l . i a  eixariniil dc iii(lIiii ,,,, j i i i r i i o  (10 k'arlr~ Frrnallilo, (11i' era. 
siib5f'rlneli:? l i i .  ?ix:i \ iiia \<:i11 <ii~iipi-ciy:ir, ,,ào [,.,i r:oiiio v,inos, .. ulri  r l i i r i i~ t r i>  rlrssa iriesnia religiãu. 
iim i l ~ ~ ~ l i t ~ i ~ l i i ~ l ~ ~  (1;) ;iiiiilia. . \ ( I  co i i t ,~~ i io .  ,.irrii i ,  <:resi.ril seri j~c,il~,rPll,o.tii,. ,Iue, ?,TI face do Direito Caiiijiiico. os Ijroge- 
zneio. !-ccei~<:o<l!! u!~~?t i ! i i~t . i<>~ ,I? afriS:í,, ,la pr,jpri:, ~al , , í~ia,  toir, ri;,ii po<lci,, ser i , n ~ r i ~ i i i ~ ~  de um ~ j a i i z a r i ~ o  (59) e ao  l'a<l!-e 

r). Mxrta. a o  dicl>oi- iuiirc :r terca no seti t c s ~ ~ i i i i ~ r i t o  ernatirlu ripisaria ,ji oturii.r tal proibicso eclesiástica; a 
VIR 21 di3 ic \<: i -c i~-~> (li. 1805. iaz riiesi.licia ;L q,lal l ( in , i i  R,<, 7 a  si snr<, i -<iotc ,  ,,crailt<. .qiia Igreja, repugnaria iifi1 sacrllegio 
ila<la :i "il<>i- l ~ > l > r <  - l . ~ ~ i i ~ ~ : i i i ~ r s -  ,,, iliiEi9 ireiiii-is i(lriiti(icar, o r i~ r i i i .  a inrrio. ,liie se ti-atasse dr um tarado. mas a 
tarde. nas c I < ~ c l n i : ~ c ~ e ~  pi-<.i!:,<l:,. I,rlo iiiiflitari2,,t,. p a d r e  iografill, a ~ , i ~ t ( , ~ i : ~  a tiadição nos mostra ter  sido um ente 
nanrlo. ern 2.1 <I,- : i y ~ , ~ t ~ ,  r l c  181 I ( r i s .  70). O parlre l ~ i o x o  ,ml, ,- i .~il i~ci~oi-  ilcsrres r c l r ~ i ~ ~ s t i c i ~ s ,  51'- 

. ' ~ n t F ~ ~ l i ~ ~  T:cij;> t: u ~ ~ ( , ~ I I  I )  I I : ,~ , : , .  ;, i , , v ~ l l t a t - ~ a , ~ ~ ~ ,  ( 1  , , ,?  a illl,. ,r,r. 
~ ~ r ~ ~ i ~ ~  < I ?  I?<. 51.S:~il~~. V \ , I I ; , I I ~ ~ )  ~ ~ 1 j ~ ,  ;, ,i,,,! ln i,,,.;, 2,j,wm. .i;. l:<.iji, i , , i i i ry i i - r~ cc,ii:ra r> celil>ati> do cl6ro 

5 . . ' I .  'Lu .  - , ! : , ~  7 :  ',I:~.?:I :.,2() .!c.:.;ara r!C +: ,,o ,nFn. n.io r<.Fc' ~ , ~ . ~ i : ,  21.11 l , . ~  clt- iilh<t <Ic pai i n ~ o ~ l l i t ~ .  l'(lriliiC. 
1ll"iro ~ ~ S ~ I I I ~ : I <  iii<ii.<l;i:  ri-:^ ~ , ~ . i i i . i i ~ i ; , ~  s<.ll <'nSt.cc;,(l~>3., r l L l < :  ;i,.5 ,,,,, ~ ~ ; i , ~ l ,  ~ . c r i i a i i < ~ ~ ,  ,,á~, ji<idri.ia, ! f a\W"'a.  
seli sniigiie. pnis era s < . ~ ~  ",icti,". casar.cc <.om iriiiR. qiic. era m . 5 ~  Frijil- . . 

Prnx.:l r ~ ~ ~ ~ c I ~ i : l r i ! ~ e  ~ I I , .  ~ ~ I I I C I ~  : , f ivmall~{, ,  ( y q t i  Era,,ffc ,,\leiii , lu  l i inio,  ilina Srosseirx iliistificação, qile iria aiilal- 
a~lior- fi-atrl-iiii i r r i <  . r - i i i i i i i  rIi,rIi<-oii à qiicrid:, ir-,,,;i D. liaria gan,ar.i,. ci,ri: : , I ,s~,~<I<,  i ~ < i  iiicesto. [lar Feijh corno ixposto  na 
r 1 a !  <rr.cc,.iz , .  xii.eiI liliili nln13ientc propicio as pr<iyria , I , ,  pa[ire Fernanno Lii1)csde Camarz-0. Que vai'- 
l l ln t l i f~s taç f i r~  f l r ~ q  iiiai+ ,iclicniliis s~~l t i , l lPl l tOS clr à farni!ja. tagçni a r ~ ~ . c r i ; i i n  <[essa ii,edid:!? 'Torrzir víil,lico o r ~ u c  milito 

Rccc.ht-. i \  c t i - : i i l - i i i i t c  ri>riiinyáo , ri,,f' fo i  po<l<,rin ficar ri i trr  f;it~iili:i? 
+-ri?cIct. sr,.in, ,.i,t:ii. ~ ~ ~ . i ~ i ~  A S S ~ I ~ I ~ B O  I;rijO, sol>rinho de D.  Maria  

A PATERNIDADE DE FEIJÚ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ i ~ : ~ ,  <iii<. tirilia <ie lo anos dc idade crn 1781 <luari(lo 
;ac<iii ~ i ~ i i ó  <. qile in;iis tarde, 3 12 d e  junho de 17%. se ordeno" 

\.ejam<'s. :i -?ziiii-.  a l ~ i i t i ~  dos a iper tos  du elil;irn,ihado as. padre ((o), ~i~ de Jatieiro, por <Ir,in Tos& Joaquim ~ i l ~ t i n i a i i o  
s i infn  rrferentc ;I ~':itrriii<!:i<li < i e  Feij&. o des,.jo dr fechar as b1ascarcnli;i- ile Cnstrlo Tirarico' 
1jort;ir :i.: iiitc,rl)i<;(:iiór,s iri<.a:iar<,s de lei ; l r rnI  a I,~,,,, t<.rrrlo a s<i. ora, si. ln ic in  .4ssiinsáo Feij6 fnsse o 11ai de D i o w  .'nf&nio 
1 i i ~ á o  rlo mafi-no pi-oiilrnia. " ~ ~ i j ó ,  pr(,pria família teria a cautela de 1150 pcrnlitir rlue este 

A Iiistória. orár.1110 rlo iiiiiiri>. r120 coi,ipol-ta iliizoç.al,rrssados. fosse r,.gistarlo filho [li: pai incógnito. pois que nada 
Mliitii fiicil -,:i-i iirclii- tiiiia hiitbria r<imallcrada etii lnotivos pedia ,, cnsaniento de Inácio com a própria tia. fato.  alias, bem 

ri.nis. r'ni-n t:ii!tr'. íinci:i a i,>,-cn ria ilriaSitinc;íri, ,ilii. ;. rorniiii, tcrnp<,.; ~,a.;ntliiq i' mais r n r a n i ~ n t e  no- tempos de 
tira (12 Ht!.rrti?i.i r i <  ii,-:sii v:,, ,,"<I ,.,,,, , ,orrr2,,  I,r,, lcn,lrl. l l r l t ,  ' '  ' 1  . - I : i i i -  ,i:, iiiil,Íri:,. I,,iisn: li, ,. , , , ; , i  i .ol!~iiciclaç ~ ~ ; , . i ~ ,  r ~ : i l . , i l i ; i i ~ , ~  (1,. ~ ~ > t i i : ; .  i , ~ ! i  siia n l>r ;~ "Diogo . ~ i ~ t ~ i i i o  
"!̂ 111 ~ i ~ ~ ~ i ~ i ; i ~ ' .  c< i i i i , >  : , . . . i i i i ~ < >  I -<,o! , i r ln  i,$ I,pv<liir o rei;,;- /17~.1~l,q431, s , .~3 ,, ani7i:ii-o cie tiiria intri-i.o~aç5n. lansa a 
l n ~ l l t : ,  , , t i l ' , :  1 ,  I,!,:, . - i , ~ , %  ,I,. ,,,!,,, r ,,,;,,;, 2 i , l q l ~ ; , .  ~ , i ! , . . , ~ ,  . i  ,I,. .,., ,, I : : !~I , ,  TOR<, c i , i i~a i \ . c?  T. in i ; i  o i>ni de  Fr i ih  

1 
. . . 1:r:i111:l;7iii:.  .,::.,, :I. p;tn<.,l,?.,. ! h ; ; , , .  <lp5,.2 1, ,:11 a 159, (:<.!i,.r .riii-ii ~:~~iiiiiici . <:nfioi> 585. Inei'n 3.0 

:i,,;<.. !.i,,'.>,,, , i : .  .;; 'GD ,,i <:i,ri:, sfio rn,ii,i 12. i i r ~ t  2. I ,  o M~lricilln Orderladoi. N o  
' !" '. ' .V. i , , ;  r l , ,  [:,,i;;, c , . , , ,  , l , . i  .<:,.,,, "c < I P  

? % . I  3s.  24! 'C 
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' f  . ,  _ ._ . 
As reflexôes c10 erudi to  historiador, que traçou ré 

nsc,., , luan<~r ,  tratam d o  Ctriego Manuel da Cruz Liil1a. ,a  biografia do  Padre Xeijó, i~mos;: . juntar glgnmas conside 
lliais (10 I'aclre Joáo Gonçalves Lirna, ~f i rmal i i ,  senl com o fipi de melho: esclarecerhalg-uns pontos da 

, . trabalho histórico. . . . . aiores preâiiibulos, que o Cônego hTaiiuil da Cruz Lima era o 

A discuti<la I>;rtrriiida;lr de 1l)kgo I'çiji, obriga-nos 'a ogenitor do  S'adrc Diogo Antônio E'eijó. 
,I,, I~~~~~~~ cit;i :iiiriiiati\:i tia .'Gciiralogia L'araiiaci1se". v ~ l .  concíiito riii que o l'ailre j < > i ; i r >  í;onsalve.s Lima era tido pelo D 

, , 4 .  i i i i e r : i ; i t ; i i , i c i i i e  II,.,~ coiliiiiiicaiiios coiii ( i  seti ailior. Kicarclci, iliic dizia: "O Padre Joáo (;onplves 1,iiiia é uiii boiii 
pedjnclu.[lie :is ii,iitr-: oiide cuiiseguira al)ei~erar tal i i ~ ~ o r i l l a ~ ~ o .  virtiioso e uni grande sacerdote". 

NZo sahcnior, entretaritu' se o historiador i'arquini Iiifrliziiicntv. iiacla nus chegou às  niãr)s (61).  
. scrin. eiitzo, n Cotiego hIaniiel da c r u z  Liriia u pai de fieijb?  estabelece^ quriiido faz tal iii(lagaç?to, urna hipótese, ou, o clue será 
i '~] i idc :, dociiiiiciii;iç;i~ qiir alicercoti a aiir-liiativa dos historiado- mais gi-ave: pai-a a verdade liist<irica, se apenas crniic siia opinião. 

cu i i i i . i i ~n< ios?  !i:(, t~ i i ios  cIiial<ltirr iridiczçá~o dada ~iclos Se uiria hipótese, faltam-lhc os reqiiisitos iiecessáriu 
o. i ~ i i t , ~ i i a< I<~ i -<~s  c ijiie nos ~ ~ u s s a  orientar. aprovação, pois, sequcr sal)e?rios, e isso por omissão 

i i~c i i i  rl:iili,e~n~ tti-s ol,iiii<ies, ain<l:r temos a de Afonso A .  de Sr.  Tnrquinio (Ir Si>iiza. quais os <,lemrntòs rltir sirvit-:iiii pnra r o  
~ ~ ~ j , : , . ,  I i i ,  i , - a ~ , : i ~ ~ i , ,  -~ ' i l i :~<;áu. ,iiiericia e adolcscCiicia <lo Padre [luzir o liistoi-iadiil- ;i ioriiiiilai- a I i ipótes~ em qiicstáii. 

,.. , .ol. 23.0 ,Ia J:C, i ~ t a  d o  Iiistitiitic Ilistiii-ico i. (;<,r8gr;iiico seja unia sii i ipl?~ <~liiiiiZ,>, ;r-ritn de uma convicgán ~ ~ e s s o a l .  neces- 
sário, por inclispeiisavel, se torna o arrazoameiito do "porqu&" 

1 ~ ; ~ ~ ~  hi.toi-i;,,Ior. o pai (Ir Fcij6 seria Felix !\iitttiio I.'rl- daquela interroga~án - :ifii-niativn. Ora. nem os rleiiicnto? da hi- (e). ,,arvl,ir < I < .  .IIigi~el J < , 5 o  S:tij;~. qiie rivia ein Sáo t'aulii pótese e nem ris r:izócs iia <o:>itiiáo polarizaram a competência (10 ,,,, t r t i i , , n  , I ; ,  c,,iiirl,cã~, ilr Fcijó, e dai preien(1cr iustifica; se- Sr. Tarquiiiiíi (le Soiira r .  iinrisso mesmo.não f<~ rn i a i - a i~  inotivo 
i r ,  ~nI~reiion,t! FciiO no noiiic (10 l'~l(1rc de exposição ein seu trabaltir> tiistórico. 

Na  verdade. o Sr.  Sai-<liiiiiin de Souza explica a siia indaga-, 
a consistência esta exl>liiaçlrn çáo cum "o ~ I I ?  .se passa\-n coni o rléro de então" e, cnnio nada 

mais al>ollta: jiilfinii~i,-rii>. aiitorizados a dizer rlliii ?e trata <Ic ll,lla ,\,, c,,,,tr;í,-i,~, < I r ,  ~ ~ > i ~ ~ i ã o  de .4ionsc1 ~ l e  Frri!:ls, r n t e ~ ~ [ i r n ~ ~ ~ ~  
i l l i á ~  I'«ii I > i , i ? i .  .\ ~~'.<cni-i<vla(lr clr uilia ol>iiiiáii, iii;ixiine n fanii1i:i Cniiiai-fio. rllrno <[c r ~ l i < ~ l t  ~>rOce<li;l 

quando foiri:iila<la assim t : r>  "a lx-iori", iiáo escapa a o  rigor de i- riiipmltio ciii ociiltar a origeiii ,Ia cri:ifiça. 
iima aiiálise ainda qiie .ii1>eriici;~l. Em assuxtos hist6ricos e ge- , daii~l<i IIic jliitaiiiciiir iiiii snlirenoine rlur de fnrii?a algiiiiia pu- 
i ieal6~icos. toda opiiiião sem hases seguras origina a d desse ser do pai. Sri<ln tii;iis natui-al qiic Tjiogu .i i i t tnio viesse 

por siia vez, faz liericlitar :r \-(.rdadr e invali<la rliini c SU:I tnadrinlia d r  hatismo D. Maria fkr -  
lho hist0rico-gencalógico. triidcs de Caniarxo Frijii. viiiva, <Ir.s<!c 3U de (lezeiiil~ro <!c 1778, 

, r fe  31igtiei ,João Feijó. Çiia niadriiiha rle Imtismo. tuiiiani!o~se J~istificar coni o rliie "<e passava no cléro dc então" a s 
opinião corrosiva, taniheni não constitue uma base segura e sili de grande vstinia pela criança, sexiindo relata a tradição. teria 

O "padrc horii. virtiiosn c um grande sacrrdot 
de existir para ser, rntão. o' exemplo vivo da hipocrisia. Ora, 
o hipócrita ilii<le-sr apenas :c si próprio e não a hotiiens de  en1.e;- (61) como a resposta não chegava. mesmo depois de muito esperar. inter- 

cedernos junto u ãrnlgai, que foram no mmná. para que obtivessem gad i~ ra  nioral c iiitelecttial <Ir tantos qtiaritos co~:i o Patlre João 
do genealogisto em questão as inforinaçáes 1.4 pedidas wr carta. 

Gonçalves Liiiia tt-ataram c dele disseratii. Dcmais, o hipijcrita ~ i n d a  ssdm, apenas abtivenlon a proniessa dc riue as informa~óes 
é .ympre iini covarde e, tio caso em apreço. rrinic razoavel seria desejadas seriam forriecidas em tempo e Por escrito. 
0 completo afnstaniriito dnriiiele que seria r> "l,ivot" de s:ias ~ ~ t ~ ~ t ~ ~ ~ t ~ .  iibda nos vtiiha i s  mãos. iiedimus novamente por 
I>riociipaqi.~s iiiorais. tnriuirn<. qiiando ti50 fnltarnrn nieins c am- intermeiiio do dr. Afonso CEscragnolle TaunaY que, ainda sobre 

assunto, se comunicasse com o sr. Francisco NeEráo. com o fin' de hieiite para gar:inti~t,iii o stistcrito n cr!iicaçsc> r l i .  "iiriil. a-prsar- obter tão Dreriosa informaçáo, que Jamais obtivemos. 
dr tiidrr. llie seria iiiuito < i i i v i . i < I q > .  ,I m u r ~ r  rio iiistoriacior pôs ponto final no assunto- 

Por siin i r:/, 1'1 tiieliri~i < l i .  I .pío, i,!, "Dicioiiii-io FTistíiriço c (62 ,  pci, ieRiindo pesquisa, alcaidr, em Sáo Paulo. en:lioasado a 21 
~ ~ ( i ~ i i f i c u  flo r::i-?i!:IW. v Fi-,:r~ri.co ?:cC.i-50. ii:i "Ci,lirnloTin Pa- OUtll~,rO r ic  1775, íontiiiiiaiido a scrvir em 1776. 77 c 78 

c l : ~  Câ~il:ti& VS. 16 P 171. 
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ia 1lcr,<le5 di i  i;i~\-,, , i u ~ a ,  resideilte em 550 l'aulo, 110 ato do 

cedido o seu tioriie irluela crialisa de pai descotilierido e eu' iz;lrlii , l e  ; \ ~ ; i l i i , i ~ ,  jillil, sua  ii-iriã Scnlioriiilia Fi-aiiçi~ca d ~ '  
progenitora teria dç ficar oculta. diis Santos l'ercira, ilLlc 

Coriio interpretar a f rasr  do Dr .  Ricardo. "i) Padre Diogo 
iui irtito de iiiii  gi-:,iiíir crinit."? . . 

A irnse i r ic is i~a d o  I > r  Kicar:iii iiZo ~>oclr .ri- i-ist;, :rssiiii ar, l.iiii3i>i-:i i ~ i < i  ~ ~ , ~ . s : u ~ ~ u ~ i i i r i i i a r  na<ia a reslieito, pois a Orl- 
r< ,r i rr  sititpli~.< leitura. d(,  ~ ; ~ i j < ,  c ,,, itiii,i:ii-:i ciiri,lta ,,<, iiiais deiis,~ i r i i s t&ri~,  aiias. 

S.5o ~ ~ o r l c n ~ i . ~  ririsar <le meditar s~ibre, 11111 iate). aliils dos (li. ,:., I , ,  . j l - , l - i ;  I I esçiitos do Ur .  Ici- 
mais delicadcis. n sercm c« t i r~e~ i ic i i t~~ i i r i i t e  e.~ylica<liii. carrlo. i . ,~ i i t i i l l , i ,  iiicoiiti-n~iios elciiiçiitui quc ~iosii \-eli l i~ii tc "O" 

T ~ P  qi ien~ st,!~i:x c )  ' . c r i ~ n r " ?  I,oílei5,, :, I , i i . s , l i i i i r  ,lu<. a pa.t(.~nii<la<lc c:~l,cria ;r ":i~giic"'" 
5,. ,, . ' , . I ~ I S B <  ' i,>-.:. c l c ~  I 1  l I a~- ia  !m~;i,l~~ii~:i, ILIC!,, I,,,.. leva a i ,  , I < .  I i . i . : i t i i i i : i i  ,, iillii,. 

crer (~ i i c ,  a s ~ t c  2 ri:itli,~ dos I>rinciliios in<ira;s da éI>uca, trri:i a ul:,,i < I < .  ,,,,, xrar ide  i;i-itiiv.., <:,ci-cvrit ci,iiii~ ~ i ~ i ~ ( > i  O UI.. 
culpada (li :risitar-sc <[o coiivivio dos setis. deixando assirri de  . - 

~ i ~ ~ ~ ~ l ~ ~ ,  c,,,:Ll l ~ , , , , ~ ~ c l l l ,  ;W U , , ~ I I I " ~ S  c10 1'~i:lre F L < ~ J &  
mirecer o anilnt-i> d;i faiiiíli;i. <i caritili~, c , i  rcspeito dos parriiles. dial-il)liii:r r : c ~ ~ ~ i á s t i c a ,  disse: " ~ c u s  não permita que estag 

Veinos p e l o  recctiseamcnlos de 1775. 1777, 1778, 1781. 1782, <ji(r.l-piii,:i. <,ilc < . h l , ~ i c o  l ,<.lni tc,id&ici;is <Ia 61incz1 c 1,elns "rircl1iis- 
17115 c 17<1J qoc I ) .  3la:ia Ic>nrliiitia setiilirc: morou cíili! siin mAi. ,iricin.. l>:iiti,. ,i~ai-i,-. , I , .  ii:iicirii<iiii>" r siias relaçiíes seialu 
D .  hlartri 3I:iri:: r i r .  Cnniargn. Iinltarido c l e m e n t o ~  para o P P ~  ti,-i;iit:i ria 111inh:l a í l ~ l i i ~ a ç ~ o   do^ 
rio<lo (Ir I7Q5 n I ,  i-;iinos ver livloc docunient<,; r<~ri.nscado. se vai siitiiindo ou ( 1 ~  contenll'o 
rcs <ir 1708 r i802 < l i , , .  i ) .  >ia:i:* l,~aqt?izia ~,assoii  :I ..-ivcr rili São : . i ~ p , ~ ~ ç i ~ s  <Ir  rar:it". C <I<. ~~riic'~1~lio 
P:iirlri ;i rua iin I'rciim r:,ii ca-a .i pz.rte. T.crrios n;i estatistica de nirii<iv !~iiraii t i~iroi".  
1798: " ~ i v e  <{e ai.-.i-t6tiria ,liir l h í  iaz srii irn150 c l':i,l~t* FcI-- . l ~ < . l i i i j E ,  ; iss i i l i ,  <,. , J , , ~ -  ,.leiiiciiiiis ,,irtiro iir i1111 r:raiicli. C l i i s : i "  
iianclo I,ol>r,-: r i ?  Cariiarg<>". i.\ricxo Y\') e .~c i , - r , i i ,~ t~ i , c i : i .  I i ; i ! . ~ j c l i l a r c .  ,li: sc l i  i inseinieti to~, esta? a influi- 

Coiitiiiiini~ : i -~ini  ::te 1807, pois 3ell nonte não vem meiicio- ,,:, c-o,,],c,,ic{:,, opi~ii:cl ( I ?  Fvijh c u ~ i t r a  c> c?Iitla!o ckrir:il e$ 
n:idi, r i n h  rst;iri,lit.:!- ( l i  1801. 18iii. 180.: e 1RCi. :cgiirlili> : t i  ijuais i i~nis.  n iiii<.rtnnc;io do Dr. liicarclo. rlne l~od t .  l>aSS"' (les- 

1':iiIrr Ij<,rti;i-idi, !ig~ii.:i cr)iiio <iIirfe ria iainilia, teiiili, ci>ii;igo prrr , .~i; . l : i  , ' ( I  /iRcll-(. niog,, era l~~- i i~ i i i - i r~ i i50  d r  tneu si>g?o c ~ n l  
sua veiierariria yrr,gr.nii<:in n. I I a r t a  t. sua irri,? vi<iv:r D .  'ia- ;I<. c l - i : i r ~ < >  jciiitaIi7~iitr rasa I: sob :I$ x-istâs d o  vigário de 
ria Gertrudes. a r i l , , ,  Ji,50 Goiiçnl\-cs 7-irna. pi-iii,o-irmRo 

Eni lPN, coiiici<li~:idr, c<,iii o rlcsal,art.cimento r l v  I > .  Marta,  meii socrn.  1i;ii-ente v l>a<Iririliii do Tndre Fciih". 
cujo Í>l,i!<, se rcr-iiii-<>i! ccrcn <i;<: d i t a  h$>r;is da tarrlr i lc .  1 0  íle : \ i l ~ ~ i  sr vé  < I U V  Pxli-e Jyáo Gor iça l~cs  1.iiiia. alem lia- 
nittitI>ro clcs>r ;UI<,, \ ~ , I L I C ~ .  1 ~ ) .  .\laria J g > a r ~ l ~ ~ i ~ ~ a  reunir-sr ;LU i ~ n ~ i i o  driiili,i iIc erisrria. ~ > ~ > i ~  o rlc ljatisill<i foi l lx<lri  T;'eriin~i<lo I - o l ~ e S  

e protrtril. .sol> o nir.;iiio te-t,~. Vessa época tc3.ni roii+igo siia dc í::lit~:~ig<i, cra !>areliti ile Fciji). 
i 1 :  ~ I I  i ~ i :  : I ) .  Araria Jii.;tina ( I ?  C;iitiargi-i. rIc 

. x5i, lios [<,i l,,,ssiicl. ~ t 6  a ~ o i : i .  csplicai-. cí~iiii, se l,iiilerá 
rlnvin ireiiio. t i : i l ; i i .  c:iit;i.> r<ir~i 13 anos de idade c que, como agre- ' <,ue clahorariios c quç iaz par- 
gacla. coiista <Ias cst,itistir;is (Ir 1798 e 1,902 cijit,. rcsl,i.ctivaniptite-. dc parentesco aludido pelo Dr. 
3 e 6 iilios de  idade. niateriin rle k'cijó vemos cluc 0 .  

I:ni 182: i 1823 i:iiiii~s :iindn eiicoiitri Ias, tiiiii i, iillia, lia ;il-rcc, ii;i,, ?.;ta\-a. liqada a nenhum 
c:!:a <lu I'a<!ic I~i i l ia i i<l i  l,i,l!t' <I*,  Cur!~nrgo, à rita i1:i i i -ciia.  10, 011 i i ic~l i l r~  i-<~ili010. r<iii] 0 Pa- 

,lii:i!:iiiiii. . , t t  i:oi.,si. ;~i.;:~ii,!cv!~?, .!,,c t i i i i i t , ,  i:il:<iii <:!i, i:,;,ii- 

<I:L c,w.i<Iv~:~<,'t*, . , , i ! ~ l > ; t .  Oi- .~~~~t~~: : , : l ; i  a I 1  Alari:, . I~ , : i , !~i~i i ;~  
. .. , ~ 

. . I<\i.liii<li, ,.-.!I, l>:t>.,~$dc .ra ,, I > C I , ,  ,.: .'t, t : : l ~ r ? ,  o ) ) l r , ,  <.o111 < I  lll'r?Zr- 
I .  I , : I  r ! s i i -  , > i i : i  i - .  i:ii,,,. .-.:i<? <- l i : - .  ~ : : I I ~ I , , I I , > .  LI. 

. . i ~ i l < i i  0 , .  lb.i,iÍt. I '  : i ,  1 , .  I , ,  .I 0 1 , .  $ ! a , ,  , i , ,  - , : : L  ,:I',<:, I < , !  ,,,,,L. ,!,!,l;\,l;,, : . , .  
. . i:ii..,i,ii;:,i . .  ,,>. 1 , .  ; i , ~ i l l i i ; . i i ~ i t : ~  Ii - I - ~ ~ i i i l i - '  liiliiitt,-c: c s a i  

l . , ~ i . ,  , ., , , !  I ,:,,, ,. l , , , , r , , , , ~ p  ,I,, I , : , ~ I ~ , .  I , ~ ; Í , ~ ~ ~ ~ ~ ; ~ ~ I ~ ~ : ~ I V ~ ~ ~  I .iaia 
c : :  , , , , - i  i ! ! : ,  .,;: . i n . l i .  I !  l I . , , i  ; s , . , , , , ,  i , , ; L .  ,:, 

. , , i ~ i ~ i : i : i ~ i i < ~ ; .  O l ' : ~ ~ t ~ - c  Jr>:tt ( ;@TI- 
I I , . ' , , , . 1 , i , , i ! c l , .  ;v<.iJin i ; ! ~ ~ . - s i i i i ~ i i i  ricai i i l ~ i r  o 

a :  , 3 ,  . ,  , , . ; ,  . . j ,  , . , 1 ,  ' >I:ii-,:, I < , .  
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dos dois teria sido o progetiitor do Padre Diogo Aritô- 

iilo de lzeão e Francisco -Negcáo escolheram 0 primei- 
ciitretaiitu, ao metios docunientasseiii 9ualiluer tra- 

historiadores é precária e-1 csséil- 
Ihor, d i~orc iada  da tradlçao De- 
ue alicerçun a afirmativa dos histo- 

,.<,iiiç,,tados) Nada, al~solutatiiente na(la, temos 
<lualque.r iiidicaç5o dada pelos llró- 
aricisco SegrZo. 

cer que. ocorretido a 1.5 dc jailriro 
go  l,la1111el da Crtiz 

I Ilie poderi, ser atribui<l:~ a Ijater- 
D .  hfarin Justina de Çamarg.o, que 

iforine <lociitiirtitatnos cal1itii1i' 
"I). Alaria Justiria de Caiii:rrgo':. 

y,rii, t<.iii,,s rlciiii.iitos. n ,150 ser :iqiieles quc ~ i i e ~ ~ c ~ o ~ i ~ i ~ ~ o ~  e 
ma nfirtil:i?:~~ c('!'- 

e iiijut-io-a i liiet1lfiria & -  
essa e lançar mais lima (ontro\-ersia 

vila rica. e 1iolmlcis:i ao pé das Areias para catequisar os índios 
q?ie viri:im ~ i a tpe l e  lugxr. I.iit;?ndo cotii a penúria. coim a fonie illio rlr criirl destitio. orfáo da (ligtii- 
e coni n i i i i~éria i ~ t ~ r i l ~ i r  o í;ovct-iio CIC então qtiasc iiad:i Ilie rni- voltado. suis qtle a:; suas 
niq!ra~-n) coiiscntiiu (gr-asa.< aos Iieilcméritos seus niiiif<is de iço do  E\.atigelho de Deus 
Guaratiirgiiet:i!i alclrar oç iiidioç. i-rdtizi-los à fé catitlira. e pro- o tendo podido agasalliar 

i. eiii sua Cpoca, a expi-rssáo objetiva 

iii<lÔniito clara a F r i j Ó  
iin pai, talvez maior (10 
sublima, ellaltece e filo- 

ra grande demais para ser filho ape- 

tria, seiii traliallios forani destriiiios pelo coniaildat!te c1;i expedi- 
<%o. que. cciitra a i.oi~tnile rio i'aclrt h~iissiotiário. qticri;, mistiirar. pela própria natureza 
e com cii.it<> tiiistiii-oii. os soiilatios coni os i~ id í~c i ins .  fariliiaiidir, foi preciso o huniano 
assiiri. a ?esenl-olttil-a dos soldatios entre os sel\;igriis. tambern ilha do Brasil conseguisse levantar as 
a ela prolwirsos. F s t r  passn foi hastaiite pai-a qiie ,> ,';1<1i.i. eirloii- ividualidade. O suor 
qilec.rsw c as<i111 ii!id,.,ti  se^,? tl-istes (lias !ia Vil:, ,!c Parnai11:i. 
sci5 I6yiiac <ln ,.i,l;i<lr i l r -  S;io P i l o .  I < - < s i i i p ; i i i l i i r i  <Ir %ri, vir- 
toos11 irtliXi>. o viq;ii-ir) r<>:,> I I ,  i .  i .  5 t .111  a 
iilciloi- ,xntiiicnclti (10 C,~\-$r!i,, 1 I 1 "  (63; -.ki*jutvo ~ ú n ~  de ma Paulo, est. 2, prat. 1, L. 49. fis. 138 
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era, ,,,<lCi colisagrarn tia pira ardente e <ub!inie dos sei's ideais. 
abe~i<;i,;irii) <I<. SII;~.; iut;is is c;riisciras era aglutitin<lo todos os 

5;iil<~c. .sossego r. n l>rll>ria vida. sellticl<is e, cotno a s  estalactites e as estalagniites eaClueles 
c,c sigalite <Ia virtude. f igura rririlana di's trni- 

cios de i ~ i i ; l  siirgi<lr~i iio rrinanso tratirluilo das  grutas peilsativas, 
eclifica\a a i  roliii,as i-espeitai-ri.< do scll I,r,;l>ri,, ,i<iriie. 

1)ioCo :\iitóiii,i Feij;~. 'iTel11 ;i liliirti <:oiiscguiii liiIiiiriai- o gig ,,-a, k i , j , l c  relacão çiitri deico~iheci~lo  citrangciro, <Iue vida. »iohrr .\itl<,iti<i t'eijii nasce a iiriortali<la<1,:, corno liati- I > ~ - ~ ~ ~ I ~ ~ ~ .  c o cciiário r\ocati\-o d o  desa11arf- 
deira (li, 1';. ~ I I C  ~ ~ i l i i i ~ i i ; i  i iliiiiiiiia ;, ~ , : , , , . l ~ i ~ ~  ,<;ixi-:i<la 2iiissa , Ijc,-.c>~iali<l;rde i~icoiifi i i idi~cl (10 cidaclso sim- 
Piti-i;i. 

j r x l i i ; i  <le sr<lor»so lmtriota, que, ocul>:i'ldo 0' 
T' ; t r : t  ~ ~ ~ ) ~ l ~ : l  -1I: l  :? d < > ~  ~ ~ r : 4 ~ ~ ~ c i r o s ,  J j i ~ , ~ ~  .,\rl~,:,,,ig, k-,.ij(, i lzo ,,. I>nsln5 ,ia I,í,h~icu ;idiiiiiiistrayZo, preferiu deixar a grarlde- 

foi iilli lúi'itci- rrliilii~tcntc. rjrir sernprc triiliif~,ii s,.,,i {ii t l ls ,  ~ , , i ,  , l,r<.stihiii cargi ,~ .  para t iver lia si ihli ina~áo di, ictlti- 
alltes. lltll <I ;RII<~ iilli<> r 'tliscil,iil<> de Jesils . , ,I , ,  <I<. I>elii 1i:iter ser\-i<l,l? a s  f i 1 I 1 1 .  I ~ I  ;is t c i i t o c ~ c s  .\, ,,,,~ l c  ,-iti:iiixtiril - -  ~)r . , , l i icard<l  C ; i ~ ~ i i l ~ l r t o ~ ~  J)ailait - 
Para ' 3  r l i r c i f ~  < I ?  rriol-ro.. ti,rlos os dia>, ~ i n ~ i ~ , ~ e i l l  ,. ioi-liinç,?o ;,i is totri t icss,  tliostruu-'2, desde logo um 
cruz,  santific;iiid(> i, siil>lit~ic ~ f r ~ t ~ ~ i ~  <te <los n i a i s  ~ ú ~ ; < l ~ ~  e ayologistas das virtudes privadas e 

,>bl>!jcas < I , ,  l'a<lre uioxo .Atiti>triri Iieijó, « nioiiarquista li'Jeral. 
lil>t.r:il rv~~i i i~i icai io .  

DA PERSONALIDADE DO PADRE i . , , ,  l > , j , l t O  'ic. ilitiiiii> coiitactii. iiiarrado pela inrlependência 

DI( iG0 ANT6NIO FEIJ6 ,I,, I,,iiil.;l,iiis ,. i,,rti(içafi:i  ela aqnc <Ieci<lida c decisiva, aproxi- 
a,;L :L(i ll<,l,7a r!lt:15 f , g l l l ~ i l ~ ,  :III~;II~;~III:I:~C~O-~S entre si. 

1 -  , ,r; ,  , , 
0 i~e..tilii,. poreiii. aiti<la iria iiiais loilge. 

. ~ . ;  ! : ~ ~ , l  , , .  l i  ;!lt:iii:il>icis I>l:;tciric,,-, ,,;i,, , u , .  j::cnril<,, iis;iiido residéncia ein Campinas. '10 ano 1 :  s i i t 1 1 l  li:ii.lii<iilizar irli.ini. aparriltclllcllte co,ifra. e ia ruili uiiia, Catnargo, pri1lia do J'adre L)iogo 
<litói-i:i-. ~ l i ~ t a l ~ n t : i - .  rui iiii,iiii-ailo illosaico f l istórja.  Fa. 
tos  I 2 i '  l l i \ ~ ~ . . . < , -  I ç i ,  i i s l l c l l  iliasta<l,;:, I,rhpria i , , , 1 , , ,  iti, s e r i n ~ i i ~  eritáo, o s  centros prediletos Dr: 
t'sqêllci;i, I i1111 i i o ~ ~ t e ~ ; i r l l t e  ell:,.ela,..,,! ,,-, 

I:<,O ~ c i ~ ~ ~ < l < > ,  l l ~ l c ~ c < , .  oli<le ,, .rii espírito e o .seu rljraçáo se i<lenti- 
!>e cnjxiclio. < I c i  ile..tiiio 

fic:lii:iiii coiii I, ii<isso l iraii l  
ltrr<c>tlt!, : ~ i - . . c ~ ~ t ~ i ~ : l , >  L < !  C X ~ , , , ~ > I ~  c<,,,,..,: < < >  $1:) aiir. , , e , , , , ,  I I r .  Ricardo, sal>elrlos ele vi- 

. :?i.;iiii & q i ~ e ,  ile~itr<i tinia ,<; ,iata çe,,leil;lr;;i, ]843. ci i , l>, j lg; l ( lo  l j c ~ a  giai~deí-a e leiti>s d~ iiopsa terra c nossa geri- 
l')J.i. i l ' r i ~ i n ~  <~~icibiitiai- <liti': iaios t:,, , ~ ~ e 5 i i . l i i a l i a ~ ~ o s  e,,tre .;;, i l l ,  eSti  ga,, dl,, l ) C r s ~ r l ~ t a l ~ d ~ ,  a~iaiisanclo e siihlini3ndii a tra- 
2f:tst;id". <]; i  i i i ; i : ,  I t . i < :  ~>o ,+ i i l~ i l ida t J~  de i-ei,l,,ta i-elaF.,,, qlle >i.r> ilue iiaicia. c de  unia terra que se a ~ i g a n -  
i n l ~ o . ~ s i \ ? l  .cria i i i t i -  I cnitl,~, f ru to  d a  imaginnzao, 
i' ni:ais . s i ~ ~ ~ c ! ; t  c c , ~ ~ j ~ ~ ~ : , ~ ; ~ ,  ,>:,i <i l a l i i , i a r  c,,iicrjio ( I o  iliistre Iiistoriadrir .\fuilso Saun3Y 

clei. ~ ~ r i l ~ i e i l - ~ i .  a ,cliegnils ao  13raii[ de ul,, jo\.errl es .  ~ . ~ ~ l e C e l l ~ , i  Llllln iiova pátria. iiáo s e  contelitou o .D:: Ricardo 
trnilgcii-0. s«rjr-nçaiido uni perpainiiitiri de curso sullerior, laurea ~ ~ ~ ~ b l ~ ~ ~ ~  ~~~~t em ser fi lantropo aliviador d a  lnlserla de 
coil(ltiista<la pcln i~itrligi-iicia C: lielo trahalllo. pra llrn expa- . 

~ ~ ~ ~ ~ i l ~ i ~ ~ ~ ,  nii,l o riCla(láo eni cujo  civismo for te  e $sclarecido tria(lir \ii!iirit<il-ii, I. ;i i ~ I ~ ~ ~ I i  ,, , j r i ~ i n , ,  
1111, j l i t i l r<,  l,l.o. cc: i i i i l , i r : l ~ ~ i , i i  tal!ti,s seiis novos coiripatri»tas. Tra<licio- 

n~ i - s< , r .  
1131j5f:1 ; l l ,a;Y(li l :~<lo.  ~ ) e ~ i C ~ U ~ 0 1 1  i) P ~ S S ; ~ ~ O  do Brasil cO''~ um S<'~i l l l<lo  ia!, ' .  !ii!i i-iiin<l.ír.. ar.-istirli> apellni pe!i,s Tr.r,l:i<leii-o ;li,lor. e ,npo~g; i<i~ pela xratldeza d a  ol>ra daqueles que 

ii i ! i i i i : , - .  - I ! ~ , I I J ! : ~  (,. i , : ! , , , , i , i ! ! >  ,. rC, . l , r i i ; id l  ,.,, ;,,I, (., i >,.,<,\ , l t s  i ,l.icli ,,3a , , ,  , .ll,:,q<. l,;ll-n, <il>.; AIICICS. o castelhano r a I.- 
:i,<>!;,-ri:~ 

1 , , , z ; l a  e i saiigui corria nas veias de  'I- 

~ 3 , ~ ' [ ~ ( ~ ~ ' . .  '~ ' : l l~l  , , -  , ( l i ?  c<.>!7,,>r,.c,!r<!i:~,,l < )  s..;,[,~,r 1 ,<,nl<.,,t >ill!. . . 1 ,  l l i r  ;i liistíiria (i co~ilieci~ilento -- e cliti~" I " ' I  I . ' .  ~ ~ " 3 1 ~ ~ ~ 1 ~ : 1 < , 1 1 ~ 1 ~ , ~ : ,  lits , ~ : [ i ~ ~ c ~ , ~ ~ l -  { ,  c , j , l < o  1i,Iad ,,,. , , . 'le ilacii~iicnto 1.úsico para o estu<lo <Ias V=- 
' : : , ! I : !  l , : i i , i o , n  <!,i,, r i l i<  :,, , , , , , , i l : . .  . \~>.-t>~iiiaiiiente integrado lia comu- 
1 .  I . . '  I b > n < ! , , i , . ; !  \ l t '  i; ', :.,,o.. , : : I a , { < ,  < I ; ,  ,.;L ,>,.,1,1~,,;, , I , ,  1 r, l i i , i ~ i ~  +cr seliiprr Ipinl>ra<la cntli" o 
. c  ' - .l!l,  .. , l l l . ~ l ? . : . . , ~ s  ,i:, !b: i t , . i . , ,  :,,,,;(.f.\ (i ?:,,r :, .,i !c5 r,,,,o 



< l i .  i1111 rios ii!ai> iIccl~<:;i<lus e iliistrt,.; .?crvi<l.>res dr  rioasa terra. 
< 'c iiiii  r l c i -  i ~ i a i s  ii«t:rirk e i>eiicttiéritus fillius adf,ti\iis do Ria-. 
~ ~ j l . ' '  164) 

~ . .  . . . %  

Itijiistificaila c I I I O ~ P  seria esta nossa d i g r e ~ s ~ o  .no- 
1.i-e iiiii ilos I ~ i i a i i  qucri<Ios -antey,assarlos se  1150 tor;i a .  
~ i e c r i i < l ; i < l r  * i < ,  rc,lr.1111'r31- 11111 \ ~ i l t ~ i ,  cllj,?- : ~ ~ q i i i v i > ~  >i<> iiiiia 1,:1- 
giii;i i i,;i II:L- I I , ~ . . , ! .  v ~ j ~ > ~ l i < C ~ , . .  l w l i t i c ; ~ ~  C, .<,ci:1ia l ~ o ~ t t ~ r i , ~ , - c s  
! ~ ~ c I r ~ ~ ~ ~ i i ~ l t ! ~ ~ c i ; ~  

I . i , ! i i <  .i iiiifiiii!i!ali<l;i<it- tv;iiiiC [<-,-ij,;, 
i !  I I ! .  i ; )  !>:iin\i.:i :iliiiiriz;iiin <ia ci+iirili c , I o i  ? , < ~  

c ~ i l , , .  , I < #  1 1 1 ~  lii<.:~tria,, <[tiai- c ~ ~ ~ ~ ~ t i t i i r ~ l ~ .  lia ;~ttrali,l:tr!e, iorI1c 
r c , i i , l i  1 t t i a c s  \-%o 1ii i~car i1iforri:cç iiiiiltico- 
1 ° F  a rc:l"iix: i!:! ..!::!,:!i. e!a:lj..i;; 

I ? i i i  I .  i >  j<$i-ii : : l  ;icaeléiiiii,, '.i~;ii;ii:iri;i" ( 6 5 )  I,i~l,lic;i a I, i<, .  
I :  1 ,  i i)iíih,> \iitiiiii~, l'cijii, lia aiitoriii < I r  I'raiicisco 
c i !  $ 1  1 .  ( ~ )  l,iiip!ii, aut,>i- <.tivia ; i< ,  111-. Ricardo 
I ,  S?i, l ~ ~ ! l ~ ~ l l l l ~ ~  l ~ ~ c ~ ~ ~ : ~ ~ ~ ~ ~ .  ~:sl>esa!l<fo. t:,I,,.7, ;, :,1,rnv;,ci,, c!,, <1,,e 
t f aiiriri:iilo 

!I. r r a ~ i c  1i2.t~ s r  i r z  esl>er;ir. C) ! li-. I<icat~lc:, e~i<Ier?~: :~  :I<, . . I 1 lf(irtir!~! < I < '  I ,  ti:~i;; ECTI,. (ir c :  ,.hi.iiIs , I , .  
i i I ! :  I ,,r,gu,, ,iIt. , ,  ,,,,, deixar 
1 : c r i 1 1 1  8 i i 1 1 1  1 I l - n ~ i ,  , ~~~~~~t~ 
,!,i ltiil~;ti,>. I . \ I I V X , ,  Y ) .  

, 1 1 1 1  1 1  l i !  :i i ! . a l , , l ; l  I :  I V i l i l i  :,.s;i. .cl), 
(iiiii<l;l, <!Ii:.  >i 1 I .  - i I e . i l i  ilc ~ i i i l i ~ ~ ~ .  :i pro~,le~ii : i i  (1,: i>riletii : i ~ i - -  

I 1 1 I .  ~".iiiciprtlnieiite iliim~ddo proçit- 
1,. ~ . x ~ > l i ~ : i l  (u- ~ I v I I I ~ ~ I ! ~ ~ ~ . .  ~ l e ~ r ~ ~ ~ ~ i ! : : ~ ~ l ~ > r e s  ,Ia> <l~ialj~I:!,le~; ,,~or;!i; 
i 1 1 1 1  1 I ! .  

I l t  , l i s i i i i ~ i ; ~  rvn. l l , < , -  
11wiiti~s l i i n i i  pclie>$i,s I ,  iegu?trl<i Iinl'&io 

!:i ( c r l i  I i L : : i < i ~ i i i i i  clc ! I  :;oiizs. iiiéilic<i < I c  nut::!<.i 
l t ! ~ .  I 1 i lJaiil;i Soiizn. , , t i e  g~lzr,ii ,i:, mri;i,r 
:illli;?~1~!~! ( i 0  I<t,qf~iite, c>Itrava e111 cotlf1it~> cr~lil ~ o i l i , ~  
1Iiãi.q. ~ ~ ' i s  vslc : i  iloe I'rijb. i>elos tr;iqos i ip in t i~ i i~ j r i>s  
e ~'elr! ~ t i c i h i n  : , I  i!c,:tacnva. r r a  ttie.;tiLo .Te irldii, e ,, p r i -  
i j :  I 1>111.0 . S ~ I > C I I , .  ~ i ~ > a i i t l ~ l  ( l l i ~ ~ , ,  ~ r l [ )  

' C  I HII:B!.CI<~ Till!niileto~i ~ i l , ~ > i t ' ' .  C O ~ : S P I P I L C ~ Z  : ~ l . ~ f ~ ~ i d ; ;  ] J ~ I C  S,,,i 
C l i .  i'e;iIizadi a 1: de dczeml>io de 1939, rni canip,- 
lias. n r:oilrile iio (.:i.lih.« dp Ciliiiirn Tiiiclectuni, comcniorando O 

i i i i l i  . . in "~<.vlsi:, ~ ~ i t ~ ~ . , ~ . ,  
i!i4!>, !?:o ilr J.!i:+'i l t# '  1 1 ' ' O  l 3 ; i a . l ~  de s Paulom, dc 24 e 25 de 
1 1  r i  I I ;  I C ' ,  i 2 1 j;,neiro de 
1940 

77 
EVISTA iii, Ir;s.ri.riiro ~ ~ I S T ~ R I C O  E G E O ~ ~ Á I ~ I C ~  UEFI P A F  - 

. ~ ~ 

qni,,-, ,, , , , , . . j i i , >  ; ~ - : i i i i ~ , > .  i i  ; i , tor  <:c . ' O  5rIvageiii" (6(,), as- 
c i ~ i i c l ~ ~ i : ~ :  "I'el<i clii(,. iicoii escrito. ii leitor t c r i  visto qilr O 

i IIO Urasil tião t urna raça sonierios e iitcapaz de  gran- 
aperii.iCi,aliivnt,>b (;c tiw iora (lado entrar agora em 

I<.,,, ,I, .  c , i i i . i~~ci- ; iç i ,ç i .  i ~ c l i i o ~ i s t r ~ ~ i a  qiir os rnestiços de  

<lio C I ~ i - ; ~ , i ~ . , ,  c , > i i . ~ i ? ~ ~ ~ ~ ~ ~  ,,,ii:i ia<;;\ i.iiirgic:i e qiie tiiais iiiicia- , , , l<,itii: ,,OSXO, I i ~ ~ l i i c i ~ s  ilustres, alguns 
.,. ,Ii.titic~ii~-aiii ~prlii íi>rtalezn tio seu carater .  l):l> 

,iii,le ( i ; ,  I " . ' . . ~ . ~ ~ ~ , , s : , ,  <iuC ri90 é inliitii i-rilgar entre nos, 1 0 .  

i l ; , r r i ,  ., I,:I,II-c P i~>zc~  \ ~ i t ~ ~ ~ ~ i ~ ,  

I (Ia v g u ~ e a l n g i c a  d o  ilu.;trr 
t i - j c ; < ,  , 1 )  ~i r rc iosns  çar ta i .~<lu  D r .  Kicardu 

i , , ,  J , , , ~ ,  , u ~ ~ , ~ ~ ~ >  H~, I I IKI , I  A l ç I i i  - -  iluc çoii'titll;. 

,a!;,,.,,. r ~ ; i < ~ , , .  I,:i~-a ,, es t ,~< lo  < l i ,  l ~ n i i < l c i ~ i ~ i i i ~ ~  paillisln Pol 
~ i l l ~ ~ ~ ~ ~ ~  1 .,.c,! ,~,. , ( , J ~  i;i~iç...<. ., Rran<ir I\lcgeii!r é n r i ~ t ~ l d ~ ~  

,,,,:,,, . l ie t i . io , rc i i i r<~adz 0 ~ t ~ ~ i < - : ~  fiiiiila~iiciii:i!'' (Ir 11"'. f;ila 
o . ( 6 8 ) :  .. Fltijh era Caniargo. "do â t r l ~ g 0  dessa 110- 

, . ,.i-;1 < l e i  s ; i i i i '~~e  ai= :+l-iut~><ir;itir» [Ia provlncia 
I , , ; , . , , l , .  , i , ,  ,,.,.. a ?>l')!ici", iilI>:, (1,. 'l'ii>ii-i<?, " i l l i i ~ 1 i ~ ~ 1  <1i '  

? to .  r;iract<,res 3 i i t ' .o l>oi i>gicode 11111:1  ai:^, 

:, ,,,:,t.<~,,:,. < I < , .  i - , , , ~ ~ ~ , o ~ ~ c , ~ t < ~ : ~  rari;ii< <Ir .ii:i iitiliayeil~. 0 l > o ' - t l l g ~ ~ i ' ~  , ,, c<iiii,, , t i  \ i , i i i i c : i !  ri11 <~x;iiii?: t'1Gtli0 
i (10 qiie iizenios c[etual .  

ileixi,ii tr:tiiy>arrcer. ria sua  ida ~>oliticri e pl-i- 
vail;i, ,>. I ~ : ~ ~ , , .  -.iiixiie 1i:iiivo de cii:i estii-l>e. r : irnctri i7:!( lr~~ 
si,l>retiiii,i l > i . l ; i  iiiel~~ebi-arit;iveI ,rigi<lcz i l i :  scu caratci 

I i ~ ~ t j i i ~ : ~ - c ~ ~ .  i l r s t j  ioriiia, i> \ a l r> r  ilai coiisiileraçÚei ilo gr- 
,!er;ij c , , ~ , ~ ~ ,  , I < .  ~ a ~ ~ l l ~ á ~ ~  sc>ilrc tiossos iiirsti<o% dc iiidio C 

I C I ~   ir: o a s  (6')) no-: Estnc1u.i 
.tiiil<i... Praiicniidi, iiurneroias p e s q t ~ i ~ a s  sobrc çnrrtcteres 30- 

iitii:os ,. fii~irii,tiais dos  "Hali-llloorl" aiiieric:iiios, noas  podc 
i!,ii<lisri~i,, lotipe d e  tortiar-se prejiidicial i ot1t0- 
z ~x><le  .<,i. fator de  tiicilir>~.i:i iliis coiidiç5cs oi. 

1 o ~ i u  ; ; I  a i i i t i o  I FeijG. ii?io .selt-:t tetiip- 
-ridarli. <I:. : ic<ii,I<, cipin :i ci6rici;i tiiodit-II;~. ;~dtnitii--se i l i ic .  11- "ias 

I R R ,  s ~ ~ v ~ , c P ~ ~ " .  ~ ( i  Nitcio~iill .  S .  Pniilo. 1935. 
I ~ I ~ , . . , -  Ri.iiRjleil.oS ,te ~ ~ , t , ~ ~ ~ ~ l i ~ l ~ i i t ~ .  ~d r.:~sn do EstilnAnle 
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ersonalidade do c=Ia- , 
sobretudo ao carater 
entirios de Gilberto c ' 

? l:eij<j, ;, qurni atril)iie carater e e?- 

trai,rdinái-ias. Firiiieza e l>urei.a 
;c ivir  o p a i s  Terno amor pela irmá. 

rii-~1izal.a coin i is  irixiorrs hrrCis (Ia 

j~atriota <ias tcIIii>os rel>li- 
licarto5 < i c  K , i~na .  Esta  imagetti 6 inuito elucidativa. trazendo- 
os = iuciiii>t-ia os tiotiirs de tini Brutus, corajoso. clicio dc amor 
ela por < . i n  tucio sacrificando, até a própria vida. calli- 
eão <Ia lii>ciiia<lc r iia justiça; iiin Cincinatus, iioriieado ditador. 

l'icos representante. rio "pa~ilista veilio". e ;  então. por2ador das : irado rla cl!:il-i-ii;i l>rrl-a coti<liizir o l>o\-o roiiiaiio i guerra: iiI1i 

ca rac te r i i t i r :~~  psicolóficai deste tipo. tais como salietita ela religião e pela autori- 
, ido liaLil iin ~ u c r r a ,  deiioniiiiarlo o ílnico 

a i i i l~?wul l ig~>o rlc \lii4;iI, irespcita<lo pelos seus iiiii~iigr)u, firnie 
i r i t rn i i~ i~r r i t ç  i i o  c i i i i ~ ~ ~ r i ~ i i e i ~ t «  cl:i devr r .  V tantos outros. 

ue se poderiatil cital-. (71). 
A la i  ti-aqis i-ejela ilairnt sobre a l>crsoiialidade de Feijó. 
I < s ~ ~ .  l ,clu iiic:ii>~ ii:r siia priiiieira fase de político. " c o t ~ ~ ~ < . -  

: <Ias suas crrieiidas i (Joiistitniçáo tralis- 
urna pletiitude de coii- 

rie a liistória subsçque1ite .,. 
eseiita. Assini quanto 
orifi ias e espçcialmente 

e uso se extinguirá pelo . 
dos seritrtii depois de ter 

ço de um retrato psicológico de Feijó, 
entarnios au valor da fonte fornecedora 

os da<lus respectivos. 
I'cij<r deiliir, I,nr si 56, unia época da nossa História Pátria. 

t ; r<~va~i<lo.  por siias atituiles, que a i ~ u a l d a d e  do Iioriiern repousa 
(70) Vlde ConferBneias: 1) - "A individualidade do ?de ~ i ~ ~ ~ ,  An. na <Iigi i i<l~(!~ e iiào nos textos de leis cotisagradas pela vontade 

&i0 Feiló", Proferida. no InstYuta Histiirica Brasileiro, em sedo 
do 30-10-43, publlcada no "Jornal do com&cio*.. de 1*-Il-(S: 0 ,cin!iilt. I\'i-~:ctite <I, ,  Iriipério Rrasileiro dá sollejas provas 
2) - "Ds. famllla Carnargo a Identldnde física do p d e  DIOBO A ~ -  
Mdo Feif6, comemorando o 1." rnntenárlo do falrci,nenb do gnin- 
de estaadista do Bxsll-Irnl~ério". proferida no Instlt,uto Histiirlco e 
C+eogr&fico de S. Paulo, em scss&o de 5-11-43, publicada n.<*o ~ a -  

tado de Sáo Pauta'-. de 7-11-43. (711 Hi:;Lórja Rornana. Tito Llvlo. 
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do sro ilihado foro intinio. dcsyrezandn as  v55 convetri&ncia~ 
niio raraniente aiiialgamadas com o lodo da tiipocrisia e o ve 
tieno do egoísmo. Teria. talvez. ouvido Conimerso 
1879) declarar: ".\iiiiientar-se de  iiusóes. é pór o e 
dieta". 

IJrritest;iii<lo contra o lii.c>crdiniento da Asseriibléia Nacio 
na1 de I.isl>on. riu iiioviniriito de antipatia gerado etn Portuga 
coritra c!.: rlrputados brasileiros; propugnatido pela abolição do 
celibato eclesiástic»: restaùeleceiido, quando na pasta da Justi- 
<a, a oi-dciii c n <liscil>litia rlo Exército; rec~isaiido a Llitra Epis- 
copal, (luaiido Iirgeritc ilii  Iinpt-rio, etc., etc., todos estes feitos 
tiiarcuvam a conci6nci.i 11ii3ral iln Padre Feijó. nunia apoteos 
de iiiconluii<livel personalidarle. 

C) qiie mais caracteriza a vida de Feijó, rlciiniiido sua per- 
sonalidcide exetiipl;ii, é o seii iiin<lo de agir, seja lia adversidade. 
seja nr, al>njieu <Ia aiiloriila<le. Teiiiendo a s  alttrras dos cargos 
públicos. jamais <lei~iotistrou covardin nas horas airia 
manhas liita?. No poder, ioi i~iderava as  hnniesiagesi 
res despidas dn natiiral ~iuieza,  que :;i> elas fazetil lernlirar 
sentir hlorlcsto iin fastipin cio poder. Preso e deportado. seus 
atos, suas palavras c sua tranquilidade rraiii coino que o cetru 
de sua dignidade, rriarcandu os princípios morais daquele cara 
ter inipoliito e intransigent?. que não podia trocar a pcrfciçáo 
[:ela acotiiodaçjo. 

I~iogc> Aiit6tiio Jiejjí, trtii,:rss~n~. unia personalidade defiiit 
tiranieiite niarcada tias páginai da I-listCria, sempre 
pelos louros do  re<-oriiieciirieiito P gratidáq dos brasil 

N5o nos pareceu suficiente. 

A IDENTIDADE FfSICA DO PADRE F E I J ~  I 

C )  estirdo <Ia ideiitirlade risira torna-se tão iniportanti quaiit 
t i  da person:ili<la<!r. Iriatrios. coin tal estudo. dissipar as dúvidas 
geradas pelos múltiplos retratos de Feijó. mostrar a luz ern tod 
sua gcrria fotoiiiétrica, romper <i acorde em toda sna plesiiti:d 
de sons. 

Das máos de iiiiia parenta. a viuva de nosso tio 
dor Torlogo, r?crl>i, ainda ineniiio, lima tela a óleo. de ~iii i tor 
;in6riiriio, tendo a i ~ i ~ c r i ç ã o :  "0  senador Diogo ilirtõnio FeijO. 
Nascido ii 17 d? agosto ile 1784. Retratado a 20 <Ic jrillio de. 
fK42". 

Esta preciosa tcla, que liertencern a. nosso a\<> ]>r .  Iticnrdo 1tetr.rto a oleo do Padrr Fcijii, <Ir vulor nnimimo, pertencente ao A. 
e iliie tanto ~ n r i q x ~ r c ~  t?<lss« patrinii,ni<i histiirico dr fainilia. foi. 
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o xiiesiiiri, Iegaiio ctn scii testnnietito. dizendo: "Deixo o retrato 
leo do Rrgentc Padre Tjiogo Antònio Feijó (primo-irnião de 

à niiriha nora D .  Clotilde". (72) .  
e procedimento, 1150 seria de estranhar que o Dr. 

ardo qnisesse Iioiiienagear, na pessoa de sua ri<>ra, a iillia d o -  
ii<.r~<la<lor Qiirriibi~ii L'rie! Kiheii-o de Caiiiargo e Castro. 

i i igi~ e coiii!>::<lre qi>e era (10 Padre Diogo Antônio Feiiii (Alie- 

i;, iiii!ii:i i ~ ,  Kritl><> c i o  sórios retratos do Regentc. 

rios a scnlir a poiica cotisisii-iicia do próprio pellsaniento hunia~io 
q'ic, <Icicj<>ici <Ir , i]><-:!i- vri i  i i o x m  c o l l ~ r i < ~ i i ~ r  os   rito^ (!<I I<?~(.l l te 
ilu i ,  <:i.?i.!tov l ~ ~ ~ i r ~ t .  coin i<l2i:~% pottc.,~,, uii iia<Ia, ~xa ia .  
Assini. (>tivici i i  I Souza. cxii seii iua.tiifir~ trabalho 
"I?iog<, -\iiiti>rii E'rijb", d i z :  "Iietrato que náo pude, eiitretanto 
ciiigir.e ;i siiriplc. técriica fotográfica, pois que a ~e rdade i r a  hio- 

a soiidageni de iitiia altiia c iriipõe, para que o homem 
eu aml~iente  natural, e corte em profundidade. de una;:  -i . ., . :: ..:. ..+* %.# .. 

Ora. sr a ~ i n i p l e  tGctrica futográfica, se a ticnicn fia marca- 
ç ã r ~  ilrii ti.atizc, tl;i Iiix r <Ia? combtas portanto. fosse suiicietite 
para niarcar a idcntidadç (i11 a personalidade do  retratado, não 
teriamos 119s que defrontar tantas e tamanhas ;dificuldades nas- 
cidas, teclas elas, dos retratos rliie rcpreseiitavarn Feijó. 

Xada mais jiistri q u i  o cletertninagão cieritifica da identidade 
física de Feijít, para qiir ela nos mo3tre esse gi-aide I>raiiIeiro 
sciiilrc  sol^ :i Iilc.siria figirra física, rlr acordo com a sua persona- 
lirlacle. qiir riio soirv alteriiativas ria contitruida<le rlos seu.; ntos 
e de siias atitiidrs. 

Para  o cnrnpror:iiitc do anseio geral, clama~i<lo pela verda- 
&ira cii::i<, r l t :  J ; < , i j i ~ ,  tenir~s aiiicla :i palavra do iliistri Gilberto 
Freyrc: ' ' O  paclrr rxtraor<liiiário cujo rosto forte de caboclo ao 
que p3rece I~raq t i i c~fa lo  - ou c a b e ~ a  chata -- quasi todos nós, 
brasilciros, fitanir,s niciiiiirx nos rotnl~êiidios de histhria primária, 
espatitados de colarinho táo exageradamente alto e de tão larga 
gravata pr-cta de volta, para nunca mais o Termos: nem em está- 
ttin. ti<.i i i  em rctrnto, r i i i r i  r m  busto" c. diremos. nem em sêlo 
post:il. S c s l n  or>rwti,nida,!r ri11 qnr  sç cclelira o seu crntenário, 
n5o 'cria drniosia<la 1iunr:iria. 3 per~>c.tiiaçáo da iig-ura do  iioss<i 

: h(,iiieri:igcatlo nu?iia ririiss%o <ir, Correio Nacional. 





y o r  úitiii\w; o i i t ~ i  IirSa. ta~iil~eii i  < I < .  valor cicntifico. ri exame his- 
tológico cio calielo (10 T'adre I)iogo Atitónio Feijó, ,realizado pelo 
dr. Oscar Riljeiro iie Godoi c montagem efetuada no  Insti tuto 
c i (.\ii<,.xr> S X V I I ) .  

Este5 ?r:il>:rlli,.>s fo ln i i i  rxecut;irloa gi-nq;ir 5 lioi>dadr d o  i i r -  
titoku 1)otii J(~ii. (;n.lini ile .\io!iscr;i r Si1~;i. .\i-cehispo l'letropo- 
litaiio rlr. São I1aiili>. s:i~i<[oso \~ice-l)resid~iite ílo l i i s t i t i~ to  Hirtú- 
rico c t ieogiii ico r l t -  S5o Paulu c cuja abençoada ineqi6ria reve- 
rericiaiiios. qtir iios ~>rriiiitili a nl~ci-tura ílo sarcbiago d e  Fcijb, ria 
cripta da Catcilral (Ia C;rl>ital J';iuiista-(.\tieso X X V I I I )  

I .,, ' 

.,. E F I X . \ X D O  . r ~ < . \ ~ ~ ) r q f i r - . %  I-: ;~ 
C) Piidrc l3iogci .\iii3iiio l:cij<, exi>xii<iia-;? ii;r iiitiiiiiilaclr, re- 

L' vrlando gêiiio alegre i. até i r i c . - r i l r ,  folgazár> ,,$., 
\!i! Contax,a-iins iir,5sa tia pateriia, i). ;\livia <~'c'onli<ri- d e  Ca- 
i F , ~  ~iiai-go Dauiitrr. tcr  r,;irido < I ?  uri:i ~ i i i c ,  I ) .  .\lia Fraticeliria de 

1 d ; 
Cainargo, a tiarr:iíiva de  urna v;ag?!ii ile C:inipiriai a I I Ú .  fei ta eni 

!.:i 
, . compzinliia dc sr i i i  ri;~iq. <li> 1':~,lre n iogo  ,\ritôiiio Fcii<i e de i). 
i .' a i I g .  ", i i j n  \iagt.iil i o r ; ~  tiiiiit<i i ~ s a d a ~ e l  
i 

dcrido i: ,,uce-leiitr rli-iineico~> itc c;pírito c con~.er,.:ição do Padre  
Diogo. As sciilioras ia i i i  e111 iianyiie r os Iir>iiieiis A cavalo. AI- 1 , .  / 

guns p a g t i i  e mucanias i t i tcyi~a\ani o stqiiito. A? lingarreiis r o 
. . farncl vinliaiii vni catigalhas Ii:~arliis . ~ic las  . 1)estas". 
~, . . .\ 5r1lii.eini.a iiiii,<n ialt:ii :. :i yr,iliii:i<la ~,iixa-liiixa. rln predi- 
5 Ircio do Padr t  Dio:.i->. i feiin pcio préstiinii caseii-<i de D .  Maria 

L .  
E::.; Justina. 
8 ,. , Nxs ~,xi-adai jiintrr i. i o ~ i t r s  <Ir água ptira, cristalitia, o Pzi- j ? ,  <Ire I>iogo e r a  ri lii-iiiieirri a .  tii;iiiil<i da saci>l:i <I? couro. Iazer des- 

cer o seu copo rle 11,-nt:i tigado i longa coi-rcntr do tnr3nio riietul. 
% .  para colher a :igux e ofcrecê-!n :i? sen!iorv rla comitiva. 

h:'.:< 
.,i D. ,411a Fr;iiicrlitin coi,il~r:izia-sc cm rtciird;ir ira11~111iti1- à 

?tia filha as imprr?çíií.s rluv riti1i;i das rIci,oci>cs ;a Y S.  <Ias 
Dores, celebrada: r i m  iiot-rnas e prédicas ~ i e l o  Padre ni<iy«. no  
oratório particulav eiii siia fazrr1iI;i r m  Gitiipinas. strnpl-t aisisti- 
das pelos parentes r amigos n i a i  chegados. 

A carta qite d r  Vitória. oiidi: estava desterrado ~ n i  conse- 
i~iiSticia ila r ~ v o l i i ç ã , ~  rir 1842. rlirigirn h s i i ;~  irma 0 .  Maria Jus- 
tina. confirma siin fpi-vorosa rIcrrjçRo :i N .  S .  das  Dores. Ei-Ia: 
- "31." Justina. Pi><ir. ser riiir a esta liora tcnhas rc,rrhido algii- 
tuas da i  rntn?. <iiic Y(OS t rnho  ~ s r r i t i ~ ,  qur  inuito desejii resposta. 
Eii a l rc ; i i  rle j i  r;i:rr. m r  cur:rli<l~ com :i< Feiticcii-a?., :iiiida rsti)il 
iio i1ii~itio es(:i<!<j, f ~ , r < : t i i  icliiniciitc l i í r >  <sti>ii l > i c i i  c iiadzi me  
fa l ta  sciiáo ;i rr>iril~:iiilii:i <Io; 1111' '"C aninrn. A ( s i < )  ailili i1111 imn- 
.vento no pii~?,citfc ,:e i i t i i  nioi-:-o (le ,r*li-a-.  i> i i r :~  t n : ~ ~ ,  onde VCBLI 

(.4,1,i, dr ,I,, ~?,,i,,, ~ ~ i j i , .  cu j i  corrente servia para a coleta de água 
quanclo a cavalo Ipeça do A.1 



Dasuar sciiiaiiar. e doiide vi!n auora. terido l á i d o  rezar o <lia das - .  
ores e onde fui cantar Missa a N .  Sra. Estitiiarei q.e (pala- 

ilcgi\.eis) l>qa e ele~ota feita e q.e Sinliá grande e todos os 
. estej:iiii rili l i a z  e iião iiiorras sein eu lá chegar para o que 

ero eiii I ln i i .  Saiirls. a Siiihi Grande, a Pe. Arit. que estu- 
e t. rasa .r. d ~ i o t o ' ~ , : i r a  s i r  Iinrri Padre. a iiieiis Corii~ics. Quc- 

riibiin. a I.liniiilia. c J i~a<~i i i .  dos i;;iiitos, SaloiiiC e a tOda a faii1.a e 
-o incsnio f:i~.á :tos vizitilios c dai-iiic noticias d o P . e  hligurl. Dio- 
.go, Luciario Teixeii-a c ; ~ u s  mais que iios frequeiita\-atii. 1:niirii 
a Ds. té riuat,ilo o iiieçiiio J>s. quiser. Vitória. 20 (Ir il>ro. dç 
1842. Ilc \.osso niniio :irn.o Diogo" (73). 

t:i iiáo sc csqiircc 111: heus íiitiiiios, aos qiiai5 rii~i,? 

rul>itn (('iitiiciiri;iii«r Qu<~r~i I~ i t i i  Crirl I<ibeirii de Carnarpc e C,'as- 
'tro). Pa~li-c. Jliciicl I I':i<lrc 111-. AIiguel Ribeiro de Caiiiargi> i. ( ~ ' a : ~  
.tro, irtriái~ < I i ~ ,  ~> r r c r~ l e i i t r ) .  Uiogo (Diogo Rciicdito rlos S;inti,s 

rarlci. iilliri do :\liri-r~s li:iiiiiuti<li~ XIyes dos Saiitos I'rado I.eiiie. 
ue ; i i l i i i i i i i , t i , , ; i  , >  i I 1:ciji;. r ~ i i  (.'aiii~iinac. ciii 1x22) 

tudo, 6 < >  I'aclri: .\ot6iiio Fcrnandes A'iinrs, irmão de D.  Frun- 
cisc;i de . \ - i i . 5 .  a Sirili5 (;i-;~ndc. .Pai orderiado presbiiero poi 
boiii .\lni!i~rl JH ;L<~I I I I ,T  (;i,iiçali.rs de ~Iiiclraclr. .iU bispo de S5o 
.Paulo. tio ( l i - ; i i< , i - i ,>  <[:i í,Jiiiitt:i. riebtc ~>rclado. iir, dia 21 de de~e i i i -  
fbro de 1N,3i (7.1'1. !-<li  <~itzrii. a 24 <!c jiililir ile 1846, i,aiizoii H a -  
' rolrio. Critiir-o p:irli-(, TT:ii-i>l<lo. prirnogêiiito do r),-. T<iinrilo ( ;u~ i i -  

I>Ieti.,ri na, , , , ( .  
T c r f t ~ i o  t;i~iil>clii ct,i,liriiti~eiito I I S  I .  iiiitit<i l i -  

ados a Frijii. tais ri>iiii, ' >  (oii.;rllicir~r l'niiln 5oiiz:i. ( i i i<l i<lo li>- 
' da hlr,t:r. C,ii!iciid:i<lor (Qiici-ril~ini I'ricl Ribeiro rlc (:aiiiarco e 

stro r rlr srii iriiiHi, I'adte »r. hligirel Arcatijo Riliciro <Ir (72- 
argo r (Y:iilri> il:ie. .si,rriiti<lo o ni-. Ricardo. foi o i-rrilacleiro I ie r~  
irri do? s~t i t i i~i i i i t i i r  politiio e tiioral de Feijó. (.l\tiesn XXIX).  

<\o ti.)-iiiiiiariiicis est;is liiiliai a respeito de l'eijó. rlesejniiios 
gistar iiiiia tr;i<liçár, rliie nos relatou T). Antiiiiia Soares de 
eiroz. afilliaila r liei-(Irira de D .  Margarida Flora Palliares que. 

, -- . ...~ . 

(73) Arqilií i ,  <in Miisr~it  Pnizlinra. traiiscritn da nhrn "Diogo AlltOnio Fe i j ó" .  
do di o l . i v i c >  Ta?qiiii>i<i <I<. S<ius;i. 

, '(741 Ar<(ii iv, .  Cuii;, S i < >  Pniilo, 2-69 - -  L o  1353. 
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86 REVISTA ~o t ~ a ~ l r u n ,  H i s ~ h ~ i c a  E ~EOGfir[vIco "E S. ~ * i ;  -.. ._ __ __-_.-I_ - 
itltiiiios iuoinrtitos <Ia vida d o  grande Kegeiitc, a qliern votau?, 
filial resl><,ito, as siias iiltiitias palavra,* foiniii: Kej)úlilica, Ke- 

: 
-púlilica. . . . , 

l I i r a 1 1  I'riiii sul~liniava o peiisaniento iio ideal de 
I i ~ ~ ú l i l i c o  ii12i ayi)stolo do rvaiipellio s<rcial, int 
inenie ~leriics:li> ; i i ~  sei-viros e bem-estar do pox.0, uma coa 
s q % >  <liis n~;iis <lci;idr>s princípios rcpulilicaiios. ijur recoii 
conio rlr lii<liis. r ,  <li,-eito iie viver na Pátria, p i a  i'itria e 
a Piii-i;i. 

]>ai ,.i rigzii- 11,: iii<irnli~lade ilue t io  lietil caractrrizirva o atos 
I;riji>. sol, atjiit,l;r rnarcaiiti intraiisigê1ici:i d.: unia probidade 

~ingiilnr.  i!"'; :c111 merecidii n )itstr> e carinhoso agasalho da hisl 
lhrin. 

' i ~ i  f<rpiiblica". dito pelr,i iihios <li, Frijú. <1;1 
,i:tn~xi* i ~ r c ~ i  -?:?i utii ~ : rog ran~a  de govrrii<i. graqas . . riiez:, <lo .;vi1 ~ : ~ r ~ i l t . i .  i :i titireza <Ic sn:r concieiicia sciiipr 

t:iil;i- :i<$ I r r i i  ci>~iii i~ii .  <. l i , ,  tiii>iiielito suprernri tIc .sei1 :ld 
I .  <: \ i i r i ; i  1 1 1  oiaq;i,> (li. F t  e Patriotistno. dcd 
nos iiitiii>o.q itist:iiii<.i rlr siia vida. a o  SPU pi>\-ig. i 5u.i cc 
hrasilcir<is. 

.Fi>raii<lu trsi:i lradiçao. ti-aiiscr~veiiio.- aqui i:) aisen 
<Ir scu atestado r l e  bbito: 

"Óbito da SP - C) 1-sti10. C Rmo. Sen;idi>t- Dicngn :2nt01iia 
lieijii. 

Aos dez . Ir-  iioveiiibri, de  niil oitocentos r quareiita e très, 
nesta frcgriezi;~ ri:i St.. sc~co~.rido coni todos 0 s  s:icrutne 
i<ladc de scs5ctii:i aito? cr>rnrçarlos. por moléstia ititrrna 

pério Uiogo -\iii;,iiio Feijii. Era  natural c l r t a  cidade. 
ccmendado, com ExLqtiias solerics. e no dia dezcsseis f o  
tado no Jazixo (Ia Ordeni Terceira d o  Carmo. Diz-se-m 
testamento O Cura Ifariuel da Costa e .4Iriieidan. 

O trriiio dii aprovação do  testatilento foi lavrado e 
iiinrso dc 1835, ,,ri-ante as  testeriiurihas Antiinio Benedito Pa 
Iliarrs de C::llii:~r~o (anexo IV), I.iiiz Fernatido Ferreira ,Tos 
Jacinto de l l r~lcir i is .  Pc. Fitlilis Al r r s  Signiaritiga de Morais e 
Joaquirn I?c.iit,ilitii Trindatle. 

A al>rrtrira ilo reirrido t?staiiietito veriiiruii si. ciii I1 de no- 
I 1 184.3 $,:i ras:% ilr JosC Joaqiiitii da  T.iiz, Juiz Munici- 
l>al, serirli, - V I I  :iiii-rsriit;iziti- i )  Pt: Fidrlis. qiit.. ci~iiio vimos, fora 
í:!tiili<~tii ii~-ic,iirii,itia <In tc:~iio 11,: aprovi-cão. 
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ezenibro de 1813 e foi lavrado na i-esidincia de D .  Rlai-i3 J u s -  
'na de C:aiiiargo, a testanienteira c legatária (75). 

O iriveiitário do Padre Feijó foi autuado em Canipiiias a 6 
e ie\.ei-ciro <It r  lSI4 ( i ."  {~iicio c 1." tabelionato), sendo iiiveiita- 

rianie e leg:itária 1). AIaria Justiiia rle Catnargo, <liicte\.e coiiio 
r 1 t  u 1-c.. i\licrc.- (>iti.i-iiliiiii L'riel Iiil,eiro dc Ca- 

margo  e (:ast:<> r. I<aiiiiiiiido .\lves dos Santos lJrado. Foram 
Ioiiva<li>~ pclri Iiri-dcira Joaquiiii Jos6 dos Santos. Rento José 
dos Saiitos (este fillio do  priniciro) e da parte <Ia fazenda - 
J O I ~ I  l i a  . \rai~lia,  Ylatiiiel C '  \ I  c .\iit61iio 

diss? qiie, del>r>is da iiiorte iie V<~ijo. o aniliaro 

I i i :  I?;. 1 :990$240; riionte-liquiclo: 
t i - e :  R .  : 2 1 7  1 1 1 i o  I :  iiiycli- 

rlr jiilho d r  1811, sciido juiz 

Iacári diis objetos ijur iazriil I ~ ; ~ r l r  rla colccáo db 
r >  h7:~~.ii>?i;il (i\iieso S X S T )  . 

: \ l j r r ~ < ~ ~ i t a t ~ ~ o . -  ;~qiii o clicl16 ( lco  ( '~ - ,~c i i ixo  ([iie a r < ~ t ~ ~ l > a ~ ~ l i o t ~  (1s 
Itirn<,s inst:iiitcs ile Feijií. Sigrii-o pela; iiiáos do grande Re- 

li.; iiltiiiios dias dp ~ i r l a  Sriia<lot. (Io Inipério. en- 

cerdote r <I<>'. rii;iis respcitavcis. 
Elr  jaiiiaic terii<:u o destiiio. O srii estudo intitiilado "O i-e- 

'trato dcs l~oiiici~i de liiiiiia c verdadeiro sál>ioV (Atiexn XXXII) e 
UIli c;kli~o j l s i l l ( . i ] > i i > s  (/ti(. ~~aIr111 ~ n r n  todos os tempos, ori rrie- 

~ - .- 

ti!:,, 3." o t i c i f i  ds. OrfSo%, L." O 0  fls 13fi i. r segi  RPvisLa do Ins. 
S l l i r  i. <:C,.,(: di. 7;in rnlil.,. 1908. rol X1, yg.  ?52. 
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Ihor, é o aiito-rrtrato de qucni soube viver lias alturas do poder. 
scm jariiais seiitir as 1-ertigens do mando, e-de quern, saberia vi-, 
ver tia atiiargura d;i doi., seiii cxjiiecer que a gencrosida<le do perA 
dão é a justiça rios fortes. 

C) santo c,-iii:ifixo. derraiiianilo urii lialo de santirlade iiaquele 
morniiito siil,i.citi,~. ioiicietiia 11111 a io  de fé, qii i ,  aureolandu 
feitos <Ic Feijii, bcrii servirá p i a  nio5trar que si; a iiiortc gera  a : 
irrioi-t:t!irladc (76). 

Este ilicsiiio criiciíixo. tlepuis de retiradii das  m5os ilr Feijó, 
loi recolliiilo c cr-ist:iiiient<, guar<laclo por .:\iitôriio lieiieàito I'alha- 
i-rs de Caiiiarzíi qiir., por siia vi:z, tambem o te-e ein siias tnZos, 
qiiaiidu ialrrcii. < . I ! ,  ?;ri I':iir!o aos 10 ile stleiii1,ro (Ie 1822 (77). 

D. MARIA JUSTINA DE CAMARGO 

1) .  l i :  jii-!iiia ,Ir.  ar. irliia scnliiiia dus tempos 
idos. ciija i,<.rs<iiiali<i;ide, ~iit!ili:ida ii:is l:riu;as da crniiica, iigii- 
rava í.111 noss:r iiiia=iiia<ár> íle ndolescente, ctitre aqoclas crea- 
tiira- :i ilumn ; c  ‘tia pT< ' : lnr  cii!tcc r rs l , r i t<~ço ,I:> e-tiiii?. 

Cc~ritzvatii-iiic irl- U .  h1;iria Justiri* iiosca parerite; cuiiio 
1 il<,scciideiitr :I,:'. :.'.i r'a-ii?rgoc v irtná íl? iitn padrc i u j  
têinpeí:i (li, axo iizcra <i I<e:cr~ti. do Inipério r a qtierli ;i tiiod~lstia 
periiiitia aliriias q u e  o <'harnassern: Feijó. 

Kas tradiqtk~s clr nosscis avoeiigos, que a fizerarii ohjeto d 
rspviiais ateiiçfiii-, ociil,<iit liigar <!ris inaic evideiit<:s. Esta  
priiicipal razáo rlc ser dc-;tcs perío<ios, coletanea de  rradiçóe 
autéliticas, etn hi,tiicti:i~etii ?I escrleiite S?iiliora. ciija Iiiitíiria per- 
de-sc eilvolta I,:! i~Í , roa  do pnsçndo. 

Etii tiosias r~~iiiir~iscCiiciaç juvenis. pcrniitiiirli,-110s Icmbr 
nilssa \ - enern~~da  tia, D. Alicia O'Contior de  Camargo I k u n  

zclos:i ciiardiá ~ l c  r,<issas tia<t;<iiis P quein no.; iristruia rios assu 
tos de família. .liii<ln a vemos iio siti porte donairoso, perfil v 

- lirritsriovo, cal)r.lcirz loiira, trajando seda "pompadoiir" d o  m 
delic:i<lo iii:itiz. iqii:iri~lo. cni sua companhia, íatiios a s  missas 
mirigueirac. celel~rndas na Matriz Velha. 

No saIiÍ<i ii? ~ i s i t a s  dr: .tia vellin a s a  de taipa= rtii C:,rnpiria 

(76) Em 24 <li? iii:ii-<o do f i ~ l ~ ~ l t e  ano Y i  1943  por rilriiia geiitiieza dc 11. 
Brrietiiln <:riskirin. (le Alambnri I'iilhnres Queiroz. di6rnissima neta 
<!e Anriiiiiii Bri,?<iito Pnllliires de Cnn:nrrn. @I-nos oiertnit:t r i ta grsn- 
de rvliq~iicl cris:á. ou seja, $3 C l ~ t i ~ l f i l ~  que assistiii <is últlmoz ine:an:es 
ria vida de. DDiog~ Antôliio Fci/ó. , 

( 7 7 )  Arq. Cir i z  -!,,i Pnulu - -  iiOl?o, Est. 3. Prnt.. 3. L ii i Ils 171 



evestidas de um lindo papel azul-claro, orna- 
as  e filigrariae <lourailas, d e  j a n ~ l a s  giiarne- 

sa  tia. reyresentaxa D. ;\Iaria Justina de 
lia de batismo e. taiiil,em, nossa parerite. 

,ir:i i l i i i i i i ~ ~ i i r i i l i i  Ijciii o c i i  tnriiniiho origina!. 
.: .\ fr>togi.nfia <ira dalia à iiul,lici<lade d unia reprotliiçio ,iiii- 

pliad:: < l i i : i .  ir;.i.- do i < . i i ; i t r >  i jr i~iiinl.  tai~iatilio 6 s 9 tii-a,:ii i i : i  

I2i,ta>~raii;i tCi~ie!i. ?ni i~'ai?ipiiias. 

de \iiirl!l,<,;, dcixarido iivrcs a s  mangas roni piinlios 11r:iiizos <Ia 
mesma borda~lurn <Ia p i a .  tiido singeleza, siti~lilicidarle. 

.4 calieça nobre, toiica<la cotn extrema simplicidarle, etiierge 
de iinia cola Rranca ornada ile graciosos bordados recortailos. à 
guiza de iim colarinho heni alierto, apertado por ampla grav3ta 

jadas petirlcm sobre o peito. 
O rosto triangular. testa ampla, olhar enérgico, severc e 

ranquilo, revelam uma fisionomia inteligente e superior. 
liersofiagem, cuja efigie a regurriar 

rpvi\,c pereiieniente uina caritihosa tra- 

ela rra. afienas. siia irtnii de rriaçáci. 
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Quer-nos parece 
com ncnhum daquel 
que nos estribaiiios. ùaseiani-se erri cartas,. repositório precio. t e  e r u l t a ,  foi unia das primeiras alunas do  Colégio Nossa Se- 

de tradições, trt.ciios das quais já reproduzimvs, escritas pel do Palrociiiio eni Itú. Foi duas vezes à Europa, percor- 

riossri avO. f)r. Ricardn ; u ~ i i I l e t o r  Dairrit, ao então estuda11 a com seli ii-niáo .\Ioiisciihor Fergus O'Coiinor de Caniargo 
t r r ,  <lii? clrl>ois de harcr  deixado o cargo de vigirio gerai 

ti-as, arte e na palitica <I<i  l>ais. 
D. Maria Jusiin 

tantcs pru\-as de es 
José rios Santos C';iinargi>. 

Alem dos vínculos de corisarigiiirii<lntir. rsta\.a lig:i<l:i n essa 
iaiiiilia pelos laços (1 birrii I3iisca\-aili-1ia ninitris, dizia-tios, para o u ~ i r  i l is seus 
cotiindre Ae cada i i i ~  s palavras de coriiorto is dorcs fisicas c morais, pois que 1 
aqui mencionatiios. Eram 

1 )  n. Maria (;ertrii(le-. casada corn n (lotiirii<larloi. 91 ie -  
i i i  Cricl l?ilieiro iie Caniargo r Castro; 

I) 1). Senliorinlia F'r:irici?,-a. rasada c0111 seli t i i i  paterii 
Reiito .dos Santos Caniargo : 

.3i I ) .  (;ertrii<lrs Niquclina, ç;isada com IoZo Batista Ro-. 
d i - i~ i ie j  .Si!~a: 

4) 1). I~raiicisca r i i  \?si.;. casaria pela i a  r f , z  coiii Vrne-i 
rniirlri Joaquim rle Alineida : 

5 D. ,Aiia 1~r:inrcliii:i. raia<l:i corii o rir Ricni-rio <;iimble- 
tori 1)aiirit ; 

Jiiieiio 1:;ii-lmsa .\r311!ia. 

(loiiia<ire (lua;. vezes <Ir 13. :\ria Francelitia e ilo Dr.  Ricar- Eiii cai-ta viiirla < I ?  Itii. datada a 25 rlr setciiil>ro de 1856. i10 
por trl- i>atizncli, seu prirriogêriito I-Ia~oldri (<: fiitiiro (jadre 

IIaroldo rle Ti-ar? Prado de Camarpo Dauntre),  e siia p r i i~ ie i ra  
filha Alicia (n. ,Alicia C)'Cniiiior de Camargo Dauntre).  pinas visitar-nie rio ~ o n i c ? ~ o  dêste mês . .  ." 

A ieritní~nia <I 
de 1846, realizou 
aos 24 de jullio d 
dos Saiitos Cama 
rlre Antfinio Fer 
lilhij6do Ti.ii<iiitc e uni rí~-ii i lo ilc 1):ii-cntçs e amigos, aos qiiais solirrniodo se 

Tini l'iracii.:rlm ctic*vitrnr-ia ci>rii c, Padre Joaquitn Cipriano de 
niarco. I i i i 3 i I .  Maria Luiza de Ca- n ,  í ~ I I  Ti i i .  arioriri~cenrlo piedosamente em , 
rgcb. i ~ i t c  rili 1RS(i  ;.i\ i n  rni çcii sitio. rili S5o bIiniir1. Esta fn- Canipinx; a i'> r i i i  mnrçi, rir 1033. <lel>ois dr orna longa vida. vi- 
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xava de entrar 1.m SIIA casa à rua da Freira, 11, ondç residianl. 
li ido res'.dir em compaiil i~al.de siiu fillio, que a 

s I'alli:irr, r oii<le possuia mais ditas casas (hnexo  
, as f i i n @ r ~  de  v igá r io  de 1854 a 3 F 0 .  Alem d o  Padr  

~~i l , r ia l lo ,  liatiiral <le Mogi-ilas-Cruzes, onüe. foi  batizado aos 2 allrares eraiii iillios de sua pr i t~ia  11. h~ai l i ic~; i  l:,-:,l,. 
< [ r  outll~,ro 1,320. c. <irdt.ira<l<> sacerdote cm $20 P cisca dc Jisiis Fi.ijó. qiie foi casada qolii o Capitão Mailuel 
jaiieiro de lsk>, ilcjsoii I). Sfat-ia Liiiza iiiais os se?gIilite ii:intlc-: I'allinrcs c :\iidr;idc (Vide o capítulu D .  h lan l~<%la  l : l ~ ; ~ ~ ~ -  
~ ~ ~ ~ , ~ i ~ ~ ~  I J ~ ~ , ~ ; ,  

, c ~ ~ , ~ ~ ~ ~ ~ ,  José I!eiiedito de  Caiiiarg .I risca <ir [rsiis I;i.iji>). 
n i o  I ! ~ ~ ~ ~ ~  de (.ai,iai-g~,. F C I - I ~ : ~ I ~ C I < ~  .\litõnio T.ol~es dc  C::1rllargo ir1 Jii-iiii:~. h o I I I I  us í i i~ i t i i i>~ ,  
llni.;:i Jo,\<.i;i <!r Caiiiargo. titilia c 1 1 1  c i i n  roliil,atiliia ;i lxiiiia P afilliada L). ?*Iargari<ln 1;lorn. 

J ) ~ ~ ~ ; ~ ~ ~ ~ , .  ,,. t , . i i , l j<Js '.," ( , I , < .  ,-i\r,l o Padrr  Cil>i-i:~i~ 
I c iios afazekcs e 1i~ks1i11,o~ (I;, cLls;i 

1). hlarin ~ , , ~ t ; ~ , ; ,  rlll r ~ ~ ~ i l > : & r , l i i a  clc F I I ; ~  aÍil!1:1<1:1 S .  iiti~iii;~ 50;i i i .s (Joviri,z. ;iiilRarla < I r  I ) .  Alx , -g ; , , . i , (a ,  
l;l,,,-:, ~ ~ ~ l ~ , : , , < . ,  i. .,.i,. <.., v n i < i  iiii:ii;i ca.:~ ti:l.rc;r ?<i11 ,n:lrraii i l i i- i i~~~ (w ~~rC<lii i io;  ra.ciros L>.  Al:L,-i:t  ti,,;^, ,,,L:s, 

I,uc al , ra : la ia  l:ici.i ~ l l a ~ - ~ r . i l - i r > ,  iii, loc;rl cin qiic Iiojc r e s i l : ! :  r::: i : c i . I ;  : : l~llciolla sell:i l)l.<j c,lificio <in l i l c r -cxr~~i  jiiuiiicij>n!. Eise 1"-édio era pr 
r i .  i i~it i ir-a <ir c?<-10s doces, c l ~ ~ P  rs;ciarn l,ac;cntc 

I>aclr:. (:il~riniio. l>elji>is ;iilquiriii illila casa, ?I i r i l ~ l  da i e>-;i711 a s  fitos dc douradas j li., jiiStaineiiir i io  I<ical rtii <liir çc acha hoje o pri.(lio 11. O .  
S:,ja ~ ,,,,. ,,,,, si.;t:, : L < , <  *,ar<.,,t<!5 (, >,llligm, 1 

como 1 .  qiir cln lii~l>ara'..a. levatidr> lioras a i ,  f e .  
chada i i i ~  ~>t.í!iic,~;i -;il;r ..ii:i caia.  J<r2111 I ; L I > I ~ > ~ I ~ )  < , s ~ , c c i : ~ > ~ i ; ~ ~  

d r ,  em r i , i i l l i a i l ~ l i a  dc >lia :~iilha<la. e (11: ~ e u s  c-ci;i\<is. assisti: dr sua i - n - a  iri1i:is s,,r:is. l):i~t<:il: rIe ~iat:i. i i i i i ~ i , , ç  ,it. i,,,, , l . i> , , j - ,  
i, n l j s s ; i  ;i,,, , ~ , ~ i i i i i , 2 , , i  e <li:,. ,aiitos J > e < l i c n ~ n ~ i i ,  i i i ~ !  

ioiifeitn- I I I  < I ,  çrl.toi i l o c f l ~ .  as fatias rc l>i i~i~~<. : i i ,as ,  
I,:iCfiei  ti,.:^;. I-' iiciiiíic;iti~,n a se~i i i t i tv  o ç < , ~ i ~ ~ ~ i . i ; ~ :  Joa 

0s c a t i l l c ~ l ~ ~ .  ]> ; l i2  < i ,  ;iiii<ii n ; i i  lirriri<si>c. <io , iisl , i i - i to 
< I , , i , i i  s i!  , < . i ,  ,, , i ,  : l i  l0, ,Jic:itit;> c s:iii,l<>~i. ~iiracii.:i~iaiio. irclatou S a n t  I .  , l , ~  
ilos, el,i c:irt:i ,lc (i j;ilicit-o de 1'227, que fazia ir~iii~~:lliiii:l a 

veIlrrail~]o ])I-. C<.s;irio hIota. fie Porto  Feliz, liósperle Rrlntoii-iios, tniiil>c~ii. t < r  siclo L). hliiria ~ u ~ t i ~ ~ ~  sortca(ln 

tetri~,i l iç;i i ;  \-isita <Ir hlatioel Ernesto  de  Matos. festeira <lo Lliiiiio I r i t  Satito. seiirlo seu ciinlpanhP~rr,  

,io atid:ii t(.rri.i> < I < >  sol\r;i<lo d<,  1). h I a r i s  Alhanro T.c.itáo. iliian Or!lihiii.~ risirlriiic eiii l'ii.acical,rl. .\cc,ltec<. 

a Ijropósiti, ~l1:js fci:i>s d,, Feii;, tin rc~o l i i çãu  de 42. \?i11 a CGnv d a ?  trnilicj~ilílic ieet iy id3dP~,  iIPfioriantP, ,c,- 

.;,< ,(, ,,,,,., i,,1,.,.,.,.:,iii<, , <  iiiiiii.,céticia. Jicsi<lin 3:ni:>c numa ca 1 cal"iri1o r~ii:~lrliicr. retirou t ~ d o  o s ru  a,~i>io is lneslriai, f;- 
ri,jo , I u i i , t : i l  i;,,i:, iiiiiili,.  -ç;,:!i-:ido prir iiinn ccrea ric I ? .  hr;iri;i Iiiitiiia corii n iiiteira r e ~ ~ ) o t i s a l ~ i [ i ~ l ~ ~  <I(,; cri. 

, ,  ; 1 . 1 s t i i a  Certa ocasião vi ile~iifla(l!~s. Foi iirn sério golpe <Icfer ido eili 

~ i . i , ~ l , ~  rolli cIi:i~>i.~, ,:i, 1i:ilIia n:i cal>efa, rlirig-i!i<lri sclls es To. pnis i C l l s  rccIirsos financeiros 1350 hnstariaIn I,ara 
. . tanta p~-<>ilia;ilida<le. 

\ris li« I>ia~i i io  <1c 1n1ali;eil-:?c. Pa ra  dar trela, 1iPrgtintoli h D. 
!ustili;i i r  tinha ~spei-:iiiin de colher laraiijas c1 n .  Mai.i:t Jiistiii;~. roni seus iiitinios e escral-os, entregi,,i.se 

Cá!i, ao  (li,e <I? ~ i r o l i t ~ ,  reI~licoiii " s e  ?ri  não a5 urna ;lzifnliia i r i i~ l i sn  Venceria, pela robusta fé  religiosa ,liir 

colhrrão. t;il coliici teiili<i iolhi<lo ? clitipado laranjas riill-l>avil ca~liia.  Pa ra  a solerie prédica da Erati. 

que a s  irão ~ilaiitei". de. 11c<liil. c obteve. que seu afilhado de  Iiatislllo, 
de  Traci P rado  de Camargo Daulltre, eiltáo 

rsri-ai<is ile TI. 1l;iri:i Jiistiiin gozavaili 0 coiicc>ito de pre 
tiiilosu?;. os I I O I I ~ ~ I ~ S  ,111;iic todos t inham ioficio c ganliaram jq isse (7 princi:ial 

ailaiinl. tio paterno de queni traqa estas linhas, pro. 

I1 t . r~~ .  poi- +ila vcz. eram engo~iiadeiras e haliris-do sermão da solenidade. Esta  festa,  seElliido 
cilclllos n. Atit?~riia Soares Qiiriroz, ,-calizriii.ir 

Fui i i i l l  i~.-1,,,ticiilr1 r i o  <Ii.sIiitniiralitr. nada ~ ~ t a i I c ~ , ,  l i i ~ l - i i l i ,  a. r i i ; i i5  ~ ; , , ; , ~ i ~ i , : ~ ~  rrir.i<'iicin3 h t:xcelêii<:i:i <lei doi<:? r con-. 
Ii~ll~!ni~ <, l'ar:~ n coritiiiiiac5o ,Ias iradiçi,rs I,ji-;iei. 

[,.ilr,; , , 1 ,  ,=lo l , t . s -< ,a~  rI:i rasa  de I ? .  3lnris !rrtinai 
~ r : i l r i ~ .  <ltie < >  I-io Piracicnha, coiii siias ili ie,qaE 

, l l i ; r l l ,  $ 1 ;  <io Ii:~lici--iilor 1 ) i : i i i  J'c<lro I T .  n 1 1  tivera 
;I-- c~iil,restn ans  pios frstej» iiicomparn,-el ce. i, 1 ,,,,,r :, < I , .  ,I:,;. : ! k ~ r , l l l i ~ , ~ , ~ : ~ ~ , ~  I ~ o % ~ ~ r ~ l : ~ ~ ( ~ l l ~ .  

" a i - l i ,  r I. i.rligiilcO, (,ll,lT +<- ,.cri{iC;l ,., 
O .- , , y , , , , l , ,  :,,. ,,,,.:, vc.,c5 c , , , .  . , , ~ I I I I ~  :, 5 3 ~ )  I':iiilr:, 115n dei.. 



-diciorial cncoritro das bandeiras,. coni barcos eiiieitados e lev 
.do iningctis s?g,iiri<lo o ritual do  cos:utiie, tudo 
ire baterias. r<ijóis e morteiros. 

-oicrtara-lhc (litas {Ire 

prata, de ttso tia< i-iageris a cavalo, c uiii par de fivela 
para saj~atos.  I<st:~s t i v~ l a s  ,dc o i~ ro ,  por morte do  padre 
do  a 20 de iii~vvnil>i-o de 1Sc26. iicarnm l>ertrnceti<lo a seit irmáo' 

E hoje patrii1i6iiifi ,lo autor dcstc trabalho. 
Coriitriiin I). .\titotiia Soart.9 de Qiteiroz tcr  sicio I ) .  Ma- 

aiio?. I-ra i r n i i  r i o  I'adrc Diogo rlntônio Feijii". 
Resirliu cerca rle 21 afins eiii Piracicat~a; tetido levado utiia 

critrada. aiiicla ali esistentr no ano de 1936. 
C) r . i i  riiaitsoléri. coja iotografia estarnpatiios, encerra seus 

de<pojoç r rorn eics n rrii,olna da origem de sua vida. foi erigido,,, 
iirlni niáos niedo.sa.: rlr <,ia afilhada e herdeira. 1). Marcarida'  

AQUI JAZ 

U.3 MARIA J U S T I N A  

DE CAMARGO 

NASCIDA N O  A N N D  

E FALECIL1A NC) ANO 

L>F 1882 

I EM BItASCA 

Túrnulu de L>. Maria .Justina de Cimsrgo 
no crinil6rin CIP  Pil-iacir~ba 
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.4vcrijiii;inioi ter li;lviflr> eiigano nesta inscrição quarito ao  
no  de  1882. (l:;rli, rorilo cio -eii faleciiiiento. A o  co%iipi?lsarmos 
s autri; <le svi l  itii.riit:ii-ir,. colisegiiin~os verificar o ciigaiio havitlo 
r rs ta l~elcr i<l ;~  ;i <I:iti~ ixatn ,  isto 6. 1881. 

.4 daia <I i i  i < i i  ii;i-cit~iento, 179.5, inserta na lápide tutuular, 

I I ! . \ I > ;  \ i i i re  r li11111 d r  JUIIIV de mil i ~ t t c c c i i t i > ~ .  c 
i~<i \ i - l i ta  i, i:iiic<i aiiii:is iiesta 56 hnptizou, e p<i i  05 saiitos 
r > I i . o -  iic\it.<.iiilo I !.t.aii<li.<i Y1;iiiocI I\>il>r?.,<i ti 
> l . \ I < I . \  ii!li:i l i > : r i i u i i i : ~  1Iari;i solt<yi-a. c <Ir pai iiicozrii- 
t<!. :: .... ....... :. -... l , . s i L r ~ ~ i i < i >  1 . : ~ ~  Fi-aiicisco < l i i i  Santos Criiz, e Aiitô- 
i 1 1  I ,  ZiiiiiiiiciaçBn .solte!;ros. todos desta Fi-egiiezia. . . 
c i .  t t .  I I .  (;asliar Ril>i-n de  
>I:,!<\. L::,lc~.'' 

,-,,i< <Ir .7 ,!., , t ,,,. ...,...,. ..., . . ,  < i t z * .  , i i i I iwr; i  ii:..iiii:i r i , ,  i c , t i ; i  ! i t . igi pi,<i<,i-ia 
€r 11niiincl:i i ~ i i  5;io t';iiil<,. ori vicc\-usa.  

O i ! \<.tis i>ei,s teic. i i i iciu eiu 2 (li: al>iii d r  1882. 

; i111 < v i i i  i'14S1&)11 cI<~..l,~.~as LI,)  s c i ~  {unt,%-aI, x<~:~liz:i- 
o. coniil j:i < I i ~ i < i t i ~ ) s .  ciii 16 <Ir. riiii-embr<i dc 18221. 

ç i o  iI:is i i i i ~ s a i  r r z a r l : ~ ~  piir intciicSo <Ir siia alina. ti- 

ijó i,. 56. i i 1 1  C:ir~~!>iiin.. l~<.i<l:ii in ilo ii-li150 1'adi.e Diogo .4nt0- 
i i .  I ,  i : I  I?c!ito Qriii.inn dos Çnritos 
Ct!>it?.a 1 : s  , \ I * -  I : , . ; ,  < \ ( I <  S i ~ ~ l t r - ~ s .  

- 
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iretiti, assobrada6ln, divisando pelo lado esquerdo com pr  etrato,  como taiiibeni uma  bolsa bordada a missangas, , , 
daiie de I:).. Ariiéli;i de Paula. e pelo lado direito irorn pr zida de l'ortugal. por Fpijó, como prèsente à sua irmá D. M ~ -  
< l a < L ~  de  U .  Maria Buerio; pelos fundos, com a rua das E Justina, e i;ma arca de madeira, que pertencera ao R ~ ~ ~ ~ ~ ~ ,  A 
cotislruq51> de taipas. coiii t r r s  salas e se& qu:irtos, forr  floje d o  11osso patriiii6nio, mercê da grande gentileza de D. 
;isv,nlliads, c <i~iiiitnl ate a dita rua  das Flores. ia Soares de  Qupiroz. 

,.\ ieiitçii<;;i q t i r .  a<ljiidic«ii ris I>ens d o  esliblio :I Icgatária D. D. LIai-ia Jiistiria ile Caiiiargo linha o sangue tiobre dos ca- 
I :  I P;ilI~arcs foi ~>roferida aos 11 <I<-  oiitubro de  s e o coraçáo santificado pela p"reza dos seus sentirnentos, 
1gXZ. I>cio Ui-. J , i ~ < ~ u i i i i  d r  l'ole<lo I'iza e hlriieida. Juiz de I l i -  ~ 5 o  111urn1 du s r u  carater, pela rollustez de Sua f é  
rciio ,l:i (:ofii;i~.~:i (1,. Piracical)a. 

..i casa dc I ) .  .\iaria juitiiin eiii l'iracical,a, i i i ~  local t i r i  que Hjtln dc nohrt-za, cuja linhagem excede, de mllito, as possi. 
eiii i Y i 6  sc nrIia\:i < i  l,riciin ti. y. foi por ela adquiriria <li. Eeiit e-, de qirrrir tracn cstas lintias e que tarnflcm, oriundo dos 
narreto do ( ; L I I . D ~ ~ ,  t e ~ d o  'i<!<> ~ 'uns t r~ t i< la  1>(.1o :irltig )Canlarr?(js. Ii*tii clesejava sublimar os feitos daquela que soube 

. . .  >lK; t ,~ l l ,  I 7 ~ < l r :  10:;; ( ; O E I I ~ S  !I;\ Si1~:a. :amar e (lignificar o Tatigtir que, por todo o Sempre, vivificará a 
I)i:13;ii.; < I r ,  ial<.ritiicntc rle I ) .  hIaii:i Jiistiii:i, su:i ;iiilllada hist8ria dç  Sáo Paulo (78). 

I ;  I I>:illiarr- \rio i-?si<Iii- ctn Sári l'aui<i. 1-enclell 
;I cas;i. (lnc Iirrrlat-n r.in í'i-acic.-.l,s. :I José Ct~itÍ,rIio Sonres d 
H:iri-ris. ~ ~ n s s : u ~ ~ I ~ , ,  L s i  a L I i i l l~o.  O <lu21 a 
, i ,  I ;  ,Irr<; I ! : i i i l i ~ ,  ( ! c  r;ini:~rgo. cotiictrll)la<lo conl o 
l,..tc;iil,, (1,. l(io$[ii~i~ r ; < i  c<~::iliii,rit,, <I:. ..ii:i tii;.,li-iiiIi:! I )  ?.laria 
1115lin:i < I < ,  ( ' :!n>;~ryr~ ~. - 

,? ! , > . c  ., ~ ; ; , . i j , , ,  $;., í ' , , , , , : L > g , ,  ~ < i i  a ( < I c L ,  c 3 1 1  >.:L,. 

r , i i i i l .  l iltiiiia~iiciitt~ iciidiii. s IS  de fevereiro de l(j42. deisaiido 
yiiiia I ) .  t i  I rle Cntiiai-,no. i !  e nct 
iill,,, (Ir \iii<i~ii<i I :< . i i l c ,  rlc Caiiiarco. iriiiáo do 1';irh.r J 
C . ~ ~ V . ; ~ , , ,  ,I-  I - : , , , , . , , ~ ~  i:,~r.r.ir~n rlii;iti<io v i ~ ; i ; i < ,  de Piracicaba,::: 
<,~,(l,,s Í i l l ~ ~ <  ,I? I.) .'>[;:I I : ,  I .11i7.?. ( I , ,  l~ ; i l ~ i ; ~ i - g ~ ~ ,  IVIII:~ (le criasão 
,!,, 1~1. I rar ia  j : ~ ~ I i n a .  

~-iy, . , , ,<, .  ,, 1 , :  I i , i i i l i ~ c c t .  rrii I'iracic-;il>~. o 
::;,sj)i,, ,Ic  ( ' ; I I I > , I : ~ ~ , , ,  r ~ ~ ~ ; t n ~ l h ~  15 t ~ ~ t i v ~ t ~ ~ c ~ ~  a ~ Y < , C I I ~ ; I  ílo 
i ,  , I 1 . 1 ,  ! r  I .  \[ai-in j:islitia rlc (~atii;~t-=o. 
.i.,, iilliqi !<i:i<,tiiiii i i l v  Cni?i:<r~o. roi,ierciatite rni  i'irai. 
cicn!i:i. I r 1 1 1  :i t i t g i i  <li;tiiita ;rcolliida. irii<lo :iinl)oi fncilij 
tiiln i i « ~ - a  fn r r i a .  

O si- .  J<,.;i l(asili,i < l i :  C;rtii:irg<, Itolirou-ilib5 cillll Llilla 
rioç;i <I;i<lii-n, (li. i-;raiiilr i-nlol- liisti~rico. a s  rsporns de prata 
, : I i i i t f i n i o  l?rij<i e '1"'. i"rnt11. ~al i i l  
1isnd:iç l,rlr) l 2 ; ~ t l r ~ '  [ , G L ~ I I ~ I I %  ( ' i j~r i : !~~n (I?  C:ai7lnrgo, lll!le 

l > r t . . . c ~ ~ ! c  , I , %  I? 3Sari;i T~tsti~x;! de C a t ~ i Z r ~ ( > .  

1 1   AI:,,^:, ~ , , . : i , l : ,  Jyt!:,r<l;t,:~ r : t r i i i l ~ i ~ ~ : : ~ ~ i ~ ~ ~ v ~ ~ ~ , .  . i ~ t i i t < %  ,Ir %?lIS: 
i . ,  1 , .  , , , , , i ,  : I !  i i l ~  l r  linrol-; 

, i . ,  ;, . , , I .  , , 1 I : ~ , , , ~ I  ,-i.. .;::c : t l ; r < - ~ < ~ ~ t ; '  :i ~I~dic;~t&i-ia:  
, , \ ,  , ! , , i , .  , I  i ;  1 , .  ZEirin , i i ! - i i i i ; i  ilc 

J < , i , >  , , I .  i:,.:ii.lb,. . . ] ! , i  - i i l i .  : : : I  i S i i  
) Vidc 'l'rRdic6ea Fnulist,aõ -- D. zanria  ti,,^ de camargo, por R,- 

, , i , , ! , ! , .  ! . i?:r>,. 
Gumbitoii Bunt .  in Revista do ~ n s t .  ~ ~ ~ á i d i ~ ~ - ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~  

. , de ~ a u l o .  n. 1, 1937. 



A N E X O S  

Anexo I 

TRASLADO DO TESTAMENTO COM QUE FALECEU O CAPITAO 
INACIO SOARES DE BARROS 

Em nome da  Saritisshnn Trindade. Padre, Filho. Espirito Santo, tres 
-11s e Um 86 Dcus verdadeiro. Saibam quantos este ilistrumento virem. 
como no Ano do Nasrim~nto de Nosso Setihor Jesus Cristo de mil setecentos 
e quarenta e nove arios. aos doze dias do mês de fevereiro do dito ano, eu 

h k i o  Soarcs de Barros, estando em meu perfeito juizo e entendimentn que 
NOSSO Senhor me r i m  temendo-me dn morte e desejando poi. minlia irirn:i 

roxo ao Padr? Eterno, pela morte e paixáo do seu Unigénito Pilho 
a reccber, como recebeu a Sua, estando para morrer na árvore d s  
uz e R mcu Senhor Jesus Cristo, peço por suas divinas Chagas que 
nesta vids me fez merc8 de dar seu precioso Sangue e merecimen- 
eu8  trabalho^ nie fnCa tarnbeui mercl. na vida que esperamos dar 

deles que é a glória. e peco e rogo à gloriosa Virgem Maria Se- 

intercedcr, e rorar, a meu Senhor Jcsus Cristo asora, e quando mi- 
alma deste corpo sair, porque conio vfrdadeiro cristão protesto de viver 

orrer em a Santa Fé Católica e crpr o que tem e crA a Santa Madre 

Rogo a nieu compadre doutor Luís de Campos. a meu compadre Jose 
de Calnargo Lima e a meu cilnhndo Sahador de Camargo Lima quei- 
por scrviçu de Dcus P por me fazerem merc&. serem meus testamen- 

S. Meu corpo sprá sepultado iia Capela dos Terceiros de meu Padre 
Francisco c srnartnlhada com o hábito do mesmo Santo, como I r d a  
011. Peco ao seiibor provedor da Santa Casa de Misericõrdia, a melhor 
n Que houver rins que não sáo Irmáos. de rliie sc dará a esinola ços- 
da, e acompanharão meu corpo doze clérigos. e acompanharão meu 

m:iis quatro cruzes que sáo do Snntissimo, de Nmsn. Senhora do Ra- . da Roa Morte. c das almas. de que se darão as esmolas costumadas. 

Pe$o qite ceni missas se rne dlgam a Nossa Senhora do 
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Públjco e raso. S i0  Paulo, dia. m@s e era atrAs declarados. E,,, testemunho 
da verdade. Lugar do sinal público. Joseph de B ~ ~ ~ ~ ~ .  ~ ~ f i ~ j ~  de 
Barras. Felipe Fernandes da Silva. Salvador de camrgo =ima. Manuel 

arte Vieira. Manuel Ferreira Alves. ~ o s é  n u a n e  pimentel. 

Subserilo 

~ r ~ ~ ~ i s c o ,  que sao meus herdeiras. Testamellto (10 Cwitão ~nác io  soares de B ~ T ~ O S .  com pon- 
Declaro do resto da minha terça, delwis d t  cumpridos 0s meus le-, de linha branca, c lacrado com cinco pingos de lacre vermelho por 

ga<ios. deixii hi iniii~irrs filhas. Declaro mais que todo o gasto que fizer o da, e aprvrado por mim Tabelião abaixo-assinado. SS,, paul,,, quatone 
I,,,stnmentcii.o, dilig€>irins que fi7*r conl o meli testamento. sela! cvcrriro de mil setecentos e quarenta e nove. ~~~~~h de 

tirado da mirihn terça. 
Cumprimento 

CUmPrU-sP Como nelc sp contem sem prejuizo de tercelro. sao Paulo, 
o Primeiro de junho de mil setecentos e cin~oenta e nove. Cunha, 

que deva. 
Termo de abertura 

I ' l im~il .~ din do niès de junho de nlil s ~ ~ ~ c P , ~ ~ , , s  e cincoenta r nove 
anos. liesta cidnde d~ s ã o  P ~ U I O ,  ehl C B ~ ~ ~  de do Juiz ordinário 
Joco d ; ~  Çurlha Banco .  sendo eu Escriviio <lesse cargo ao diante nonieado 
IUi 

C kel1do ai  Por ele foi aberto este testamento com que liileceu 
Inacin $ O * ~ P S  Barrns. que achou cerrado e lacrado, na forma termo 
de seu cncerrameiito. dc q u ~  para assiiii constar fi' este terino em se . assinou. e- eu J O ~ U  Ribeiro Machado, escrivão que o escrc,.i, Cunha. E 

se cuntinhn mais neni mrnos no  dito tesianiento c mais declarsdo, de 
que b-rn e fielmente extrai esta cópia por ordem kvme do D~~~~~ Juiz dos 

t orfãos Jaseph Corrèa da Silva para juntar ao inventgrlo dos bens do casal 
do testador. e cunferindo com o origina! e em adjunto ele achamos 

na verdade sem cousa que diividn faça crn tudo e par tudo confornie ao . mesmo R que nos rPPortamos. a qual para isso apresentou testnmrntejro 
O D~utf i r  Luis de i:nrnpos que o recebeu entregando-lhe eu outra vez, 

.4pravacán ' fé do que nós assinamos. são  ~ a u l o ,  dezesseia de juiiha de ,,,il setecentos 
e cincoenta e nove anos e eu Escrivão dos Orfãòs ~ ~ t ~ ~ i ~  B~~~~~~~~~ de 

saibam quantos este piibliro iiistrume:ito de aprovaçRo de tcstamentc Sena o aPcrcvf e assinei. E comigo JUIZ. (aa) suva, ~~f~ de Ber- 
"irem que senda no ano da Nascimento de Nosso Senhor Jesds Crist* de nardino de Sena  Confdo. com O próprio. ~ ~ ~ ~ ~ ~ d i ~ ~  de 

setecentos e e nave anos, nos qiintorze dias do mès de feve- 
rpjro do dito nesta cidade de Sáo Pnclo. em casas de m 

~~i~ campos Tzbeliáo no diante nomeadu fui  chamado, 
e sendo SI presente o cavitáo Inltcio Soares de Barros. 0 qual da8 
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MAPAS DE POPULACAO DE COTIA (7  

Ano 1764 - Maço 23 - 101. 1 

D. Marta de Carnnrgo Vjuva de 45 anos possue - 400$000. 
Filhos 

CUStodio de .............................................. 17 annos 
Francisco de 15 arnos 
sinhoriilha dr . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  12 annos 
Brizidia de . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  10 a rnos  
Fernando de .................................................... 8 annos 
PaWa de . . . . . . . . .  5 annas 

Idcm - Ana 1175 - MUCO 23 - Pasto n.O 5 

Annos 

164 Fogo Marta de Cnrnargo Viuve dc 
Ignacio Soares de  ............................................ 35 

Filhos 

.................................. Fernando auz.te pa. Curitiba de 19 
Mana Jonquina dc ........................................ 16 

Filhos agrepa.dos 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Custodio Soares de 29 
............................... Annn M.a ~oa i i i inn  sua m.er de 22 

Mapas da polit~lacáo de Cofia, ano de 1777. - Mato n. 23 - Posta n. 7 

rta de Cnmag.0 Lims, viuva de 1gna.o Soares. de .................. 66 

Filhos 

nnliclo. a.iix.8i de cavalo, de . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  24 
................................................... Maria Joaquin;~. de 18 

:C1utodio Swires de Camargo. fllho cns.o, agrd.0, ai~x. cavl. . . . . . . . . . . .  34 
Ana Iilnriii Jonriiiin:t. siia rn ?r., de . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  24 

. . . . . .  .--- 
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m o s  
mmvm 

.................. Fernando Soares aux.ar de Cavallo ...... . .... . . . .  85 ....................................................... ...................................... Manuel Banguela. casado. de . .  . 9 Marla Joaquina 19 ...................... . Fe liZ. nal  desta Fre g.a. viuvo. de 
70 

Jasquim . n. desta F ~ ~ ~ . ~ .  de .......................................... =c Escravos 
n. desta Frega.. de ......................................... 30 

Joeo. mulato. de ...................................................... 24 Manoil . 81 ............................................. Cosrne. n. deita F ~ ~ ~ ~ . .  de l3 Feliz viuvo ............................................................ 71 
.......................................... Elisbom. ,,. desta fi cg.%. de l5 Leonardo ............................................................. 20 

Constnnbino. rnuliito. de ................................ ...-.. ...... 12 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Joaquim 41 
Mariano. mulato. de ............................. - .... . . . . . . . . .  

Apolinnrio . 20 ............................................................. Matias. de 7 C a m c  . 20 
Hijersino. de .......................................................... JoRo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  16 ,,,* . aleijado. de ...................................................... Elesbáo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  31 .......................................... ~ ~ ~ d õ z i ~ .  de ........... 3 Constantino 15 . 

de ........................................................ a Mariano 2 . . . . . . . . . .  ............................................................ Manuel. de l5 TlleOdÕ~o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  5 
: Mathian ............................................................... 9 

EsCTaVBS > Ignacia mulher de Manoel 71 
Nlann~l . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 55 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  de . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  ................... ESCO~IIS~~CIL : 61 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  vitoria. dest. a =rega. de 1.iaernt.n 50 ........................................... . 

Felipn. louca. de 
...................................................... Filippa viurh 46 . . . . . .  . 

Mãria. viu"s . desta fiegz.. de ...................................... Josefn . 26 
EsealBstica. rnulatii. X . ~ ~ V ~ .  de . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  m~ernnça  31 . 
Libcrata. n. destn Frega.. de .......................................... ! Custodia . . 18 
~~~~f~ . . de .................................................... Catharina . 23 
Catarina. de Victoria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  20 . . ................................................. 
C"Stodiz. mulata. de ......................................... - .. .  - l5 Silvann . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  21 
Silbanc.. n. destU prr s? .. dp ......................................... 20 ManucI~+ 15 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Efisenia. n. desta F,.?~~.. de ........................................... l1 Jaeintz . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  10 
Jaeinta. de ............................................................ Quiteria 8 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Inbeia. . &&a F ~ ~ ~ ~ . .  de ............................................ I Cactaiia , 3 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  ........................ 

.... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  muln,.i. de ..- 

de ........................................................... Idem Colia. Ano de 1781 - Maço n . O  23 pasta 10 fol . 41 
Antania. de ............................................................ Marta de Carnargo L . vfuva de ........................................ 53 
Rita. mulata. de ................................................... 
Awzla. de Filho ............................................................. 
guitéria. de ........................................................... Fernando Soares dc ................................................... 25 
Maria. de ......................................... """' 

Pilha 
Escravos do agrd O 

Maria Joaquina de ..................................................... a~ 
Sa,YXdUr. ,,,"yato. di ................................................. 

mulato. de . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  E6CraVOS . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  nrarciBn. ,,iuva. r i  ',e ta Freg2 .. d<' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . .  Luzi*. tnmbcm "- riP.. ta Frege.. dr " . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Manuel de 73 

Lzcri:~rtlo de .. 43 
Ma,, dP popliiacáo da Cidade de Cotia . Ano de 1778. Mwo 23. . T~aqllirn 11 I. ..................................................... 33 pasta ti." 2 Fls  . 1." Cosrnp < i ~  .............................................................. 24 

ElQsb;inl de . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  21 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  de. c~~~~~~~ viiiva C U I ~ S ~ ~ ~ I L ~ I I O  de ........................................................ 14 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

.- A~~ol i l?ar in  iie 28 .. . . . .  

Sim!ill~'ia de . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  33 

. EXiStP?ltPz i, Pl!Sitanlen!O do niqlii?r~ do Est. %ria de mo . 
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............................................................ MatNas de la ............................................................... de 28 

E~crâivas 

lgnacio de 73 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  maria de 63 

Idem, Cotie, ano de 1782. Maço n.O 23 -- Paste 11, ta l .  43 

........................................... Martu de Carnargo viuva de 50 
Anexo I11 

F i l h  ' 
AUTOS DE INVENTARIO DOS BENS DEIXADOS PELO FINADO 

. . mrnnndo de 26 MIGUEL 5 0 x 0  FEIJó C*) 

Filha ' 
Inventasiante: Maria Gertrudes de Camargo: data dofalecimento: 30 de  

..................................................... >Maria Joaquina de dezembro de 1778: autuaç8o: 1" de marqo de 1779; juiz: licenciada Jerônlmo 
ROdriRlles; tutor dos orfáos: Antonio Fernandes Nunes. 

23 escravos 

Idem - AW 1785: M&O n." 23 - pasta 11 - foz. 42 Titulo de Ilerdelios: 

1." - Inácia. com 15 anos de idade; 

Marco de Camargu V.& de . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  6ü 2.'' - Gertruder. com 8 anos dc idadc; 
3." - &Ianuela. com 6 anos de idade: 

Filliu 4." - Joaquim. com 4 ano$ de idade. e 
5." - Manuel, com 3 anos de idade. 

................................................... Pernando Soares de 27 
Orparnento 

Fiiha Gado-t>nci~m: 

.................................................... -Varia Jaaquina de üeis vacas I>.iridciras 125000 .................................. 
............... Dois bois caliados, com cerca de 3 anos 55120 17$120 

ESCTBVOS - 
Simplicio de . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  33 ESCTDVDB: 
Janqufm de . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  45 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  ~, ,~ l fnar io  de 27 Janutwio. criouli>, com 50 nnos 4s$ooo ........................ 
.............................................................. E U S ~ ~ O  de 26 Elena, mulher de Januário, 40 anos ................... 3 2 $ 0 ~  

.................... cosme de : 30 mancisca. mulata, com 36 anos ...................... f i o $ m  
Mariano de ............................................................ 20 Vitória, crioula, com 24 anos .......................... 356000 
Mathins de . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  a8 Media, crioula. com 10 anos 4o$ooo .......................... 

Tomf=zia, crioula, com 8 anos ........................ 3a$ooo 
E!SP*(LVBS Bento, crioulo com 12 anos 5 z $ m  Z ~ B $ O M )  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  pascoa dc 40 
Maria de ...................................................... e8 
E S C O I & S ~ ~ C ~  de ......................................................... 30 Uma imagem do Senhor Crucificado, de latáo dourado. 3205220 
~ e r t r u d ~ a  de . 47 Ulllh i1rlIL~Cm de N. S. do Ros&rIo. de barro, com manto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  M ~ ~ ~ ~ ~ I ~  de -.. aa 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  silvana ac 30 
~ ibe ra t s .  de 50 -- . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  custodia de 25 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  editeria de - .  S2 ( 1  Deiiart,ampnlo do Arquivo do Estnclo de são P~II IO.  
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de setim ....................... 
um de santa ,jrsu1lL ........................... 

............................ . . . . . . . . . . . . . . . . . .  ROUP&S ........................... T,.Q&.s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Oble,;is . .  ." 

186$667 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  ANEXO IV 
..................... pnrb5ivas . . . . . . . . . . . . . . . . .  4:085%8fio 

ESCENDENTES DE ANTONIO BENEDITO PALHARFS DE CAMARGO 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  E PLACTDINA FLiOKA DE ALAMBARt 

MeaFao ,r?* jnventariante ............................. 223$4535'2 
................. .......... do inientariadi, .: 24$882 1 Erasilia AiiEusta, falecida arli 1 8  de junho de 1921. Wada com .TO& ............................ de cada herdeiro 39s725 

Rodrigues Fi,i.rnz do Amarnl (Silva Leme, vol. 4.", pag. 881. ................................ I,agamento do funeral 9558G0 Filhos: 

2-1 Grurginn. nascida aos 11 de dezembro de 1874, casada com Mtário 
Pintu, niiscido a i3 de dezembro de 1867 e falecida s 7 de agosto de 
1905. 

Wlhos: 

3-1 Odiln. nnscida aos 4 de outubro de 1890 e faleclda em 9 de no- 
vernhro de 1920. casada com o dr. Manuel de Freitas Vale t. 

Silva, adi,ogado, iiascldo em 26 de sctembro de 1884. 

Filhos: 

4-1 Manuel de Freitas Vale e Silva Filho, advogado. nascido em 
27 de maio de 1907. casado com Lourdes Moura. 

4-2 Luiza. nascida aos 19 dc iunho de 1910. casada com Oswaldo 
Kllhn, industrial. 

4-3 Frlisberta. nasride nus 26 de- junho de 1911. casada com 
Alceu Prunes Duria. aviador. 

4-4 Antonio de Fe i tas  Vale e Silva, nascido a 27 de junho de 
1912, casado com Helena Valcrio. 

4-5 José de Freitas Vale e Si1i.a. nascido em 8 de setembro de 
1913, casado com Juraci Barcelos. 

4-6 Maria Lucila, nascida em 23 dcoutubro de 1915, casada com 
o capitão Carloa Albrrto Neves da Fontoura. 

4-7 Clotilde, nascida em 21 de janeiro de 1916, casada com I v o  
Ferreira da Cost*, mbdico. 

4-8 Un~b~ l ina ,  nascida a 4 de setembro de 1918. casada com Er- 
ncsto Meireles La Porta. médico. 

3-2 LotArio. nascido a 20 de maio de 1892. 
3 3 Maria Luciln, nascida a 4 de setembro de 1893, casada com Rsi- 

niunrlo Peúsoa de Siqii~ira Campas, nascido z 10 de maio de 1894 

Filhus: 

4-1 Rctimiindo, nascido 2 7 de outubro de 1924. 
1-2 hlariti Luiza, nascida a 12 de setembro de 1929. 
4-3 nlaria Luciln. iiaícidn a 27 de janeiro de 1931. 

2-2 P1:icidinn kiigustn Flvrii., iiascida nos S de maio de 1860. falecida 
eiri 30 rii- outubro de 1890, casada çoin o prof Jorge Cristovain Con- 
r ~ d l :  Ni~tlel~ln~s~r. fnleiidu :i 19 de set,cinbro de 1932. 
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Filhos: 

3-1 Dr. J o ~  Amara1 Nedemeyer. nascido a 20 de fevereiro de 1 
engenheiro arquitete  elo Mackerde College, essado com Ru 
filha de Olegario e Ceiestina Rochs, 

Filhos: 

4-1 Paulo. nascido em Sáo Paiilo a 8 de março de 1326. 
4-2 Caio, nascido eni Sio Paulo a 1 de março de 1936 

3-2 CorIos Nedemeyer, nascido em 6 de maio de 1894, engenlieh, 
civil pelo M&ck~nlJc! College, casado com Maria Jose Sb Portea. 

ANEXO V 

Tima: PIr.'HOS i J i  C A F . ~ L :  TOP~I~\Z pAT,,IARFS 
E ATANAZIA ORTIZ 

4-1 - Liciii. r1asçidi~ em Sáo F ~ u l u  nos 7 de dezenibro de 18%. " 
1 .- rpt i rç  ~ : < l h i i i . r ~  (1,. i\,,diadp 
- JO«quil?? F ~ l h i l l . ~ ~  r i? ~,,d,.;,d~. I,ni do Dr, 

a~vOFndo erii iv~,,gi 
3 --- Jogo Tomaz Palhares 

F'iiliiis 

3 1 :  d? janeirii t l ~  1Y21. c~-tudante de nicdicina. 
4-2 H*)r:~ciu. rlitsci<lo rm 13 <i? dezembro d e  1929. 
4 - 3  Wi.l<l~n~ill'. il:~:<i.iili; cni 13 dc dezembro d~ 1929. 
4-4 Jurgc, nascido em 24 de marca de 1932. 
4-5 .JosP. nascido em 10 de fevereiro de 1940. 

JoEo BnLista de Alambari Palharrs, falecido em 27 de novembro 
1919, casiidr~ cum Ana Alexandrina Gulmnráes. filha d~ Joáo J 
Vieira Guimarnes. nascido em Portugal, e de Warin Isabel: fale0 
em dr sctembro dc 1916. 

F'ilhr>s: 

2-3 João Batista Alambari P a l h ~ r e s  Filho, nascidci a 18 de juiho 

ivirn. .Juiz de Direito de Mogi h:irim. Com geraç&o. 

d ~ .  M;.ii<iel Ferreira PFna. Calil geraç%o. 
2-5 Beneriit;! Cristins de Alambiiri Talhares. nascida em Sáo P 

a 34 de julho de 1876: easad;i com Luiz Qi~eiraa, falecido e 
de abril "e 1933, sem geraçáo. 



ANEXO VI1 

ASSENTOS DE BATISMO DOS F I W O S  DO CAPITAO BENTO DOS 
SANTOS PEREIRA E SUA MULHER D. SENHORINHA FRANCISCA 

DE CAMARGO 

Fabiano: Aos vinle e quatro de agosto de mil setecentos e setenta e 
cinco, nesta Paroquial Igreja de Nosas. Senhora do Monte Serrat dn Cotla, 
de Ueenqa minha, batizou o Reverendo Padre Salvador de Camargo Lium ao 
inocente Fabiano, filho do Capitáo Bento das Santos Pereira e de sua mu- 
iher Senhorinha Francisca e lhe pos os Santos Oleos: foram padrinhos o 
Padre Mariuei da Cruz Lima e Dono Marta de Camargo, Fregueses dest.~ 
Igreja. Do qur para constar, fiz este assento. O Vlgário Manuel da Cruz Li- 
ma. Arq. Ciiria, 5-3-23, fls. 2. Falecpu na infãncia, como atesta o assenta- 
mento seguinte: Aos vinte e cinco de abril de mU setecentos e setenta a seis, 
nesta Freguena da Cotia. faleaeu da vida presente Fabiano. inocente. nstu- 
r81 desta F r e g ~ ~ 7 . i ~ .  lilho do Cnpitáo Bento dos Santos Pereira e de sua 
muiher Senhorinha Francisca de Camargo, de idade de oito meses, mais ou 
menos: seu curpu f u i  sepultado dentro desta Igreja. ncima das grades, 

ia. Do qur para constar. fiz este assento. O Vigario Manupi d s  CNZ . Ara. Curiri. 6-3-23, fls. 34 v. 
oaquim: Aos vinte e dois de julho de mil setecentos e setenta e nove, 

mulher de Dona Senhorinha Francisca de Camargo e lhe pus os Santos bleos; 
:oram padrinhos o AUeris José Dias Novais, solteiro. filho de DarningMi 

Ana: Aos trinta r um dias riu niès de agosto de mil setecentos e oitcn- 
' '  ta. nesta Pnroqiiial Igreja de Nossa Senhora do Monte Serrat da Cotis, ba 
' '  Mzei u iti<içrrit,, Ana, filha do Capitão Rento dos Santos Pereira e de sua 
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6-3-25. fL. 64 v. 
Maria: Aos quinze de março de mil setecentos e oitenta e quatro, nesta 

Igreja Paroquial da Senhora, do Monte Serrat da Cotia, com licenpa minha 
c da qiie tenha do Exceientissiniii Senhor Bispo. batizou e Das os 

ANEXO VI11 
Maria. filha do í:aliitãn Bmto dos eiiitos Pereira e de sira mulher D. Se- 
nhoririha Francisca dc Climiirgo: foram padrinhos o VigBrio stual desta , 

Igreja e D. Maria Certruder de Cnmargo, viuvn. e todos desta Frcgueria e ;: 03 DE INVENTÁKIO DOS BENS DEIXADOS POR D. SENHORINHA 

a rnadririha da Cidaide. O Vigário Al~xandre Luiz de S. Pava. Arq. Ciiria, : FRANCISCA DE CF.MiRGO. FALECIDA SEM TESTAMZNTO 

5-3-23, fls. 101. AOS 10 DE AGOSTO DE 1802 ( ' 1  

Jaáa: Aos qriatr- r i p  agostn dii :mo de mil setecentos e oitenta e cinco. L 

neste Igreja Paroqilial de Nossa. Senhora do Morite Serrat da Cotia e Rove- 
rendo Padre Rafsd  Antõriio de Barros batimu a João, filho do CapitHo 
Benta dos Saiitos Prrrira e de sua niulher Senhorinha Franeisca de Ca- 

Frezuezia. O Vigãrin Alpxandrp Luiz de S. Payo. Arq. C?irin. 5-3-23. 
Bento: Aos seis de  1n:lio de tiiii spt~centoc P oitenta c no~i : .  nesta Igreja <: Titulo de Herdeiros: 

Pet'oqllial de Nossa Srriiiora do Mont? Serrrll da Cotla, batizei 3 B?iito. €i- , 
:h" do Capit.?ci Bento dos Snntos Pert-ira e sua mulher Seiiliorinhn Fran- 

" 1." - -  1:aflel. C~>III 21 3110s de idade 
2." - Juoquim. cciii 22 anos dc idade; 
jo - Ana. coni i9 rinos de idadc: 

Reverendo Rsfsel Aritoriiu de Bxrrcs, e Gertrudes Maria de Camargo, ca- , ' t:4.O - Maria. cuni 16 anos de idade: 
Sada e freguenes da Cidade. F os mais dests Freguezla O VieBrio Alexandre 
Luiz dc S. Payo. Arq. Cilrin. 5-3-:3,.fls. 157. 

Manuel: Aos v i n t ~  ? sele dins du inOs d? fevereiro d? mil sei 
nili-enta e uin, 1iest:r 1 ~ r e j a  M,iiiiz a? Nossa Senhora do Monte Srrrat ds .. S. Innciu. c<,ii: 8 ancis de Idade: e 
Cotia. batizei e pus os Santos filcns a Manuel. Inocente. filho do Capitáa 9P -. h-;itirinca com 7 anos de idadc 
Bento das San1.o~ Pereira e de siix mulher Duna Senhorinha Francfsca de L U U P R ~ V : ~  Aifei.i,s Ciictiiiiii Ju-.C Iibiiinm c aii?ré Gonies de Araujo. 

Bens de raiz: 

a dc ! A R O  dc 3 innros, cobertas de telhas, com 
uratoiia P suas irniig~ns. coin terras c cnuigos 

tenc~z~tes  no niesiiio sitio . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  40C~000 
e pOs os Santos óleis O Rrvereiido Vigário da Frezuczii d s  Çoncei~ moriida de casas tia dita freguezia, em o PBtio 
Üoiiçalies de Linia. a Iriãcii~, inocente filllo rio Capitáo Bento dos Matri;. de  tSipas de piiáo, de 3 lan$os. cober- 
Pereira p de sua miilhpr D. Senhorinha Friliicisca de Cnrnargo. For de Lplhas ................................... 1 0 0 ~ ~  
drinhos o Reverendo Salvador de Camargo Lima. por mim seu Pro bpns . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  811$100 
e D. Gcrtrude? Teres:& Lwckdiz.  viuva, freguez~s da SP de Sáa Paul - 
que fiz este assento. O Vigkrio Fernundo Lnpes de Cnmarsu. Arq. Cúria, 1:3175100 
5-3-23. fk. 184 v. 

?ro, Matriz da Cotia. ùat,izoii de minha licerica o Reverendo Fernando Lope 
de Çaniargii e pos os Santos Olrus a Pr~iicisca. filha do Capitão Bento 
dc~s C:intos P e r e i r ~  r de sue rniiilier ri. Scniioririba Fraricisea de Csmsrgo: 
foi.nni p~drinhn., <.!i. ,i Vigario desta Fr~eiie3irr. e D. Maria Josela Mendes 
d:i Silrl ,  riiii;i, v iii'c,ue?n dn Ciúadp dc S&o Paulo, Por prcicuraciio. que 
eiii SPU nn~ili* n l > ~ ( . ~ e ~ ~ t o c i  u Alferrs Josi H U I ~ C I I I  de Góis, todos desta fre- 
~ c i ~ v i a .  cio qiw f i i  i1slv nssento. O Visirto JonA Joa~uIn l  da Silva. 5-3-23. 
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-. -~ ~ 1 .:, . 
capitá0 salvador Pires de Oltveirs .............. 

ao cspi+& no&gos Femandes .................... 
i{ ................ &> ' ,  ao csp;so jose ~oaqulni  dos Santos 
171 

...................................... Monte-menor 
....... !.' Mea~á.o do capitão Bento dos santos pereira 529$98Z1b 

matcriia dos herdeiros ..................... 58S88". 1. os herdpiros receberam no pagamento de su A N E X O  IX 
e casa de cotia, respeetivnrnente ein 

i-- do processo importaram em 23$350 e foram Da ORE GRNEALoGICA ATUALIZADA COM A DESCENDENCIA DO 
IllaCio ~~~~~i~~ de oliveira e Capitão Joaquim José de Almeida- TA0 T~RNTo DOS SANTOS PEREIRA E DE SUA MULHER D. SE- 

seL de de mil oitocentos e dois. ialeceu de hidropedal RINHA FRANCISC4 DE CAMAILGO. EM ADITAMENTO A "GENEA- 
todos os Saeramenros, D~~~ Senhorinha Francisca de Camargo, de A PAULISTANA", DE SILVA LEME. VOL. 1.0, T ~ T .  CAMARGOS, 
toexltã. anos de idsdc, r inkzra~ de Cotin. casada com rapitáo Bento FAG. 2% 

ii Santos pereira. F O ~  encomendada e sepultada em São Rancisco. rm 
e assino este assento. por canceçáo do Senhor Bispo. O Pe. *gost I. , pereira. (Arquivo da  curia, folha 236 Verso.) 

Joaquini .luse dos Saritos. casado com D. Frnnçisca de Assis de Camargo, 
Iundidcii. do ramo Santos Cliiiiargo de Ciarnpinns. F; 
6-1 Maria Ger:,ri:d?s * Z i i i h i >  dos Santos Castro foi batizada na Matriz 

de 6-0 Ctrrii~s -hoje Carnliinas!, em 7 de setenibro de 1811. padri- 
1 1 L Ccl. .Jose Feriinndes Nuncs e D. ~ ~ ~ i s  ~ ~ r t ~ d ~ ~  soa- 
res d e  Camsrgo. pur procurnção a ». Angela Insbel, oficiante o vi- 
99iiCi Juaqiiim José Gonies iArq. da Curia da Diocese de Campi- 
rias. L." de Batos 2.". fls. 181 - 1797-1812). D. Maria Gertmdes dos 
Santos C*stro vriu a falecer ern 7 de no~embro de 1882, sendo seu 
COrDO Swultndo no Ceiniterio Muiiicipal, ronforine se deprecnde de 
seu õbito (Arq.  cit.  L." de óbitos 3, fl-. 4". - 1892-1916). 

Casou-se corn o Comeridador Querubim Uriel Ribeiro de Ca- 
margo e Castro. batizado nos 21 de novembro de 1806 na Sé de S. 
Paulu. sendo padrinhos o Tte. Joaqulm Mariano Galvão e D. Lou- 
rença Maria de Carvalho, e o ato batismal foi celebrado pelo coad- 
jutor Antonio Rodrigues Vilares. Foram seus pais: o sargento-mar 
M ~ ~ L I c I  Ribciro d? Caniargo. nascido em Curitiba e falecida em 
CaInl~ilias n 25 de abril de 18.51, com 80 anos de idade. e D. Quem- 
bina Rosn de Castro. sobrinha do marechal de campo C&iidida Xa- 
vier de Alineida P Souza. milit,ar dc brilhante atusçáo, descobri- 
dor dos cainpos de Gunrapiiava em 1771, membro do triunvirato 
que golernoii São Paulo na ocasiáo da Independencia e Presidente 
de seu gnveriio provisbriu de 1823 a 1824. (Silva Leme, "01. 6.O.  ti- 
tulo Chiissins. pnR. 542). De D. Querubina, mãe do Comendador 
Qucrubim Uricl e filhit de JaniiBrio de Saiitana Castro e ~ a x i r m -  
113 EsCcIã~ti~a (32 Azr?vedo, sebe-se que foi bat,izxda eni 3 de janei- 
ro dr' 1770. nt i  Se de Sáo Paulo. "elo padre Gaspar d- Souza Leal, 

telld1> Sido ilsdrixillu seu tio Ciiridido Xavier de Almeidn (Arq. da 
Cliria Metro1,nlitana dr S Paulni. D. Qufruhiria faleccu em Cam- 
I7inas ric>s 21 <Ic api,st,o de lil53. 

I V.iilaiido 20  C'oriirrirlndnr Quci-ubim, diremos que, consoani.e 
e<icri;ii,iit<is <!:i a ~ , , , ~ ; , .  f<?i <,ir d~ Kra,,de ,,rrstigin social e 

t ' 
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politlco em São Carlos (Campinas), cuja Cllmara serviu 

O huspedara. Tenente-coronel Cliefc do Estado Msiar 
Nacioiial dos Municipios !dc Campinas, Bragança, Atib 
Jiindiai e Constitui~ao iPiracieabs) da Provincia de 

do Picador e atual Mlirerhal Dpodoro, 1.143, esquina da rua do 
crainento), Casa em que tambem morou seu sogro Joaquim 
dos Santos. Era irmão do padre dr. Miguel Arcanjo de Castr 

padre Diogo AntBnlu Feijú. de quem guardava com ca 
objetos (um colete de veludo com bot&s de ouros, uma b 
esstão de prata, gravndo o nome Feijó. uma BibUa e 
para n missa). Finou-se em 27 de setembro de 1878 e s 
"encomendado solenement2" pelo vig(rri0 Francisco de 
paio e sspult,ado nn Cernitério da Irmanaade do SS. 
(Arq.* CitY de Campinas. L . O  de  hbitos 1.". fls. 82 - 187 
Filhos: 
'(-1 Qo~i~zblm Uriel Ribeiro de Castro casou com Maria Isabel 

Arruda Leite Penteado. 
Filhos: 
8-1 José de Arruda.Camargo casou com Maria Garcia da Sii 

natural de Queimados. no Estado do Rio. 
Filhos: 

9-1 Alrora. nascida em São Paulo, em 4 de novemb 
1896, casada com Francisco de Paula Xavier de 
do, cont;idor, natural de Campinas. nascido enl 6 d 
zembro de 1895, filho de Firmlno Tamandar6 de 
do, comerciante, natural de Sorueaba, e de Ani4 
Monteiro de Carvalho e Sflva. natural de Campinas. 
Filhos: 

10-1 Eunice, natural de 9&0 Paulo, nascida a 81 
agosto de 1919. solteira. 

10.2 Edith, natural de Eán Paulo. naselda em 15 
março de 1921, solteira. 

10-3 Edgard Camnrqu de Toledo, natural dc Sau 
nascldo em i G  de maio de 1923. soitclro. 

10-4 Egbcrto Camar%ir> de Tol~do,  natural de Sa 
nssi:ido rm 5 de outubro de 1924. solteiro. 

10-5 Jose Roberlo Cainnrgo de Toledo, nutural de 680' 
Pai,ii>. nnscido rin 21 dr noveiiibru de 1926. solteira 

9-2 Clotilde. natural de Sáo Paulu, naseida em 24 de 1P. 
neirn de 1897, casou com Pnulu Beicgarde, iiatural dc 
Estsdo < 1 ~  Santa cintarina, fllho de AntRnio Cllndl& 

< om~ndidor QoeNhim TJriel Ribeiro de Camarpo e Caítr i i  
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Belesarde e Nataiia. 

Filhos: 

10-1 Vera. natural de Santos, nascida em 23 de dezem- 
bro de 1926. soltelra. 

10-2 Nelly, natural de Santos, nascida em 19 de a b f l  
de 1929. 

10-3 Paulo Belegarde Junior, natural de Santos, nas- 
cido em 10 de julho de 1931. 

9-3 Ruy Camargo. natural de S. Paulo, nascida em 23 de 
novembro de 1900, falecido em 14 de dezembro de 1832 
(Revolução de 1932). 8alteiro. 

9-4 Maria Isabel, natural de S. Paulo, casou com Décio 
Maia. 

Filho: 

10-1 Sergio de camargo Maia, natural de Santos, nas- 
cido em 17 de deeembro de 1926, solteiro. 

9-6 Santuzza, natural de S. Paulo, nascida em B de agosto 
de 1906, casada com OtAvio Mello, natural de Pira- 
cicaba, nascido em 9 de abril de 1902, filha de JoBo Ba- 
tlsta de Mello. natural de Tietè c de Antdnia Aives. na- 
ttlral de Piracicnba. Sem gcração. 

9-6 Lúcia, natural de S. Paulo, casou com Edmur Ferreira 
de Camargo. natural de Campinas, filho de Am6rico 
Ferreira de Camargo. 

Filhas: 

10-1 Carmen Lúcia. 
10-2 José Amérlco. 

9-7 JOSP Arruda de Camargo Júnior, natural de São Paulo. 
nascido em 21 de maio de 1912, dentista, soltdro. 

9-8  Edinx, natural de São Paulo. solteira. 
8-2 Fr:inciscu Xavier Ribeiro de Camargo Castro casou com 

Antónin, filha de João Lopes de Andrade e Ana Bueno. 

Filhos: 

9-1 João Batista Ribelro de Castro casou com Maria, filha 
de Domingos e Amelia Rossinf. 

Filhos: 

10-1 Luiz Carlos 
10-2 Benvinda 

9-2 Querubim Urlel Ribeiro dp Castro casou com Elisa, fi- 
lha de Francisco da Costa Pires e Zulmira de Barros. 
Pllhn4' ...- 
10-1 Querubiin UrieI. 
10-2 Maria Elisa. 
10-3 IvO 

9-3 Luiz Felipe, falecido. 
9-4 Maria Isabel casou corri SPrgio Silveira Pinheiro, fiiho 

de Joáo de Oliveira Pinheiro, 8-6. e Aiaira Silveira Al- 
riiriria. Com geração. 

9-5 Antonio Frarieisco Ribeiro de Castro casou w m  Alice. 
fi!hi. de JosP Boiiiflicio de Moura e Marcilia de Moura. 
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Filhos: 
10-1 1,uiz Antônio 
10-2 Jasé MnrciUo 
10-3 Paulo Roberta 

9-6 JOSB Bonifácio Ribeiro de Castro casou com ciira, 
de Julin Maria Blander. 

Filhos: 
10-1 Mariii Clara 
10-2 Jo& Luia 

1110 de Alitfinio e MiijueliniL Mendes dos Santos. 
geracio. 

- 3  Joayuiin OtBrio Ribeiro de Castro. nascido em 
17-10-1W, casou com Maria dna Dores Lima, f i  
herlno de Lima Rnrbosa e Beatriz Alves de A1 
~ I I I R ~ S  de c~rnpiiins. 

Filhos 

#-i Otavio de Lima c Castro, naicido cm Campinas a 19 
1892, solt~iro. jornalista, trabalhou no "O Estado de 
Paulo", Icii redator do "DIBrio Narionsi". editado 
São Paulo. atualmente P procurador da Usina Ester, 
Co~m6p~l j s .  rnunieipio dr Campinas. 

0-2 Gui0msr. I I R S C ~ ~ B  e m  hnlparo n 16-2-1894. casou 
Antbnlo ltiáiio OuimarBes, fllho de Jose Martlns 
niar&rs. de Jundial e L i d a  Lacerda Franco, de A r  
~ i l l l T F i ã ~ - ~ ~ l l t i ~ t a  do Corpo de Saude da Forca 
de São Paulo. 

Filhos: 

1C-1 Maria Estdln dc Castro Guimarães, ~iascida 
S&C Paulo a 15-12-1917, solteirz, estudante d s  
culdode <te Filosofia. Cihicias e Letrns, da 
versiclsdc de %ia Paulo. 

10-2 OtAviu de Cnstro Giiinlnráes, rinscido eni Sáo P 
& 17-5-1919. solteiro, estudante da Escola de 
mCr<:ii> Alvarei Penteado. 

10-3 Jose Ciirios, nascido em Campinas a 17-3-1921. 
10-4 Afonsri. nascido em Campirias a 29-7-1824, sol 

r". estlidante. 
10-5 Tereza, nascida em Campinas a 20-11-1826. 

9-3 Paulo de Lima e Castro, nascidii em Campinas a 

óiret,or da Assist@rici:i no Cooperrttivisnio da Secr 
da A ~ r I ç ~ ~ l t ~ r a ,  caso11 1." com <:iilir;tnnçn Pilar Mendll 
LIOS Santos, natilral d r  Portugal, e 2.& vce cuiii Eieonm 
Nasnjas. 1ilb. de Ernilio Nnvrtjas, natural de Porto Ri-' 
i o  c Maria <ias Ncvrs Beldd. nliturni da Esprrnhe. 

F,il>o: 

r10 !? c:isaineikto: 
10-1 Ang~1:i de Iiniii c Castro. iiasciiin eni São PaWo a 

21-10-1929. 

DO 2 casamento: 
10-2 Eleanora Maria Pai~la ,  nascida em São Paulo, a 

13-7-1938. 
9-4 Maria Isabel, nascida em Campinas a 29-11-1898. casou 

com Paulo Pinto Bittencourt. filho de Joáo Viana BIt- 
tencourt e Ludgeria Pinto. 

Filho: 

10-1 P ~ u l o  Castro BitLencourt. nascido em S i o  Paulo a 
18-3-19'28 

9-5 Gentil de Lima c Castro, nascido em Rio Claro a 22-11- 
1900, jornalista, casou com Apsrecida, filha de Joáo 
Ramos c BenPdltn Mala, natural de Itatiba. 

Filhos: 

10-1 Joaquim OtBv~o de Liina e Castni, mscido em1 Sã0 
São Paulo B 24-4-1932 

10-2 J080 MLWII~. nascida em São Paulo a 18-3-1934 
10-3 Francisco Cesar. nascido em São Paulo a 5-8-1936 
10-4 Ialands, nascida em Sáo Palllo a 13-6-1938 

9-6 Beatriz. nascida em Rio Claro a 18-12-1902, professora 
normalista, Solteira. 

9-7 Ioianda, nascida em Araras a 27-10-1904, falecida sol- 
teira em 9-2-1938. Professora normalista. 

Y-8 Rlli de Lima e Castra, nascido em Araras a 20-7-1907. 
bacharel em Direito pela Faculdade de Sáo Paulo eiii 

1933. jornalista, solteiro. 
9-9 LUcia. rinscid~ em Araras em 24-11-1909, professara riar- 

niaiistn. solteira. 
9-10 Çlinwne. nascida em Araras a 7-12-1911. professora 

nni-maiista, diplomada èm piano pelo ~omerva tá r io  de 
S5o Paulo, casou eam Artur Kauffmann. filho de Elias 
e Ciiirn Kauffmann. naturais da Rússla. 

Filnn: 

10-1 ta i s ,  nascida em Sáo Paulo a 14-3-1938 ' 
Ma118 Chndida Ribeiro Pacheca casou com Antônio Pacheco da 
Fonsecit McIIu. 

Filhos: 

8-1 António de Souax Rue1 casou com Ana Amaro Dias Vieira. 
natural de Santo Amaro. ffllia de Jos6 Amaro Vfeira e de 
Maria Francisca Vieira. 
Mlhos: 
9-1 Maria Cnndicln, viuva de Jasé Gasiorowsk. 

Filiius: 
10-1 Thereza de Jesus 
10-2 Mnria <te Lourdes 
10-3 Antõnio 
10-4 Estiinislou 
F'anitiiio rasou com Aiia. 
ra l  de Brot,as. ~ ~ 

Filhns: 
10-1 Jose 
10-2 Benedicts 

filha 
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9-3 Felicio, sclteiro 
9-4 Manoel, solteiro .- 
9-5 Anna. solteira , . 
9-6 Antonia, solteira 
9-7 Rayniundo. soltelm 

8-2 Anni Cherribina casou com Manoel Antonio de Oliveira 
niiiiro, filho do ri." 7-4, onde tem geração 

8-3 Calixto José de Mcllo casou com Elisa. residentes em 
ruguaiii, Est. de São PaUiO. 

FiU~os: 

3-1 Ant,onia, casado 
9-2 Tiiiaga 

2-4 Paubo de Mel!̂  casou rnra V!tnlinn Cordeiro, residentes 
Pirsjui. Com gerasão. 

-3 Friiiicisca de Assis Rlbeiro da Fonseca, batizada em Ca 
nos 3 de junho de 1835, foram seus padrinhos o exmo, 

pinas), mulher de Francisco Egidio de Scuza Aranha; 
Jiinqiiim A,iselmu de Oliveira iL. S.", f!s. 123, 1830- 

drigues do Amariú i. miii Zufrosina da Cunha Fonseca. 
t e m u n h ~ s :  Joaquim José dos Santos, viuvo, e dr. Ric 
Gumhleton DRunt, rasado IL. 5.5 fls. 110v.). 
Filhos: 
8-1 M>II.~R Hipálita rasou-se a 19 de nwio de 1877, em 

pinas, c3m João Paulo de Albuquerque Bloem. 
da Bahia, filho de Antero Allgusto de Albuquerque 

Matriz de Santa Cru', atual do C a m o i ;  neto 
do Major João Bloem, natural da  Sueria, eng 
s l l t i ~ o  diretor da FfLbricn de Ferro de São JQÜo 
nemo. 

Filhos: 

Bloem) nasceu em Campinas, a 7 de feverei 
1878. Foi jornalista. integrando & redação do ' 
do de Sno Pnulo" c de outros jornais paulistaS. 
poeta, destacamos, entre outras poeslas espar 
.'Crlst,n de Marfiiii". datado de 1896, qiie lhe 
gilrou. no parecer de seus conteniporheos. o 
de urn das mais dí.iicsdos poetas pnulistao. Fez 
cursa de Direito rin Faculdade d? Sáo Paulo. 
mando-si Iiri 1urni;i de 1904. Foi tnquigrnfo do 
r de . Pii,I<? e chefe, n parLir de 1918, d 
l>ectiYo Seri,iqo. r',:! chefe do gabinete do Mln 
da Agr.iruit,?rra, na eesláo de PaPua Seles, em 
1919. Nomeado diretor dos Patmnatos Agrbolas, 
se cnrgo fnlciell ~ioiico depois, no Rla de Janeiro. 
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23 de outubro de 1919. com 41 anos de idade. Sua 
ProdUcáo literária, que n i o  foi grande, em virtude da 
vlda de intenso trabalho que sempre teve, não se acha 
recoihfds em volume. W r  desejo de Antero Bloem, 
essa publicacão não se fará, pois era sua intenção pu- 
blic8-la apenas depiis de uma revisão, que não che- 
gou n fnzer. Cnsoii com Jandlra Azevedo. filha de 
AlltOniu Vitnr Azevedo e Prudenciana Almeida Pe- 
droso. II 
10-1 Dr. Rui Bloem, diplomado pela Faculdade de DI- 

reito ae S. Paulo, secretbrio da Faculdade de 
Filosofia dn Universidade de S. Paulo, casou-se 
com Dulce Rodrigues.' filha de Gil Souza Rodrl- 
gues e Luçlia Bellegarde, irmã do dr. Cirlos 
Bdlcgarde. 

Filhas: 

11-1 Ell?, iinscids em 7 de julho de 1929. 
11-2 nora. nasciiia em 1G de outubro de 1931. 
11-3 V?ra HLeiia. nascida em 17 de julho de 1934. 

10-2 Kuth, casada com Teodureto de Arruda Souta, 
~npenhr'iro. professor da Escola Polltecnira de 
São Paulo. 

Filhas: 

11-1 Evelina. nascida a 8 de outubro de 1926. 
11.2 Carrrieri Ruth, nascida a 16 de julho de 1931. 

10-3 Dnrci, oficial-maior. diretor administrativo da 
Secretaria tia Agriculturn, casou com Mada Can- 
ceição, fiiha de Manuel Viana de Queiror e Gui- 
Ihermina AranteB. Sem geração. 

10-4 Ali, estudante, casado com Luci Costa Leite, filha 
do dr. Orlarido da Costa Leite, diplomado pela 
Faculdade de São Paulo em 1912. natural de Bo- 
tucatú, delegado de Policia no Estado (filho do 
dr. Antdnio Jose da Costa Leite, medico, natural 
da Baia, e Ctndida Castllho) e de Maria Augusta 
Sertório. filha de Augusto Sertório Bueno Ca- 
margo. 

Filhos: 

11-1 Lilian Reglna Elfsabeth, nascida em Sáo 
Pnulo aos 17 de julho de 1939. 

11-2 Joice Elisabeth, nascida eni São Paulo a 15 
dc junho de 1941. 

11-3 Antero Augiisto de Albuquerque Bloem Neto, 
nascido em S. b u l o  aos 11 de janeiro de 
1943. 

9-2 Joáu Paulo de ~lbuqucrque Bloem Filho casou pri- 
rnrirn com Silvia Miranda, sem geracão do segundo 
c:isirn~nto com Alice Miranda. 

Filha: 
10-1 AI~RreCirla rasou com Dr. Mauro da Silveira, en- 
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genheiro. Com geração. 
9-3 Maria Lulza Bloem Nogueira primeira muiher de Jor 

4.", p&gina 53). 

Filhos: sq 

10-1 Dr. Jorge Blocm Nogueira, mkdicu-veterinhrio, lar- 
nalista, coritador, funcionhrio do Serviço de M- 
praçáo e Colonizacão da Secretaria da Agricultu- 
ra, casou coin Xcizir de Mirsnda. filha de F m .  
C~SCO Antonio de Miranda e Emilia Etelvina 40 
Arruda. Sem prrayáo. 

10-2 Jose. falecirlo. 
10-3 IYO Bloem Nogueira.. dentista. solteiro. 

perrnelio. 
Filhos do primeiro casamerita: 
10-1 Enoe. sulteira. 
10-2 Maria de Lureto. casada. 
10-3 CBT~OS Gui, casado. sem geração. 
10-4 Rubens. casado com Gwraciaba Nogueira de 

Filho: 

ll-: Ruborto. 
9-5 1,iiian catlciidn ~ a s . 3 ~  com M&ria Rodrigues Dias, 

gPnheiro agrônomo, neto do Dr. Cindido %&ig 
vicc-presidente do Estado de S. Paulo. 

Filha: 

9.6 Mari.? J o o ,  f i ledda rni 9 de mairi de 1939, casou oO 

çalves dos Santos (Silva Leme, vol. 6, página 405, 
12-10). 

Filhos: 

10.1 drtur. 
10-2 Ren&tc. 
10-3 Maria de Lourdes. 

9-7 Ester casei, com Antbnio Héreules da Silveira. 

Filho: 

~ r i : t  EU~IOS~II;~ caii<xi com Pnulinu Moniz. nascido 
de ninrqo de 1858. no Rio de Jsneirr,. filho de AEo 
de  Aridl-ndr Muriin r C;ir,didn Monir. 
Fi ! t i"E:  
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Maria de Queiraz Pinto, filha de AntBnio de Queiroz 
Pinto e Alelrandrina &mio da silva. 

-Filhos: - 
10-1 Cesidil Pinto da Fonseca Moniz. nascido rni 14 

de nol'embro de 1911, bacharel pela Faculdade de 
Direito de SHo Pauio, em 1938. Delegado de Po- 
licia no Estado. casou-se coin Vilva da Fonseca 
Moniz. 

Mlhn : 

11-1 Regliia Eiisnbete, nascida e111 Sáo Paiila nos 
10 de janeiro de 1942. 

11-2 Washirigton Luiz, nascido em 5. Pauio aos 
8 d? novembro de 1943. 

10-2 AriDYaldO, nascido em 28 de novembro de 1914, 
académico de Direito. 

10-3 Zaira. hascida em 11 de mnrço de 1916. 
10-4 Maria Estela. nascida em 3 d i  outubro de 1920. 
10-5 L&, nascida em 7 de autiibro de 1923. 

-2 Jaime Molliz. nascido 3 19 d? novembro dc 1883 e 
falecido em 2 de setembro de 1929 em Canipinas. foi 
casado com Mat,ild~ Sbrapgin Moiliz. filha de Joáo 
EbrBgEia, riatura1 de Luca-ItBlia. nascido ein 16 de 
Pbril de 1850 e falecido em Campinas aos I1 de julho 
de 1921. onde foi com'erciante e fnzendeira. e de Ce- 
sirn Pieri Sbraggia, tnmbem de Luca. nascida nos E 
d? janeiro de 1849 e falecida em Campinas a 28 tle 
novembro de 1932, 

mlhos: 

10-1 Dr. Jn&o Sbrnggia Morivi. medicu veteriiiAricu. ca- 
5011-SP eni Campinas, n 10 de fevereiro de 1933, 
com Jaci Oppermann. filha de Jaime Op1,er- 
Illil1111. natural dc Campinas, e Angelilla Turoli. 
nat,ural da Itália. 

Filhas: 

11-1 Roberta, nascida a 6 de marco de 1938. 
11-2 Joáo Rui, nascido aos 2 de julho de 1939. em 

Campinas. 
10-2 Gilberto Sbraggia Moniz, nascido em Campinas 

n 20 de maio de 1Q16, solteiro. 
10-3 Luciano Sbraggia Moniz, nascido em Campinas a 

20 de maio de 1916. solteiro. 
10-4 HGlio Sbrappia Moniz, nuscidn em Campinas aos 

24 di. oiiiuhro d r  1918, solt~iro. 
10-5 Jaini* Sbraggia Mania, nascido em Campliias B 

25 de janeiro de 1919, solteiro. 
Acidlgisa <:36OU-SP coiii Vaiirti Alvaro de Souza ca- '  
iiiareo. folrcido, filllo <lu major ElisiBrio Alvnru de 
Souza Camargo, e de Ana Duarte de Souza Camargo. 
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Pilha: 

Campinas, solteira. residate em SBo Paulo. 

fazenda S. Ldz,  municfplo de  Brotas. 

Flihos: 

com Drasilin& Carneiro, e segundas nupchs com 
Gertrudes dos Santas Camergo, '8-2, filha de 7-11, a 
Filhos: 

sow Lara. 

m o s  : 

10-1 Alfredo de Soma Lara casou com Oenoveva 
laguti. 

Filhos: 

'11-1 Itioc-?riclo. 
11-2 Bcnedita. 
11-3 Nnlr Es*,eilna 
11-4 Maria Anffinia. 

10-2 Cecilia casou com JORé Rit4ro das Saiitos. ne 

Filhos: 

11-1 AntSniO. 
í1-2 Júlia. 

10-5 Santa. solteirn. 
10-6 IsaBel. cpiada com tksaro Dorta. 

Filii<ia: 

11-1 Maria Aparecida. 
11-2 Luiz. 

L:-2 Maria casou ioin Jo%o Batista de GamarRo, filho 
Paula Ribeiro r.citr, nr1.n da coniciidador Quenibim. 

Filhas: 

10.1 pdarjii ?asou com Ahraáa Jibara. natu 
ral de O a r ~ a .  

11-1 Marln Iaabel 
li-a Maria snh. \ 

10-2 PBUIO WOU com Aurora de Ollvelrn 

11-1 Paulo. 
11-2 PtrllmCrcio 
11-3 PIIhia. 

9-3 Mlnervlna casou com AntOnlo de Piguelredo Plnhelro. 
9-1. filho de 8-8. ande tem geracão. 

9-4 Margarida casou com Jose SUva Pinhelro. 9-2. fuho de 
8-4. seguinte. onde tem gera$&. 

9-5 Idalina casou com Jacó Bressen. 

Flui:, . 
10-1 Ed08 wta. 

IXi segundo casamento cum Mnrla Gertrudes: 
3-6 Clarice, solteira. 
O-7 Ester Rita casou com J o h  de Deus Pinheiro. 9-4, 

filho de 8-5, segulntr. Sem gera~8o. 
*-I .I"+ . . . . -. . 
S-Q R p n d l t n  . - - . .. . -. . -. 
I - 1 0  Allce casou com Anlõ)llo da Silva Rraga. 
Hanoel Antõnlu de Olivelra Pinheiro. um dos benfeitores 
da Matriz de Brotas. C-u Mm Ana Querubina (Slnhara) 
d8 Fonaefn (filha de 1-2 retro). ProprietBrla das Iazendaa 
Santana do Laranjal, Alto dn Serra das Palmeiras e Sb 
Sebisti60 do Parslw, balrro Pinheiros. munfciplo da 
mtu 

%a: 

9-1  Aiia Cándidh ensou com Clodolldo de Cemirga Ssm- 
Pato (8-4. fllho de 7-9. onde tem geração). Proprie- 
M o  das fnzendaa Santaria do Laranjal, Alto da Serra 
das Palmeiras e São Sebastião do Para&. bsirro Pi- 
nhelras, munlclpla de Bmtai. 

9-2 M d a  Apareclda. falecldn. 
9-3 Maria isabel, falecida. 

8-3 Sebastião O i i v e h  Pinheiro. solteiro, faleeldo. 
8-4 Jasé Oliveira Finhelm cssou com Ard i ia  da S11rr Braga. 

fliha de JoZo Brega, natural de  Portugal. 

mlhos: 

9-1 JoQo da Silva Pinheiro cnsou com Xargarida. 9-1, filha 
de Adáo Carnrtrgo Snni~>ala. 8-1. filho de 7-9, adiante. 

Pilhar: 
10-1 Maria I sab~l .  soltalrs. 
10-2 1.riiz Ci~rc te .  sol t~lro 
10-3 Divn 
10-4 Donliiieo S.iviu 
: h 5  Darct 
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10-6 Mnrin Amelia 
9-2 José da Silva Pinheiro casou com MsrEsrida, 9-4. 

d~ 8-1, retrn. 

Filhos: 

10-1 M u i a  A~arecida 
10-2 RBCIU-1 
10-3 Rlith 
10-4 Antóllio 
10-5 Daiiiel 
10-6 João Boscr~ 
10-7 Ritn 
10-8 Adail Tadei. falecido 

9-3 Maria das DOICS cwou com Sebastiso Pinheiro Fio 
9-2,fIllio dr Maria KosBiiu Pinlieli 

raçáo. 
9-4 Antbnla d;i Silva Pinheiro casou com Alblna. fllha d 

Antônio C o t a  Florin, natural de Brotns. 

Filhos: 

10-1 Tciesiirha de Jesiis 
in-a .iosc 
10-3 Maria InPs 
10-4 'Dorntrs 
10-5 M ~ r j a  Otilia 
10-6 AntOnio Jerson 

9-5 Mano-1 dn Siiva Pinheiro easoii com San:,a, filha de N 
nocl <i;, Silva Braga. iiatorni de Brotas. 

Pi!hiis 

10-1 7.erpslni>a de JCS:IS 
10.2 J,M 
10-3 Maria UIL Peiiti:~ 
10-4 Moacir 

9-6 Franelsco Silvo Pinheiro. casado com Matllde, filha 
Antôtiia Cr>sts Florin, natural de Brotas. 

Filhos 

10-1 Dirce . 10-2 Doriici de Lourdes 
10-3 Rita Dorotea 
10-4 José Haroldo 

9-7 l1i1iz Goiizaga Silva Pinheiro casou com Geralda, O 
filiiu de Joaqiiim de Olivehs 

Filli<i 

lu-1 Geraldo Dédo 
9.8 Ana dr J p s i ~ s  Casou conl Jose dn Silva Bragi JUnl 

niituií,! ilr R, otns. 

viii,<,$: 

10.1 Nmiv;~: 
10-2 N:,<iii~ 
111-3 h' i lv l i  

9-9 Lidia casou com João da Sllvs Braga, Irmão de J o d  
da Silva Braga JuNor. casado eam 9-8, retro. 

Filhas: 

10-1 Maria Marisa 
10 2 Maria Amelia 

9-10 Pedro, solteiro 
9-11 Maria do Carrno, solteira 

8-5 Joaquim de Oliveira Pinheiro, vereador da Cbmara de Bro- 
tas  em 1930. casou com Lulza. filha de Ant6nia S o m  tara. 
de Porto Fellz. e de Eudáxia LBzara de Souza, de São Car- 
10s do Pinhal. 

Filho: 

9-1 Maria Auxllladora casou com Hor@niiu da Silva Brnga. 
natural de Brotas. 

Filhos: 

10-1 Maria Romilds. falecida. 
10-2 Mstildc casou com Júlio de Castro Florin. 

Fillio 

11-1 J"ll0 
10-3 Sebastiane 1 
10-4 Ranulfa Pinheiro Brspi  
10-5 Pinhebo Bragu. 
10-6 Jos6 Plnheiio Broga 

9-2 h u r n  casou com Otone Piva 

Fillios : 

10-1 Jose 
10-2 Maria ~Mdrtu 
10-3 Eunice \ 
10-4 Ligia 
10-5 @lia 
10-6 Deise 

9-3 Antonio de S o m  Pinheiro casou com Maria José. 9-3. 
filha de Adão Camargo Sampalo, 8-1. filho de 7-9, 
adiante. 

Filhos: 

10-1 Jose 
10-2 Antonio 
10-3 Maria de Lourdcs 
10-4:Maria Helena 

9-4 João de Deus Pinheiro casou corn Ester Rlta, 9-7, €1- 
lha de Antônio de Oliveira Pinheiro. 8-1, retro; sem 
geracio. 

9-5 l , ~ ~ ~ ~ ~ ~ i , l ~ ~ ~ !  r:tsu,z c : 0 r n  A~tLóniu cltt S i l ~ n  R n ~ g & .  Sem ge- 
r:irS~<i 

9 - 6  Rnul dc Soiim Pinlieiro. sulteira. 
9-7 r,rrniLia c;rsr>u ruin I.iiiz Goníags da Silva Pinheiro. 

:I-7. !?ihci de .los+ dc olivriia Pli>ti~iro, 8-4, retro, e de 
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Filho 

10-1 Laie. nasclda em a4 de fevereiro de 1058. 
9-5 Maria José. n-ida em 1%. prof-ra normnltits. 

sniteirs. 
9-6 José, nascido eni 1910. solteiro. 
9-7 Romeu. nascldo em 1912, funclon6rio do D.N.C. 
9-8 zildn. nsscida em 1915. professora normait.ta. casou 

com Roberto minar, Salgada. Filha: Mana Lúcia, 
nascida em S. Paulo a 6 de novembro de 1942. 

9-8 Rafael.' m d d o  em :917. soliel'o. estudante. 
9-10 SebastlBo. n w l d o  em 1919, solteiro. estudante. 
9-11 J n i m ~ ,  nsscldo em 1923. solteiro. estudante. 

7 - 6  ,J<ir<qlltr!$t Augusta Rihei~o. C B S L ~ ~ B  =om Maiioel .JmP VaZ Pa- 
checo, flln8 de Hrancisco de Almrlda Peoheco e 3 d d  ds 
Awunção Vaz Paehmo (Geri. Pauiistena. S iha  Leme. vol. 4.' 
mt. Tenórios. páp. 4661. fnledda em SHa Jaqé do Rio Pardo 
am 2m. 

rilliw: 

S I  Warla Au@uta Pniheco. nuclda em Caplvari um 11 da 
junho de 1860. -da cuni Cátldldo Jo&é da SUselra. sd- 
7-0 pmvtslonauo. filho de mpald ino  Augusto da SU- 
rei= Vasconc~ios e Maria Vitorina dn Silveira. neto 
mtemc de Cándido José da  Silveln. que 101 Tabelláo eid 
AragBnFa e Gullhermlna de Vasconcelos 1Ob. çit.. vol. 6.' 
1Yt. Aivarengna, nBg. 405. 9-2). Cándido José da SUvcirn 
*neto, foi um dos planelms das llgaçáea telefbnless Inte- 
mrbnnns no Bresll. conslrulndo, eomo concession4rio. lima 
Unha telefdiiica ligando as eldades de hmpam, Irapira, 
mo@-Mlrún, Espirito Santo do Pinhal e Sáo Joáo da Boa 
VI&+. pa8terimente vendida à Companhia TelefBnlcs 
BMilefra: faleceu em Sie Paulo em 25 de abrll de 19%. 
.w 60 anos de Idade. 

nu-: 
*-I Plinto Wcheco Sllvelra, nascida em Amparo nos H de 

a w t o  dc 1889. prof-r normallsta, falecido em SBo 
Pauio em 3 de lnar'w de  1938. 1"oi alto funclonhrio d s  
Companhia TeleIBnlca Brasilelrs em Sáo Paulo, tendo 
exercido por multos anos o cargo de gerente da  meaina 
CooiDanhia em Santas. Caãou-se em CamDinas em 28 
de dezembro de 1909 com Jullata de MagalhHes. Dro- 
fesaora normalista. fllha d? Joáo Damasceno Maga- 
lh5es. drurgláu-dentista. e Ana Barreto Magalhss.  
1lp1.5 de B Frmiisco -de Campos BRrrPtn, Bispo de 
~ a n ~ p i n a s .  

111h0:; 

IC-! l ,ourdrs ~;igaili;iex Cilvrire. !insci<l;i ~ n i  Ani- 
wrro rir, 20 de ~etenihri? de 1910. c25011 com Reiiato 
Virira Armarido, fii~icitinirio do Iinliio do Estado 
<I? S. Paiili>. rrvrito i,>ritadr>r, fllhr, ( I r  Renatii Drl- 
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dUpue Armando e Maria .Julieta .Vleira Amando- 
Filhos: 
11-1 Marco Antonio da Slivelrs Armando, nascldo 

em S. PauLD a 18 de maio de 1937. 
11-2 Marw Paulo da Silveira m a n d o .  n sc ldo  

em Sáo Paulo a 28 de julho de 1938. 
10.2 Mary Magalháes Suvelra. nascida em Amparo ao5 

30 de outubro de 1912. professara normalista. Sol- 
tefra. 

10-3 Rutll. mascid& em Amparo aos 31 de janeiro de 
1914. professora normalista. solteira. 

10-4 Cándido José da Silveira Neto, nascido em Am- 
paro a08 25 de agosto de 1916, perlta contador; 
funcionário do Instituto de Caf6 do Estado de 
S. W"l0. 

' 1 0 5  Vnnda de Mngalhães Sllvrirn, nascida em Santos 
a 'i de outubro de 1917, professora normalista, fun- 
cionária da Secl'etaria da Educa~&o. casou em S. 
Paulo aos 9 de outubro de 1937 com Armando 
Fllinto da  Silva, funclonArio do Banw do Brssll, 
fUho de JosP Pillnto da Silva e Maria Adeiaide 
Marques -to da  Sllva. 

20-6 M6rfo de MaealhZe-s Sllveira, nascido rni Santos 
aos 4 de fevereiro de 1919. estudante. 

10-7 Elza de Magalh8es Silveira. nasclda em Santos 
aos 14 de junho de 1921. bacharel em Ci6nclas c 
"trM. 

.2 Décio PBC~PCO Silvelra. nascido em Amparo aos 12 d e  
novembro de 1891. Fez seus primeiros estudos eni 
Campinas. DIpiomoir-se pela Escola de Comércio Al- 
vares Penteado em 1012. 
Em 1934 recebeu o grau de Bacharel em Ciéncias Eco- 
n6micas pela Faculdade de Ciéncias Econbmicas de S. 
Paulo. Fez a Curso de Filosofia do Prof. Henrlque 
Gecnem. Foi gerente do Departamento da Parana- 
Santa Cstnrina da Carnpanllla de Seguros de Vida "Sul 
Amcrica". cargo que deixou em 1921 para gerir o De- 
partamento do Estado de S. Paulo da congenere "A 
S. PAULO". em que permaneceu ate 1925. Gerente do 
Banco HipotecBrio "Lar BrasUeiro". Contador do Ban- 
co do Estado de S. Paulo, sendo logo promovido a Sub- 
gerente e posteriormente a Gerente. Deixou o Banco 
do Estado em 1933. tendo, nesse mesmo ano, com outroa 
elementos de destaque da sociedade e das finanças de  
S. Paulo, furidado a Rádio Difusara de S6o Paulo. Náo 
6 apenas uni financista. triuniador. que fez sua carreira 
de mensageiro da Companhia Tciefbnlca Bragantina 
em 1910 a gerente do nosso maior estabelecimento han- 
Cario, vencendo niercê dos seus próprios esforços. E, 
tnmbem iriusidsta r critico liter(tri0. Suas coniposlçóes 
moslcais. entrp RS quais destacaremos "Nossa Senhora 
do A r n p ; ~ ~ " .  "Snlldadt>s de minha terra", "Noite de  
RcIs". "Folha Calda". c "Mge Preta" aicanpiram su- 
CeSSU. Criador do programa da Saudade. Lavrador t 
Industrial. <iasou-se em Amparo com Aida Viana, Dro- 
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9-6 Cásrio Ribeiro Pachecn, casado com Ondina Ribelro. 9-5 Airton. nascido em S. José do Rio Pardo aos 11 de Ia- 
iuha do Dr. Valdemar Ribelro e de ilovlta Ribelm. neiro de 1905. solteim. 
neta paterna de AugustoPretestates Mendes Rmelro e 9-6 Gladys. np.seida em S. José do RI0 h r d o  a 18 de abril 
de Stela Ribeiro. de 1918. solteira. 

8-5 Alara Pacheco. nascida em Serra Negra em 22 de luilha 
Filho: de 1884, c faleclda no Rio de Janelro em 5 de setembro de 

1938, casou com Nobertu Ferraz de Matos. 
10-1 

9-7 FPUSIO Ribeiro Pacheco. f~l"clon&rio do Baiico do EP- Filhos: 
tadg, solteiro. 

9-8 Jose Ribeiro Paclieco. 9-1 ~~i~ Pscheco de Mstos. nascida em S. Sebastião de 
9-9 Lourdes Ribelro Pacheco, solteira. Grama, casada com Onofre Purita. farmacêutico- 

9-10 dueusto Ribeiro Pncheco, solteiro. 
9-11 S t ~ l a  Ribeiro Paehcco, solteira. Filhos: 

8-3 Isaura Paehecu. nascida em Capivari em 15 de maio be 10-1 Regina. 
1871, casou-se em Amparo em 26 de maio de 1896 com seu 10-2 Marina. 
parente Otaviano de Campos Melo. falecido em Sã" Jos6 9-2 Dirceu Pecheco de Matas casou com Biniidina JuU- 
do Rio Pardo. queira. filha de Jose Americo Juilqueirr. 

.. -. . , Filhos: Mlhas: 

9-1 Durral. falecido em cristiçn. 10-1 Paulo. 
9-2 Fausto Pachero de Melo. nascido em S.  José do Rio 10-2 José Americo. 

Pardo, fundonário do Sindicato dos Bancários, casado 10-3 Marilia. 
com Odiln Sehrnldt, irmá do rserltor Afonso SchmMt. 9-3 DT DUIV~I Paeheco ri,, Matos. 1JromoLor público enl 

Fillio: Apiai. em 19'99 
9-4 João Pacheco de Macos. 

10-1 Gustavo, r>ascido ?:c S. Pauic a 4 de dezembro 9-5 Valter Pacheco de Matos 
de 1913. 9-6 Iná Pacheco de Matos. 

9-3 Otaviano Osvaldo. falecido ciii criança. 9-7 Eiía Pacheco de Matos ciisadn com Mario Casta- 
8-4 Manlrel Paiheco Filho. nascido em Campiriaa cni 11 de " nheira. funcioriirio do Banco do Brasil no Rio de Ja- 

agosto de 1879, casaao em S. José do Rio Pardo aos 7 de neiro, em 1939. 
setembr~ de 1901 com Maria Rodrlgues. falecido em 'S. ' 8-6 Gustsvo Pacheeo, falecido solteira em S. José do Ria Pardo. 
C'LPIOS do Pinha1 Foi roletnr Estadual nesls. cidade e em em 1900. 
S. JOSP d<> Ria Pardo. 8 7  Arthur PHCIIFCO, nascido em S. Jose ilu Rio Pardo a 10 de 
Filhos agosto de 1903, jornalista, secrctãrio da Folha da Nolte. 
9-1 Ofélia Pacheeo. nascida em S. Jose do Rio Pardo e": de S. Paulo. casado com Marla. ADaredda da Mota. fllha 

2 de fevereiro de 1903. soltelra. de Júllo Mota das Santos e Deollnds Domirigues Mota. 

9-2 M ~ T C - ~ P S  Pacheco. nssclda em S. José do Rio Pardo a nssclda em Campinas n 25 de dezembro de 1913. 

i5 d r  junho de 19ffi. uisadrr em 8. Psulo com Alberto Fllha 
Furlani, funcionário d s  Companhia Telefdnica arasi-  

.f lelra 9-1 Arlete. nascida em S. Paulo a 10 de março de 1936. 
7-7 Paula Emilla Ribelm casou com José Teixeira de Toledo sem 

ai Filha : peração. 

"+, 10-1 Vrra,  nascida rrn S Paulo. 
7-8 Clutiide Eugêiua casou-se a 25 de janeiro de 1872 (Matriz San- 

9-3 Nilsa Pacheco, nascida em S. Jose do Rio Pardo aos ta muz. L. 1.O. fls. 18) com a Comeudador Torlogo W o n n o r  

28 de junho de 1905, professora normslista. Cssuu-se Paes de Csmargo Dauntre. seu primo, fllho de 6-6, ande vem 

ern S. Paulo com Roberto da Roehtl Meada.  a geraçáo. 
9-4 Herci Pachecu. nasclda eni S. Jose do Rio Pirdo, cin 7-9 Maris Mlquelina Ribelro de Sampaio, residente na fazenda Pi- 

12 de outubro de 1912, casada em S. Paulo m m  Carlos nheiros, Espraiado. onde veio a falecer no dia 23 de novembro 

cios Saiitos. Industrial. filho de Adelino Cecilio dos Snn- de 1941, com 96 a i~os  de idade. viuva de Sebastiáo Floriano de 

r i s  c Mari;i Vic~ntina dos Snritos. Camargo Sampsio. com quesii se casara em Cempinaa a 25 de 
janeiro de 1872 <L.O i.". fle 17, Matriz Sta. Cruz). fllho dz 

~i i l i t i  F IB~C~SCO de Pauls Sousli Camargo e sua primeira mulher 
ir 

10.1 Naiiuei Cai-10s nir;cidia i.ni S. Priill,i aos 29 dr i i i -  Maria Faustn do Amarai Caninrgo iGcn Paulistana. Silva 
It>o de i932 Lrni.. . 1. 239) 
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' Filhas: 

8-1 Adão de Camargo Sampaio e w u  com Emestina de '?o- 
Lara. 

Filhos: 

9-1 Margiirlda casou com Joho dn Silva Pinheiro, 9-1, filho 
de José dc Oliveira Pinheiro. 8-4, onde tem g e r a ~ h .  ! 

9-2 EIIdOXin e a s w  com Silvio Lopes de Camargo, 9-1, filho . 
de- Wcnceslnii de Camargo ~Sampsio. 8-3, seguinte. onde 
tem gerai&o. 

3-3 Maria Jose casou com AntBnfo Sousa Piiiheiro. filho 
Jonquiin de Oliveira Pinheiro. 8-5, onde tem Reraç&o. 

9-4 Maria Helena 
9-5 Clsrinda casou com Jns@ GrarJa 

Filhos: 

10-1 JOSP Ariovaldo 
IO-Emeri 

9-6 Nnir casou c<>m Celso Giiirnarfies 

Fi11106: 

1U-1 Edna Tereainhs 
10-2 Benedito Edio 

9-7 António de Sousa Sampaio 
9-8 Bciicdit;, de Sousa Snmmio 
9-9 Cacilda Sousa Sampsio 
9-10 Leonar Sousa Sampaio 

8-2 Ismaiia casou coiii Antenor Ribe:ro dos Santos, 8-1, filho 
Alfredo Justinianc Ribeiro. 7-11, onde tem geracBo. 

8-3 Wenceslau de Camargo Sempaio- casou com Actdnin b P  
Ribeiro. 

Filhos: 
. 9-1 Belledi1.a. casada com Clementiiiu Florili Sobrinho 

Filhas: 

10-1 Terezintia 
10-2 olga 
10-3 Dia& 
10-4 José 
10-5 Maria Auxilindo~a. falecida 

9-2 Silvio Lopes de Cnmargo casou com Eudóxia. 9-2, fi1 
de ~ d á o  de  Camargo Sampalo, 8-1, retra. 

Fiihas: 

10-1 Elisabeth 
10.2 Rita de Çiissia 

0-3 ~sni ira  casou com Luiz Rndrlgues 
Filho: 

10-1 Antùllio 
9.4 MÍiria de Loi lrd~s  CBSOII wiln Pedro Rodrigues 

Fi!ha: 
10-1 mrii i  catiirina 

9-6 R o m a  
8-4 Clodoaldo de Camargo Sampaio casou com Ana CBndida. 

9-1. filha de Manuel António de Oliveira Pinheiro, 8-2, fi- 
lho de 7-4 .  

FilllOs 

9-1 ILlílnucl Pinheiro de Camargo Samyaio casou com Se- 
b:istiana Florin Sinlóes. filha de Anibal Simões e neta 
do Cri. Amador Flávio Simões, Um dos benfeitores da 
cidade de. Brutns. Estado de São Paulo, onde foi chefe 
Politicii iit.6 seu i>nssanicnto em 11 <i? junho de 181fi. 

Rli ia:  

:n : Jli:ria da Penha, ?ii>sridn rni Brotas. aos 21 de 
: i~osto de 1939. 

9-2 Mnrin Ausillndora de Cussia 
9-3 Clotilde 
9-4 Bericdito 
9-5 Ant61ilo 
9 -6 Sebastiáo 
9-7 T~reninhn 
9-8 JosP 
9-9 Ja~guirri 
i ) .  10 Mni-iti Natividudr. 

-10 Qiiei.iibinn Rosa dc Çnmargo casou com Fralicisco de Paula Ma- 
chnrli~. 

Filhui: 

8-1 Oiga. iiasciria em Cninpinas a 22 de lulho de 1883, casou 
em 17 de abril de i900 com Jose Estanislau Barbosa. nas- 
cido cin Caiii$,lriaí ii 28 de abril de 1879 e falecido em Sáo 
Pniilo aos 29 de sctenibrg de 1940. Era filho do CapitHo Jo- 
st Rodiigues Barbosa. nascido em 7 de maio de 1838. la- 
vrador e comerciaiit?, e Antônin Xaviar da Silva, naturais 
de Campinas e foi. durante longos anos, funcionário da Se- 
cretaria da Agricultura, tendo exercido os cargos de Chefe 
da 2.- Secçáo de Contabilidade e de Contador-Chefe do De- 
partamento de Botânica da mesma Secretaria. 

Filhos 

9-1 Olantina. nascida em i2 de janeiro de 1901. solteira. 
professora riormalista. iuncInn8ria da Secretaria da Fa- 
zenda. 

9 - 2  Muiiia. nnsddn em 23 rie março de 1902. casou com 
Agusriiilio dp Mor:iis M,,iirlon(.n. 

Fiitio 

10-1 F~rr?ar?di>, iiasvido eiii 18 de julho de 1933. 
9-3 Eullclice. nascida :i 18 de julho de 1903, casada com Mar- 

tili Fl.ancIsCo Tninaiidnrt. de Taledo, filho da major Fir- 
irtitio Tariiai>ilai-a rie 'l'nlprio e Antórii:~ Monteiro de car- 
,:21i,,1 r. *;,1\:3 



Filhos: 

10-1 José Paulo. nascfdo em 1 de maio de 1035 
10-2 Jose Luiz. nascido em 5 da março de 1935 
10-3 Gul, nascido em 15 de Jsnebv de 1937 

9-4 Zeiia, nssilds em 17 de feverelm de 19ffi. soltelrn. fun 
cionár!a do Instituto Bialbgico. 

9-5 Padre Paulo Machado Barbosa. nascido em 20 de fulh 
de 1907, sacerdote da  CompanNa de Jesus, ordenado i 
30 de novembro de 1938. eelebmndo sxa Prlnielra missa 
sos 10 de dezembro de 1939. lia Capela do Coi6glo S& 
Luiz. em a o  Paulo. 

9-6 Francisco de Asris. nascido em 13 de fevereiro de 1910. 
~nlteiro, ~ lass t f ic~dor  de algodáo da Bolsa de Mercado 
nas de São Paulo. 

9-7 Rafael Leonardo, iiascido em 26 de novembro de 1912 
estudante atualmente (1939) em Turim, na It8lin. 

9-8 5056 InScio. nascido em 13 de julho de 1913. funclon8rl 
do Instituto Biolãgicn. casou inm Maria de Lourdes. f 
lha de Jovitn Lopes e Alice Plna. 

Filiio: 

9-12 Maria Terem. nascida em 3 de junho de 1921. estudan- 
te ria Escola de ComPrcio e diplomadn em Piano no Ina- 
Utoto Musical Ue SBo Paulo, polieira. 

Alfredo Jut lnlano Ribeiro casou cmn Anna Rasa, filha de 
Eieuterio dos Santos Camsrgo. natural de Cotia, filho de Ma- 
noel dos Santas Camargo, irmb de 5-1. 
8-1 Antenor Ribeiro dos Santos C~EQII em primeir 

Esrnãiia, 8-4, filha dc Sehnstiio Fioriano de 
Dai0 e de Maria Miquelina Ribebo. 7-9. e em 
cias com Maria de Lourdes. 9-1. fiiha de Jos 
Carriargo Barros. 8-8. fllho de 7-5, retro. 
Do primelro casamento teve :  

Pitf1os 

neta de 7-4. 

Filhos: 

10-1 Sebatia<: 
10-2 Catarim 
1(1-3  ari ia do Csrmo 

9-2 Alfredo Ribeiro dos Santos casou com Marta. filha de 
F'rancrsca Braga, natural de  Brotss, sem g e r s ç h .  

9-3 Jorge Ribelro dos Santaí 
9-4 Mzria do Carmo 
9-5 Aiberto 

9-7 Miguel 
9-8 Terezinha 
Do segundo casamento teve: 

9-9 Ctliia 
8-2 Maria Gertrudrs casou c o m  Ant0nio de Oliveira Pinheiro, 

filho de Antônio José de Oliveira Pinheiro e de Ana Isabel 
Ribeiro Csniarga. 7.4. onde tem ser- 

8-3 Ana csíau com Júlio Ferrar. residentes em Ampara. 

9-1 Santa 
8-4 Altemira rasou com Jo&o da Silva Braga. natural de Brotas. 

9-1 Marla Jose 
7-12 Diogo Antònin Ribeiro de Castro, solteira, afiihado do Padre 

Dlogo Autônio Feij6. 
7-13 Mlguel Ribeiro de Çamargo Gama casou com Melvina Luzla de 

Andrade, illha de Raphael Carvalho Andrade e Pranclsca Em(- 
lia dos Santos Camargo 

Filha: 

8-1 Mada Ribeiro de Camsrgo, viuva de Antbnlo Finquer que 
foi comerciante em Campinas. 

Filhos : 

9-1 Ant0nia Fiaquer. cssado com Alzlra de Oliveira, natu- 
ral de Plndsmonhsgabe. 

Filhos: 

10-1 Raquel Beatrlz 
10-2 Mariana Elalsa 
10-3 Ronaldo Lucisno 

9-2 Jose Benedito Flaquer, farmac~utico e ~ M c o  do lu- 
tituto Agronômica do Estsda em Campinas. 

9-3 Haraldo Flaquer. solteiro 
9-4 Edgard Finquer. solteiro 

-2 Senhrriiiha Francisca de Jes(is recebeu a batismo em 15 de maio de 
1814, na Matriz de São Carias, sendo padrinhos o capltão Bento dos 
Sanios. por ~rocuraqio ao capitão Joaquim Jose Telxelrs. e a mu- 
lher deste, Angela Isabel Maria. Oflciou o ato o coadjutar Bemardo 
Jus+ de  Silva < L . O  batismos In. fis. 19 -- 1813-1819). Coll~~tclou-se 
com aeu tio pnlerno. Bent,o Jos6 das Santos. hatimdo em Còtia a 6 
de maio dp 1789. falecido aos 26 d~ outubro de 1858, em Campinas. 
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cidade B rua Cnmpos Sales (antlgas ruas de Sniito Antônio e dq',: 
Bom iesúsi atuais ns. 671 e 675, esquina da rua Ernesto Kuhlmannl. 
lillltipi~s r~lits 60 Teatro do José de Alerrcar e 24 de feverzlro) e; 
di.pois, B rua di: Sacramento. atual n. 354, antigos ns. 1 e 47. atual- 
mente propricdnde de Joaquim Ferreira Penteado Neto. casa co- 
nheciria pela driiominaqão de "Mirante". 

Filii<is: 

7-1 Jo~quilll  Henrique CISOU com CBi~dida Leite Pcntcado. tia do 
dr.  Heitor PPntPBdo. Sem geraçiiu. 

7-2 Cnl>iLáo Jus6 Bento Pereiru dps Santos iJucn Bento), vereador 
~m <:iitnpinas 11877-1880,. ,18117-189!11, proprietirio dn,iazend:: ' j  

Uu di. I>nliiri Fredeiii;> Julio dii Siivn. rn6dicri. iixtural de San- j 
tu$, rl iie Elilllia Allgu~t,a  da Silicira. natiirnl d i  Scrpiiiç. 
Filiiaa r i < .  priiniiii'r, ciisiiiiicnto: 
8-1 Jose Luiz dos Siintos, s<)itelri> 

1 ~ a p m . i ~  r de D. lalviiia dii Amara1 Nopueir;~ Aranlin. ' 

Filhos: 
9-1 Tenente Harnido Egidio de &usa Santos cnsou com Ma- 

ria Frnncisca U;<my de Snusa Santos. filha de Jose 1110- 
cenrio DmnV p Mzria I.,iiiaa de Sousa Danip. 

Fillios 

10-2 Marcelo Damy de Sausa Santos, diplomado P 
Faculdade de Ciências e Letras da Universidade 
S. Paulo. na qual obteve prèmio de um cursu 
Inylr~terra 

10-3 LUiZ D;IIII~ r!e Sousn Siintos. 
10-4 Maria Luiza casou coni Benedito Malta Marques. 

engenhriro civil. 
10.5 (ieraidu 1,arny dt, Soura Santos. falicido. 

9-2 Cel?!? Egidio dc Sous:i Santos casou com .Jud'itll Álvaro 
d<' S<,iisa Snntos. iilhn cio C:oro>iel Arit6riio Álvaro de 
;;<iii'.;i Cact>i8r~<> (. Olimuiz Lapa de 9.Jiisa CanlurSo. 

1. il!rbs 

10-1 CEliri Al,. i i i  d!. Suus .~  santos. s,>lreir<i 
!:i :, m i m  ;;ii;i., :;P S ~ i i i i i  Santos C:<SUL~ a 3 de janeiro 

< i C  i ~ v )  <.:,i ~ : ~ i n p m : s  , ,>m c d i .  c;itlos Mendes de 

Poula. m4dico. filho do dr. CarIos Rpnclsco de- 
Paul& e de Dulce Mendes de Paula. 

10-3 Leil& Alvaro de Sousa Santos. solteira 
10-4 Lígia Alvaro de Sousn Santas. solteira. 
10-5 Stela Alvaro de Souaa Santos 
10-6 Marcos Alvaro de Sousa Santos 

9-3 ZllleikB dos Santos Barros casou-se com seu primo Sil- 
Vi0 Leile dc Barros, filho de Ladislau Leite de Barros e 
Augusta dos Salitos Camnrgo, 8-5, onde tem gerava. 

9-4 Odil8 Santos de Sousa Camargo casou com Lafayette 
Alvaro de Sousa Camargo e Olimpta Lapa. Sem geraçáo. 

8-3 Vitnlinn rasou coin Alberto Nasclmento, irmáo do conde As- 
drubal do Nascimento e de Augrlsto Cesar do Nascimento. 
Filhos: 
9-1 Antr~nieta. falecidn cm 1914. segunda esposa de Carlos 

K a ~ s e r .  

Filha 

211-1 Maria do Carn~o. solteira, professora normalista. 
9-2 Angelina, Siileeida em 1911. primeira esriosa de Carlos 

Kiyser. Sem geração. 
9-3 Artllr. Snleccu solteiro. 
9-4 Alcides Nsscimento, diretor de G m w  Escolar no F ~ t i -  

do. casou coin Alice Mascaro. 

10-1 Caia 
10-2 Amauri 

ir 9-5 Albffrto Nascimento Juriior casou com Ana Cgiidldá 
Amurirn. filha de JosB BonifBelo Rabelo de Amorim, 
Oficial do Registo Civil do Distrito de Paz de Santa 
CWC, em Campinas, lalerido em 1919. 

10-1 Mariiiu 
10-2 Gilberto 
10-3 Gilda 

23-4 Joaquina casou com Carlos Augusto Ferreira. nasddo em 
Porto Alegre aos 26 de outubro de 1846. de onde veio para 
São PaUio em 1866, transferindo-se para Campinas.em 1881. 
Dedicou-se ao magistério e teve as col6gios "Benjamin 
Constant" c "Instituto Cnrlos Ferrelra" em Campinas. Em 
Amparo e Pedreira: "Colégio Santana". TabeUga em 1890. 
Em 1868 cursava a Faculdade de Direita, a expensas do Im- 
ppradar D. Pedra I1 (ver Feiturm e Feições. pgs. 111 e 127). 
sendo conternporineo de Castro Alves, Amírieo de Campos. 
Ji>st! Felisnrdo. Brasiiio Machado, Ferreira Menezes, Joa- 
qiiim Xavier da Silveira. Fagutides Varela. Jose BonifBcio. 
P e n ~ ~ n d o  MagnlhRes. Ubaldino do Amara1 c outros. Mo- 
rava, nesse tempo. com Castro Alves e Josi. Felisardo. ti rua 
Riachiirlo. em São Paulo. Deixou ein 1871 a Firculdade de 
Direito, interrompendo os estudos, e ingressou no "Correio 
P ~ ~ ~ l t s t a n o ' ' ,  onde foi um dos principais redatores. Dlrlgiu 



STA - 
em 1887 a "Gazeta de Campinas", tendo feito através 
colunas deste Jornal, toda a cam@Faha republicana. 
de Csmpx  a l e s ,  Bento QuirlM, Renclseo GllcCrl 

Filhos: 

nota 8.) 
9-2 Eduardo doi Santos Ferreira casou curii EiiusIiis de VaitL 

Filhos: 

10-1 Durv~l .  nascido erii 27 de março dr  1921 
10-2 ~ u l c e ,  nascida em 10 de novembro de 1923. 
10-3 Dlva, nascida em 22 de agaPto de 1925 
10-4 Dalva, naselda eni 28 de agosto de 192s 

8.3 Ana ~ u g u s t a  Ferrelrs casou com Antbnio Berirdito d 
sanh5. filho de Joaquim doa Santos. df Cotia. sem 8 
raçáo. 

9.4 ~ o s e  santos Ferreira casou coni Olivia Barton 

Filhos: 

10-1 F&biu. nasceu em 19 de junho ae i 9 3  
10-2 MAbIo. nesceu rni IS de junho de 1031 

9.5 Alberto Santos Ferreira casou com Elvira de Paula Taaü. 

Filhos 

lu-l Carlos August~ nasceu em 31 de deaetnbro de 19% 
10-2 Neide nasceu em ?2 de janeiro de )931 
10-3 NBIIcI nasceu em 2 de agostu de 1833 

8-6 Augusta doa Santas Barros caaou com Ladislau Lelk 
B~IIOS, filho de Antan(o Leite de Camargo Barros e de. 
Maria Carollna de Artuda B e m .  

Filhos: 

9-1 Coralina Leite de B a r m  Castro. falecida em 8 do 
zembro de 1938 em Campinas. casou com Antbriio 
vão' de Castro. filho de Gabrlel Jasé Rodrigues de 

de Limeira 

F'iliios 

11-1 LU11 Augusto 
11-2 Josc Eduarciu 
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11-3 Matla Lhcia 
11-4 nwu 54:-!e , , n l ( ~  

10-2 Alafsa cssou çom R a n e b  OHveire 
Filho: 1 

11-1 Marcelo 
10-3 Jarbas Barras castro casou com Laia Enct I '  i c  

11-1 RUI 
11-2 Antônio Galvão 1 LI 1 L- 

10-4 Dele.  viuva do Dr. Jose Dwrte, liroiriator publi  
co interino de Baurú. 

FIll,os 

11-1 Alltòlli~ AUBUS~O 
11-2 Maria Ntlsa 

11-3 Sdnia 
10-6 Aibari Barros Castro casou çoin Geiii FranGa 

Filina : 

11-1 Corali !L. 5,  I 
10-6 Naur Barros Castro casou com Yole Degeiiaro, 

nntural de Bauru 

11-1 Fábio 
10-7 Coralina Barros Castra casou aos 2 de fevereiro 

dc 1940 em Saurn. com o Dr. Reaats Barros C:: 
marso, advogado. 

10-8 Jose Barras Castr<i, recentemente casado. 
9-2 Ciarlce de Barros Bueno casou com Osvaldo Alvai.,> 

Bueno, filho de Afonso Bueno de Andrade e Ana Bran- 
diria de Cernargo Buerio. 

ma. 
10-1 Ana tNicota) casou com Dante Pozzl, natural da 

Itália. 

Filhos: 

11-1 Ivone 
11-2 Lép 

11-3 Afonso Carlos 
10-2 Ladislau de Barros Bueno casou corii Eunice Vilela. 

Filhas : 

Ii-1 Maria Catouna 
I 1-2 Maria Helena 

10-3 Carlos. faleclda. 
10-4 Ivone. faleclda. 
10-5 Gilda. 
10-6 RasbcrKe, solteiro. 

9 - 5  Cjllvío I.pite de Hsrros, Ptsral Geral da Prefeitura dc 
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campinas, com sua prima Zuleica, fJlh 

Filhos: , . 10-1 JUTRC 

10-1 ~ ~ ~ ~ s t a  de Barros ~ k t t o  tasou C 10-2 Léa 
do  reto. advogado, diretor da S 10-3 Maria de Lourdes 
tado' em Campinas. 10-4 Norma 

10-5 1bei.e 
Filhos: 9-7 Daniel Piiiro d:, Silvn Santos. solteiro. 

9-8 Ester Pinto da Silva Santos, solteira. 
11-1 sergin Barros Barreto. 9-9 CBrlos Fllito dn Silva Santos, solteiro. 
11.2 sania Barros Barreto 9-10 Antonio Pinto da Silva Santos casou com Maria de 

10.2 C I ~ ~ R Ç  dos Santos Leite de Barros. L<iurd?s dii Siiv;i. fiilin de Agcnor Silva e de FBlmpra 
HIlkner d r  Barros. <ia Silva. 

10-3 c id  ~ Q S  Santos LeiLe de Bnrros i.asOu Com Ad 
J& de Bnrros. Filllub: 

Filho : 10-1 Miriia Aparecida 

11-1 Jahn de Barros: 8-7 DANIEL DA SILVA SANTOS. falecido em 23 de iiuuenil>iu 
10.4  ir^^ casou com carlos ~ n o t  ~ i i i m n r á ~ s .  d? 1935, com !i8 nlios, casou-se em primeiras niipcias coin 

Einilia Portugai, e a 2 %  vez eam Maria da Silva Pego. filha 
Filho: du Mareiiial Antúiiio Jus6 Maria Pego Júnior e Júlia Ama- 

lia cia Silva Pego. 
11-1 Egberto Barras Guimarães 

10.5 ~ u ~ i c e  dos Santos Leite de Bsrros Fiiiiris. ido 1.0 cavamcntoi : 
sepuiidn casnmenta com ~ n g r a c l a  Perpetua da Silva, 

8-6 -ANDO DA SILVA SANTOS. nascide l2 de 9-1 A u g u t o  I'ortugal Santas. 
reiro de 1814, eamu com ~ i z i m  Wita da Silva Santos, 8-2 Euridice casou coin Paulo Nascentes da silva, filho de 
de josé Ferreira Pinta e Inhcia Ferreira- Godofredo Xsscentes da Silva e Maria Carolina Nas- 

celltes cia Silvn. 
mos: 

filliii~ 
9-1 J~~~~~ Casou com Snlvador Medeiros Mater% filho 

Santo Matern. 10-1 Leila 1:;tscida a 2fi-10-1830. 
, 10-2 Maria Cecilia, nascida a 27-3-1932. mos: 9-3 Daira rasou coin Armando pego de ~ m ~ ~ i m ,  filho do 

10-1 C4ie. Aurelio Amorim r Júlià Pego de Amorim. 
10-2 Dario 
10-3 Yeda Filho: 

10-4 Mauro 10-1 Ricardn. iiascido n 1-10-1940. 
9.2 ~ 1 % ~  com Frederica solon sampaio Ribeiro aSnU com Antonio Ferreira. 

2.0 tenente reformado, imo do f d e c f ~ 0  Major 
solon mbeira e neto do General Solon. 

mlhos: 0-1 Olirnliili Santos Ferreiia casou com Etelvina Azevedo 
Ferreiro. 

10-1 Zulriea Filha?: 
10-2 Dalve 10-1 Neuza 
10-3 Alda 10-2 Ierece 
10-4 &i 7-3  Fi-:iileisc;i Eiipeiiia casou-se ciii caniiiiiias, aos 27 de de 

9.3 ~ á r i o  Pinto da Bllva Santos, solteiro. 1852. com Jose Cindido de Cnrnargo. filho leg i t im~ do capitáo 
9-4 ~ ~ ~ ê ~ i ~  casou com Nico l~u  Galizio De Bonis: fil Maiiliel I.i'ite dr Rtir1.u~ i. c ~ i i d i d a  ivaria ~ e ~ r ~ ~  de c~~~~~~~ 

ja+ ~e ~ o d s  e Amalia ~ a ü z i o  De BozJs. 
9.5 joão Pinto d a  Silva Santos, solteiro. 
9.8 júlia casou com Adauri Paiva Riu. filho de 8-i iiliiiiitcl. fiili.cido s r i~ t r i i .~  

m i v s  RIO e Aizirn PBIVB IWO. 7-4 Miili:' A l ~ i : ~ ~ i i i ~ : ~  r . i i s < ~ i i  ci~iti <i c i t p i ~ $ < ,  eiiseit de H ; , Y I ~ S ,  
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flho do Cep. Manuel Lelte de B a v s  e de Chdida  Mafia 
r= de Barros. ,, 

m o s :  

8-1 Guiomar de Bnrros Camnrgo &ou com Americo 10 
dc Camargo. filho de Pedro Am6rico de Cemargo A 

de Ana de Arruda Camargo., 

Filhos: 

9-1 Hom~io  Ferreira de Csmargo. bacharel em DLreita. 
SOU eoni Ada. filha de Anffinie Nozuelra Ferraz e 
nestlna Corréa Dias. 

Filho 

10-1 Benedito 
9-2 Higill~ de Barros Camaigo. SoltciIo 
9-3 Pedm Americo de Cnmargo, solteiro. 
9-4 Guiomar de Barrus~Camarga l'roncusu c:lsuiI 

raldo Troncoso. Ecm geraçáo. 
9-5 Elza cnsou com Rug*rio de Ftpiras, bucharei em 

reito, filho do Dr. Herculano de Freitas e neta da 
npra1 Frariciscii GUckrio. Sem gerocio. 

8-2 Otiiia casou com Alfredo Telreira de Camargo, 
1.ueiano Teixeira Nogueira to moço) e de sua 1.a 
Carolina d~ Camargo Andrade. 

Filhos 

9.1 Maria das Dores 
9.2 Aifrerh, Toxpira casou com Nancl Caramurii. 

Filhos : 

10-1 Maria Liiçia 
10-2 DBiW 
10-3 Carlos Eduardo 

9-3 Luiiano Telxeira. dentista, 
v-4 El i~eu  TeIxeir~ Penteado. clsoslllcador Ue Gafe 

GR de Santos. casou com Irrcema Maria Rlvl P 
9-5 Marta Ca-olha 
9-6 Marlo Teixeira 

8-3 Adolfo de Camama Barros c m u  com Ana. filha dt 
dro Am6dco de Camwgo Andra*le c Ana de Artuda 
rnssgo. Scm geraçüo. 

7-5 Farnando Iapes de Camargo. falecido solteiro, com 18 
aos 7.0 de dezembro de i854, em Campiuas. 

Gerlmdes Mlq!~iilns dos Santos recebeu o batismo em 23 de 
sembro de 1619, com 8 dias. na Matriz de Sãa Carlos. Foram 
driiibus o cnpitão-mor Floriano de Camargo Penteado e Sus 
lhe, P;till:i Joaqiiina dc Ariárnde. vigárlo oficiante. Jowulm 
Gonii:s (I..* 1V. ila. 4. '.81g-1830). FOI ensada com o alrer- 
Bntlst,a Radrigurs, riaturnl de S?mtos. em 3 de setembro de 
rasiirnrrit.o celebrado no h p e n h o  de AUbain ou Sltlo Grande, 
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nicipio de Campinas, propriedade agricola de Joaquim Josè dos 
Santas Cammo.  servindo de testemunha8 o dr. Miguel Arcanjo 
Ribeira de Castro e o capitão Joaqutm José Soare. de Carvalho 
(L0 IV. fls. 112~.  1826-18411. O alteres Batlsta foJ escrlváu 
de Orfáos em Campinas. era filho de João Batbta Rodrlgues da 
Silva e de iCIIg1&2is PerMtua de Loreto. D. Gertrudes Mtqulllna. 
falecida em 1896. foi proprietária da fazenda Rlbeiráo. mwilclpio de 
Campinas. em cuja eldade residia na rua General Osório (antiga 
rua das Casinhas), atual n. 393, e. depoi~. numa casa e n W  existen- 
te  no PBteoda Matriz Velha. atual Fraca Bento Qulrino. junta 30 
sobrado do cfl. Bento Quidno. 

Filhas' 

7-1 Brasllla Deolirida da Silva Cnrnargo. falecida em 1901. casou 
com seti priniu .I& Joaqii(m dos San* Csrargn. Inleridn eni 
1896. Irmáo de EleutCrio Santas Cemargo. filhos de Manuel Josb 
dos Santos Carnnrgo. (5-4) e de Mafaldn Joapulna. 

mlho 

8-1 Joaqulni l.in<i de Caninrgo. riascldo em 11 de julho de 1868. 
casou com Anacleta Dolores. nnecida em 2'1 de fevereiro de 
Iâül. fUha de Luia Goi izng~Bst l s tn  Mnrtlnr AnMnfi 
Egidia Silveira, falecidos. 

9-1 RCnfditO Martins de Caniatgo, nascido em L~o~irrira 
.ld 26 de julho de 1901 e falecido em Ourinhos a 6 de 
novembro de 1939. cursou o G i n u o  Hydsroft em Jrui- 
Ulal e n Escola Normal de CamplnM; lunelan~rlo da 
mtrads-de-Frrro Sorocabana; funcion8rio hanc&rio: co- 
mrrciantr em Ouriulios. Ekhdo de  SBo Paulo, ande 
101 verpndor e prefrito munlelpal. dcvendo-%-me s ini- 
ciatlva d r  imgorhntea obras pdbll-: dlstlngulu-;*. a>- 
mo combatente das P o w s  Constituclonalistas em 1932 
fol casado com Alzlra Y n r h  Portela, delirando us se- 
lUlritP. 

Filhos 

10-1 Deockcisna 
10-2 Jose 1,uiulr 

:O-3 r,íd!a 
10-4 Rlii 
10-5 M ~ r i a  Hcltnr 

10-6 Paulo Brasillo . 
10-7 &-ter 

9-2 Brasilia, nascida em 1904. 
9-9 BrBulia. itxscida vn i  1906, rasou com Euc:ides Msrln 

l'ort*l*. 

rnllii,~ 

I i E nasclrla rrn 1930 



10-2 Euinlina. nascida Pm 1932 
10-3 Yuclides. nascido em 1933 
10-4 Editii. nasclda em 1936. 

9..4 Luiz ~ ionzags  Martins ae Camargo, nascido em 
C.ZSO~I crilll Ariiricia Marchi. nascida em 1911. 

Fiihos: 

10-1 Marin Annciei:~, ii;iscida eni 1934 
10-2 Usrci. iiascidii em 1936 
10-3 M u i â  Ldcia. iiasrida ein 1939. gPmriis 
10-4 Maria Apni'ecrtio. >iasrida ~ ~ i i  19'39 

9-5 Liieik. iiascidu eni 1915 
9-6 Joaqui,ii Lii i i~ dr tnmiirpo Juiiiol.. nascido em 

em Jlindiaj onde se rasou aos lU-i-i94i, cvi.1 

Filho: 

nfeit,o a plãticn .!e virtridrs doruPstirns c crisiás. I>rr>tegPu IUKi 
tos i,i.táos. 

Fi-niici-c:~ ri? .4ssis <!iis Saiitns foi batiznda na Matriz de São 

dri1iiiiir;iiii +%ssc :ltc ii xlfcr?: hí i~l i r i  Ribeiro de- Caniar4u e sua 

br<i dr 1x59 c.<siri~-sc (.:,,li Vet>rrando Jonquim da Alincida, de 
dns C I . U ~ ~ S ,  fiitlo <ic Aiilonio Joaquini de Aliiit-ida c A l i a  
LUZ, cuiu c~l~fiórcio foi retilizado no Engenho de Joaquim 
ssr>tr,s. vibdrio Juno Manilel d'Almeidn Barbosa; teste 
Brziti, Jw+  dos Saiitiis r Jaaqi~irn Folicnrpo Araiihn iL.0 4.0 
1 ~ 2 ~ - l l l 4 i i  v i , ~ i ~ r z l l < i ~  ~ R ~ ~ c < ; I I  em 19 de fevcr?ir-o d r  1845 
õbitos 4. i ;  fis.  151. I ~ S Z - I R ~ ~ .  P3i.Uquin <ir %a. Cru7.l. vln 
Fraiici:;co ;i casar-se. segunda vez lia niesmo .Etigenho, com 
rios flibrii-i> dp Morais Fiiito, mi 12 d? luniio de 1845. se11 
ciailtv ixidrr Fiiri~cisco Ortii. dt. Siquririi e tcsteinunhns 
pitão Quprubirn Ijriel Ribeiro de Camargo e Castro c Jod 
risco Xi%iipr dos S;IIIIUS (FarUqni.? c k a ,  L." S.", fis. 25v.. 184 
Snli,n?inr fiiioii-SF eni s á o  Cnrlos icnrnpirinsl n 19 de julho 
e Franciira casoit-.v pela ! ~ r c e i i n  vez iL.0 :>.o, fls. 81, M 
S .  Conccirão rlr Ca~iipinns). om 19 de abril de 1853, com 
Carriu~s ?ciuba i i .  I d n a  RAvharu. filho 
ijinliirntiii,o d i  A<::iiiic! ,Jnsiiiiiili dp Campos com Cecilia Ma 
Jesus. naturai ria iiba <imiiosa e Filha de Francisco de Sa 

!os : i i i s  :x <i? :iii?il tlc ! r26 I ~ Ç S S ~  miitrirnóiiio iiRu iiuiive gern 

i c  i : i ~ s  i?i,g~r;tr Frijo iaiitir;. ru;i ria M a i r i ~  Nova) atual n. 

esquina da rua 14 de Dezembro (antigas ruas do Alecrim e do 
Mascarenhasl. 

Mlhos dn primeiro casamento: 

7-1 Maria Francisca iNhanilHl casou-se em primeiras iiiipcias 
cum Eleutério Santos Camárgo, filho de Manuel das Santos 
Camarpo. 5-4 e de D. Mafalda Joaquina onde vem a geracáo; 
segunda vez. casou-sc com Joáo Antõnio de Arruda. tendo deste 
casamcrito os filhos seguintes: 
8-5 Risoleta. solteira. 
8-6 Nestor dos Snntos Arrtida casuu com Josina Ferreira Cou- 

tirlho. 

Filhos: 

9-1 Jose Geraldo 
9-2 Edkoii 
9-3 Iracema 
0-4  Haroldo 

a - 7  Edlinr tir Aii-iiaz. rasado. coni q<,ritçãu. 
7-2 !\ntonio V ~ n ~ r a n d o .  solteiro. 
Dn srpiindi rn'amcnto com Siliniii>; Ribeirn de Muriiis Pinto. 
7-3 í!enriqiiet;i. CliSOli  eiini .Jme de Sousa Campos. com geração 
7-4 P r ~ n ~ i s ? ?  ArnPiia. rasriii corri Joii<litlni IJrins dos S s n h s ,  portu- 

mies 

Filhos: 

8-1 Cnriiiesiiiii rle Cniiiargo Aranha iasou com Antánio Egidin 
Vnsconceias Ai-nriha. filha Ue Francisco Esldio de Sousa 
.\ra;ihn P Anyelinr " Vns~r.i??t.~or Pinto 

Filiius: 

9-1 VaLilil. solteiia, piofessora. 
9-2 Maria. P r o f e ~ ~ o r n  normalista, solteira. 
9-3 Aline, l)rofessarn normalista. solteira. 
9-4 Fdistio. faiccidr>. 
9-5 hlldrs 
9-6 Mari:, Liiiza, falccidu. 

8-2 Edistio Saiitos Cnmkrgo, casndn com Brisabela Cnrneirl 
de Siqiieirn ?m prlmelras niil>cins. e segunda vez com Er- 
L.ilia COS~R Pinto. Filhos: 
Do ~iilmeiro casaniento: 
9-1 Milton Santos Camarpo, casado. 
I>" SCplilld" CaSamPllt": 
9-2 3 r  H:<ruIdi> Cnniai2o. n>edii«. sr>iteiro. resideiite erii 

Silllt<>~. 
n-3 l>r 1 1  com?lf<i,  nirdico. soitciio. residpiite eiii 

s:,ntr>u 

$1-1; ]?.:,i 
'i-'i i i i i i i .  

? <  1 ~ i i r i . i  .S: i : : l<i-  C.ini.ii,:ri <;i*>); r . . > i i ~  .l,iiiqiiiiii 1Idiisr1 da C u -  
t:i I i,,, I .  
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Filhos: 

9-1 .Iosedil 
9-2 Armenio 
9-3 Joaquim 

Filhos. . 

tfda. 

Filhos: 

10-1 Rolniid 

Filha- 

10-1 Dllce. 
9-2 nureo Csrnarpo Soares. íoltciro. 
9-3 doaquim rir Camnrgo Soares casou com Adeiia 
0-4 Maria dr LOUT~PS,  CRWU com Dr. AntSnio de 

Mariz, medico. resldentr em Campinas. 

Filhas: 

10-1 D a i s ~ .  nascida n 16 de setembro de 1928. 
10-2 Mni(ii1l. nascida n 1 5  de maio de 1930. 
10-3 Vern Helena. nascida a 18 de julho de 1934. 

9 4  Jose Caniargr, Soares, rasou com Ida Rol'ert, sem 
ração. 

9-6 Ariiienio Cnmnrga Soiire8. sulteiro. 
9-7 Aht6nio Camargq Soares, solteiro. 

~ o i  ~,ropriitArlri nn ~iiuilicipio de Campinas da laz~l ida  das 
ntiiai , 1941, tnz~nda  slio Prdio. R qual ~ierti,iiceu, sueesslva 
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go. seu atua1 propriet8rio. Nessa fazenda, Pedro José dos Santo~. 
fundou, em' i2 de setembro de 1854. juntamente com portugueses, 
uma coliinia asricola iCronalogla Paulisia. val. 2.0, fls. 411, de J. J .  
Ribelro). 
6 - 6 Ana Franielina (Aninha) dos Santos Camarga, nascida ein 

Campinas e batizada pelo vigãria Antánio Joaqulm Teixeira 
aos 24 de mario de 1821; padrinhos. u vig&rio da Parnaiba, 
JO&O Cion$alves Lima. por praciira~áo ao vigário da Vara, 5066 
Teincira Vileln, e D. Gertrudes Tereza Leochdia, por procura- 
ção a L>. Maria Luiaa, mulher do sargento-mar Tcodoro Fer- 
raz Leite tLo  IV, fis. 28 - 1$19-1830). Casou-se em 18 de 
setembro de 1845. iio Engenho de  Atibaia, propriedade de seu 
pai. com o Dr Ricardo G"mb1etun Daunt. casamento celebrn- 
do pelo padre Francisco Ortiz de Siqueira e perante os teste- 
munhas cnpltão Joaquim BonlfBcio do Amara1 ifuturo Vlscon- 
de dc Indalatuba) e Manuel Gonçalves Vieira <L." 5.0. fls.  28). 
O Dr. Ricardo foi nirdiço eximlo, filantropo. penexloglsta, his- 
toriador. erudita nos estudos clússlcos. cientista. politico-con- 
Servador. )>olemlbts, poli%lot&. propagnnb16ta P defensor da nção 
moral social catcilica, exemplo vivo dos principias qiie propa- 
gava F dcfrridiii. ci>!li sncrifiein de sua pessoa e d? srus iiite- 
r-sses mairriais. iPnr.3 siia biografia, vlde: O I>oulnr Rlcarlti 
<iumhl<:ton 1)aunl i181H-l893i, por Estevio Leau Boiirroiil. 
119Wi F,sph,dola, Siqileira p Ciii. S&o Paulo. Livro de Ouro 
de Hicardo Gumbletori Daunt. ,19181. Carduzo Filha e C i a .  
SBO Paulo. Gpnealogia Paulistana. 1.0 "01. por Lulz Gonzaga da 
Silva reme r1903). Duprat e Cia.. Sáa Paulo. Dicionário Biblio- 
rrüfieo Brasileiro, vol. V I I ,  páe. 131. por Sacramento Blakr. 
118831, Tipografis NaCion81. Rio de Janeiro. Eneielopedla e Di- 
cionário Internacional, vol. VI ,  pág. 3342. Irish Pedigrees h') 
John 0'Hai.t. 3 rd Edition 11881). The "Daunt", p&p. 442. 
M .  H.  Gil1 e Son. Dublin. Irlanda. Some aocount of lhe Fami- 
Ig of Daunt bg t h r  Rev John Daiint, printed at. E .  T. W.. 
Dennis, U7?sthorougli. Scnrborough, 1899. Pedibrce of the an- 
cient Familg of Daulit of Cowlpen, in  Gluuccstershire and nf 
Gortlgrenane, Tracton Abbew, Kilcascan, in the County of Cork. 
bg Sir Wiliam Betham, Ulster Klng of Arms and Principal 
Herald 01 all Ireland. of March 6 th, 1844. O Dr. Rioardo Gum- 
hleton Dauni -- Confrr6ncia realizada a 1.0 de dezembro de 1939 
no Centro de Cultura Intelectual de Campinas, em comemoraç&o 
ao Bi-CentenBrlo de Campinas, pelo rX. Riesrda Gumbleton 
Dnunt (neto), Revista de Cultura, n.o 163, m a  da Catete. 160. 
Rio dc J?neiro i19401 "O Estado de São Paulo", de 24 e 25 d r  
Janriro d? 19401. 

D. Ana Francelina. que foi proprictirin da fazenda Munt- 
SPrl'al. :4 iiiclhor Darti, dii E n ~ e n h c  de Atlbaia oii Sitio Grniiilp, 
t1~rdiiil0 d<> sc,li uilis Irirouri~dadr com çerrn rle 280 :ilqueires. 
ir,clusii,e ;i se!d? d;t PlBPIldo. nrrteiicente em 1943 nos herdeiros 
<i<> H:irno dr. Pnrannpaiirriia,, falpceu em Cnm],liias. onde residiti 
nas r ~ h s  do Oomer<:io (atual Dr, QuirIu01, casa então existrritc 
tinida ii<> sr>brndo di> Bnrári de Ibltinga. hoje Coi6glo Atei1i.u 
S'al>lista. c: Marechal Dcodoru ;ttunl 1i.u 1117, antigos ns. 10. 12 r 
26, lirolirirdadc do Dr Ricardo (iitmbleton Daunt (neto). aos 31 
de 0: l tuh~o c i ~  1885. r<.tidc~ sido cspos$i e ináe inod~lar .  psriirito 
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formado nos mais elevados principio8 evangélicas. Dedlcava 2.0 - De-se o seu nome R rua da Cemiterio. 
CnPivari. dezembro de 1886. 
ia1 Dr CesBrio Junior 

Posta em discussb e votacso. foi aprovada. 
Jus4 Rodrigues de Almeida Leite 
Dr. Ccsario .runior 

lice. O altar do Snntissimo Cornção de Jesus. da Matriz d Antnnio Jose de sousa 

cI.ipáo da cidade dc Camuinas. tem uma sDolice de Manuel de Melu Aimadn 

qoe deixou D. Ana Franceiina dos SanM Camargo, Trõfilu Oiinto de  Arruda". 

DI. ~ i c a r d a  Gumbletori Daunt. para celebrar-se um 7-2 Tor1060 O'Coiinor Pncs de Camarga Dauntrc, nascido 9 
dia do santissimo coração de Jesus, anualmente. na alta de seteiiibro de  11147. batizado llelo padre jo,& .loaquiin de 

venern sua imagem. ~ s t a  n~6lice foi comprada por Yiiadros Leile em 30 de outubro de 1847. ~ o r ~ ~  l,adriiiiios: 

fjousa a 16 de julho de 1886. No meu livro de assentos .lufie Frai!risrn Xnvier dos saiiros, soitcira, P ». Atln E u f ~ . ~ ~ i ~ ~ a  

lares P S ~ B  O esclarecimento sobre o quantom despendeu- de Almridii Com apenas 1s anos de idade ,apreseiitnu.sp a 
s t i p i & ~  FEr.a a. Junq. Declaro em t.Prn?n que es Junta Militar. pois desejava incorporar-se nas fileiras do ~ ~ 6 ~ .  

lice do valor nominal de um canto de rkis de n. 171.888. Cito Naclonal. Iiara. assim, lutar pela Pátria na ~ t i e r r ~  do pa- 

junq:. (pcwuisa do Sr. 5osé Nogueira Novais. de Ca raguai. Coni a aprovação e o estimulo de seu pai, seguiii i,arn 
0 Rio de Janeiro A sua tenra idade, poreiii, impediu-o de rea. 

Filhos: liaar tão elevada sonho. Exerceu por muito tempo, com profi- 
cienrin. a ndvucacia em Caiiipinas. "ride residiu. F O ~  no,nendo 
Oficial dn Inlperiai Ordpm da Rosa pelo ~ i n i ~ t e ~ i "  de 10 dp 
março. Presidido pelo Cuiiselhciro ~ o á a  ~ i f r ~ d ~  correa dc ~ i i .  
veir*. eni ateiiçáo :*os serviços prestados com a orgaiiizaç~u 
Erp~s ição  Regionai dc  campina^. em 1885. um dos acoii- 

na cidade em 20 de novembru de 1886 Es tecline11tos lios alinis da histririn local. FOI fa8?,,deiro. tas,,,, 
humanidades no c o i e i o  de Saint-Andrh-de-Cubzac. n cor11 Ciu~ildo Eiig.itiia de cltmarro Barros. stia prima, 7.8, filha 
cebispado de Bordeaux, ande muito s? distinguiu. C do conlendador Querubim Uriel Ribeiro de Camorgo e castro e 
teologia no seniinário do Caraça. onde se ordenou de d~ D. Marix G~rtrildcs, 6-1. Faleceu em 8 de ap t~mbro  de lgO9. 
bitclo dia i7 de de 1874, impondo-lhe as n em Camtiiiins. 
conde da Coneeiqãa. D AiltBnlo Ferreira Vicoso. Fel Filhi,s 
grada congregacão da Propaganda Fide, de 4 de ab 

8-1 ROdri%o O'Cnniiol. de Camargo »nuiitre. 1alecida em ~b 
P n l ] l < i  a 7 dr novembro de 1918, foi casada, coin zuleicH. fill,,., 
11ii Ma:iuPI dr Morais. c scKunda vez cor,, ~ u c , , , i ~ .  filiin 
Vieirs Bucrio, médico, sem geração. 

8-2 FPrgO. solt~iro. falecido. 
8-3 Alfrida. nasridn eiii Campinas aos 24 de janeiro de 1874, 

S O U - S e  Com João Florentiiio Meira de vasconceios ~~~~i~~ 
( 1 1 .  em 1865. f .  em 1918). farinac@utico, professor c fuiida. 
dor da P'aculdnde de Farmácia e Odontologia de são paulo, 
autor da obra didática: "Elementos de ~ a ~ ~ b ~ j ~ - .  pilho 
do Coriselheirn, Senador. Ministro da Marinha d6 ~ ~ ~ e ~ i ~  e 
Presidente da Provincia de Minas, de igual nome (ver ..Di- 
cion&io Bibliográfico Brasfleiro" de Sacrsmento ~ l ~ k ~ ,  roi. 
2.0, pg. 430). 

Filhas: 

O-1  Mxri:x Jose. nascida em Cairipiiias,  ai>^ 9 de abril de 
lw3, sniteirn. fuIldadora ? diretora do E Y ~ P ~ I I R ~ ~  MP~, . :~  
(São Paulo). 

!'-I 1)r. C:IIZI~I.CT MPim <ie VRSCOIICP~OS. nnscid,, i,Os 16 (iP i:,. 
n ~ i l i >  t i t i  1894. diiiluinado. pela Fneuldadc de ~ i ~ ~ i t ~  de 
Sã<' Fnuio. crn 1918. aposentado no cargo de procurador 
d n  Prefr,itiir:~ rir Sjco ~ n r i i n .  ~ n s o u - ~ ~  ~ ~ l ~ ~ ~ ~ ,  fillia 
LI<. .l*'l'i Vi::iiii Hitterici>iii-t t. de ~ ~ u < i ~ + ~ i ~  piiita, 
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Filha: 

10-1 Ivone. naxlda em 11 de mal0 de 1919. 

guelra. filha de VsnBncio e Jirplra Nogueira. 

Filhos: 

10-1 M ~ i i ,  nascida aos a8 de setembro de 1921. 
10-2 João Florentlno, nsseldo em 6 de janelro de 1924. 
10-3 Ivan. nascido aos 6 de julho de 1926. 
10-4 Paulo. nsscido em 11 de outubro de 1928. 
10-5 Maria. "escida a 19 de maio de 1931. 

Guiihermina Bastos. 

nihos:  

10-1 Msrins. nrrsodn ao8 W de julho 'de 1922. casu 
em 11 de setembro de 1939. em SHa Paulo. 

Paulo Rpis de Magnlhnes, f U b  dr  Carlos Leõ 
de Magnlliáes t Unestina Rek 

10-2 Helvéclo, nascido aos 2 de rtembro Ue 1924- 
I)-& Aquiies Mrira de Vuconcelos. ciriirelão-dt.nt,ista, UOo 

alm Ikm. RLbeiro. 

mhm: 

10:- Trresa. naireida a- I# de mslo de iS15. 
16-2 S31.. naacldi soa W de março de 1918. 
10-3 Emiila. nascJda aos 10 de setembro de 1929 
10-4 M ~ l i r i d a .  nnscida am 15 de Mosto de 19%. 

9-1 5ar4. nas ida  aos 10 de ri,arço ,r<. IWU. :iI-c!da 
20 de Jsnelm d r  19'42. 

aos 31 de julh" de 1936, casou com florter>clr 
Sem gerncPo 

9-1 Ana Alexandriiia, nançidi ~u > de novembro de 1 
xrltelra 

9.9 Msrb do carmo. nasclds. crn a7 d. nuveilibro de 1 
Miteim. 

9-10 Francisro, iiaseldu aos 4 de maio de 1907, 
Maria A. C c ? ~ r .  

F=,ih"' 

iu-1 ~ ~ D L I C ~ V U ,  I:ILSC,~I> nos 21 dt; outiibro <I<' 1940. 
9-;! NPIIo~I.  nascido 311s 15 d~ maio d r  1913. i:asuu com 

M R ~ C U S .  

,ii,..:nikut Duiil<:r Vcryii: ; c  i!- C;tin:irilr~ D~iuntl'e; 
.:ri<i<, em Cmipioss aos 3 dc maio O r  11149 bntl~adii em 3 
i ,  d 4 r s d l .  !>i. J O S ~  hl:irliiis da 

Cruz Jobitri e d. Teresa Miquelina do Amaral. oficiante. o 
VigAria Jose donqulm de Quadros Leite (I. fio, fls. 174v) e 
crismado pelo bispo D. Antanlo Joaquim de Melo. Sacerdote 
dos mais ilustres. Recebeu ordens menores em Laval, Franrs. 
aai i E  d~ junho de 1878 e as  dc Prcsbitcro em Liege a 11 de 
junho dc 1581. 

Foi Vizkrii>-prrni e Proviror do Bispndu dP S B O  Paiiln 
d u i a i l t ~  toda s administrasão do Exmu e Revmo. Sr. D. Joa- 
quim ATCOVCI~P de Albuque~qlle Cavalcar~ti. mais tarde Arce- 
bism do Rio de Janciro e o pririieiru cardeal brasileiro. Era 
doutor em cánones. e as teses com que mnqulstou aquele grnu 
nn Cidade Eterna. em 1883, foram elogiadas. tal o seu bri- 
Ihaiitismo. lielos gr.lndis diários catõiicus da Il?ninsiiia itblicl 
e pol. "LUniv~l~S", de Louis Veulllot. Viajou pelos l>rinciDais 
Dai5ce do Velho e Novo Mundo. Em Sáo Paulo. no Chile 
Bolivia. sallcntou-se na imprensa e na. Tribuna Sagrada. .H9 
nre~isamenle 63 anos (1943) eni 27 de julho de 1890. na bela c 
ma!gifica Catedral da UaDitai Giiiieua, prufcri:: eioqlir,i?P ser- 
mio. em lionra no grande patrnno Santingo, e qiie mereceii a 
presrnça do grande e virtuosa' prelado Dun Marianu Casa- 
nova e de outros ilustres r~omes do clero chileno. Seu sobri- ~, 

riho, dr. Ilicaido Uunrbletori Daiint, delegado de Policla de 
São Paido ao 2.' Congresso Lalino-Americano de Criminoli- 
gin. reunido em Snntiago da Chlle. em janeiro de 1911, deu s 
corih~cer B Iniprensa Chileha <vicie "E1 MrrrUrlo" - Amic- 
txd brasllefio-chilena - Santiago da Ciiilc, 25-1-1941, ciiliin 
rir! da saiiónCBo proferida na iiolte de 20 de msln de 1897. 
pm nome da Governa, Dor Monsenhor Fergus. então Xrlghrio- 
geral dn diocese de São Paulo, na recepçáo com que o presi- 
dente do Estado. general C a m ~ o s  Sales. recebeu s delegaçao 
da g!orlosa Marinha Chilcnn, qunndo, nnrjucln época, im 
agtm:; brasiiciras, 

Falava familiarmente varias iiriguas i i ras  t conherin per- 
ieiiaiiiente n sânscrito. o grego e o latim. Exerceu com suma 
prnJirii.ncla o mngisterio superior no SeminArio Episcopal; foi 
dlre-tor do Inlernato Ferreira Penteado, em Camplnas. fun, 
dado sob sua inspira~áa, para instnlçáo dos filhos da famili* 
daqiiple nome: dispunha de variadissirna ilustraqáo teológ1c;i 
P literiiria, escrevia e falava s Ilngua vem8cula com eleg&n- 
cia rlkssica e admlravel correção. Na elelp8o estadual de 30 
de abril de 1891 abt,eve espontaneamente honrosa votação do 
eleitorado ctitólico. extra-i!liapa. 

S<ib i )  11i11iCi.i~. iniiitou iias liliiras do r~nriido conserva- 
dor Não adcrio ao iiovo reglin~,  e mantltiha estreitas rela- 
çõi's r i r  nniizade cuiri R Famllin Imperial do Brasll. que o cer- 
c a ~ ~  de afeto e consideraçáu. Monsenhor Doutor Fergus era 
Sócio fuiiiindur do 11iStitut.o Eiist6rico dp São Paiila, çorrea- 
IlCili<!i?lt.! dri 111stit11t11 IIiStOri~o Rritsileir~ C do Centro de 
<:ii.iici:?s, Letiiis e Artes de Campinas, lir:norBri« do Clrcuio 
dos Cstlidantes Cnt6lirns desde 1817 e do Centro Católico do 
tii.iiz. rnriiilriro <ir divc~isss n~sot:iaç6rs rieiitlflcns e literbrias 
~ i n  Aii icr icn  Rsi)i~iiI~nl? <. clii Furopn, e protortot&rio ~~postúlico 
=<I instar parliril~<ntiuin. Eiii IYUO visito!, os Santos Luzai.es. 
iir?i!do :.r,ridiinciil rirfirti8iv;i o,) Paris, ~ u t ~ u i ~  AI!, ,lns duas 
i:rini<,il.:i. rl!iir~,ia:-tcira!. C I O  lnt.:.. :<biiii <>c srus aslõcs B nristo- 



- 

161 REVISTA IW INSTITUTO HIST~RL . 
1 ~ ~ 6 ~ 1 ~ 3  E G~GRLFICO DE S. PAUU) 163 

-- 
crncia frnncess e aos membros 
brasileira. ito Iiicido. ums intellg6ncia cultivada, que muito 

Esta sacerdote exemplar; estlmado e respeitado 
vittudes emanadas de um cnrater integ6rrlmo da ve 
pera paulista. faleceu em de ja~ieira de 1811. A 

' 7-6 Winifrida de Owipen de Camerga e Medeia Dauntre, nasclda 

parisiense reghtou com relev8ncia de conceitos o p s  C batizada em Itú, respectivamente em 7 de abril e 5 de junho 
do i l u s t r ~  p~uiis ta .  O enterrarnento foi eoncorridfssimo, ec de 1856. Oficiou o ato o vigbrio José Joaquim de Quadros Leito 

e foram padrinhos o sargento-mor Fernsndo de Aimeida Leite 
e d .  Maria Gertrudes de Camargo e Castro tAIq. Cit., est. 'i. 
prnt. 3, L.  21. fls. 61). Veio a falecer em SHo Paulo aos 30 de 
agostu de 1928, senhora de exemplares virtudes CIiStHS e do- 
mast,ic+s. Foi cnsadn coin o cel. José de Sales Leme. fillio do 
alferes José de Cninpos Saies. um dos primeiros repnbliiaiios 
históricas de Campinas. priinu c cunhado do Presidente Cant 
 OS Sairs iGcneri. Paui. Silva Leme. vul. 8. pg. 1581, casamento 
celebrado em 9 de novembro de 1865. em Oraterio privado rla 

7-4 Alicia O'Connor de Camargo Deuntre, nascida em l lu ,  ao patGquia. de 3ta. Crtii. de Campinas, n r  prisença dc ccndjut3r 
de janeiro de 1851 e batizada em 11 de abril do mesm Haroldo de Cemargo Daunt e na  das test,einunhas :+ItlIiUel 
Foram padrinhos: Diopo Benedito dos Saiitos Prado e d. Carios Aranha e Francisco de Paula Camargo (paróquia cit., 

, . Justina de Camargo. fregueía de Campinas. e vigbrio: L. I, fis. 5 3 ~ 1 .  Lavrador progressista, formou grandes cafezais. 
piorieiro da p lan ta60  de eucaliptas, da venda de terras n pres- 
La~6es e da abertura de estradas de rodagem. Fundador da 
cidade de Barra Bonita, Estado de SHo Paulo. Faleceu em 
550 Psulo n 30 de outubro de 1930 - 

e cuita. foi u n a  dns primeiras aiunas da Colégio dc N. S.  60 
l-'ilhl>s: 

,. , . . , , . . . com seu irmão Monsenhor Fergus, que, depois de haver  deixa 8-1 José de campos Sales. nascido eiii Jnú. aos 31  de ninrç<> 
d<i o cargo dp Vigário-geral de São Paulo. se fixara em Faria de 1R81, falecido aos 13 de fevereiro dc 1938. em São Paulo, 

Mantinha intpri,s:;arite correspoiid8ndn roni os pareiit casoii-se com Maria Antoniets Mota Silva, filha du d r .  
Iriinda c coin n Baronesa de Murltiba. a ~ucir i  muito Caiolino Ferreira da Silva, médico, e Maria Emiliana, filha 
raiii. Quando em Paris, foi cnrinhosament~ acoihiòa pe do 2." Baráo dc Mota Pais. (Arquivo Nobilihrquiro Brxsi- - 
celsá PI~IICCSR Imnerinl D. Isabel. Condessa d'Eu e m lrira, pg. 301). 
da Fstiiilia Imperial, rnmo ~ a i n r d á o  & sim i>el.enp d ~ d i c a  
Augiistn Familia. r l i l h " ~  

7-5 Dr. Eriltno O'Co<?nor de Camxrgo Dauntre. riasiido aos 18 d 9-1 Nnir. rasou com Jaao Fcrreira Lolles. Sem geraçáo. 
9.2 Cnri,lino Jose. bacharel em Direito pela Faculdade ria 

São Paulo. Solteiro. 
9-3 Odila, casou com Joaquim Faria de Paula. 

Filho: 

..I 10-1 Odlla, nascida aos 22 de maio de 1935, em SSa 
,* ,  , 
@:!.: Paulo. 

,. 9-4 Maria Ernilinna. solteira. 
.,,.". 
?vi; 8-2 Ranulfo de Campos Sales, nascido aos 31  de maio de 1882. 
:c .  CRSCO com Maria EHsa Ferreira (Marietai, filha de Elisi&- 
, ', 
, . reira. em 1877: e foi eleito em 1879 redator-chefe da A Rea rio F c i r ~ i r &  dc CfcmarRo Andrade e de Maria Joana Fer- 

c- orgão do Clr~ulo.  Escreveu t a m b ~ m  no O Cnnstitncional, rcira Priitcado (Geneal. Paul.. Silva Leme, vol. I. pg. 2'75). 
, . 

gko do Clube Coiist:itucionzl Academico. fiindadii por Fran 
Filhos: 

!&-I .liise P'mreiia de Campas So.ias, nascido aos 14 de iio- 
Juiz dp Direito Siibstitut<i de C~nipinas. Era um cnretcr bem <%.iiibro di: 191%. casou i i i i i i  Rute Vidigal Pulites ein 27 

de d~zenlbro de 1939. 
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Filha: 

PBUIO. solteiro. 
9-4 carlos Ellsibrio. nascido aos 23 de outubro de 1921, em 

Sáo Paulo, solteiro. 

Eponina, nascida em Jaii. nos 26 de abril de 1883. Em 1904 
casou com o dr. Arinsro Augusto da Aiiiaral. engenheiro. 
nascida em 1876. filha do dr. Carlos Augusto do A m a d  
Sobrinha, chefe Uberal monarquista na Provincia de SúO 
Paulo, e de Ana Carolina de S o u 8  (Gen~aI,  Palll. SUVO 
Leriie, vol. 4.O. yg. 88). 

Filllos: 

9.1 Eponinn (NinaJ, nascida em São Paulo, aos 13 de ja-, 
neiro de 1907, casou com Caio Silveira Rocha. filho de 
Domingos Itocha e de Maria EudOxln Silveira. 

Filha r 

10-1 Vrrn Slelena, nascida aos 17 de ~uiilio de lYJ4. 
9-3  Osvaldo, neacido ar>& 8 de janeiro de 1921. estudante de 

Direito. 
Lavillia, nascida cm Barra Bonita iJalii. e m  9 dç seteiiibro 
de 1884. Em São Paulo, aos 20 de junho de 1906, casou 
com Joaquim Franco Ue Melo, filha de Rafne! Joaquim da 
Silv~ira Mclo e de Ana Franco de Morais Barros (Genea; 
logia Psulistann. Silva Lenie, vol. 4.', pg. 151). 

Filhas: 

Lihorató~io ile Fislologlii da Prof Alvaro Os6riu 
Almrida. n<:nrnpanhando diferentes prol>lemas de 
taboiismo: Iiistituto Cisraldo Crus 1.aboratórla 
Pi.c>I Mlpll~I Osório cie Alnieidn. para a fisiologia, 

m I N S T I T ~ ~  H~srónrco E Gmoni~ica DE S. Pnvm 1t5 - ~- 
r e ~ p i r a ç k  e da sistema nervoso, o curso de Microblo- 
logia, e o LaboraMrio de Endocrinolagia do Prof. Ths- 
les Martins. Obteve em 23 de novembro de 1938 o cer- ' 
tificado do curso de Zoologia e Flaiologia Anlmal da  
Faculdade de Filosofia, Ciencias e Letras da  UniverEi- 
dade de S. Paulo. Assistente da Cadeira de Farmaco- 
logia da Escola Paulista de Medicina (15-3-19351, da  
Secçáo de Pesquisas do Instituto do Café no Departs- 
mento de Fisiologia do Instftuto de Butantá (13-10- 
1936). do Departamento de Fisiologia do Instituto Bu- 
tantã (30-9-19371. do Departamento de Genétlcn da 
Instituto Butantá i1937-1938); da Seccão de eiidmri- 
llOlOgi& da Santa Casa de Misericórdia de São Paulo; 
assistente convidado (1939) no Kaiser Wilhelm Institut 
Iiir Biologie, Berlim-Dahlem. Alemanha: Ponvidadn e 
membro honar&rio do Segundo Congresso Pan-Ameri- 
cano de Endocrinologia. reunido cm Montevidéo, Uru- 
guai (1941): assistente convidado no Departamento de  
Medicina ExpcrlmcnW de Santiago. sob a direiáo do 
Prof  Dr. A. Lip~chütz, do Serviço Nncloiial de snuda 
da República du Chile (1942-431; membro da Associa- 
$AO Paulista de Medicina. do Clube Zoolódca do Brasil 
P ria Sociedade d? Biologia de SBo Paulo: autor de v&rias 
P apreciaveis publica$óes, resultado de investigaçóes 
cientiiicns nas setores da fislolagia, da genética e da 
cndmrinoiogia. Casou-se em Sáo Paulo a 3 de setembro 
de 1940 com Charlote Helen Franke. norte-americana. 

9-3 Rubens Franco de Melo, naseido aos 14 de março de 
1919. em Sáo Paulo, (estudante de  Direito). casou c m  
Lia. filha de Mhrlo Jutiqueira e Generosa Dinir. Jun- 
queira. 

8-5 Ana, nascida em Jau a 1.O de outubro de 1886. cnsoii com 
JOBU Batista de Aimeida Sampaio, filho do c~1.  AntBnio de 
Allneida Sampaio r de EscolBstlea de Almeida Prado (Ge- 
nealogia Paulistana, Silva Leme, "01. 4.', pg. 103). 
Fllhos: 
9-1 Ana Elisa (Neli), iinseida nos 11 de dezembro de 1908. 

solteira. 
9-2 Antonicta. nascida aos 25 de novembro de 1914. Em 

8 de junho de 1934, casaii com o dr. Fernando Rudge 
Leite, advogado. nascido aos 13 de fevereiro de 1912, 
filho do dr. Aureliano Leite. advogado, escritor e ex- 
deputado, e de Dulce Rudge. 

Filho: 

10-1 Fernando. nsscldo %os 5 de dezembro de 1935. 
9-3 AntBnio, iiascido aos 2 de julho de 1919, solteiro. 

8-6 Elisa, nascida em Jaú, aos 5 d? outubro de 1310, casou com 
o dr. Jorge Araujo da .V<.iga. advogado. Jurisconsulto. ex- 
mitiistro du 'rribrinal Eleili>r;il. iiascido nos 9 de novembro 
de 1887. em S%o Paulo. liiho do dr. João Pedra da Velga 
Filho. professor da Faculdade de Direlto, falecido, e de Ma- 
ripte Jesuina Arnujo, fillia de Francisco Evangelista de  
Ar: i i~ j r> .  iim dus prirneirns precursores da República no Par- 
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lamento do Impbrio. em 1876 (Geneal. Paul.. S i h a  Leme. 
"01. 5.'. ng. 466). 

Filha: 

VCIBIXO de 1911. C ~ S O I I  C O L ~  A l t i ~ ~ o  Washinet,on de Faria, 
bacharel eni Direito. 

Zlllias 

rilcii<i de 1943. 
9-2  li?. 1 i i i i  Vicclite de Azvr~dir k'iihri. aiiviiya<iu. liaacido 

;$<!i. 11; de dezcrnl>ro d e  1913, solteiro. 

dçzeiiibro de 1914. 
9-4 Elisn Viccnl? de Aavrc:io. nascida a 1." de março de 

191fi: srilteiia. 
9-5 Ciiió<:rlo Vic~nte  de Azeiedii, naseido e:n 21 dc junho 

de 1917, sultelro. 
9-6 Mririn 1,ourdps T'icellte d? Azevedu. solteira. iinscidn aos ..: 

15 de agosrn dc 1919. 
8-8 Esang?linii. Em 8 de dreeiiibro de IYl!?, r:nsou com o dr. 

Raut Vorqar Cnvalhciro, niédico, ex-diretor da Faculdade 
dc Pnrmãcia e Odontologin d? S5n Palilo, filho de Felizar- 
do Assuiicáo Cavnlheiro r Silva e de Dealinda Madalena 
&reli> Vnrxaa. 

Tiltii, 

9-1 itn!:I, ~~n?:ido ?os 21 i i i  iniiiiro di: 1921, estiidaiit,e de 
e ~ g t n h ~ r i a .  

8-9 1liiizilia;i iDorni.  i,riiiicira i<:,. ca io l i  com Carlos Artur dc 
Oii:ci??. P:si:arol. I;:lreiiin rivi,:, di, dr .  W.gn11e1 C1erncntI20 
d ! i  r <!e A.i:r.l;:8 di! A%<a<'?i<,. 
ç'ill><,s: 
9.: ( ' t w i l i i .  !in.,:.!rl:: <"i ?.ir(. 1~'.3>iii> a<is .i ii!:iiçii dri 1922. 
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9-2 José Carlos. nascido em Sáo Paulo aos 3 de abril de 
1923. 

9-3 Selena, nascida em Sáo Paulo, aos 5 de julho de 1924. 
9-4 Tcrczinha. nascida em Sao Paulo. aos 25 de maio de 

1926. 
8-9 2.* vez casoii com Otaviano Sllvelra da Mota Júnior. filho 

de outro cio mesmo nome e de Maria Nebla~. 

Filho: 

9-1 Fabio. nascido aos 9 de julho de 19'94. 
7-7 Fernando Achiles de santa, Maria de Cnmargo de Warrenne. 

naícidu ern 15 de junho de 1858 e falecido em Campinas nos 
24 de janeiro de 1930. Esyirito investigador e cornurlicativo. 

7-8  Currié!iv r?Coiir!rir nr t iz  rio csmnrgn Dnuntre. nascido em 
Campinss ZOE. 26 dc janeiro de 1860. Fol batizado em 23 de 
fc'rereiiro do nicsino ano pelo padre Antbnio Corrêa Leme. Pa- 
driii!ius: dr. Francisco Antünia Pinto e d. Ana Euirosina Tei- 
seiia Nogucira ,Paróquia Conceiqão, L. 8, fls. 82 - 1858-1861). 
Nesse aswl)tan>e:lto existe unia nota do ilustre pesquisador dr. 
Tt'odoro de Souza Campos Júnior. a quem devemos a desioberia 
de todos us dados do A T ~ U ~ Y O  Paroquial de Campinas. trans- 
c:.itos i i e s t ~  traiialho: D Ana Eufrosins Teixeirs Noguelra, a 
madrinha du sr. Cornélio, supomos ser filha da sargento-mor 
Juaqui11;~ JoíP 'ieixeirn Nogueira e de d. Angela Isnbel de Soozn 
Caniargo (cita irmã de meu trisavó capitáo Francisco de Paula 
Carnargol e não d. Ana Eufrasina de Aimeida Nogueira, que 
foi casada comi 'Jose Teixeira Nogueira, pais de Joaquim Tei- 
xeii-a Nogrieira de Alrncida. Vide Gen. Paul., Silva Leme, v. I. 
pBe. 238. D. .4iia Eufrosiiia Teiuciri Nogueira, senhora dotada 
de raras iirlridea, cons~rvoii-se soiteirn, t ~ n d o  criado varios so- 
brinhos e parentes que n estimavam como mãe; era  conheclda 
ern Canlpinas pela alcunha de "Vovó da Ch&cara", por residir 
em aun Cliãcara do Botafogo, em Carnpinss, onde faleceu em 
;icaiiFnda idade. 

Corn6lio casou-se em 22 de janeiro de 1887 com d. Anesla 
de Queiroz Ferreira, ncta do finado Barão de Jundial e sobri- 
nha dn Coiidc dc Parnaiba. Foi 1." anista dc Direlto em Sáo  
Paiilo: pxereeu o mogistério em Campinas c Jundial, onde se 
Casara. Faleceu a 5 de novembro de 1894; sua mulher falecera 
em Campinss s I." de marqo do mesmo ano. 

7-9 Dr. R o g f r i ~  O'Connor Lopez de Camargo Dauntre, nascido em 
Campinns nus 17 de agost,o de 1862 e batizado pelo coadjutor 
Sabato Antenio cie Luca em 30 de setembro do mesmo ano. 
Foram pndrinhas a Desemhargsdor Doutor Antonio Joaquim 
Ribas. represenlndo por procuraqiri prlo alfcres Joaquim Hen- 
riiilir dos S.lntos, C tl M x i a  ,lnp.t~licn de Camnrgo Barros (L. 
1.S. 115. 891. U .  5'l-vi Vital M:ii.la Gniiçalves de Oliveira, ainda 
como seii i>idr i~hr>.  deu-lhe u cii.sin.i. Capuchinho pernsmbu- 
c:ino. Risiio dc Oiin<ia. qur. cc~ii: I ) .  .4iitünio d~ Maeedo Costa. 
Bisnu rio Pará. 8iiçcii,ararn :i fririiosu questRo religiosa (1813- 
1875,. C?lrsu:i coin brilhuntismr> <r Ciilpgiu Sáo Luio. de Itú. 
HnC1i:irrl em Dirritci pela Fn<:iildade di: S%O Paulo, em 30 de 
i:~~r?mbr<i <!e 1881: I:~ii ag<isLu rtç 1887 criti-ou iio cxercfcio d o  
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cargo de Proniotor Publico de Cncondp. por norneaçáo do Conde 
de Parnaitia. Presidente da Provilida. Exerceu este cargo ate 
1089, quando foi nomeado Juiz Municipal do Termo do Rio Novo, 
~ O J P  A V Í L T ~ ,  pelo governo do Dr. Prudente de Morais. Em 1891 
foi rcmorido para a Tsrmo da Moroca e em dczeinhro da 1892 
foi nomeado .Juiz de 1)ireito da mesma comarca. Aphs a re- 
niiniin do dr .  Americo Braailiense, abaiidcnou u. magistratura 
e pxerieu :i advocacia com talcnto e probidade. até qve em 
I:IIIPLTO iiil 11195 inst~1011 O Banco d? IMOCOC., iriiportante eots- 
bel~<:inii,iirt> dr, ~:rc<lito, fundado unr ele e i ~ r l i ,  inolvldavel c 
prestaiite br.i:;iit:lro Ciobriel Gwlrla de Figutriredo. BarSo de 
Montc Santo. falecido em 18 de n3vembro do mesmo ano. Pelo 
seu tino i~driiitiistrstivg e sabia direçáu. o Banco de Mucuco foi 
itm dos innis súlidos e liorescentes estalielecimeiitos Iinaiiceiros 
do OrsLe. GI.RÇBS ao SCG eyliritc atilado e b m8xima correção 
c10 seu proerdirnento, quer como cavalheiro. quer como homem 
público, o d r  Rogerio gozou de legitima preponderincia na 
ioli:i i l e  - i ln t'esideniia c n w  circiilos bnnc8rios. Nas elcicões 
de drzernbri~ de 1894, liara o Cooyrcsso do Estado, alcançou, 
sem sci 'andidatu, brilherite vntriçao para depiitadu, tis chapa 
orgariiia<iR B última hura por algum chefes ~>arlameiitaristas 
c nutu,ioniii*.ni. Foi f;!,idndor e 'ricio d6 ilnli<iibnrltc firma i 0 -  

~ne r~ i , l i  d e  S:a)~tos, DXU!I;I~ & Cin. Eni 1910 f c ~ i  iiidicsdo psrn 
depiit:ido ii*I<i sexlo r si'tiiiiu distiitos. ren1:ndando ;i sua catl- 
dirlatura Palieeu Pni Sio Paulo aos 2 de d,:zcmijru dc 1914, 
vitimado por unia siricone cardinca. Cnsou-se aos 11 de feve- 
reiro de 1893, em Caat Uranca, cnm d. Iria Leopoldina Goll- 
FBIVPS dos ,9arlt,as F' ip~l~l red~.  nascida na niesnia cidade ein 11 
de nisi*:i r i r  i i do Conieiidador Urins Goiiçali'rs dos 
S:intlii C d: L!. nnz Jarinta, filha de Gnbriel Garcia de Fi- 
glleil.eti(i, Bilío de I*li>iitr Santo. iVlde "Cs <;01~ç51ves dos 
Santos", e4c. I i .  Ricardo Guinblcton Dniiiit, r i s  RpvisLn 
do Tnstitiilri H?ráldicu-Giiieai5aiCg 3s: Sáo Paulo, 11. 8 ' .  D 
Iria foi ~l l i l l :~ do Cole~io N. S. do Patracinio. de Itú. cnLao 
6 D b  R tlll'PF;<<> na vrrieriivel hladrc Matia Teodorrr Ióiroi:. Ao 
cotnpletnr si,us estuiias, i~ultivoii, sempre com carinho, as me- 
lhores reki~íies c0111 51186 znt ipa~ lilestras, principalmente conl 
a Marire itIliiia Teodora, com quem sc corrcspondiil, conscr- 
vando, assiiii. ri nmis grata rerordnçáo. Nas festivid;rdcs do 
1ubile:i dc ouro da Madre Teodorii. realizado risi 1919. I>. Iria 
tornou yartti 2itiin r?? trabalh<is da caniissao inciimbida de 
angariar recursos pari, uquelcs memoravels f~s te jos  cornemo- 
 ativo^. 1nt~prava111 a iomissao ns seguintes selilioras: D. Olim- 
pia Fririscca de  Almeida Prado, D. Vitalina de Souza Qiieiroa, 
I>. CU~UIIII:% P I I I~O,  13. Ana Miinteiru de Bnri'ns Coiiceir,ão, D. 
Iria d<: Fi?iirii'edo D?.uiltrP, D.  Alda Ponlpeu de Camargo, D. 
h1nriii A!i;oi;i<:l;i de Qui.irnz Tvir-i, I> Caroliria de Ciisla Car- 
ruliiu rir So!i:!n r Quefri~~.  

riii,,,s: 

I-! I>. i< l t i s '  ! ? l r ; : l . < l r i  <i,dlllhic.ton 11- i l i i l r .  i,aaiiOo vm C%sn Brnnra 
: i  ! ! v !  1 184.  :.~!lr-*.u r> rrii!8:.;i.i de S jo  Uerit,i 

I t I : 1 d  ri? Direit<i dc S2o P:iula 
' L  ' i '  Fai pi"n",:',r !,iiiili..i <i,. S a n h  1:i.uz do Ri,, par- :R, 
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do e Itápolis. Exerceu o cargo de ComissBrlo no ~ a b i n e t è  
dc Investigaqóes. Chefe interlno do Serviço de Identiflca- 
$60 de São Paulo. de maio de 1928 a outubro de 1930. Efe- 
tivado no cargo de dhefe do mesmo Serviço eni 1.O de ja- 
neiro de 1934. E membro das sociedades dentiiicas se- 
guintes: Sociedade de Mrdiçiiui legal e Criminologia de 
São Paulo. Instituto Histnrieo e GeogrAfiio de Sáo Paulo. 
Instituto HerBldica-Gcnealõzico iie Sáo Paulo, do qual 6 
11111 dos f ~ l i d i i d ~ r c ~ ,  A~soCiilc%o P~1111sta de Cirurgiões Den- 
tistas da qual é membro honor8rio. 

Fnz lirirte da corpo dp redatores da  Revista de Iden- 
tificação e Ciências Penais do Museu Vucetlch de Lx P l a t ~ .  
ReDiiblica Arg~ntina. Foi diretor e fiindndor dos "Arqul- 
VOS d? Policta r TdeiifificaçLio'' editadas pcio çerviqo d e  
IdPntiflc~çáo de SSa Paulo. 

Representou o Serviço de Identificação, aprcwntando 
trabalhos. nos Congressos CientiIicos seguintes: 

1 Can~resso Nacionsl de Identificaçiio, reunido no  
Ri" P em São Paulo. em 1934: 

2 Semma PaWista de Medicina Legal, em julho õe 
1937; 

3 ' I )  l o C O J I R ~ ~ S ~ O  Paiilista de Psicologia, Neutologin. 
Psiq~iiltria. F:ndu~riiiolo~ia, Identiíicaç~a. Medici- 
na Legal e Ciiminologia em julho de 1938; 

4.":  2." Conarcsr.~ Latino Alnericano de Crlminoloeia. 
realizado ein Santiago ao Chile, de 20 n 25 dc 
faneirn de 1941 -- .~ . 

Casou-se com Maria Am6Ua (Maly), f m a  de +tbnio 
T P ~ U P ~ P ~  Leomil e Maria Elisa Ferreira de Abreu (Genea- 
Inyia Paullatana. Silva Leme. v01 7.". DE. 118 e Revista do 

Instituto Herãldico-Genealó~ico. n. 8. pg. 37). 

9-1 Ricardo Gumblct,on Daunt Filha, nascido em Sáo Paulo, 
' aos 3 de maio de 1922, estudante de Direito. 
9-2 Ailcis. Maria. nascida erri Sáa Paulo. aos 23 de setem- 

hro d e  1922 - - - - - - - -- . 
9-3 maria Elisa, nascida em Sáo Paulo, 50s 24 de abril de 

1932. 
8-2 A118 Francellna (Nina) casou com a dr. Argemiro Couto 

de Barras, filho do dr. qdriano de Barros, medico, e de 
Altamira Alves Couto (Silva Leme, vol. 6.", pg. 191). en- 
eenlleiro indilstrial pela Escola Polit6cnlca da Rio de J a -  
neiro Pm 1917; diretor tecnico da Companhia Paullsta de  
I . ~ ~ I C B S  Es:nsltadna: diretor da filial em Sáo Paulo da  
Companhia dc Mlnernçáo e Metalurgia Brasil - Cobrasil: 
JUIZ do Tribunal de Iniliosios e Taxas do Estado de São 
P41110, Voonl Enipr~gsdor do Cr,nsrllio Regional de Justiça 
do Tribunal da Sext,n R,r[:iSo t 3 í o  Parila. ParanB e Mato 
Yross<i>, Xi~~istk. io do Traballlo: Mciribro do Consellio Di- 
riitor do Iiistiuto de Eiigenhnria da Sáo Paulo; Ex-presi- 
dcnte da Cansclho Rr,oional de Engcnharla e Arquitetura 
í'fa Regi60 --  Sáo Pniiic. Pliraná Mnto Grosso - 1W- 
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nistério do Rabalho) : ex-prealdente da ViaçKo Aérea 880 
Paulo-Vssp; ox-preddentc da A%ocl&o Comercial de SBn 
Paulo. 

8-3 Irene. viuva do engenheiro pelo Mackenzie CoUege em 1915, 
Sebastiáo Cintra Cunha, Prefeito de Piracaia, deste Esta- 
do, falecido em 1923, filho da Coronel Tomas Gonçalves dn 
Ruchit Cuiiha e de Ana Clntra. 

8-4 Alicia. casada roin o Dr. ~ i b i d e s  Leal da Costa. iiascido 
ein S. Paiilo aos 30 de mal0 de 1892, bacharel em ci&ncias 
e letras pelo Ginásio de S. Bento, em 1909, e diplomado. 
em 1915. pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, e 
laurendo com a tese "Estudo clinico das distopias renais". 
(Tip. Gomes Irmáo e Cia., Assemblhia, 32, Rio-19161, apro- 
vado com distinç8o: interno na enfermaria da  Cjrurgla  de^ 
mulheres da  Santa Casa de Misericórdia do Rio sob com- 
petente direcãa do Dr. Daniel de Almeida: interno da Casa 
de Saude S. Sebastiso, Rio de Janeiro, dirigida pé10 pmf. 
Simóes Correia: primeiro interno do Sanatório Santa Ca- 
iarina. dp SRo Paulo, e assistenlp da  cltnica do Dr. Waiter 
Seng: membro da Associação Poulista de Medicina; Chefe 
do serviço inbdico da ComPan@ia Antártica Paulista: chefe 
da cliniiin da Materilidz.de de São Paulo. 

F l h o  unico do   ri melro casamento do Dr. JoBo hlsrla 
da Costa. nascido ein 1870 em Campos. Estado do Rio (filho 
de Anastaeio Leáo da Costa e Maria de Araulo), que se 
dipiomara em direito peis Faculdade de 580 Paulo em cufa 
cidade foi promotor público adlunto, cargo que tambem 
exerceu em Macaé, S. Joáo da Barra e em Campos, dc 
cuja cldade foi julz municipal e, mais tarde, prefeito, f i -  
leceu aos 4 de juba de 1915, viuvo de D. Olimpla Adelina 
Leal, nascida aos 8 de abril de 1877. enl Sho Pauio. onde 
faleceu a 25 de janeiro de 1893. filha de Jnaquhii Antonio 
Leal. muito conhecido nos melos artisticos musicais. e D. 
Maria Luizn Chaves, filha do Major Manuei Quirino Cha- 
ves, O qual tomou parte na campanha do Paraguai. 

Filhas: 

9-1 Maria Helena. nnscida Pm São Paulo a I de outubro 
de 192:. 

9-2 Maria 1,iicin. iiescicla eni São Paulo it 1.0 de Icvercim 
de 1922, casou-sc na  mesma cldade, aos 20 de jancirc 
de 1943, com Roberto da  Silva Porto, sascido em Pe- 
trópolis. Estado do Rio. a 14 de julho de 1917. fiIho 
de Linz da Silu* Porto Filho e Stels Lafayctr da Silva 
Porto. 

8-5 Abigni! rasou com r, dr. .loSh Vargas Cavalheiro, engetihei- 
ro pela Escola Poiitticiiiea de São Paulo eiii 1921, erice- 
iilreirn-riipfe da Ui-;is>.o de Eiigenlinrta S i i i tSr i s  do De- 
partamei:ta d? Saiide do Estado. ea-memhru da Coiiselh<? 
Regi<inhl <Is Engrnilaria e Arquitetura d a  Sexta Regiho 
(Síio P:?lilo Mato <~i!ossol, eu-inembro do Conselho D1:eitor 
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do Instituto de Engenharia de SHo Paulo. filho do dr. 
Felizardo Assun$ão Cavalheiro e Silva, nascido a 15 de  
agosto de 1845 e falecido a 15 de março de 1917, medico 
pela Faculdade do ~ i o  de Janeiro (1876). tendo exercido a 
clil~ica em Bragançs, Jundiai, Sorocaba, Avarb Sãu Paulo 
e Corumbh, onde, em 1884. fez parte do Carpa de Saudz 
do Ex61cito Nacional < m a  irlniiu do estimado sacerdote 
CUnego August,~ Cnvaliieiiii e silva. que foi Capeláo da  
Peiiitencikia e do Recolhiinenta da Luz, e em 1876 VigSrio 
de Araras) e de D. Deolinda Madalena Mel0 Vargas, nas- 
cida a 25 de maio de 1859 e falecida em 11 de outuhro de 
1925; neto paterno de Felizardo Antonio Cavalheiro e Silva. 
falecido a 2 de janeiro de 1876, rico proprietAri0 em Sã0 
Paulo. onde passula, em 1852, alem de outros imovels, casa 
em Pirspora e boa escravatura: a casa de sobrado de sua 
residencia, com frente Fara a Na da  Imperatrfz. atual 15 
de novembro, e para o largo do Tesouro, fundos com o 
antigo edificio do Correio Geral; o predio, em quadra, a 
rlln. atual avenida S. João, confinando com as ruas Aurora 
e Joaquim Gustavo, P que em 1852 foi vendido ao Governo 
de Sbo Paulo para servir de Hospicio de Alienados; a grande 
e bela chácara "Floresta", nas proximidades da  Ponte 
Grande sobre o ria Ti&& (Vide "SHo Paulo Antigo", por 
Antônio Egidio Martins. l 0  e 2." volumes). 

6-7 Moria dos Anjos doi Santos, b;iliandn em I1 dc agosto dc 1825 na 
Matriz de Si0 Carlor, pelo vigãrio Joaaulrii Jose Gomes, padrinhos 
Francisco Egidio de Souza Aranha e sua mulher D. Maria Luzia, 
futura Baronesa e Viscondessa de Campinas. (L. Iv, fls. 114, 1819- 
1830). casou-se com Manuel Gonçalves Vielra, por alcunha Maneco 
Pitada. nntural de Braga, Portugal, onde fez a l g q  estudos de 
rn?diriiia. conierciantr dc armarinho em Campinas. Esse casa- 
mento foi celebrado em 12 de junho de 1845 no Engenho agricola 
de Joaquim José dos Santos e teve como testemunhas os capitães 
Qur:rubirn iíripi Ribeiro de Caniaxgo e Castro e Bento Jasá dos 
Santos (Matriz N. S. Conceiçáo, L. 5.', fls. 26, 1841-1861). O cmal 
residiu em Campinas à rua Marechal Deodoro, atual 1766, esquina 
da m a  do Sacramcnto: rua Marechal Deodoro (antiga m a  do Im- 
perador. 4) .  casa chamada de "Botica" porque numa das salas 
existia uma "botica", no terreno das atuais casas ns. 1179, 1189, 
1193 e 1203; rua Dr. Quirino (antiga N a  do Meio), no  local onde 
hoje (1940) levantaram o prédio da C a k a  Econdmlca do Estado, 
e onde Manuel Gonçalves Vieira teve loja de armarinho, ponto de 
rcUt~i%O de,pessoaF cultas e gradas da  cldade. Foi faaendeiro de 
cafk nas propriedades: s an t a  Maria e Descampado. municlpio dz 
Campinas, Cruz Coberta. municlpio de Amparo, se'ndo que a se- 
gunda houve por herança de sua sogra d. Francisca de Assis Ca 
margo. 

Filhos: 

7-1 .Tasi <Ir:& Snii tns  raliiargo Vieirn casou coiii sua prima Maria 
Ali~$lica. natural de Campinas, iiiha de Pedro dos Santos Ca- 
mmgo p Ana Cardoso, irm6 rle Fabiana, progenitora de Carlop 
Gomes. Sem geraçáo. 
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7-2 Antbnio. falecido solteiro. : ' . 

Filhos: 

ã-1 Joaquim. nascido em Campinas a 13 de dezembro de 1897. 
casou-se com Isoleta, filha de Isoleta OuaritB e Elidio Sa- 
iatiel dos Santos, naturab de Mtnss. Sem geração. 

8-2 Odete. nascida em Campinas em janeiro de 1809. casou-se 
com Constante CecareU, füho de Jo& Cecarell e Jcsefins 
I,uched, naturais de Luces - ltslia. Sem gerscso. 

7-7 VitOr, falecido solteiro. 
7-8 Maria Angelica (Sinharai nascida em Campinas a 10 de maio de 

1855. casou-se aos 10 de maio de 1873 com InBclo Pelegrini. na- 

ta: João Fortunato Ramos dos Santoe. Pedro J@ dos Gantar ; Camargo, cap. Eüseu Leite de Barros e alferes Joáo Batista Ro- 
Mgues íPar6qula de Sta. Cmz. L.* l ,  ib. 26v.l. Falecida em 
CamPlnaS aos 3 de novembro de 1939. 

Filhos: 

8:l Luiza Luzia, nascida em Campinas a 4 de janelro de 1818, 
falecendo solteira em 16 de março de 1932. 

8-2 Osmundo dos Santos Pelegrini. nascido em Csmplnas a 11 .' 

de Jundiai. E. de São Paulo, filha dos barões de Japy. 

Filho 

1910, fazendeiro. 

POS e Hortência Fonseca Ollvelra. 

Pilha: 

10-1 Mniia Hrlenn, nascida em Amparo *ris 17 de inalo 

derai, fUho do engenheiro dr. Salvador Franco Bueno e 
Georgina da Silveira Bueno. 

Filhos: 

10-1 Jeüo Carlils. nascido ?r11 dundlai a 2 de dezeiribro 
d~ 1932 
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1a.a aoberta. ~ i d o  em Juiz de Fora a 21 de junho .. - .....- ~~, 
de 1934 

9-3 Marla EscolBatica. nascida. em Jundiai aos 24 de no- 
vembro de 1013, -11-8e w m  o dr. Calo D-o dos 
Santos, mediw-veterlnúrio e iuncion8rlo estad*. filho 
dos professores Amadeu Damálilo dos Santos e Henri- 
queta de Lima Santos, naturah de Jundlaf. 

Filho: 

10-1 Caio, nascido em Sãa Paulo aos 17 de abril de 1939. 
9-4 Cecilia, nascida em Jundiai a 25 de outubro de 1918, 

professora normalista, solteira. 
8-3 Manuel dos Santos Pelegrini, nascido em Campinas em 8 de 

setembro de 1882, casou-se em Campinas aos 8 de de- 
zembro de 1925 com Ida, nasclda em 8 de abril de 1881. jüha 
de Jiilio Alfredo Nlckeben, cassdo em Campinas aos 8 de lu- 
lho de 1886 com L U ~ I ~  Dorot6a Augusta Hempel, nascida em 
11 de dezembro de 1868. füha legitima de Hans Marcua Ju- 
UUS Hempel, pintor e decorador, prouriet&rlo na cidade de 
Kiel. em Holstein (Alemanha). onde deixou trabalhas "ai- 
fresco" em  brios castelos e palácios. Júlio Nickelsen. nas- 
cido aos 30 de abril de 1858, em Segeberg-Holstein, Alema- 
nha. era filho legitimo de Ida Wilhemina von Melle. ori- 
gem nobre de Lubeck e Hamburgo e de Henrlch Car! ChIls- 
tian Nickelsen, pintor autor de vhrios quadros e retratos de  
valor existentes em igrejas de Segburg e Lubeek e em co- 
leçóes particulares. .sendo contempar&neo e muito amigo do 
célebre escultor dinamsrqu&s Thorwaldsen, com quem fez 
uma viagem de estudos ItBlia. Veio para o RIO de Janeiro 
em 1878. a-fim-de trabalhar na fotografia de Hentschel e 
Benqu?. onde permaneceu dois anos. Desfeito o contrato. 
pela falecimento do sr. Hentschel, velo para Campinas, onde 
logo adqulriu a fotografia Rosen. que então tomou a deno- 
minação de Fotografia Campinense e & frente da qual pcr- 
maneceu ate l9%7, vindo a falecer em SBo Paulo. aos 6 d? 
Junho de 1929. J W o  Nick&n retratou v&riaa geraçáes de  
Paulistas. tendo deixado nome respeitado, como artista e ho- 
mem de bem. 

m o s  : 

9-1 Fausta Roberto. nascido em Camuinas aos 5 de julho de 
1927. 

9-2 Maria Luiza; nascida em São Paulo aòs 31 de janeiro 
de 1930. 

8-4 Maria dos Anjos dos Santos Peliegrilll (Ninica) nasclda em 
Campinas a 1.' de maio de 1884 e falecida em 30 de outu- 
bro de 1932. Foi casada com o Dr. Luclo Perelra Peixoto. 
&dvogado do F o m  de Campinas. Sem gera$&. 

8-5 Senhorinha doa Santas PeUegrini. nasclda em Campinas, em 
22 de abril de 1889. solteira. afe$oada ao culto das tradiCÕes 
da famllia. 

8-6 ~udox ia  dos Santos Pellegrini, nascida em Campluas a 16 
de maio da 1899, normalista, casada w m  o professor Jorge 
Noeueira Ferrrz. lente do Cilni8io do Estado em Campinas. 
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fundador, diretor do ColSgio Ateneu Paulista. de Campinas 
filho de JoSo Nogueira Ferra8 e Antonia Eufrosina ~ l i ne id s  8-2 Palmyra. nascida crn Camplnas aos 24 de fevereiro de 1903, 
SXIIPS Ivide Silva Leme, vol. 4, p&g. 53). casou com Manoel Rodrigues dos Santos, filho de Antonlo 

Rodrigues dos Santos e Anna Mathllde Gouvea. auxiliar da 
Filho: Incamo~áo da Estrada de  Ferro ü6o Paulo Goiaz. 

9-1 Har~Ido. nascido ?m Campinas a 19 de iiiarço d? 1925, Filhos 
estlidsnte no Colégio Ateneu Paulista. 

7-9 Francisra de Assis. liascldn em Campinas, cnsou-se coiii I. 9-1 Iracema, casada com Carlos Crist. fillio de Joáo Crist e 
Feliliii? Salnlan, relojoeiro, estabelecido em Campinas, filho Elisa Crist 
Josi F#:lippe Salman, de  origem ili#lesa, com casa de relojoa 9-2 Ormindo. solteiro. 
em H o  Paulo. B rua de São Bento. Frar,ciscn de Toledo, 9-3 Oswaldc, solteiro. 
São Paulo: 9-4 Francisco. solteiro 

9-5 Zllds 
Filhos: 8-3 Aurea, nascida em Campinas, a 9 de maio de 1888, solteira. 

. 6-8 JORO A U ~ U S ~ O  tjepumucef~~ dos SBntos, natural de Campinns, onde 
8-1 Itniii, falecido. solteúo. foi batizado em 15 de maio de 1827. Padrinhos: Padre Antünlo Fer- 
8-2 Rnnliro, iinscldo cm Cínlpiiias aos 5 de junho dc 1884. fo- riandes Nunes r Maria Justlna de Cnmargo, por procuração a D. 

tógrefo. Ana Eufrosina, :illia do capitáo Joaquim José Teixeira vlgtirio, Joa- 
8-5 Mario, nascido crn Campinas nos 13 de maio de 1886, ea- quim José Gumes tL.O IV, fls. 128). Residiu nas ruas Regente Fel16 

sou-se cuni Marc~ia,  filha rie Rxphael Luporini, natural da (antiga rua üa Matriz Nova). atual n. 593, e Francisco Glicério ian- 
Itália. tiga roa do ~ o s á r i o ) ,  atuais ns. 1.263 e 1.267 e foi agricultor lia fa- 

zenda Angelica. e n t r ~  Jsgunri e Atibaia. Casoii-se com Catarina 
Filhn?' Amelis ~ i e  Castro P r ~ d a  (7-2, filha da alferes Ralmiindo Alvares 

dos Santas Prado, 6-6. e Maria Miquelins de Caniargo - Silva Le- 
9-1 Neisi>ii nic. vai. a", til.? 1,emps. pgs. 233.341. aos 12 dc agosto de 1849, em 
9-2 LlICi.3 casa de d. Ana Ruflna de Almcida. Testemunhas: dr. Teofilo Ri- 

7-10 ALlIla E n g ? i ~ . i ~  dos santos C~margn Vieira, nascida em Cam& bciro 62 Resende e comendadar Querublm Uriel Ribelro de Camargo 
nas. cnsoii-sc com .Tos6 Frllippe Salmsn. filho dc José Felllppe e Castro (Par6quia Conceiçáo. L 0  5.4 fls. 54v). 
Sn1rii:iii r, Fi;!iicisca d r  Toledo. 

Filhas 7-1 Aurelio, ínrmareutlco. solteiro, falecido lio Rio de Jinciro. 
6-9 Manoela hancisca dos Santos, batizada em 18 de março de 1832. 

8-1 Unliintl2. nascida i'rn Campinac, aos 8 de drrenibro de 1884, Padrjiiiios, o rcvcreiido Dloga Antonio Feijo, par procuraqáo que 
cssnli-s? i r m  Ntilii,le Magaiiiiii, frineion$riil da Cia. rogia-  dele apresentou o nlferes Querubim Une1 Ribeiro do Canlargo. e D. 
ria dc EstrnRns dr Ferro, filiio dc Attllio Maganini e Con- ManueIa Frandsca, por procura~áo de D. Maria Gertrudes, cnsada 
cilia iiliirnliini, italinnoç. com o referido Alferes. Oficiou o vigárlo Joaquim Aris~lmo de 

Oliveiia 1L.o V, fls. 48 v, 1830-1839,. Faleceu aos 12 de ma10 de 
Fiihr,c: 1910. Foi rasada. a 19 de outubro de 1852. com Frniicisco Bueno 

Barbosa Aranha, nascido em 8 de julho dc 1837 e firleeido em 16 
9-1 Maria Alito1lietta. cssada com Nelo Lnvortni. filho de de junho de 1912, natural de Atibaia, filho de Miguel Arcanjo Bar- 

Ern<~s+.o Lavorini e Maria Antonletta Lavorid. bosa P Ana Franclsca, filha do capitáo manclsco Rodrigucs Bueno 
de Agular. Serviram como testemunhas: comendador Manuel Car- 

Piiho: 10s Aranha. Di.. Ricnrdo Gumbleton Dnunt e capitko Jose Bento 
dos Santos (Matriz da Conceiçáo. L.0 7. fls. 309 v. 1872-18881. D. 

16-1 P.iitonio Cirlos. ~Manacla Francisca foi proprietãria da fazenda Camnndocairi, mu- 
!J-2 COllrili~. ciis:,cln c<nn ~i!rv:~li:~,, w31tcr, :iino de con- nieipio de Aznparo. e morou e.m Calnpin&s ria rua Marechal Deo- 

r:id., W a l t ~ r  i R%yhacln 1 ~ ~ r ; ~ i n n o .  doro, n atual 1.131, propriedade do Dr. Ricardo Gumblet,nli Daunt 
(Neto). Casa iiiii<la residência de .Joatiuim Jos6 dos Sailtos Ca- 

F>!!s,: niargo Ivlde D. Mar,ia Gertrudes) e que serviu, durante algum tem- 
pr>, Como drliiisito de produios nariiolas iirovenientrs dns siins fn- 

. . ,',Li lri:~r~:z~r,!,:~. 
!I-:i Afrili,,. sr>lti:irii. 
9-4 ~\n,,,ri?:>, snlt~!rc~. ? - I  Viceritr. faleçldo coni 25 anos dr. Idade, l i" Rio dc J:ii:elro. 

qu:inrlr> <,i,r.;nva i, 3.0  niio de Mrdicliia. 
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7-2 Presciliana. falecida mm 5 anas. 
7-5 Laura, nascida em 7 de abril de 1874 e falecida-a 

de 1942, em São Paulo, casou com o capitAo Ri 
vereador (1892-95) em Campinas, Uiho de José 
Coelho. liatiuni dc Portugal, e Teresa Range]. na 
de Janeiro. 

Filhos: 

8.1 Eduardo, nascido em 3 de maio de 1892. faleceu em 4 de 
abl.il de 1921. soitelro. 

8-2 Didima, nascida em 11 d? 
308quim Pedreira. 

Filhos: 

9-1 Cecilia, nascida ?m 26 de abril de 1933 
9-2 J:llio. nascido R 15 dc maio de 1934 
9-3 I,aura, nascida em 28 de mslo de 1935 

8-3 Roberto. nasceu em 11 de 
novembro d e  lW7. . :. 

8-4 Ariali. nascida a 25 de novembro de  1899. rasou com J 
P:~ssoe. 

Fiili"~ 

g-1 Viii1i:liis. nascida em 30 de abril de 1931 
9-2 Diuriisios, nascido n n  13 de outubro de 1935. 
9-3 Aluisto. rir.sçido cm G dp agosto de 1938 

8.5 'Tiasri coelhn, nasddo rrn R de agosto de i(i01. casou 
IYUI~CLR Alnirida Pinto. professora, fnlccida a 26 de 
velliùro de 1936. 

Fiihus: 

9-1 Mirto, nascido em 30 de setembro de 1930. 
9-2 Berenice, naseida cni 10 de fevereiro de 1933. 
9-3 Erluardo, nascido em 1.0 de abril de 1934. 

8-6 M;irin Jose, nascida eni 26 de junho de 1908, solteira. 
8-7 Cecilia Tercsn, nasddn eln 7 de março de 1913. casou c 

Plillio Passos. 

Pi1i:O: 

9-1 1,1iiz Iiimrdc, nascicl~ 28 de jiillin de 1936. 
5-2 Aiia 1sriir~i;i d<is c,iiitos C:imargo, n::scida em CotPa. onde foi batizada 

pelo iii:Ail<i &viiiai,: d : ~  CTIIE 1.ima nri:; 31 de apust,<i de, 1780: padrl- 

~;iin;t!,.,i. r i J 1 Cniii:irL.ri. :;oitt!ii-;1. liiiii~ <li: Iliiciu SOII- 

,:,TI,?,, .,<>>,', ; vi ::,,i,,,:,r5<,,;, ,:r2,n<, >.,, .: 
4 dia:; <i? , , ! , , ;v ,:,, l!{O,J, ,>s!;t,& IEr<?j:< 1 
<Ir: <-,*4i:t, ,829;: !5,v<i:.2<:, c se,7 ~I,c!~,Bv~ 
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presença e das testemunhas o reverendo DloEo Antonio Fe06 0 Joaqulm 
Dias Novais. se receberam em matrimónio Vitorino Jasé Dias G u i m -  
ráes, natural da Freguezia de San Martinho de Moreira de Rei. eo- 
marca de Guimarães, Arcebispado de Braga, fiiho legitimo de  J a h  
Ferreira Coelho e Catarina Dias, com D. Ana ismexia. natural desta 
Rcguezla, filha do Capitáo Bento dos Santos Pereira. natural da Vila 
de Ciiritiha e sua mulher D. Senhorinha Francisca de Camargo, natu- 
ral desta Freguezia; O Pai do contraente é natural da  Freguezia da La- 
goa, e n mae natural da meguezia de San Martinho Moreira de Rei. 
Neto por parte materna de D. Ana Dias, casada de cuja marido náo se 
lenibra o nome, como tambem de mais avos. Neta por parte é a con- 
traida de Sebastiáo dos Santos Perelra, natural da Fleguezia de San 
Martinha de Puigueiro, Bispado de Viseu c de sua muiher D. Jo- 
Oarria. ruitural dn Vila de Curitiba. e Por Parte materna do Capitão 
Iti6ci<> Suares de Barros e de sua mulher D. Marta de C a r g o  L i m ~ ,  
naturais deste Reguezla. E na mesma ocasi60 receberam as bençbs  
solenes. O v1g.o Mel. Dias Bueno". í&q. cit.). 

Filhos: 

6-1 Ant8nio Fernandes Dias casou-se aos 12 de fevereiro de 1839 em 
Parnaiba. Eis o documento, na integra: "Certiiieo que. revendo o 
Livro de Casamentos, do ano de 1839, da  Paroquia de Wrnaiba, 
existente rio Arquivo da Cúria M~tropolitana de Sáo Paulo, B f o u  
93 encontra-se o assento do teur seguinte: "Antônio Fernandes Dias 
coni I,. Maria Elari* de Camargo. Aos doze dias do mês de feve- 
reiro de mil oitocentos e trinta c nove anos nesta. Matriz de Santa 
Ana da Vila de Parnaiba. feitas as  denunciaçães sem impedimento 
alguni, pela8 Y horas da manhá mais ou menos, em presença do 
muito rivcrerido vigário colado João Gonçalves Lima, e das teste- 
munhas nhaixo assinadas. se receherrim em matrimónio, por pala- 
vras de presente. Antonio Fernandes Dias, natural da Freguezia 
UIL Cotia, de idade de 27 ancs mais ou menos, filho de Vitorino José 
uiaç. riatiirai rto Porto, e dp D. Ana Esmeria. natural da Cotia, neto 
por pnrte paterna não souberam dizer os nomes, por parte mater- 
na do capitão Bento dos Santas Pereira, natural de Curitiba, e D. 
Scrihorinha Francisca de Camargo. natural da  Cotia: com D. Maria 
Elaria de Camarpo, de idade de 20 anos mais ou menm. natural 
da Freguezia da Cotin. filha d e  Joaquim Bianca Ribeiro, natural 
desta Vila, e de D. Inácia Maria de Camargo, natural da Cotia, 
netn yor pnrte paterna de Jose Blitnco Ribeiro, natural de Santo 
Amar", e de D. Catarina Nunes de Siqueira. natural desta Vila, 
por parte materna do alferes Vicente Pedroso, da Cotla e de ~ i t a  
de Moracs. da Cotla. e I ~ g o  receberam as bençáos ndpciab entre 
O Sncri.ficio da Missa, conforme o rito e cerem8nia da Igreja e, 
P J ~ Z  c;:,nsL:ir. f iz  este assento ein que assino com as testemunhas 
F~r'i.aneisc:n Faia da Silva e o alferes Salvador Dominguez Moreira, 
solteiro. fr~euCs de Santo hmaro. e os mais desta Vila. O Coadjor. 
.To~quin~ Jnse de  Olivc!r;t. C) vigxirio colado Joáo Gonçalves Lima. 
i.'i.zr~cir;c<; 1':iis il:r Silrn. .?rilv:idar I>cimin~ues Mareira". Nada mais 
i<,iiliriii;i <i si>tiieliiLo il:is('ll!il n c l i l o  0ri;:lrinl firltiic,nte inr reporto 
r doii If. S.in Paulo, 21 rir. jnnríni dr lDJ9. Pr. Pniilo Ailrlsal C, 
Frcirc -- Dirrlor Arqlilvistn". P.iit6iifo Fen13l,d~s Dias, instituldo 
zinlco li~rririro dos tic.ns de sua tia rnnterna. Maria Angelica dos 
..:ani:is Ciiiiitirei,, falecidn solteiri>. tornou-se nroprlet8rio da sitio 
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do Barro Branco, em CoUa. onde moram em 1939 algum de se 
descendentes. 

Filhos : 

7-1 Benedito José Dias. solteiro, falecldo em sua fazetida Palmelraq 
municipio de Palmeiras, Estado de São Paulo. 

7-2 Antonio Dias dos Santos. casou com Ana, filha de Antbnio Ro-: 
drigues e Lulza Maria de Morals. de Cotla. 

Filhos: 

8-1 Joaquin1 Dlas dos Santos, morador. em 1939, em seu sltio do : 
Barro Branco, Cotla, casou w m  Maria Antbnla, filha de 
Amaro e Pedra da Luz. de santo Amaro. SBo Paulo. 

Pllhos: 

8-1 Amsro Joaquim da Luz caso; com Pedra, faleelda am 
4 de junho de 1940, fUha de Luia Rlbeiro. 

Fllhm: 

10-1 Benedlta 
10-2 Joaqulrri 

9-2 José da Luz caíou com Briglda, filha de Benedito PaU- 
lino. 

Flihm: 

10-1 Maria 
10-2 Joana 
10-3 Joaqulm 

9-3 AntOnio da Luz casou com Rosa. filha de Benedlto M- 
LÔnla Pires. 

Filhos: 

10-1 Jmeflnu 
10-2 Benedlta 
10-3 Tereslnha 

9-4 LUiZ 
9-5 mu la  
9-8 Pedro 
9-7 JanuBrla 

I -2  Benedito Morais dos Santos eaaou com Ana Maria de Jesus, 
fllha de Antônia Morals dos Santos. 

Filhos 

9-1 AntBnis e a o u  nos 6 de julho de 1941 com Amaro 
rdnlo. ftlho de JoRi, Antonio Garcin. netural de 8an 
AmRrO, SBC Paulo. 

9-2 Ana casou com Benedito Jo& de Oliveira, natural de 
Cotia. 

Filho: 

10-1 Juventino. 
9-3 Maria 
9-4 E~colBstIc~ 
9-5 Rosálfa 
9-6 José 
S-7 João Batista 
9-8 Benedlto 

8-3 Juvência casou com Joáo de Camargo Guerra, filho de 
t6nlo de Camarso Guerra, natural de C o ~ s .  

9-1 JOá0 de Camargo Junior, solteiro. 
9-2 Laureritina casou com Manuel de Camargo. filho de B ~ -  

nedito de Camargo, natural de M'BOY. 680 Paulo. 

Filhos: 

10-1 Joáo 
10-2 Benrdito 
10-3 Rafnr-i ~~... 

9-3 Rosa casou com Juvenal Beldulno. filho de Amar0 
duino. natural de Cotls. 

Filhos: 

10-1 .4ur4lio 
10-2 Tarcizo 

9-4 Durvaiiiio 
9-5 Benedito 
9-6 Helciia 

8-4  José Morais dos Santos casou com Ana, filha de ~ ~ t 6 ~ l ~  de 
Cnmnrgo e neta de Inácla de Camargo. 

Filhos: 

9-1 Benedito 
9-2 Ernilia 
9-3 Antünlo 
9-4 Joáa lintlritn 
9-5 Francisco de Assls 
9-6 Tercsinha de Jcsus 

8-5 Bihinlla casou com José CrLspim de Camargo, fllno d e  
tôiiio Silnião da Guerra. 

9-1 LUiZi casou com Euggnio Costa, natural de cotia. sem 
geracio em 1938 

9-2 bfndalP1la casou com Antaiilo Camargo, flmo de B ~ ~ ~ -  



10-a Ans 
9.4 ~ a r c e ~ a n a  casou com Benedito 0amargÒ. filho d e  

nedlto Csmsrgo. mturel  de hf-7. 
9-5 Catarina 
9-6 José 

dito C-go, natural de M W .  
9-3 ~ ~ r f ~  -u em primeiras núpcias conl João Plre8. f 

lecido, de Itapecerica; e segunds ve 

F1Lh.X: 

10-1 Salvador 
9-7 Manuel 

7-3 Amaro Clnro dos Santos casou com Euir6 
de Cotla. 

Filhos: 

8-1 Maria casou primeiro com Joáo Witn de Cmargo. Ee 
vez com ~ d á o ,  vulgo "AdCLo Cip6", natursl de Santa 
ro. São Paulo. e terceira vez com Benedito Nunes. 
~ i i h o s  do segundo casamento: 
9-1 Josefina, csssds. sem geraçso. 
9-2 Pedra. casada, sem geraqão. 
9-3  dal li na, viuva de Jose MoEo. com um rilha: 

10-1 Benedito 
9-4 Amar0 
9-5 Benedita 

8-2 ~ e n e d i t a  camu com João Pinta do Prado. de Cotia. 

Filhos: 

9.1 otsvio, viuvo de Edwiges Leme, sem gera@o. 
9-2 JosC Pinta, casado duas v m .  C 0  

casamento, com Benedita, filha 
drigucs. 

Fllho: 

10-1 ATí 
9-3 ~ m é i i a  , cawu c o m  Sebastião Castra Pedrosa. fl*O 

JOSC Augusto PPEIrOSO. 

Filho: 

10-1 Bernadete. 
9.4 hfarin, solteira, com I8 anus, em 1933 
9-5 Ismenia 
9-6 Alcides. com 7 anos. em 1939. 

7-1 jose Dias dos Santos oascii com Iria Blanco 

Filho: 

8-1 Benedito, falecido em I Y I O .  casou çori: Idallna de Cama 
riuerra. 

9-1 Benedito, solteira 
9-2 JW6, falecido 
9-3 Raul 
9-4 Joaquim 
9-5 José 
9-6 Antonio 
9-7 Casimiro 
9-8 Maria 

-5 Maria Benedita dos Santos casou com Messias Marcos de Al- 
meida Sousa. filho de Joáo de Sousa. wr tuguh.  Ilheu. morto nu 
guerra do Paraguat, e Maria Jose de Aimelda. 

8-1 Antanio. solteiro, falecido. 
8-2 Benedito. solteiro, falecida. 
8-3 Maria Luim do Espirito Santo. moradora em 1941 no sitio 

do Barro Branco, em Catia, casou com Martiniano Lemos 
Leite, filho de Eliseo Lemos Leite e Maria Clara de Jesus. 
de Cotia. 

9-1 Benedito. soltriru 
9-2 Leopoldiiia casou com Adáo de Morais Domlngues, fa. 

lecido no dia 6 de junho de 1040, em Cotia. fllho de Joso 
Pires, de Itapecerica, Sáo Psulo. 

Filhos: 

10-1 Marin. com 16 anos eni 1939 
10-2 P ~ d r o ,  com 11 anos em 1939 
10-3 Ahides. com 5 anos e m  1020 -... .""" 

5-3 Maria casou com ~ a i i - ~ n t ~ n i o  Pires, filho de Flniilno 
Antbnio Pires e Brasllina Maria de Jesus, de Itapeee- 
rica, Sáo Paulo. 

Filhos: 

10-1 Jo~ie, c o m  15 anos em 1930 
10-2 Lulz 
10-3 Joaquim 
10-4 Angelina 
10-5 João Batista 
10-6 Benedito 
10-1 Antanlo, com 11 meses de idade em 193s 
10-8 Maria Apnreeida, nascida em Cotis a 17 de feve- 
reiro de 1942 

9-4 J O S ~  Luiz dos Santos caso11 com Josefina hanclsca. ti- 
lha de Antonio Sales e Deoliiida Maria de Jesus, natu- 
rais do Rio de anel ro .  Sem gerapáo. 

9-5 Jiiiquim. solteiro, com 19 anos em 1939. 
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8-4 paulo ~ ~ ~ ê n i o  dos santos, so l t eh .  com 63 anos de  8-5 José casou .com Marla. Com gerap8o. 
cm 1939. 
Messfas de Almeida~casau com Cecília. irna de sernfim 7-7 Joaqub  Ear l s to  dos Santos casou com Marla Amelia de ~ ~ i t ~ ,  

de Cotls. Sem geraç8o. Falecidos. 
mos Leite. 2 Benedito Ma dos Santos casou com Gertmdes, natural do ~ ~ ~ i -  

Frnm : 

9-1 Ines, com 20 anos em 1939, casou em 1941 com Joáo 
Oliveira Cnsia. 7-1 CRndid,~ Dias dos Santas. falecido. 

9-2 Aurnrn 7-2 EUgelito dos Santos casou com Gertrudas Maria de Ollvrl- 
9-3 Ailtbnlo 
9.4 uar i s ,  com 10 anos em 1939 ra. falecida. natural de Amparo. 

Mnrcc.ina casou com Amaro HiPbUto de Camargo. 
Filhos: 

Antõr,io simao Guerrn, falecido em 21  de abril de ln4l. 8-1 Mnrlib c:isou com Messias Buenu da Suva, natural de 
Mlrim. 

Flibos. 

9-1 Bcnedita 9-1 João. soitelro 
9-2 Emilis, 9-2 Alzira casou com Benedito. natural de M o g i - ~ i ~ l ~ .  
9-3 1dalina 9-3 Darm.+lia. solteira 
9-4 misia casou com Roque de Ouveira 9-4 Durvalina, solteira 

9-5 Blvino. 
Fiilios: 8-2 Ollmpla. viuva d? Manuel Antonio de Araujo, natural de 

cotlr.  
10-1 Luiz 
10-2 Jose 

8-7 pedra dos santos casou com Francisca Assimiá'J. filha di 
J O S ~  de Camarso. 9-1 Joaquim casou com Benvinda Plres 

Fiibos Pllhnç 

9-1 Peclro 10-1 Benedita 
9-2 .loSé 
JDSe Fr,<IICi~CL' dos santos cssou cani ConceiCão. f m a  10-2 Cecilia 

JOSP de oliveira Leite e Ana Esteiano 9-2 Benedita casou c o m  Roque da silva, natural dc cotta. 

Fllhos : 
FiillOS: 

9-1 JWAO, com 12 aiias em 1939 10-1 GregOrio, solteira 
10-2 Olivia. soltc:ira 

9.2 J O S ~ ,  com 8 anos em 1989 
-G Ana rsmeria dos santos casou com Jogo de Oliveira Leite, 10-3 Maria casou com João Martins de oliveir&, 

de Cotia. Sem ger-áa. 
Catia 10-4 Narcisa casou com Abllio. natural de portiigal 

Filhi~s: Filho: 

8.1 ~~i~ <ie ~ l i s c i r a  h i t e  Junicr casou com Sebastialla, 
8-2 DIIICC cest>u conl Eduartlo 11-1 Agast,inho 

8-3 .hnt,~iiio, casado com Alice 8-1 Btinrriita casou cnni ~ i i t 6n i0  M ~ ~ ~ , ~ ~  de ~ l , , , ~  

Sebastião de ~ i l i r ~ i r a  Lrite <:*sou cor- ~ e o ~ o l d i n a  Leme Filhos: 
9-1  Mari* AiJarPcida, cnwda coix JO* siqueira. Sem 

rnção. 
Pil!?os : 9-2 ISaurn, solteir& 

9-3 Maria. s ~ l t e i r ~  
9-1 Ltiiu 9-4 Jose 
9 . 2  Bcnedita 9-5 Pedro 
9.3 AIX* p . 4  nmrio .Jriw ~ C S  ~ ~ i i , t ~ . , ~  i.aSOII Ci,ll, pereira 
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Filhos: 
m o s :  
9.1 Rosa 
9.2 Ceciiia 

10-1 Fernando, solteiro 

9.3 Jogo 
10-2 Teresinha 

9-4 Aurelia 9-2 Benedito casou com Pepino, natural da lt&us 
9.5 OrzCUs 
9-6 Pureza 

Filha: 

Idipiiia casou com Benedito RodriSes de Ouveira 
Kutli 

Filhos: 8-10 Zlllmi1.a E. dos Santos casou com J O S ~  dos santas M ~ , , ~ ~ , , ,  
falecido. 

9.1 ~~~é com isaura, natural de Cotia, sem gera 
9.2 OertrudPR. C B S ~ ~ R -  
9-3  ria 
9-4 Ismaei 8-1 Ana casou coiii Grpcórin Mnnil-1 ~ilturn! da ~ ~ ] ~ l ~ .  sem 
9-6 Geraldo geraçio. 
JoáO Batista Eugenio das Santos casou com Ana Dias 9-2 Pedro, solteiro 
reira. natural de Amparo. 9-3  Jacira 

9-4 Benedito cxso~i coni Francisca, natural de cotfa. sem 
Fllhos: 

geração. 
7-3 Milria Illoccricin do Nasclnierito casou com josé ~~~~d~ dos 

9-1 Jose. solteiro Snlitos C,IIPt.ra. 8-2. filho de AntOriir> ~ o a < i  N~~~~~~~~~~ dos 

9.2 
rasull com ~ o s é  dos Santos oliveirn sem ssritns. 7-1. Com gtirnção A 1>$~. . . . 

6-3 Joarlilini Dias dos Santos (Nhd Joaquirn da cotia), solteiro, faleceu 
raçao. em Campinas. 

9-3 Maria Aparecldn 6-4 Ana Joiaiilriii foi casada com Pacifico Soares, falecido em A ~ ~ ~ ~ -  
9-4 João 
9-5 Teresinha 
9-6 Genl 
pedra ~ ~ ~ P n l o  dos Sac 
I,,iz, de Ootia. Fal 7-1 Seliliuliillia casou com carlos Baruel de Mlrands, que fui fiiii- 

rionaiin dos Correios em São paulo. 
Filhos 

9-1 Jaáo 
9.2 CR~IOS 
9-3 MNin 8-1 Joaqulni, falecido. 

9-4 Antõniu 8-2 FraIIC1sco. funclonBr10 da E. F. Sorocal~aiio. onde 
8.8 lSbura verginia dos Santos cmou Com Francisco Men vltima de um desastre. 

Sniisa. fxl~cidos. 8-3 Faustlna, falecida. 
8-4 Francisca, falecida. 

7-2 Ana Isméria. segunda mulher de José C,amimil de 
Fillios: litos Cemnrgo fu i  casado corn Mxfalda Jaaquina de 

9.1 .i,,sp rn,)u com Friincisca. iintiire.1 de An'linro. Sern, 
rncão. 

9-2 Aiia, soltrlra 
0.3 hliri.,. ~ , ~ l t ~ i i . a  6-1 FIe111~rili Sniitos Caiiiargo casou rnin siia lirillin ~ u r i ~  ~~~~~i~~~ 
9-4 Jogo iNll;inhái' ,  '7-1, filha rle Francisca de Assi': dos santos caniargo, 6-4, 
Fc,ronillia E. dos snnios. falecida, cas<rlL com Ant,dn10 culn sei1 ririmeira  riar ri da Venerando Joaquim de ~ l m c i d ~  (,,,de dcs- 

~ i % > ,  n:iti~rnl dr! AInPnro. cPn<lrrit<'s rlr Jonrliiiiii Jus* dos Ssntns, titiao deste tmbalho). 

J'illi<mr 

9.! Gcrf i i , i l , . s  cnsoii ini,i Pnsiu:il Fr:inco, i?iiiurnl da It 
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7-2 Ana Rosa casou com Aifredo Juatinisno 
mendadar Querubim Uriei Ribeiro de 
Maria Gertrudes das SRIlbs Caniergo 
raç&o. 

7-3 ~sulina casou com Demetrio Honbrio de Morais. 

Filha: 

8-1 Benedita. viuva de AISerto de Benedictis. 

Filhçs: 

9-1 Maria de i,oiirrl?s casou com Paulo ~amnrgo,.Sem g 
ração. 

9.2 L~~~~~ casou com o Cr. J& 
tp em Nova Granada. Estado 

Filho: 

10-1 Sérgio. 
7-4 Maria das Dores (Niiodaii) casou mni Josi Pedroao da 8fl 

Nogueira, de Campinas. Sem geraçio. 
6-2 Maria das Dores casou com Joac,ulm MIIPS de Siqueira 

Filhos: 

.i-, josp  unes ,,os Santo8 cawii ronl Benedita Novais, siatual 
cotia 

Filhs: 

3.1 U P P C ~ ~ ~ ;  C%SL':I com Joaquim Auwstc 3s Rmhz. 

Filli<is: 

9-1 doaquirn Amhncio da Rocha casou com Sara Le 
Racha. 

Filhos: 

10-1 Jose 
10-2 Durval 
10-3 Luil 
10-4 JO~(llliin 
10-5 Bensdito 
10-6 Benedlt,a 
10-7 Maria Apareddn 
10-8 Benta 
10-9 Djaima 
18-13 Hélio 

9-2 ficncdito P.incrAeio ila Rccha CXsori  com Sara Oonf 
sr .5  <i11 R C C ~ R .  

Pilhi~a 

i[!-1 Maria ur  I,oiir<ics 

10-2 Ana Amella 
10-3 Zanlta 
10-4 Mnrh  Zeni 
10-5 Teresa Msfalda 
10-6 Maria Neide 
10-7 Joaqutrn 

9-3 1 0 ~ 6  Silvestre da Rocha casou com Araci Vilaça. 

Filhos: 

10-2 Mário 
10-3 Zllda Maria 
10-4 Maria Eliza 
10-5 Maria Luiza 

9-4 Maria rios Sailtos Rocha casou oom Benedito dos Sanm 
Guerra. 9-3, filho de José Joaquim dos Santos Querra, 
8-2, coni geraçáo (anexo 9 ) .  

9-5 Ana casnii cairi Agwor da Racl~s  Machado. 

10-1 M:\iin Aparecida 
9-6 Jiilictn casou coni Agenor. viuvo de A n R ,  9-5. retro. 

Filhos- 

10-1 JoBo 
10-2 Wnlkiria 
10-3 Agenor 
10-4 Teresinha 
10-5 Nclsnn 
10-6 Arnaldo 
10-7 Beriedlto 

9-7 Ernestino dai Santos Rocha casoii com Esmeralda Mar- 
tins tia Rocha. 

Filhos: 

10-1 Teresinha 
10-2 Neuza 
10-3 Roque 
10-4 Eunice 
10-5 L a ~ c f  

9-8 Fi'ancised da Rocha casoli com Aliieres Sarttl. Sem ge- 
raçáo. 

Zoaquinl Nunes dos Sarltos casou coni Ermelinda Marla dan 
Dores. 

8-1 ,Jr)iiqllilll 111111es Fllhii (.:iS<>i1 r'rn piiinriras niipelaa eom Be- 
nr:dliii .Iiivr.liiin 12i.riiol, d< i i  Santos. segiliidn vez com mo- 
iiza rli' <:::inni-go Nii>ira. 
Rliiiis <li> i>rlrnclrn c:lsiniento, 



9-1 Maria Leite das, 6antos Iamos caüou com I 
mos Leite. 

. , 
. ' 

1 ' 1. 4 
mos: , 
10-1 Benedita Aparecida 
10-2 Irene, professora normallsta 

Cotia em 1941. 
10-3 Floriz& 
10-4 Benedito 
10-5 Alva0 
ia-e Mmia Teresa 
10-7 Paulo 
10-8 Maria da Penha 

do ONPO 

9.2 Joaquim Leite dos Santos casou Com Aiirorr ÚTIS? 

Filhos: 

10-1 Isabel 
10-2 Agulnaldo 

Filhos do segundo casamento: 
9-3 Benedita N u n s  Vaz casou com 

10-1 Luci 
10-2 Guiomar 
10-3 Joao Carloa 
10-4 Imllne 

9-4 Helena Nunes Ambrogf casou C< 

Filhos. 
i 

Y 

10-1 Anibal 
10-2 lolanda 
10-3 Arnaldc 
10-4 Carlos José 

9-5 Maria Anaeleta Nunes 
9-6 Eva Numa Wmingues C w u  Cal 

geração. 
9-7 Maria José Nunes Crespi casou 

n João Don 

com Hugo 

Filha' 

10-1 Celi Cecilia. 
9-8 Gabriel 
9-9 Mcria Madalena 
9-10 Maria mmedina 
9-11 Paulo 
9-12 Maria Virqinia 
9-13 Maria Teresa 
9-14 Mari8 de J-uS 

-2 ~ c n e d i t a  dos Santos Novais (Titi) 
Santai Nov~is, falecido. 

CRIOU com 

. im IX8TITUW H ~ S T ~ R I C O  E GEOORLPIW DE S. PAVW -- - 1m -- 
Filhos 

9-1 José dos Santos Novah CBMIU com Maria do Ros&lo 
Novais. 

10-1 Luiz 
10-2 Jose 
10-3 Neuza 
10-4 Maria Slela 

9-2 Benedito do6 Santos Novals 
9-3 Mnrla Aiitonieta 
9-4 Alia Norais Piiito casou com Eduardo Pinto Filho. 

10-1 Aiia Marin 
10-2 Geraldo 
10-3 Marfa Cecilia 
10-4 Maria Aparecida 
10-5 Antônio Benedito 

9-5 SilYio Navais ~a6011 eoni Maria Pedr~so ~ o v ~ f ~ ,  

Filhn: 

10-1 Maria Celiiia 
9-6 Jvnqulm Novais casou com Helena Mlchelote 

10-1 Maria Helena 
10-2 MarIi Apareeida 

9-7 Maria dc Lourdes Novais casou com Benedito AndrB de 
Morais. 

10-1 Maria de Lourdes 
10-2 Aurea 

9-8 Maria Apareeida casou com Orlando de Campos, fm- 
cionario bancbrio. 

Filhn: 

10-1 Elza Maria 
9-9 Maria do Carmn ~- 

9-10 Maria Jose CBSOU com Silvfo Iari Pedruso 
9-11 Ismenia 
9-12 Ramiro Novais Ffiho. colegial em 1941 

8-3 Jose BorilfBeio dos Santos casou com CRndida xavier dos 
Siintos, falecido$. 



Fllhos: 

5-1 ~ o s e  ~ o n i t ~ e ~ o  dos santos i z w s  Neto) ÉWU 
Tla Aparecida de Almelda. 

Pllha: 

k. 10-1 Viccnte de Paulo 

*- 9-2 Beiiedita dos Santas Oliveira casuu com -Soá0 mt 
r? de  oliveira. 

Filhos: 

10-i .Jose 
10-2 A11tUni0 Maria G s l ~ B o  

1-3 JoBqUinl dos Santos casou com Oridini de Lima Ssn  
5wr. ãer,tXo. 

8-4 ~ l e u t é r i o  Marçal dos Santos casou em prime- n 
com Pedriiin Pcdroso dos Santos c. segunda vez, Com 
Albuquerqu-. 
Filhos do primeirri casarnsnto: 
9-1 JosP Marçal dos Santos casou comi Isabel doa Santos. 

10.1 EIniitPrlo 
Y-2 Maris do Rosãrio Novsls casou Com JOSP dW Ssn  

10.1 Luiz, 
10-2 JOSP 
10-3 Neula 
10-4 M n r i ~  Stela 

10-1 Inés 
10-2 Aparicli) 

Fiilios do srnllndn cnsnmcntn: 
9-4 .Joaql!llli 
8.5 ~ l r u t e r i o  

a-5 Ladislau Nuncs dos Saiitns rssoii com Constanclna 1,tbera 
do8 SBE~OS, IIA~LIIRI d& It&UR. 

Nu'~H+F 

Filhos 

- ~ 

9-3 Benedlta f i ~  Cnncriçàa Snntoo cusou com Francisco i. 
Abrru. 

Filhos: 

9-2 Maria de m d e s  dos Santos Querra cawu com Emillo 
Guerra, proprletarlo da Empresa cie Auto Onibus N. S. 
Aparecida de Cotla. 

10-1 Dirceu 
10-2 Jaime 

10-4 Emilio Jiilia 
9-3 Cnrlos Nene.9 das Snritus casou com I.\~ciia de Ljma das 

Sitntos. Sem ger~CBo. 
9-4 Ii"il 

8 - 6  Anwlin dos Santos Moritis cssriii eoin Ant i i i i i r ,  R r n d i t n  Ao - ~. ~~~~,~ ~ .. ~~. ".. "" 
Moi-nib. <jliel:il <l i> Reglalo Civil dr iu t ln .  
Fiilius: 
9-1 nericditii Andi.6 de Morais casou com Maria de Laurdes 

Murais. 

FilhW: 

10-1 Maria de Lourdes IMarilri) 
15-2 Auren 

9-1 Jose dos Santos Morais casou com Maria dos Prazeres 
Morais. 

10-2 Jus6 Mari. 
9-3 Luuiivill dos Santos Morais, auxiliar di> Regista Clvil de 

Cotia, casou wm Maria Jo& Guerra, 10-2 ivide anexo 9). 
Y-'4 AntOriia Luizs d e  Mnralr r-11 rnm YrllestO Bsrreto, 

~~ ~~ - 
IiincloriBrio bancgrio, filho do Professa. . 
de Coiia. 

1;'llho: 

10-1 LUia Antdiiio. 
9-5 M&Uro 

-7 Isolillit dos Santos Pedroso CRSOU com João Eoangelists 
Pedroso. 

Filhos: 

Y-l JOEC dos S'intos Pedroso, Coletor Estadual em Cotia, cn- 
sou cuni l r rne  Mnguarlne. 

Filhos: 

10-4 José Benedito 
9-2 Jarbns dos Santos Pediuso casou com Benedtta Laran. 

Eeirn. Pedrii'oso: 
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Filhos: 

Pilha: 
10-1 ~ n á o  ~ o a q u i m  
10-2 ya i to r  10-1 Walkirl& 

9.3 paulo dos ~ a n t o s  ~ertroso casou com fiancis= 9-2 Aiiplo Nunes casou com L O U ~ ~ ~ S .  

pedroso. natural de Minar. Oerats. 
Filhos: 

Fililo? 
10 1 B e n ~ d l l o  

10.1 Dlnnira 10-2 Benedita 
10-2 Benedito 9-3 Laurindn casou com Oriaiido fi'ranciaco de ~ ~ d ~ ~ d ~ ,  

9-4 vicente, sul*airo 
1l.8 ~ ~ t ~ ~ i ~ t ~  dos santos  Lemos casou com Raul Lemos Filtios: 

F i l l l o  10-1 Aulrtc 
10-2 DnrotSa 

9-1 Be~iedito, suiteiro 10-3 Orlando 
9.2 Joaqui~n. solleiro i? .4 Olfinpia camu com Joáo ~ e d r o s o .  
9-3 Jose 
9-4 Alaria da Gióiia Filhos: 
9.5 Raui Lemos Leiti: Filho 
9-6 Maria Antonieta 10-1 Ben~d i to  
9.7 MZTIB LUIZS 10-2 J O S ~  

9-8 Pedro 10-3 Teresinhs 
8.g  dito carlos dai Santos =ou com Matia de I . O ~  

~ e r n o s  do:; Santos. n-') Virplitina Nllncs dos Santos rasou com pedra ~~~~t~ da 
Silrn. residetiies n o  Bairro de  I t a q ~ i ,  rnuniclpio de cotia. 

Filhos: 
Fiihos 

9.1 Joaqilim. colegial 
9-2 Ri ta  de Cassia 
MsrIa das D O T ~ S  santos  Rocha casou com Ped+o Dias 

9-1 Bertolino, falecido 
8-2 Liria easo!i rum Bencditn Caetano 

Rocha. 

Filhos: 
10-1 Renedito 

9.1 ~ ~ ~ , ~ d i i ~  dos ~ 1 ~ 1 i t 0 s  Rocha çasuu coiii Deollnda de A 9-1 %iiliistn cnaau com ~ e n e d i t o  pereira, 
meicit, Ruclia. Sem geracao. 

(1-2 Jod.  solteiro Filhon: 
9.3 ceciii;i Aparecida carvazani casou com Dionf~io 

varani. Sem gciaç": 10-1 doiri 
9-4 Ana 10-2 Salitirii 
9-5 Dulcr' 10-3 Altair 
8-6 Georee 9-4 Alia. solteira. 
9-7 Errnediria 

7-3 p,faria ~ i i n e s  doa Santos rasou com Viceilte NUnW. ' i - d  Aiia Mnria rasou coin seu parente Joaqulm .los$ dos 8-1, 

FiliioS: 

8-1 ~ e n e d i t ~  NUIIPS dos Santos, falecido. foi casado com A 
Nul>ns dos Santos. 

~i!!>or : 

9.1 josri N,,,,~'. C B P , ~ : I  r o ~ n  loiaiida Noiii's Cliiiiargo. 



~ -. 
' 

uma balaustrada tamhem de  madeira, deixanda no centro um Do seu segundo mat1im6iilo arm Joaquim Clntm. 

de  entrada. teve 08 fiihbs: 
11-2 Maria 

11-4 Luie 
11-5 Jorge 
11-6 José Carlos 

10-2 BrnPditn casou primeiro com Manuel Gigueira e 
Erta ciisn fn i .  seguiido ri tradiiRo. consuuidn pelos les segunda vez com Raui Costa. 

niirili<i rio brnyii i~irlii,. trmdo sido n sede um cnleglo da C Filhos do prlmeiro casamento 
11-1 Mana de Lourdes, casada com André Ante- 

quera. 

Pilhas 
Filhas: 

b-I  ~ ~ l t r t i < ! < . s   ari ia nn coiiceicâo dos srintiis ctisou com seu sobr 
12-1 Vllma 
12-2 Vladfmlr 
12-3 Vaney 

11-2 Ablllo 
11 -3 Mário 

10-3 Grrt,rudes easoii com José Socres 

: : A l i r ~ l i i i ,  JuH<> Nrpamuceno dos Santos casou com sua tia iM- 
Fiitios: 

Flilius : 11-1 Marin 
i L2  Brnrrliiri 

I ! ~ i  .!<,:iauini .lcise dos Siiir,i>s cssiio i:;,rn 4 i in  Mniin, 7-4, f 11-3 Osv~~ ldo  
<!e Joaqoiin Niii ips de PLqUelIa e de Maria das Dores. 11-4 .Jose. Cariiir 
til! ... ili, :.i,lii,;el Jui i]<,& Saiti>s Cnniaig,.i. 5-3. que fol i l i  -1 Antonic Francisrri dos Cai i r~i*  <:!,ou cuiii ,%~ai'a 
sarlo colli Mnfalda Jrinqiiina de 0liveii.a. Foi indámito deb Mictrinai. 

Filliii 

diir) cjric. rni 1905. cra "a ultima moradia do scrtán pa 
ti: 110 C O T T C ~ O  da '-Corredrira-' (eoniorine se i,@ da p 

:1-1 cpiso 
11-2 Eliseo 

1115 Sr'h:isti:iriii. rnsadn criai Cicrri, Ci,yrin d ,  M,>rnci 

!ngicn <!c ~.st;ido d< shu PRUIO 1905":. EIII lfi00, com 
tr:iord~n$i.in resignaçio crists. sofreu a ~ c r d a  de seu 11 Fili)<)s. 
Jiiit~wiin Cwsal.il> dos Sallto~ P dr seli genro Fciicio Alves 
C;ini>os, mortos pelos bravios i n d l o ~  Coroados. 11-1 A ~ O I I S U  Celso 
Fillius: I I-? Carlus Alberlo 
9-1 Mnriii Mnrgnridn casou com Benedito Antonio de C% 11-3 LPOIIOT Candlda 

marg<~, 8.2, filho de Francisco Justino de Ca-#o, 7-1 11-4 Tereí>inha 
seguiotr. Sem seraçáa. 9 3  .lonauim Cesário dor Santos Jiiruor, morto pelos indias 

$1.2 Jose Xaxiiniaiio dos Santos casou =rim El lda  Alvea de ~ : ~ r o = d n s ,  ~m Gt~arantR, 660 Benedito da coyrrdeirn, 
Uuirqios, riittural dc Amparo. ein 1906. fo: rasndn ion i  Matilde Alvrs 

Filir!;: 
Filha: 

li).! Miiiiii Cesnnn c;isou prlmeiro ir>m Manuel Rabelo 
ili-1 hlai-in Aii~elica i:iisou ccini joaquim dos ~ a i i t o s  

HIIXI: Guerra, 9 - i .  coni ~ e r a ç ã a  eni 8-2, seguinte. 
9-4 ncnedito :\ntOnio dos Santos r:asori c,,,,, ~ ~ f a ~ ! ; ,  maria, 

11-1 Beiiedito i i de 8 -  srzuinte. 
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-. -~ . ~- 1#7 
Filhos: 

Filhos: 

10-1 Lázaro Aives dos Santos casou com sua prima Be- 
Fllhw: ncdita Morais, 8-2, professora normalista, filha d e  . Isnienia. 9-6, seguinte. residentes em Amparo. 
11-1 Muri:, 
11-2 1risrfiii.i Fillios: 
11 -3 Benedltn 
11-4 Rafaeln 11- 1 Benedito José 

lu -2 Daniel dos Santos casou com Isaura A lva  de Ps 11-2 Aiia Maria 
11-3 Marcio Antonio 

Flliii>" 10-2 Antonio 
10-3 Uiii.?ii 

11-1 Teresinha 10-4 G P Y R I ~ V  
11-2 José 10-5 Rafael 
11.3 Joaquim 10-6 ElcutBriu 
11-4 M ~ T I R  10-7 Gabriel 

9-6 Ismenil: dos :'aritur Muiair 1,:; iaaada ioin Lnudelino 
Cnmilo de Morais iNhü Laui. i -2, filho de José Camilo 
de Morais e Benedith Maria da Coneeicáo, fllhti do se- 
gurido cnsamentn de Viturino José Dias GuimarBes com 

Filhos: Maria Coilcciçán Guerra, irmá de Reginaldo Antbnio 
Gilerra. que foi casado coni Maria Justlna. 6-2. Laude- 

11 -1 Maria lino Camiln de Morais INhô LnU) faleceu com 14 anos 
11-2 ~ d i t h  c ~ s < i i i  ri~i i i  Dimss Elieiio dos Sanlos. de idade, n 10 de novelnbro de 1939. em Amparo, onde 

111.3. lilho de JosP dos Santos Filho 
rPsidia ã rua Rario de Campinas. 251 Fol fazendelra. Ca- 

j(1.4 .4,,t~,t:i,, I ~ S , I U  com Angelina Parra Senger sara-se. e m  primeiriis niipcias. cor" Maria Amelia. f i lha 
10.5 ziins casaii com Rosa. Sem aernçáo. de I T I ~ C I U  Soares. 
iil.6 riii;iiia ,:n,~~>u i ~ i r n  &laiiucl ..cls!. a .  

Filiius: 

Filhos: 
10-1 Bvli~dita Morsis dos Santos. professora niirrnalis- 

11.1 C",,c~i;k l i i .  c.is<iii com seu Priiiio Lázaro Alves dos Saiitos. 
11-2 Riit!~ 1C-1. filho de EleutCrio Frsiicisi:ii dos Santos, 9-6. 
11-3 José i'etro. onde tem geraçáu. 
11-4 Mkrio 10-2 Antoiiia rasou em 10 de  jiinho de 1939 c,,,,, 
11 -5  Mnr1;i Citidida liria Saiateu. i ~ s i d ~ n t f . ~  ~ 1 1 1  sBrl P Z ~ I I ~ .  

10.7 C;<.TIT,,~~FS C ~ C S O I I  com Joáa Ferreira de Castilho Fill,,>: 

Piliiob 11-1 Roodnii 
10-3 Ç<~Ticeicão Alitlrcrida. diiilnmada em dezembro de 

11-1 Leunor 1940. pela Escola Norinal Livre de ~m~~~~ 
11-2 Olindn 10-4 Maria de Louides 
11-3 Jose 10-5 Jose O?l.nldo. falecido eni 1939 

10.8 pnolo. residente cm Garcn. Estado de S. Paul 10-6 Teicsinh& 
ifl.!~ ~~ i lo l i i : i  r iwu runi Msilius Ross. 10-7 Maria Helena 

9-7 A l i i i  S;i1!11.11111n r:g-o\i CI,V ~c):iqi,ln? .$lvps de c ~ ~ ~ ~ ,  
Fiilios: 

FiiIi<i\: 
11-1 Rafael 
11--2 E~lledilk 10-l  M:iit,,. ri.ri1.a r n r i ~ ~ i  roi" irirgiiio .jus< dos santos, 

11.3 Elidin 
~1.5 r?ie,,,,,.!!,, F ' l t , t ! c ~ , r , ,  d m  *.>!!T~,S c ; ~ s , ' , L I  w r n  C ~ l s t i ~ ~ a  Ai- 17ill>,~s: . 

1 ~ s  tlc (<nlnui>s. iirn; d r  E!is('s Clinipos. i I I :llniilc 





residentes em Amparo. 

Pilhnr 

8-4 P'rniicisea, solteira 
8 - i L ~ 1 1 ~ i d < i r o ,  lalecido, casou com 'I'ercsil, 

9-5 Teresinha 
9-6 Nair 
9-7 SebXStiBo 
9-8 Vaiter 

7-3  D l i > s ~  dos SB1>1<>S casou com Belarminn, filha dc Joaquim Blnn- 
co Ribeiro e de Iniicia Marin de Camargo. 

8-1 Joaguim Sirit'Ana ensoii ciinl Ana ConceiçRo Oliveira. 
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Filhos: 

10-1 Aiicc 
10-2 Rui>ens. Casado com Euiilce Teceroli 
10-3 JoSo 
10-4 Jonna 
10-5 Luis 
111-6 Maria Liici* 

3-2 Aiin. solteira 
9-3  ari ia JcirP casou cuiii AntOnlo Ortiz 

Fillios: 

10-1 uriiedilo 
10-2 Ci'i.ri0 
10-3 Geinldo 

3 ~ 4  L*:,ra. *,I!~I?R 
9-5 Anthiiio 

8-2 Fr;iiicisco Rninirindo dos Siinros casou 
Conceiqlio. 

kiiiii>c. 

9.1 H.:LI:.I~, 10s cpjirns caiou com Cier~ientina Leme. . 

Pilhas 

A < . ,  c'3,~.lr'3 

10-2 hlcici?<:es 
i I j . 3  Ercllt., 
iii-4 Li~iirdfs 
lu-.,  C;i'ild;r 

9.2 .i118 CSi.diiis 
9-3 j o j o  Clrnientiiio-dos Santos iJoa1iiei;i sasou wm 

r\iielairir Ri>diigucs. 

P'ilhus: 

;<+I Mari,, Apnreciii:i 
10.2 Jos6 Roberto 
10-3 Carius Ciilberto 
10-4 Maiilda Arleid 

9.4 .luse Mal.<:inr~o tios 3anlos casou com C!cmentina Man- 
ciiii. 

FilimS : 

10-1 M:iria Apareclda 
10-2 Lri>:iidi;: 
ili-3 Claiiee 

10-4 Giselda 
10-5 J0s6 Valdcnrar 
10-0 .Yío:&ri~ 
10-7 R~i i l x ido  
I!)-:< O\'iiiiilli 
L(,-it Ari<,v:iirin 

9-5 Rancfsco Tibúrdo casou com AméHs Costa 

Fmos: 

:O-1 Nelson 
10-2 Dirce 

8-3 Porferina casou com Joaquim Camilo Morais, 7-1, filho de 
Jose Cairiiio de Morais c Benedlta Maria da Conceiçáo. filha 
do segundo casamento de Vitorino José Dias Gulmarfies 
com Maria Coneeiqáo Guerra. 
Filhos: 
4-1 Maria casou com Antánia Piquete 

Filhos: 

10-1 Jose 
10-2 rdnria Benedita 
10-3 Purfirina 

9-2 Renedita cano" com Jose Leopoldino Campos. 

Filhos: 

10-1 CPllnn 
10-2 Gemn 
10-3 Nilsn 

9 - 3  B-larniina. solteira 
9-4 Antbnio Cninilo de Mornes casou com Sebastiariri Vieira 

Filiioa. 

10-1 LUIZ Ctlrniio de Moraes 
10-2 M a d a  Nntsllna de Moraes 
10-3 Nelson Camllo de Moraes 
10-4 Odir CamUo de Morses 
10-5 Peicl Diogo d e  Moraes 

-4  BQllto rins Santos Camargo casou com Guilhcrmlna Corr8a. Sem 
g?rrirán 



ANEXO X 

G CARTAS DO »R. RICARDO GCWBLETON DAUNT. m D I C O .  A FEAN- 

<'ISCO II'Ar'IO M N C O N D E S  HOMEM D E  MEIiU, BAR&<\ HOMEM 

I>E ?ELO. 

j rimo. , ? i i ~  F r ~ i i r i i ç o  I~ i i ac iu  hlarc<in<ies Honiern de Mellu, 

i rtu, 17 de jollio de 1856. 

, 
N B o  sci sc :'.:i S a ~ i l b ~ r i r i  das eiicuiiiralie~ns pcssanis que faaeni ainda 

riado iuiitaiiipiitc na casil e aob as vistiir do Vig&rio de Pnrriaiba o bom P.e 
+aáo 0 0 n ~ ~ I v c 4  LitrIR - lxirno-irmão de inpli sogro, pareiitc e padrinlio do ' 

P.e Dlogo. Assim aeaiiteccu que quem eiisinou no FklJó a A. B. C.  foi 
meu sopro .liiaquiin Jose dos Santos Camarga e entre eles existia até o "1- 
tlma momcnto aa vida de Feijó a mais estrcits amizade. O P e  Dioga era 
como irniáo oii iirida mais de  meu sogro c agora depois que niorrcu o sm- 

$0 do I'." Dio&.,o a siiem iiirrii7mente nuiicn conhecl pois que vim u esta 
YPNYIIIC~~ t?m 1846. Mas nzo 6 somelite como parente que venero o p.e 

Diogu. Ern pririiciiu lugar sei que rralstirido iiisinuaçóes e solicita~õer 
ele salvou a r i i t i sn  rnon&llluicn amP;irando, coin o poder que sobre as mas- 

~~~ ~ - . . ~ ~ ~ ~ . ~ ~ ~  ~ ~~ .... ~ --...... . 

$ *Lro da d@l>ll ,i!,io i1<i ~ r i i i m l "  sc deve à firmeza e B pureza de oonsci@ncis 
da P e  I > i n ~ , >  - Vci:ero-o pela sua pura moral e pela sicgular oombinaçh 



te-tual e pels a d n c l a  do menor r e d b o  de motlvos s6rdldos em iaü 

se vai sumlndo ou de contemporâneos dignos, ainda sendo de proporçóes de 
carscter e de engenho menos gigantescos. 

N O ~ O  algumas omissóea em seu esboço, e tslvez algumas por prudhncia 
<]eveni subsistir, desta iiltliiia ordem sáa as desavenças etitrc o Feijó e a Mas V.a S.= se imparielitilrá qiir leve tanto tcinyo a discorrer sobre % 

famitia Andradn. Eu vi uma cdita (com vexame o digo porque 9uererla 
~ i j o  me ver obrigado de acreditar na fato1 do Jose Bonifacio em que este 

A vida ituaiia du P.t Diogu era iiiterewante. Foi cacólico táo feworosc 
em algum tempo que se disrlplinava. E verdade que ensinava em Itu mas 
Pram estudos secund8ri.x. H" uin iiotiiiel aiiLnguiiismo Plitrc os cnrnteres dc F e i ~ ó  e de paula 

V a  S.R chania o P.e Feii6 filho do povo. homem do povo: perdoe-me se Souza. Aquele 133 destemido quc riualisava com os maiores heróis da ~ a -  

diga que nisto erra. O P e  Mogo foi fruto de um grande crime - mas a cedemtinia oii da Roiiiii Coiiciilar: csfe  :rncii r SPIII ar30 acl pontu dc  :nij- 

brilhante carreira do filho c os acerbos sofrimentos flslcos da  Mái par lan- tilizar em iriumeiitos ciiticos s s  raas akas  virtudes e siia iitiladn iriteiiqeii. 

gos anos c~nt inuados resgataram a ccigonha e expiaram tnlvez em parte ela. E todnri;i n fnmilio de Meio i qual por sua mái Pauia Souza ~ e r -  
a crime. O Fcija foi filho iiegitimo mas a M6i era Camargo e do Amago.. teiicia 6 espiritriusa e rl>eia de l11i1a curageni cavallieireíca e de l21n denodo 

de= n ~ b l l í s s i m ~  ia$*. Era primo-irmáo da Mã1 da Sra. D. Ans  I'lcên- no prrigu em uni grau qii? n adquiriu iima tradicional e proverbial reputa. 

eia e do Brigadeiro .iordãa e do sangue mais aristocrzittw da Provlncla, e çBo pela posse dessas qualidades. - 

descendente ern 9.0 grau da Prhlceza M Bycy mulher de Joáo Ramaiho. 

Joaquinci. - 

Quem organizou as enieiidas do projeto da  Constitulçao do Imperio fol 
o P,e FcijO. Eu já tive a pachorra de copiar muitos documentos que se 

6r nie iiiiimei n estender-me tanto. e porque r i  tear de sua carta inc 
convence qlii V a  sa me faz mais justiça do qiie eomunieiite acontece. O 

I estado de noasns çuitsas. o <:aratei. de nossas faccses. a nossa má organiza- 

aa ver o contrasle que a Iiistaris ~uhsequente do país e defita Provincia rão paliticn e uiitias coiisns qiie coagem. Alf agora era perlgoso que as 
apreseiitzi. Assim quanta a coritlnunião do uso das dlstinpóei honoiiil~88 ' Individualldnri~s forninssem um relevo sobre a. nli&s monótona face de um 
e especlnlmentr lituloi. dlz u P.e Dlogo que por si este uw se extinguir6 pelo Partido: cuni os rirculos n.?o seia mala assim! Apelo para a primeira ?lei- 

justo desprezo qiie para talr coisas todos sentcm depois de se ter conquis- cão circular qiiniidc, SP OS C ~ I C U I O S  e 3s J>LOZ"PSSaS valeni. tenho s~giira 
tndo a liberdade! - o vulrar h Ar%rnibl6ia Provinda1 Iiiira eritáo desenvolver com franqueza as 

m i n h a s  idéiii~ P esuero mostrar que possn logicsmente mr Monarquista - 
O Sr. D. Pedro I inrindoil ii todas as Camaras do Imp6rlo o seu pro- Consrrradar - i i ião desta aii daquela lei mns no sentido genuino da pala- 

jeto de Coiistitiiiç&c r a todns autorizou que lhe mandassem depols suaa vraj.  - Aristocrntn rncsmo, sem uarisso ser menos zeloso pelos direitos da 
refleaóen; 3 cRmrirris etii tado o Irnperio liirain as únlcas qiie se anlmaram Ilherdnde iridirld,inl r pelo prosperidade de todas as classes e pelas gn- 
de uiliinr o riegucio no serio e foram -- ~ t i i .  Rezetide p pernambuco! - rniitius q i i ~  3 c ~ r ~ ~ t i t ~ t i ~ á o  i~elli interpretada Ihes outorga, - menos dedi- 
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=meterei. Creio que fol a CBrnara de Baependl e não aqueh de Reiende. 
quivoco na mlnha última dlsse. que tambem enviou 8o Gover- 

çóes sobre a projeto remetido por D. Petlro I. 
io juntamente as informações que me pediu quanto ao C o m -  
a SOUZB. E m  em Sán Paulo um s&nero dwuele pande  pau- 

Vicente de Quelroz e tantos assodados polltlws que com eie 

Eleardo Gnmbleton Damit. 

Iimo. Sr. Francisco Inicio Marcondes Homem de Melo. 

ItU, 25 de julho de 1856. 

(Recebi ent,a çart,a rio dia 28 de julho, - Melo). 
mento e adueaç8o porque importa a V.a S.a saber toda a verdade, mas 

Escrevo algwt~hs linhax muito rspidaniente a-fim-de aproveitar o cor- doeria-me muitb se por alguma facilidade me t o n i ~ . ~ ~ ~  r60 de cometer em 

rei0 que já parte. Recebendo ontem a muito honrosa carta de V.a S.% cabe- ' Público o mitiirno agrara contra a memória. desse grande varão. Não con- 
aiderc pois alguma cousa que vai dito como uma indiscreta revelação ou 
como envulvendo qualquer menosprezo da minha parte de tão nobre ca- 
ractei.. EscreTcnda em co~iiidénria disse tudo - iiariei tudo qunrito te- 
nho ouvido. 

Já iihc, i)ossli ( .~crevir mais; <leinorei-me um pouco em cnss e já as 
chamados dos eiifcrnius me importunnm. Muito brevemente escreverei a 
V.B S.8 oom in*!s Soiego e SOU, com B mais distinta considernpüo, - De 

tar ao que diz respeito ao Fndrc Diogo. A única irm6 do Fcijb é D. Maria V.a S.a - Vdor. Aniigu e muito d~dicado criado, - Dr. Ricurdo Gumblcton 

Justiiin de Camnrgo que hoje mora em Campinas; - a D. Maria L u a .  
tnoriiiura eiii .:R" Migiiei e parenta riius náo Irmã. O Padre Diogo e a D. 
Marir Justiiia n t?ntiiram de irmã i e  n D. Maria Justina airida assim a 

iiiilio d i w a  earra, pois me interrampein a cada momento e o ior- 
ieio já ljnrte. 

N O T A  W \ rioxndo k i  carta aeinin transcrita, cncontrar,n-se o se- 
giiiiite iiiatiuscrito do Dr. Rlcnrdo: 

"O Sai'gclito hiiir Joáo de Suuzn Rodrigue~. We \si; r :ti;, deixando 
a mulhPr nu  Ieiiir, d?rmi(l <Ir cuja inorte veio o seu filho e mais parentes. 
De unin filha iintiiral deste Sargento Miir 3050 de Souza Rodrigues des- 
cendem os SiS. Souza Rrçves do Baiinnal ou Arrozal, o Barno do Pirai etc. 

para assim euitsi- maior dcmora. Dcue notar que a ortografia 6 aque Ern homem de fninllia P d? terei- 
meanin que o pruprio Feijó wipreglavo em seus escritos. Teve: Dr. Antónin .Iasé de Soii~a, formado em Calmbra. com dois ir- 

mãos frades q'ic morreram 110 Coni'euto do Carrno em ItU e irmãs freiras 

Ciuarda Mar Calixto d o  ReRo SoLY'a, Mcllo r sua mulher D. Maria Pals 
de Serqucira. D Dr. Aiitòiiio José de Soiua era jB homeni sdiantsdo cm 
anos r salteiiii e seiido ltlmo amigo do Capitão Mor dc Itrl Vicente da 
Costa Taques Gúçs e Aranha. homem nntard Por aiia eriidição cl&sica, 
este o fez mudar de Pstnda casando com sua cunhada D. Gertrudes. Pas- 
saram-se algiilis anos sem que do consórcio resultasse próle - e como era 

servid~res, e mesino em sua viria os esquece - exemplos sáo o Candldo tanto mais a desejar que a ~OUYPSSC ?ar ter O Dr. Souza casado com carta 
Motta e o Dr. Padre Miguel Archenjo Ribeiro de Castro Camargo que t de Arrhas fez a D. Gertrude uma promessa a Sáo Francisco de Paulo 
O ~erdsdeiro herdeiro ~olilieo e initral do Feijó - seu favorito discfpuli. e : que tciido iim filho lho poria o seu nome. Lago depois teve o seu iuiioo 
seu intimo coiifidcnte. fllho e tendo ele 4 a 5 anos de idade faleceu o Dr. Souza. O tio Capitão 

EU mesmo me inccmbi de mandar copiar no Arquivo ds  Camsra * Mar crzreeii uma decidida iniluêncfn sobre a edurn~ão do menlno que f d  
proposta da refiirma da Constituiçáa e m ~ i s  alguns documentos e ihm n l s a o  com multo recato peln Mil. sendo de eonstltulpáo d6bil mas de lima 





I i I 
ANTONIO RODRIGUES DE MIRANDA - D POTENCIA LEITE 

I r a  de D Veronics Dias e do &v*- JOAO PIRES - V. MARIA ROIZ 1 
nador Fprnão Dias Paes. a gago. 1P luia 9nibAr io  da VUs de t antes de 

Sto Andr6 da Borda do Campa 15W 
I 

F i a  de I 
I i 

,: 
'f 

'5t 
i 3  

MANOEL CORRSA PENTEADO . . . . . D. BEATRII< DE Filho de E U h  da .~ 3 
.;! . ,. 

M3EQUITA - ?EVRO VAZ DE BARROS 
Fllh. do Füho da 

I 
PWRO DIAS PAES LhWE - U MARIA 

1. 1633 

IsCO ROI2 PENTEAVO - D. CLARA DE MIRANDA 
Niho de FYlha de 

I 
I I 1 UNOEL CORREA 

I 1 ANTQNXO ROIZ ALVARENOA - D. -IA MO-RU 

I 

l 
I 
i m o m o  PmR- DE - MARIA PIRES DE MEDEIROS 

Wh. de Wbi do 

i 
1 
i 

PEDRn VAZ DE I 
BARROS - D. LUZU LEME 

O o v ~ o I  CaPlUo MOI de apitarila 1 

..v ....i- . . 

_ , ' SALVADOR 
i I 



4111 STA W INSTITUTO HISTÓRIW E G M C R ~ I ~ W  DR-~S. PAUW 

uno Ferraz Homem que era sv6 de D. Rodrigo Covilha. eram filhos de 
o Honiem casado cOm uma filha do Mestre D. Vasco de Siqueira 
ada Dna. Sancha de Siqueira. Houve tamb6m outra fidalge Dna. 

onor do Rego (neta ?e João do Rego) casada, o nome de cujo marido 
gnura,; m a s  o certo B que oi Regos são fldalgos de muito nome e o 
de da Feira foi uma das testciiiiinhas nas justifieacóes do Bra- de 

N i u  entro eni tqr>tcs pormenores quanto ;i aseendenda de Dna. Bea- 
irlz de Rnri.us, por .;ir esta mais coriheiida r acessivel, ma8 o Iarei que- 
rendo-se. V(.-se pois que o Conso cala cm grdo de sobrinl?a de sua mu. 
Iher a Exrna. Sra. Dna. Maria de Barrc'e, neta de Fernáo Paes de Bar- 
lns, Senhora de uma iiitrllgéncia mui viar,rosa e fina, e dc um tino par& 
as negoiios que mesmo em homens raramente se VL.. Ei uma senhora le 
raras virtudes c o sei, bom senso e habiliòade tem contribuido muito para 
BlenUsr materialmente n sua fsmllia n perda de seu ilustre marido. A 
iamilia ivlello P 1iot"rin por Um engenho atilado e vlrar. Desde longa tem. 
pu os Regos e M r l l o ~  sclido afcita8 A cargos elevados e a uma posicão 60- 
eial [irocmiiiriite a tnmila 1350 se niiialdou farllnicnte i necessidade de 

'rude tiaS.?ltiu n qi!r todos .iqui sr sujeitaiam e pais ri60 se tornoii nota- 
vel por rigucm: a iliesiila eaus~i imprimiir em quasi todos os rumos da 
familia maneiras cavallicirescas c s?ntlinent,os nobres cm ilm grho exeep- 

<-.oi>llecI iirn primo-iimán da mRi do Consellieiro Paula Suuza e 
do Sr .  Bis~w Mniloei de S. Paio e Mello que morreu em Junho 

de 185.:. com lJErt0 de 1<;0 anos de idade. que era o tipo da velho fidalgo 
BJria  ~ i n j i c : ~  cnl Europa c m d ~  tnl I . ? Ç P ~ P T  .moraldos qiic Iiauiani 

devolvidos a tamilia n a s  Ilhas. 
O Pniila Souza rstiidou primeiramente ?"i Itú ondc pode aproveitar 

LnstruCoes de spu parPntc o vf,ncravel Pe. Jus6 de Campos Lara iqu? 

dias na terra nntaiicin) e das bons Mestres que Itú entáo possuis; depois 
e ~ t ~ t d o u  por butlinte tempo em S .  Paulo e i'oltando R ItÚ cultivava a s  

teinpa frequentsv~m muito i tú  e estes R? confessaram pssmos'de en- 
ontrar en pela terra dentro um tão portentoso talento. Ligou-se tam- 

bem em intimzi amizade com o Pe. Feijó com qucm se as3emelhava por sua 
one~tidadc P ardenles aspiracCes pelo jiisto e pela felicidade pública e 

no seu amor 1,cIo estudo. mas diferencava tato coe10 por faltar-lhe a f6r- 
rea coragem do FeljO (111~ dava a este um ascendente merecido naases tem- 
jm pru~elosns. O P;~ula Souza foi timolato e indeciso desde a sua mo- 

.= hr te  ddadc do c a teuipo tal ponto ocupado chegava pelo a grande sua falta drama de de ânimo que Itú que foi durante o teatro grande em 
,f 1821 e 22 quando. invncan$o o concurso das vilas do sul e do oeste, de- 

. ' ,  &.TOU euerra :to oartido portuguès 0ue teve um breve triunfo na CaDitai 
8 proYincia e l&pediu o pronuiiciamenta que a junta da capital gioje- 

tava a favor das corlcs portugiiesas, ele se aiisentou Para Piracicaba e ai1 
ern ingluriosa observaçáo do caminho que os aconteeinientos 

Como ~~~~m era moço 32 ronhectdo talpiita e que prome- 
' 

tia i i l i i  g r i l l ' d ~  iUtuJ'I1 ? Cr t i  p3lentP COIlvdguine~ com s mniar llarte da 
hnhxeau. d a  teil-9 ULISCRV.L-S~ o seu nome Com empenho para cip~idrinhar 
om "1- ris fCi+~s daUiirlrs ?li? cliliío Ilirtrinm a xgitaçáu ~>oiIticn da qual 
tú ?i., J ~.?ntrc, e rn.ii.cliniidu :i8 couras fsvoravrlmcntc ele voltou - iden- 

tificuu-se contii<io qunnto havia sido feltu e foi elelto niembra da Cons- 
tuinte P ao depois iiiinca deixou de pertencer A lepislstura, concorrendo 
r;, a siin clevaçio no Senado o estar membro da Regencfa seu Concunha- 
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do Marqués de Monte Alegre. sriido ele o menor votada 
tripliee e em sceundo lugar um tionrndo ItUanO o finado 
bargado? DF. J O S ~  corres Pacheco, cunhado' e primo do Deaemb 
pernando Pacheco Jordáo que havia figurado na luta da IndePe 

membro do Governo Provisõrio de São Paulo. 

paula suuZa rui eleito Deputadu Bs C 
peljó e ~ ~ t ~ ~ i ~  Carlar de Andrada, ma 

sli@s de pombal, As lut 
horizonte cnrn i~r  eminerii Quatldo Pnuln Souin .aiu dn Prnviricia i>p~;,  i i  iei foi  worn 

mar asselito iici Coiistftuinte do RIO de jnnciro. 

Ambos iilerrrei-S<i as  iiiidades F as bcncãos dos ~ ~ ~ ~ i l ~ i ~ ~ ~  coiistitui. 
a glúi-ia de 'fio p;irilo e o orgiilhb dos paulistas o fim das 

tú. 2 4 - i - 1 8 5 6 "  

mens de nota que entáo flgurnva 
M O ~ ~ Z  a quem espero que RSSIIII se farÉ tardia juStIÇ8. 

(RPeebida a 6 <ir ;rosto 1856 hlello) 

Itú, 4 de agosto 1856. 

paula Souza c Fcijá tanibcm assemelham-se niiilto iio seu procedime 

venciam que jA iiRo n exerciani coin ii:ilidnde h PíocSo. 

Nunen se deve esqupcer que a refnn-n?a eleit.or~1 e~~-iolvellde a el 
direta e por ciriiil<is c:xn as incompntihilidades de que já recebemos 
prinipira prestarr,r> fni o soiiho dourado d o  ílltimas aiios da vida de 
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próprias da carater pauiidano ou h custa de um abalo 
paulistas. o h m  para a Provtnets como uma m&ULm 

de possivel aumento da receita do orçamento. 
Quanto n50 quero ceder a estes em amor Provincfa. náo 
transformsç&o tão ripida. Quero que o aumentado dese 
Proviiieia simbolize fielmente a aumentada feiicfdade da 
paulistana e náa quem que eita seja deslocada ou orie se r 
da tradiçs0 O são pau10 libérrirno do século XVII e o 
tempo dt. D. pedra II. EU não concebo verdadeira grande= 

um passado - sem um forte sentimento de naclonalid 
hamogeneidadp - e eetrerneqa do progresso ,que se 
ssli&ncins e as distintivas do carater e dos costumes 
damente efetua e que alguns aplaudem como um* garantia da 
do N~ meu ver a uniformidade de pensamento - de costume - '  

de gosto - de carater é um preshgio d s  decadência de qualquer grande 
Im,lerio, i,orq1ie sendo em si uma. eousa forçada e não natural 56 pode., 

da inde+,ita influencia da corte ou de qualpuer centro e 6 ~empm' 
i,,na falta d p  seiva - de virilidade - rios Povos assim unifor. 

,,,hanos lieam desta soirc preparados ~ n r a  o Despotismo. 
Tenho porisso uma n,ui iiositiva hirro com a tend$ncia estran8em' 

de dos homens educados em nossas f**dades de Direita. 
que as idéias centralizadorn3 unem tinia insensata ndmiração Para as Ins- 
tituiçóes de paisps e outras raças querendo nos tratar como se 

sicio j ~ t i , ~ ~  insR ~ ~ l t i e  tudo esteve %vara ~rincipiar Como 

restnbc~cçimen~o da casa de Bragansa o Gaverno PnrtugilCs se conservava 
p e r p ~ ~ , , n  desiorr~innça dos pairiistas que julgava mais afelcoados 1 

c~~~~ ~ ~ ~ t ~ i h ~ ~ ~ ~  procuroii tonos os mcioa de os aniquilar. Todavis 
reservado x u i i j u e s  de Ponibal < ~ e  conqrifstnr 650 paul0 e a c a b w * ,  
por vP7 i.F+(. g r ~ i l d e  pOY". ESC Iinmem cufa mem6rie. 6 ainda *- 
riamente aiiial<iiconda no seio de militas famtlins em nossos matos *hm' 
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? - Uma mescla de snngue indio que em todas as velhas iamilias pau- 
listanas ha, deu-lhes desde logo iinia cotrciencia de legitimidade 

como S r .  da Província - é uma razão de ser da prontidão coni 
QUC gerou-se L I C ~ ~ ?  O amor patiio C fez despollt~r idéias 4e ima 

nacionalidade paulistalia. Desta mesina causa Lalvez depende 2 

robustez fisica P 411868 ferre= dos velhos palllistaa, Feijó descendia 
i.m 10" ou 11" grau da Princesa M. Bycy (depois de batizada D. 
Izahel) inilllier cle JoSo Ramalho e fiiha de Tibiri@). 

Ilmo Sr. Francihco TCiiecin Marcondes Homem de Mello. 

ItU, 17 de agosto de 1856. 

Pelo corrno <i$. ' 4  d o  corrcnte fui Iioiirado coiii u recebiinerito de 
tia iiiui pi-rciosn carta de V. S. Estou hoje abatido ein consequcncin 

T ~ I S C ~ ~ Ó P S  de ingwii~, I C ~ F  d e  iiistriiçá;i e de amor da liberdade qile 
reava toda u Provinrla .ante# de sua sujeiçRo pelo Maiqii&s de Pn 
Alguns npgaiam ;L iristrii~5o -- náo faro dlsso questão: sc s inst 
dada nas col+sios jesuiticos era dc 110uio valor fica p ilfEtOd0 que 6 
e resta a rd:!íni8o. Eii Ui+i:qu entre Sáu Pnulo e a mais do Br 
Talvez Pei.iiniiibur<i deve c r  ~ncet i i rda  iiiss em geral penso 4U 
Pnulo n i o  + so5iielile muito sul>erior As outras Prcvincias lnns que 
~ r n t n  triicus de illiiii quase distinta riacionalidade - traços qiie in 
mente endil dia mais sc apegam. S e  V. S. pudesse v?i' os quadr 

f i I I 1 I C I I  ilOU1.e Llliln pcrieitaiiienle coraiai inteligência entre FeiJ,j e o% 
dr3dab. i~jiqu? u E ' v i ~ u  riuitca se esqucipu do que sofrera do Jose Bg.. 
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as a estranhos moldes. o que muito convem aos cenkahdorea 
farh mirrar a seiva de vitalldsde paullatana. A w o r m d a d e  

Tada no mundo materlai: - no moral e sinal de uma deerepituae 

(Recebida nn 1.O de outubro). 

Itú. 26 de setembro de 1856. 

SUrgfdR em 1842. N= do pai deste muito Ilustre ituano (que era 
bTjllho do FTPI ~ n i n n i o  de santana Galvíio e filho do 11 
ciado J O S ~  G ~ I V ~ O  de Franca, parente não remoto do Francia dit 
do ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ i ~ .  i:o~:(le~«u.se Maiit;Alv*i.iie em oiasiao de uma visita 
fez a ~ ~ i ,  e foi aonde ~ ~ i j d  t a m b ~ m  so hospedavi quando vinha a 

A vpllda da ! x g ~ ~ e n a  nronrirdnrie oue nouf nos~uia. A 
roiiio esta h& n i i i i ; ~  familiar pnra assim dizer, htstbrlrns e que sáo 
seruat6rias fiels dos trnrli$óes c dos rrlhos costumes e da rellia 16 e 

par sua Idadc i t.rifei.inidade. Crdo 4 u ~  não 6 somelitc em Siio Ps 
q l ~ ~  OS humeris ieiii dpeei>rriirto. ~ i i i  w m ~ ~  toda 1 ~ . i r o p i  i> movimento 

lancar luz clara sobre o rnssndo. 
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I t Ú ,  25 de Janeiro 1857. 

Agora remeto um folheto que rogo lhe queira aceitar. N ~ O  e ..ousa 
mpleta nem preteride ?I isso: E somente um desafio a curiosidade a-flm- 

provocar exame è rcflexeo e O estudo dos do 
assado em silns folites. A rlma do todo o moviii~ento em lt i i e nas 

que convinha indagar 
Rua da Freira r m  Sá 
do Sr. Antonio Bciie 
exatas os recen 

Foi n incmória do hom suzesro rio rnovimeiito dP 1822 a justiri. 
-ain!o oiie ILÚ recebeu <ie D. I do titiilo de fidelfssima 
s cngii:usas alei.?çõe~ de homens (alguns) quem a Povo 

taV& acostumado s ouvir que tornaram facil a seduq&u do povo em 
o seu nrrastnmcntn l>ara aliuela infeliz e iiiouaiificnvel Eu 
O para Paulo nestes 4 dias, se na' couber asserito provincial 
O suplente ficarei até o fim da sessáo se ,,ao logo sou 
tQrarrlnicnte de V. S. ver. A ~ I ~ ~ O  dedicado e - Dr. 

ardo Gurnbleton 1)aunl. 

~ I I I I O  'I.. F'!iil!(.i.~:.<i Iclliii.io ~ l ; i , r o ~ ~ d ~ , ~  H , ~ ~ , , , , ~ ,  de ~ ~ l l ~ ,  

de abril do corrente ano. Caiiipinnr, 13 dc jiiriho <I,. 1857. 

SI. F ~ ; , ~ I C ; . C L ,  I ~ Z I U ~ L O  xt;>rcoi~tit~~: Hornelll :I!' Jvl~!lo. '"jinii:i~i:i, i . v r <  :iittii ~ i c t ; i  iiiilito irfli.nd:i :octnsin a i,iill,a 
e :~-'rfr!llil F 1,211 lic%uso trr o :r .c~iti i i i i~i,(~ LOSSPgo ,iiD fn,.fiS aCililr < ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ d : d : ~  2 o <ir icvriPiro ! R 7 1  Homeiri de Me!!mi. 
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N ã o  tcirlii, !ii?;lio poiii :riii!iiiii,ir. P - SOU de V. S. com a mais distinta 
con~idcraçSo Voi.. i.?ç"eitoso. aniigo dedicado e obrigndo criad 
Ricardo Gumblston i h u n l .  

Anexo XI  

lN\'hhTARIO UE U FRANCTSCA DE ASSJZ CAiMAR(:;O 

g:!' O l i c i f ~  - 5ri,.t'1lltl"r!o Niln Ferra, < I ?  A ~ ~ P L T  R I I ~  F~:,:,cI<,-o 

I ;lleC: io. 1.313. Cni~iiiiriarl 

i 'ntn rio fal?rimerito da invtn tar i sda :  
6 d~ julho d e  1844 em Cempinas. 

Abert,ui.;i do inveiiti<rio: 
26 dc outubro dp 1844. 

,18117 de Orfãos: 
Di.. Teófi!" R i b ~ i r u  d p  Rrlriirlc. 

M O I I ~ P - ~ ~ O T :  
141 970SC61. 

Srri:<'i>ca qu? lulgoii a parri:lin: 
25 d e  abril de 18% isvrada veio 
JUIZ Lilclallo T l i x e i : ~  Ncgueii-.i. 

Iiivcntarinnte: 
Jooaliiin José tios Santos 

I ' iTPL<> DE HERDEIROS 

Qi!c:ubi:?i L7!ii: iliilciro ilr Ctiiii:ii.go r Cnsrro por crib?ca de siiii 

rnulhet. D. 1 %  Cir i . t i i i6e '  doi S n i i t ~ ~ .  mnradorpr rio inil,iicipici dr 
C:tm'i!ilzs 
Rrriio .ini, r!n'. 5:ir;lcs nm? c;:b<cii '1- i : i n  iiiulhrr Seiiliailiiiia Fi.:iri- 
ciscn rle .JPSIIP %IIOrBtlOres 110 inllllicipio de Ciirn~iinas. 
Juãu Batista Rwisieiics dn Silvn Juiiic?. por esbeca d r  su;i inullier 
C ~ l . t l ' ~ t l t ~  Miniieiiiin Uns Snli los. inorsdorr,. i in  cirlrlde - ~ ~~.~ .~ ........ 
Fraiicisra r lc Asçi7 dos Sailios. riilvii dc TJe,iei%ndo Joaquini d 'A in i~ ida ,  
rnrrriiurn 1 2 0  mitoiciliio dc Carnninas. 
P?dro José dos SPntos, d r  25 riai-n 2fi :ilio~. niorsdoi. ram o i l i icn- 
twl . in i i t . i~  ..~.. ~ ~~ 

AIIR 2.'liilIci:!illii d o i  S~lItTis, -olr',ii.n, de 23 vaia 24 ailus. moi-a roiii o 
iii~t3ntariante. 
Maria do? 4 i i j n i  dos  Saiiros. so1leii.a. coni 19 aiios. lia cornoanhia do 
i r~v~ , l ? t a r i a :~ !~ .  
,Joio rIri;<imiire:iii 6iih Si<lil<i~. w11~i10. 10111 l i  anos, cm colilliaiihin do 
iiirtiii1nii;iiitr. 
Mniioi'll F'i . i i  i.:-:'- < l i  J .  .ol?ii ' .i .  caiii 12 : i i i r i i .  iiiora roni o in- 
ic)~tn:.iniilc. 
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de Monte Serrate e outra Sta. BArbara e m  ms- 
delra bem trzbalhadas e bem ornadas a 3m 
cada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

1 aratorlozinhn coni 6 imaaens de pedra . . . . . . . . .  
4 quadros com estsinpss de santos n 2$ . . . . . . . . . . .  

Pertences do oratdrio constando de 8 iarras, 
6 D R ~ P s .  + Cnitiçai- d? casqulnha, 1 frontal  
velho e 2 tnalliils de hrctanha . . . . . . . . . . . . . . .  
Ornamelitos ::$:!a celebinr Riíissa: 1 casulr, brarl- 
r s  cain bois.%. i s to fn  c innnipulo . . . . . . . . . . . . . .  
1 1  i :  1117LI~~. C ve lmr lh~  mais iuícriol. 
! ~ m b ~ 1 1 1  50111 tlrls8. e s b l ~  e inanfl>ulo . . . . . . . .  
L7ina outra <,oc i>!n  w r d r  r ;'oxn com bnlsn. estola 
c, maiiiliolu . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

1 Missal ~ ~ l l ~ r i  . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
1 Alva da Hretiiriiis Por;, . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
1 cilire. ~iiiteiia c col1ier:iilia . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

TR48TE DF: MADEIRA 

I litáquinit dc < . c '  .iirçnr alewií<n prn hoin usa . . .  

1 idii X . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
I i i c u  n . . . .  

13 rlitas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  11 ditas 

$?ATE INSTZ~ H I S T ~ R I C ~  E GUJCELFIW D e  S. 

.. .. . . . . . . . . . . . . . .  bois de gula a 181 cada ..... 
.................. muro grande de raça 18 idoso 

ditos (~recos variados) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
vacas em diversos tamanhos e idades com crias 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  e Darte solteiras 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  CBbBÇRS de a b r a s  de  criar 

cabeças de  ovelhas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  cavalo3 fpreços diversos) 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  égua 
. . . . . . . . . . . . . . . . . .  bestas de  carga com csngalhs  

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  parelha de bestas de liteira 

LITEIRA 

1 liteira eni bom uso com ns competentes arreios 

ESCRAVATURA 

. . . . . . .  

alfaiale . . . .  
. . . . .  . . ,  700I000 

aifalolo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  4503000 
1 liedreiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  6WSO00 
1 CSCI~DD Daralitico . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  100SWO 

. . DO603000 

. . . . . . . . . . . . . . . . .  , l  iambiqiieiro 
. I  ciiri-riros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

. . . . .  2 :400$W0 

. . . . . . . . . . . . . . . . . .  500$000 

806000 

Idade 
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ESCRAVAS 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 ca5adi 
. . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 ~íi01110 seu fiii:o 

. . . . . . . . . . . . . . .  1 cl.ioilia ::u:L tilli: 
1 cnsada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
I w t i  iiilici . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
1 ~rillrii:  . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
I ~ :c "  i . I!I~> . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

. . . . . . . . . . . .  1 casada coin i:i+stimn 
. . . . . . . . . . . . . . . . .  ! BIIR fiiiiii 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 SCil fiill" 

. . . . . . .  1 set i  l i i i j c i  . . . . .  
i cnsnd? . . . .  
1 s1:,, r!!," . . . . . . . .  . . 
I S .  ' 1  a . . . .  
i SL.11 fll!li> . . .  . . .  

. . . .  I siln fil!i;i . . 
. . . . . . . .  1 rnsadn . . 

I::,,:, f!ll,:, . . . . . . . .  
I c:, .x,r1:, 
I $,I3 f i i l , ?  . . . . . .  

I sua l i  i i r i  . . 
I "tm filliii . . . . . . . . .  
I c:,rndn . . .  . , . .  

. . . . . . . .  i siin iiiiin . . 
i '.a'aii;i . . . . . . .  
I ;oltci:? . . .  . . . . . .  
i i.i?~iitli, . . . . . . . .  
I PBFP:!:, <"?Li!,iil.!li, . . . . . . . . .  
1 cava+.a. . . . . . .  
I <.c?;iOa L!c>~-,.,? . . . .  

. . . . . . .  1 C U S ~ O ?  . . 
1 io1te.i-n . . . . . . . . . . . . .  

. . . . . . . . . . .  I cksa l l i i  d o ~ l l l t  

. . . . . . .  1 casadii tlOPl1T< ti- morfcia 
I 1 :  e riii?nrnadciia. casada 
I 51.11 li1110 . . . . .  . . . .  
1 SP:: fil!~" . . . . . . . . . . .  

. . . . . . . .  I SCU l,lllc . . 
1 ,,aye,;i . . . . . . . . . . . . . .  
il>?g?il! . . . . . . . . . . . .  
1 c::~:~cl;< . . . . . . . . . .  
I ra'jac3.i CQ~iiiIiciin . . . . . . . . . . . .  
I : t i  t i  . . . . . . . . . . . . .  
I ?s?rXvo setli ui!rii> . . . . . . . . . .  
1 f ~ r r a i c i  rriii r!Iiclu . . . . . . . . . . . .  
I wcrnr:8 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
1 ricravo . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
I <'s<raz~,? . . . . . . . . . . . .  

t v r s r  rn~ Ih-zrrrr<rr? Illsr~iain) E G ~ G H A F I C O  DE.S. Pnum 227 
. . . . . . . .  ... ....... -...-- . 

GANAS 

quarteis de canas IIOVU :t 16s . . . . . . . . . . . . . . . . . .  608SWn 
. . . . . . . . . .  de dit<>B Iluiiii <.rcscldas n $!I$ o quartel ROOIOM 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  ditsa suquciiai a 311fi00l 2401000 1:648$000 
I: meses 

30 %nus 
5 " Si'lIOS E TEtZhAS 

30 " 
R nlece? iF,iz:'iida Atibai:~ oi i  Filiii GrniiCe. ;i;aEada em Rs. Xi:LWI$OUU~ 

40 ,?rir>; : F?lr sili,, coin casas de rniirar em bom estado, senda parte dela forrada 
9 n 1G riilru e assoalhada ruiii iini orrturio e 2lt.ar. para celebrar Missa, casas de criter- 

8i.n c ineio maria. 'li- fei-rcii,,. "e enri~iii?~iro. paiol. senzalas, moinho, pilões e rodn d? 
1.5 dias ralar rni?iidiorn. engr,rilio de moer cana de cilindros com abundãncia de 

ear, 4 gnicli>t~s iie scc:ir o i i l c a r .  2 pipas d r  pasti~ilios, 2 aiarnbiqiies grriridei, 
11 " 5 cnl<l~iris.  88 ir>rrn:is d<, tõbuas. urna por~;io dc copos de nzedar e outros 

r r ?  I .  i : ,  ~ . i l ) u m a ú ~ i r ~ ~ ,  irndu i:mn velha e 4 qu- 
I; " 2 i>~l>lll:lis P 1lla1.: ~ l b ~ n ~ l i i o s  atiialnient? exist,entrs pertencentes ãs 

4 ' 1  .' referidas rniquii7as: ns paslagrni do sltiri. faixas de ralos e crrcns porteiras 
1 " e as tel-rtis iuioo Iiniitrs si": Para o rio ria Atibpiia acima cuiifliia corn n 

4» " fazerida iie i i l m i a  :>i~i i~ncrr i t i  t i  liceritc <Ir Soiizn Queiror por uma pe- 
robn Q i J r  s r  iii:.r roi! <:uiii iimn Croi,  e d i  pcroba seglic paro n .aariria t a  ei- 

30 " dnd? ~ o r  riin:i rnstiiie,~ da r:rj>neira qiie divide os ruitirados das duas fa- 
zcii<i.is. .; - ig i i< '  :lils! Ilir<iC:~o 3 ~ s t r ~ d a  qur. vai dt. At.ihnia para u Bom Par- 

30 " dim, c hr.-:ic l>,'r i.si.< pnin n b:iildn do Brini Jardim ao ;iirn qiir fica no  pe 
da crisr. <i;\ di1:i faicri<l;i. iloilde desrr 6 dimila pnr iimn barroquioiio a pro- 
curar ;i . , i i . a  d <  p ~ s i ! . ~ .  r brgiii, IJor r i1; i  abairu. enquanto vsin  vai em linha 
reta. e n:Iiniite ondp a cerco. sr faz torta ncravessa seguindo sempre em li- 
nlin r e t ; ~  a pruciiinr " esuigãu alravrssnrido antes unia barroca, ? gaiihanda 
o esliignu segiic o es8igáo ate dai soas divisns do sitiu qiie fof du finado Pa- 
dre Arenlia. cizi<ie ùelrn de curiiinnr com o Bom Jardiiii e val wnflnanda 

.i0 " coni as terras d:,s herdeiros do diio iinado Pndre por outra iiiiha reta, Qiie 
.,c, " -, pcntu iiciinn iridicado a procurar o Hio abpirandu o caiiavia1 dcstr 

20 " 
itlo. e crtiido iio Rlo sobe por ele acima até  um runio dos Aranhaa. pelo 

30 " qual segiie p:ii;i a banda do Jngiinri ai gnnhondo o espigáo que desagun 
para Atibaiii e .Taguari, r segui o rsyiigão para a bnndn do Rio ncirnx di- 

16 " 
em iilgizma dis t jnda com os mesinos Aranhas. depois destas com 

le Uento Jus6 dos Saiit,oii até uma porteira. doride quebre à direita 
i> C~ni inho  dlvlsanda com Manoei Baptista ate o rumo de Vicente 

, segue para estrada abaixa divisando com a dita fazenda Atibaia 
o Rio do mesmo nome onde fecha tudo acima mencionado. desce rumo 

ixo atP o Rio, e dpsre por este abaixo até a fronteira dn peroba onde es 
.ecn nc dlvlsns. 

18 '' 
13 " 

AVALIAÇAO DOS BENS DA CIDADE 

411 '' 
30 " Prata 

fa~i>eiru de  prata c um paliteiro ainda novo. du- 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  d a  -- marca Portq 305S360- 15marcos. 

6 onças, uma 
M oitava 

r, '. 2'):130sOCO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 par <I? casticais ae pratri 71$090 - 4 ongase 
7 oltavas 

I Pr:ifo P tes011rs de prata . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  305400 
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Louça 
3 de prata ................................ 
2 pares de castigais de prata com tullpas llovad . . 
4 dúzia6 de colheres e %arfas de prata, 6 librair e H 

a duzentos e quarenta rPis a oitsva ............ 
1 rreio de prata com peso de 180 oitavas ........ 
i rabecãn de nriltn 46 oitavas .................... 

1 ansrelho de loum fina anil .................... SO#WHI 
1 par de compoteiras de vidro ................... 12S000 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1% copo8 a e  vidro 95600 
4 pares de açucenas de vidro . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3S200 
i aparelho de porcelana branca . . . . . . . . . . . . . . . . . .  l?$i300 
1 aparelho de porcelana grossa, usado . . . . . . . .  12SWO 
1 aparelho ordinária anil incompleto ............. 8 W O  
l serviço louça para cafe. leite . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

. . . . . . . . . . . . . . . . . . .  m o  2 düzias d~ CElices para vinho 61000 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  18 pritos travessai brancos 8S34O 

I düzia de pratos bralicos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  21560 
1 dúzia de pratos de lauça anil . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1$280 
I frnsqueita peqliena para licores . : . . . . . . . . . . . . . . '  85000 

Trastes 

............. . ~ ~~~ 

1 cnaoeado de cnbecuda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  15$RW 
. . . . . . . . . . . . . .  1 pilr de esporas velhas 55 oitavas 

. . . . . . . .  1 par de estribas de prata 230 a 7 oitavas 
1 copo de prata lavrado de viagem com corrente 

e aro 64 oitavas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
i copo e salva de prata, 10: Zltavas . . . . . . . . . . . . . .  

Y cabos de orata de faca. 196 ciitavas . . . . . . . . . . . .  
1 colher de sopa. com 72 oitnvas . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

10 colheres de clii  e i de ucucnr e uma espluna- 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  deirinhe - 80  oitavas 

2 pares de castiçais de cssquinha lavrados e muito 
. . . . . . . . . .  finas, com ma-gaa - MSOOO o par 

1 armario erande . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  8$000 
1 armario menor . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  45000 
2 mesas de jantar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  R I M "  . .......... ---V- 

3 mesas de sala . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  15$000 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2 outras mesas 8SOOO 

1 marquesa forrada. de sa la ,  em bani estado ..... 8$0W 
1 marquesa t.ambem forrada, de sala. em bom es- 

1 par de 'brincos ccm brilhantes com um aliinete 
onndn IA fnra de modn . . . . . . . . . .  

moda . . . . . .  
a x l s  . . . . . . . . . . . . . . . .  

t,eteias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

" ...... , ........ 
1 ...... ricos filtgratia fora da 
1 Drac~Ic6e ouro corn corais 
1 membria ouro com 
1 dita trés aros com pedras miudas .............. 

. . . . . . . . . . . .  1 dita de duas csrieiras de grls8litas 
1 dita ds 3 pedras amarelas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

I marquesa forrada de palhiniia . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2 cbmodas 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  I dita com pepulcina 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 meia cdmoda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 dita de 1 pedra 116600 

2 dltas pedras brancas nliildas n 25WO cada -una.. 4WOU 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 C O I R F ~ O  ouro liso 5SWO 

1 C B I O H ~ R  em figuro de eornçãu com areola de ouro 15600 
1 rolar corais fnlsos com aleumna contas dc ouro SSOOO 

I , 
I I  cadeiras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
1 dúzla de cadeiras antigas Jacarmdá. forradas. 

de sala, a 3 W O  cada . . . . . . . . . . . . . . . . . .  - ~ . . ~ ~ ~  ~~ ~ 

1 alflnete ouro oedra tooázio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2SOW . . . . . . . . . . .  
. ............................ 1 cama de jacarandá 

1 par de brincos cacho8 de uvas . . . . . . . . . . . . . . . . .  4$000 
1 par de brincos grisálitas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  7$WO 
i par de bichas pedras ram figas de corais . . . . . .  ZSWO 
i cordão colrcnte com tr?s teteias. 10 oitavas X 

~ ~. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  6 camas simples 

Objetas aiversos ouro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
1 dita com 2 carolinas, 8 1:2 oitavas .............. 

ri*~BTio com 7 oitavas 814 01x0 .................. 
1 10~8rio com 6 oitavas 3 /4  ouro . . . . . . . . . . . . . . .  
I rosaiinho Com cruz e 3 peças de ootóes de cami- 

sa ,  3 <iitavas e 3i4 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
1 porção de oiiro velho 10 112 oitavas .......... 

14 roiais ~ran3P'. 400 reis cada um . . . . . . . . . . . . .  
1 enfeite de corais falsos, para pe8coço .......... 
1 C I I I C ~ ~ ~ X O  c0n1 imxgcm de prata de Nossa Senho- 

. . . .  1 Panorama coni 5 vidros e numerosas vistas 
. 1 reiõgfo de parede com caixa .............. ..:. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  i realeio pequeno 
12 lanternas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

. . ............................. 1 Caixa de múdcn 
S bandcjas velhas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
I selim lnglès de muco uço com nrole.hnadn de ............ -- 

camursn rabicho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
...... 3 rolchss de dan.dscn, 2 verniclhas e 1 anil ra da mesma eniz tenda esta ornamentos de 

p r ~ t z  na extrt'midnde dn cruz . . . . . . . . . . . . . . . . .  501000 
UO i~almc>s rortUiO 011ro TYrto, 88 oitavas . . . . . . . . . .  296$450 
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PAGAMENTO AO CO-HERDEIRO DR. RIOARDO G-~B-oN DA"&* ?,;fj 
DA LEGITIMA MATICRNA DE SUA MULHER i '.Y$ 

. ,M 
\ i%. 7:212$110 i! 

1 68pateiro . . . . .  700SWO 20 anos João de Naçnu Em diiiheiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  I:WO)OOO 
1 escravo . . . .  5005000 16 " .Tosé de Nario 
I ciiou~x . 500%000 28 vemncia - m u c a m b a  Escravo Paulino . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  BOOSWO 

prestimosa com ataques Escravv Jwão Angola . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  6 ~ ~ 0 0 0  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  hi~tericos. Escravo Rafael J S W ~  

1 coriiilirira 60050W 30 Joaquina, muiiicr de Lu- Uma câmoda naun 6o$ooo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . .  
cas. Uinhpiro em niocda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1:ooofom 

1 cozinheir~ fiO3JOOO '30 ', ceeilia de Naghu, mulher Uma cuicha de Domasro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  ZUSOW . . . .  -- Uin íaquciro nosi> cie <liiria . . . . . . . . . . . . . . . . .  3 n j ~ 3 f i 0  
2:900$000 e uiii pnlitelro 

Qilintal muradu no bairro Alto . . . . . . . . . . . . .  2 5 0 9 0 ~  
. . . . . . . . . . . . . . . . . .  .i>inhriro enislcnle Varas de rordáo de ouro 495408 

Rendiniento da Um reiagiu de algibeira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 5 S ~ 0  
safra do ano parte da divida do dcvcdar Jose ~ a l n q i i t a ~ .  . 55295 

. , . 4:001S3:C partc do principal e prèmio de 1 / 1 ~  ~ i i p  6 
devedor Mnnoel Cados de Carvalho 11$690 . . . . . . . . .  

BENS UE xAIZ. NA CIDADE Idem do devedor ~ n t o n i o  Gonçalves de ~ r a u j o . .  4~6172 . .  
Idem do mesmo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  55347 

. . . . . . . . . . . . . .  casas: rua Picsdor com quatro çahs na frente. f u r r a d s  Idem do devedor Jose ~ o m e s  Pinto a573 
acsunihadas. com r:randc quintal a te  o CórreaG, divisando Por um lado com Idem do dev~dor Antonio de- Noronh~ Mlraiida ~"$002 . . .  

Doeco da -triz c por outro lado com casns de Anbnlo Marlupl Telxelra I ~ P I I I  tio devedlir . ~ o ã ~  E Y : % ~ ) ~ P ~ ~ s L ~  ~~~~~h~ e abono 
mm puci,ados qile servim para cozinha e outros cbmodos. envidraçada nas de Ignacia ~ o B o  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  18~323 

. . . . . . . . . . . . .  do devedor i i t a n i o  Felisberto 1 4 2 8 ~  
do dev~dcir Aur?li*no Fuiquim de Aiiiieida,. 25$777 

. . . . . . . .  do devedor Foi'tunato Jose da ~ u c h a  1S818 
. . . . . .  do devedor Bernardo Jose de ~ l i n e l d a  4$283 

do devedor Bcrii:irdino ~ u c n u  da s u r a  . , , , 5$558 
do devedor viuva de Antonio ~ e r n a n d e s  . . . .  62~125 

. . . . . . . . . . .  Idem do devedor Salvador Jose Barbasn 1$6@ 
Idem do dpvedor Major Mib'ilel Ribeiro de Camargo 1195965 
Idem do devedor Pedra Jose Pompeu . . . . . . . . . . . . . .  315330 . . 

dinh~i ro  de resposta do Inventnrinnte . . . . . . . .  2:322$811 7:2128770 
-- 

janela na frente com fundos ~ i a  rua da Matriz Nova. partindo O R Ç A M E N T O  
dos herdeiros de Agostinho de Campos. par um lado. e com c . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  do padre ~ ~ t ó i i i o  CorrOn Lenie por outro lado - 4M)OWO. Bens. Dotes c di~iheiro 1 3 1 : 6 1 2 ~ ~ ~ 6  

- 3 .- 1.0 p&teo da MatriE 'ielha. divlsbndo com fundos d . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Divides nlií.iis 11 :357(871 
casa de ~ ~ l i s b e r t o  Pinto Tavares e que chega ate ao córreüo - Molltr-mor . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  141 :g70t861 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  avaliado em 4WS000. Mo~lLe-~artivel 1 2 9 : ~ ~ ~ ~ ~ ~  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Meacáo do viuvo 64:914$9SO 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Leg'thna 7:212$7,0 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Custas ,933000 

avsliado em 1505000. 
CASA DE MORADA EM 5-50 PAULO 

Avniindu i>or precatória em 6WbWO unia casa em S i o  Paulo, sita na 
m a  da Freira n .  7, de 2 lanpos, velha. com qiúiital murado com um portáo 
que sai na rua da Casa Santa, dividindo de uni lado com case dos her- 
deiros de Maria Peihacu e por outro com casas de Germann de tal. Vluv 
de FloTiRnO Antónin Rodrigurs. Morava na carn Gertrudes Maria do Rosúri 

-. .,;* 
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ANEXO X1I 

INVENTARJO DE JOAQUIM JOSE DOS SANTOS 

Inventmlante: Pedro José dos Santos, filho do Inventariado. 
J& que juigau a partilha: Dr. Joaqulm José Vielra de Cersalho,. em 

4-9-1867. 
LANÇAUENTOS DOS BENS 

Foram avaiiados todos os bens do Inventariado, constantes de imovets. 
moveis, çcmoveiites. escravos. objetos de arte, ete., arslm dlscrimlnadoa: 

ORCAMrnTO E PARTILHA 

Bens dc mia: 

Terrns na Fazenda Atibaia, com as seguintes divisas: a mar- . 
gem do rio Atibala, dividtndo com Joaquim PoUcarpo Ara- 
nha e irmãos. ate a vertente do Jaguarl. com herdeiros de 
Antonio Barbosa Aranha e Bento José dos Santos, Ma- 
iiaei Batista, Vicence de Souza Qnelroz, cachoeira, ca- 

. minho do Bom Jardim. avaiiadas em . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  122:WO)WO 
Casa de morada, senzalas. moinhos. monjolos e outras benfei- 

.................................. torias da dita Fazenda 3:WOMW 
Cafezais existentes na mesms Fazenda ..................... 15:OW)000 

................... casa ds rua do Immador.  nesta cidade 8:WOWOü 
............. Terreno na rua do Alecrim, da mesma cidade 2:OOWOOO 

Terras da Fazenda Atibsja, legadas a Dlogo @ntonio Luz...  2:5GfJ$OW 

Moveis: 

....................... Trast,eb existentes na Fazenda Atibaia 425$800 

Sernoveatcs: 

. Porcsda ZlsMoo 
Animais cavalarcí e muares .................................. 25QS000 
Gado vendida segundo a declara$& de íis. 728 ............... 49- 
Gndi repartido entre os herdeiros. conf. declaraqóçs . . . . . . .  1 :4901200 

E."a"w: 

..................... Escr;ivos libertos sem condi$io (quatro) 2:40W000 
Dois <:scrrrvos para serem libertos aos trlnta anos . . . . . . . . . . . . .  9003000 



: D. M B ~ ~ R .  filtia de Mniiuel Gonçalves Vieira. 
2 D. Franclsc~.  filha de Manuel Gonçalves Vietra. 
3 r,. Aiia, filha de  Meiiilel Gonçali'es Vieira. 
4 D. ~ I i c i z .  filtia do Dr. Ricardo Giimblelon Daunt. 
5 D Wlnifrídn. filha do Dr. Rieardo Gumbleton Daunt. . . 
6 1). F~anciscil. eiitcadn de .iase de Solisa Campos Pitnentel. 
7 D .  Maria. entenda de José de Sousa Cainpos Pimentel e riuva dr. Eleu- 

tmio r r a n ç i s ~ o  dos Snl~tos camargo. 
8 D Henriquctn, ~ n t e a d n  de José de Eousa Campos Plmentel. 
g 11. Brazílla. fllhn do Alferes Joáo Batista Rodrigues de Sllva Jiiníor. 

10 D. Engrada. filha do Alfercs Joáo Batlsta Rodrlguez da Silva Junlor. 

Louvados: 

IIvrd.-iros: 

1 TI?. Çel. Q l l ~ r l i b i t ~ ~  I I r i~ l  llihtiiic de' Caiiixrgo e Caslrri. 



.\NEXO XI I I  

T- DEIXADO PEXA FINADO PADRE JOAO GONÇALVES 
LIMA C ' )  

'. Em nome da Santissfma Trindade. Padre, Filho. e Espúito Santo. trés 
P~JSMLP distintas e um sá Deus verdadeiro. 

saibam quantos este instrumento virem, como no ano do Nascimento de 
Nosso Senhor Jesiis Ciisto de mil oitooentos e trinta e oito. nos d a  dias do 
m& de maio. nesta vila de Santa Ana de Parnaiba. eu o Vlggrio colado Joáo 
mnçalves Lima, estando em meu perfeito J u h  e wun saude, para ter i 
minha' alma no caminho da snlvnção, não sabendo quando Nosso Senhor 
ser& servido tirar-me desta vida presente, faço este meu testamento. h o o -  

meu nonie e B iodos OS anjos. santos, santas da Corte do Céu, B Senhora 
Santa Ana. minha cspecial sdvogsda e protetora. sejam meus intercessorea 
na vida e na morte para o gozo da Bem-aventurança. como a espero con- 
seguir pelos infinitos niereclnientos de Jesus Crista. nosso Redentor, cuja lel 
santa professo e protesto viver e morrer na Sants  Fé Catõlica Romana. 
Son natural da Vila de Curitiba. filho de meus falecidos pais Miguel Gon- 
FBIV~S Lima e Rosa Maria Pais dos Santos e estou a campletar em junho 
do corrente ano seienra e cinco anos: náa wnho portanto herdeiros neces 
&rios. Nomeio e constitiia por meu herdeiro a meu afilbudo José Joaquim 
Perelra :daria1 com sua mulher, minha comadre, Senhorinha Antbnia Msr- 
Uns Pedrona. e sua familia. do remanescente de meus bens, sattneitaa as 
minhas dividas e disposiç6es. Roga aos reverendos senhores sacerdotes, 
padre coadjiitor Joaquim Joséde  Oiiveira, padre vig8rio Francisco Goncal- 
ves Cruz. padre Ildefonso Xavier Ferreira, por serviço de Deus. e por me 
fazerem merci., sejam meus testamenteiros. Meu corpo ser8 sepultado no 
Iwar em que eu falcccr e a solenidade do costume B arbítrio de meu testa- 
menteiro, segutido permitir o meu estado. e tempo. Me acho presentemente 
embaracndo com virias dividas para pagar, e vgrias quantias que me de- 

IrQEios e ciivirins. .: da oorte aue rtrnanenier dar8 a meu hcrdeiru constitaldo, 

( ' i  3rb Oficiii <ia Fhrnilia e das Siiecssóes. maço n.o 13. 
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te: O que tudo confio da fidelidade de cada um de meus testamenteirna curftiba. filho das falecidos Miguel Gonçalves Uma e de Dona Merla 
meado& e confirmo o tempo de cinw Mos para poderem pagar e receb s dos Santos, foi sua alma recomendada com solenidade, que permitia o 
que se me deve. Tenho feito e pretendo fazer algumas esmolas aos pab de ~uln ta -Fe i ra  Santa. em que foi sepultado; Seu corpo foi envolto com 
e . .  . . . . desta Matriz, e tudo o que constar ter eu dado e prometido, m Vestes Sacerdotais, con<,uzido em Caixão acompanhado por &, e ma& 
testamenteiro n5o contemplará entre meus bens. Pelos bons serviros erdotes que estiveram yresentes, e de. Irmandade do Santlssimo Sacra- 
dois meus res tan t~s  escravos. IriBcio, casado com mulher forra, e nto do qual era Irmão, e foi segultado dentro desta Matriz na  Capela . 
cum a coiidiçao de me slrvirem em minha v!da, os deixa forro, e liberto , na  Sepultiira 4ur. está embaixo da Aliimpada. Fez Testamento Solene 
: meu testamenteiro Ihes pnssará a sua carta. Pretendo ir fazendo por pB- e achou fechado e lacrado. o qual eu como Paroco abri na prwença de 
gar as minhas dividas, c fazer minhas outras dispokiçóes em vida. e alg Testemunhas. u-iim-de poder dar sepulture a seu corpo, e por nKo 
mas satisincóes. as quJs 8011 responsavel. de que tudo farel declnraç&o. haver aqui Juiz Muliicipal pma abrir, o ser assim de costume em ausénda 
por qiiaiit,~ esta P a mlnha Ultima vontade, por se ter passado novos b d o  Juiz. Nurneoii seus Testameriteiros a mim. e Muito Reverendo Vigário 
tantes, me resolvi prrspntemente a fazer este novo testamento, revogand Colndo deste Freguciia d? Nossa. Fiaiieisco Gonçalves Cruz, e o Muitissimo 
antigos que  tiliha leito, ficando este só em vigor, e rogo as .Justiças de Sennor Coiiego Itdeionso Xavicr Ferreira morador em S i o  P ~ u l o .  Declarou 
Majestade Imprrinl fnuam inteiramente cuniprir a este meu testampnto eixava o tempo de riiico arios para seu Testnmenteiro dar contas do sei, 
mim feito. escrilr> c nssinado nesla Vila de Sar.ta Ana da Parnalbrr aos Testanl~nto em Juizo. Instituiu Seris herdeiros na restante de suas disposi- 
do mes de nir.io de i838 -- O VlgBrio Colado João Gonçeives Lima. D 
ninis que mcii rrstaincntPiro : j  dispor&. e veiider8 a? duas niinhas p cses, e drpois de pagar ns siins dividas, a Jost' Joiiquim Pereira Marçal e a 

dades de rasas  iicstn Vila. e recpbercí e cobrar6 aos meus devedor sui8 mulher I10na Senhorinha Mnitins Pedrasa e seus filhos. Deixou alguns 
bens para pngiinienta de siias dividas, consta as declaracáes, que fez constar 

pagamento do ri!)? se indii restar. e dever. e para.pagam?nto do meu 
silfrigios. %ixtifir,a~%o dn VintPlin r mrri testament~iro, ou mais nn de seu ni?siiio T?slarn?nto. rinr:i constar fiz este assento, qu? vai por mim 

T(~!>~.PIIR.  ficnnd$> I I  r r n l l l l l ~ ~ ~ ~ l l t ?  i197n 0 1rir . i~  Liistituidu nrrdeiro. BBõinR<?<1. i) Vle8rio Eiicnrnrridn,lo Joaquim Jos6 de Oliveirn Arquivo da 
Cúria Mctroi>olitsii:i iit. SBo l'aul i, Jllha 21 V a . .  . . . . . . 

se ~ o d c r á  servir <!<i iliiibriro. cnss. e o ninis que houver em casa para 
flin~ritl. Eni quant<i aos ineus trast,es, livros, prata. roupa, 
destinado para os pobres dvsta Vila. Fihl iça da Matrlz. os dois meiis escra- 
VOS fi>rrus. hI:~riz (1'11a Sc?n!~r?s. Cnmr Iuelhor declararei e casi, não possa 
iirclnrar c 1112er c,» iniz?ilil i i d n .  nieii L~stamci:teiro diztribuirá 3 seu srbi- 
trio nnt,ri <to rricu eii;Prr?meiito e sepi~itiirn. E por ser esta a minha última 
sontntlc. como Innrhri!i iis i:i?us inilnais r arreios. ser6 conteniplado na dls- 
posição dita. Si4 rs!? li:tini.l deçinra~8n por mini escrita e assinada neste vlla 
de Parnaiba, no iiicsni<i dia 10 de maio de 1838. O Viaário Colndo JoPo 
Gonçalves Lima 

Aprovaião: 12 de ninio de 1838. 
Aberlurz: Critifiro riiic abri o presente testarncritii coin que faleceu no 

dia de hoje. as setp ILC'IILS menos Um quarto mais ou mcrios da noite o Muito . 
Reicrei~disstri,~ S v i i i ~ u r  Vigário CuiaUo e Aposentado João Gonçalves Lima 
cujo testamento se nrlisvn fechado. lacrado, sendo presente por testemunha o 
Sr. Manuel F e r n a n d ~ i  Soilto c Sr. Antdiiio José da Silveira. Referido é ver- 
dade que aflrmo ao% 'Snutos Evangelhos. Parnaiba, 3 de abri! de 1844. 

O Vip.0 Encom.o Joaqiiim Jose de Oliveflz 
Manuel Fernsndes Souto de Castro 
Antônio Jose da Silveira. 

1nvt.ntAiiu - 2." o f i ~ i o  civil - 1844; 
1rventRri;irite - Padr? Joaquim rios6 de Oliveira: 
Her.d~iro - J08qUim Pereira Marpai; 
lzens: Casas na Vila de Parnaiba. 

Obito da ParCquia i c  Parnaibi 

O Muito Ilererexido 'dlgári« Calado Almsentado JoSo Con~alves Lima. 
Aos 3 i!" nbrt! <!r. 1814. nrst l  Vila dc Sarita Ana da Parnaibs. assistido 

de todos os Snçi.anii;iit,os na idii<le de oitects e uni anos mais oii menos, de 
el:fcrin:<indc d r  iiri:>fih c vlraiisiii. faleceu ds vlda prixscnte o Muito Reve- 
rexttio Vis6rio (lolndo e APoseiitado João Yoncalves Linin. natursl da vUa 



. IXEXlU x I\:  

MAPAS DA POPULAÇAO DA CIDADE DE 6 A 0  PAULO 
Ano 1794 

Rua das Frpiras 

D . Marta d e  Camnrpo ....................................... 

Rdo . Pde Feinando Lopes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. D Mari3 Janqulna 

D . Maria Gertrudes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
O Pe . Ipnaclo de SRo João . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
D . CT~rrl.lld~: rnrr~zn . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Aercgrdos 

D I O ~ O  Arltonio Estudante . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Emeri~iano . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Annn Rom . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Escraroí 

Anna . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Joaquina 

Seciiia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Pedro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Pedra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
J&O . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Adam . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Simplirio 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  J0aq"im 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  .. Mathias 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Cosme 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  : 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Fiiipe 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Maria 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Agust inl !~  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

.- .. 

i - v  E ~ i . ! i . i ,  s i  i i i >  D<y, attainei>lo do Artliiir i. do Rcrntio . 



. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Uomtciaria . . . . . . . . . .  
Antn1110 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Maria . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Csndido . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Apolilisrio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Joaquin . . , .  . 
&laria . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
.1nrío . . . .  . . . . . . . . . . . .  
Vi:toria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Anna . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

7 .\SlLXO si. 

;MAPAS DA POPULACAO DA CIDADE DE SAI3 PAUI.0. Ano dr 1798 

D a  9' ;Ila$o n. 2. (1s. 29 v. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . .  Fi O R.  Tçnnciu <i<' A!!iicida Friiõ. Sohr. 35 
il. Jose . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  suu*'.  18 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  > -- r .  I4 
Anfiinin -~  agir^ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  19 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Antonio - gi?;.. 
, ~ 

5 
b' ". 
' L  

Esci:i;'as 

b- Iria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  40 
uidn . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  36 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  40 -~ 

Rlta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  11 
Tomiila . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  i 0  

leia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  10 

r. Vire 0 2  suas orderis e da Capelanin do Regimento de  Milicia. 
Jdern. maço n. 2 

ira 

de 

mamo Lima . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  70 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Maria Gcrtrudes de Canlargo 50 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  ~Marii~ Joaquinn 38 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  i Jose Custoriio I9 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Antoniu Pces IR 
$ Diogo Antonio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1:s k. João . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  12 

'i Z X I S L ~ I I ~ C S  ~10 I>~par t a lne~ i to  do Ai.q~tivo dv Esliido de S. Paulo. . I l i i t  desta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
9 R R  



Idem, rno 1802: 
' Rua da Freira 

407 
O Rvdc. Pe. Fernando Lòges de Camargo nat. da Ootia 
D. Malta de Camargo Lima nat. da rncsma 
Roque de Souza Menomta nat. destn . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
D. Maris. Gertrudes nat. da mesma .................... 

Agre~ados 

O Pe. Antonio Paes de Camarso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Idem. maço n. 3 

Ana 1&04 

'Vomes. empregos e nni.iiiiilidnde~ 
R U I  do meira 

O Revdo. Fernaiidn I.opes de Camargo n.al da Fregue- 
zia de Cutia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Marta de Camargo May nai. dalilina . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Ocupacions e Cazualidadcs 

Vive de suas Ordens. cor1iP;irodn corii .int,eeedriites ii .  388 
confere, Rh faiCR O Pe. Ant,oniii Pnes ? seu aggregado A"- 
tonto Felix. 

Rdo. Fernando Lopes de Camarpo nat. da meg. da Catia 
D Marta de Cnmarga Ma" . ~. . . . 
D. Mana Oertrudes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Matias 
. Silvana . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Rfta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Tomazia 

Joana Ansela . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Idem. mago n. 4. pasta n. 1 

1801 

Rua da Freira 

378 
O Rdo. Feinando Lopes de Caniargo iiatiiral da Cotin. ., 

D. Marin Ger1.riides iial. drstn : . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . .  
D. Mniia Friiicisin Sabrii~ha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Iria . .  
Demétrio ............................................. 
J O ~ O  ................................................... 
Manoel ................................................ 
Joaquim . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Maria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

. Vive dc suas ordens. 

Idem, pasta n. Z 

Ano 1808 
Riia da F r ~ i r a  
n. 359 

Rdr,. Fernnndo Liipes dc Carnargo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
D. Naria Oertiudcs . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
D. Maria Joaqulna . . . .  

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Maria .Jlistiiin Agra 

Escravos 

Iria criui:ia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
siiv8na . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
hfatias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
E'li>r<mi?:.i . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Ilita . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Y u t x x ? i u  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Umbriinn . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Cindida . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Jfigenia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
4ria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

1lBniu . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Vive de si1:is Ordens e de EscrivXo Ajudante da Cã- 
mar2 Fpiscopal. 

Idem. maço n. 6 

I822 
Rua da Freira 
11. 146 

Hdo. Fernrlo I~opes natural da Cotia . . . . . . . . . . . . . . . . .  
D. Maria Joaquina irmã .............................. 
D. Mari& Justlna exposts . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Escravos 



O Rdo.. Pe. Fernan 

1). Maria Joaquina 
D. Maria Juatinn 
D. Senhorlnhn 

Unibclina crioln . 
Beriedito Naçáo . 
' I~reea  . . . . . . .  
Francisco . . . . . .  
Antonio . . . . . . . . .  

I W S T I T U , ~  ~ ~ i ~ & i c o  
, . 

, . "' :". . ' . c:, * 
Idem, mnpo a;$, 11s: . . 

1Ra8 

a1 desta ......... 

ANJ<X()  Xl ' I  

DA POPULAÇÃO DA crnnDr:  DE s PAULO, ANO 

Agregados 

xia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
-Ia . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Ir Escravos 

. . . . . . . . . . . . .  idido . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
mme cai . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
pogtinho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  , . erom . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  noeia Car. 
lpa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
ia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  lmbelina 
m a n c a  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  abrina cal. : . . . . .  ma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

ARS 
>,,C$ 

'nria 
' Can 

. . .  
seu 

18 

. . . . . . . . . .  
Padre Fi 

1: Rua da Freira 
Maria Joaqiiins de C~tnargo nat da  Freg de Cotis . . . . .  

Agregados 

ti& Justina nat. desta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Luim nat. desta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Fabiana nat,. desta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Zmicisne Crioula 

1,:xiilinii. ~iii »ri>ailainPilt,ci do 4rquitu do Estado d e  S 
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:\Nl<SO XVI I 
., 

INVENTARIO DE MARTA MARIA DE CAMARGO i"! 

dre Fenialido Lopes de Camargo. 
da abertura do Inventhrio: 23 de janeiro de 1809. 
do falecimento: 10 de outubro de 1808, cerca das 2 
FBU~O. Data do testamento: 21 de fevereiro de 1805; . .' 

60: 22 de fevereiro de 1805; local: casa de morada da Testadora, em 
Bulo; Tabeliáo: Jose Luiz Pereira Braga; abertura: 10 de outubro de 

, na casa de residencia do Ministro Desembnrgador Mlguel Antonio de .: _ . . 
I_ 

Testameliteiros: 1.0 Pndre Fernando Lopes de Caniarga. 
2.0 Maria GertrQdes Soares de Camargo. 
3.0 Maria Jonquina Soares de Csmargo. 

i .. 
Data da senteiiça que jiilgui: a partilha: 25 de marco de 1813 - Juiz ,h. 

, , 
Estevam Ribeiro de Rezende. 

TITTJLO DE HERDEIROS 

Ciistodiu Soares d<, Caninrgu,  casado, morador em Cotia. qiie vive de 
suas lavouras. 

, Rev. Fernando Lupes de Cnmnrga, invrntariantc, morador em São pau10 
e que i'ire do exercício de suas Ordens. . , ; D. Maria Gertrudes Soares de Camargo, vtuva. moradora em são Paulo. , . 
D. Maria Joaquina de Camargo. solteira, de cerca de 51 anos de idade. i i  

moradora ein São Paulo. i: 
D. Brigida Soares de Camargo, casou com Vicente Ferreira do Amaral. 
morador na Vila de Itu, e vivc de suas lavouras. 

,I.. 

D. Senhorinlin Prancisca de Camsrgo, falcclda, representada por seus . 

a) Rafael Antrmiiio de Barros. de 33 anus, solteiro, alisente para GoiàZ. 
bi Joaquim José dos Santos, de 31 anos. solteiro. murador em Campinas, 

onde vive de suas lavouras. ,, 
C )  Jogo dos Santos. solteira. 24 anos. morador em Campina.. j -,:. 
d) Bento Jose doa Santas, solteiro, 22 anos, ausente em Golaz. '$,$.i 

..>? e1 Manoel JosB dos Santos. solteiro. I9 anos, ausente em Goiaz. \, t ' ;  

-- 

1.0 Uticio da Pomflia e das Sucessões. São Paulo. Auto n. 1.576, ano 
1899. i'ervelitillirio Manoel Coelho Neto. 

7*<,~. 
". ~... ". 'Wi 





251 R ~ I S T A  i ~ ~ s r i r & o  H 

Em vlrtude do despacHo proferido na pettç8a de d. Maris 
C8tnBrg0, declarou o inventarlante que as' casas aitas na  rua d 

REFORMA DE AVALIAÇAO - pg. 81 v. r Ce Camargo Lima. que esta escrnva tinha então a mesma idade de 
irmã a njta inventnrjaia: a ooal pccrnva ele dito cu-herdeiro havia le- 

Uma escrava irioillo, Florencia, com 23 anos, avaliada por SO$OMI. o h Vila d c  Cilritiha p !P .i vendera por 19 6guas scm preqo. E-tç dito 
Uma escrava crioula, Silvéria. com 53 anos. avaliada por 16SWO. 

Requerimento rfls 83) - Siir. Juiz de Orfaos. - Diz Custódio de Mo 
(sicl Carnayo. filho Iicideiru da falecida d. Ma1t.a M&ria de 
rnargii. de  quem 6 iriventariante o Reverendo Fernaqdo b p e a  
Camnrxo. que em as declaracks que este fez no ini-ent&rlo (iado rni nnrln~npntr i  rle ,t ilobi-1s. que !i:rgirel; em seu puder. da clidivn 

llvrnear e araliur-se os escravos Aitbnio e VicCiicia filhos havin f<!to r' rnadv i~ i l i a  rir biiismo <!a dita herdeira iiiulhei. delc co- 
crava LucrCcia que se a e h ~  em poder cio Capftãu Bento dos deiro n dita sua nfilhnãa. qiic a m~siila sua sogra havia gasto e ufcrecin 

pagamento delas urna rnpsriga. e elr co-herdeiro quis antes o dito ra- 
. E isto foi ao depois d e  ele j6 casado." 

OXÇAMENTO 

com Pena de se PaSSal. mandado de squei l ro quando na Murite Lfuir.: 28355597 ??ir;t: 926:i:5 
rrtrrivno rio referido temno. Moiitc Xlileiiur: 2.7789347 

Legitima niatcrnn: 121S134. Dicyosi~9es Lestsmentiri?.s 656S000. Re- 
Foram opostos rrnhargus pelo eo-herdeiro Capitáo Bento d a  

Pereira, por seu ridvoeado Dr. Maiioel Joaqulrn de Orneias, k not 
Para vir declarar as nomes dos fllhos da escrava Lncrecia, dada e 

Hnveri jiarn scu pngniricnto: 
Par:? uç i ' !  il'Lil r!"? t o m  rio in-!!te o krrclcirc ! i i r ~ ~ : . t d ~ ~ ,  Bcr i~o dos 

ntos Pcreira (Cap.) nn importância de 32SMLO. 
t a r t e  <li. 114;0'r!, ijiie tcin d. niia Marta Caruosn, a qiiaiitin rie 22$8132\5. 
i , i t , l l i i .  , 1111 S C L ~  ~j<r:i?. pcrtrncent~ ao nlonte, a quaiiiin ar 40dslKXi. 
Parte dos 8W$WO que o Revdo. Invte. declarou dever a este ao monte, 
u ~ n t i n  ri<: 2iboJJ. 
Soma tudo 476S446. 

dl8rio L. 19, Cod. de Collationib. 

JUIZES QUE FUNCIONARAM NO INVENTARIO 
CARTAS PRECAT6RIAS 

- Dr. Estcvarn Ribeiro de Rez~ride, cardciro Pruíesso da Ordem dn 
crista, I?" Dcsembargn de sua Alteza Keal, Juiz de Fora do Uive1 c 
crime, Urta<is, biza e SuperinteMel>te da Decima da Cidade de São 
PBIIIU L> seu tel.mo r na mesma Pi-orediir <ias Fazcndaj dos Defuntos 
e A U . . P I I I ~ S .  CapeL3;. E L < S L ~ U < I S  r e.iti..i:+. Priiciirador da Renl Coroa e 

i, rest,eitu ( ,Os bP,lS d,,t SuS 
.A!\;irr I"c:.reirn, Jliit Ordiilhrio no irri- 

Cir11ar:n. j>e(iiillwulo CIO i). 2~ 
5 :  - ~ -  ,, :<.;:I? Ferrt :r:, cib;$ ;r j .  r;t,,.,r:.:,-,,~t 7.  ,!t:iz C>rc!;z*>~ inlp?di- 

3) - -  AO . J l i i i  ele OrfBo6 de Itú, Cnpitao Felipe de Campos (15 de )uiho ,!:r, ! : : ,> r ' ,  1: 2 
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minna filha  ari ia Joaquina Soares de Camamo, a escrava Manuel 
uma filha peljpa, na  idade de um m@s, no valor de 1285000. Preço 

i I S E S 0  SI); 

'N. 9 Joso Gon~alves Lima. presbftero deste 
ilado de S8o Paulo, natural da Viia de Curltib 
J080 Lourenço. exposto. natural da Ooncei$áo de : , , 
Ounrulhos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  , 10 E B . 

Feijo, tio valor do niiilntinho Jose 25S600, e niinha neta Ana. filha d 
gft>i.i> \Ticelltc F~rt.t!ir:~ (lu ~in i i i a l ,  urna ti,iilatinha que ralrria u InQs Esoravon 
niiiinn i i r f ;~  vi-niicisr';,. fillin <ir nirii genro Crpitãu Rpritn rlos Snntos Pe- 

. . . . . . . . . .  ..... . . . . . . . . . . . . .  pedra eriurilo ., , 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Maria. i n p r  Banguela 

Gertrudes. crioula , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . .  ........................ Domlngus. crioulo :. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Franchra. iiier. 
i ~ i i r : i .  ao di: ciiic~ipiir;,. qii;ticiita. caso ii:ijn remaní.srcnLc uiriri do que ter i  

de rniiilir ultiiii;< ;iii>tr<dc. pcdii>dii As justiqus de Sw3 h l ! e l n  Real fae 
i~itciisinciite ciiniprii-. P SF fnltnr nlgriirins cláusulas crii dirrito rrque 

da Pariiniba, J<iWr> Gi,iiqalnes I.,ini:t nssiin esrrPPessc por miin csie lileu 
tnrii>lito l ia  forrn:i rliw Itic Oeciarpi e diaci. o que assliii iiidu foi escrito 
e nieu iogu 3ssi11nsse ,?esta cidade de Sno Paulo. nos 21 de i~ iereira  de 18 

Aprovacio: 22 de iev?reiir> de 1805. 
.IIIPIIUK, 10 d~ oiitubrii d~ 1x0s. 



ANEXO XX : .. .''T 4 
LPAS DA PQPULACAO DA CIDADE DE SAO CARLOS (Campinas) ( ' )  ' , ,:::'! 

5. 
Ano 1805 - Maco n. 115, fk. 4 , q 

. .ij 
O Rrl'i Diogo Ant.' Feij". na]. da cidade de Snti ' ." 

pau10 . . 
Modesto. agr. 

v -#  .>i 
Idem. niaço n, 115, 11s. s ..$ 

Ano 1806 
:.E& . , .  

O Rdo. Diogo 
Viv? de esmoliis 

Idvrn. mneo n. 115, fIs. 5 verso 

Ano 1807 

0 Rdn. SubdiRcono Dioga Ant." Feii6 na]. ds 

i .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  24 E B 
Escr.O 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Agostinlio 15 s N 

8 VI;e de esmolas. 

Idem, maço n. 115 - fk. 3 i i #  > .  :,.a 

Ano 1809 r9 ':f -,.* 

. . .  . . . . . .  r - . 3 . ., O Kdo. Fe Diogo .4rito Fcii6 itr.1. d s  c i d e  27 p: H 

larricnto ùo Arquivo do ~ s t a d o  
60 Arquivo clo Estado dc São 

















ANEXO XXIV 

VIAQEM A SAO PAULO 1868. OUTUBRO c '  1 

Inhcio Marcondes Holrieni de Melo 

Em Camplnss, tive ocsbfáa de fazer conhecimento com a sr. tenente- 

Pregou no funeral dc d. Maria I. e nas festividades pela sclamaqáo d 

Em Camplnas. residln em siin pequeria cliácora. ou? cornprsrn com 
us escassoe haveres 
Em 1821 Seguiu para Portugil. como deputado por Sáo Paulo. 
De volta a esta província, vendeu a sua chscrinha em Campinas, e mu- 

u-se para Itil, onde formou um internato religioso, regido par estatutos 
r ele formulados: r. ai dedicou-se ao eilsilio da fliosofla. de que era lente 
r nomerrcáo do reverendo dioe~sano. 

Em ItY, comprou depois lima pequena chácara, em a qual se aplic 

wa de 1826, pediu escusa da carga por entender que náo possuia a r 
a1 para poder ser reconhecido mernbm do parlamento. 

Em Itij resldlu até ser nomeado ministro da Juatica, em 1831. Voltau en 

morou s t 6  1835. 
avendo reslgnad~ a rcgdncia do imP6rio. foi em 1838 residir erd csm 

r, seiitl<i nas Bguas da bain transferido para outro navio, e nele de- 
r~ p3Id a cidrtd~ da "vitóris". no Espirlto Santo. 

c I 'Ua i e ta  dr C;iiiipiriis". li de abril de 1873. 
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ANEXO XXVI . -. 

Ybniornetria. Odontometria). apresentado em 18 de ma10 de 1943. 

E S T U D O  O D O N T O - L E G A L  

Capital. protegidos por uma amacãa de folhas de chumbo devida- 

restos de menliigeas: caninos superiores direito e esquerda com 
do 4P grau nas respectivas faces palatinas: falta de todos os de- 

ste cololl~rlo do 3." grau: incisivo lateral direlto com desgaste coronirlo 
2P grau, illcisivo central dirpitn, incisiva central esquerdo. incislvo lateral 
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I N I I T I ~ U T O  HISTÓRIC~ E G ~ A F I C O  DB S. PAULO 
~~ ~ -~ ---- ~ -- 

dndeirs classificaçáo @ia&. 

grsfia n: 1 - Ataude do rev. padre Diogo AntBnio Feijó, depositado lia . .. 
Cripta da Catedral d e  Süa Paulo. em construção no 
Larpo da Sé, nesta Cspitsl: 

tografin i i . O  . 2 - Dr. Arnaldo Amado Ferreira. dd. repr 

Catedral. 
Erafia n.O 5 - A armaqão de chumbo que prateg 

do rev. padre Diogo AntBnlp FelJ6; 
grafia n o  6-Começo da abertura 'q armaçAo de chumbo: ' 

grafis ".O 7 - 0  prof. Luiz Silva retirando o cr&ni 
ga Antônio Feij6: 

vaçáo das particularidades: 
n o  9-Prof. Luiz Silva. dr. Carmelino 

Ramos de Oliveira Júnior em tr 
anotação das particularidades; 

tograiin n.O 10-Prof. Luia silva e dr. Scarte 

tografiii 11" I1 -Outra fase de descrição feita para a fotografia n." 10: 
tografia n o  12---Outra fase da drscriçáa feita para a fotografia nP 10: 
togiafin ii!' 13-Outra Ixse da descrição feita para a. fotografia n." 10: 
tografia i?." 14--.4irnacio de chumbo aberta não contendo mais o 

crânlo; 
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flor. ao lado da c o m i m a  bucal: a do eentm, ns. regi&,: 
genisnai s superior. na altura do mslar. N Ü ~  d u e m ~  
que este retrato seja cópia daquele, ou que aquele * 
&Pia deste. Afirmamos, porem, que os dots retmtos a<lul 
apresentados pelas fotografias n.' 8 , n.0 g ~á,, o me& 

91ie Feijo escrevia o seu testamento (da livro "Feijó", 
de Osvaldo OricoJ: 

Fotwrafii n." 1 3  lletrato dc Feijó. por Héreules ~ i o r c n c ~ ,  em 1830 (do 

~ i c c r l l o  Gumbleton Daunt; 

tar.sr de ind~~endentes  iimir ãa uutra. Vej 

tiflclis e dos informes da  arte. 

na 18bio-ineiitonlana tenios uma sombra e% 
vojtadn para baixo: no mento, urna sombra Curva, ~ i . n t ~  p8i.n. :is fotografias tis. 16 c 7" 
guiaR I,i,r U ~ I R  S O ~ ~ T R  reta, em dlr~cRu dfrelk: , , ~  

uwr<:ilio c\qiir!rilo - -  "orecidu liara. as lotoernfias ns. 15. 18 e 19; diferente ,,,. . ,. 
hemifnce esquerda. notamos tres sonibras claras ,- 

Para a fotografia 11.' 17; iinposiivel de ser verificado 
das dfstrlbiiidna nohre os m?'smus lugares: a 

li* fotoyrxliu n." 16; duvidoso pnra a fotografja nP 20: 
irpilo -- Lmi~cido para 85 fotogrnflas ns. 15, 19 e 20; impossivel de 
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ser verificado na fotografia n.' 18; diferente na 
grafia nP 17; 'duvidoso ria fotograíin n.' 18; , , 

<,lho sspuerdo - parecido para as fotogmftd a. 16. 19 e 20; i m p d *  
ser verificado na iotografla n.0 16: diferente 

uarecido in ra  as fotogrnfias ns. 16 e 17 e n ~  r 

liitnornfias ns. 19 r 29: 
i.ndii ~ S C I I I P I < ~ U  do Izillio sttnerior - onrreido mra as iutueraii9s TI. 1 

19 e 20: diferente nas fotografias ns. 17 e 18; 

L=b:o ii>lcrinr - linrecidu psrn as f<itografias *L?. 15. 16. i 9  e 20; difer 
nas fi>fogr9ftn.5 ns. 17 E IR: 

Krgián mrntonians - pni.cr.ldi para as fr>tografta% ns li; e ? l i :  diferente 
d ~ m a i s  fotogrnfias. 

Pzssemos. R " I , I P .  80 ~ s t l ! ù ~  da6 coniord8ncfas e discordflndns exis 
enti..: os retruins P o çranio do ),sdrc Diugo AntBriio Frijb. Fica estabe 

concordánelas V~jrinios: 

Coniantr: 
Fotugraffo n,', 2 2  -Tcpla. irorc5ri laternl direlta nproxinisdamente 

Linnrc: poiçRo antcrlor. discordxiitr: porçin lat 
gi i~rda.  concordhntr: Kepi6es Ziynm.itirn e Infr 
ril cli~eita e esquerda. Concordaiites: Kegiõ~s M 
nas direita e esquerda. cnncordsrites: 

ia c ecqlierda, diaeordantes; 
Fotografia n o  21 - Giscordjncia total; 
FOtografIR n." 25 - DixordAncix total: 
FutograIin. n." 26 - Concordhncin total.. 

DPtaillZdRmPllte ehtudndos todos r>s retratos, tnnto compnratl 
conio cin rrlacáii i ~ v  crhnlo cio Padre? Diwo Antbnio FPIJÓ.  sempre r 
das as coricliisõi. prosopo~ii~lrirns, niaailorn&tricas. inandibulom6 
odont«rn.+tricns. riarenios, a seguir. as df'monitraçhcs prosopogr&fic 
representam x sintese dos nossos estudos. Vejsmos: 
~otografi:, 11 3 i  - AjIreSEntrmOs B folografia n.* 13 com retalhos faia 

fico.: d;i foLogrr.fin n.- 14. correspondentes ao t e m  
trriil direito dn testa, nt>s terçw inidlo e siiperlor do 

tnmos quc R cxprcssão fisloniimicn não se alterou 
linhas ~onti lhndns niarcam R discordânda. com o 
do padre Dioco Ai>ti>t>io Fdjó: 











. 
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n." 28- Apreçentamos a fotografia n." 13 com retalhas da fo- 

tografia n." 14. correspondentes E Porção frontal media 
P temporal esquerda. ao olho esquerdo. porção lateral 
esquerda do nafiz. porção esquerda da boca e região 
mcntoniann esquerda. A9 Linhas pontilliades mnrcani a 
discordãncia com o crãliio do pzdic Diogo Antado 
Fpiló: 

tograliii 11." 23 - Ai,i'espiit~smris a Ioto6rrafia n.3 14 c0111 i-etalho~ da foto- 
grafia n." 13, correspondentes aos suvetclliaa direito o 
P S I I U P ~ ~ O ,  ao tcrcu iiifeilor C I O  nariz c B porcão dlrcitn 
da boca: 

tografin n "  50 -- Aprrsentnmos a fotografia r i .  ' 7 coin i<'ralhos da foto- 
gmfin n "  14. rr>rri,spoiidcri:es i i  te:m e ?abe$a, ao ierço 
nirdio da Iirmifncr direita ciilij apies:;itaiir, cniiilileta 
dei nariz. n,Lodn região mcntoiiiana direita. :i boca c ã 
rciriáo rnerisoninnl esquprdn ate  o sei! lerqo m6diu: 

tografi:, r iD 31 - Ai'irsr.!itRrn3s :i fotogl.iiria n.O i 4  coiri retalhos iin foto- 
yr.rfia 11." 7 .  cori-rsyolidriit~s >:>r sul,crrili<~s direito e es- 
Oi;crdu i' no iv r cu  iiifri'iur i: rriedio <!o nariz. 

Fni ti:lin :i denloiicrViaCã0 vr<isni>i>ri'&fico. coi;i11i.c~riderid<, as fl>togra:ias 
ns. 27.  22). 29. 30 p 31, a rxiiicis5ii lisioiiômiin c 'unia i? iniiitii c.n:b.i;, te- 
nhaimos niiliiiain> rrlaiiii>i <ir rr!:Ir35 iiitngratins 

As  uix,iriat;oi;i l,v;r'~<iiri;is ('ri1 tii<!ob ":i Irti.iiii:s ~ i i i i i  ~ ~ t l t d & d o s  c<,tn- 
Prrndcr;ini 1al;i:i ii:i ::inerl?s nriivt;iç6cs N a s  i .  . i icu!irrsn~s 

beni. ar  ,-i,'.:.o'x i~~i:.,c.ifi~cs d<u cum1~lFaos iiioticniis prusouo- 
ixi~i;,iui ci,iii o +,sllid~1 d a s  prujPCões. ASS~III. uar l  i, dcterminnqáo 
niiais. dri,iru i ies  ~ossibi!idades r,frrecidns j~rlo niatiirial cm ~ s -  

,do, cloicrnns a seguiu~? de>liol7straçáo: 
otoarafia i ! . O  3? -Aprzsriito~R<i. ?I,, ro~j:t~-.t<', L:,S ~ v t r a t ! ? ~  du l > x k e  Dixlgo 

A?ilor:io Fiiiõ. Il.irh o rçtllriii do tiiiii façisi rorrespun- 
delate 

togrnfin 1 1 '  3 3 -  Licfr~niiriacnri. ie~s~l< 'ar los  aa tiiiiiirnss pnssihiiidiidcs 
ol*'rrciò:is lii'lo nia:oi'inl. dr>s tipos fiicioii apreseiiracios 
?I::< difeirritrs 1obgrafia.i do padre Dioro Antóriio Feijó. 
Retrati> 11. 1 - tipo faiciiil ovóide: 2, - ovóidc-trinri- 
guiar: S I  - q ~ ~ ! i d r ~ d u :  <i - triangtllar-quadradu: 51 - 
ovoicie-qçndradi>: fii - rriaiigiilar-qiiadra<10: 7 )  - qua- 
drndo. Retr:ito n." l )  - Iciitol>rtisopo; 2 ,  - mesonróso- 
DO: 31 -. CUI'IPI'ÓSOI~: 4 )  - n>eSoprÓs~>~>~: 5 )  - O pre- 
srntc retrato não foi possivel clnssificar, nem mesmo 
501) :L Y~SSRIVR <Ia$ pos~iDilidadc~ miilimas de todo o ma- 
tt,iini: 61 -- i) presente retrato P iirna reprodilção, con- 
rorme roris:ri no prcsente Ialido, do rct,rst,o n o  4; I) - 
curiprt~opu. 

Relrntus i?." 1. ri." 4 .  ii." 6 c n o  7. com aliresPiita- 
cão 1iroc;natii: trtr;<tos li.' 2. ri " 3. e 11." 5 .  com aiJrpseii- 
ltl~:ic> ortogliata. 

Antes ci<l qu31(1~er CCIICIUS~I>.  ~T*FLII»S, caino iIidisueris.:,rrl ririiireci- 
meiilo. justilicar os sPaiiiiitrs pontos: 

1.") - :> iipi, iacinl exato dos rctrnlos aprcseiitados s6 podera se!. a<iuelc 
que cstejit inr 1la~rnOiil;i C8im i'r8nl<l do ixidr? Diog<i Aii!rjiiii) Feijh, 

2 . '  o lir<iet,;,tlii~in tt[>!vs 11!:111~1 P I I ~  i~i.iun:i d<m ~ r . t ~ i ! t c ~ *  e~nin i r ind~s  
"60 linr r : ,~ i<r  <I? sri' I;<>riliir'. i'iir i:i<.<, <ion <'sliirliis ~iri>si>i>iiioEtricos, nirixilo- 
metricos. iii.>tidil>,ilriititlii<~rir;. o<Ini!:<>mi.iricus <. ri<>& ~>iniioi rii!or>to-legais pro- 
ecdidoi l i< ,  vniliio < i r 1  l~..Jrt, L3ie::u ~ \ ~ l I i l ~ i o  F"(j6, r>tilus ndiilitii-1r.gist;cs nhaiso 
n%inn<io:.. :, r.l:issilii.:iy$i> k t m I : i  ti i l l i i ~ ! : ~ ~ t l l i C ~ I t ~ ~ ~ ~ J ~ .  0110g~~itti~: 
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sonalidade como Diogo Antdliio 
se prwoupado com a iiguIa do 
pessoa para orientar o artista, 

para não repetir. de fazer qualquer descrlwio. 

feitc de unia so, vez. pois ~ i i e  abrangerá. em sua descriçóo, o i  dois tra 
vejamos: tipo frielni . oreide e ieptogrósopo: testa larga e alta: ~ u p  
direito e esqirrr<!o. curvos t densos: nariz, acentuadamente projetad 
O lado =querdo, rir liibuio cnido e região alar larga: r ~ ~ i ã o  geniaiia 

Este retrato foi cstiidado no K a m e  odonto-legal-prosopogr6fico in. 2) 
'e completa. sob n .  3. s nemonslracáo X aqui apresentada. Toda a descd- 
ção prosnliogrAflca fpitn no ~str ido acimn cltado contiiiua prevalecendo. 

Fotografia h'.* 4 - S ~ s u n d o  informaçóes do historiador dr. Rlcardo  um- 
bleton Daunt, trata-se de uma tela a óleo, propriedade do M U ~ "  
F':rulista. tcndo pertencido, segundo informaçóes do seu diretor O 

histornidor dS. Afaiiso d'Escnignolle Tnunay, à colepáo do coronel 
donquirn Sertórlo, canh~cida por Museu Sertórlo, e Incorporada, 
por donçáo do conselheiro F.rancisco de Paula Mayrlnk, ao Museu 

1l:RI. pelo Bnrào de Rnmir G n i ~ ã o .  "Anais da Biblioteca 
do Estwdo pm 23 de denrmbro de 1890. Segundo informaçno de 

cioiisl CIO Rio d~ Janeiro". vol. IX. 1881-1882. 
A~OIISO ris F i ~ i t a s ,  n tela 6 de autoria da artista prof. Jorse Jos6 

N. 2 . ~  - .Litografia. em meio corpo. ~entado.  quc se en- Pinto Vedrxs Revista do Instituto Histbrico de S6o Paulo, vol. 

i.rir!ri;t. atiialmrrite. iin Bibiictrca Racional. XXIII. p&g 96) .  autor de paineis da antiga Igreja do ColPgto. Conv~nto SR1:rn Teresa. Convento da L ~ i í  São Pniilo Antigo - 1554 

r2rti-e :iiiilii?u ri,.  ~.rti.at<>c :ieini:i iião foi'liossivei dizer qual d rks  serviu : 9 . 1 . O  1x1. - Antonio Egidio Mnrtins). 

coiriii "i-iiiiriai' 130 :rir!icuiosa exame yroccilido. o perita odciitolcgista 
coi!i<.ii i i i3nirrs i>al.ricuiaiirlniir5, qui, inarram nitidas <iifercriças entre 
anibos os rctiaiu;. mas. aitida asdm CoiisPrrain, entre si, muitas caractr- 
rirli<;;is. qiie l>t,imitei,i estabelecer i n d i s ~ u t l i ~ !  reIuçRo entre OS dois retTStOS. 
5- ,) l.l.ll:t!o 1) :! tcni. jxii i?:~.'i~ipio. \i iiiitebraça yoi:s:i<l.a sol,r<. n mera, 



tor Vftório Gubbis. 
$50 de A. Scheinfcld): regifio alar-nasal, larga; aroo de cupido s8b mor- 
ogia comurn A maioria dos retratos; orelha, de eonformap60 comum & 

tn .  2) e fatms, sob n.. 7, ns Demonstra4é.o X aqul apresentada. aioria dos retratos. tambem. Neste retrata, a classillca~áo gnata se en- 
adra tio tipo: ortosnata. 

as mrdidns ob 

rado cni reiacso Bs medidas obtidas; a regi8 lo-mentual é, por 

blelon Daunt, este retrato e uma litografla, que se ,; 

FLIContra na  Biblioteca Nacional e figurou, sob i i Q  18.549, . . 
na ExlJosiç&o Histórica de 1881. Foi exposta pelo BarBo , .. 
Hnriieni dr Mcln. com u wguirite ai,ota,$,~: ' ' ~ i ~ ~ ~  

Fotografia NP 7-1. - Scgunda o hlstorindor dr. Ricardo Oumbleton Daunt. , I  AiitUriio Frijõ, Bispo eleito de Mariana e R ~ ~ P ~ L ~  do 
este retraio. que encontra r.a Biblioteca Nacional, sob n .  18.565 '2 llii~6rio do Braail em nome do Imperador o sr.  DO^ 
ria ~ ~ ~ o s t ~ ; i n  Hist,óiicr: de fsnl. apresenta a seg~iinte indicaç5a: -:: Pedra 11. No cat8logo da Expa6isão est8 anotado ser 
"o nicsino ~ D i o ~ o  Antdnid Pelj6) ". tinia litogrnfis de V 1,arPt.. segundo José Corrka de  

~ ~ o i .  o tipo facial r > Z o  cor.responde no tiw mnrcadu para o crsnio do ., Lima. 1836". 
padre D iog~  Antfiliin ~ c i j o .  O tipo griiita e: ortognats. Em co1il~ar3E8o 

, , 





























p: ' , t,, nues ous recuaos uauaw:regais, proceqiciw no eramo e em ,. 7 .  .*r 
.? , ', recratos do padre ~ i o g o  -Antdho ~ s i j 6 ,  . +i.*,%j. . , , . 

otografla .V - Perfil. lado direito d o  busto do i>adre Mogo8 ',AnMnio :.c'.:;:&?; k . F.,., ---do -W.J~. ao mm. 
os Estudos OdontoAMaFi rirmedidos no crânio e em re-' ' .*'*,!,.i' 
t r i m  do padre ~ i o g o ~ A n ~ n 1 0  Peiio. 











Manuel da Policia, uai volume. I&%: 
. E'ilosofin do Budged, dois veltm?es 

Tabaró, um volume em Drochura, - Cronologia dos Wpas, um volume, 
F l o r ~ s  do Céu. um volume. SW: ,  
A Virgem, uni volume. SSW: 

AVA1,IACAO DA MOBILiA 

Er-torque-Filosofia, wz sj-furn 
Arte de fazer Cachaça, um v0 

, ' 8erm6es dos Protestantes, um 

~ p o r z e m - ~ n s a i c  de Minsofia, um voIume,? $500; u m  aparador com 06s torneados, 6 6 ~ ~ ) ;  
Tres mesas de jogo, la50M; ' . 
Uma mesinha com uma gaveta. 1 S m :  
U'a niarquczn dc palhinha, 8$000; 

Dante, um volume. $300; Uma outra rnarniicaa forrada de sola. 56000: 
Um espelho "e parede. ordinário. 3000: 

Bordalon, iim volume. $200; Uma bandeja grande, usada. .?SOM; 
, O Bom lardineiro. um volume. l#MO: . :*i ' ,  

-_,' Progresso da Grã-Bretanha, um Volume,. SiMO;., 
sáo Msrtinho e mais sete cadernos em brochiira, 1 $ W ;  
Dieionárfc Frnnchs-Latim. u n i  volumc, 1W; 
Anais da Província de 6á0 Pedro, 25WO; . . 
Rieger Direito Candnico, cinco volumes, 2 W ;  
Onze voli~~nes Semanários Wanceses. em brochura velha, 4 SPTIO DA D. JUSTINA c ' )  
Semanários Franceses. quatro volumes, em brochura. U W O ;  
Cuiier - Histeria Natural dos Animais. dois volumes, em U'a meia cómoda ordinária, de araribã, 6 m :  

brochura. UWO: U'n mesa ordin%ria. antlgzi, 4$000: 
Um baú usado. com duas fechaduras, 4 m :  . $ 

Quatro cadeiras, sendo duns de assento de palhinha e duas de encosto 
assento de pau, 6 $ m :  

Congresso-Estorio Teoropio, doi8 .'volUmei,. $$OOO;. . Uni banco tecido de Dalhinha. 4000;  
e Aletes. democracia novo. dois volumes, 2 W ; .  Y Outro banco tecido de palhinha, velho, fornada e quebrado, 1 ) ~ :  

; Hlatória do Cristianismo, Um volume, l$W; -Um nrmário, usado. 5$(KM; 

. Dicionário dos Povos, um volume, 1WOO; U'a mesa ordinária. Z $ m ;  
, Olivio de mioque, im valme,  IIMK); - . Duas mesinhas ordir.brias. 2S500; 

A CBsa de Campos - ir68 volumes tnmcados. aS5W; 

Vitorino Alfiere, trés volumes, truncados, 1$200; 
Obras de Bossiiet. cinco voliimes. 4EWO: 
CerimBiiias da Igreja. quatro volumes. usados, 25000: 

Um toucador vrlho. com gaveta. Z W :  

Pronces. cinco volumes. 15600: ; Um par de oaçambas, boni uso, 66400: 

Concórdia dos EvnngeKos, um volume, $400: 
Geometria do Marqu6s de Maricb, iun volume. S32U: 

( )  FazPLlda .'Pau Grnrlde", vendida ao Bar& de ~ lmei ra .  

. , 



Um tinteiro nreeiro. de lat.80. 2 $ W ;  , 

u m  serrotão, 6S000: 
Cinco enxadas iisndas. 2SOM; 
DIIRS SoiCCs P tini rnnchndo. 1S920: 

u m  terniõmetro, l$om: 
Uma agulha de marcnr, SG4O; 
Um forno mais de ferro, 3$200: ' ' 

Um fogareiro de cobre, $500: 
um inmpcáo dc csndleiro. $640; Um par de fivelas de ouro, para sapatos, 20$000; 

C1UtrO Par de f i~t . las  de SaiYatos, de prata, 4S000: 
Outro par de fivelas de sapatos, douradas, aS000; . . 

Seyem mais ferros e outras eousas 

; r*@@+ 
-~ .~ . 
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DOS OBJETOS QUE PERTENCERAM A 0  PADRE D 1 0 0 0  
O FEIJO E QUE FAZEM PARTE DA COLEÇAO DO MUSEU 

RISTORICO NACIONAL (.) 

.- ~- 
) Ver nn l>áeiiia si':liiiite :i Rt.lnCíio dos i>hj~tos  de FcijO exbtentcs n3 

Milscii Paiilisin. 





eitar-se a nem lun. 
eliz, e Principalmente . w s  m g o s .  parente$, acham alívio 
de de seu coraç&o, reniedla em sua beneflc6ncia, e wderoso ar. 

o e de aversáo. 
Emprega firmeza quando se faz precisa e nunca cólera. 
Elogla aos outros de boa vontade. msanão C pródigo nos louvores. Cre eeer ao merecimento e ii virtude unicamente este jwto trihuto, que é cão 

m o  como o seu MI~C&O. 

a e unicamente aborrece o ~icio. 



semme igGaimente apartaao 
arem, porque a "irtude 

au senhor: e se 

em si. 





reeditado e refundido nos dois segril~ites). 
"O Padre Diugo Antdiiio Frijo'.. in ''Esboqos Biográficos". Tip. Li- 
terhria, 1858. Eaernplur encadernado em conjunto com a obra. "Es- 
tudos Hist6ricos BrasilcVos". da mesmo autor, Tip. 2 de Deecmbro. 
de Aricóliio Laiizadn Antuiies, São Paiilo. 1856. <Exemplar Uerten- 
cente ao Inst. Hist. e Geog. de sã0 Paulo). 

"O Padre Diogo Antónlo Feijó". in "Esbopos Biogrhficos", na "BibUo- 
teca Brnsileira", 11. 1.a parte. Tip. do "Dlario do Rio de Janeiro", 

dos 'Tribunais". São % d o .  1929. 
PUBLICAGOES OETCJ3IS: 

" A ~ L ~ s  da C%rnp.rn d t  Sáo Paul"". pub. do Arquivo M u n i d ~ a l  de São 

m"l~ .  1s . .  
' ' C i ~ r t a ~  de datas de terra (1861-1R03i '. pub. no Vrri de Cultira da 

T1P do I318iio i>licial. Sdu Psulo. 1913. Prefeitura d r  Sao Pauli>. 1940. 



do 1P Oiicio C l v d  de  8Ho Piulo. 
do 1.0 oficio da  Famüia e dss S- de 8á0 WUIO. 

" do 8.O Offclo da Família e das Sueeseóeo de 6% Paulo. 
Ri0 BRANCO (Bar& do> - "EiFméIide6 

nil, Rdo. 1918. " de fotografias da famiüa do h. Paulo Floreme. 

RODRIGUES (João ~ourknw> - "i%  fui^ et Fods" - Monoarafia 
" de fotografias da. famllls do A. 

a Mstrlz Velha de Campinas. atual do C m o .  'i'ip. Crueeim d " de gravuras da Biblioteca Nacional. 

Ego Paulo. 1039. ~ t & i o  das Relações Exteriores. SAINT-HILAIRE (Augllste de) - "Vlagem B Provlncla de S&o Paulo''. 
trad. de Rubens Borba de Morais. Ed. Livraria Martim. rua da Qul- MWU Hlstárlco Nacional. 

tanda, 82. Sáo Paulo. ImpreMo na  "Revista dos Mbunais", I O U L  
SILVA LEME (L1112 Gohzega da) - "Genealogka Paulistana". I. IV, V& 

VIIi. Duprat e Cla. Rua Direita, 14, São Paulo, 1903. 

I e I1 Cis. Editora Nacional. 6% Paulo. 1837. 

Olimpio Editqra. 1942. 
VIFIRA tDorningus) - "DicionBrio d s  JJngua Portuguesa". Porto, 18.11. 

Slnodo Dloeesano celebrado em 12 de junho de 1TM.  
Lisboa em 1719 e em Colmbra em 1720 com todas as 
sdrias c reimprprsas em são  Paulo. Tip. 5: de Dezem 
Lomada .4ntunes, 1853. (Obra pertencente P Biblio 
dode de Direito). 

FONTES DE CONSULTA 

& Q U ~ V O  Gerni da Cúria Mecropoiitana Üe S b  Paulo. .' da Cúrla Mocesana de Campinas. 
" particular do A .  
" paRICILiaI do Sr. JOBO Batista de Campos Agulrre. 
'. particular do Sr. Jose Nogueira Novala. 
" particular do Dr. Teodoro de Sousa Campos Jor. 
" particular do Revmn. Mons. Dr. Jo&o Meri.ins Ladelra. r >  . , 
" particular do h. Celso Maria de Melo Rim. 
" particular do ~ r .  Josd Ramos de Ollveira Jániar. 

Biblioteca do A. 
" Munldpal de S&o Paulo. 
" da Faculdade de Direlto. 
'' do Instituto Histórico e GeagrAflca de Sü5 Paulo. 
" do Museii Paulistx. 
" do S e m $ "  de Ideiitifieaçáo. 
" do Sr. Ruberto Tnut. 
" do Dr. F. A. Carvalllo Franca. 
" do Sr. J .  P.  de Alrn~idn Prado. 
' do Dr. A .  A. Mnieses Drummond. 

Cart,ório do 1 .O  Tabelionato de Campinas. 
" do 3L' Tnbelionato de  Csmpinis. 



I)IOCi<) ANTONIO FEIJO (*) 

Gousas c Feijõs. 
Eln teve a pli>rin de ligar scri nnme i Independencia do Pais, e de tor- 

nar ÒPSSO g r a ~ i d p  epolicii :i 11RRillh mais gluriosa de sua história; esta pfe- 
emili@iici;i 1160 ihe p<irle SPI. d i ~ ~ > ~ ~ t a d ~  com trlilnfo por suas co-lrrn8s. 

E iiuje, que é it Prnriiiciii de S. PaUlo? Um monumento camomido 

Decalda de sua gioria, a Provincia de S. Paulo - ai temusa triste e 
bslida -- <iiirilido a:ienas os ecos sentidos da saudade - . sem ao monos 
fletii a liiz radiaia. com que iiiiminou outrarn o Brasil intelrol 

Essa provilicia, que conquistou em nossa história uma 1iágina gloriosa 



A Cil l~st i t~i~nte,  .i ~)riiiieira L ~ ~ i s l a t U r s  ordinárin, c ainda a seguinte 
L i irnm ciii FC,I beio crime) mancl?tário de siia Provfiicia: sua fisionomia 

.de uina fa?C&u desvairada e iníqua. que procurava aproveftsr-se das even- 
e~slida*l-r :i:& i r r o l u ~ í "  pRra rasgar O Lieiii dd PBtiia, ameaçavam jB sorver 
a Munai iuia A corislrinsçíio iavravi eiii todos os esplritos: tudo vricilava, 
? c Inil,f;rio Blzsiiciri> iinriiiii prcates n ricsmaronar-se. .,. 

>.a E iin, L iiistr iatz;iiiiide, que ncomlisrilia trdas as rcvoiu~ões: por mais , .i Ii;oder,idas que seja .  i>ui riiais sagrado que seja a principia l u e  elas dc- 
triidnili. del>uib ria vitória ii'io Ihes é jamais dado conter-se na  meta, que 
l i s a ~ i ? i )  :iiitns i',) coiiibritc. n c?rir da r-rdugão se drsyenhn r>or um pi:iiia 
drclivo:~i, csrnapa rm sei: rodar I?iecipitaór. a JustlCa e a virtude, F só ppra 
cle110is 4ue C ~ P F D U  até o fuiido do nbismo- os principias mais nobres e mais 



i I ,  , ! - ] i ~ ~ c i ( > b o  ,, s ~ ~ i ! i t c ! l ~ : i d ~  por oi.nj,ars ltitc!ic<ncies. que 

~.i traçi is de i i i r i to  csc:i!;i ikr .  i i i  ru:ir;;irirr suas rn1i;iciõei 1io sentido de 



uma ConstItui~So, Wque todas 
cínica vftima, c assim se consoll 
tatlvat 

NOTíCIA BIOGRÁFICA A QUE SE REFEREM 
AS CARTAS DO ANEXQ X 

(11) 

sua viaa ia com efeito a extinguir-se: as ao renerando AnCIKo O I I>Io<;» .\NTONIO ~ I J O  (*I 

foram ;lesacatodas em sua, velhice, e paasados seia mPsPs - no dia 11 de 
,,,,venlh10 de 1843, P B ~ ~ P A  ch<irava a perda de uni Filho. que 
elória e seu orgullla. . , 

lida o Brasil se achava envolto nas trevas da ignoriilcia. e sofria os 

filhos Icwadus pclu Pspirito de empresa, e Pstimuiadm pelo arc!or 

No ~ccuio passado muitos iie i e i w  filhos inscreveram setis nomes nos 

Deeaida de sua glória, a Provincix. de São Pauia, ai repousa abatida 
triste, P só tem Para eonsol?r-sc dns máguas do presente as salidades 

Esboço'; Bicarfifiius, por Françiw Iiiácio Marcnnciis aoinein de  
Melo. - SBu Pauio. Tipografia Literária - 1858. 

Ex*nil>iar enc:,dernido eni conjunto, coni a obra .'Estudo8 RL. 
rÓri6:oi Bnisileiros. do inesrnn autor - Tip. 2 de dezembro, de An.. 
túricci Brasilei?os", do mesmo autor - Tip. a de dezemibro, de &L 
isnio Iauzaria Antunes, lü58, enja cbrz   cri erice na In3t HHislMro 
e Ce<ii:rbfiro rir 50 Pa~ilo. 
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de um passado glorioso. que iici de viver eternamen e n n s  c eados e frementes. P essa a fisiononila caracteristica de PeijU, 
n0~808 feitos. tudo ele era homem de açio, e quando o pai8 p d s u u  de um 

roso e enhrgico que o salvasse no borda do smtsmo. o veiho. e 
pau118ta surgiu no prcscenla da histbria. e desenvolveu um pa- 
dos tempos da antiga Roma. E esse o destino, que a Providdii- 
aos grandes homens: na ocaçlãa eles são tudo: fora dela, nada. 

amargo, a 15 de novembro de 1843, pg. 5) na cidade de Sáo Paulo esse 
ornem, que estava nos secretos designos da Frovid&ncla destinado a rc- 
r~.=entar !h" elevado papel em nr>ssa histúria politica. 

caractercs, dignos legat8rios dos tempos de outror;!, cilja iztellg@ncls, 6 
A sua mocidade nada ufer~ce d? Importante. Sua educapáo acompa- 

pita com força iielo reiiascimeiito de nossas glorias! &ou o espirito da época: fci cuidada pelos padres, de quem recebeu os 

Iiz clcla sc esses nomes servirem para despettar seus brios. c acord.-li A Providencia porrrri o talliera yars maiores coisas. e seu génio apoii- 

desse letnrpo, piofundo, que ihe impíle o presente1 taua-lhe já. um teatro niais vasto: a real>za~So de seu destino aguardbva 
m5 o conrurso dris cirnilistilicins pnrn consiiinar-se: elas não tardaram c111 

dentes bolhavaiii em nossns peitos 

A 1listOria (i<, FSasiI há sido ilustrada pelos no 
tas distintos, qiic todos t8ni concorrido vara o eng 
pátria, c ligado ;iu nome i 6  suas glbrias. Nesse 
iiifico figura co:ii honra o padre Diogo AntOtllo Feijó. 

"OS C iecundok para n histbrin ilacional. repente n Europa e o miirido civilizado em fzce, e foi chamado a partilhar 
os Trutos da revaluçãa. 

Diogn Anthnin Felj6 6 7 i r n  rins vultos mais not8veL i mais bem carac- 
terizados de riussa galeria politiea: dotado de uma probidade a toda pro- Nessa ppoca esperançosa. em quc nriviis i~orimntes se abrlram paro o 

desinteresse e ri$ismo pnt~iótico, que o coloca. entre us maiores homem; Feijri aprmsou-se eiii ir ocupar o posto. que lhe marcavam us sufrá- 
do nossa pais. tos do puro: uma ocnsiáo solene rc itprescnlou para pôr em relevo o fieu 

Nascida nos tempos coloniais, sujelto a acompanhar em sua vida O atriotisrno. Cegas pela ambi~ão. ris cortes tentavam esbulhar o Brasii 
atraso de então, c lirivado dos ~.eclusos de uma educação clentiiica ou lli us direitos e prerrugativas por meio de niedldas retrógradas e impd- 
terária regular, cle che.gou sá por seus talentas e snbtdns qualidades pes-: F. AS ames-na e a prepoti>ncia portuguesa. reboraas pelos precaii. 
~081s a conquistar o primeiro ~ O S L D  do impdrio. 

Sua "Ida e o Wilhantc episódio de um grande principio. Nem 'sem- erid;ide empenhar-sc em uma luta v& para dar à onipotència e ao dei- 
pre os teoristas s8o os mah felizes nas tempestades da politica; os Ú- 
biw d iwr rem I>rm e governam ma, disse-o O marquês de Marlc&, e s 
história rem em apoio desta grande verdade, mostrando que poucas Alltùllii> ca1~101. Lino Coutlnho, José Ricardo ida C. A .  de Andrade'. 
vezes os homi.i>s P %S coisas triunfam dos cálculos do gabinete. De feito ata c. J i .  embarcam-se furtivamente para Falmoutli <InBlaterril, 
do pensamento :t reslizaç&o há transpor um grande intervalo, erriçado de j)lihii~:im cgin dnla de 22 de outubro de 1822 a fornu declaração dos 
dificuldades. cri; que bnqiieiam muitas vezes ainda as maiores inteugên- otivu;; ciistc proceder. Dai R i j o  retira-se com seus dignos colegas ao 
d a s  asi! riaia ~atar.se no ~ ~ r v i q o  da indepandtncia, que r~elamava o con- 

O poii t ic~ < i ~ v t >  antes de tudo ser huPien1 de a=%": porque só esse ven irsi, lodos ris smis f>!ilos. 
rc O irni~r;>-io i!::,potrnte das cii'ciiastAncias. atira-?? animado ks como 
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cheaad<r ao Braatl. a vida prlbuca o espera, a seu pai. pareris condenado a essa lúgubre sorte: os ~ d m e i r o s  d i a  
continua: o hon:rrn de 1831 e 1836 rios prtni 7 de abril auguravi~iii um futuro. negro e medonho. ,Mas n k l  A P I O -  

' noma vlda politica. ência de na, e a modersçáo heróica dos Patrióticos fauto- 
revoluçáo veio salvar-nos! obt lda a vitória, &da em meio do en- ,. ~ - 4 
ardente do tt-iunfo o patriotismo os inspira, e elas se voltam 

Lam a patriota de 1842. 

P W n a  da histó1.ie. 

A rt.~OlUÇãO iir 7 de abril transformou a ordem de. caisas do 
]ando-se profundamente c cheeando nte a ameara-io de uma 
Social. O ImpPrio estremecia até os alicerces: ss cdsns públi 
tomado um caratcr siniotro e aterradui, c o politico constcrna 

'asento ein scus barlcus. 

os se pncsarnm: s experencia politica demonstrou ao Pais a. 
ineticacia a impoténcia do poder executivo confiado a três membros, e o 
a b  a c ~ i ~ i ~ ~ ~ a i ,  ~ I > P  S B ~ I ~ V R  os dogmns da. revoluçáo como filhos da denio- 
c r a ~ i a  e cia situaçáo, veio conferir esse poder a um s6. 

mocedeu.se a do regente na forma do ato sdiciotml. '5 ' ik 
O pais guardava indelevel Icmbrança daquele que o salvara nos dias 

e 1831. e uma honros1~ maioria nacional veio conferir a Feijó o mando 
preniu do Império: a 12 de outubro de 1835, o ministro da justiça de 

i831 prestava juramento como regente único do ato adicional. SuU Van-  
òeza part.rrii haver tocado o apogeu: as honras eclesiásticas o procu'a- 
ram. nins as dpcliiiou de sua cabeça: o decreto de 11 de outubro de  
1836 D dçgeu bispo cir nílriatin. iiia.i nem ele aceitou. c nrn: foi posterior- 
ine~i lc  ;ipi-?i;piitndo 



corpo I~gisIativo. C não podeiido fazer apelo no pais (em 1836 o sei1:idor 
Paiula Sousa prop0s iia Senado que se conferisse por lei aq regente o po- 
der de dis.wli.er a Cirnara dos Depiitados; mas náo passou), Feijó náu 
qllis transigir com suas eanvicçÓes: a tenacidade de seu carater náo se 
prestava a isso; rt sinieiidade e a frailqueza, que determinavam todos 06 

seus atos. deviam ;linda aqui ser a norma de seu comportamento. Feliz- 

'uprerno, e o entregou a seus adversarios. 

"Estando convencido - d!sie ele retirando-se do poder - de que a 
minha continuaçao na. regéncia nãa pode remover m males pi<blicos, que 
cada. dia se aexavani pela falta de leis al~ropriadas: e náo querendo por 

Car:xt~:r rigido LCIIBZ. I I I C B ~ ~ Z  de iransigir com a nobreza de suas 
iiiei:is pnvn gi.:ingi~;~r 3i>oio, F ~ i j o  E S ~ R V ~  antçs t ? l ! ~ n d ~  Para as  grflndw 



~ .~ ~ ~ - - 

~ á o  se pense, wrr in,  que o inando al%itdrio abatia seu nobre orgu- 
e indepenridncia; ahedecendn. respondeu que não resistia por nHo tci 

waoj. e confirmou-u nobreineiitc no senado, lias seguinte's notavels Da- 

'-& PU puicsse, iinria por certo este exemplo ao Brasil de residir ri 

tnva n servi-los co1iti;i suas convicçóes. ordens ilensis, sem o que será sPmpre nominal nassa liberdade, e n6s es. 
cravos dos alrevidos. Nada parem podendo contra o violêncin, retirei-me." 

De fi,ito. ri Reg2LiIr dc 1838 Ioi iinr ordem do governo condwido a 
tantus esl~iiiti>s rnediccres. Fcija retirou-sc n São Pnuio p sziiii.<is, iiietido em iiiii vniior iiv ~ u e r i a ,  r <ieriortndu vlr>lcutnmnete sem 
índigns r dos <irsriir?.iiios d" iidn p~Vollca: buscou o mtiro. e iiii dt?ipilcl- '.:' 
c;ar:c Auntcrn dr aiiris iiixneirns qiir flelmeiite expreassvani seu csrntet,i& 
~nbiíi ,  ciiinr> i ~ i i i  esl~irl. A <  ii,lrr!ii Feijri a -  iiii:is!:i$ni.; &~, cxiiii, ],<ir sçis ~ncses, <. sú em deai,ni. 
, i  df.~~I?111. ~ I I P  vi(is I I ! P I ~ C P ~ I .  i ~ r u  l i i i .  ii,i ~wriiiitidi, irilt;ir i i ; ,~ . ;~  sun cRiiiihi&i. Ma.% o <:aii<:e dii I I I ~ : L T C L ~ ! ~ .  

Brio esray:i 8~irltli~ ~sp<>la<l<>;  e o iriIot'Lúiiiu guardava siias do2rs c iirora. 
~ d e s  pp.ra C O I C : ~ ~  o iriartir da pitrix. Urii processo o espera iio srnndo, 
que L' ?nciiipa cabeça iie rrbclisc~: c F ~ i j "  tem de responder por seu pro 
ceder. Siia canscienci;:R poreni. era pura t' traiiquila. e çoni a nobre frnn- 
rjucta de seu cai-nier. r lc < ~ a ~ > d s  Ilvrrmcrite iio senndo apiic seritim?ntoc: 

13ens0 id i s~e  cit.1 - iHiap<,sLa de Diogo Xnt,6iiio Feijó dada 
se,,iido " 1 1 . ~  :a P I U L I I ! I I C ~ ~  de caheçn de iebeliáo contra rle prolerida ~ - 
12 iic xriaiu de 1843) - - qur se urna nação é tal, que se vP subriilssa a vio. 

r Ler ilacão livre, e é já escra- 

sigi?,, nir :? tudo. . i : i<i seipi a ;.!imrlil.~ l~lrlrna iniolaria pi,la driesa ilns li- 
si-aicii ti :iiios <, Iopo  d<, 1,;:tiiotiino. e qii? os iiesciiganiii de aniarga er- berdades ]>iiblicas: talvez iiiesniu síia iiidispeni&v?is tai5 saciificim para 

flrnlilr-he iims conatiliiiçáo, porque Lodns as naç@es ris tc:n tido; oxa!& seja 

c alem dism jã A I>ol.da dii túinulq, podervi scasu apreciar tanto esses cio ~,,'io tr~irilio. 3niitil;rrin pela riifermidadc. denuncia 
~ U C O S  dias. que me possarn rcjtar de vida. niulto InRk quando pelo IiicLr 

;t anroya q u e  irrnlirii :i terra o>ni n i i s  lilz cintilante! estado de :nude. náo os possr, niais empregar a beni do lisis?" 
T ~ I  e :t Iii~guagem do huriieiii justo e pariutico. 

130 ~ U I I ~ C I  d? sei1 >?tiro ele vi: cor" d,;r a rraÇ8o n;on&rquica ir lan- Que csI,-tác~ilo d~lurosn e tristc, a aci!i;nrãr> de  um vencrxvel anciãQ 
iandi, poi ~err:. :i5 gi,~liusas ~ot~quist&> de 7 de abril: s<:b sua fronte. sul. ', 
cada ipclo iinrsai dcs ;itios. agitava-sP i.m6 ititrllg@nda rrbiistii e forte, e . : 

vida pfihiiiit. BSSPS :ii<intePimClltOS, qiie comprometem a liberdade de seu 
llzis. despertain-!iie n:iima 0s seiitimrEtas do patriotisiiio e n crntelha 
do rntusiasiiin 

"Poit;ii~Lo, srs. rciissc ao apresentar siia respostri 30 Seiiado) sofri 

De Campiiias. onde se achava a eí íe  teml,o. ele se dirige 2 Soracahs tudg isto! liiissq, deyiurtoçao, e seis meses de degredo, quase 4:0001MW 

p a r i  servir a causa d:i revolução. c aceitar sobr? si a respunsabilidade de- d? nlliitn, F rle qm estoll privatio ate hoje! Mas o governo não est8 s a t b -  

Ia. As forças porcm iii:indadas ;>elo gov?riio, enlraildo ncstii cidade, preti- feito ainda: msiidou iiorisso furinar este processo. e náo ficará satisfeito 

d c m ~ n o  esquecidas dc suas imunidades. e cinduzem-no em custodia à ci- senso com u nieu ext~rmiriio! ~ s t o u  pois cntregne ao senado, faça ele de 

dade de S i 0  Psulo. Aí o preseldento d a  provincia intimoil-lhe que saime iiiim o que quiser: a vida cin riiirn ser& pouca ... safra-se tudo." 

de S&o Paulo park a ilio de Jancin,, no que Feij6 recalcitrou, usando do sun vida in corri ?feito a cxtingi~ir-se: as cnlis do verlerando ancião 
dereito dc ~'i~sistèiici;~ i. ortlens ilegais: contra a violéncia. porem. nHo ha- io1.3m des:icatari;~s rni s m  veliiice, e no d i ~  11 de novembro de 1843 a 
i . 1 ~  recurso. e o rc&liei+nvel velho riii-sc obrigado a obedecer. pat1.in tllir.lr:> B ivrcin dc i:m tii!i,i. que f32iit  s ~ i a  g16rin C se11 0 q a h 0 .  



Pilho do povo e nanrado sempre, e l e  foi-se fi  
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NOTAS AVULSAS SOBRE O PADRE DIOGO ' 

E asdrn: querprnos os grandes homens; 
pobreza. a obscuridade e a ingratldãoi ANTONIO' FEIJO' 

O PADRE nIOGO ANTONO FEIJO 

"Como O governo livre é 6qUCle ein q ~ i e  n ç  
leis imperam. eii ns farei executar miii restrita e 
relipicisnmente, sejam qunis forem os claincres 
que pi>sssm resliltiit de sua pontual execwso: 
Iiác cf i  iioiqu? esse 6 a dever dri cxeciitur, como 
por Psliersr que depois de algum tempo. cesssdo 
a clamor d-s queixosos. a nacão abençóe os quc 
cn<ii>rriiraili pnra  a F I I P  111~~1>~iidade"  

8co1idicões ca~ i i  que  Diogoj Antonio Fpijo 
aceitoil O MiiiistPrio da Justica em 1831). 

EIILII  LLIIIIOS hlilslI?ir~s distintos, que legaram & posteridade o nnbre 
~ s ~ l i i i ~ i i ~  rir ravas i l l~liidrs r de um carater puro, nvllita como ;in::i fi- 
g ~ : i n  i j i~dr ( .  1;i0g0 Alltoliio Feijã. 

Sali,iiio iliias: iiitiiiriun, d r  previska wlitics;  CcraKem clviea, desas- 
2 sii>il,rndri i, i n orasiã<i das crises siliirerniis: dedicnçuo cega 

P dewitiid:i ]1E1% cit~li:! pública: <irliberacio ~ r o n t a  e decisivn; voritadc 
dr ferro i, teiincidndc iridomavel 0% exccuç&o; completn ausencia de cal- 
iulos i~itciessriros nii rie vistas iiidividilais ncs negdrios r,Úblicos; um8 
aust,~rida3t; r sinll>Iil . jd~d~ rel>ublicana de ]>alavrns e d e  malieiras qiie 
nos rrrnri1;ini ns m a i u  s p v ~ l . n i  cnr~r,tPrCç de Roma iaisiila:. ou da  Lacc- 
dcmnnin; iieniiuin Iliro ou 11.usto em S113S relaçó?s ~)rivadas o11 púbii- 

Honivm dc ação. iiilncn Iiesitoii diante do Perieo: seu carater, taliia- 
du Paz's ns grarides crises, ostetitava-se sliperior nas como~ões politicas; 
p todos o viani ent.ln. cheios de ndmiracão, dirieir a naii do estado no 
meio Griz ?lem?lltos des~r1~Rdeados. , 

Diolin Ai)thiliii Piiijii i,:isce\i iin cid;idr de São Rililu em o mPs de 
nf,>s.o r i i  1784 i ] ! .  



nda, que combateii com vigor os erros do6 ministros do PNnetro rei. 
ada. erros que aiiPliiiram tio 00~er110 a confianca pilbiics e prodiiziraiii 
sc drsrn~itcntnniciilo iilcioilal que só desaliareeeu com a nbdicação. 

Quando reheiiti>u na corte R r~voluç&~i  de 7 de abril, Feijó n-hava- 

peito ainda se consr ,v 
coiii i-eri,?racíic. 

Comrçaiain pntr:.lniito i!? pbr-se em moviniell?o os ncontecimentos, 
qiie deviani dar nuti;i direqíio i sua vida. 

A i.r%i>IilçBv iip 7 de abril abiilara profutidameiite o ~iais ,  ciiegaiiilo 
nte a ;iiiit.;icã-i~. ire orua i i is~-i i~vc~> social. 

tornaiio 11ni ca1.ilt,~r :1t~rr:3d<)r: e o politico ~ n r ~ c t ~ i n n ~ l ~ .  antcvia já p i -  
gilins i10 iiiiigir? Iiini'ii?:iiir!o iioss:, Iiist6rin. 

1 ! i  d i  aii i : i  :;icçá:, desvairada, "ue grocurava 
de 1822. N a  nessáo i!,: 28 de ;ii>ril desw ano 'proferiu um longa e ani- dar i.viiitiinIidaùr:, < i .  ?e \  Ii~ch<i 1p:ii.n rn8:ir u svio dn pAtriu, aineaq:iia 
ma80 <!!scurso, def~1:clcndo i>s direir<is cic! sua ykâtria. :inieaçados pelas s(irv~1' ,I  ~n~o:i:trc~uia. 

L t o  I !  m I i 8 d o ~  os cspirilos: ~ i i < i ~  ;..irii&v;,, r ,, i,y,. 
i l r i ' i  '~ir'ir:il.il,> il:iitil,, , l l O s : i C  :, ,,vs,,,"r,,!,:,r.se. 

fi>rqos ciirrgicos clos <ieputadoa brasileims. 
seria louca renieridade emí>~iihrir-st: pm uma luta vã para dnr no  

despotinmn do nurn~i ,?  fricii citciria sobrc a eawn do Brasil. 

Entao FeiJó. coni mais alguris dignos corrpanhelros, embarcaram-se.. 
Noil,Qadr> miliistri~ 6n jiistlça eni 4 de julho dc 1831 to, npressoli-se furtivamente pars Faln>niouth. oixie. com dats  de 22 de outubro de 1822. 

giibllcarani n forrnni declaraçáa dos motivos do seu prnceder (21 

n s r !ini in:i<\i qliwi~iul d i ~ , : , ~  lei no govenio. 
Essa VOZ em a ?.o Patire D ? o ~ o  Antonio Feijo. 
A primeira I?gisialiu.a o~diiibria 118261 e ainda a seguilite 118301 o Frijõ tiilha i irr ia  i!iiciif@iicin pmspicaí e rp7tt.ii.n. Uiniite do perigu 

viram em seu grk~ni<s romn repi.~seiltante de sua prnvincln. Sua flslo- 2u:Ii.d;rit> IIiiin iiiir~nssibilidnd~ iiifrangivcl, coiiio a imagem do Civismo, 
iiomia pcilitica cornrqlii  Icpo de  aprosentnr cs traços severos. que csra- 

QiLC sí. <:?risei-rnssr t'ni 116 iio meio do tiunuituar das fsccões. Seii olliar 
ctríizani o \rrtri0to ilt' 1831. 

ilrsacsii~iibin~lr> I ,  iicsannavn n a . ~ , ~ r ~ u i ~ .  
Fo! nrara si,is:io iiotaii.1 <I? 1321, que Peljó prop6s u nboliçáo do 

celibato cierical. dei:: l e i  <i"<.. iia ::tis cul>rcssrw. fnz r> iniii?~io da imo- Seu r%iiio a 1 1  coiirii." r cori.rto. 1I.iiiislirretia iiele o niilin 
raljdide poniicn. ( 4  esclnr~rido i>wi?i rriiin. 
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rs afudsr ao governo de Vossa Majestade naiperia1 a sustentar a üigni- 
dade nacionsl. a liberdde e independencia de meus Mrnpatriot9s." (10) 

Descendo dos conselhos da coroa, Feijó retlrou-se para SBa Paulo, e a1 
' ' '  

fal eleito e escolhfdo saiador pels provlncia' do Rio de Jandxo por carta 

Imp6ri0: que nilnhas f n r ç ~ ~ s  estancadas I* luta con1 tantas difi )mperiai de 5 de fevereiro de 1833. 

C que minha razão poiicu fecunda em recursos, selam a causa d Anuladn a elelçb Pelo sensdo na  seSs8o de 13 de abril, foi novamente 
iiiales tüo prbziinos, c qiie porventura se acham a t&o grande d Inoluldo em lista triGlice Pela mesma Pmvlncla: e escolliido senador Doe . 
mas sou brasiidro: int-resso-me pela minha p(iWa: e antigos calta imperial de 1.0 de Julho de 1833, tomou assento na sesséo de 15 
exemplos nie fnreni Fstremecei i vista da marcha progressiva desse mesmo mes. 
iitu revnludoii8do i i i>  Hinsii.. . 

A grntidAn llaclonal lxlns serviços prestados em 1851 niunifestou-s* 
de u'a maneira ainda meis significativa. 

Procedendo-se a eleiçitl de regente do império na forma decrehnd~i 

inento de de1noi.n tnlsw faia n desgraça inevltsyel. Ou lança1 1nSo delea A 12 de ouliibro dr 1835, Frijo prestou rio setisdo iiiraiiieiita, c<iinr, 
com presteza, ou decidi-vos já pela negativa. O govèriio rst& lirmenlellte regente Unico ri9 ato adicioiiul. 
resolvido a ajudar vosso:; eslorçrr em salvar o Bra~il.  qu&o qneirals mar- : 
char de acorda com ele: ou abandollar jé O lugar para ser substituido por : Por decreto de 11 de outubro desse mesmo ano, havia sido eleito bispo 
quem se julgue com valor de arrostar tantas düicuidades." (7) 

Tendo tocado o iiltiinu degrau da grandeza, sua eslicla poliiica pn- 
IeCeU anuviar-se. 

' jilineis enpituixrá com Dartido de qualquer liatqrem. que seja e debaixo 
de qualquer prospecto que se apresente. e constante persevera na  resaluçiio 

Apenas tomara posse <Ia regência, viu sua vontade coritrsriada por 

de ou sslvar o Brasil rla anarquia que promovem amblctosos r iiiidldos 
mil obst&eul<is, que vlrram complicar a situn~ão. 

exallndo8. ou sepultnr-sr debaixo das ruinas da patris." ( 8 )  Quase como um protesto contra a sua ascençb ao Poder, apaieceu 

Na sess& de 29 de julho de 1831 f o i  denur.dado é camara pelo depu- 
no Rio Grande do Sul a guerra civil, devorando a vida e o sangue du 

ia& montezuma por crime de responsabilidade por harer expedido a por- 
taria de a2 de julho, suspendendo a cor.cEs~ão de cartsn de segum. A de- Fe!j6 náo acobardou diante do perigo, e wnseguiu fseer prender, no 
riúncia foi, na  sessão de 31 de aposto, juuada impmcedente. (8) Combate do Fanfa em outubro de 1836. o chefe dos rebeldes, Benta Cion- 

caiiida no Senado a medida, por ele proposta, d a  swensáo  do tutor 
Qaives da Silva. A luta entretanto prosseguiu com repetidos desastres paro 

Feijó retirou-se do minist6rio em 26 de julho de 1832, dirigindo Pm essa 
a cama do imperio. 

ocnslão é regencia o seguinte oficio: , O Par& debatia-se em uma luta de facçóes sangrentas. e apresentava 
ao inipdrlo o ti-iste espetáxulo da desoiaçãa e dos asssssinatos. As =&r- 

do Governo. e sem a cool>erapUo sincera e mul ativa dos empregados pl- Eicas  medidas do regente. porem, superaram ag facçáes, e o genemi Andrb 
~UCOS, pode manter-se ainda por aigum tempo a tranquilldade piibBca mandedo para suplantar a revolta consegutu por t emo  a uma luta de 
da capital: ninguem dlrá, que coin as meios h dispoaiç&o do governo po- morte e ençadçameiito. 
dem as facpóes ser swlnntadas ou o Erssil Prosperar. Entretanto a veemente oposiçSo ffonnads oontra o regente no seio 

A mais tempo teria eu cumprido a minha palavra, se a honra. me náo ds ckmara tempmérin, veio empecer-lhe a açáo e trazer-lhe nnlla~aços 
obrigasse a esperar pelas acusações que áentrb e fora da cSmars se dkls invenciveis. 
prepa.rades: mas está quase a findar-se o temJro mes: e nenhuma tem 
acarecido: estou portanto demitido do mlnisi&rio que Vosss Majestade Im- Exaeerbnndo-se a luta, manifestou-se lago entre os dois poderes um 

perial coniiau ao meu cuióado. antRgo111Smo flagrante. agravado de mal5 a mafs peia dura tenacldade. 
com que o regente trativn o corpo leglslativo. 

Osíater rígido, emliemdo, incapm de transigir com suas id6ias para 
apl.ovac5.0 que deri sempre aos mells atos. grangenr npuln, FeU6 estava antes talhado para as grandes crtses qirc 





e14 o primeiro que a queira ser.. . Eu rea 
a primeira V i t i m e  imolada peic+defeaa da8 
esmo são j indiapenss&.s :tais. ~~ paie 

. uma oanstituiçao. porque M a s  as  --os trm tido; os+ 
U~ilca vítima, r assim se consolide em meu pais e. monarquia 
tival . . . Que por mnis poderei Mfrer? JE q w e  de s w e  
alem diaro j& B borda do tiirnulo, Daderei acaso apreciar 

Apresentando esta resposta sn senado, assim erprlmlu-se: 

"Portanto, seiihores. sofri tuds isto! prisáo. deportação e seis meses 
de degredo. quase quatro contos de reis de multa e de que estou privado 
a i %  hoje. Mas o governl ainda. n8o está Satisfeito: mandou por isso for- 
mar este processo e iiãn ficaril satisfeito senão com o meu e x t e r m ~  

mim sere+ poiica.. . srira-se tudo." 

Sua vida ia, çoni efeito a ext!nguir-se: sua fronte, enrugada pela 
ndversidnde. pendia p;ii:i a terra. No dia 10 de novembro de 1843, deu sua 
~ l m a  a0 CI'eadOr. (17 i 

Sua morte foi a tiri fildsofo cristão, resipiiado e crente até exalar o 
iiltirno suspii.~. 

O hainem. qitt. hnvin nrupndo em seu pais os postos mab  elevados de 
, bi3ir3, Sen3<101. iiiiiiisl:ii e regeiitr. finou-se obscuro. pobre e desconhecido 

cm sun modestn cnss iln rua da  Freira em São FBuIoI (18) 
E o seu maior eiogia! 

(1) Sobre Feijó veja-se a "Ora~áo Fúnebre" do 'padre Pedro Gomes de 
Camargo a 15 dc iioverbro de 1843. falheto pulbicaCo em 8á0 Paulo: 
e R ''Necroloein d o  Scriad,>r D. A. Feijó", escrita por.. .. Rio de 
Janeiro. 1861. 

!ZI Este mnniIcsto, ~issinsdo em Falmoutli pelos deputados Ciprisno Ja- 
sd Barata de Almeids, Francisco Agostinho Gomes, JosB Lino Cou- 
tlnho. Antcnio Manuel da Silvs Bueno e Diogo Antonio Feij6, foi 
impresco no "Círreio Brasilcnse" de novembro de'1822, e dai trans- 
crito no Periódico "O espelho'' ido Rio de Janeiro) n. i27 de 4 de 
févereira de 1823. 

(31 As emendns rerilgidas lior Feijb e oferecld.as pela c8mara de It* 
das quais POF~FIIO c6pia aiit&ntica, continham a idhla das elefçóes , , 
diretas. r~bclição de condecorações. etc. 

( 4 )  Em Sutentaçrío d~ snas IrlPias escreveu Fel16 um opusculo com o 
tftulo seguinte: 

competdncia iiesta matéria". Pela deputado Diopc Antonio Feijó. 
Rio de Janclro, 1828 - 4.0. 

( 5 )  HistDria do Brasil, por J. Atmitage, pg. 302. 

( 6 )  Eis ronio Evaristo, na "Aiirorn ~ilminense",  narra a entrada de 
Fcij" riora o rniiiist6rio: 

. . .c $ 
1S7.t Mi I K S T ~ ~ L T O  IIISTÓIIICU 23 tiF.O~ll&l?i~~i DE S. P.\UI.€I 

,.'.!. 
-~ 359 :i ;;$! -. - ~~ - 

,:. 
"NO Brasil. um patrlbta conhecida pela firmeza de carater e , 

retidáo de seu espirito, de tal merito que aos mesmos ansrqulstas , ' , 
foi hpossivei recusar-lho, náoduvfdando sperificar-se pela pãtria , .$i 
em perigo, tomou em circunstáncias deücadlsafmas a pasta da  jus- :. ::$, C,: 

tlca, e tem ai ieito aparecer irms força dalma, una const8ncla. que 
antes dele náo fora conhecida entre nós. Náo se flaeram mais ver- 

gonhJ88S capitulações com o crime ufano de suas vitórias. Os olhos 
d s  populaç&o amea~ada  se voltaram para este homem forte e h- 
repro: é dele que aguardam as provid6ncias com que a sociedade 
se mantenha sem o risco de ser invadida por hordas de barbaros; 
e a confian~a veio finalmente coroar os esforços do digno membro 
da administrapáo pública. N5o lhe queimamos podre incenso: esta ' 

linguagem tem sido a de todos os jornais da capital.. . e se acaso 
sr' inquirir a massa dos cidadéos interessados na ardem, eles diráo 
que 6 no sr. Feijú i ria sua coragem civica que tem pasto a Siicara 
de sua cspcrança". 

Relatório do Ministro da justiça, Dioga Antonio Feijó; apreseiltadc 
A ass~'mb16i;i geral, em 10 clr maio de 1832 rcoieção Plnncher, vol. 
7.0. 

Portaria de Diugn Aiitcniu Feijó no  lntendenie geral da policin do 
Rio de Jaiieiru, de 9 de marco de 1832 iColei'h<i PlnrichPr. i i i l .  7r i .  
:;6. 54 dm dpcr~tos, portarias, etc.1. 

Ccirreiii li;, iAoiara dia <lei>iiiados ?,iii  1831. 

Segue-FP: "ilells plln1.de a V. M. mp(tl.iil1 Rio de Jniieiro. 26 de ju- 
Ilio de 183'2. De V. M. Imperial subdito respcitarlor Dicgo Antonio 
Feijó. 

No dia 31 de 0:;tubru ac 1836, Pcijó eacerror. a nssciiib:6i,> :c=: 
C. in as slguiiites pala'iras: 

"Sei8 mrs*s de sessãc n i o  bastaruni parti dcsr:obrii rrinrdios 
adequados aos inales públicos: eles infelizmente vão em progresso 
Oxa14 que na futura sessáo o patriotismo e sabedoria da assernbl&ia 
geral prssa satisfazer as  urgent;istiimas necessidades do Estado". 
Palavras do Sr. dr. .i. J .da Rocha no seu excelente opúscuio "Açáu, 
Reação e ?'ransaçáo3'. 

N,, discussão dn lei dc 14 de juliho de 1831, forrni dc opinião que 
se coiiferissi, A regencin o direito de dissolver a cilmara temçorAria, 
e nesse sentido votaram os deputados Paula Souan, Evaristo. Car- 

I I ~ ~ I O  de Campos, Xavier de Carvalho, entre outros; no sentido con- 
traiio, votarom, alem dos maLs, os deputados Alrlicar, Rcbou~as. Lulz 
Cltvai~nnti, 1 1 1 0  Coutinho, Martim Francisco. O principal argu- 
inento invocado para este cerceamento das atribuiçóes da reggncia 
foi a ~ ~ S S O ~ U Ç B O  da constituinte em 1823. (ve!a-se o "Correio da C&- 
mera dos l>eputadas, em 1831). 

Em 1836 Pauia Sousa propoz no senado, que se conferisse por 
lei ao regplite a atribuigio de dissolver u câtiiai'a dns deputados: mos 
não psssoii ii seu projeto. 

Manifesto de Diogo Antbnio Feij<i aos Iiia8ileii.o~. em 13 d? setembro 
ili. 1837. (I:lt~.dL do Rio. 



(15) segue-@e: s&o ~ a u l o .  10 de julho de 1838, Mago Antonto Feijd.. 
declaracáo foi inserta no "Observador PeullBtanO". 

(16) Resposta cio senador Mogo Antonio FeU6 dnd& ao senado aobn 
o Procesno contra ele instarado como cabeça de rebelao, datada 
dn Rlo de Janeiro rle 12 de maio de 1843. 

t i T i  Fciji, in.'rreu. iiii cidade de São Paulo, em sua pequena casa à rua 
da Freira 11. 11 h!. 9 horas ? 20 minutas da noite do dia 10 de no- 
vembro de 1843. c iião 11 de novembro, como por engano t:em saldo , . 
em algumas publicaçúes. (Veja-se o periódica "O Nacional.', n .  68, 
rir 29 de I>iwrinbir; de 1844). 

iI l18 O Dccrrl:. l i .  170, de 15 de jiiiihu de  1R41, conceder" :r FtijO a pen- 
SBO de  4 : 0 0 0 S W  iiiiiiais. 

IIVSTITUTO HISTóHICO E GEOGKÁFICO 

DE SÃO PAULO 
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RELAT~RIO DE 1943 ,. 'Ia, , , 
, . 

Sr.. C.oiiióci<ii: 

E m  confoi-niidadc coili o :ir1 21. 1etr:i "e", ila- i l i i ~ c i i :  J:st;i- 
tiitos, cumpre-iio, iiii>rncti,r n<i vn-io ex:liiic. na prcsriit,: scssáo, 
r> relatiii-io ilas rc:iliz:iqGes e r ia  n t ividad~ nlliiiiiiisti-nti\.;i <lo 111s- 
tituto Histórico i- C;ertgr:ifico de Sã,, Paiilo dirrniitr i ,  a i # < ,  iw:inl 
drcoi-rido entrr 2.5 ile janeiro c 1.O <Ir n~ivriiibro (le lcl-1.3. 

I:UKlli\Ç:iO 01; SAO I . .  - Ilin ~ e s s ã o  i~~aiigiii.aI, 
realizada no dia 73 de janeiro, com<-iiii>i-<iii--e o 3S9." anivers:briu 
da fuiirlação desta cidade. Ccinio estivessr ;iusviite i i  oraclor cifi- 
cial, prof. dr. Jus(. Carlos <ic .Atalili:i Nogiieiral que  l>réviaiiii.iite 
?e esci1s:ira iic ci>iii]iarecci- Ij<ir inotiv<i de irirça iiiaioi., 11-il i i  rl:i 
p i l a v r ~ ,  por dcsigiiaç5o dii ;c. ~ir<:si<leti(c I ,Ir. jo*& 
Tòrres de Oliveira. I> iiu;;<i liriizadri coii-óciu i.:) sccrctii-io, 2 7  

prof. Tito IAvio I'rrreira, que <lissrrtori soLlre o tciiiii: Nóbrega. ,.,, 

Fundador de São Paulo e Primeiro lesuíta do  Brasil. Desrji.i>l- - 
: vcndo o ; i s s u l t ~  < : o i i i  r:rro brilho, areiituoli o coiiiei-eticisia o 
i 

tnérito excrpciotinl do parlre Afaniiel da W611rrga iin fuiirlaq5o 
de São Paiilo. de tal iiiaiieira que Ilie cal)? iiiiliscuti\-~lmentr: a r $  
gloriosa primaziii do eiiiprreiidimento, canio já t i ~ e r a  o Tnstitiito. h; 

i:' aliis, oportlinidaclr de deixar bem clara, ati-avés <Ia palavra e rlris 
trabalhos puùlicndos por virios historiaclores ~iii inentes que ' + '  . , 

'. honra111 o seli qiiadro s<icial. ,.>#$ 

g: 
10.O C<.>N<;T:ESSC) UT<ASILI~lI~Ci  U11: C;I<C)Gl<AI;T.Z - - i 1  

O Institiitc> etilprzstou seriiprc. todu o apoio i s  realizaqiies ilos ,i 
:T congressos de geografia. Náo podia, pi~is .  fiirtar-se: ao coiivite ..i 

que Ilie fora diri-ido para aderir ao li)." Coi igr~sso Brasilriri, !c i ,  
de Geo~i-afia,  rliii: de\-eria realizar-se, iio inês < l i  setciiiliro iii- . ' 
timo, ir:, caljital 1,:iraense. Assin~.  rili sua sedi.  iii> <lia 27 dr  ja- k 
iieiro. (7 prof. r\;ijn (;ai>nhii:i. (12 cl>iliis.i;io org;iiiizadorn, cçpr- .,! 

~, 
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evrs.r.4 DO 1ssri.rtirii I-Iisrbnrco p. ü~hon6~1co  Dr: d P~1i.i.0 
.- . . . .A-- -. . . -. 

, I " '  , 
dência s r  rcalizoii eiii 1873 a Coiii-cnç5o de Itú, foi anunciada ])I- ;+/ cialiiieiite convidado para este Bni,'fez inteossantc explanacão 

Qas finalidades do  referido Congresso. Ultefiorrnente, porem. :~ 10 rlr. Gcialrlri Ríiffcilo em sessko de 5 de junlio. Coniemorando 
a efeméricle (12 de agosto), o dr. Fausto dc Almeida Prado Pen- 

; % 
eadu pr<,írriu, eiii scsszo de 5 de agosto, uma conferência eni ' * t ;~  

. C ' <  

<~ i i c  s i j t ~ a  :L 1xrsoa;~lidade <l i>  lioiiienageado nos acontccimeiitoi .r 
pulitic,>- rliie rlrrz:ii <>i-ixeiii L ~>riiclaiiia<ko ila Reliúl~lica. 

J J S l  1 I l . 1  I \.ICI.'NSK J 11- ,AZEL7F.l){ J 

1'el:i l>:~l:ivi:i < I < )  i i i - .  I\iicii,, , l i ,  . \zc\c<li> l;illio, coiiietiioioii A 

! i i . . l i i i i i ~ ~  ;i I X I ~ ~ : I ~ C ~ ~ I ~  , I < ,  cent<,ii:iriu ;inlaliiio do (Ir. I'c<lro Yiceiiie 
hc \~r tc , , lc>,  ~ i c i - s ~ ~ ~ ~ : ~ ~ i ~ l ~ ~ ~ I c ~  z!-a11~1<, p~-rj,ic~Sc :,a xirla ~>c~I!tik:~. 

1 - 1 liistitlit~, coiiiemoroii o I.",centeri.iriu na- ': r : i r l ~ i i i i i i - . t i - ; r i i i : i  i i i >  Iir:isil i~r>[>c~-i;~l. 
talicio do \.iscr,iide <le J'auiiay, transcorrido em 22 de fevereiro, I 

corti iiiii:i -.c.;s;i<, exii;iiitdiiiária, iia qiial o prol. dr. JosC Carlos '. 40." . \ X  I \  E l i i . i l i I ~ )  ]I.\ I:,l.l::l(;í~~ I ) ( )  I>\!.. J I  151;. 
(Ir ..\talilia h'oçucira, roiiio orador oficial, discorreii so l~re  a vida ' -! 'i OJt1il':S DE. í , I  .lL'i!.ll::\ C'l ) R I C >  SOCJO l~FE' l ' I \ ' t J  I 1 

T'rC) - \ t~i7<!.t~ll~\, ,  2 ! l l l l l l  5ll;;t:51k3 (10 l l < > S a ~ >  ~ , I ~ C ' Z : I < ~ ~  

S r .  . \ I , I ; L ~ O L  ~;IOTCIII<. .  ~ i ~ ~ u i i i l l ~ ~ t l i c n t e  aprul-a<l:i. o I? , - -  
çtiirico c Geogrifico < l i .  Sáo I'niilo cotiirliiiiro!i festi\::- 

riiciitc , ,  IO." :itiii.i~is;i~-i*> <lo iii«rc,qsi> cio dr. Jost: .L'Urre-: cle 0 1 -  
\-eira erii sei1 qu;i,lio social. Eiitrç outras hometiageiis ao aii- 
t i g ~ >  i.ici,i efctix-n <, atual *O<.iu Iios\<.iirio c presidente ~ i e rpé t i i . ~  
desta c;r,;rl tireraiii csliecinl re i t ro  as  qu r  lhe foram prcstadni 
eni se.s:ie> ç x t r a ~ ~ ~ i l i ~ i á r i : ~  realizada ii<i dia 20 de julho, ira <lii:il 
proferiu ~.sl~rrssii-i i  disciiri~> o [>roi. [Ir. Jose Carlos de .Atali!~:i 

iiietitc. "coiiio iiiiliiar" c "como escritor e parl:~ineiit;ii-". Nogueira. como o::irli>r oficial. N e s ~ a  meçrnn ocarino. f n i  o I-, - 
J l í R  1 L > \  LlORTE DE lIOBER7' S O I '  I'IIICY trato a iilrci do < I r .  Jv..C Torres d r  Oliveira, de aiilorin ilo pintiir 

- 1 J 1 . O  centeiiirio ,lu ialeci~neiito de Robert Soutliey f i i i  coine- prof. I':ruli, <lu \ t i l i .  iii;iiigiiradri na galrria rrsri-\-aila ni is  pre-i- 
i~~iir;iilo pelo Itistitiil<~ em ce-~Zo de  5 de abril, tt.ii<lu r >  <Ir. Tgor <ie.titrs ( 1 , )  Iiistitiitt>. Xa cadeira da ~,resideiicia <Ias sessóes, c(,- 
I>nlgnriikij ~~i 'o~liizi<Ii> nessa oca..i?io. iiitiressanie coiil<.rêncin locoii-se iiiiia placa de praia. coiii ;# inscriçan: "Carleira SV:-r<s 
solioi-<litiada ao teiii;i: Robert Soiithey. Sua Vida e Sua Obra. <Ir Olivrira - 20-7.1913". 
l'elo nos50 c < ~ t ~ d i c i o  sr. Giro 'I' aas.ira . - .  de I'ádua foi aprescii:a<lo, 
i~u:iliiieiite, iiilisiaiicii,sii trnhalliu critico sbbre a (,lira do grande O 1 \ S I \  I \ I C S . \  1 I \ \  - 1J 
I i i s t i . l t  l i t i i c  o I :  ~ c r ~ í  oportuna~netite r~lnii;p.ado iia l i i s t i t t i t~~  resolvi,ii <.oii~agi-ai :i scssáo orrliiiária dr 13 clc s~tciiilri-r) 

;i do noiiii ilustrr iicc-presi<leiite Doiii 10.6 (;:i.l>nr < I < :  

I O I I I  I L' . \R\-J\LHO ICi i i  tiieinória i. Sil\-a. !i;i,qicati,ct,Ie (lesaparecirlo ni> <icsahtrc rir a \  i:,- 
750 quc tantas \i<lns preciosas roiilioii ao Hrasil k'cz ii 1iiogr;i- 

<!o I,riieiiii.ritii Ili-asilcii-o que f i i i  .-?i.naldo \'ieir;i de (:ar\-alho. e !,. 

fia ris ,  <,xtiriti>. riii irritios coiiiri\-cntec c altaiiieritv cxl>i-essivo?. o i ~ l l  a ( 1 , s  ?(>LU oiiiversáriri de siia ~i;orte, pro- 
irt:i<lor <iiicial. prui. ri,-. Tosé Carlr>; <Ic :\taliha ?;i>giirira. Pclri 

~titiici~iii o 11nii. <Ir. Eriit..t,> (Ir Sciiiia Cantlms unia pn les t~a  w h r e  
rr. l,~csi<lente 1x:ri,4tii,,. 'li-. !iis<i '1'6,-rrs ile ijliveir:~. foi niiiiii- 

n i~istitiiic-áii do cii-i~ici rii&dici~ rio Ilrasil pelo govertir, de .\iii0- 
ciado que 3 \.iip;r nl,cri;r tia 1l)iretoria ~ i ~ l i ,  ii1i:iiistii :icontcci- 

i i i < >  1 ~ 1 4 6  ria IFr;iiicx r Florta. 
iirci1to ii;ii> -;?i-i:i 111-i,ciicliirl;i. cartiio Ii~~iiietingciit i i ; i i ,  > i ;  ao eiiii- 

' I ' I .  I I)].; t-' \t(il.l~iS \ ~ . \ ~ ( : l . ~ ~ ~ ~ ~ J ~ ~ . ~  I,$ )I]:, .\r.. nciiti, i ~ ~ i i i r ; i ~ l < ~ ,  n i n .  l:iiiilieiii :r#,  i t i l t < ,  iltlr S:ío I ' : I I I ~ , >  ; t l>r~n[Ie! ;~ 
I I I \ I I - \ <ic,ir-,-i:ii<-i3 do 1.O ceritcri,irii> < l i >  ~ ~ a i ~ i .  :I a<l t i~jra~.  C ~ r c , - l i ~ l i ! : i ~ -  pela ,>::i ciil1iii:t. ri1.1:~ -<,:i iiiirli::i.iiii:i i .  

i i i + , i i i , >  ( l i  I \ i 1  I \Iiiiriil.; Pradii. <,ri1 ciij:i i-<.-i- : r>!?r:,t,~,l<,, , ) : I ) -  <LI:'. ol>r;~- .  

!L. 
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4 . O  C l ~ h " l ' l ? S A I ; I O  I).\ FUNDAÇAO D.\ Si\X1';\. <:i\Sh 1 trnov-diti:ii-i:! 110 d i a  .< i l c  nox~e i i i l ~v i i .  te t ido o d r .  l i i c a r d o  D n i i i i t  
i' 1)l: ~ l l S L - l i l ~ : ~ l l < l ~ l  \ DI: i . ' \ N T O S  I 'or  i t i t c r i i i& f l io  <lii ],roi. r l issrr tn, l i>  ;iil>r<. < >  ib111n: Da F a m í l i a  Camargo  a Iden t i dade  Fi- 
i., ~ 

(ir. E rnes to  ,{c SL,II-a I:aiiipos, <i I n s t i t u t o  I l i k l 6 r i c o  ri (;rogr.iii<:i> sica d o  P a d r e  D i o g o  A n t ô n i o  Fe i jó .  T.soii t a n i l i i n i  da  p a l a v r a  o 'i' ,a. - ,. 

de S;io J>aiil<i ~>; i r i ic i l><iu (Ia* cotoeri ior:r~óes que -e r ? : i l i z x ra~ i~  : ]:l'<~i. I.ili-. Silv;i. ~ I I C  ~ i r o t i i i i i c i o i i  i i i tei-cssnnte, ~ i ; i l r i t r n  s o l r c  O 1..  < ", 
E s t i i d o  C ran iomé t r i co  pa ra  a Recons t i tu ição  Cient í f ica d a  I d e n -  ,,;,,-a a~.ili;ilar :i I G ~ P ~ ~ C I L I  <I<, -1.O c e f i t ~ l 1 6 r i o  rln fuil<l;ii;%.i ,.Ia %li- 1. ,',> 

(;i <';,-;i <Iv l i is t .~. ic< ' t i< l i :~ i ie  Santos. O i l r i l t r c  cozi-i;ci<t . i l ~ o r ( l o ~ i .  t idade F í ~ i c a  de Pei jó .  1:izerniii-.c r i r i a s  projcç6es iurn i i iosn.~,  i.3 
, , I :  I :  i 1 i t : a  I i c n l i rc-  c r i l l r  i ~~ , i ! < . c . . i , c .  ilii i ~ i i a i  1.1iis iili:i. JL i l i i i i - se  ; i i i i i la o b u s t o  <I<> . . i ,  
.,.ii[,,ii i,ii~;i i i i i ' ~ i i , ~ r ! : ~  .,il,,-:. :i iiiii.l:r<;:i>> r l ; i  S:\I>I;I C:i.:.t (I,, S ? I ~  I<i.r<.~i~c. 1 1 i ~ ~ l i 1 : ~ ~ 1 ~ ~  < , i ,  <.i.sn, ~ ~ c l , ,  v.i.iill,,~- J<>-i. ('ii<-i., ,li. nc.iiv<i,> 

c , ,  A .  I , i < ! , , . , , , , .  t ! ,  ,.,:,,,i,, I,,, 1 , i ; , .  : I .  I',>,. iiii.i~!!il,,,~ici;i (11, -1.. ! ) ~ i ~ s i < l ( , ~ ~ t < ~ ,  O ] > r ( > / .  L;<,~I-:L (':.(I(- 

!,<,- rc~~! -e" :n l< i i i  :iii,<l:i r i  l i ~ s t i t i ~ i i >  ?, : i?  ~ t ~ ! l i c i l i r > i - : i ç ~ i  - ,[li<. .', '?:'~ 

1 1 y : i i : i i i i  ,i;! \i>i,ili:i <-i*l: it i<. <!c ';~iil<~:. 

1 ' 1 ~ 1 l 1 ' 1  1 1 1 -  l I O l < ~ \ ! . ~  I< 1 1  \ l - L - I : l '  111,: 1 1 1  i I < . \ l S  
7 ,  ,!?,,,\L; ~ % .  , '  - -  
I > .  L.,J\II. .\i, i i i : r  L., <ir 5-.rctiiI irt i. ri11 h'i~-:~cic;ll,:~, ~ I I X I I ~ I I ~ : ~ ~  

I - S .  I i~ii<-1;iti i: i d? nriiixiiç c : i i ! i i i i ra<lr~rrs. <,i i i i<>i i i i l i ie l i -  
l i 1 1  rl;is I roo l~ i i i t . i i I r , -  iig!ir:i- tiai-ii,iioi> , , I I < .  f';rdv~ i i  i i r .  l ' r i , i i v ~ \ t ~  

i l c  1Tnr:i is 1:;iii o I \I;ri i i icl <liT h lo r : i i i  i!;!i.i-ri-. ( i  

I i i . ~ i t ~ i l i i  <,.tr.i:, i<ll i<.ieiir:rrl i> 110 :ito ~ i e l < i i  d i s t i i i t i ) . ~  c c i i , s i ~ ~ i i > i :  
I i : l  I J ,  (~:il-l<>~ !li: > l : i r i . c ! < ~  'ii,;ir<';, ( 1 1 ~  \ ~ t v t ~ l i ~ t ~ ~ * >  

i  , 11, ! t i  <, t .I<,.l,, l<> f:;,xzi,, 

X ( i \  > \C  l i l : s l ~ \ l ! ~  \(,.<-'I:< IIE . ' \ l L : s l ~~ i l ' \ ( ' , : ~  l;l<'L;;- 
l . i ~ l l i ~ ' i ~  - -  i I t - i  I .  3 . 5  ,Ir (i ,:e sçtcir!lii-ii clc lL141, 
! , l i ,  c ,  ;nl,t,, :i i l i l i i i i i : i q . : i~  'ilc l i < , l ~ ~ i n i i ~ $ i a -  'I:, <l i , i i<,- 
t ) i i , ~ ; i ~ à t >  i l i .  ?i~i i i t i r i , . i i i . ;  l>rn-;ilcii-,,S. r l < i e l i i l n  ~ i ~ t 1 ~ c r i : i l  w i i  !lu- 

; I ! : i1 l i ; l ~ , , ~ ~ - t .  :i I i~c :~ l i< l . i i l c  < jnc 1,vci i i i : i i c i i  : ~ :~< I i i : t c i< ,  :it!- 
i i i i i i+ii:ii i!:i I :;\ i i  , t i l  ilr.ii' r i - i t " i i< i .  i.i>$ii i> l l i i , i ,  : i (> i , i<~.  < >  L i i i -  
t i i i r t i ,  \ ~ r ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ l ~ ' ~ ~ : i c ~ ~ .  Il i:.t i;ricn i ,  1 ; ~ v ) ~ r i i i c , >  l ' ( " r~ i ; t ~~~ l>~ ! r :<~~~a ,  ,I!IL, 
ylsiic:i:i ;~~i;:~ i i rL~ i i l ,  ,'C. ..c>i-i~.~l:irI~-. <-r i i igC!iciw~ .o l i r i ta i i i l< j  <I,:'. 0s 
lii.t~,i-i;i<li>res e <,-t i , , l iows <I<, nosso p;;ssadu i i i t c i< -cdcssr~ i r  j u n t o  
:L:, (;OVI,I-IIC> fi-e<lt,r:tl !,o s ~ ~ ~ t i c l , ~  (Ic pIeitr : i r  :I re~(~!!n?<tt t l n  ar -  
I J ~ ( I  O." <It, : ~ l ~ i ~ I i ~ l ~ ~  8!t~l:rc!:,. 

I I I I .  I .  i 1  I I i ; .  I ix. 
:I :J'fiNIO l;J<I,/o - -  ~ t r ~  ( l i - t i t i i t c  I I ~  ~ o z i i  r i ?  sii:i-. [<:ria5 c 
! r~s ta t i i t i r i n s .  rlri;iiiiIii ar i i i t ic iot i  ;i c o i ~ i ~ i i i < , r n ç & ~ .  c i i i  l c ~ d i i  ii ~ini.. 

c!: : I  <li> c< , i i ! ~ , i i i i i i ,  <I:i i i i i i r t c  <!<i ~ ) a < l l c  Iliiiqi .\i it<ii i io 
I.? i .  O i i % i - . t >  \x<'':,<lo r o ~ i i i i c i i ,  (Ir. I { i ç~ i r i l i ,  < ; i~ i l i i~ I r t~~i i  I ) ; i ~ i i i t .  
? c i i i  e i t i - v i ta  c<ilal>iii-:ii.;iri co i i i  i ,  e!li i i ietttc firioiit;i<i~r> v cl-all ioli ie- 
$) tyist:~ lwo i .  .I.II~s Si l \ : t ,  t?rnt i~ i : iv :~,  j i i s t ;~ ! t~en te  liv;ta ttca,<i%o, I I ~ I ~  

-i*rii. < l i  i i i t < , i i , x s : i i i i i i  ~i(.,<juii:i< r l i ,  intiir :iltii \u l t r r  r i e i i l i i i c i ?  su- 
l ;L i l l  i ! e  i .  . \~ . i~ i i ,  i,nr;i <III<. ! i i~ss i , i t i< ,ç  : i  

l , o . s~ i l ~ i l i t ! ; ~ , l ~  ,I,, I<)I,I.~>. r t n : l > c c i ~ ~ a < , ~ ~ t <  ( I t > -  t ~ ; t . l ~ : t I l ~ ~  , ~ ~ : ~ l l ~ ; ~ t l , 8 ;  e111 
I~:I-I~,~ ,I,, :I:>LIII~~, v .  : L ~ I  I I I < ~ . ~ I I O  i c n ~ l > o ,  ,>ar,? l n r t i c i l ~ ~ i r ~ n ( > % ,  (la,<se 
I .  I t r c i ~ i i i c i i i ~ ~ i : i ~ ~ ~ c ~ .  r r : i : i /~>i i - ,~ i .  1 r i i i : t  ;?.<à<, C \ -  

1 I  ! 1 l I l (  1.5 I  I\,: ,,,,,.. ,111' l , , , ! ,< . l , t :L .<  <, <l<<:,l,:>. 
< i ,  i I i : !  I I ,  I  ,Ic ,:i> iii3 i l i l i l1.P-i <.<Si!. 

i  9 , ,  ; I.::,, !,l.t,i,. i < e i i i i i > i i r .  i> (ir. I\I:ix J~lc i r ts- ,  < ,  
r .  ! I ' < , i i i [ > < t  r i < ,  iaiii:li-c.<i. o (11, Josi. 1l:iri:i [.i.-l>iin lii 
ii i~l-. <I<, i i ,  .I<;-< ' X;I-I,:,I. <I,, .'\~<~II.-c,c.;~ < .Silva, (1 ~11~.  l ' a ~ c l ~ ,  de I , i % i ~ >  

. í . ' ~ ~ ~ - r c ~ : t  (' 1 ' :1,) ' , ,  J~'::'!l~m. I'<\I- c,>.,, ~ i ~ t ~ , I i ~ ~ o .  Í<,I-AIII p~-e>l;~,~l:t 
, . : -,,:\ , ~ , < ' ' ~ i ~ ~ I ~ , : \  3 C \ '  0 i . i -  ~ ! < , , l , t ~ , , : , ~ < ~ l l .  <I<, I l l ~ t i ! i : l ~ ~ ,  tr,,clc, si,l,, 

i i I l i i t i $ i ; , . <~  <!,ii v \ i i i i t o i  p r I , i  ,>ror. < l i .  Ir#.<, 1.271:~,. 
i . ! : I ;  ! i . . i , , l , ~ i  , , , i : ! l .  i , . ,  < <  c . , ; , ,  ,,,. ,.... 

L .,L ' 1." .:. 
, I < , ,  ,,>,,I>,,, 

~ ' ~ l  I \  I ':> . S o t ' i l  ,.- -~ ~. . ! I I . I~~IKc: :~!  .(, ,> CI~LI~CII-O ..,,ciaI (I,, I,,.. 
t i t l i l i8. <il l i: i l i i i~ ( 8  : l i l i  li-:ili.-:ilt'. ,-,>i11 :i ;lijiii.ic;i3> iii, iinio; <, i i i !  

. . .,, 
Ili:ii,~i. , I< l i i i  i i c s - .  . ' :,. i l<>- I):".:' : I -  <liii.i-cii1r.i c n i v c ~ > r i : i .  (Ir -,,i i i,-. 

: I i I .  . . .  i;. i iL,:iti:~ii~i . \ I f t ~ c < l ~ ~  l:t~,~isrt.i~. !,ror. 
i I i ,  c : .  i .  i ;  : i .  1 " 
I .  i I > c , ~ i . .  1 r .  1 .  ]<i;iri1siiii Çi1i.i. .;. ,I,).( I:,' , , 

I I :  I '  : S .  i ' i  l a ~ l , , ,  I .  l:.i 
I l<r,cli:, ( : ~ I I I I ~ ~ - .  ti ,- .  I.Fi1ii~:ir i l i  S o i i i a  ()ueirt>? i. ~118. Hci31i -  
< lu?  O,.rnt \ V i ~ ~ ~ l < ~ ~ - , ~ ~ t : ~ l ! ~ ! :  r ~ ~ ~ ~ t - r c ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ l ~ ~ t i t ~ . ~ .  05 ,r.c, (11.. . \ L 1 g t ~ ~ ~ , t  . i  , , i lI:iIi,iii. I ' : ~ r : o .  I : ,  1 \ ~ l : ~ l l ~ ~ ~ r t ~ ~  O r l r ~ ~ : t ~ i t ,  l (~ i1x~-;~ i i11~11,~t : i ,  

j / 

5;iii l ' : . l  I .  I *li. (':i.ii-ii I,.;tc\i.s (111111105 \ir<:. \ i - -  .;.& 
t i .  I .  1-lciiri i lut l i .  'l'<ii:ir ? 1:. (rdi11~:i. I'CTII), sr. 10,s; ir I 

', 
:lI l~<!r;r~ P< ' I i t c . i<~  (l;:tt.{,c,!~,!i, JI i t i ;~. Ct,i. i l is), (Ir, ~~~II~I I IC~II , ,~ > l x t ~ -  , , 

L , . ,  i 
t i ne2  \itlr~. (l?t,cii(,. I'?~II:~~II~IIII:~I~. (Ir, I i : l s ton  J4<1lC<lirt ,Ic. I~~II;,. / I  

,.. 
i l ic i i ,  1I.o. .\i~<<,l$ -. 1 : i i i i i i i-11i:i). c, f i i i n I ! i i r i i l c .  i i q i  l i i o  (ir J n l , !  .:A .;yz 
i I  I :  I I I . I .  i iii-. I:ci-~i:i~iil,, \ I ,  {ti'., 
ic'mi, l,:tl;, i ~ : ! I , : ~ ~ i ~ : i .  ' I I ~  h l ~ ~ ! i l ~ ~  !I,, .\li::,!!('.? l~.i.Ics. ,I!- l~'i,~y<,,, i. , z l <  d,rc,:~ , ci:~. I I<, I I , ,  1 i ; ( ~ ~ : t  ,, . 

,, ~ :$ 
l l l  ' i< .  i ~ i ~ ~ r i ~ i ~ i i . a i ~ ~ - - ~ ~ .  3 , : ~  , , i i l : i~~: is  <I;, IIIII~~CII~;, i:! 

1 :ii<-;:,I <i<, I - i : i , ! t i .  ' ,-. ii.liiiii<.; . \ \ - I  I i ,  .'\\-I I I rl:r Kev is ra  do I n s ~  
t i tuto F l i s t i ~ r i c o  e Gfwgra f i co  de S;io Pai i lo .  qi i i .  , l i t r : i i i i r  I:II~I~.. 

i :  I : .  . o i i i i , i - .  e r l i ~ i i e  .-. ~ r f ~ r , ~ ~ ~ ~ ( ~ ;  .!,,c 

I ,  I I I 8 l . 1 .  : : c !  . i,,!, !i.>,,, . :  I:ii:,,~,,lii 
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366 . - Iir:\.Isr.\ i10 INSTITU.IO HISTÓRICO E u ~ z i !  ~I!I'IS~'A i><> I s s ~ ' I T C I < I  t i !~~<i l l l l :~ )  C ( ~ E I ) G I I ~ P I C < >  DB'S. YAVLO - _ 
SESSOES - Além de 11 sessões ordiii:irias e da sessão :, C..(.).\JISS.TO L)R I<TStjT.l.>ÇIi\ - 0 s  diitiiitos col l i i i r i~~s 

iiia~qia <Ic 1." <Ic li<,\-embro, realizo11 o Insti tuto 3 entras, extra- .?' s i - .  <Ir. H r r l r r t  I::ilili~-. dr. I'liiiir, i\irosa e r,roí. Jorge Uertol;150 i, 
2 .' 

urditiáriaa, e:;l>cci:i!i~iente consagradas, etii orderti cronológica, i , '  ii Stella, d:i ('nrlii.-s;ii~ dr litiiolr>gia. eriiitirriiii pareceres a rcsl~eiti, ., 

cuiriernorasâo cio çeiitrnirio niitalicio du Visçotiilc ilr Taiiii;i)-, . . ' , i  (Ia ~ ~ r o l ) " ~ t a  < l i ,  I I I  r i Tassnra ilc I'ádua, i io 

ciii 40." :iiii\ r r i i r io  da eleição do (Ir. jus& TGrres (le (.)li\-t:~r:i conio seiiti<lo tic qiir u lii-tituti> l,ali-ociiiasse a fiiii<layão <I:! Ca.;:r ( l i ,  

s<;çi<> ctcti io d ~ . >  I i~s t i tu to  e do centrii!iri<> <Ia iiii>t-!c (10 padre ftidio riii S:ín I';LLI~,,. \ . i l ,~~- i r>s :~  :i ~<lCia se c o ~ ; h i ~ l t a ~ -  <i ge i~c~~: t I  
J.iiogo .iliti>iiio I'<,ijó. (âiirli<lo IZi~ii<loii. <- te  egrCXi<, ri>iisiiiio iolisiilt,r~iu I,rcju<licoil:r 

l i I J , I I S  . k ' I 1 ~ S l ' I ' t S  - Eiii <Iiiercrii~s scs- :I S I I ~ C S ~ ~ L < , ,  l , ~ n r  j;% I , , , .  ( 1  l ; o ~ t ~ r ~ ~ , >  k~ccIcr;tl t o t ~ , ; ~ < l , ~  :L i~iiciativa ,Ir 
sõcs ~ l o  Iiistitiito, ci:i 19-13, íorfiiu apresetitados o s  irgiiiiitcs tru- t i - L .  \ < ~ n i r i - . ; l < i  < I< .  I:tii,ilo2ia ~ l e \ < ,  ~ i i ~ ~ ~ i f < : ~ t ; ~ ~ - . ; ~  
i,;illin., rliier : < , I ,  ;i !iir,na de co~ifi.rêiici:ts, quer sol, n < I ?  c < > ~ i i ~ i n i ~ a -  :tiiirl:i. i.iii <Iciiiiiti\r., wil>l-c :i : i , l i . s i c i  ilo Iiiititili,,  i, s,,cir,~.,:); 
c,-, i .s: Simio da C~iriha Gago, o Fundador d e  Rezetide, l>i-Icr 'ir. I 1 ,  \ t l i  C i :  i:; t i . i i , ! , ,  ,.,,, i i i , i , ,  
i ' ;~r l , t - .  <I:, .5il i<.i i : , .  Nóbiega, Fundador de  São Paulo e Pritneiro - , . i i  ! i : i i i , c i i  i #  ,Ir. Ili.rlivi-l 1::11<1, I... 

Jesuita d o  Brasil, pelo iiroi. ' l i t , ,  Ti\-io Ftrx-cira; Vida e Obra  da i i i j : i . i l  11 I . . ( '  \ I <  \ !< (~ j [ . l \ . t  1 .\ : t t i \ i < l ; i , l c ,  <les>e. clrl , : tv- Dra. Maric Kennotte, pel,, .-i- 1:~IIis Su:sre- de llvlci; Max Fleiuss. 
t ; i i i i < ' t i t i > .  ;L . ~ L c . I ~  i l i l ~ l i ~ ~ t v v : i  v \ l a l ~ o t ~ : c : ~ .  c \ r ! l , ~ i \ < >  c l I t l . ~ ~ ~ ~ ,  

~ w l o  <li.. . \ i i r c i i : i~ i~~  [.cite;  O Visconde de Taunay, l r l n  pi-oi. dr.  ] '~ .o . i~ .=~i i i i  iii>riii:i!1iii!ilc ilcriir--<i , I , ,  : i , , . ,  i ili<l,,.  \ ..rcq$,, ,i,: 
J o s i  Carlos iie .it;ililia A'<ig~içii-a; O Visconde d e  Taunay como 

i , .  a i i i i t i r ; r  , li-.\>,t>\it!:i i iv  i~c l i : ,~ i~ ,  jr,rli:,,; i. <li>L.ii,,i  ,.,, Militar. 1,rI<1 c < i  Tiriiirio I!rito: O Visconde de  Taunay como n 
ti)-. ~ ~ x i . i < i i I . - .  i ic l ' i  i I <Ir I c , , , , G i t ~  Escritor e Psrlanicritar, ~ic l i> p r o i  ' l i ( : ,  J.i.i~ici Fvireira:  Os Dois 
l : .  ',)ii:"i:<* :! I!iIilinti.i-:i ) ,a-t:,iitr - r . ! i - i : ~ i ~  i , . ; - : i 8 I i  l , T , , x . I ,  .. 

Taiinay. ! , < I < ,  i!<,-vi,i!i. <Ir. ,\iunsii Ji~,.:i' !li: (::ir\-allii,: Robert  Sou- +'>. ~ , ~ T i ! : 8 ~ 3 , ! , > .  'lll?:tl.!< , ,  ;,; ,,,. \,b,,,c,,lc,,l c< ,,,. l,ic.r;,,el ,,,c 11(< ,  ,, 
they. Sua Vida e Siir Ob:a, peIi> [Ir. I p i r  I h~lgi~ril! , i j  ; Um Gr>ver- 

~tkn!crty t i :  ci>ii-ii1r:iit-. I I I , I , . ,  
iiador de São Paulo no  comeco do Seculo XIX (Antônio José da 
Franca e Horta)  - Em Memória de Arnaldo Vieira de  Carvalho. 

: I . ! I i ; i i i i ~ .  i i i i i i i  i i , t : i l  di, 579 i < i l i i l i i c s ,  4 <.xeiii. 
1 ~ 1 1 ; i i s  : I T I ~ ~ ~ ~ I . .  0 i,,;~ljas, -1 !,<,y:1< I ~ I ~ I S ~ C : ~ ~ ~  c 2 fo(,>,.l:,- 

, > t h >  ~ x u i  rlr. T<riic=to rlr i i ~ i i s n  Caiiipni: Carlos Vasconcelos de 
Alnieida Prado, l i ,  i , ,   li. I;:iii.~t.~ clc \Iii~<-iila T'rnd*i P r ~ i t c n d o ;  O i l i i i i  i cc~ l i i i i i~~ i i :~ ,  i l i z i i - i , ,  (10  Diário Oficial do Es. , 

Ui-. Pedro Viccr:tc dr Azevcdo, l , v I i i  ,!r. 5 1 . 1  I i-ilitciin Estar10 de S. Paiilo. I , ,  Diário Popular c r ! ,  Jornal 

, . r i ,  i . ' i l l , .  . - Tapirapés. Chavc do Roncador. l j i . ; h  .' . I:,>- 
! , , , I , ,  i ' , ~ ~ i ~ , i l , , :  Meus Irmjos.  Homens Livres, jwl ( O l ~ l í l ~ : . ~ ! ' ~ ~ ~ S ! ~ ~ X i ' l  \ I :  l ~ ~ ~ l ; l . ~ ~ i l ) . \ i ) ~ . ,  x;L i l I l i , , ~ , , ,  
i .  i l i ,  i : - i  l ' i  . : , t , i :  Tracos Biográficos de D SIY.!:I ; i ; !  l;:,~i!:c:ii:iiiiii, , l i i iar l t< .  , ,  . , , r i a !  ,!,. 
de  Afoiisrca e Silva. iir,io ;iir>i. (I,-. )<as: (':!i-l,ii r i < ,  \t:ilil,:i Si>- l!Ji.?. 45 li,,tici:i- ic!:iii~:i. .i i i < l ; i  < l i i  Tiictitlito. ( 1  i i ici~ii i icii t , ,  
,viii.ii-:i: Memória !listói.ica Sobre a Santa Casa de  Misrricórdia ~ w ~ - ~ ' ~ v u l ~ i ~ c i : i  i i o i  i < . I : i i i i ; i i i i < , i i 1 i .  c<>ii~ii!:.i-:iicl. c , , , l lC,  ~ I ~ , , , ~ ~ , ~ . ~  
de  São Paulo. ~ , i . l . ~  lir<bi. < I r .  Ilr-iii ... to <Ir I;i>iisa i.':itii~~)..: Da Fa-  t:;iiii ris ~ l ; i , i r , .  . i . ~ i ~ i i i i i , ~ :  

inilia Camargo à Ideiiiidade Fisica de Feijó, \icl<i di l i i cas~ i t~  Correspondência recebida : 
~ . ; ~ i i i i I , l i ~ i , ~ t i  i ~ : i l i , , i  i O Estudo Craniométrico para a Recon 
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I . i r .  \ i i r , , -< ,  < I <  l : ~ i - i - ; i ~ i i i ~ I l ~ '  'lnuii:iy. #I?-. i hlinl- 
~ i i i l i , ~ ,  ll;ic!-i, i. ~ ~ ~ i i i .  \ ! i t i>i i i<,  l'icc:iir>li>, (,,i i~icitiiil>id;i. ljt : l :~ Coi.rcspond6ncia expedida : 
: . l l  ;<.V:~I i,.ili~:i<l:1 iii, < l i : ,  5 iiiiiiiii. < l i ,  r . t i i i i i t .  \>:iii:c<:i~ 1 : l  c i . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  ,36,3 
I ; i :  I I I ~ I  I :  I < I < >  IiislitiiI<i . \ I I !  i 1 1  I 1 . . . . . . . . . . . . . .  ,{.ix 
l ~ i ;  , ~;~. ,~; : i : i ; i , .<> <I<.  S 5 o  1':iiilo i! ';i>cicrl:i4t. Interniriericaiia. I I I t i l ' ,  

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

1 : .  i i \ 1 I . i , , , ,  I : :  ~ c < . i - , . ( ; , l - ~ ; i  i l c t - i i , , i . , ,  
, , . 

: u ! , i , ~ , : ,  . i . #  c , , : ) I )  -,! 3 %I:  1 !!,oi*,!.!i", < , H I  :I - I , I , . , , ;  l * ; ~ l , i l ~ t : ~ ~  I , . , I : ; ~ I I ;  i ~ ~ t ~ , , < ~ c i , ~ t m .  :a ~ ~ + ~ < l i , l , b  , I , .  p,',ct,,., 3 



368 I\i:~is.v.\ irn J r ; ç l . ~ . r r ~ i ,  I l ~ s r b n i c < i  F. GEOB~.~FICO I>E S .  PAUW j; -~ ~ - . 

a t r s ta~ los .  l ' t i i  t io \ .~> i -egul; t i i iei~td r c f r r e r i t e  ao t raha l l iu  dos 
f u ~ i c i o l i i r i < i s  i r > i  <,i-garlizado. Notou-sc  um au in rn t c  . da  fre- 
<luêiicia i l i i r i a  (Ir uiiciou c \-iiitaiite;, ;~cusa~ ic lo  o l i v r o  de  yre- 
seiiça iiiii t o t a l  1 7 3  assitiaturas. , 

TJ!.sr-~,ul:.\I~l \ - O lii..titiito i r i i c io i i  o ai,<> cle 1Y13 coin 
iiiii sal<lo <I? (i-$ 17O.'h%.70 o i i  seja111 C'i-S 1J.<)98120 tileilios < l u  r j u r  
r w  per in< lo  alitci-i<,i.. T:iI r l i i i i i i i ~ i iqF t~> { i r ig inarn-se i1;i; r1e~~esn. i  
~~~~~~~~~~~~iill:~, i :  I 1'14~'. colr i  :i <.onlemr>raç.:ro rlir ccntc- 
i i i - i o  (Ir .l'iiiili;~i;. C<IIII :i r t . ~ i i l i i r i i : ~ ~ á i ~  do p:igaiiiciitr> de 1iii11- 
+x l i r la<le.  <li,\ iíl:i- pvI,i I t i t i t i i t < ,  e seti* iur icioi iár i i i ;  :i<) 111;titutu 
ric .\posi~iltalir>r-;;i i! P rnqGez  rios ('i>illerciarin.-. ri<.. O salcio 
lx,r;t c ;  Z L I l t 8  <I? !'1U4. ct~nst:t,,tv <I,, 1 ~ ~ ~ 1 ; ~ ~ l : ~ ~ t r  qll? <,v;, .,,l,,,,'~le :,,I 

\<,-<o , ~ \ ; i l t l ~ ~  l j u , { .  fi!cci,, I'i,-c< ( .o~ l - t , i :~ ,  ,ligllo f l i i ~< , t c~ r  l<.soi~r~, i -  . . 
r ,  : : I  i ,  c i -  I arrésci i i ,o <\v iipspeçds 
ci1111 i )  : i r i l i i c i i t ~ ~  rlc ~irt lel iar l i , .  (10s i t i l i c i o l i i r i o s .  c luw I J C X  r iáo tt,- 
r ? n ~  si,lo t ~ i .  ~ 1 ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ; i s  r ~ ~ t ~ t ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ i c l a ~ ,  dtzra!~tc c >  ; ! 1 1 r >  social f i ~ ~ ~ l o ,  
1 -  I I r i I r ot i  .iiI>\.i.ii~;íi, l>r,r 
I I 1 .  i .  i - i i t rc t : t~ i t i ! .  « i a l i l r i  ,li. ( ' r 3  . . . . . . 
li~O.í~7l.C,O 1):ii.a i '  ;iria .ncin! i i i t r x i l t r .  será acrc%ri i ic i  l m r  <luas 
- iil,! vliç;i- II!I>:I i (vr,,, , lK<~~lc,rr;~l. n : ~  i t~~ l~c , rL~ t t ,c i : t  <I<, <:r$ 
~ ~ . t i ~ k ~ . i ) i i .  i I I ; V  I I : I I - o . ~ u ) o j ~ o  
. . 
3 , - -  .. ! ' i : .  l i , t i ,  i i i r i i j -  8 ~ T i c a  - , ,  ~ a ~ c . ! .  +:!c<, ; L $  t I ? . l ~ ~ ; t ~  < I I ? C  e111 l>rc,ve 

.cr;ii, ci iCi<!ns )w l : i  t.*>iiiclii<ii-;ic;io i l t .  !iii .c<> r i ~ i~ .<>e t i I < .~ i : i r i , ~ .  cntiici 
!:III~I~~:I~I v<{wr:tr I $ , , ~ : L  s i t ~ , x ~ ? ~ o  zvs;il in;ii. l > r ~ ~ l ~ c ~ r : ~ .  

1 1  l I I I I 1 I S ' l I l ' i  ) < ! Iii,:itli~o 
l I : . t i ' i i i i . , i  r i:r.rix,-:li i i.:, r:i. :<ii, l'uiii i i. i.lsni 1 -zrl-iSi,s 
~ ! c - t a < l < > .  ; ! i >  i " i i t , i , ,  <. : a  I I :  I :  e <{;i yt.<,grafja 

. . 
18;,!,.,:l., ,,,<r,,..:, v ,  I!,,, ,!:. :.ll;L <.,i.!,:.l,ri:, 13:,r:! c r , , ,  1 ,.I,,L, ~ 

! c .  i i i i i ~  . - i i ' : l c ,  r i < ,  ; i i i i i i l : i r l i -  < . i i .~ i t i f i r : i .  c l i r i .  $ c t  < . o ~ ~ ~ l ~ l ~ t ~ ~ ~  
I,,) <II:L I." ( 1 , .  t ! , , \ , , t \ \ l > b - , >  \ i ~ : , l o i ~ r t ~ ,  i: i~.~-<:-it t~iii:i !,,li<<,,. v111 2 v"- 
I ! ~ r i i c \ .  iI;i ,,I,i:; Moedas cio Brasi l .  i!? aiiii>:-ia < l i !  ~iii;,i i l i i 5 t rC  e 
f,r<,x;~cl,~ <,,,~~lr;t,l<, ,I! t.l,,:sr,, 0,. S:LI<,. 0 1 i ~ r i i . n .  ( I <  > ~ P ~ J I V C ~ ~ ~ , I ,  

. . 
c!rigin:t~- t,>r~zo~, c . t ~ t ~ r g i ~ , , .  i. r,fi,:i~~;i> <!;i I I ~ I , ? ~ < , , I G : L  (. l f i c ia l  <I,> 
i...t:i,li,. r ~ f : i i i i l r >  v i r i  \ i;is c : < ,  i ~~ i , . i x r - .~ '  ( 1  l ~ - : i l ~ ~ ~ l l i ~ ~  ,Ir ct, t~~1~,~eiq5,,,  
.\liii, i i i ç - < > .  I , > - < I I : ~ : : :  -,. : i  ~,<i l~l ic: i i . i , ,  iio \ n l i t t ~ i e  I :I:, Re- 
vista, CC>JII I,!-t<t'.iv<! <I:! \ b n l : i  III-I~III~U ~ ~ c - t ? .  c i ~ ~ ~ ~ i i ~ ~ i t : ~  all<)s, 
( ' ) i l f i i ~ ~  nt<i, c i , i i l r ~ i i ~ ~ r . : i i i ~ t ~ ~  .i.r%o ~ ~ ) x ~ i . t i i i i a i l i c t i I c  ; i i i i i i i r in l l r~c,  

I :itilii<:ir .-C L t ; i i i i , )  ilili:I ~ ~ ~ i l i i s i ; i ~ ~  <~rx:i,l iznilorn. 

1-i%, < . I : I  -iiil8,-i'. , )  *;,i< i t I I t i t  I l is t i l r icr ,  c 
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Jnncluirii de .4l>reo Sanlpaio Vicia1 P e r c i i a l  <Ir O l i \ - c i r a  
J ~ a r ~ ~ ~ i r i i  S i l \  a P(.rsi(> l'ci-eii-a Mendes 
Ji>rgc I3ertolaso S t r l l a  i I ' l i i ~ i r i  de l i a r ros  M o n t e i r t i  
José Piires N e t o  J I'linio & I a r r l i i c ~  <Ia S i l r n  A i rosa  
( o s &  r \ i i g i i b l < i  C i s a r  Salgado Raf;rel R<i<:ltn Cnti ipos 

Jm:C Slci iedito SiIvc.ii:i Peixoto I I i i P in t r i  
JosC: 1',111,11<, (Ir O l i v r i r : ~  r \ z c v e < i ~  I i i l l~o I<ai i l  1<«1isan<> 

! JosG ( ' i r l , ~ ~  (Ir :\t:~lil>:~ Nogue i ra  12e11: '~11ioIliv1- 
J<>sC: (~';ii.iii> Je  AIaredri Soares 1 i 1  I I  I I )a i i r i t  
. I hl~liii-:i K < . S ~ : I I ~ ~  J<i\.nil;iiin 1)in- <Ic i l a i - r o i  
I ( i c r  , I< ll lrs. , . i k :~  1 ) ~ ~ l : ~ n ~ l i  I<oiir1-1t, <li,-. S:i!iti,- I l i1i- i , i i -n 
j<is i -  I<ugC.iii<. cic l';lul;i .\,si5 I !  I ' i , , ~ ) l > i l i < t  
J ,:i& I , ' r r~ ri!-;? <IP .\I<.lo Nug i ie i ra  K o l ~ i ~ t o  S i t r io~ i -c l i  
10s; FLI~+;L~I,N (':i!-;tl<:nnti Rol>i.rto T h u t  
JO,C i l i x i n , ,  <lf. ( ~ ' : L I N ~ > < ~ \  ( ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ . ~ ~ 1 ~ 1 ~ ~ t )  ' I?IIIKI?:. I { , r I , : t  \I!e. v i ( ,  \ I , , rx is  
Jo;; 3lnri : i  \ T l ~ i t : ~ l c c r  I<iii I l loe i i i  
J i i i i .  A-<>ciii.ii-:i S:I~I~>:L~,D ( C  : i l , i l io) I<I;! '',II:I-;II- , '  ~ ~ I I ~ C I  

J o s i  T'cilr<i 1 r i t r  Cr> idc i ro  ~ :~ l~ . :~ , l< i r  ,Ic, 3l,t! ;I t,( ' 8 , r r ~ , l ~ e l )  
I,>-< l?ilu i ) , >  SA (.arvaIllo Svl:;t.ti$o I';L~:~TI,, 
I : I  I !  L i l:t~c:ilil<. S i I % i L  I'i:w:,~~l<.l l'Lrt11~~:1' 
I.:icrt< ' l ' , , i~t, i t . :~ ,I< \ ! - - I I I I ( ~ O  5i) r3 ' , . ,s ,  I<; I ! )~;~I  l > ~ . t : ~ ~ ) . ,  
I.<-lia, l ' i , ~ ~ ~  >:! , I  \ l < :~ : : : , r , . ,  
I ; I - I  I ' i i i f o  I ' i~,t i l<~ii i  i i  , i  1 )i;,< 
L i i i b  .\iii:i!nl I ' v i> i l<> i - i>  I!!;i-;i 

I : .  I C I :  l . . .  iliii .l i~j,.,~ l ' i r < >  I ii-i,, I;ci-i- c , ' V .  I ,L  

1 . t i i ç  l<i l)<.t t ,s , ! t s  : # i < ,  (.li c , 1',,!;i i>111~, 
1.11is SCrgi,, ' ~ O I U ~ S  ' I  i I :  i i 0, i i i  
r,,:;.: ' 1 .  (,:,,'~);,, :I,: 11 .:. . I  , L < ,  ~ I ' o ro , , e l )  
hl: i i i i ic l  c':ii-lo< <Ir F ig i i ? i~ - cdo  F e r r a  51~11 'I( I <  I - ( ~ ~ I : T ~ ~ : ~ T , I . I ~ ~ ) ] < X ' ~ F S  
I I Xleii<les 

I I I I i 1.1.: i I - Guaratinguetá, Sãa paulo 
r i  \ I I : I ; I  I'rcicópi<, <li: ( . a ~ l a l h o  

I \ i~ i ;~ i i iL  ,I,, l'i?ii;iç ! í i i i i o ~  - C a s a  Branca, São paulo 
3l:iii:i <ln i i > i i < < , i ç ó , i  Rlai-tiris R ibp i ro  

i I \ I  I :  5 -  t e  - Santiago, Ch i l e  
hl:ii-i.! l . l l l l l < l e ! - i  11c I1:iit1a h la r t i ns  

I I i I i I r .  I ~ , ,  -.. campos, ~~~~d~ 
R Iá i i n  <li. \ r i< l ra<lr  d o  R i o  
h lá r i i ,  r l r  Snri i l>nit i  l 'crraz l i l i  i I I i 1 ;  . l t á l i a  
MSriri <li. Sai ict is . \ i ~ i i l r : ~ ~  in lga< l i i  i l o -  S i i i i t ~ i  ('Teiientc-('cir~licl) . . Curi- 
t i  I i 1 liiiiiiir t iba. Paranb 
h.lig11'1 I ; l -n i i~ l i i i i i  N r t i i  .\ iiil:il <li. 11:1ti,. Belo Hor izonte ,  M i n a s  Gerais 
l\'icol:iu S>iiarle S i l va  \111f.,!?ic, ,I:, C;F>I~I;~ l < o < S r i x ~ i c ~  -.. Lorena,  São Pau lo  
C)iIt!cio I l ~ : c n < >  :le (:aniarco \~ i " i i ~ io  <I<, \;-:!iiiii ,li. . \ ~ : I ~ < , I  1 ~ 1 1 1 ~ 5 ~ ~  S o l > r i ! ~ I ~ , ,  -- Salvador, 
O f r i i i i ~ l  M o t a  Rahia 
1';itiIo l i i i - i -01  ( - a i  a l i le i rn I'ii i t i  i Padir i i i i :  I i l  - R i o  de  Janeiro 
I i ,I(. \ l a g a i l i B ~ s  ' i ~ i  I v .  ' i  R ibe i rão  Preto.  São Paulo 
I \ i I.i,pcs (1. T.iZo . I  I i :  Rio cle Janeiro 
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Aristides hloi~teiro ílç Carvalho c Silva - Niterói, Estado 

d o  Rio 
.Arlindo Driiiiimoii(l Costa - Rio de Janeiro 
Arquimedes Pereira Guimarães - Salvador, Bahia 
~~4ii:,.iisto Mrira - Belem, Pará 
Ilasilio rle hl~galliães -- Rio de Janeiro 
Benedito I'ires de Alrnei<la --- Tietê, São Paulo 
Beriiar(liiio Josi de Soi~sa  . - Rio de Janeiro 
Rucnaventura Caviglia Ilijri - Montevidéu. Uruguai 
Carlos Sturlni-t Filho -- Rio de Janeiro 
C11.5<# Ferraz de C:ai?inr:,.« - -  Campinas, São Paulo 
( ' r i -<> SI.  Sr-hroerl<:r - São Gabriel, Rio Grande do Sul 
( ' e ~ l . ~ r >  i I o - Tatui, São Paulo 
f,-i.,!,:r~.; '1.. .I.. ..&. r . . .  , i i i i n ix<>  .--- - Rio Ue Janeiro 
1):iiiic (li. l.;ri!:iiiv - Porto Alegre. Rio Graiide do Sul 
i \~ i t ;>~i i i i  ria Silia C'ariiciro -- Curitiba. Paraná 
l)r~lri<lic~ < I , ,  l ~ ~ l , i r i f < >  '4:t!itp8 (.n~<lt~n..,t ( T ~ 5 ~ , . t l t c : - ~ ~ , , r ~ ~ l l e ~ )  - 

Rio de Janeiro 
l . . r l i ~ l i ,  v i - .  ' 1 - i . i ~ r i l - : i  - Belo Horizonte, Minas Gerais . . 
1 I i c '  I i l i :  G~iaratinguetá, Sáo 

Paulo 
I :  I 1 .  . Cruzeiro. São I'aiilo 
El~iiniio (';cii~ic:.: Cnrrliiii -- Rio de Janeiro 
J < i ~ i i l i i >  Ferlinii<l~~s <I<, S<>riu;i T'i~c:~ (G~iiei-ali - -  Rio de 

Janeiro 
I<iiiiIio I < > . - ;  SaI!i'i I - Campinas. Sáo Paulo 
Ei i r i r i~~c  1 )  I o t n r  I:. - Lima. Perú 
Eiig<:nir> 'i't.isi~'i:i <le C:asli<~ (Cot;:an<laii!r> - Rio de 

Janeiro 
Félix C;uis;ii~l Fillic - Taubaté. São Paulo 
Feriiatiílo Aiitíiiiio I\':ija tI;iliaxlia - Rio de Janeiro 
T I  S 1 :  - -  Salvador, Bahia 
FIávici klnui-?ri<> - - Casa Branca, São Paulo 
['lor~iici<i ile . i l)~-eii  Rio de Janeiro 
Fraiiri.-?r) < I < ,  I ' : i i i l~ r  S a n t o  -- Tapiratiba, São Paulo 
Gastoii Llé!iil<liit de ilCnérlicli: - Los Angeles, Estados 

Unidos 
r I I r - -  Belo Horizonte. Ifiinas Gwais 
C i ~ i l l i c r ~ c  i t t  u - Recife, Periiambuco 
ll:ii~olclr> I?<-i iat i i  .iscoli Rio de Janeiro 
l i  I :  - Rio de Janeiro 
n r i  I : o  r I i 1 j - Lisboa, 

Portiigal 
i I I Buenos Airrs, Argentina 

Heiiiiilnc: Jorgc FIiirlcy ~- Belém, Pará  
Hildcbr;rii~li, Siclueirx - Amparo, São  Paulo 
Joacjuiiii da  Silveira Santos - Itapetininga, São Paulo 
José Alberto I'elúrio - Baependí, Minas Gerais 
Josb (li: hlvsijuitn Cuiabá, Mato Grosso 
José <Ic 'l'olc<lc~ Planalto, São Paulo 
Jrist Lkluardo (11. .GIace<lr> Soares - Rio de Janeiro 
José Fr:liciaii<i ilr Oli\-i'lra - Paris. França 
Jose I~.oirreiro ,li :\sceii~X<i Feriiandcs - Ciiritiba. Paraná 
c : i  I I .  - Recife, Pernambuco 
JosC l\><ll)e~t,i <lc 11;1~.1.<11i S<i;rres - Rio de Janeiro 
Junri S. S'itcl I )cvoici Montevidéu, Uruguai 
l i t i l  I)in+ Iliiil>,.i,, --- Tatui, SZU Pau!o 
I :  \ I  I 1 i t t 1 1 c  Rio de Janeiro 
1 . i i : i . .  i i i x i i i i < i  lE,~diigiich !('<~i-oiic.1) - -  Rio de Janeiro 
T i s  I l I - Porto Alegre, Rio Grande do Sul 
I .  t I i 1 - .  Sorocaba, São 

Paulo 
! , I  I f I i I . Kio de Janeiro 
I.~ii.- l,iii!it \ I i Rio de Janeiro 
I i .  t I .  : I !  I Rio de j a t i r i r o  
l.tii- l . , ~ l ~ , i  i i , > i c , i i i  ! i - Rio de Janeiro 
llntiiicl l.'ii.c~r> I'ci-igiiiili <Ia Sili;! Rio de Janeiro 
1 I -- Recife. Pernambuco 
i 1 Recife. Pernainbuco 
; i  i i : :  I Rio de Janeiro 
i I t i 1 1  I :  . - Rio de Janeiro 
S<L!:I:  . . l i .>  Sa~itc>-. I . i i i i ; i  - Natal, Rio Grande do Norte 
( ~ I J V O  I I ((':ii,it5o-Sciietile) . - Rio de Janeiro 
I I < i !  V L  - Paris, Fiança 
l':~i!lii SiItii, , l i .  '.<,cicci<t - -  Tatui. São Paulo 
i'Iiiiii> .l'r:~\:i\-ri> ilits S:iiiti>-. -- Araçatuba. 'São Paulo 
l<;i i;,( I J>ii:iri<, - - Campinas, São Paulo 
li;iiiiiiiiiil,i hlo~;iIliich - Rio de Janeiro 
! < ; i i z i w r i  i l<. ( ' : ~ ~ i i - , !  lCste\t1< - -  Buenos Aires. Argentina 
I : i  - Rio de Janeiro 
liiii :\liiiciil:r f'rçiiciitr-r',~roiiel) - Rio de Janeiro 
$alii!i!;iii iii. Vn,c«!ii.clos - Belo Horizonte, Minas Gerais 
i I e i l  l i  - Tanabi, São Paulo 
l';iii<-ic<lo i 1 < ~  Harrri; Pai\-;, - -  Rio de Janeiro 
'I'c<,iil,i l ' t i ~  ('nriaI!in Belo Horizonte, Minas Gerais 
\ i  i :  i Rio de Janeiro ('i0, 



A T A S  

ATA I>.% 1 . '  S 1 < S S í O  O K L I I U ~ \ K I i l .  EM 25 DE .IAUEIRO I)F. 181:'i 

.kos i i i i t r 7  i. cii!'.i i ; i .  jni i<,iru di, .ii:ii dp  !!I43 rili r":, <?ti?  snçi;i! 3 : : r i ,  
Bi.ninlr:ir! Coii~t:~lii !i ] : i 2  .'<iiliai>ii o Iiislitlito Hlstõricu c C r ~ g r $ f : ~ ,  dr 
Sno Pnulii i i  srsshu iriaugiiral diis trabalhos sociais dc 1943 cornehorutiva 
nn fuiidnção de Sári F';<iilrx t~iidct compnr?cido 06 sócios sri.. dis.  Carios .%i- 
Derto NUI~PS,  Alraio ria Vciga Coirnbra, Jose Ribeiro de Sá Carvelho. Plinio 
de  Barxis Muiiteii.0. Igiir Nicolaievitcli Dalgorukij. Geraldo Rúfiolo, Artur 
Pcqucrthi de Aguini Wiiitakei'. Jus6 Bilenu de Oliveira Azevedo Filho, Fausto 
de Almeida Prado Pcriteadri. Afonso de Escragnolle Taunay. prof. Nicolnu 
Diisrte Silva, Amadur BziPnu Machsdu Fl<ireiic~, p r o l  Tito 1,ivio F ~ r r e i r a  e 
p r ~ f  Dapio Fircç Correia. Represeotacani o Instituto Gencalbgico Brasileiro 
OS STS. dr. 01RVO D ~ R S  da Silva C Igor Dolgorukij. Na ausencie. do Presidente 
Frrp6tUo do Instituto, Dr. Jast Torres de Oliveira, assumiu a direçio dos 
trabiilhos ii 1." Vice-Presidenic, prof N. Dunrte Silva. que, declarando aberta 
P seçsko. E O ~ V I ~ O U  a Participar da lnesa os srs. dr.  Murilo de Mlranda Basto. 
chefe da Mal,otcea do Itanlarati, prof. Cristováo Lpite de Castro, SecretBrio 
do Instituto Brasileiro de Geugrafia e Estatlstica, dr. Afonso de Tsutiay, 
Presidente Honarhrio do Iiistit~iito. e prof. Raja  Gabaalia. Presidente da Co- 
&?&o Central Orgai~izadora do  X Congrcsw Brasiletro d e  Geografia, tendo 
ocupado seus lugares habituais a 1.O Secret&ria, prof. Tito Livio Ferreira e o 
2P SecretBriu, dr. Carios Alberto Nunes. Depois de jiistificar a ausenda do 
dr. Turrt3.G d? Oliveil .~,  assirt~ corno dos SOC~OS 813. prof.  Ataliba Nogueira, 
JOEE 3s Olivei~ii Orlandi r Cirr Tassara de Padua. teceu o sr. Presidente al- 
guimis cr>iisidcrncars robre n iml,ort&ncln da efeméride que então se come- 
niuriw? r>~% Ii%du i? 1i:rls. Del>ois de lldns c aprovadris 8 s  abas dna scsndes d? 
25 de outubro e 1." de novriribro de 1942. Passou-s? W leitlira do RePatúrio 
relativu àqtiele iiiesrnci ano. o qiial ficou aobre a niesa. à dispaiição dos srs. 
sócios. até A próxima icuniio. Enl seguida, <i rlr. Biieno de Azevedo Filho 
pediu fosse lançado crn ata uni voto de pesar Pela faleriinento do ernbafxa- 
tior ~ f r i n i o  de Melo Yi.an<:o e do general Agustfn Justo. Contlnuaiido com 
i, I J R ~ ~ Y I . ~ ,  o di Bileno Azevedo Filho le um telegrama pelo qual o Ins- 
lituto IlistUricci dii P a r a I l e  delega poderes vara representá-lo nas come- 
tiio>:teC,::~ paliriciiiiiiias Pelo Illititllio d r  SCo Psulo. Prde ainda o orador 
i,tie, os siicio!; se i in i  ;i! isndiis de qile nii lirõxinio dia 27 o prof. Raja  Gaba- 
;:ii;i i:,!:,, :ia si.ilr' s,ii~i;tl. iimn rxi,i,sicão <i:!.; finnIidad<,s i l i i  X Congresso Brn- 



c31fyv i' . . r,:  , ) v r  ,.,h$%.*: iF$;!iwy ~ ~ + ~ : ~ ; ~ ,  
,. . * ? <  '. . , .; , : . . 

.\'r.\ I>:% :?.* s~riS,iO ~ > l ~ l > l U . i l ~ I , \ .  EM 5 DE FEVFIIEIHO DE 15143 

. i  11, r t o i  L'<,qiii%<>bi <li A;iiilir Whitnki'i.. 

I.', cieriet*iio: prnt. Tiri, Liviu Fwreirx. 

2: yrr.rrtai.ii>: DV Cailns Alb~rto Nunrs. 

AOS cinco cit: fel-euriiu du ~ i i o  de 1943. rrn sua serle sucial, B riia Ren- 
jamiii ~ , ; , , i i n n t .  t i .  152. reniizuil i i  1ns:ituro Histbrico i. Geoerifico d:: Sao 
pltilo R srguirdn scssáo iurdinãri.~ òo corrente mia soi'ial. tcndo compare- 

Iria. IJnra que :i5 g e i . s i ~ ã F ~  fiilui-as a iiviliaein cada i,eú mais. a enriqueçaili cid0 OS SOCIOS s15. Artur P. (1- A ~ u i a r  Whitakei. Tiru Livio Ferreira, .:i,zr 

iics campni rla irlPlioencia e ri:: econoliiia. r a digniftqueiri rm beleza, S . .  
' 710s de M ~ C C ~ O  Sonie::. C;iilos Allicrtr> Nuiies, Aiirrliaiil> Lcit?. J R. dr 

rPl~idad? e ruiriii:i." Urna iil1i.i dr iinlmns <:abriu a s  Úitiiiias pal;tirns d u  ~ n r r a l h u ,  Pciix Sriariv de Mrlo. Igui Doigurukij. Fiedcrico Brotei-o. Pli- 

r;~nfri.r~iicist;i. O si.  Pi.r.siririitP. dcpois de  rriiltecrr os niPritos literirios da I <!e ~ n r r o s  Molilririi. Czii'lrii da Silueii'a. Tenõrio dr Bi-itci. Ger~ idn  Ed!- 
:,io, ~ , i s i i i ~ , s  Furjgtz. A .  'Iauna! Edrnundo Krug e Daiio Pires Correia. Nu 
3iis(.ncia dos Srs. Jus6 Torres de Ollveira e N. ilunrte Silva. respectivamcn:e 
presideiite e 1." "ice-pr~sidelitc. assumiu a direção dos trabalhos o Sr. Axuiar 
g:hitaker. secretariado pelos s ? s  Tito Livio Ferreira e Carios Alberto Nu- 
nes.  vidados dos a toinni :iss~ntii ã niesn os srs. Maccda Soares e Afonso de 
, ~ ~ , ~ t r ~ , , ! j ,  v , , ~ w >  i>r<:si~it,t>i<, < I < >  l ! ~ ~ t l t u t ~  HlsLbrlco c C+t'ugráfico l3fi~sileirc~ P 
lili:sidci!ii Iioiiiiráiii, r i i i  S~i i i  P:riilii, r~~s~leclivnniei~lr.  rii'r1ill;irnlli ss. ss. 
do ronvitc. por descjarpm participar dos debates na quaildndr de siniples 

: : I  Artur P. de A ~ u i a r  IVliitnker sncios. ~ ~ i i a ,  pelo sr. Car!<is Albprtu Nunes. 2." secretárir>. n ata da sessão r.n- 
ierior, foi ela aprovada qein dlscu8sáo. A seguir. o l? smetkrio, sr. Tito 

Tlto Livia Fçrreira LIVIO Fcireirn, dá Ieiturti ao  expediente, quc constou de vários oficios e te- 

Carlns Alhertn Nuncs. lcgramas. Acedendo a iiina supestão do sr. Carlos da Silveira, o sr. presi- 
dente declara invertida s ordpm do5 trabalhos. deixando para o fim da scs- 

propostas para novos súcias, e d a  a palavra ao proponente, que se 
iirhava iilserito par" iazrr uma. comiinicacio sobre Simãn da Cunha Gago. 
O f,mdndi)r de Rezeiide. "O roronel Simio da Cunlla Gago -- eselarrçe o 

- fundou, em mil setecentas e quarenta e quatro, na Capitania das 
~ i n m  GPTB~S, B nova Aiuruocs (sobre o Povarrdo qu? outro paulista, ~ o ã o  
de ~iquelrit Afonso, ali Ievoiitain, em mil setecentos e seis); e fundou tam- 
bcin. oiridn eiii mil setPrrritos i ,  qliarentn e quatro n povoa~io do Caniw 
,\l~gre. mais tnrdc Rrzeiidt. i i i i  Cnpitaiiisi Fliiiiiineiise: i~orle-se cpiisiderar 
j&entifieado com o Siinão da Cunha GaSo que a "Genealogia Paullstana". do 
~ r .  ~ u i s  Gonzaga da Silva Leirie, registra. 110 volume $.O, pSp. 30, em titulo 
ririas. ~ ~ " i r , e ?  e Sodres. E a tal coiiclusii> ctiegou o autor, à vista de um 
nssentsnienta malrirnoniai, referetite à filha do roron?l Simão da Cumn 
G ~ ~ ~ ,  de nome Escolártica de Vasconcelos, assentamento que o Orador des- 
cobr i~ .  eni novembro do al io  pnssado. quando da viagem de pesquisas s Alu- 
iuocn, a~ repassar pap6is paiuquiais da loealidade. O sobredito caaainpnto 
!,,i ~ ~ l , ! b ~ ; ~ d s  nos vinte de fevereiro de mil setecentos e setenta e tres. data 
-,n que O pai da noiva deveria cuntar cerca de oitenta arlos". Terminada pelo 
<i i~~i , , t , ,  ~ r n e a l o g i ~ t ~ i  3 ~01nu11icaçüo que dpsejava fnzcr. sucedeu-o na tri- 



buna I> Sr. Felix h n r c s  de Meio. que leu unia biografia da dra. Marie 
Ilotte. SÓCis IlvnorBrih falecida no dia 23 de novembro último. na ava 
Idade de 92 anos, 63 dos qua* vividos ininterruptamente no Bras 
atuaçSo fecunda e B ~ ~ P U ~ S ~ ~ C R .  N a t u r a l d a  Belgica, a d r i .  Marie Renno 
consldrrava o Brasil como sua seguiida pAtria, POIS aqui chegara com ape 
11a8 29 anos c!e idade. Era formada pela Uriiversidndc de Piladeifia, teiiso- 
se dedicado, ~ri!i'e 116s. a obrar de grande benernerencta, como a fundapsri 
til? I~ospitnis de SB~SIII '  P. Iiarticularmente. a da Cruz Vermelha Brasileira. 
.L pedido dii SI. presidetite, n sr. Suares de Melo entregou A Mesa o se" tra- 
1 alho, Parli n nrqilivo do Instltuio. Eiii seguida, Pediu a palavra o sr. M n -  
PPtlo SOBIPS. qllr dissPrtull a rtspcitr, d:t fig1ii.n o0 h!storindor Mnx Fleiuss, 
icccntem~iiri ' fnlecidi, r i o  Rio de Janeiro. Pr~cizaiiielitr h& 43 aiios, em IYIHI. 
- ncentiia ri oi'iidoi., - Mau Fleiiiss ingressava. coino soclo. no InBtltuto 
Histõricn e Gr:,#lafii.ri de C i o  Pciulo. ai, quiil sempre se referiii coiii palavras 
<lirio:: de cal.iiiiio P riittisiarnin. Ilrpuis de  fncpr ressaltar a pprsorialldade 
C10 allrigu F?Pll'tlirii, i?irlli.tuo do Instituto Historico e Geogrifici? B~nsileiro. 
CUjn atividiirle c r i i  1ii.01 di>s estiidr>s liirtõric<is foi tRii proficiiit, iirr>pVe o si. 
Marcdo Soares n i n s ~ i u i r i  cni nta de iam rui9 de profundo Dcsar pelo fnir- 
c in r~n lo  do ~i.:,iid', viriitistn r>iitiicio ? Iiedr seja t,?ansmitido ao:. s6ciiis do 
s'~<i:llii'ia iPnullst:i $ 1  iiilii>itc ]>ririi CoailrnrccPrem d mlasn quc. peia sufrãgio 
rie sim nlnin. sri.2 icnli7;idii licstn cidndr,. nn Dióxliiia ter??.-feirn. diz3 
' 1 '  Iii<vil ris p;:i;iii;i. a scaiiii.. i1 i r  Alirtiliano I.?iti,. corroborando .L ,. 
,Piizi'usta d<i 51. A4ni-?ilr, FVIII.PF C soiicita~ld,, seja enviada i F3iriilia 1V.i~ 
I l r  i:iss, assili? srirno ;)c i  1;lslitritii Histrriro e CirogrBfico Bi;isilpiro. uma c"- 
:x!>-war?tii . i : i ' i < . ,  i*;,:. ii<,iiirii:ic~i~iis do Ilislitiitn Hisiiiric:) r Grr>gi.afico de 
! a  i i I :  Li'. dviiois. o orador, urn .irtign 3e sila 

Xla. i>liliiii',.d<: 1 ,  i Fnlli;t <Ia IIanb* iihi-r M a r  Fleiusc, :,!:i 6i:1., a-<;>iih ii srii 
;..it<.!iiçrir<i i i ~ ( p c l t i - r ,  (0111 :1 i l i i l ~ l t a  I) si.. SB C~1.Yaihu. q ~ i c  IXOIIUP S C ~ B  esse 
;iitigu iiirearallnerltr iiarihcritn i12 at:i dos pl-fsentps trahallios. O s r  presi- 
rielite Jiilgil desiiccPisaiiu ciirisiiiiai n casa ;i  rPspcita. co:isideratido nssiiii 
:!t,i'ovcri:t H s l l ~ v s t 1 5 ~ i .  O SI.. Oer:ild<i Rúffoiu Derlc a l in la i i :~  e. inniiifratan- 
?o-nc iiiteirnilivnt~ ria' nrcirdo rim os oradvies ~ U P  o anti .ccdciai~~, prcxpõ~ 
i,.' it~nli.:eiri virias <'i~iiii'r+i!ct:is ern 1iieinári;i de Max Pleiiiss. 2-fim-de qiie 
:<:JZ dinplaiiir'iile <!i!u<idda a siia atividade in te le~tual .  Para rrliresciifar i> ' 

Institllto nas  exsqiiia- i,. r o  inrimo icinpo, elaborar o progrania das hoinp- 
iiapciis Pr<i!iosL:is. u i:. t~iesideiitr iiuni-ia uma comissão compostn dos srs 
Macedu. &ai-;!S. AurrliaIi<i Leite r Creraldu R;iffolo. a qual. Iior iiidicação do 
r .  OUreliSllo 1.eili.. f<ii . t i i?i  ncrr.sr.eiltn<li>5 OS nomps do8 SI:. Afonso de TBII- 
1:aY r Dj:alin:i FiirJ:ii :i<,lid8Tiii riiiii i'ssrin inniiifcsioçae~ I ,,,>sai.. o si., 
Afuliso d? Taiiiiay piirir, qrrc da ;iln' r o i ~ i ' e  tamhrni o sei1 rolo de CondolÊn. 
clas. Enc~r rado  esse assuiit,o. faia u Sr. Igor Dolgarukij. para declarar que 
U~seji i  ofereiPi. ao Iilstitiitu um ex-lihris de açabniiiento rrtistico. Coin esrp 
prol>"Sibo, Petli. seja iinnir&rdil i i ~ i i i i  coiiiissiii IpaTn orientar 3 deseiiiiista eri- 
carrcpndi, do trabalho. O sr. Prcsideiit<. toma em coiisiderauáo essa pruposta 
'- diz que ol~orhiriamPlitr serão indicados os nomes doa st<:ios capnrcs. por 
seus ronhecinientos rsi>eclalizados do assiiiilv, rlr st. derincumbirem a coii- 
terito de seiiirlhaiile ?licargo. Volt,ani\o a fnmr uso rla pnlnvra. pcrguiiia o 
SI. Maccdo S ~ a i . i , i  ~f i i  Ins t i t l l t~  jh organieoii o prugrnni:! tias coni?moi.n- 
cães do crllt<~n&?io do liisconrli. de Taiinny, ruja ocorrencia se verifica irn 
din 22 dr> ci>rrrnIr. O SI.. iir?siiii:rite i~~for i r#a  q l i ~  <I ~>r~~s i r i i ' l~ t ?  jit<1.119!110 d'i 
Iiistitiito, Sr. Jrjíé 'Ivii-t.6 de Oiivi~ira. já coniaidiiia u orntl<ii otieial. ar. Jiisr 
Cnrlos de Atalibri Nogiieiin. Imra renlinnr Urna conferèni:i;i ?iaqliela data. O 
si.. fiPacedo Soares fn:: rei.. entáo, que :as roni?l>ioraGói,s Iisio podein cingii- 
6,: a nina ii>iiferliiei:~. i,~.<:pundo. poricsri, qu? se ilr0111i)v~ (illin sé11e de pa- 
Irslms nas  riiisiis seia :i linrsunalidade d<i Visçiiiidr d* ~ a i i i i : i i :  c::tudiid:i si,h 
:<s sii:i-; ditrliirtP, iklc<M,3i a snhei. coiiii> ?sriilor. coino liaiilii;,. coinii inili- 

i. t ,  
I , . 

1 I<l>vrs.r.t i , < )  [ x s , r t ' l ~ N ,  I [ I ~ T ~ ! ? I , : ~ >  E ~ ~ r ~ o ~ ~ l ~ . ~ l ~ l ~ ~ ~  DE S. I ' . \ c r ,~  3R3 -~ ~ ~~~ ~ ~~ ~ -- -- - 
; ... 
r ta? e ccniu patriotzi. O i r .  ,?foneo de Taunmy, em seguida, agradece ai cx- 

press6c8 de  c a r t ~ t i o  coili quc ?%!%"a sendo cultuada a memoria. de seu pai. 
declarando, entretnntn, que nao poder8 comparecer as homenagens pi.ojt:- 
ladaa em Sáo Paulo. pur Iá se haver crirnpromctido a ir ao  Rto d e  Janerro 
~ i n r a  partiriliar das çuiiiemoro~õps patrocinadas pelo Instituto Histórico e 
Csengrtifiro Brasileirn e pclo Instituto Militar de Histdria. Torna a fazer 
uso da pnluvrn o sr. Maocdn Soarez, que propóe se comemor?. Igiialrneiitc, 
p i i i  21 dc. inarc<i proxiino. a iiioividavcl ~i~rsurialidnde d? Robert Soiitliev, 
lior m.>!ivo do ccnirnário de sua morte, que oiiirre nuqiiela data.  O iiriiiir 

<I? grarifln poela I:iui,'o0n iii,:l+ç. e especislmentr caro a todas nós, pois esta 
ligado B i>iibiirac%o dn c,x<:rlente História I<i Brasil que tantos serviços tem 
~t'est.?do il <liritlgacHc iirbsio passado iiistóriro. Aprovada a proposta 
do Sr. mtcedo Soare7 e nSQ liavcndn mais quern desejassr usar da  pa -  
lavra. Imssoii~r,e 8 diScLissáo e votaçáo da5 propostas liara novos sócios, 
trrido :ido rlcitus ns Frc .  Josqiiim Alfredi d;i Fonseca e Ceiestino Par. 
%ic, ,114 ,:~Lf-:o:.in <!c16 iictiL-os, e us Srs. AugIIsto Me1l.a e frei Arlal- 
h*-rto Or.irn:inii. risi riri- ?<>ir !x>ndentes E. comr não ~ O U X ~ P P S C  ~lnrlil 
mnir :i i c r  li-;ititdo. íni piicr1:-aiiii a ser.iá0. Na I r i i u r ?  r10 expcdieiite. !<,i PS- 

prcia1niriii.e dwt:i<:ndii i,l'ici si- Titn L.lviu FPI.I'~II..~ 1 . O  s~~c'rct%rin, o s e ~ ~ , ~ l : ~ ~ r ~  
i>firio 8 1 4 '  i>Csiiiiirs. i ' i i i i i : I < >  :i F.iliiiii;i GetiiIii> Vnrpas "Eaniu Si Di.. 
Getrili., Y : > r 2 3 ~  f EEII I - I  F.:!#,lii:i E111 ilomr <i<> 111111:111,1 Historiro (ir"- 

: I s . c , ,  . 1 e : . Exxs os iip?nii;i - 
ni'ii:. iii,'rl'r,i :?ri,, irifll ,! kiwl _ii!i>c qibr 1 i l p i ( h ~ l l t i l  1mr.s totia n i r i i ' i ~ d , , , ' ~ ,  
i f ! r .  <:etliiio V;i:xiia Pill><i, joieiii cheic dr  rslii- 
!: ,?I,:: ,-  c117 :vk.!c,:,> r" >~.%>V.,.> C,,! I , , , ,  ? * e  C\,J"  l~t,,,r t:,,,t,> se rs,,or:,..:, : , a , , , > : ,  
! i . .  ' 1 ,  . L 1  3 I : :  UPI:. ')lidl<la :3 V.  . I;S:!P i %  . l i  ii 

' r  i l i  d O seguinte li artiea cic aiitori.. do h: 

Ziirriiniin Lei!?. n Qlir i r  fr? irii,i-eiirin " c i m a '  Mar Fleiiiss - ~Moiiri i  Mkix 
Flriiiqs. N5ii Isa !iriii qitr setiilirr ritire. Ele. como t i ~ ~ u  d? borii na virlii. .I-  
I L I . .  Eiii coinpciisnci<i> - wgurido :as ~ieticias dos iiiiliai- - 
Lli.!l.1C,I <1li , 'C I ,P I I [ I .  .'>t, ,',,,,, ?S5?  ~ l , ~ ~ ~ z , l a r ~ ~  i,,cE.p~rn<l<: v",?%~-rr,"" ,I;,,:> ,, h,;,, 
riiirrinisiiiiia t:iiliili:i , i  r i i s  ririo!aclo* :iiliie,os, nlctiiiçriu Imra ele a ieii- 
klrn dn ii?orlc boa. nqtii'l:4 qui! os deuscs reseriarniii pnra 05 scui zlcilos. 
Morrcii %?!ri l ~ i l z ? i  l l l ) r ~ -  SLLII a agiiiin iii La e ;~.ucih~ltr .  M o : I . ~ u  da iiiiirtr 
riiic eii l>rco ~iai . i  i i i i i i i  i [ f i i r ~  ilid<is OS que arno iio mui?dti. Morreri proilu- 
eiiiuo. indi-rc:i ii~i aivila iia iiitn de mnis dr scsscrita anos cotitinuos. em quc 
innnPj<ili 3 1 ) ~ r i : t  C ' O ~ I I ~ J  11111 iluti.~ltico C II<ICI.F escritor i1i: raça. Ainda oiiiciii. 
!i cniii m , ~ n ç b ,  , i i m i  "T?i~coirl:iliilii., . "  iiii ".Iornnl dri Ciitlifir<~io". g l i r  t i r -  
iiiii'n ~ : ~ ~ + g ( ~ t i t v ( . l  1, 0111. n..;iiri~.~ i ~ ~ c i o ~ ~ i u ~ ~ d i w i ~  Esth ;ill LI<> " l l< '~ i i~d :~ t ,~ l i , .  '' 

til d<iniil,go o esIieiiir> dc rori ;iliiiii invrinvci P T. p11>jeCã1) dv 811il c u l t u ~ ; ~  
semnrc i-lioriidn. elnhaia rii-esse ctiiil o i  ollios voltados para o pretérito. 
Sofro H s i m  de  andar atrnsndo na iidi3. Para  apenas falar n u  dnminio das 
iriras, si. conii?ri intimninimt? Mnrtim Fraiicisco. o tcrcriro, nos derradei- 
10s  anos rin s i ia  f~cundn  i:istc+ncl;i. Com Afonnn Cclso - c moça. deu.s? me 
:i rn?.iliiii cniisa. E P n "  fr1161iicilo qlie. com lastima parsi mim, se r e p e t ~  
aniiurlr camigii. zigo3.n. <Ir noru iiie iL.m scabrunnni.. S t  nos Ultimos tein- 
Pos da  iirla dr M e s  Firiiisi p i i i i~  Rorar d;i Sun Prorritosn intirnidndc. Peii> 
iiiie ztdqiiiri rir, ro!iviuin coni o Mestre, ioiii a siin ~nbri lor i~i .  n seu bom-hri- 
l i i i ' i .  :I  s i l i i  Iiii.rl:idi. I :  i o I iinnniiio qiiniilo ]i??di. qiiarilo 
i I i P;ir:i  fi,iii:iii:icii dos qut' iiciiiuni c l i i<> rir vir, n siin i>brn 
?s i& 131. ;iva P iinlpitnrlti,. clr::liii;ids h ielativa imortaiidnde das rowni liu- 
iii.in:is Pai-qii~ Mnx F l i , i , i s  iino foi dos qiie Icvnrniri egoik!ieam~tite psi.a 
ns c!i'iii;ii ririiilirns ;iiiiiiln que n<!cli~iiiiiiin n;, ti , ira. A larga soma de cr>iil i~- 
i ' i m r i l t ~ ~ i  iirbid<,s l,iiz s e i t i  rsturi<is ticiirnrlos da historia d i ~  Rl.nsil e da Anic- 
:!c:L, ?ir ris ciiiil,,: i-cc:iltir,i. aos SPUI; livros IPL( . c~<~~os .  qur 111~ IPSP1.YB1.8m ":>i 

l~cs:>$r ln:,>l!>c~~t, 11:3 ~v,,Itrt,! c l w  i t ~ l r ( , ~  i9[?ii8ftlri3 TIO N w : ~  Mundo. P!'r- 
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correndo a sua fecunda bibllosrafia conlposta de mais de quarenta volumes 
publicados, sem referir o que deixou disperso t perdido na, imprensa, oud? 
pelejou desde menlrio, quem quer que o faça se ver6 0br:gado n. dete:-se em 
Lnuitas deias. em quase tndos, com iiiteresse, provelto e deleite. Abandonando 
desde logo o g&riero dn ficc80. no $ual sn distinguln por um indiscutivel pen- 
dor, que o levou a exprriinentar com sucesso a poesia e. tsiuer. ;l novela, cn- 
irrednu-se sem detença para o génera mais saiutnr e mais dificil dn liis- 
t.i>rlh. que guardaviL pnls ele us seus melhores c mais lulguraiites iiiiiriir. 
zis6iln. se comcpoii t.radiiUliria jioetlcarncrite. wnhora espnrsnmrntr. o ubrii 
inelancolica R cetim de ÍIcnrique Heine, apaixonado das Hricns do seu 
tempo: se se dedicou ro:n Valentim GulmarBes a dirigir "A Semana", re. 
vista erciusiramentr ll t~r8rtn. tt em todos os grneros explorados alcpnpou 
;i palnia de omn vitória inconteste; n&u s e  deixou dominar pela iticlinacão 
dos trnhalhos faecis i' iiialorios. ciecidindo investir iio tcrrenu diflciiitoso dn 
ii<lllcln. Ans 19iiiI. :*iiil vi!i que o TiIs1.itUin ?IIRIO~IPI~ Brrislieirri Iiie iibriu ns 
ilurtas. ele J& 1aiiciii:i '-Cpiitensi-ios do Uiasil". I)ui cm dinntç. o vcneraiidri 
sodaiicio criniio pcins esindlst,as dr D. Pedro I1 e posto sob u protc~áo du 
iiiagil8nimu monarca, tere na sua colnbol'açZo ef!ciente e iriiiiteniipta. ate 
:i" dia ein que iuinbou, por todo o sempre. um do? m ~ i s  Y ~ ~ O ~ O S O S  dos &PUS 
F ~ L ~ ~ o s .  O deu deriadeirli P I I S ~ O  ali -- seci-et6i.i" I>erpet,uo dnqucla caíri de 
sãbios -- ele o dn,eli ; i<> i'i~cunlieciinriito de tudo!; os seiis rnhritos. Nu Silo- 
st'u, '-continuiiii :i riil!inr ~ ' ~ r u d o s .  qui. ~iiligricin l i i ihn mais Dm/lli,s do qilr 
r ! ? .  sobre as 1;itos dii iiossn Iiis1"rIri c ii1nq:icm. iiestci Ul t . i~~t~s  , J I I ~ ~ ( : : I : : ,  

: :no ,  errreveu coin nri:! lia %ohl.e COIIS:IC I I I T ~ ~ I ~ C R S  da IICISI* (,btsi:~ sem r?- 
rlirrer % sabedoria <li, illlstie irtii i t~i.  Plista irnp?ssoalnlente ao çcrvi~o da 
i:ai5. Aco~iselliarii. Pmendav:i, forlirzin dociime~itoí. indicava foritcs. cuinvn. 
,.m suina, os qiie i.<irneçni.::m ria iriiçiiicho Iiisi6riç:i, com iiidulgtiici'i, buli- 
(iade. irmãs d<is frades de relhus coiivenfos, divididos eiitrr o srni;r a cill- 
fura c n culto dlvino." E dificil dkstncai. nas 42 obms dn sua vasta bihlio- 
crafla os ECLIS v~lurnes mais nott~veis. Eli!.retanto, como trabalhos de con- 
i'llta. distinguiremns "IIistórla Aiimiriistratiun do Brasil". "Apiisttlas d:\ 
qistOri% do Brasil". " 4  Cidnde do Rio de Jlineiro". "Eaboco da Hist0i.i~~ 
<!O Il~stituto Geograiiiu Brnsilelra". "Quadros da Hist6ria PRtria:' tem co- 
1:iborar;Bo coni Basilio de hIngrilhães;. "A Batalhn do Passo do Ros&rio-' 
:polêmica com o genei-ni Tasso Frsgosol. "9lografia de Pedi,, 11" e "Ce~i-  
tendrio de Ayacucho". E dilidl turnbeiri Qilumerar a8 postos qiie ixerceu e 
ns consogracóes qu? rerwbeu no Brasil e 110 estrangeiro. Entretantri. sc Ihc 
13icava n alnis o desgristo de ilãn pertencer a Academia Brasileira de Letras. 
>ii3dc 101 derrotailo e para uridr nunca mais desejciu entrar, ele se ginriauo 
rir figurnr nos qunilros dii Acnd?niix das Ci&niiss e Acadt:niia de I f i s tõ r i~  
i:ie Mudri, da Academia dp Históriiz da Argentina.. . para sú falar nestas. 
Mas náo quero, tiprn sprin possivel, na estreitem deste esvapo e na pxesfi~ 
tiesta absiurn cr<inica, ãt.scr<.ver e ~ p r e c i s r  todos os altos mbritos desse nn- 
ciio insigne. Entretanto, o que dele, numa peqllelilna fracão, envolto nn 
.dnha saudade, aqui deixo cstainpado. e suficiente para lembrar qup grnnd: 
lilhc o Brasll perdeu. Pranteeinos o seu desaparecimento. Isvemos com as 
:ioskas lágrimas a dor 20s iinssos coraçùes." E. para coiistar. foi 1avr.radn i 
ixesente ais,  qur. <Iqiois ai. lidx. discuiid:, P niiri>vrida. seri dcvidanieiiio 
.:csinndn. 

(;,a> Ti10 1,ivio rcrrelra 

('arlor Alberto Ssnw 

.l,#36 *I,, oli,.'~iv:, ,,ri*,,<ii, 

, , 
$$~. "i! . . 

.I 

.*TA I>.% SESSiiQ ES+IC.\OHDIN&RlA. COnlEMORiWlVA D O  YRI- 
iblEIRO CENTENARIO I><> NASCIMENTO DO VISCONDP DE T V N A Y ,  

RE.%CIZA~>;I  xo 111n r 2  nt? TEVEHI;IRO I)E 1343 

Aos iri?i'r P dois c11112 ri-' mPs <i? fPYFi(.iIo iiu iinl) I:(. mil niivecentLis 
1. q!1:1rl'r11i1 1. I ~ ( . c .  H!?) -?!,i <iiidr. ji 111:i B P ~ I R I I ~ I I I  C~liirnnL. n' 152. rin- 
li.ztiii o l i i i i i i r i t < ,  HisiOiici. C.rogi&fiv,i dr  Siio Paulo umn sessão extra.  
ordiiiAria. ~ n l c i i e .  ci<rncnioi:rtiva do rrim?irn centenário do iinsrimen'o r i *  
I !  I I T I .  Virrond? de Tnunag. com a presenga duç 
S ~ C I I > F  71.5 d1.s Jose T6rr% dp olivclra. Jose Carlos de Ataiiba Noguei 
rs. Artlll- Prqu:Tobi de Ayuiai. \lrhitnker. Carios da Silveira, deseniil 
Afonso ,JUW de CBIYAI!I~>. Igin N1~0IaieVit~h Dolgnrukij. Jorge Bprtolnsi, 
'I.r.la. M;lir:,:n di, T~ir,lln Pir:4 i. Alrnrida Di;<imn Fori:il. A l r r v  "a Vei. 
":i Cri.inhln. Aiii.eli;ini Leit?. ,Alipin Lsnic r:? Oiii-eii'a Domingas Laui! 
I,,, P?idei.ico i!* Earrrvs H iu l< io .  Carloi All>en<i Nunas, Feiix Guisaid 
Fiiho. Gr!'alrio Ruffola C:~rlotii Peicir3 de Quiiroz. AntOn~i, Carlas Pr-  
chrcu P Silr;,, Ri>h~r.tii Siinmsei:, Prnf. mciii Pircs Cori.t,ih, E;iiix S u n ~  
rcs da Melii. Il?ririe.i Pio Vicirn. Ttc. Cel. Luia Teniirio de ãrito. Pior 
Ifildebrarirlu Siqueirn. Prcii. Nicolaii Duarte Silva, P lof  Celestino Faz- 
do .  Prol. Tit,i> LIvio Fcrr?itm e Padre Pnulo Anrisril Cavalheiro Freiri, 
Justificnrnni si<a ausériein os sõcios drs CPsai' Trip,ili e úmiiardo Pint,n. 
Peralitc nlrrnProsr r srlrtr, iudit"rIo e os rwresentatites de autoridades 
rivis. iniiitares e P C ~ C S ~ ~ S I ~ C I I S ,  I> president? perpetuo do I&tltuto. d i .  
José Tdrrcs de Oiivclra. s~rretar iado pelos srs. prof. Ti to  Ywlo Ferreli'n 
P dr.  Carins Alberto Nilncr. declarou aberta a sessáo, tendo colividad? 
Qara Lonin? asserito h rnpsn. « d r .  Paulo d'ãscragnoile Taunay e sua Ex-  
ma. Esposa. a .  Maris T,ui~;j Botelho d'Escragnolle Tawiay. representantps 
do dr. Aloliso d'Ewrapn~lle Taiinpy: csp.  G u i l h r n e  Rocha. represen- 
Iant? do Si. TnterYPnt~l- FPL~P:RI no Fstndo: TLe. Alberto Cardosu. rr- 
li:*w!i.t.ali:? ii<i i?. Ccitr:aii<iniil. 0% 2.a Regióo Militar: !iònego Rblim Mu- 
i .  ~ ' ~ ~ > ! " s e i ~ t i i n ! P  cio i t  Al:?s~spi M~Lrop<ilitnti,.: ;ir. Goffiedo da Silva 
T~lri'i PI?S!<li'l>te i ! t i  A i i s l t i  0 E :  r .  Álvaro 
Suares Uiaiiriiu, rellii;<ii::i:ilr rio si'. Consul de Porluw!: dr.  Ilriie 
Thiollier c <i PI-ii~i1inri.q Duerle dc AlmPidn. rppresciitant?~ da Acadi.. 
inin Pniiiislii d? Lftrns: $ 1  Ziiiiieiio Homeni de Melo. presidente da So- 
iiedndr Niiniisnvitirii i3i.nsileii.a: r:. Anlhil de Andrade. r?pirsenlsnrr 
'10 S T  Fril<.it.o Mllniri0:il dr A l i  .Itlnqiirin+. representante da si-. S-- 
?l.et&rio d;i St$iiinnra Piil>lica: (ir .Iiiigc dzi Siireira Meio Filho. i.Ppii, 
I I r s C :  f ,lnsi. Tevai. ,.e,,rc,- 
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sentanie do diretor do Departamento d e  Educaqáo. Foram lidos 

de TSUM? c0n10 inlli'lr o conio escl.it.01. e parlamentlir. 4 scgiiii.. deu 
a i>slzivrn t i o  < l i -  P:iiiI:> i l r .  Irscrsgnal!<i 'rnuii;\y, 41ic leu. em ~ O Z ~ I P  '10 dr.  

(aai Ti10 Liviri Ferreira, 

CarIm Allierto Nunes. 

.los+ d c  Oliveivn Orluiidi. 

. '; :., .> ; 

Peüro 11; o curso rxcepcioiiul na Escoln Mllft lr:  as vlcis=,lturies nn cam- <$,, 

Iiaiilra niilitar do P;rici~li;ii: a liisr {itirlainenta~ e ~ d r n i i ~ i l t r ~ ~ i v r i .  durni:. 
Ir: os iilti11i"h antis dii ii,gIine riiniini-cliriro iio drasil: P. finalirielitr. r? 
n : !  )i~rioAs> <I? fxist&ricia do grande brasileiro, j!+ ontü:~ ret,ti.od<i 
rlit vida ~ ~ ~ i b i i ? ; ,  ~>,,r,! ii~riicar-se nos aous <cStlldo~ pi'cdilet<x. vs~lnrlos.  
Er!i sr!:;iiirlii i oi:lciui L - L  11111 ~ãpir!o ?:L-> :L rrspi?it~ da ;irivididc IiLe- 
?Aiia riu Vi.~<.~ondi. i 1  l iu!??) ,  i:ilieiitaliiio . ) -  cliias ubrss-liriiiias uiif<c~i- 

I I ! : .  i.:iiiiaiii,r Inn<:encia r ;i i l ~ s c l . i ~ R ~ >  <iu ~pis+l i : ,  0% 
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selva bruta, este dmhrava acs 
uadI-0 ',"ic" das lr-imeiras lutar 

rrojndas. Para 116s particu'nr- 
Visrond?, possup n ~ l i : ~ ~ ~ i : ~ ~ i ' n .  
a em Siia Pxuin, po:tr?r-s? r o ~  

mo n mais niiiaroso e eaf!-tiiuso dos pauiistls. a ele o iiiak rsfoiçadu 
hi6toriador I? nossa reziáo, de ilossz Dente. dc naisus faitris, dr nmsns 
~ l o i i n s .  B ^ balidairniite P X T ~ ~ S O  d:ti riqucz:is esmera!c*nas da liistária 
vlcriltin~. ;I t>Pi-ccirrcr briivaniriite u iiiuridi> nilstcrioso dns ri<iciimentn- 
< 6 c s  rotns r :rntigas e-çnp:is a 0utro.i ollinrec e n drscnb?!~ > i e í í p i  >ir -  

i.?nQs da rid;i rcgioriai ;i v f r d a o i  prnclirada i: par Fie icdnin~aiia pai;; 
aprerentsr-se escorrcita e bela i s  vistas maravilhadas dos estudiosm. E 
i. por isso meFIn0 qlx a esse hisuiriador insiene r tRu glnrioso. imitsdor 
dcs sertanejos de outrora, Imis tnrnbpni levou i r  nome dos b a ~ i d e i r ~ i i t ç  
a todos os rccsntos do liais tniribem iiiiistou iiiri ineridiano, e (li, iori ; ip-  
riniento, c ramheiii alargou iis dominins da rcaiidade iiiitÓi.ii.ii: a eis? 
ieconstrutor inconiliarnutl. que  ilój ~ 1 1 1  relevu C. ~t.i,ilio d o  sdornvei AI,- 
chieta e re~rwltiziii os rpisádios do plannlto querido. e contnii :,:, ast~irn. 
ções Primcvas .se niainrlilcus destrmida;. bem cor!" de iiáo a: P-der c c ~  
nh~CPr a histária do Brasil sem alltcs coiihecor e profudament-  a his- 
tória de Eãa Pnulo: 6 a Fsse homem eininerite que eu proponiio. scnhoi' 
p r ~ s i d e n t ~ .  se deixe colisienado na atn de hojr uni voto expreisivu d e  
n"5.w grandp aleto: PrOVoiilio q u ~ .  de envolta com os ç?ntlmeiitos dc 
nossa gratidáo admiraIi*:a, fique assilialado o jubilo dc Institiito HL~M. 
r i m  e G e o d f i c o  &e SíLo Paulo por v r r  llrcsente a es :a  tcstn Iioineca- 
gcante. n personslldadc inconfundivel di. nosso cans6cio ~ f i n w i  :nuiias.. . 
Concluida a brilhante olocu~ãn. o Di.. T6rrpi a? Oliveira d0~1ara que R 
mesma serin inclilids nn integra !ia ntn d a  spsfno. como hon~enspem .ao 
Orador e ao próprio Th.. Af<?ns" de TavrinK Nesur me!" teinpo, iinvendo 
penetrado no recinto o embaixador Mocedo Snsres, o dr .  Tmres de OU- 
r:elm o convida para iiizer llart? &a mesa da seísáo. o quti S. EK. re- 
rusou. dwlaranrio que deseiava continuar rio li18ar quc se achava, entre 
PS demais sócios do Instltlito. Falaram. em w e u i d ~ ,  as sórios. T e n s n t ~ -  
coronel Ten6rio de Brito e Prnf Tito Livia Pcircirr.. o priiiieiro, teceiido 
ronaideraçõcs sabre 3 aiilwBo do 'JIs~or~de de Tauna! nn <snipni~% d o  
Paingliai. moinieiitr na r-(irada qiic sc, perl>etiin rias p&giii,-s dr seri l i-  
vi0 intitulndo .\ Retirad:, d:i Lnguni. qvi. nn:lIisn. como ciirilircedor [ ~ P c -  

Soa1 da paisiigriii: o sr81indo alireiialido o Visrovde rle Taiiiins ç<imo ri- 

r"."  . , . , . a  ,. , . ' . , .. . 7 .. ""*@~ ::: . , .. 
i ' i  '. 
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crltor e parlamentar.. numa expcslçãa de suas obras, Com tranScriEóes dos 
iuechos earacterlsticos e mençáo de epLs6dlos que retratam a vida parla- 
mentar da w r t e  nos Últimos anos do IrnNrlo. Apreciando o trabalho dcd 
dou conierencist8s, o Dr. T8ms de Oiiveirs agradece o brilho que em- 
bos emprestaram às comemoraqões e tece elogios & Parte tecniea d a  eb 
paslçáo do Tenente-coronel Tenório de Britn e sos m&itas UWr8rias do 
estudo do Pmf. Titn Livi0 Ferreira, que coniidera trabslho de f i m  h- 
vm Uter&rio. mnquantn extenso, como o exlgia, a1188, a magnttude do 
-unto. Levanta-se, em seguida. o m. Afonso de E. Taunsy para jus- 
tificar a sua aus@ncia na  primeira sessáo comemorativa e tecer algumas 
wnsfderaçóes a respeito da personaUdade de seu genitnr, o Viswnde de 
Taunay, declarando. de inicio, que não tencionava trsçar-Uie a blogrsfb. 
mas apenas rememorar alguns traças pouca wnhecldos de seti carattter. 
Antes dlsso. porem, deseja confessax o seu reconhecimento por motivo 
das homenagens que estavam sendo prestadas à. memória de seu pai, 
enlunerando o que havia sido feito na Capital da RepúbUca. no Instituto 
fUst6rico de São Paulo e mi interior rln Fstodo. Passa, depois ia fainr 61 
vida e da abra do Visconde de Taunay, declarando que sempre eiiU!iide- 
ra que não cabe ao filho exaltar os meritas pessoais dn pei: no caso pre- 
sente elc se limitara a editar-lh? o aspólio literária. no que encontrou 
colaborador eficiente na Companhia Melhommentns dc S5.o Paiilo, de 
prapricilnd~ dos Irmáos Weiszflo~. Ao falecer o Vlscoiide de Tniinny, 
deixara 16 ubrss publicadas: presenteiiirnte elevam-se a mais de 40 os 
titulos de seus rrabalhos. ainda faltando cinco ou seis o b r a  ineditas. que 
viriam R hu oportunamente. Como t rwo predomiiiante no Visenndr, de 
Tniinn?, fez saliciitar o seu ;:rnor & glória, o quc considera com<> d' iei- 
eáu hrtediti&~ia. 1mr ?nrnnti,:r e s a  mesma %mia d? imortilidid? nd Ra- 
rio de Tsunay. Dai 3 preocupapão de toda a sua vida, de perpetilnr-se 
em obras de valor iinperecitel, em que o seu nome ficaiae indissilovel- 
mente ligado à grandeza da páti-in, o que realizou cabalmente iom a i%. 

ri? de livros que mereceram a consagração dos pósteros. Durante a cam- 
panha do Paragii:ii. moco r;i.ds. uma preocupacãn fixa afligia o vl.çun- 
de de Taunay: a possibilidade de ser vitima dc doeriças ou dos ilcxrcs d a  
guerra na idade cm que ainda nada f i ier i  para viver ria mem6rin dm 
concidiidáas. Esse t ra io fundamental de seu earalrr explien L. iu~luica 
nutras facetas de sua personalidade. como a vaidade qilc lhe apontavam, 
de que o Visconde d e  Taunay não se exhnia, mas procurando isentarse da 
p a h a  de o r ~ h o s u .  Os escritores e os politicos eram os que mais atrai- 
am a at,en- do Viscondc de Taunay. qu? mostravs pe9uena ou nenhu- 
inn curiixidade p;irx nsauntos clentificos. Ocupnvn-se com a sociologia 
e a>m pmblemas correlatos quc interessavam de prrtn ao Brasil, ques- 
Sóes de imigracão e de povoamento do solo. do que deixou estudos na 
fase complementar de sua vida. Termina o Dr. Afonso de Taunay diri- 
gindo palavras d? agi-adecimento aos três oradores d a  sessjo. ao Desemti. 
Afonso de Carvalho, por sua a l o c w b  generosa, vasada em forma clási-  
ca, &o Tenente-coronel Tenório de Brito, pelas conceitos eiogiosos de sei1 
estudo, e ao ProI. Tito Liv:o Ferreira, que considera um dm nossos mais 
dúctels e elegantes manejadores da pena. m nova geracão de e~critores 
de São Paulo pela sintese quc fez da vida e da obrs, do Visconde de Tau- 
nay. Encerrando a sw.60, declara o Dr. Jm6 TOrres de Olivelra que pra- 
punha que os trabalhos destinadw para aquele dia fossem adiados para 
outra ses?áo. para quc a dessa noite ticasse dedicada inteirani~nte Bs co- 
memoiacões da efeméride. Declara, outrossim, que encerrava ne%;% data 
as referidas comcmorag6es oficiais, o que não queria dizer que n tribu- 
na do Tiistit.uto n80 continuasse frniiça para quantos dcsejassrni tratar 



do VLscunde de T a w y ,  sob qualquer aspecto de sua personalibade. N w  
sa altura pede a pba í r a  o Dr. Geraldo Riüfolo para declarsr q w  de- 
seja inserever-se para felar na. próxima se=% a respeita "Dan obras 
prlmag do Visconde de Taunay". Nlnguem mais desejando falar, foi en- 
cerra& a sesa8o. E, para constar, foi lavrada a preqente ata, que, depoii 
de lida. discuti& e aprovada. ser& devtdnmente assinada 

ATA DA 4.' SESSAO ORDINARIA. EM 6 DE ABRIL DE 1943 

Prddente :  Dr. JosO Tõrres de Oliveira. 

1.O SecretBrio: Prof. 'Nto Livio Fcrrrira. 

2." SecretRriri: I>?. Curios Alberto Niines 

AOS cinco dias do inds dc abril do ano de 1943. i r r i  sua sede social. ii rua 
Denjsmin Constant n.  152, yealimu o Instltuto HistOrieo e Geagrafic~ de 
Sáo Paulo a quarta sessáo ordinária do corrente ano, sob a presid&ricia do 
Sr.  Jose Tõrres de Oliveira, presidente perpetuo do Instituto. Assinaram 0 
livio de presenga os seguinte? sócios: Sra. Uose Tõrres de Oliveira, Igor Dol- 
eorukij. Plinio de Barros Monteiro, Alvaro Soares Brnnd5a. Alvaro d:i Velga 
Caimbra, Marcelo Piza, Afonso Jose de Carvalho, Aureiinno Leite, Cnrlns Ai- 
berto Nunes, Corlos da Silv.ilveira, Frederico Brotero. Geraldo Rúffolii. Joa- 
qulm Alfrcdn da Fonseca. Ainsdar Bueno M~chadu FI~rencL., Fausto de  Al- 
melda Prado Feiiteado. Jose Bueno de Oliveira Azevedo Filho, Afollsu de E. 
Taunny, N. nunrte Silva, Hildebrando Slqueira. Tito Livio Ferreira. Snlva- 
dor de Maga e Tenório de Brito. NBo pode cornparec?r A sesstio. mas justi- 
ficou s11n auséncia, o Sr. DRcio Pires Correia. Abrindo ii sessáo, o Sr. Jose 
Tõrres de Olivei~.a, comunici. que se acha na  ante-saia o Sr. Joaquini AI- 
fredo Fonseca, professor da Faculdade de Filosofia de São Bento, recente- 
mente eleito s6çio do Instituto. Para introduzi-lo no recinto nomeou uma 
collljssão compo;ita dos SIS. Tito Lfvlo Ferrelra. Carlos da Silveira e A u e -  
liano Leite, tendo sido o novo sócio recebido com uma salva de palmas, en- 
quanto os componentes da mesa e assist@ncia se mantinham de pé até que 
o mesmo a~sinasse no livra de presenca e fosse ocupar o seu lugar entre os 
demais sócios do Instituto. Iniciando os trabalhos, o Sr. presidente comu- 
nica que a sessáa, embora ordin8ria. se revestia de certa solenidade, por 
ser dedicada à comeniora$ãa do primeiro centenário da morte de Roberta 
Southey, pocta inglé3 e historiador do Brasll, pelo que propunha fosse in- 
vertida a ordem dos trabalhos, a-fim-de que a assist@ncia pudesse ouvlr logo 
o orador inscrito, o ar. Igor Wlgorukij. Tendo sido aprovada a idéia, foi 
dada a palavra ao orador mencionada, que ocupou a tribuna. dlsseytando 
com enidiCRo a respeito da flgura multiforme do grande escritor ingi€a. de- 
tendo-se com minúcias na. nn8lise de sua vida e de sua obra, j8 como poeta 
original, j& cnmo prosador e, particularmente. como amante da histária de 
Portugal c do Brrisfl e como bcnfeltor dos fastos nlstóricos nacionais. A con- 
ferencia do sr. LiolgoruKiJ foi ;iplaudidli, pela assistència, havendo o Sr. Tbr. ' ", 
rrs d e  Olivelrn dirigido palavras de feiicitaçóes H0 conferencista, por seu 
lrabaliai eriidito c clielo de iiiformaçóeç origiiinis. O Sr. Presidente camu- 
iiieou depois que se encontrava na mesa um trabalho inedito do dc lo  SI. 
Giro Tassara de Pádua. sobre o htstoriador Roberto Southey. o qual ser8 lido 
em unia das pr6rima8 reuniões ou publicado na Revista do Instituto. Ha- 
.,cndi r> si.. l ) r~sid~rt t l .  i~rnt,!,iczldo qti? ia dar iilicio aos trabnllios da dla. 



usou da palavra o Sr. Alwiidor Florence. Para pedir que. em virtude do adiari- 
tudo da hora, fosse adiada Para n seguinte sessúi~ u leitura das atas ante- 
riores, acrescentando que d~sPJava, logo @R, fazer 11ma c o m u l c a ~ & o  3 casa. 
Consultada esta, foi aprovada a Proposta, depois do que a referido sócio se 
levantou Para lembrar B assembl8ia que no dia 20 de julho do corrente anu 
transcorria a data, do 4 0 . O  aniverario da. wimissSo do sr. Tõrres de Oliveira 
Dura sBcio do Instituto, fato verdadeiramente extraordin8ria em uma asso- 
ciação qu? alndn não coiitava 50 anos de existeiiiia. Rememora a atuação 
fecunda do si.. 'IUrrPs de Ouveira durante essas quntrc d6cadas, em prol dos 
estudos historicos e do nnme do Instituto. em todos os cargos da diretoria. 
ate ao de ~rcsidciite PerMtuo, que ora ocupa; e depoisde salientar o valor 
da data a que se referia. propõe os seguintes itens, para que a mesmn sejs 
condisilamente festejada: I.") seja o acontecimento coinemontdo cm uina 
nssembleia !i;bilnr: 2.") iiiougUra~5o do retrato do sr. Tòrres de Oliwira, 
na galeria dus Iiresidcntrs do Instituto. fazenda salientar que, cxeepeionxi- 
irlei1te. P r n  p:.estada cssn homenagem ailida ern vida du presidente: 3 . O )  qitr 
iosse colocada uma placa nn eadeirn da presidGriela, com insiricãr> signlfi- 
cativa. passaiido a cadeira n ser dcsigiinda, dai por diante. "Cadeira l<jrres 
de Oli~Piia". VisIvelnleIltP ~OmoVidO, O Sr. Torres de Olireirn faz uso ds 
palavra para agradecer n irltencão daquelas homenagens. e, depois de fa- 
Z P ~ '  ver que rião podla coiiliniiar na ~iresidericia d:i sessão nt, moniejito em 
Qiie SP t~atilvíi de BSSUI!~O em qur cie !>i."priu era partc, comunica qiic se 
:'ctirava. devendi) asiumtr a direç8o dos trabalhos a primelio s?rrct&rio, sr. 
Tito I.ivi> F$?rcira. d r  ncordo com os dispositivos dos Estatut,os. O m. ~ i t o  
L I Y ~ O  ncsuniindn i~ prrsid+ncin. Wde ao jr .  Torre'. de Oliveira que perrnn- 

. iiPça nn seu l i ~ ~ a r .  dellriis do que ronsulta a casa a respeito da i>ropost.a 
ani.csentnda yelo sr. Amador Floreiirr. Fazrndii iisrr da pni8i.i.n. <i si Afnrisn 
Jn-C de  Carv;ill?ii I a 7  "?r que $1 PI'0P06tkI era de nutureza tal quc dispeii- 
sava qualquer rulisiilta, opinando qii? deveria ser aceita s?m mniures prp- 
5mblllos. depois do qiie foi aceita !,or urixnimidad.? de votos. A segiiir, o sr. 
Tito Livio Ferreirr nomcou uma cumissão de tr+r membrris para tratar des- 
ses carnemorativos. a saber: os srs. Afonso de Tauriay. Aureiiino 1,eite e 
Afonso José de Carvalho Faz osp da palavra. ailida. o sr. Gernldu Riirfala. 
],ara congratular-se com o Sr. Anlador Florence Por causa de sim Iiroposla 
P t e c ~ r  comPniários judiciosos a respeito 6% proxima comemnracãn. Reassri- 
Illindo a presidi:ncI?, c 77. Tbrren de Oliveira corisulta 3. así!:inbleis sctrc o 
urosscguilIlenti> dns trabnlhos do dia. hhvendo o sr. Afonso José d? Carvn- 
1110 pedido qlic fosse enr:?rrada a sessão. para que nenhum outro acsuiito 
kiesse .t empallnr F: i l l l ~ r ~ s s ã o  acradavel que ficnra da apreciaqãa da propos- 
t a  do sr. Amador Florenre. Concordes as sócios presentes, o sr. presidente 
declaioii encerrada a, sesiáo. E. para constar, foi lavradz a presente ata ,  
que. depois de lida. disciiti<:;i e aprovadn, será devidamente xssinadz. 

' i l R . J  Tito 1,ivio Ferreira. 

Carlos Alberta Nunes. 

.José de Oliveira Orlandi 

. % T  I>,% 5.a LIESSA(> <>RDINÁicJA, EM 5 DE MAIO DE 1943 

Prrsiclénein: Prof Tito Uvlo F e r l ~ i r a .  

I." Srcrethiio: Dr.  C a r l ~ s  Alheito Nunes. 

2 ,  Scirvthriu:  ~ i , i l .  .!o++ a<: Oliveira Orlanrli. 

Aos c i n w  dias do xnis de maio do ano de 1843. em sua sede social. 6 
..,. 
.i... liclij;iiriili C<iii.st:iii~. ii. 152. rtializou o Instituto Hislórico e Geograíi- 
r:" a i  São P:>iilc, :i quinta sezsão ordinárin ao con-ente ano. Assiiinrniii o 
livro dc pressnca os segiiintes sócios: Srs. ' i i t o  Livio Ferreira, Carlos AI. 
berto Niines. Jose de Oliveici Orlandi. Afonso de E.  Taunay. Igoi. D O I E O -  
i 1 .  R .  de ?r% Carvalhc?, Herbrrt Baliius. Luiz Tenorio de Brito. Pile- 
<',.rira F ~ o ~ P I . ~ .  J ~ r g r .  Bertolasu Stella, Amador Bueno Machado Florenn., 
I: :,;iiiir<i. 1:iuritn. Ciro ' i r s s t . ~ ; ,  de Pádun. CGndido de Suilsa Cim!,oí. Pauio 
vii:.ili.!rii I l i p e ~  Li? L.P~I> c Geraldo Rírifolo. Na ausência da presidente 
p-rpiruo, a.. J-se ?iiri.cs de Oliveira. e dos vlce-presidenks. assumiu a di. 
reçho cifs trghnlhoç o 1." secretárii~. Sr. Tito Livio F~.n?ira ,  pa.wando 3 

fiinciori:ii- i.r>ino l o  L. 2. sec-etjrio, sr. Carles Alherto N u n s ,  e convidado 
pain 2.c s rc r~ t i l l . i~  ad hoe o sr. Jose! de Ouveira Orlandi. Depois de jus. 
tificar ;L austncia diis srs. N.  Dllarte Silva. &io Pires Cmrreia, Carlos da 
Silireim e Aureliano Le i t~ .  o sr. presidente comunica achar-se na  an t e  
mln, pRrn tomar PUSSP. O sócio efetivo sr. Paulo Vergueirc Iopes d e  Ub, 
r nomein unia rumisscio crmpasta dos sn. 5 4  Carvalho. Giro de Pádua e 
Amador Floirrice ]i:%ra introduzi-10 no secintc. R d i d o  por uma salva 
d? pnimns e tendo a:,siriado o livro de pTPsença, o st. p~esidente diTige ao 
si~.i:i e~iii?n.i;iri~ utnn çniidncão em nome do Instituto. acentuando seu va. 
1.r ronipr iiiipiectuni e, rspecinlmente. conio rim dos maiores expoentes da 
gi.:;.i:n Iii-1oric.1 brasileira. Em spguida. o Sr. Lopes de Leáo pede a Pn- 
lili.-r P ;!Tradccr a= palavras que Ihc foram dirigid;is pelo Sr. presidente, 
s?t:dri rniiltr aplaudido ao finalizar. Anunciada pelo sr .  praridente a lei- 
ti>-- i? q i ~ n f r o  a faz  de scsíõí .~ anteriorm, o sr. Ten$rio de Brfto sugere 
qvr. S P I P ~ I  RS mesmas submetidas a discussáa e v c t a ~ á o  independentemente 
d e  leitiil.;i. por jli terem sido publicadas pela imprensa. Aprovada c% 
proposta e iubmetida.5 essa8 at&s a discussão e votação. foram aprovadas 
sem. dehnte. Contiiiaiidn sinda com a palavra, o sr. presidente declara que 
p ~ t á  FOIIIC R mesa u n a  cnrt,a do sr. Ciro de Pádua, diri"ida ao  presidente 
dr Tnstltilto s respeito da criação d a  Casa do fndio. Feita pelo 1.0 secre- 
tilrin a leltura desse documenta, pede a palavra o Sr. Jose de Oliveira 01. 
1andi e declara que. embora não t,ivesae feito estudo sistembtico e PmfUIL 
ao do pi.cblema do fndio hrasileim, compreendia que a realiza& àa idela 

l i l i  61. CiTO de  Fadiin tririn imporlante contribuição etriográfica, sadológicn e 
nntrrprl6i?ica, morm?ii:e no riue diz respeito aos p ~ v o s  sutdctones do Bra- 
sll As rr:ntribui~óes liara tal estudo são ezparsas e lcunm a conclusões 
riispersivos. liar falta de uma eoncentraçSo de elementos que poder8 ser 
feita r r n i  a. instituicãri da Casa do fridtd. Alem do mais, a suges th  do 
i r  Giro d~ Pádt~? vmn ao <>iliontro de uma necessidade: a de se 3.,laar 







melito se comemorn em 12 de.  agosto deste s 

ATA DA SESSAO ORDINARIA, EM 5 DE JULHO DE 1943 

il1:stre C O i i i Ó ~ ~ o .  cnmunicando que seriam Presidente: B. Jose Tôrres de Oliveira. 

1.O Secretário: Prof. Tito Livio Ferreira. 

Z.* Secrerario: Dr. Carlos Alberto Nunes. 

(aa.1 J& TBrres de oih 
Aos ciiieo dias do més de julho do ano de 1943. em sua sede social, à 

Tlto Livio Ferreira. rua Benja!ziUi Constant, n. 152, realizou r Institllto Wtórico e Geagrb?ico 
de SRo Paulo, a setima sessáo ordinária do corrente ano. dom a presença C g o s  Alberto Nunes 
dos 96cios 8rs. dr.  Jose Tõrres de Oliveira. prof. Tito Llvio Ferreira. cel. 
Luix Tenorio de Brlta. d r .  Bueno de M e v e d o  Ellhn, dr. Igor Dolgorukil, 
daiemb. Afonso Jose de Carvalho, dr .  A. P .  de Agular Whitaker. dr. RI- 
cardo Daunt. prof. Joaqilim Fonseca, Ur. CaTlos da Silveira, dr. J. R. 
de sb Csrvalho. d r .  Enzo Silveirii. João B. de Campos Agulrra. dr. Aroldo 
d s  Amedo. dr. Marcelo Piza, di-. Frederico Brotero. dr. Carlos Alberto. 
N U ~ B S ,  dr .  Domingos Lnurlta, ar. Faiisto de Almzida Prado Penteado, Ro- 
lierto Pompilio. dr. Alvaro da Vciga Coimbra. cap. dr. J o d  Nogueira 

Weire, dr .  Djaims Forjaz, dr. Geraldo Rúffoio ? dr .  Aureliano Lelte. 
Compareceu pessoalmente > ar. Francisco d'Auria, secretsrio da Fazenda, 
C ILeeram-sc representar o dr. Goifredo da Silva Telles, presidente do De- 
partamento Administrativo do Estado. pelo dr. Antonio Carlos Ali'es dr 
Lmx: o prof. Cândido Mota Fillio, diretor geral do Departamento Esta- 

Combatente. pelo sr. Jacquea Funck; o Consulado Geral do Perú e a So- 
ciedade GeogrBficn de Lima, pelo dr .  Andres Naçhmann; o Instituto dos 
Advogados, pelo dr. Alcldcs da Cwta Vidigal: o Instituto Hlstórlco e Gea- 

. grQllco da Pnr&, pelo prof. Teodoro Brnga: o Instituto Genealbglco Br3sl- 
leiro, pelos srs. dr .  Carlos da Silveirn. dr. Igor Dolgoruklj, dr. Vivaldo de 
Magalhges Csstro. dr .  Ulhóa Cintra, dr .  Agenar Garcia e cel. Tenorio de 
Brito; o consulado do Mexiço, pelo dr .  Domingw Uurl to:  e s. Defesa 

yelra e dr. Carlos AiDerto Nunes. l 0  e 2.O secret6rios. respectivamente. con- 
v l d ~  p ~ r n  tomarem %sento e? mesa o8 srs. reprcsentantea das nutoridatles 
rivls c o si.. secr~tArio da Fazendl. A seguir, declara que se acham nn 
znte-sala, para tornar wsf. os s6cios srs. c a p  dr .  JosB Nogueira Sam- 
i;sio e 1." ten. Airtsson de Soula Ferrn, r nonicia para introduzi-los rio 
r<.cinti> oiii, cnrniasáo composta dos srs. di'. Bueiio de Azevedo Filho. cel. 
Tenorio <ir Brit,o e p r .  Cninlheiro Fieire. Para saudnr os recipiend4iius. 
, i  sr. , I  I L I :  o c .  Ca~allicii'o Frcirc. que. eiii uinn urn- 
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SESSÃCI ESTRAORDINARIA, DE 20 DE JULHO "E 

pl.esiderite: P r o f  Nicalnli Uuarte Silva. 

1.. Secret,ái.io. Prof. Tito Lívio Ferrcira 

2.:. !jrcr~,!&rlc,: I;r, c , t ~ l , ~ :  Albc~~tu x t t ~ ~ c a .  

"intp dias do I,,& d(. ~ U I I I O  do nno  de 1943. em sua sede social. 
ius ~ : ~ , j ~ , , ~ , ,  conirant,, n. ;!.L. i ra i iz i ,~ c instituto I I I S L O ~ I ~ O  e Geoxiáfi- 
< o  :;io paiiia ~ e ~ s r i , ,  extraotdiriirria. crim~inorativa do 40.'' nni- 
ieis$rio da rleipár> rio D ~ .  JOSP Tdrres dr oliveira como 8640 rfetivo. ~02.. 

prpienCn dr, hom~i i l i .~ndi i  c dos s"cios srs .  N .  Duart'e Sflv;is Tito Li- 
./io ~ ~ ~ ~ ~ i f ~ .  ~ & ~ i ~ ' .  ~ 1 ù ~ r t 0  Nunes. B u r i i o d r  Azevedo Filho. Carlos da 
Silveiia. ~ ~ ~ r l ~ ~ i ~ ~  ~ ~ ~ l . ~ ~ ~ .  Afai~io Jose de  carvaiho. J E.  de Pallla As- 
*is. A .  P. (I? ~ ~ u i ; , ~  Whitakcr, .T R. de si Carvalho, Plinio de Barros 
~ ~ ~ t ~ i ~ ~ , ,  Atireliano Leite, Domingos Lmlrlto. Ten6rio de B r i m  IRor 
sorukij. ~ i ~ ~ ~ d ~  G. pau"!. ~ l v a r o  da ~ e i g a  colml~ra. Joaquim A1fredo 

Fi,,,secn, ~mis ian  d~ souso Ferraz, T>j?lin;. Forja*. Celestln3 
raiis,o pentrndo. ~ t ~ l i ~ ~ ~ t ~  ~ o r n ~ i ~ i o .  J .  de oiivefra Orlaiidi. ErnPsto de 
c,, , ,  cninpos, ~ ; ~ , , d i d ~ >  de %usa camlios, Alipio Leink: de Oliveira, DB- 
Cio correia, gose carioa de Atalibu Nueueira. ~ n z o  Silveira. Pérslo 
pereira ~ ~ ~ d ~ ~ ,  & I ~ I ~ ~ ~ ~ I  r r i t~dara ~ e n d e s .  Pauia V .  Lolxs de Leão. Ge- 
raldo ni j f foln.  .&lvnr<, soareq dc Oliveira. Alvnr3 Soares Branda0 c João 
B. c~~~~~~ ~ g l l i ~ . ~ ~ .  Fizeram-se rpprcsentar: o Comando Geral da 
Forçz policial do mtado. pcic> ciliitáo Augusto Ferreira Macladen; 0 Co- 
,rjando da ~~~~~d~ civil, ~ e l o  aspirante Ornar Martins Barbedo: a seme- 
taria da pnzenda. dr. ~ a e r c i o  ~ e i x r i r a :  a Secretaria da Justiça. pe- 
lo d r .  I , : ~ ~  D~liartamentri EztaduaI de Imprensa e Propa- 
eandn. dr .  ~ j m ~  xct to-  C .  consulado do Perú. velo dr. Andrk  Nach- 

o Coiisulado de ~ar t i iga l ,  pelo dr. Alvaro Soares Brand&o: a S"- 
'.Amigos da cidadi?.. pelo dr. Ubaldo C~iubi :  a Instituto Gcnea- 

~ ~ . ~ ~ i l ~ i ~ . ~ .  d r .  c r i o s  da Silveira; o Instituto HerS.mo-<fe- 
nealõgico, ,,elo dr ,  ~ n z o  Silrrira: o Consulado do Mérico. De10 dr.  Do- 
mingos L ~ ~ ~ ~ L O :  a Soeied~dr "HRns Staden", pelo d r .  I ~ o r  Dol~orukfl: 

~ ~ i t ~ ~ i ~  do TJniversidad? dc Sáo Paulo. Pelo dr. Murilo Mendes: a 60- 
ciedadr ~ " i l a , e i i ~ ~  paulista. ,,VIO d r .  Elisikrfo Baiana e a Sociedade Nu- 
inisniática Brasilrira. pelo r .  Zuínglia M. Homem de Meio. Justifieanua 
ausg,,cins os srs. ~ f o r i s u  de 'Tnunay. Te<idoro Braga. D. do86 GasBar de 
~ f , ~ , , ~ ~ , : ~ ,  C S ~ I V R ,  Renf'dltii Castilho de Andrade, Paulo bmerlm P m - '  
I ~ ~ ~ ~ , ~ , .  ~ l ~ , ~ d i ~ ~  tiattn. T<:~ti0111110 Dias Atlt81li0 Mlgtle! Lego Bruno, 0%- 

'an.1 A. P .  V'hit;lker. i,l.iill MU:,ttj10 da :;ilvL. percival de Oliveira. Carvalho Franco. krmando , , F C . I ~ X  G1iisni.d ~ i l i i u .  @ni:ir ~i rnóes  Mnsro. Hlldebran- 
TiLo I.ívi8; Ferreira. 

<,,> .:i ir:i. i i ~ v n r i i  d<, s8lls o!iii:ira. I.lhriu idr Satirtic. Jorge Bertolasn 
Cnrloi .\Iher!,,  NU,,^^. 



sfaoida. iir>s haiicos nc?d6inicos da tiadirional Fxculdade de Dirrlta +e 
s&v Pnuio. 0 1 l d ~  se rlcstilPuu enl uni3 turma que contava rnm 3s nomes 
de Herculano de Freitas, Afonso Jose cie Carvaiho,'Pauio Prado, Dtsviii 
M~llcios.  Joãii I iuiz AIYPS. AfOllSo Ari11os d e  Mela Franco. Mendes Pirnen- 
te1 e UU~I.OS. Depois <le i-cfprir-se atuncRo do Di.. TBrres de oiircirn. e!n 
sua vida viiblica. coiiio ririi:iiclor na coinarca de  Cunhn P iuiz d e  iirfnric 

~ . .. -~ 
em SSo 1,uiz de Paraitins:i o11 cilma advogado eiii Jaboticabnl r em São 
Paulo, passa o orador ;i trota? da llersonalidnde do sócio do Ttistituta, 
motirn ~ r i n d u a l  das liurnPiis9ens que escavam sendõ prestadas. Recorda 
que H pioVOst,a com O SPU name, indicado para figurar na  cate8nria dos 
Secios efetivos. foi apres~ntad?. em 20 d? junho d? I903 e Rprovnda vrecl- 
samcnte um nles depois, hi quarer>ta alios. Dai, por diante. o dr.  Tar- 
Te6 de Oliveira dedicou-se ao instituto de maneira Verdadelramente ex- 
CeQeional, tendo ocupado, um a lun. todos os cargos da Diretoria, alem 
dos tiostos de aue. em virrins comissões. se desiricurnbiu.com raro brilho. 
Aclamado presidenle pri-péti:rl do Instit,iito eiti 1932. por ~>ropastn reiigi- 
dn Por Leopoldo de Frcitns i. logo subscrita por grande namero de s6rlus. 
salientou-se a atuaçáo dn d i .  Tbtres de OHvelra por uma grande fioma 
de servlqos prcitados ilo lllstitiltu. Os Seus trnbalhos histhrlcns acham-se 
publicados na Rcvists da  instituição. revelando sprnpre o carliilin do es- 
tudioso pelas ci>iisns de uosa terra e i~ meticulosidade di, ~esquisador. 
Terininadn. sob aDlniisos grrajs, a brilharite orncáo do )>roi. Unsé Carlos 
de Atailha Nriziieira. r> .ir. Diinrli Silva roniiiriiçn que um nvnnhndo da 
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2.0 SccreiBtl~i: Di'. Cnrlti.? Albi.rti> Nuiics. 

Aos  cinco dias do mi.s de agosto do ann de 1943, em siia se& social, . .. 
à rua Beiijamin Constaiit. n .  132, realizou o Instituto Histórico e Geo- 

. d  
8 r a f i ~ n  dc São Pauln. a oit.:tvn sessão ordlniria do corrente ano, com a 
1::CsPnCa dos Srs. A .  F. de Aguinr Whitnkcr, Tito Livio Ferreira, Frede- i, 
rico Brotcro. Plinio de Barras Monteiro, Carlos Alberto Nunes. Fnusto de . . 
Almeida Prado Penteado, Armando Caiubi, Igor Wlgoruklj, Robrrto ,. : , ".A 
Pom~ilio. Arrissoii de Souss Ferraz. Alamir" de Avila y Marte1 e Jose ;.g , 
Bueno de Olir?irs Azevedo Filha. Fizeram-se representar os srs. Gof- , ? .  : 
fredo T. da Silva Teles. presidente do Comelha Administrativo do Es- . ~ .  
tado, e Giibrfel Monteira da Silva. diretor do Departamento das Munici- .%, . .,,., Iwilidndeí. Juslifiearnm aus5ncia os Sis. José Tdrres de Oliveira, Afonso 
de. Taiuia!.. Geraldo Rúffolo, José Carlos de Ataliba Nogiieira, Aureliano 
Leltc e Dácio Pires Correia. Aberta a sessáo pelo 2." vice-preiideiite, Sr .  
Aguicr Wkiitaker. seorctariadu pelos Srs. Tito Livio Ferreirn e Cnrlos Al- 
bertu Niiiirs, r e s ~ ~ c t i r a i n e n t , ~  i." e sec~.etários. :o; a ~ r o v i d a  m11a "TU- 

, posta do Sr. mcdcrico Biotero. no sentido de se dispo-r a leitura'dss 
ates de duas sessões anteriores, por já terem sido publicadas e serem, por 

r conseguinte, rio conhecimento da8 presentes. Posta; em disciissaa as re- 
feridas atas e não havendo ninguenl que a respeito se manifestasse, fo- 
ram a s  mpsnlas aprovadas. Canio houvess? três oradores inscritos; o Si.. 

1. Presidente prolibs que, em atcnçáo as pessoas que compareceram especi- 
i rimente para ouvi-los. fosse Invertida a. ordem dos trabalhos. Aprovada 

unadmcmente tu1 sugestão, o Sr.  presidente deu a Palavra ao 1.' orador 
inscrito, O Sr. Fniisto de Almeida Prado Penteado, que üissertou sobre a 
personalidade do convenciona! re~ublicano Carlos Vasconcelos de Almei- 
da Prado. cm ciija residência se realizou a Convençb de I t ú  em 1873 r 
cujo centrriário de Iinscimenta ocorre no d!a 12 da corrente. Estudando 

' a figura do ardoroso republicano, situa-o o conferencista no momento 
histó;ico em mie viveu e atuou com eficiência. fazendo ressaltar auanto 
ae  coraecni ciíica era iiecess&rio liara levar a efeito a I d 4 i ~  de r e a l h r  em 
SEU próprio lar o priineiio congresso republicano do pais. em pleno re. 
glmti nkoniix<iuir.o c npr;ir da rclntivn tnler3ncia do imperador. ks mi-- 
dlrbí rj:,liticas nilr>tad:is e m  coiijii~itilras s~mellialites justlflcnvam receios 
Leni fiii iduriiis, i>riis :ii.ingiain n3<: so o .u:ukados de conjura. orno tani- 
bein FPIIS I:~SCPII~~SII~I~S. A c ~ > ~ R : P " I  de Cnrlos Vasconc~los de Almeina 
Prntlo <:iilii!it!iiii i iw  r < l i .  1io.liedir ein sua resldBncin o l,,,iitrn- 
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dur e sua comitiva, que deveriam ir  a Itú naquela mesiris ocssiáo. A 
terminar a leitura do seu trabalho, foi o orador muito cumRrlmen 
tendo o Sr .  presidente tecido conceitos eiogiosos a respeito d s  3 % ~  .ri0 
acabava de ser ouvida. Devendo Inaugurar-se n o  dia 12 do conen%e a 
bela olacn camemoralir:~ dn centenário de Carlus Va~concelos de Almei- ' ., ~ ~ ~ . .  ,~ ~ ~~~ ~ ~ ~.~~ -- ~ - ~~~ - 

da Prado, coniunicii o Sr. presidente que, como tem acanteoido em OU- 
tras solenidades dessa natureza. o Instituta se far8 representar pelos só- 
CIUS que espontanenmeiite tivcrem comparecido. Em seguida, o 
sldente aniiiicia que s? acnn. rio recinto o prof. dr. Alamiro de Avi 
Martel, ~ated~.ático de Xistoria do Uireitri da UniveTsidade do Cliile 
riu currespuiidcnte do Instituto. Asslm. para acompanhá-lo ate à 
onde assinar* o iirro clc presença, nomeia o Sr .  presidente uma 
comp?sta dos Srs. BIIPII~I d.? A'sevedo Filho, Frederioo Brotwo e 
Ponipilio. Sntinfeita. s?h uma. salva de palmas, a IormaUdade 
o Sr .  presidente traça o elogio do novo sócio. cujos méritos i11 
são ba~t3ni.e ci>nhecidn:;. ~ o i ~ s t i t l l i n d ~  cabedal suficiente Darn uue se rea- 
li& c0111 pleno Qrito a suamissão ao Brasil, aon&.veio pare tomar p a n e  
r i , ,  uinqessn liirfdico que ter8 por sede u Rio de Janeiro. O Prfif. Avila , ' 
v Marte1 aoradece a sniidac8.o. fazendo ressaltar Q esoirita de solidarieda- 

' 

.~ 
tle americnnn que u tic~uxp na nosso ~ixls.  Assume a tribuna, a segiiir. 
i> ~ ~ g i i n d o  orador ini;ci-ito. Sr .  Roberto Pampilio, para dissertar sobre 0 

tpnl:, '.T~pirar~L.s. Cha-r do Ruiicadir". Depois de referir-se a oxpediç&o 
que csta sendo oigai~!z.ida pilo Cioverna Federal, com o fito de abrir uma , 
r,s:~adn PIITIP I?t?po!<iili:t P ??:?tarem. n?msnsniido o rio das Mortcs ,e 
cortando o rale Tapalris-Xirgit. refere-s? O conferencistn à proposta que 
a])res?:ltou ao Sr.  Ministro João Allirrto. Coordenador da hlabilizaFáa , : -  
Ecoriiimirn. no sentido r i ~  chefial. uma outra expedi@~ que. em irticula- 
$áli com n j i  referida. tenha por objetiva explorar a serra do Roncador e 
Iixa~. ali os primeiros ceiitr;~; de novonção. A respeito. o conferencista I@ 
o mpn!orial quc dirig:ii recentcmrntn ao h. ,Manhaes Rarrcto, em que 
erliõe os resultados que espera obter d o  seu ernpreendim~nto. Termimda 
sob aplausos gerais, a Iirilhanir cxposicão do Sr. R o b ~ r t o  Pornpilio, pede 
n palrvra o S r .  Ipor Ur~lgor,ikij. nara prooor a ulclusão ein a t a  do memo- 

-¶'ia1 4ile acahnva d? ser lidu P 6 O seguinte: "São Paulo, 22 de ju lho  de 
1943 I lmo Sr. Dv. Manháes Barreto - ~ -  98.0 Paulo - he7ado  Se- 
nhor: - De acordo com n i~comendaçio de V.S.. com aliem tive o gran- 
dr prawr dc estabeirrrr ligaç60 em cumprimento das inst,ruçócs que re- 
cebi do Sr .  Ministro LnBo Alberto. venho com a Dresente oferecer-lhe o 
m~mor la l  que se segue, sobro minha Pretendida colaboração nos :rabalhas 
d e  ex~loracão e eoloiiizncáo de parte do Brasil-Central. em "Ias de reeii- 
aaçãn. O vasto iiro81nn:a trnqndo pelo Exmo. Sr. Goorden%dor da Mobi- 
IlzaçBo Ecanoinica. dentro da "alxwa de ordem do Exma. Sr. Prestaente Oe- 
túlio Vargai, vara crploraçán e rolonlzacáo dn rcgi8o eompreendlda entre 
r. vnie do Arsaiiain, cniiccc~as do Xingo e vale do Tapaj6s, veio com ncvsll 
forpas, reaniiiiar a intiii~r aspiracio de minha vida: s expiorapáo da oarta 
central da Serra do Roiiiador p fundacão ali de uma feitoria. conio ponto- 
de-partida de sua. ealoiiii.aç?io. A e x p l o r ~ ã o  dessa parte d a  serra V i r B  des- 
fazer as lendas e d~svrndxr os mistérios aue em torna dela se formarim. 
A funlliip5ri ri i '  iirna friiorla será o primeiro passo para n fixação do ho- 
rnem à ter l :~ <: CXII~UI.IIC~O das reservas de matkrias primuí e desenvol- 
vimento ~gvicc l i~  i. ;,iw:8rll.jo da ~"giito. C,;ntiibuindo na sun resl isacb 
ligo tPri'i P P ~ S S B ~ O  1>eI,i iida comii uni ilmtil h nossa Pktria. n qiiem tanta 
nmo e rir , : i~ . i<~ servi>.. 11,i iii>ur alias qiic aiiiinndi, dessc yrop5sitn realizei 
minha nririnvii? v i  ,i:,-,ii I><%> Ai:ie?ini$,. $1 qiial t ive por iiblrtiro procurar 
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um ponto, por onde pudesse, coin a< maior prolii(bilidade de @*ta, Penetrar 
em direçáo aestp, ruina à parte central da Serra do, ~ o n c a d o r .  ~ i x a d o  esse 
ponto. que foi o rio Tapirap6a, cujo curso se orienta de oeste para leste. 
por ele internei-me em segunda expedição, aconipanhado apenas de 5 au- 
xiliares. 1 operador cinematografico da Cinédia e 2 indios Cara jk ,  uti- 
lizando exclusivamente I ~ ~ U S  ~nodestos ~ P C U K S O S ,  Subi esse rio, ate onde 
Oavn água liaia- uç canoas, e drpols, a pé peloserrado, ruina noroeste, atC ã 
aldeia das fndios 'Iapirnpés. com as quais  cstive slguiis dias. obtendo dclcs 
preciosas iniarmxçh-s aobre a srrrn que dali se avista. Como $osse meu "h- 
jetivo pstiidnr o estnbcleriinento de uma basc que servisse de apoio a unia 
tcicciri exprdieãa, elitáu devidamente spareihadd, observei cuidadoaamei>. 
te  o curso do rio, íPUs "furos" que ellctll.taln "0 auincnlam a s  distali- 
cins, n emhocndiua cic lagos que se confundem com as canais. a furmapão 
do  terreno. a iniportâliria dn iegecaçáa, a i  jiriticipais rleva~ães, !?tc. Essa 

terceira ex~ediçêo, entretanto. ii5o chcgiiei a uealizar. Fa1tara.n-inc os 
1rclii.sos i~idisgiensaveis n um empreendimento de tal ordem, que parti- 
Cll~ni.inc1it~ tlão Iiic foi ainda iiossivel reunir. A possibilidade de se viajar 
Iiur tprra. desde a margrni do Arnguaia i i t C  a aldeia dos Tapirapés, assim 

C0111<1 R eStimnt.iVa da distancia e obstácuios a reiicer, tanibem Ioram oh- 
j -10  di, irivestiaaç6es. E qur '?»do o TapirnliPs liouco lirofiindo. n n  éi~oca 
do ,?!i<? 1iI;iir filv~l.RI.<~I liara Ce viajar iJulho ;i Setrinhrii,. urna iiiilcdi~ão 
rrbii ~ l ~ l i l ~ i i l l l r l l t ~  PPlndo ?li<illll.Tiilia niniur dificuldade cin av?ricai. gi>r 
ele liii <liir' !>os terra. Retini. asi.ini, certa bagagem de corih~clmriitns, i:rie 

t i  ! d  Ucixniido o TapirapCs. depois de por ele ailbii.-se 
dili-nrll? nlpuns dias. riunia iistánciai que, P ~ I  linha reta. seria dp cerca de 
35 a. 40 TiuiiUnietros do Arnguaia. ainda sc encontra a mcsma formarno: 
caliik?os r seirados ralos. qu? O rio alaga periodicamente. Entrntaiito, 3 
pro~orc5o QUP FI avallca ein ~,rofundidade. o aspecto da vegctacão vai 
mclhorarido c torna-se iiicnos <ecolador. Conieçani as Iirimcirns clevnçócs 
e. Por fif, chega-se i aldeia dos Índios Tapirapés. Adiante, beni ao longe, 
E S ~ Y T H  imeiisi. misteriosa c in~aplorada, roberta de mataria espessa. Yon- 
fiiiidi~ido-se com as biumas do  ~mcnie.  Que enormes rrswras riaturais deve 
esconder essa região, em torno da qual se criaram tantas Icndas, desde as 
fascinaiileí Mirias dos Martirios até  as gigantescas ruinaí de u m a  cida- 
de antigi! Varejar cases matos. pessuisar o subsolo dessas montanhas. 
provar u cascalho de sciis rios, cprtamcnte faz parte do prandioso plano 
trucido ilelo Psciarecida psnfrito do Sr .  Caordcnador. Nesse sentidii. es- 
to11 c~rtci. puder ser-lhe iitil. Ofereço-me r assumo toda resuons%bilidade 
de guiar unia colunn que 1>3rliiido do Ariiguaia, pelo campo. ou sublndo 
o Tllpirapés, chegue à aldcia dos fndios desse nome, estabelecendo ali 
ulii? base Para depois xtirigir c rxplorar a parte central da Scrra do Ron- 
c ~ d o i  nti. o Xinsú. Não cabe a esta resumida exposlçáo, o direito de to- 
mnr n nreciosn t,?m!>o de V.S.  coni detalhes sobre m comliasicão dcssx 
coliiiiii. eq?iiparnrnto ncicssario. etc.. tanto mais que eles estão ligadi,s 
muito dirrtnniente ar> sistenil de transuorie Que venha a ser fneiliiado pe- 
iil  Si.. Coorrlenador. Penso cn t r~ tan tn  que a pcnetração dpsde a insrpcin 
do Araçilnia i!m dircFão A aiseia dos índios Tapirnpés, deverá ser dc pre- 
fer8ririn pelo csiripo P nso !,elo iio TaIiiinpés. Alem d? eiicurt,ar n dis- 
tiiir.ia. jã ir6 fiirnin%i<iu i.stind;l. Partiriiiiiins d r  "Fiiro d? Pedi?". ],r- 
qiieiir, iiorc,n<iri iitiiad,> na riiararm <,.-uuerdn di> bravo ninior do Arpgiiain, 
p,,;,ip ,,!i !>l<,iir>:i no me-mo l~:ir;il~!o ds Aidiin cios 'Io]iiiiii>i:s que lhe firz 
n n e s l i  Eiii 'I'iiii? ile Pedra" q:i? está eii.il:ido quase nn i>i~lit,a Norte da 
rina <i,> r3:inaiirii. t's+ai,riccc.iurrios ooitanto iiossa nriineirii base. Até ;)li 
a iliii.ii!l ..:,ri:, < i i i  i.:ii!ons, <Irsci,ir<!r8 o Ar:,-iiiiin <i?sdc I,cul,olùina. Ate 
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rfPmoa abrlgos, campo de pouw e 
lunu não precisaria compor-se de 
ma18 membras Indlspens8vels 9. ex 
- R da exploraqáo da serre. - vi 

,lu I>.\ 9." SESS.%O oRDlKAR1.4, EM G DE SETENBRO DE 1943 

um exemplar, quziido por ocasião de siia recente visitn s s%o Paulo. 
NOS arquivos da  Cliiédin S 4 - Rio de ilaneiro, exlste uin filrne p r r s ~ i r i i t e :  Di.. Jose TBrres dc Oliveira. 

sobre essa ~xprdiçBo. o qual foi considerado docurnent$ria e pducatl. 
De10 Druxrtxmento de Censlirn. tcndo sido exlbidp no de janeiro 1." s ~ c r e t á r i o :  Prof  Tita Livio Ferreira. 

e em S .  Paul". Gi':ato rxln otcnrao qiie v . s  dignar-se disperisar ure- 2." Sc,r1~tBlii7: U1.. Cal.106 Aiberto Niiiirs. 
rente e no inteiro dispor dc  V . S .  para quoiírliiei ~ u t r ~ s  esc~oiecimcntak ou 

n~aiui.es detalhes, aguardo coic i> m8xima int,rressr Siias premdas ordens. AUS sris di:i; do niês d e  setembro do ano d e  1943. vni sua scde suciai. a 
- ~e v.s.. a t to"  p obr.O i a )  ~toherto ~ornpillo." TeBdo < l e i x ~ d ~ >  de ~ o n i -  ~ ~ ~ j ~ ~ i ~  C O ~ S ~ > , ~ ~ .  ii. 152. is 2 1  horas. realizou o Lnstitiito Histoilco 
Parecpr o Lel.cpiro orador inscrito si. imiesto de sonsa c~~,, , ,~,  o sr. e ~ ~ ~ ~ ~ & : i ~ ~  a<: s ã o  ~ a i i l o ,  a iiorin sessáo ordinaria do correlite alio, com 
:residente aliilncin que %r, iichani sobre n mesa várias propostas parn no- presc,,çn dos srs. josé Tiirres de Oliveira, Tito Livio Ferreira, Carlos 

A l b ~ r t o  ~ i i i i e s .  N.  Diiartc Silva. JosP Bueno de Oliveira Azevedo Filho, 
njnirnn ~ . ~ ~ j ~ ~ .  E~.I ,~SIO ile S O U S ~  Cnmpos, carlos da silveira. JoaQulm AI- 
freiio da roiisrcil. ~ r i i i ) i i o  dt. Rrito, Afrirso J O S ~  de Cnrinli-iii, Arrisor: <i? 
s i  r .  ~ i : ~ i l  Il<i1~,0111kil. 0 1 0 n i ~ 1  Mcitn, Am6rlcu 5. A .  dp ~ n l l ~ ~ ~ s  

Ril,,il.o do vaii.. hiii, s ~ I v P ~ ~ ~ .  J O S ~  A .  iwagall~Res. Soarra Brrillrlfin. 
Fredcri,.o Brot?io. Celestiiio Faazia. Álvaro da  Velgn Coimbra, José car los  
de ~ t a l i h n  Nugurira. d .  B. Silveira Peixoto. Geraldo Riiffolo. Fausto de 
Almridn ~ r a < i o  Penteado. Me:iescs Urumond, uiisses Coutinho, Raiil dc Sa  
pili to e .loáo B .  <ie Carnyios Aguirra. Fizeram-se r~preser i tar :  o Sr. Jtl- 
trrventor ~ ~ ~ i ~ ~ i ,  I ~ P I O  CapiLRo Miguel Gouvela manco: o çomindai l te  aa 
segilndn Ele@& Militar. :rclo Tenriiçe José Maria Romagueii's: o Com:!n- 
&ante dn F < i i ~ a  Policinl do Estado. pelo Teiicnte Astnlfo de Araujo; o Sr. 
s ~ ~ ~ < : t á ~ . , ~  oa Jiistica. pilo sr. Irari Vprgueil.~: J si. CO~FUI dc Portlloai, 
pelo d~ AIYRTO SOBTCS BI.BII~RD; e o Instituto Genenlogico Brasileiro pelos 
ctr.?. Cai-ir,; iia Siivririi. Jgor Uo1gi)rukij e Olava Dias da Silva. Justifical.nm 
au:i.iici~ <r,; si? Aii;rli>rio Lcite. .Arriaido Aniado Ferreira c J .  R. de Sá 

ass:inta a sci !r:it;ido. ,i Si.. l>residerire dt.c:ciriiii pnc~ri-:,da n sessnq. E. Caibalii > Harrii<i<, i ~ i i i i ~ e i b  Irgul. o sr. Torres de Oliveira. presldente p ~ r -  
para c<~nslnr. foi lavrnti:~ n ~ i r ~ s p u t e  atn. 4uP, drpois C],. li&, diirutida - 1 1 i . t ~ ~  do I i ~ ~ t i t u t o .  qin: sc aclinva ladcado pelos sh. Tito Lirio F e i l ~ l r a  
iiproi-iria. 8~1.6  d ~ v i d ? m r l l l ~  ~ s i i n z d a .  C csi.lo? .41herio Nuiies. respectivamente 1.0 e 2." secretários, declaruu . , 

rihert:, :i srss5o. dcdicadn i memória de D. JosS Gaspar de Afonseca e 
Silva. r ic~-p~esi t lente  do Instituto, recenlernente falecldo em um desastre ( 2 R .  i . P.  de Aeuiiir Ii'hilaker. 

Tilo 1.ivio Ferrcin 

<'nrli>r Alherlo Niines. 
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no reino e nas colbnias. 
Pmbiema da fundaçáv d 

;\TA 11.r SESSAO DE ENCERRAMENTO DOS TRABALEioS, EM 
si.. Pi.esidentr tecr c< 25 DE OUTUBRO DE 1943. 
IliCaT=" elltao arlrese 
f~njhos do di l .  que c 
c'uai~ foram aiirov?. presidente: prof Nicc?au Duartc Zilva. 
(iaslá0 BPn@<licti d 

1.0 secrerario: m o f .  Tito Livi0 Ferreira. 
l.:ihrnvn. Iirof. Rafs  
:i ~ a l n i ~ r a  aos sócic 2.0 sccr~t&rio:  n r .  earios Aibcrtrr Nunes. 
Ili~iiinri1kij I;ni.:i ali 
$ 1 1 1  ..,L:) um v i . ~ o  de 

Aus e ci,,co dias e,, dc outiibro do ano de 1943. sua sede 

~ r ~ s i g n  ria c ~ l n r m i ,  a i.ua z,,, ari,il, cunstant,  n. 152, às 21 lioras. rcallzoii o Instituto 
df. hli.li.icCr~iií': 3. . Hist6ricu e de são P ~ U ~ O ,  a 11." sessso ordinhria de pncerra- 
* : > I ?  'I? :onfr??:~ria mrnto dos trabnlhos do corrrntr iino. com n Pr-eIICa dos Duark 

tP!.ii ri:' ti:eaa. 4') Artu= PPquercbi de Whitaker, Titn Livio Ferreira. Carlos 
.~fill st!i>metid~-s a Nunes, ~ ~ ~ ~ i t ~ ,  C ~ I .  Tenório de Brito. silveira Peixoto, 
d(-l3te <ie:I.u:t s,!~e iuor ~ ~ i ~ ~ ~ ~ k i j .  cei.  pedro Dias de Campos. Tre. Allisson Soiisa Fcr- 
dpmurads e dp Joán  ti^^^ de campos  irra, Frederico Brotem, A r m ~ ~ l d o  de Ar- 
F ~ c r  f i m  i*aá > rio ~~~~~~i ~ g ~ d ~ ~ i . ~  Mendcç, Enm silveira. Geraido Raffolo. 
P115!3$. F.ilnlido i e sousa ~ ~ ~ i ~ ~ ~ ,  ~ l ~ . ~ ~ ~  soares Brsndáo, e ~ o s e  Bucno de Oliveira 
~, :ZSF ~ 1 : ~ i a d ~  iirri F i lb .  a&ncia sõcios srs. José Torres de Oli- 
"n:ltcls: < I  si.. Cai1 car lm di sxlveira, D É C ~ O  Fires Correia e Pe. Paulo Auriyl C. Freire. 
q n p  dQr*'?inIn fics eiicjn do J,,S@ T Ô ~ C S  de oliveira. presidente perprlun do Insti- 

tuto, a direqáo dos trabalhos o 1.0 vice-presidente. N. Duarte 

silva, secreiarindo p e ~ c í  srs. ~ i t o  ~ i v i o    erre ira e Garios *lb?"'o Nunes* 
1.0 e 2.0 secretários. Por proposta do Sr. Tenáno de Brlto, 

geralment,e foi dispensada a leitura da ata  da sessáo anwrfor, 
- b e n t o  por já ter sido a publicada, tomando-se. Por isso. do' conhe- 

de todos. E,,, prosseguimento, o sr. presidente comunica que na ante-sa'a 
Se encontra o ~d~~~ de soima Queiroa, recentemente eleito para o 111s- 
tituto, e qlle deverili tomar p m e  M presente sesdo. Para introduzf-'o 
no rccinfo, designou lima comissjo d e  trPs sócios. 0 Com. Pedra Mas de 
c ~ ~ ~ ~ ~ ,  cel .  ~ e n 6 r i o  de Brito e Sr. Igor DoigoruW os quais acompa"i'a- 

O s,jcio reiipiendário ate h mesa, para assinatwa do limo de Pr?ença, 
enquanto os demais sóeios se conservavam de Pe. Depois da saudaçaO que 
lhe foi dirigida, o Edmur dc sousa ~ u e l r o z  agradeceu em discurso s"- 
cinto, a eiaiqáo como sócio efetivo do 1nstituto. em ?rcl de cuja fina- 
lidade se rnmpromete a envidnr o melhor dos sem esforços. 

( ' I R . )  N. Duarti Silva 
secrpthrio. foi lide c expediente, cnnstante de cnrtas, Oficios e de 

Tifo i.ivin Ferreira. i,rn iisi-,.ier <ln d p  ~ri~ii-tõrin relativo ao convite da Sm'thsonian 
~ , , ~ ~ i ~ , ~ ~ i , , t , ,  iCllti<!,, q u ~  II il?stiluto se filie h S o c I ~ d a d ~  Jnternmericana 

Carlos Albcr(o x~ines. ùt. ~ ~ t ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ i ~  e ~ ~ ~ ~ ~ ~ f i ~ .  G S  sizndLBrics do parecer oPirinm que seja 
ca,i,jssáo dc ~ tnnginr ia ,  para qiie se iiianifcsLe respeito das 

fiiiliidnr!rs da Soei,,fiiide Iiit~r.:rnericaiia. assim como do prestfgio de que 
drSfrU,:i ,neioç ;.,,iturais cspecialidrde a que se dedica. Foi lida, 
tairi,,ein. uma i:xrtii do Ii6Iio I-~BIILI. eni que o slgndt&rio comunica ter 

,L,,t iicadi; !,aia melnbr(. ri:i roniiss6u dc estudos textos relativos 
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i trenclsts terniiiia o % < t i  ti;ibalho apreseiitaiido nii auditi>rio o biisto de Fei- 
I r :  leito pelo i i l t i . . tn  ?>ire. de nrordo coin os rlndas craiiiotiiétriros obtidos 
i>ilo estudo dos i-estiic iiilrtais do grniide rstir<iista. Eni s ~ g u i d n .  iiassa a 
cr,ul>:ii ;i tribuna o .r. L i iw  Sllv;i. que dlsserfa :.obre "O i:s!udo ri-:lnioin6- 
tiiri, ~jaiu a iri:onstitiiic;iii cir~iiificii <i:, idcriti<i;ir:i. ficic:i rica F~ijii'. <ict:'ii- 

d<, -s~.  IIOS sr.giiintr.s i!ciii: 1 , i i  ~lseil .  os diidci:; ci;inioineti,i.i,s. i,iitrs q i i r  os 
! j :  I $ 8  f as coii,,i<i::i.iirir:s f~::~l. tia :i$jo dp- 

l:;<,l:+doi:~ CIO írrr,iii. P i,: ~ j ~ ~ i i i : ! ?  II 111~sl l ln .~  :!l:.'.iidairi -ir:, i r i  i i i i ica<i eiii 
~ p i i i l ~ ~ i n  di~t:i:lrlvii. ! ? , I  Cor: l rrc~ i  I i ~ i c ~ : ~ i ~ ' i i : ~ .  t ~ l l t o  o,~;,!iti> ~i:>',eircl 2 
I i A ! :  : i  4 %  Laiii.ar :%i 1:;iien dc i,:tiiii.~. i :< - r i t i t i i . :?~  
i ip,8xv5: c:!, ft:r~nr!#,r, i!, i,,,tx~,,s I>!<,c*G:,s l:ar;b <qtlc, os ::rtl<!!!; lti,.:'ri:3<!!~ies 

,,L 5 x, i1,2:,rie < l l , . ~ ,  

Tito Li, io Fmrei i... 
<~;,~-i.,., ,\II>ii-!<i h",,,.% 
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